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SIVAPURANA 
3. SATARUDRASAMHITA 
Capítulo 1 - As cinco encarnações do Brahman Supremo 


Reverências ao Senhor Siva de grande bem-aventurança e de esportes 
divinos infinitos, grandioso e onipresente, o consorte amado de Parvati, o 
progenitor de Kãrttikeya e Ganesa, o Senhor primordial do universo. 


Saunaka disse: 

1. O Súta, ó grande discípulo afortunado de Vyãsa, ó tesouro de sabedoria 
e piedade; por favor, narre as encarnações do Senhor Siva pelas quais o Senhor 
promoveu o bem-estar dos bons. 


Súta disse: 
- 2. O erudito Saunaka, com grande devoção, eu narrarei as encarnações! 
de Siva para você, um sábio. Ouça com atenção e controle sobre os sentidos. 


3. Ó douto, antigamente, Nandin, uma forma de Siva e uma meta dos 
bons, quando questionado por Sanatkumãra, contou-lhe a narrativa com 
devoção a Siva. 


Nandisvara disse: 
4. As encarnações do Senhor Siva onipresente são incontáveis nos 
diferentes éons.? Contudo, eu vou narrá-las, tanto quanto eu sei. 


5. O décimo nono Kalpa é conhecido como Svetalohita. A primeira 
encarnação é glorificada como a encarnação de Sadyojata. 


6. Nesse Kalpa, Svetalohita, provido de um tufo, nasceu como o filho de 
Brahmã enquanto ele meditava sobre o Brahman supremo. 


7. Ao ver aquele Ser na forma de Brahman e percebendo que ele era 
I$vara, Brahmã meditou sobre ele em seu coração e o saudou com as palmas 
unidas em reverência. 


10 conceito de Rudrasrsti pode ser rastreado até a literatura vêdica. De acordo com Yv 16.4 [?] um Rudra 
criou muitos Rudras a partir do seu próprio corpo. Os Purânas também registraram a tradição de muitos 
Rudras desenvolvidos de um único Rudra. A atual Samhitã descreve cem encarnações de Siva e é, 
portanto, chamada de Satarudra. 

Mas de acordo com S$B (9.1.1.7), Satarudriya significa um único Siva de cem cabeças (Satasirsânam rudram 
Satarudriyamityâcaksate). Essa declaração do Satapatha Brâhmana anula o conceito de muitos Rudras 
desenvolvidos a partir de um único Rudra. Mas isso não é corroborado pela evidência da presente Samhitã 
que enumera as incontáveis formas de Rudra. 

2 Um kalpa é um dia de Brahmã ou mil yugas igual a um período de quatrocentos e trinta e dois milhões 
de anos dos mortais. Cada kalpa é presidido por uma forma específica de Rudra. Por exemplo, o 
Svetalohita kalpa tem Sadyojata como a divindade presidente, Rakta tem Vamadeva, Pitavãsas tem 
Tatpurusa, Siva tem Aghora e Visvarúpa tem I£âna. 


8. Sabendo que Sadyojata era Siva, Branmã, o Senhor dos mundos, ficou 
encantado. Com inteligência pura ele ponderou sobre aquele grande Ser 
repetidamente. 


9. Quando ele meditou dessa maneira, filhos de cor branca e famosos por 
bravura nasceram dele. Eles tinham grande sabedoria e a forma do Brahman 
Supremo. 


10. Eles eram Sunanda, Nandana, Visvananda e Upanandana. Eles eram 
os discípulos daquela alma nobre. Por eles o Brahman foi cercado. 


11. O Grande Senhor encantado, a encarnação Sadyojata de Siva, 
concedeu amavelmente a Branmã a sabedoria perfeita e o poder de criação. 


12. O próximo Kalpa, o vigésimo, é denominado e glorificado como Rakta 
(vermelho), no qual Brahmã assumiu um grande esplendor de tom vermelho. 


13. Quando Brahma, desejoso de filhos, meditou, um filho apareceu 
diante dele usando roupas e guirlandas vermelhas. Seus olhos eram vermelhos 
e seus ornamentos também eram vermelhos. 


14. Ao ver esse filho de alma nobre, recorrendo à meditação ele o 
reconheceu como a encarnação Vãâmadeva de Siva e então o reverenciou com 
as palmas unidas em reverência. 


15. Seus filhos, vestindo roupas vermelhas, nasceram dele, ou seja, 
Virajas, Vivaha, Visoka e Visvabhãvana. 


16. O encantado Paramesvara, a encarnação Vaâmadeva de Siva, 
concedeu a Brahmã, amavelmente, o poder de criação e a sabedoria perfeita. 


17. Dizem que o vigésimo primeiro Kalpa é Pitavãsas, no qual Brahma, 
de grandes realizações, passou a usar vestes amarelas. 


18. Quando Brahma, desejoso de filhos, meditou, um filho nasceu dele, 
maduro, de grandes braços e grande esplendor e trajando roupas amarelas. 


19-20. Ao vê-lo absorto em meditação e percebendo aquele Ser como 
Siva, o Criador se curvou a ele após realizar o japa de Siva-Gayatri, que é a 
Grande Deusa, reverenciada por todos os mundos. O Grande Deus ficou 
encantado com a mente em contemplação. 


21. Então, de seus lados, filhos de traços divinos surgiram. Todos eles 
tinham trajes amarelos e eles eram os instigadores do caminho do Yoga. 


22. Quando aquele Kalpa de cor amarela do Senhor autonascido 
transcorreu, outro Kalpa iniciou e foi chamado de Siva. 


23. Depois que mil anos divinos haviam passado e todo o universo se 
tornara um vasto oceano,* Brahmã, desejoso de criar indivíduos, meditou 
tristemente. 


24. Aquele Senhor de grande esplendor viu um filho surgir. Ele era preto, 
provido de grande força. Ele brilhava com seu próprio esplendor. 


25. Ele trajava roupas pretas e um turbante preto. Ele usava um fio 
sagrado preto. Ele tinha um diadema preto, e artigos de adorno e unguentos 
pretos. 


26. Ao ver aquela alma nobre de façanhas terríveis (chamado) Aghora 
(não-terrível), ele o adorou — o Senhor dos deuses, de cor preta e parda 
maravilhosa. 


27. Brahmã então meditou sobre Aghora na forma de Brahman. Ele louvou 
aquele Ser imperecível, favorável aos seus devotos, por meio de palavras 
agradáveis. 


28. Então de seus lados brotaram quatro filhos de alma nobre, todos 
pretos e com artigos de adorno e unguentos pretos. 


29. Esses seres brilhantes na forma de Siva tinham os nomes distintos 
Krsna, Krsnasikha, Krsnãsya e Krsnakantha-dhrk. 


30. Os seres de alma nobre dessa natureza iniciaram o grande e 
maravilhoso Yoga chamado Ghora para a criação de Brahma. 


31. Ó grandes sábios, então outro Kalpa extremamente estupendo de 
Brahma, chamado Visvarúpa, começou a atuar. 


32. Quando Brahma, desejoso de filhos, meditou sobre Siva mentalmente, 
Sarasvati (a Deusa da Fala) de grande som se manifestou. Ela era Visvarúpã 
(da forma do Universo). 


33. I$âna de características tão renomadas, o Senhor Supremo de brilho 
puro cristalino e enfeitado com todos os ornamentos, se manifestou. 


34. Ao ver I$âna, o Senhor não-nascido, onipenetrante, concessor de 
tudo, o todo-em-tudo, de boas formas, bem como sem forma, Branmã o 
revereniou. 


35. O Senhor I$ãâna, após informar o caminho do bem para Brahma, criou 
quatro filhos auspiciosos em colaboração com sua Energia. 


36. Nasceram Jatin, Mundin, Sikhandin e Ardhamunda. Por meio de Yoga, 
eles transmitiram boas virtudes e alcançaram a meta do Yoga. 


3 Ekarnava simboliza o estado do universo durante o período de dissolução, quando as unidades divididas 
se unem formando uma única massa aquosa. Para detalhes, veja MP. - A Study, pp. 9-10. 


37. Assim, eu narrei sucintamente a origem de Sadyojata e outros, 6 
Sanatkumara, ó onisciente, para o bem de todos os mundos. 


38. Então, ó inteligente, a conduta deles é benéfica para os três mundos 
e tudo o que existe no universo. 


39. As cinco formas famosas de Mahesa! são assim chamadas Isãna, 
Purusa, Aghora, Vâma e Brahman [Sadyojatal). 


40. A forma I$ãna de Siva é a primeira e a principal. Ela ocupa diretamente 
e preside a alma individual, a desfrutadora de Prakrti. 


41. A forma Tatpurusa de Siva é a segunda. Ela ocupa e preside todo 
objeto de prazer, o suporte dos atributos. 


42. A terceira forma de Siva é Aghora que permanece dentro, ocupa e 
preside o princípio da inteligência com todas as suas ramificações em prol do 
Dharma. 


43. A quarta forma de Siva é Vamadeva, que preside o ego e está 
envolvida em muitas atividades incessantes. 


44. A forma I$âna de Siva é o Senhor permanente do órgão da audição, 
da fala e do céu onipresente. 


45. Os inteligentes e sábios cnamam Tatpurusa de Senhor do Tvac (órgão 
de percepção do toque), mãos, sentido do tato e do elemento vento. 


46. Os inteligentes chamam a forma Aghora de base do corpo físico, do 
sentido da visão, da cor e do fogo também. 


47. A forma Vâmadeva de Siva é lembrada como o Senhor do órgão do 
paladar, do órgão excretor, do sabor em si e das águas também. 


48. Eles conhecem a forma de Sadyojata como o Senhor do órgão do 
olfato, do próprio aroma, da terra e do órgão gerador. 


4 As cinco formas de Siva, ou seja, léâna, Tatpurusa, Aghora, Vâmadema e Sadyojata são criativas. Eles 
simbolizam o esquema de criação desenvolvida a partir dos vinte e cinco constituintes, isto é, cinco 
elementos sutis e cinco densos, cinco órgãos de ação e cinco de conhecimento, além da mente, ego, 
intelecto, natureza e alma individual. Cada forma se relaciona com um elemento ou órgão específico deste 
modo: 


Nome Forma Órgãos de Órgãos de Elementos Elementos 
Ação conhecimento sutis densos 
Tóâna Alma Ouvidos Fala Som Éter 
Tatpurusa Natureza Pele Mãos Toque Vento 
Aghora Intelecto Olhos Pés Forma Fogo 
Vãmadeva Ego Língua Ânus Sabor Água 


Sadyojata Mente Nariz Órgão gerador Aroma Terra 
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49. Essas formas de Siva, a fonte de toda glória, devem ser honradas e 
reverenciadas ativamente por todos aqueles que buscam glória. 


50. Aquele que lê e ouve a origem de Sadyojata e outros desfruta de todos 
os desejos e atinge a meta final. 


Capítulo 2 - As oito formas de Siva 


Nandisvara disse: ; 
1. O caro sábio, ouça as grandes encarnações do Senhor Siva, que 
realizam todas as atividades mundanas e concedem felicidade a todos. 


2. O universo consiste nas oito formas do Senhor Siva. Permeando assim 
o universo que subsiste como as pérolas no cordão. 


3. As oito divindades presidentes são Sarva, Bhava, Rudra, Ugra, Bhima, 
Pasupati, Sana e Mahãdeva. Eles são bem conhecidos. 


4. Por essas oito formas de Siva, isto é, Sarva etc., a terra, as águas, O 
fogo, o vento, o céu, a alma individual, o sol e a lua são presididos. 


5. A conclusão de todo o conhecimento sagrado é que a forma do Senhor 
Siva, que consiste na terra, que contém todo o universo dos seres móveis e 
imóveis, se chama Sarva. 


6. A forma da Alma Suprema composta por água, que anima o mundo 
inteiro, se chama Bhava. 


7. A forma do Grande Senhor Siva que mantém o universo externo e 
interno e pulsa por si mesma é chamada de Ugra pelos nobres. 


8. Aquela forma do Senhor Siva que consiste no firmamento que permeia 
tudo e fornece espaço a todos é chamada de Bhima, e divide e diferencia o grupo 
de elementos. 


9. Deve ser conhecida como Pagupati a forma de Siva que é o esteio das 
almas individuais, e permanecer nela rompe a escravidão que as envolve. 


10. Iluminando todo o universo na forma do sol, a forma de Siva, Isãna, 
se move no céu. 


11. A lua de raios nectáreos que fortalece e nutre o universo até a 
saciedade é a forma do Senhor Siva chamada Mahadeva. 


12. A oitava forma de Siva, a grande alma, é o Atman, mais penetrante 
que as outras formas. O universo é permeado por essa forma. 


* As oito formas do Senhor Siva constituem os cinco elementos materiais densos, a alma, o sol e a lua. 
Cada forma se relaciona com seus constituintes do seguinte modo: (i) Sarva - terra (ii) Bhava - água (iii) 
Rudra - fogo (iv) Ugra - vento (v) Bhima - éter (vi) Pasupati - alma (vii) I$ãâna - sol (viii) Mahãdeva - lua. 
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13. Ao regar a raiz de uma árvore, os ramos da árvore florescem. 
Similarmente, o corpo do universo se desenvolve por meio da adoração a Siva. 


14. Assim como um pai se deleita com as alegrias dos filhos, netos e 
outros, assim também Siva se deleita com as alegrias do universo. 


15. Se o assassinato ou aprisionamento de uma pessoa for executado, 
sem dúvida, isso é uma ofensa cometida contra o Senhor Siva de oito formas. 


16. Adore a Siva que preside o universo nas formas óctuplas com toda 
devoção. Adore a Rudra, a grande causa. 


17. Ó filho de Brahmã, assim as oito formas bem conhecidas foram 
explicadas para você. Essas formas empenhadas em ajudar a todos devem ser 
procuradas por aqueles que buscam glória. 


Capítulo 3 - A encarnação feminina do Senhor Siva 


Nandisvara disse: 

1. O caro de grande intelecto, por favor, ouça a descrição da forma de 
Siva que é metade feminina e metade masculina?; não há nada mais excelente 
do que ela, que completa a obra do Criador. 


2. Quando os indivíduos criados pelo Criador não se multiplicaram, ele 
ficou muito angustiado e preocupado. 


3. Então uma voz celeste disse: “Efetue a criação produzida por casais.” 
Ao ouvir isso, Branmã ponderou sobre a criação produzida por casais para 
realizá-la. 


4. Como nenhuma geração de mulheres tinha emergido anteriormente de 
ISâna, o deus nascido do lótus (Branmã) não conseguiu produzir a criação por 
meio de cópula. 


5. Branmã então começou fazer penitência pensando: “Sem a Energia de 
Siva os indivíduos não nascerão.” 


6. Dentro de seu coração ele ponderou amavelmente sobre o Senhor Siva 
unido com a grande Sakti chamada Sivã. Ele então realizou uma grande 
penitência. 


7. Logo Siva ficou satisfeito com a penitência árdua do Senhor Brahma. 


8 A forma metade masculina e metade feminina (ardhanãrisvara) de Siva simboliza o processo de criação 
por meio de cópula. O conceito é comparável à doutrina Samkhya de Purusa (alma cósmica) e Prakrti 
(natureza cósmica) cuja união produz as diferentes unidades do universo. 
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8. Então, assumindo a forma de lIsâna, realizadora de desejos — a 
consciência perfeita, e sob o disfarce da forma metade masculina e metade 
feminina Siva se aproximou de Brahma. 


9. Ao ver o Senhor Siva unido à grandiosa Sakti, Branmã curvou-se a ele, 
prostrou-se e o louvou com as palmas unidas em reverência. 


10. Então o encantado Senhor Siva, o criador do universo, falou em 
palavras majestosas cujo tom se assemelhava ao da nuvem trovejante. 


O Senhor Siva disse: 
11.ºO caro filho de grande fortuna, ó avô, eu entendi corretamente tudo o 
que você tem nutrido em sua mente. 


12. É para o aumento dos indivíduos que essa penitência foi realizada por 
você agora. Eu estou muito feliz com essa penitência. Eu vou lhe dar o que você 
deseja.” 


13. Após dizer essas palavras naturalmente doces e magnânimas, o 
Senhor Siva separou Sivã de seu corpo. 


14. Ao ver aquela grande Sakti, destacada separadamente de Siva, 
Brahma se curvou a ela educadamente e rogou-lhe. 


Brahmã disse: 
15. “O Siva, eu fui criado a princípio por seu marido, o Senhor dos deuses. 
Siva, a grande alma, me mandou criar os indivíduos. 


16. Ó Sivã, os deuses e outros foram criados mentalmente por mim. Mas 
eles não se multiplicam. Por isso, eles estão sendo criados repetidas vezes. 


17. A partir de agora eu quero fazer com que todos os meus súditos 
prosperem ao fazer a criação se originar de pares. 


18. A geração imutável de mulheres não emergiu de você antes. Por isso 
eu não tenho o poder de criar mulheres. 


j 19. Todas as Saktis surgem de você. Por isso eu peço a você, a grande 
Sakti, a deusa de todos. 


20. Ó Siva, ó Mãe, 6 amada de Siva, para o crescimento dos seres móveis 
e imóveis do universo, dê-me o poder de criar mulheres. Reverências a você. 


21. Ó deusa que concede bênçãos, eu peço outra bênção sua. Ó Mãe do 
Universo, tenha piedade de mim e me conceda isso também. Reverências a 
você. 


22. Ó Mãe onipresente, nasça como a filha de Daksa, meu filho, para o 
desenvolvimento dos seres móveis e imóveis através apenas de Isa.” 
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23. Assim rogada pelo Criador, a Deusa suprema consentiu e concedeu 
esse poder ao Criador. 


| 24. Daí aquela deusa Sivã, a Sakti de Siva que constitui o universo, criou 
um Sakti igual a Si em esplendor, a partir do meio de suas sobrancelhas. 


25. Siva, o principal entre os deuses, o oceano de misericórdia, o grande 
I$âna ocupado em passatempos divinos, viu aquela Sakti e falou alegremente 
com ela. 


O Senhor Siva disse: 
26. “O Deusa, você foi propiciada por Brahma através da penitência dele. 
Amavelmente fique satisfeita com ele e realize os desejos dele.” 


27. Ao receber, de cabeça baixa, essa ordem do Senhor Siva, a deusa se 
tornou a filha de Daksa por insistência de Brahma. 


28. Ó sábio, após conceder poder inigualável a Brahmã, a deusa Sivã 
entrou no corpo de Siva. E o Senhor Siva desapareceu de cena. 


29. Desde então, a seção de mulheres foi criada no mundo, e Brahmã 
obteve bem-aventurança. A criação se tornou copulatória. 


30. Desse modo, ó caro, a forma excelente de Siva, metade homem 
metade mulher, que confere auspiciosidade aos bons, foi descrita. 


31. Aquele que lê ou ouve essa narrativa piedosa desfruta de todos os 
prazeres e alcança a meta suprema. 


Capítulo 4 - A história de Rsabha 


Nandisvara disse: : 
1. O onisciente Sanatkumara, a história de Siva, que sempre dá felicidade, 
foi narrada alegre e amavelmente por Siva para Brahma. 


O Senhor Siva disse: 

2-3. No sétimo Vãraha Kalpa, no Vaivasvata Manvantara, o Senhor 
Kalpesvara que ilumina todos os mundos nascerá como seu bisneto e filho do 
Vaivasvata Manu. O Criador, nesse Manvantara todos os quatro Yugas 
ocorrerão. 


4. Para o bem dos mundos e em benefício dos brâmanes, ó Criador, eu 
prevejo agora tudo o que acontecerá no Yuga chamado Dvãpara. 


5-6. Naquele primeiro Yuga, perto do fim de Dvãpara e do começo de Kali, 
quando o Vyasa for Svayamprabhu, eu nascerei como o grande sábio chamado 
Sveta, com um tufo, para o bem-estar dos brâmanes. 


14 


7. Então, ó Brahmã, na montanha Chagala” — o belo cume de Himavat, 
nascerão os meus discípulos providos de tufos. 


8. Aqueles quatro discípulos, Sveta, Svetasikha, Svetasva e Svetalohita, 
virão à minha cidade pelo Yoga da meditação. 


9. Ao realizarem? a minha forma real imutável, os devotos se livrarão do 
nascimento, da morte e da velhice e meditarão sobre o Brahman Supremo. 


10. Ó caro Pitâmaha, exceto através da meditação eu não posso ser visto 
pelos homens pela realização de doações de caridade e de ritos sagrados que 
provocam a escravidão ao Karman. 


11. No segundo éon de Dvãpara, quando o patriarca Satya se tornar 
Vyãsa, eu nascerei como Sutãra e continuarei a viver na era de Kali. 


12. Lá também os meus discípulos serão quatro brâmanes bem-versados 
no saber vêdico, ou seja, Dundubhi, Satarúpa, Hrsika e Ketumãn. 


13. Recorrendo ao Yoga da meditação, todos os quatro irão para a minha 
cidade e, então, realizando a minha forma real imutável, eles se tornarão libertos. 


14. No terceiro éon de Dvãpara na era de Bhãrgava Vyãsa eu nascerei 
como Damana nos arredores da cidade. 


15. Quatro filhos nascerão de mim, a saber, Visoka, Visesa, Vipapa e 
Pãpanasana. 


16. Ó deus de quatro faces, eu ajudarei Vyãsa e propagarei firmemente o 
caminho da renúncia na era de Kali. 

17. No quarto éon de Dvãpara na era de Agiras Vyãsa eu nascerei como 
Suhotra. 


18. Também quatro filhos nascerão de mim, todos aspirantes ao caminho 
do Yoga e de alma nobre. O Brahmã, eu mencionarei os seus nomes. 


19. Eles são Sumukha, Durmukha, Durdarbha e Duratikrama. Ó Brahmã, 
eu então prestarei auxílio a Vyãsa através dos discípulos. 


20. No quinto éon de Dvãpara haverá Savitr Vyãsa. Eu nascerei como um 
Yogue de grande penitência cnamado Kanka. 


21. Também quatro filhos nascerão de mim, todos aspirantes ao caminho 
do Yoga e de alma nobre. Por favor, ouça os seus nomes. 


22. Eles são Sanaka, Sanatana, Sanandana e Sanatkumara, livres de 
pecado e egoísmo. 


7 Chãgala, um dos picos dos Himalaias, não foi identificado até agora. 
8 [“Realizar” aqui é usado no sentido de efetuar, concretizar, pois só “perceber” não é suficiente, é preciso 
pôr em prática, vivenciar.] 
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23. Lá também, ó Brahma, eu, chamado Kanka, enfatizando o caminho 
da renúncia prestarei auxílio a Vyasa na forma de Savitr. 


24. Quando o sexto éon de Dvãpara ocorrer haverá Mrtyu Vyãsa, que 
classificará os Vedas. 


25. Então eu nascerei como Lokaksi, promovendo o caminho da renúncia 
e ajudando Vyasa. 


26. Quatro discípulos de ritos constantes, isto é, Sudhama, Virajas, 
Sahijaya e Vijaya, nascerão então. 


27. Ó Brahmã, no sétimo éon de Satakratu Vyãsa eu nascerei como o 
Senhor Jaigisavya. 


28. Sentado em uma esteira de Kusa em um local divino no meio de uma 
caverna de montanha em Kasi eu, um perito no grande Yoga, estabilizarei o 
caminho do Yoga. 


29. Ó Brahmã, eu vou auxiliar Satakratu Vyãsa. Eu livrarei os devotos do 
medo da existência mundana. 


30. Lá também naquele éon quatro filhos nascerão de mim: Sarasvata, 
Yogisa, Meghavaha e Suvahana. 


31. No oitavo éon haverá Vasistha Vedavyãsa — o sábio excelente que 
classificará os Vedas. 


32. Lá eu nascerei como Dadhivahana. Como o principal entre aqueles 
que conhecem o Yoga, eu auxiliarei Vyasa. 


33. Quatro filhos, todos yogues no mesmo nível que eu, ou seja, Kapila, 
Asuri, Sãlvala e Paficasikha, nascerão de mim. 


34. Ó Brahmã, no nono éon do mesmo Yuga haverá Sãrasvata Vyãsa, O 
sábio excelente. 


35. Enquanto Vyãsa permanecer em meditação pela prosperidade do 
caminho da renúncia, eu nascerei como Rsabha. 


36. Lá, Parasara, Garga, Bhãrgava e Girisa, todos bons yogues, serão 
meus quatro discípulos. 


37. Ó Patriarca, com eles eu estabilizarei o caminho do Yoga. Ó bom 
sábio, eu auxiliarei Vedavyãsa. 


38. Ó Brahmã, naquela forma, eu, o misericordioso, causarei a elevação 
de muitos devotos aflitos, da existência mundana. 
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39. Ó Brahmã, assim é a minha encarnação chamada Rsabha. Ela 
ocasiona a prática do Yoga; ela realiza o desejo de Vyãsa sob o disfarce de 
Sarasvata e consiste em muitos passatempos divinos. 


40. Bhadrãyu, um príncipe que fora abandonado pelo pai e que havia 
morrido de infecção venenosa, foi ressuscitado por mim naquela encarnação. 


41. Quando aquele príncipe chegou ao décimo sexto ano eu, como 
Rsabha, cheguei de repente à sua mansão. 


42. Ó patriarca, sendo devidamente adorado por ele, aquele sábio, de boa 
forma, o tesouro de misericórdia, o instruiu em virtudes relacionadas com a 
administração de seu reino. 


43. Muito satisfeito, ele lhe deu uma concha divina e uma espada brilhante 
capaz de destruir seus inimigos. 


44. O Senhor, favorável aos indigentes, cobriu o corpo dele com as cinzas 
do seu próprio corpo e deu-lhe a força de doze mil elefantes. 


45. Após confortar Bhadrãyus e sua mãe, o Senhor Rsabha, depois de 
ser devidamente adorado por eles, partiu conforme sua vontade. 


46. Ó Brahmã, o santo rei Bhadrãyus conquistou todos os seus inimigos, 
casou-se com Kirtimalint e governou o reino virtuosamente. 


47. Assim, a nona encarnação Rsabha de Siva foi narrada para você. Ele 
é a meta dos bons e o amigo dos indigentes. 


48. A história de Rsabha é grandiosa, muito sagrada e conducente ao céu, 
fama e longevidade. Ela deve ser ouvida com atenção dedicada. 


Capítulo 5 - As dezenove encarnações de Siva 


Siva disse: 
1. No décimo éon de Dvãpara haverá Tridhâmã Vyãsa no excelente pico 
Bhrgutunga” de Himavat. 


2. Lá os meus filhos bem-versados na ciência vêdica serão Bhriga e 
outros, isto é, Balabandhu, Nara, Mitra e o sábio Ketusrhga. 


3. No décimo primeiro éon de Dvãpara, quando houver Trivrta Vyasa, eu 
nascerei como Kali em Gangadvãra.!º 


? Bhrgutufga é um dos picos dos Himalaias. Segundo o Varahapurâna (cap. 146.45-46), ele é uma 
montanha no Nepal, na margem leste do Gandaka, onde o sábio Bhrgu tinha um eremitério. O 
Vamanapurãâna (81.33) o localiza perto de Vitastã e Himavat. Veja GEAMI Part | p. 70. 
IO Gangadvara representa o atual Haradvãra. Ele também é conhecido por vários nomes como 
Moksadvara, Haridvaãra e Mayápura. Compare com Sk iv. 1.7.114. 

kecidicurharidvaram moksadvãram tatah pare | 
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4. Lá também nascerão quatro filhos de ritos constantes, ou seja, 
Lambodara, Lambãksa, Kesalamba e Pralambaka. 


5-6. No décimo segundo éon haverá Satatejas Vyãsa. Eu nascerei na era 
de Kali no final de Dvãpara adotando o corselete de ouro. Eu vagarei para auxiliar 
Vyãsa como o restaurador do caminho da renúncia. 


7. Ó grande sábio, estes quatro filhos da boa habilidade yogue nascerão 
como meus filhos: Sarvajha, Samabuddhi, Sãdhya e Sarva. 


8. No décimo terceiro éon haverá Nãrãyana Vyãsa. Então eu nascerei 
como o grande sábio Bali. 


9. No eremitério de Balakhilyas, na excelente montanha de 
Gandhamadana,!! os filhos auspiciosos serão Sudhâma, Kasyapa, Varsistha e 
Virajas. 


10. No décimo quarto éon haverá Raksa Vyãsa. Eu nascerei como 
Gautama, na família de Angiras. 


E 11. Na era de Kali os meus filhos serão Atri, Devasada, Sravana e 
Sraviskata. 


12-13. No décimo quinto éon de Dvãpara haverá Trayyãruni Vyãsa. Eu 
nascerei como Vedasiras com uma arma poderosa. Vedasirsa é uma montanha 
no topo de Himavat, na margem norte do rio Sarasvati. !2 


14. Lá os quatro, isto é, Kuni, Kunibãhu, Kusarira e Kunetraka, serão meus 
filhos fortes. 


15. No décimo sexto éon haverá Deva Vyãsa; eu nascerei como Gokarna 
para dar instruções sobre Yoga. 


gangadvaram ca ke'pyahuh kecana mãyãpuram punah || 

HA localização de Gandhamadana é altamente controversa. Muito provavelmente isso se refere àquela 
parte dos Himalayas onde o Badarikasrama está situado. De acordo com o relato purânico, 
Gandhamãdana é uma montanha que forma a divisão entre Ilavrta e Bhadrasva ao leste de Meru e é 
conhecida por suas florestas perfumadas. 

2 O rio Sarasvati era uma fronteira de Brahmãvarta, o lar dos primeiros árias, e era para eles, 
provavelmente, um rio sagrado como o Ganges foi durante muito tempo para os seus descendentes. 
Como um rio, ele é louvado pelos poderes fertilizantes e purificadores de suas águas, e como o concessor 
de fertilidade, abundância e prosperidade. — Dowson: Hindu Mythology; p. 284; também D. C. Sarkar [ou 
Sircar], Studies in the Geography of Ancient and Medieval India, p. 40. 

Esse rio sagrado, nascendo nas colinas de Sirmur da cordilheira Sivalik nos Himalaias, emergia nas 
planícies do distrito de Ambala, Punjab. Por fim ele desaguava no Ghagger que tinha o nome de Sarasvati 
nos tempos antigos. A literatura sânscrita fala do seu desaparecimento em Vinasana (perto da moderna 
Sirsa) em Kuruksetra no Punjab do Leste. 
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16. É lá mesmo que se encontra a floresta sagrada de Gokarna!3. Lá 
também quatro filhos yogues nascerão de mim. 


17. Eles serão Kasyapa, Usanas, Cyavana e Brhaspati. Eles também irão 
para a morada de Siva pelo mesmo caminho. 


18-19. No décimo sétimo éon haverá Devakrtanijaya Vyãsa. Eu nascerei 
com o nome de Guhavasin. Há um templo de Siva coberto de neve no alto 
cume!4 do Himavat. Os filhos serão Utathya, Vâmadeva, Mahãyoga e Mahabala. 


; 20. No décimo oitavo éon haverá Rtahijaya Vyãsa. Eu nascerei como 
Sikhandin no topo auspicioso de Himavat. 


, 21. No próprio centro sagrado de realizações existe a montanha 
Sikhandin, onde a floresta é frequentada por siddhas. 


22. Estes quatro nascerão como os filhos: os sábios Vacassravas, Rucika, 
Syavasya e Yatisvara. 


23-24. No décimo nono éon haverá Bharadvaja Vyãsa. Então eu nascerei 
como Jati e Malin. No cume de Himavat, meus filhos serão quatro, chamados 
Hiranyanaâma, Kausalya, Lokaksin e Praghima. 


25. No vigésimo éon haverá Vyãsa Gautama. Meu nome será Attahãsa. 
Os homens apreciam Attahãsa (gargalhadas barulhentas). 


26. Nos topos de Himavat, Attahãsa, uma grande montanha, é 
frequentada por Deuses, homens, Yaksas, Indra, siddhas e Cãranas. 


27. Lá nascerão os meus filhos, que serão especialistas em Yoga e se 
chamarão Sumantu, Varvari, Kabandha e Kuksikandhara. 


28. No vigésimo primeiro éon, quando Vãcassravas se tornar Vyãsa, eu 
nascerei como Dãruka. Por isso a floresta Dãruvana'* é auspiciosa. 


29. Lá, também, os meus filhos Plaksa, Darbhãyani, Ketumãn e Gautama 
serão peritos em Yoga. 


3 Gokarna, “orelha de vaca” é uma cidade sagrada para Siva no Nepal, junto ao rio Bãgamati. Há também 
uma colina sagrada com esse nome no ghat ocidental perto de Goa. Não se pode determinar qual dos 
dois é aludido aqui. 

14 Esse pico dos Himalayas não foi identificado até agora. 

15 Daruvana ou Darukavana ou Deva Daruvana é uma parte da montanha Himalaia perto de Badrinath. 
Veja Mbh xiii. 25. 27. Daáruvana ou Darukãvana, que contém o templo de Nãgesa, um dos doze Jyotirlihgas 
de Siva, foi identificado com Aundh no território do Nizâm (Arch. Sur. Lists of Nizam's Territory, XXXI. 21, 
29). Outra vana do mesmo nome também se encontra nos seguintes locais: (1) nos Himalaias perto de 
Badrinath (Mahabharata, 13, cap. 17, [pág. 82 da tradução em português], (2) perto de Vijayesvara na 
Caxemira (H.C. 10.3). Devido a essas variações não é possível determinar a localização exata de Daruvana 
no presente contexto. 
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30. No vigésimo segundo éon haverá Susmãyana Vyãsa. Eu nascerei 
como um grande sábio em Vãrânasi.!ê 


31. Eu serei conhecido como Lãngali Bhima (o portador do arado) onde 
os deuses, inclusive Indra, me verão na era de Kali como Bhava e Halãyudha. 


32. Lá também os meus filhos serão virtuosos, ou seja, Bhallava, Madhu, 
Pinga e Svetaketu. 


33. No vigésimo terceiro éon haverá o Trnabindu Vyãsa. Eu nascerei 
como Sveta na auspiciosa montanha Kãlafijara.!? 


34. Lá também os meus filhos serão os sábios Usika, Brhadasva, Devala 
e Kavi. 


35. No vigésimo quarto éon haverá Yaksa Vyãsa. Eu nascerei como Silin, 
um grande Yogue no mesmo Yuga em Naimiga.!º 


36. Lá também os meus discípulos serão os sábios Salihotra, Agnivesa, 
Yuvanasva e Saradvasu. 


37. No vigésimo quinto éon haverá Sakti Vyãsa. Eu serei o grande Yogue, 
o Senhor Mundisvara armado com um bastão. 


38. Lá também os meus discípulos serão os sábios Chãgala, Kundakarna, 
Kumbhãnda e Praváhaka. 


39. No vigésimo sexto éon, quando Parãsara se tornar Vyãsa, eu nascerei 
como Sahisnu depois de chegar à cidade de Bhadravata.!º 


l 40. Lá também os meus discípulos serão os sábios Uluka, Vidyuta, 
Sambika e Asvalayana. 


41. No vigésimo sétimo éon haverá Jatukarnya Vyãsa. Eu nascerei como 
Somasarman após recorrer ao centro sagrado de Prabhãsa.?0 

42. Lá também os meus discípulos serão os sábios Aksapãda, Kumáãra, 
Ulúka e Vatsa. 


16 Kagika ou Kagi, conhecida como Vãranasi. Situada na margem esquerda do Ganges, ela era a capital da 
região do mesmo nome. Ela é, talvez, a Kassida ou Kassidia de Ptolomeu, nomeada em homenagem a 
Kasiraja, um dos primeiros progenitores da raça lunar que foi sucedido por vinte descendentes, incluindo 
o famoso Divodasa que governou lá e celebrou muitos sacrifícios de cavalo. A cidade é sagrada para Siva 
visto que Visvesvara, um dos doze Jyotirlihgas, está estabelecido lá. 

1 Não foi possível identificar essa montanha. 

18 Naimisa, atual Nimsar, é uma região sagrada de Uttarapradesa no distrito de Sitapur, na margem do rio 
Gomati. Naimisa era sagrada na era Krta, como Puskara na Treta, Kuruksetra em Dvãpara, o Ganges na 
era de Kali. 

19 A cidade não foi identificada. 

20 Prabhasa é um lugar famoso de peregrinação em Saurastra, a parte sul de Kathiawar. 
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43-44. No vigésimo oitavo éon de Dvãpara haverá Dvaipãyana Vyãsa, o 
filho de Parãsara, e o mais excelente dos Purusas nascerá como Krsna com a 
sua sexta parte, como o principal dos filhos de Vasudeva. 


45. Então eu também nascerei com o corpo de um brahmacaãrin e a alma 
de um yogue por meio de Maãyã yogue para a grande surpresa dos mundos. 


46-47. Ao ver um cadáver abandonado na área de cremação eu entrarei 
nele e o tornarei livre de doenças por meio da Mayã de Yoga para a felicidade 
dos brâmanes. Então eu entrarei na caverna sagrada divina de Meru?! 
juntamente com você e Visnu. O Brahma, eu então serei conhecido como 
Lakulin. 


48. Assim a encarnação física e o centro sagrado siddha serão altamente 
renomados enquanto a terra durar. 


49. Lá também os meus discípulos serão os sábios Kusika, Garga, Mitra 
e Taurusya. 


50. Os brâmanes yogues bem-versados nos Vedas e de poder sublimado 
alcançarão o Yoga de Mahesvara e chegarão à cidade auspiciosa. 


91. No Vaivasvata manvantara, durante todos os seus éons recorrentes, 
as encarnações de Yogesvara do grande Atman de ações virtuosas foram 
explicadas para você. 


52. Ó senhor grandioso, o número de Vyãsas em cada Dvãpara recorrente 
é vinte e oito. As encarnações de Yogesvara no início de cada era recorrente de 
Kali também são vinte e oito. 


53. Em cada uma das encarnações de Yogesvara há quatro discípulos 
que promovem o caminho do Yoga e que são eternos, bem como grandes 
devotos de Siva. 


54. Esses discípulos de Siva cobrem seus corpos com cinzas sagradas, 
usam colares de contas de Rudrãksa como ornamentos e marcam suas testas 
com Tripundra. 


59. Todos os discípulos são piedosos e versados nos Vedas e Vedangas; 
eles são devotados externa e internamente ao culto da imagem fálica de Siva. 


21 A montanha fica no centro da terra e é descrita como o pericarpo da terra-lótus, com grandes ilhas ou 
continentes formando suas pétalas. 

Meru está situado no centro da terra. Ele é descrito nos Purânas como o Svastika de quatro braços, 
evoluindo em quatro direções cada um com sete membros constituintes. Ele pode ser identificado com o 
altiplano da Tartária, ao norte do Himalaia. Ele também é chamado de Su-meru, Hemadri (a Montanha 
Dourada), Ratnasânu (pico de joias), Karnikãcala (montanha de lótus), Amaradri, Deva-Parvata, 
“montanha dos Deuses”. Para sua extensão e identificação com o Grande Nó do Pamir* da Ásia, veja 
Geography of the Purãnas, cap. 3, pp. 47-52. 

[*Área onde se reúnem as grandes cordilheiras e montanhas do Himalaia, Tian Shan, Karakoram, Kunlun 
e Hindu Kush.] 
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56. Por sua devoção a mim e por Yoga, eles se dedicam à meditação; 
eles têm controle perfeito sobre os órgãos dos sentidos. Os eruditos calculam 
que seu número é cento e doze. 


57. Assim, eu mencionei as características das encarnações, de Manu a 
Krsna, nos vinte e oito ciclos recorrentes do Yoga em ordem. 


58. A classificação dos Vedas foi o sinal característico do Kalpa quando 
Krsna Dvaipãyana se tornou o principal redator. 


59. Após dizer isso e abençoar Branmã, o Grande Senhor dos deuses 
olhou para ele novamente e desapareceu. 


Capítulo 6 - A encarnação de Nandisvara 


Sanatktumãra disse: 
1. O Senhor, como ocorreu de você nascer de Mahãdeva e ter acesso a 
Siva? Eu quero saber. Por favor, narre tudo em detalhes. 


Nandisvara disse: 
2. O sábio Sanatkumáãra, ó onisciente, ouça com atenção como eu nasci 
de Mahadeva e como ganhei acesso a Siva. 


3-4. Incitado avidamente pelos manes que desejavam a própria ascensão, 
Silada pensava piedosamente em elevá-los. Ele, portanto, queria progênie. Para 
isso, ele de grande potencialidade fez uma penitência com suas pálpebras 
caídas. Ele tinha as mesmas atividades que os sábios. Ele foi para Sivaloka. 


5. Aquele sábio Silada realizou uma penitência austera com Indra em 
vista, por muito tempo. Sua mente era estável e ele era constante em suas 
atividades. 


6. Indra ficou encantado com sua penitência. Ele, o Senhor dos deuses, 
foi até ele para lhe conceder a bênção. 


7. Indra falou amavelmente com Silada: “Ó sábio excelente, ó impecável, 
eu estou satisfeito com você. Portanto, escolha suas bênçãos.” 


8. Curvando-se ao Senhor dos deuses e louvando-o com hinos sagrados, 
Silada, o sábio excelentíssimo, de mãos postas, falou com ele com reverência. 

Silada disse: 

9. O Senhor dos deuses, ó Indra, se você está satisfeito comigo, eu desejo 
ter um filho de ritos sagrados livre da morte e não nascido de um útero. 


Indra disse: 


22 


10. Ó desejante de um filho, eu só posso lhe dar um filho nascido de um 
útero e mortal. Eu não posso lhe dar algo diferente. Não há pessoas que possam 
escapar da morte. 


11. Eu não lhe darei um filho desprovido de morte e não nascido de um 
ventre. O grande sábio, até mesmo o Senhor Visnu e Branmã morrem. O que 
dizer dos outros então? 


12. Mesmo esses dois, nascidos de Siva, o destruidor dos Tripuras, 
morrem. A extensão da longevidade deles é mencionada sequencialmente no 
conhecimento sagrado. 


13. Portanto, ó grande brâmane, desista desse desejo de um filho imortal 
não nascido de um útero. Aceite um filho condizente com a sua natureza mortal. 


14. Mas se Siva, o Senhor dos deuses, ficar satisfeito, até mesmo um filho 
imortal não nascido de um útero, embora difícil de se obter, poderá ser obtido. 


15. Nem eu, nem o Senhor Visnu, nem Brahma, ó grande sábio, podemos 
lhe dar um filho imortal não nascido de um útero. 


16. Propicie o Senhor Siva, portanto, para a realização do seu desejo de 
tal filho. O Grande Senhor de todos é muito poderoso. Ele lhe dará um filho. 


Nandisvara disse: 
17. O sábio, depois de falar assim ao grande brâmane e de abençoá-lo, o 
compassivo Senhor dos deuses retornou à sua região cercado pelos deuses. 


18. Quando o concessor de bênçãos, o Senhor de mil olhos, Indra, havia 
partido, Silada propiciou o Senhor Siva. Ele deleitou Siva por meio de sua 
penitência. 


19. Enquanto o brâmane estava absorto em penitência dia e noite, mil 
anos divinos se passaram como se fossem um instante. 


20-21. O corpo dele foi coberto por um formigueiro. Ele estava cercado 
por cem mil vermes, com mandíbulas pontudas, duras como diamante e outros 
tipos de insetos sugadores de sangue. Ele permaneceu na cavidade com a carne 
e o sangue drenados. Restou-lhe um mero esqueleto. O excelente sábio Silada 
ficou reduzido a esse estado. 


22. O Senhor encantado mostrou-lhe o seu corpo divino provido de todas 
as qualidades divinas e inacessível a pessoas de intelecto falho. 


23. Visto que ele continuou a penitência por mil anos divinos, o Senhor 
portador do tridente de todos os deuses disse a ele: “Aqui estou eu, o concessor 
de bênçãos.” 


24. O grande sábio Silada, absorto no grande transe, não ouviu aquelas 
palavras de Siva que é subserviente aos devotos. 
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25. Somente quando o grande sábio foi tocado pelo matador dos Tripuras 
ele deixou sua penitência. 


26. Ó sábio, ao ver Siva acompanhado por Pãrvati depois de abrir os 
olhos, imediatamente se curvou a ele e caiu aos seus pés com alegria. 


27. O encantado Silada, baixando os ombros, com as palmas das mãos 
unidas em reverência louvou o Senhor Siva com as palavras embargadas de 
emoção. 


28. Então o satisfeito Senhor dos deuses, o Deus de três olhos, disse ao 
grande sábio: “Eu sou o concessor de bênçãos.” 


29. Ó inteligente, em que resultará essa penitência? Eu lhe darei um filho 
que será onisciente e mestre de toda a sabedoria sagrada. 


30. Ao ouvir isso, o sábio Silâda curvou-se ao Senhor coroado de lua 
crescente e falou com a voz embargada. 


Silada disse: 

31. Ó Senhor Siva, se você está satisfeito, se você está disposto a 
conceder bênçãos, eu desejo um filho igual a você, desprovido de morte e não 
nascido de um útero. 


Nandisvara disse: , 
32. Ao ouvir esse pedido, o Senhor de três olhos Siva respondeu 
alegremente ao excelente sábio Silada. 


Siva disse: 

33. O brâmane, ó sábio, antigamente eu fui propiciado por penitência por 
Brahmã, pelos sábios e pelos deuses principais e incitado a assumir uma 
encarnação. 


34. Ó sábio, eu me tornarei o seu filho chamado Nandin. Eu não nascerei 
de um útero. Eu sou o pai dos mundos, e você se tornará meu pai. 


Nandisvara disse: 

35. Após dirigir essas palavras ao sábio que estava esperando após se 
curvar, o misericordioso Senhor Siva deu-lhe instruções e desapareceu 
imediatamente junto com Párvati. 


36. Depois que o Senhor Siva havia desaparecido, o grande sábio Silada 
retornou ao seu eremitério e contou as novidades aos sábios. 


37. Pouco tempo depois o meu pai, o principal entre os que conheciam os 
ritos sacrificais, ordenou a construção do altar sacrifical para a execução do 
sacrifício. 


38. Mas, antes do começo do sacrifício, eu nasci como filho de Siva por 
ordem dele, com um esplendor tão brilhante quanto o fogo no fim de um Yuga. 
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39. Então Puskaravartaka?? e outras nuvens derramaram chuva. Quando 
eu nasci como o filho de Silada, os Kinnaras, Siddhas, Sãdhyas e outros seres 
percorreram o céu e os grandes sábios causaram chuvas de flores por toda 
parte. 


40. Então Brahma e outros deuses, juntamente com suas esposas, Visnu, 
Siva e Párvati, foram lá amavelmente. 


41. Houve grande júbilo. As donzelas celestes dançaram. Depois de 
honrarem a mim todos eles louvaram alegremente a minha imagem fálica. 


42. Após elogiarem Silada e louvarem Siva e Pãrvati recitando bons hinos, 
todos eles voltaram para as suas respectivas residências. Siva e Siva, o Senhor 
e a deusa de todos, partiram também. 


43-44. Ao ver a mim, o menino de três olhos, quatro braços e brilho como 
o de Yama, do sol e do fogo e portando cabelo emaranhado e diadema, Silada 
ficou muito satisfeito. Eu tinha a forma de Rudra em todos os aspectos com o 
tridente e outras armas. Ele se curvou a mim amavelmente. 


Silada disse: 

45. O Senhor dos deuses, visto que eu fiquei contente por sua causa, você 
se chamará Nandin. Portanto eu me curvo a você, bem-aventurança 
(encarnada), o Senhor do Universo. 


Nandisvara disse: 
46. Meu pai, muito feliz depois de reverenciar o Grande Senhor, voltou 
para sua cabana comigo, tão satisfeito quanto um indigente ao achar um tesouro. 


47. Ó grande sábio, ao chegar à cabana eu abandonei a minha forma 
divina e assumi a forma humana. 


48. Depois de me ver assumir a forma humana, meu pai, honrado pelo 
mundo, ficou aflito e então lamentou cercado por seu próprio povo. 


49. O filho de Salankayana Silada, afeiçoado ao filho, realizou todos os 
ritos pós-natais? para mim. 


50. Em cinco anos meu pai me ensinou todos os Vedas com seus Argas 
e Upãngas, assim como outros textos sagrados. 


51. Quando eu completei a idade de sete anos, os dois sábios Mitra e 
Varuna foram ao eremitério a pedido do Senhor para me ver. 


52. Devidamente recebidos pelo sábio e sentados em seus assentos, os 
grandes sábios de alma nobre olharam para mim repetidamente e falaram. 


22 Samvartaka, Avarta, Puskara e Drona são os nomes das nuvens que surgem com a chegada da dissolução 
do universo. 

2 Jatakanna etc. são sacramentos essenciais para o crescimento material e espiritual da criança. Para 
detalhes, veja Hindu Samskãra. 
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Mitra e Varuna disseram: 

53. O caro sábio, embora ele tenha dominado o conhecimento sagrado, o 
seu filho Nandin terá vida curta e não o vemos vivendo por mais de um ano a 
partir de agora. 


54. Quando os brâmanes disseram isso, Silada, afeiçoado ao filho, ficou 
muito angustiado. Ele lamentou ruidosamente depois de me abraçar. 


55. Ao ver meu pai e meu avô caídos como cadáveres eu falei após 
relembrar os pés de lótus de Siva com a mente encantada. 


56. “Ó pai, qual é o tormento pelo qual você treme e chora? Eu gostaria 
de saber exatamente de onde esse infortúnio lhe adveio?” 


O pai disse: 

57. O filho, eu estou muito aflito com a ideia da sua morte prematura. 
Quem pode acabar com a minha tristeza? De fato, eu vou procurar a proteção 
dele. 


O filho disse: 

58-59. Mesmo se os deuses, demônios, Yama ou Kala ou qualquer outra 
pessoa ficarem furiosos comigo, eu não terei vida curta. Não fique triste. O pai, 
eu falo a verdade, eu juro a você. 


O pai disse: 

60. Qual é a sua penitência? Qual é o seu conhecimento? Qual é o seu 
Yoga”? Quem é o seu Senhor? De que modo, ó filho, você se propõe a evitar a 
minha terrível miséria? 


O filho disse: 

61. O pai, eu enganarei a morte por meio da minha penitência, não pelo 
conhecimento. Ao adorar o Grande Deus, eu conquistarei a morte, não será de 
outra maneira. 


Nandisvara disse: 
62. O sábio, após dizer isso e me curvar aos pés dele e andar em volta do 
meu pai, eu fui para a floresta excelente. 
Capítulo 7 - A coroação e as núpcias de Nandisvara 
Nandisvara disse: 
1. O sábio, depois de ir para lá e ficar em um lugar isolado com a mente 


firme, eu fiz uma penitência severa muito difícil, mesmo para bons sábios. 


2-3. Meditando sobre a cavidade de lótus do coração, sobre o Senhor 
Tryambaka, Sadasiva de cinco faces,?* dez braços e três olhos e de semblante 


24 Veja o Vol. 1, nota 1. 


26 


pacífico, eu executei a repetição do Rudra japa. Eu permaneci em grande 
meditação na margem norte do rio. Minha mente estava concentrada e eu tinha 
pensamentos puros. 


4. Encantado com aquele japa, o Senhor Siva, acompanhado por Parvati 
e enfeitado com a lua crescente, falou. 


Siva disse: 
. 5. “O Sailadi (filho de Silada) eu estou satisfeito com essa sua penitência. 
O inteligente, você realizou a penitência muito bem. Diga-me o que você deseja. 
Eu, O concessor de bênçãos, estou aqui.” 


6. Quando fui assim abordado pelo Senhor eu coloquei minha cabeça aos 
pés dele e louvei o Senhor Siva, o destruidor da tristeza da velhice. 


7-8. Eu tinha grande devoção. Meus olhos estavam cheios de lágrimas. 
Eu caí prostrado aos pés dele com a cabeça se apoiando lá. O Senhor Siva, o 
destruidor da grande aflição, me ergueu e me afagou com as mãos. O Senhor 
de bandeira de touro me segurou com as mãos e ficou face a face comigo. 


9. Olhando para os líderes dos Ganas e a deusa, a filha de Himavat, o 
Senhor dos mundos olhou para mim com simpatia e falou. 


10. “Caro Nandin, ó inteligente, por que você teria medo da morte? Os 
dois brâmanes foram enviados por mim. Não há dúvida. Você é igual a mim. 


11. Você ficará livre da morte e da velhice. Você não será infeliz. Você 
será para sempre o líder dos Ganas. Você será imutável e imperecível. Você 
será amado por todos na companhia de seu pai e amigos. 


12. Você ganhará força de mim. Você sempre estará ao meu lado. Você 
será sempre o meu favorito. Devido à minha graça você não terá nem 
nascimento, nem morte, nem velhice. 


Nandisvara disse: 

13. Após dizer isso, o tesouro de misericórdia tirou a sua própria guirlanda 
de lótus que estava em volta de sua cabeça e a amarrou em meu pescoço 
imediatamente. 


14. Ó brâmane, assim que a guirlanda adornou meu pescoço eu passei a 
ter três olhos e dez braços como um segundo Siva. 


15. Então, tomando-me pela mão, o Senhor Siva disse: “Diga-me, qual 
bênção excelente eu lhe darei?” 


16. Então ele pegou a água de seu cabelo emaranhado, água pura como 
colar, e disse “Seja Nandin”. Então o Senhor de bandeira de touro soltou a água. 


17. Então cinco rios auspiciosos flufram. Eles tinham água pura. Eles eram 
muito rápidos. Eles eram belos e de forma divina. 
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18. Os cinco rios? são glorificados desta maneira: Jatodaka, Trisrotas, 
Vrsadhvani, Svarnodakã e Jambunadi. 


19. Ó sábio, essa bacia chamada Paficanada é um local muito auspicioso 
de Siva. Ela é próxima a Japesvara e é muita sagrada. 


20. Aquele que vai ao centro sagrado de Paficanada, se banha lá, realiza 
o japa do Senhor dos senhores e o adora sem dúvida obtém o Saáyujya de Siva. 


21. Então Siva disse a Parvati: “Eu vou coroar Nandin e proclamá-lo o 
Senhor dos Ganas. O deusa imutável, o que você acha?” 


Parvati disse: . 
l 22. O Senhor dos deuses, cabe a você dar isso a Nandin. O Senhor, 
Sailadi é meu filho mais amado. 


Nandisvara disse: 

23. Então Siva, o Senhor independente, a deidade suprema, o concessor 
de tudo e benigno para com seus devotos, lembrou-se de seus excelentes 
líderes de Ganas. 


24. Logo que foram lembrados, todos os principais Ganas de Rudra 
chegaram lá. Eles eram incontáveis. Eles tinham a forma de Siva. Eles estavam 
muito contentes. 


25. Aqueles Ganas principais se curvaram ao Senhor Siva e à deusa 
Párvati com palmas unidas e ombros baixos. Os poderosos Ganas falaram. 
Os principais Ganas disseram: 


26. Ó Grande Senhor, o destruidor dos Tripuras, por que fomos 
chamados? Por favor, comande-nos, ó concessor de desejos. Nós somos seus 
servos e estamos aqui. 


27. Devemos secar os oceanos? Devemos matar Yama com seus servos? 
Devemos matar a grande morte ou o idoso Brahma, especialmente”? 


28. Devemos amarrar Indra com todos os deuses ou Visnu com todos os 
seus Pársadas e trazê-los aqui? Ou os daityas e Dãnavas? 


; 29. A quem devemos causar uma grande aflição terrível por sua ordem? 
O Senhor, quem ficará extremamente exultante hoje pelo progresso de todos os 
desejos nutridos? 


Nandisvara disse: 


23 Esse grupo de cinco rios é mítico. Não é correto identificar o Trisrotas desse grupo com o Teesta no 
norte de Bengala e o Jambu com o Jambu do monte Abu. Pois o Purãna fala do grupo de cinco rios 
formando uma confluência perto de Japesvara. O Teesta e o Jambu não se encontram em lugar nenhum 
e não podem ser considerados idênticos ao Trisrotas e Jambu incluídos nesse grupo. 
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30. Ao ouvir essas palavras heroicas dos Ganas, o Grande Senhor falou 
após elogiá-los. 


Siva disse: 
31. Nandisvara é meu filho. Ele é o Senhor dos senhores. Ele é o líder 
favorito dos meus Ganas. Que a minha ordem seja cumprida por vocês. 


32. Todos vocês, coroem-no cordialmente como seu líder e o amparo de 
todos os meus Ganas. A partir de hoje, Nandisvara é seu Senhor. 


Nandisvara disse: ; 
33. Assim ordenados por Siva, os principais Ganas disseram: “Que assim 
seja”; eles trouxeram todas as coisas necessárias (para a consagração dele). 


34. Então Nãrãyana e outros deuses, incluindo Indra e os sábios, vieram 
de todos os mundos com semblantes satisfeitos. 


35. Por ordem de Siva, o santo Brahma realizou a coroação de Nandin 
com cuidado e atenção. 


36. Então Visnu, Indra, os guardiões dos quadrantes, Brahmã e os sábios 
me louvaram. 

37. Enquanto eles estavam louvando, Visnu, o Senhor do Universo, 
elogiou-me com devoção com as palmas unidas sobre a cabeça. 


38. Com as palmas unidas em reverência, ele se inclinou para mim e deu 
gritos de vitória. Então todos os principais Ganas, os deuses e os asuras fizeram 
o mesmo na ordem. 


39. Ó grande brâmane, assim, por ordem do Grande Senhor, eu, 
Nandisvara, fui coroado e elogiado pelos deuses incluindo Brahma. 


40. Minha cerimônia nupcial também foi conduzida por insistência de 
Brahmã com grande júbilo e prazer por Visnu, Brahma e outros. 


41. A filha dos Maruts, a dama gentil e bela Suyasãa, tornou-se minha 
esposa divina agradável para os meus olhos e minha mente. 


42. Um guarda-sol bem decorado, derramando brilho como o luar, estava 
sobre ela, na companhia de mulheres segurando leques nas mãos. 


43. Um bom trono foi ocupado por mim junto com ela. Eu fui enfeitado pela 
ilustre Laksmi com vários ornamentos como coroa e outros. 


44-45. Um belo colar usado pela deusa em volta de seu pescoço foi dado 
a mim. Eu obtive um belo touro, um elefante branco, um leão, a bandeira de leão, 
uma carruagem, um colar de ouro como o disco da lua e muitos outros artigos 
auspiciosos, ó sábio. 
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46. Ó grande sábio, após a celebração do casamento dessa maneira, eu, 
na companhia de minha esposa, saudei os pés de Siva, Brahmã e Visnu em 
busca de bem-estar. 


47. Siva, o Senhor dos três mundos, favorável aos seus devotos, 
pronunciou estas palavras com grande amor e prazer para mim, acompanhado 
por minha esposa. 


O Senhor Siva disse: 
48. O caro filho, ouça. Suyasã é sua amada esposa: seja qual for a bênção 
que você tenha em mente, eu concederei. 


49. Ó Nandisa, ó Senhor dos Ganas, eu estou sempre satisfeito com você 
na companhia da deusa. O caro, ouça essas minhas palavras significativas. 


50-51. Você será meu favorito sempre. Você será provido de toda 
prosperidade. Você será um grande yogue e um excelente arqueiro invencível 
junto com seu pai e seu avô. Você será sempre vitorioso e digno de adoração. 
Você será portador de grande força. Onde quer que eu esteja, você também 
estará e onde quer que você esteja eu também eu estarei. 


52. Ó filho, seu pai será provido de toda prosperidade. Ele se tornará um 
comandante presidente dos Ganas, um grande devoto meu e muito poderoso. 


58. Ó filho amado, seu avô também será assim. A minha regra é que todo 
aquele que se aproxima de mim sem dúvida recebe uma bênção. 


Nandisvara disse: 
54. Então a deusa, concessora de dádivas e grande fortuna, me disse: 
“Fale qual é o seu desejo. Conte-me todos os seus desejos.” 


55. Ao ouvir essas palavras da deusa, eu falei com palmas unidas em 
reverência: “O deusa, que a minha devoção excelente esteja sempre voltada 
para os seus pés.” 


56. Ao ouvir as minhas palavras, a deusa disse: “Que assim seja.” Com 
grande prazer, Sivã falou com Suyasa, a amada esposa de Nandin. 


A deusa disse: 

57. Querida filha, conforme você deseja, eu lhe concedo a bênção de que 
você será portadora de três olhos. Você não terá nascimentos futuros. Você terá 
devoção a mim junto com seu marido, filhos e netos. 


Nandin disse: 
58. Então o encantado Brahma, Visnu, todos os deuses e os Ganas lhes 
deram bênçãos com prazer por ordem de Siva. 


59. Levando-me junto com todos os membros da família, parentes e 
amigos, o Senhor Siva montou em seu touro e foi para a morada da deusa. 
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60-61. Visnu e todos os outros deuses, louvando-os e glorificando a Siva 
e Sivã afetuosamente retornaram às suas respectivas moradas. Ô grande sábio, 
ó meu caro, assim a minha própria encarnação foi narrada para você. Ela é 
sempre agradável e enaltece o poder de Siva. 


62-63. Aquele que ouve ou narra, lê ou ensina a encarnação de Nandin, 
a concessão das dádivas, a coroação e a cerimônia nupcial com fé e devoção, 
desfruta de todos os prazeres aqui e atinge a grande meta após a morte. 


Capítulo 8. A Encarnação de Bhairava 


Nandisvara disse: 
1. O Sanatkumara, ó onisciente, ouça a história de Bhairava, a qual torna 
firme e forte a devoção a Siva. 


2. Bhairava é a forma anterior de Siva, a grande alma. Os tolos que são 
iludidos pela Mãayã de Siva não sabem a respeito dela. 


3. Ó Sanatkumãra, nem Visnu de quatro braços nem Brahmã de quatro 
faces conhecem a grandeza do Senhor Siva. 


4. Não há nada surpreendente nisso. A Mayã de Siva é inescrutável. 
Iludidas por ela, as pessoas nem mesmo adoram a ele, o Grande Senhor. 


5. Aquele que conhece a alma suprema, só ele é o Senhor Siva. Mas 
então, nenhuma dessas pessoas o conhece por vontade própria. 


6. Embora o Senhor Siva seja onipresente, ele não é visto por aqueles de 
intelecto iludido. Ele é conhecido como um mero Senhor, aquele que está além 
do alcance das mentes e palavras. 


7. Ó grande sábio, nesse contexto eu narrarei uma lenda antiga. Ó caro, 
ouça-a com fé. Ela é a grande causa do conhecimento perfeito. 


8. Quando Brahmã estava posicionado no maravilhoso e belo topo de 
Meru, todos os sábios celestiais se aproximaram dele com o desejo de conhecer 
a verdade real. 


9. Todos os grandes sábios com as palmas unidas em reverência e 
ombros baixos foram para lá e reverenciaram Brahma. Eles lhe perguntaram 
respeitosamente. 


Os sábios celestes disseram: 
10. O Senhor dos deuses, ó Senhor dos súditos, ó Criador, ó líder dos 
mundos, diga-nos a verdade. Qual é a única entidade imutável? 


Nandisvara disse: 
11. Iludido pela Mayã do Grande Senhor e sem conhecer a grande 
verdade, o Brahmã nascido do lótus respondeu de modo arrogante. 
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Brahma disse: 
12. O deuses, ó sábios, ouçam todos com atenção e inteligência, eu 
descreverei a grande entidade imutável como ela realmente é. 


13. Eu sou o ventre (causa material) do universo, o criador, o nascido por 
si só, o não-nascido, o Senhor, o ser primordial, o Branman, a única alma 
imaculada. 


14. Ó deuses excelentes, eu aquele que impulsiona os mundos e o 
também aquele que os detém. Não há ninguém maior do que eu ou qualquer 
outro que cause a revolução deles. 


Nandisvara disse: 

15. Enquanto o Criador estava falando assim, ó sábio, Visnu que estava 
lá, ficou irritado pois ele também fora iludido por Mayã. Ele falou estas palavras 
ironicamente. 


Visnu disse: 
16. O Brahma, isso não é correto. Isso é pura tolice da parte de um 
praticante de Yoga. Sem conhecer a grande realidade, essa fala tola é inútil. 


17. Eu sou o Criador de todos os mundos, o grande Atman, o maior 
Purusa, o sacrifício, o Senhor Nãrãyana, o mestre de Mãyã e a maior meta. 


18. Ó Brahmã, é por minha ordem que a criação é efetuada por você. Sem 
consideração por mim, o Senhor, nenhuma vida pode existir nos mundos. 


Nandisvara disse: 
19. O sábio, iniciando assim um conflito mútuo devido à ilusão e 
desejando vencer um ao outro, eles perguntaram aos Vedas sobre a verdade. 


20. Os Vedas personificados se encontravam lá. Eles deveriam ser 
questionados especificamente. Com essa ideia em mente, eles perguntaram aos 
quatro Vedas qual era a verdade. 


Brahmã e Visnu disseram: 

21. Os Vedas são as autoridades em toda parte. Eles são honrados em 
todos os lugares. Por isso, por favor, falem francamente. Qual é a única entidade 
imutável? 


Nandisvara disse: 
22. Ao ouvirem essas palavras, os Vedas falaram a verdade após 
relembrarem o Senhor. 


23. “Se formos honrados, ó divindades, como as causas da criação e 
manutenção, nós citaremos autoridades que dissiparão as suas dúvidas. 


Nandisvara disse: 
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24. Ao ouvirem as condições mencionadas pelos Vedas, as duas 
divindades disseram aos Vedas: “O que é mencionado por vocês é aceitável 
para nós como autoridade. Qual é aquela entidade? Por favor, digam. 


Rgveda disse: 
25. Aquele em que os Bhútas permanecem, aquele de onde tudo emerge, 
o que eles chamam de a maior entidade — esse é Rudra somente. 


Yajurveda disse: 
26. O Senhor que é adorado por meio de todos os sacrifícios e meditação, 
por meio do qual temos uma autoridade — aquele único vidente de tudo é Siva. 


Samaveda disse: 
27. Aquele pelo qual esse universo gira, aquele que é meditado pelos 
yogues, a luz pela qual o universo é iluminado — só aquele Tryambaka é o maior. 


Atharvaveda disse: 

28. Aquele ser único é chamado de Siva, que está além de toda a miséria, 
que é o Senhor dos deuses, que é visto pelas pessoas que têm a bênção da 
devoção. 


Nandisvara disse: 

29. Depois de ouvirem o que foi assim dito pelos Vedas, Brahma e Visnu, 
muito iludidos pela Maya, (e por isso) de consciência deturpada, sorriram e 
disseram aos Vedas. 


Brahma e Visnu disseram: 
30. O Vedas, que absurdo é esse que todos vocês estão falando? O que 
aconteceu com vocês? Toda a sabedoria se perdeu totalmente agora. 


31-32. O Senhor dos Pramathas se diverte incessantemente com Siva. 
Ele permanece nu e tem cor amarela e parda devido à poeira. Seus enfeites e 
feições são feios. Ele tem cabelo emaranhado e se locomove em seu touro. Ele 
usa serpentes como ornamentos. Como é que ele pode ser o Brahman supremo? 
Onde está aquele Brahman livre de todos os apegos? 


33. Ao ouvir as palavras deles, o onidifuso Pranava que, embora seja 
incorpóreo, assumira uma vasta forma encarnada, disse-lhes o seguinte. 


Pranava disse: 
34. O Senhor I$a, Rudra, Siva que se dedica a esportes e assume várias 
formas nunca se diverte com a Sakti diferente dele. 


35. O Grande Senhor é autoluminoso e eterno. Siva é sua Sakti na forma 
de Bem-aventurança, não uma ocorrência casual. 


Nandisvara disse: 
36. Mesmo depois dessa explicação, a ignorância de Branmã e Visnu não 
foi suprimida. Isso era devido à Mayã de Siva. 
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37. Então uma grande chama se manifestou entre eles. Ela preencheu 
com seu esplendor o espaço entre o céu e a terra. 


38. Ó sábio, então Brahmã e Visnu viram uma figura na forma de um 
homem no meio da massa de chamas. Seu corpo era enorme e extraordinário. 


39. A quinta cabeça de Brahmã queimou de raiva (como se estivesse 
dizendo) “Quem é esse portando o contorno e feições de um homem em nosso 
meio?” 

40-41. No momento em que Brahma pode refletir corretamente, o grande 
Ser foi visto imediatamente como o Nilalohita de três olhos com o tridente na 
mão e um olho na testa. Serpentes e a lua crescente constituíam seus 
ornamentos. O iludido Branmã ao vê-lo disse rindo. 


Brahma disse: 

42-43. “O Nilalohita, eu conheço você. Não tema, ó coroado de lua. Você, 
Rudra, surgiu antigamente da minha testa. Porque você berrou, eu também lhe 
atribuí o nome de Rudra anteriormente. O filho, procure somente a minha 
proteção. Eu o salvarei. 


Nandisvara disse: 

44. Ó sábio, ao ouvir as palavras arrogantes do Brahmã nascido do lótus, 
Siva ficou furioso como quando disposto a causar destruição. 

45. Irado, ele criou um Purusa Bhairava resplandecente com grande 
brilho. Então ele falou amavelmente. 


Siva disse: 
46. O Kalabhairava, a princípio, esse Branmã nascido do lótus será 
castigado por você. Você brilha como o deus da morte, portanto você é Kalaraja. 


47. Você é chamado de Bhairava por ter feições aterrorizantes e ser capaz 
de sustentar o universo. Já que até Kala tem medo de você, você é chamado de 
Kalabhairava. 


48. Quando estiver furioso você aniquilará as almas perversas. Por isso, 
você será conhecido em todos os lugares como o supressor dos ímpios. 


49. Já que você devorará os pecados dos devotos em um instante o seu 
nome será famoso como o consumidor de pecados. 


50. Ó Kalarãja, você sempre terá soberania sobre a minha cidade de Kasi, 
a cidade da libertação, que é maior que todas as outras cidades. 


51. Só você será o castigador daqueles que cometerem pecados lá. 
Citragupta registrará as atividades auspiciosas e inauspiciosas deles. 


Nandisvara disse: 
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52. Depois de receber todas essas bênçãos. Kãla-Bhairava, em um piscar 
de olhos, cortou a cabeça de Brahmã com a ponta das unhas dos dedos de sua 
mão esquerda.ê 


53. O membro que comete ofensa deve ser punido. Por isso a quinta 
cabeça que criticou foi cortada. 


94. Ao ver a cabeça de Brahmã cortada, Visnu ficou terrivelmente 
amedrontado. Devotadamente ele repetiu os mantras Satarudriya e louvou a 
Siva. 


: 59. O atemorizado Brahma de ventre de ouro também realizou o japa do 
Satarudriya. O sábio, assim, num instante, ambos foram despojados de seu 
orgulho. 


56. Mas eles perceberam que Siva é o Brahman Supremo com as 
características de Sat (Existência) Cit (conhecimento) e Ananda (Bem- 
aventurança). Ele é o grande Atman e transcende os atributos. 


57. Ó onisciente, Sanatkumãra, ouça o meu conselho extremamente 
auspicioso. Enquanto houver orgulho, o conhecimento perfeito estará 
extremamente oculto. 


58. Ao evitar o falso prestígio e o orgulho, o homem percebe o Senhor 
Siva. O Senhor Siva suprime os arrogantes porque ele é o destruidor da 
arrogância. 

59. Ao saber que Brahma e Visnu haviam sido privados de seu orgulho, o 
Senhor Siva, o Grande Deus, ficou encantado e o Senhor lhes garantiu que os 


protegeria. 


60. Após confortar os dois, Siva, satisfeito, favorável a seus devotos, falou 
com Bhairava — sua outra forma. 


O Senhor Siva disse: 
61. Esse Visnu deve ser honrado por você, assim como por Brahma; 6 
Nilalohita, segure o crânio de Branmã como expiação. 


62. Mostre ao mundo o rito de expiação para eliminar o pecado de matar 
brâmanes. Peça esmolas recorrendo ao "rito da caveira”. 


63. Depois de dizer isso e criar uma virgem conhecida como 


“Brahmahatya”, enquanto ele observava, Siva, na forma de massa de chamas, 
falou o seguinte. 


26 A Vidyesgvara-Samhita (Cap. 8) fala da tentativa de Bhairava de cortar a quinta cabeça de Brahma por 
ordem de Siva e também do cancelamento dessa tentativa pela intervenção de Siva a pedido de Visnu. A 
presente história da Satarudra Samhitã é um pouco diferente do relato citado. Aqui diz que Kãlabhairava 
cortou a quinta cabeça de Brahmã com as unhas da mão esquerda. Esse relato é confirmado por narrações 
similares em outros Purãânas. 
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64. Até que ela vá para a cidade divina de Vãranasi você também a 
seguirá por um período terrivelmente longo. 


65. Você terá livre acesso a todos os lugares, exceto à cidade de 
Vãrãnasi. Quando ela for para Várãânasi você poderá se libertar dela em um 
instante. 


Nandisvara disse: : 
66. Orientando assim Brahmahatya, o maravilhoso Senhor Siva 
desapareceu de cena. 


Capítulo 9 - Os passatempos de Bhairava 


Nandisvara disse: 
1. O onisciente, Sanatkumãra, ouça cordialmente outra história de 
Bhairava que destrói todos os defeitos e aumenta a devoção. 


2. Devido à presença de Brahmahatyãa, Bhairava começou a calcular o 
tempo para a libertação. Conforme as palavras do Senhor dos deuses, ele 
praticou o rito de Kapalika. 


3. Ele, a alma do universo, percorreu os três mundos com a caveira nas 
mãos. A terrível Brahmahatyã nunca deixava Bhairava. 


4. Embora ele tenha ido a todos os centros sagrados, Brahmahatyã não o 
deixou. Que assim se entenda a grandeza de Siva, o inimigo de Kãâma. 


5. Certa vez, enquanto se divertia, acompanhado pelos Pramathas, 
Bhairava foi, à vontade, para a morada de Visnu. 


6-7. Ao ver o Bhairava de três olhos de tamanho grande, nascido 
parcialmente do Senhor Siva, com serpentes como brincos, Visnu de bandeira 
de Garuda caiu prostrado no chão como um cajado. Os deuses, os sábios e as 
esposas dos deuses também fizeram o mesmo. 


8. Depois de se curvar a ele, de espírito puro, e mantendo as palmas 
unidas sobre a cabeça, Visnu, a consorte de Laksmi, o louvou com vários hinos. 


9. O encantado Visnu, muito satisfeito mentalmente, ó grande sábio, falou 
alegremente com Laksmi, nascida no momento do batimento do oceano de 
leite?” e residente no lótus. 


Visnu disse: 


27 Conforme o conceito purânico, o mar turbulento e espumante conhecido como o Mar da China 
Meridional que cerca Sakadvipa (identificada com Malaya, Sião, Indochina e China Meridional) por três 
lados era chamado de "oceano de leite” ou Ksira Samudra; veja S. M. Ali: Geography of the Purânas. 
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10. “O amada de olhos de lótus, você é abençoada, ó senhora graciosa 
impecável. O gentil dama de belos quadris, eu sou abençoado, já que nós dois 
vemos o Senhor do Universo. 


11. Ele é o criador, o mantenedor e o Senhor dos mundos. Ele é o ser 
primordial, o Senhor e o refúgio de todos. Ele é calmo e superior aos vinte e seis 
princípios. 


12. Ele é onisciente, o Senhor de todos os yogues, o único líder de todos 
os seres, o Atman único de todas as criaturas vivas e o concessor de tudo a 
todos sempre. 


13. Ó Laksmi, veja, ele é aquele Senhor que as pessoas tranquilas e 
despertas, absortas em meditação sem respiração, veem no fundo de seus 
corações através de sua mente. 


14. Lá vem ele, o onidifuso que não tem forma, mas assumiu uma forma 
(agora) e a quem somente os yogues da mente controlada, os conhecedores dos 
princípios dos Vedas, entendem. 


15. Oh, extraordinária de fato é a atividade do Senhor Siva, pois aquele 
que repete seus nomes se livra da escravidão do corpo que ele assumiu então. 


16. Ao vê-lo, os homens não obtêm um renascimento no mundo. Esse 
Senhor, o Tryambaka coroado de lua, veio aqui. 


17. Ó Laksmi, bem-aventurados são os meus olhos tão largos quanto as 
pétalas do lótus, já que por meio deles eu vejo o Grande Deus Siva. 


18. Que vergonha para a posição dos deuses em que a emancipação não 
é obtida, mas ao ver Siva ela é obtida e acaba com todas as angústias. 


19. Não há nada mais inauspicioso do que o estado dos deuses no céu, 
pois aqui, mesmo depois de vermos o Senhor dos deuses, todos nós não 
obtemos a salvação. 


Nandisgvara disse: 
20. Após dizer isso, Visnu curvou-se ao Grande Senhor com a emoção da 
alegria por puro deleite e falou o seguinte à divindade de estandarte de touro. 


Visnu disse: 
21. O Senhor, ó imutável, ó supressor de todos os pecados, o que é isso 
que você está fazendo, o onisciente Senhor dos deuses e o criador dos mundos? 


28 Siva é concebido como o vigésimo sétimo princípio, superior ao grupo de 26 tattvas que são os 10 
sentidos, os 5 elementos densos, os 5 elementos sutis, mente, intelecto, ego, a natureza cósmica invisível, 
a alma individual e o Purusa Iévara transcendente. Veja o Lingapurãna, 1.71.51: [“Ele é o Senhor, maior 
que os maiores. Ele é perpétuo; ele é o vigésimo sétimo princípio; que é digno de ser saudado, que é o 
Senhor de todos os seres imortais do universo e que é Mahesvara, o esteio do universo”.] 
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22.6 Senhor dos deuses, ó inteligente de três olhos, isso é apenas seu 
passatempo. O Virúpaksa, ó supressor de Kãma, pelo que essa sua atividade é 
motivada? 


23. Ó Senhor Siva, ó Senhor de Sakti, por que você pede esmolas? Ó 
Senhor do Universo, essa é minha dúvida, 6 concessor do reino dos três 
mundos! 


Nandisvara disse: A 
24. Assim abordado por Visnu, o Senhor Siva, o destruidor dos mundos, 
de forma feroz e passatempos notáveis, sorrindo, falou a Visnu. 


Bhairava disse: 

25. Eu cortei a cabeça de Brahmã com a ponta das unhas dos meus 
dedos. E para eliminar esse pecado que estou cumprindo esse rito sagrado 
auspicioso. 


Nandisvara disse: 
26. Ao ouvir isso de Siva, Bhairava, o marido de Laksmi se lembrou de 
algo e baixou a cabeça. Ele falou novamente. 


Visnu disse: 
27.º0O Grande Deus, ó removedor de todos os obstáculos, divirta-se como 
quiser. Mas não cabe a você me envolver com sua Máayã. 


28. Ó Senhor, é verdade que de dentro do lótus do meu umbigo os crores 
de Brahmas sentados nos lótus surgem nos diferentes Kalpas pelo poder do 
Yoga. 


29. Ó Senhor, por favor, evite essa Mayã muito difícil de ser superada por 
aqueles que não têm controle sobre si. Branmã e outros estão iludidos pela sua 
Maya. 


30. Ó Siva, ó Senhor de todos, 6 meta dos bons, 6 Senhor de Siva, é 
devido à sua bênção que eu sou capaz de entender a sua atividade. 


31-32. Quando chega a hora da dissolução, ó destruidor do mundo, você 
aniquila todos os deuses, sábios e pessoas de todas as castas e fases da vida. 
O Grande Deus, então, o pecado de matar brâmanes e outros não afeta você. 
Você não é limitado por isso e é totalmente independente. Você se diverte à 
vontade. 


33. Ó Siva, a guirlanda dos ossos de Brahmã brilha em volta do seu 
pescoço. Da mesma forma, ó Siva, ó impecável, a Brahmahatyã primordial tem 
seguido você. 


34. Mesmo depois de cometer um grande pecado, se uma pessoa se 
lembra de você, que é o Senhor e o esteio dos mundos, seu pecado é eliminado. 
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35. Assim como a escuridão não resiste à presença do sol, igualmente o 
pecado do seu devoto não permanece, mas some. 


36. Se uma alma piedosa medita sobre os seus dois pés de lótus, até 
mesmo o seu pecado de assassinato de brâmanes se dissolve. 


37. Ó Senhor do Universo, se uma pessoa se dedica a proferir o seu 
nome, o pecado dela, tão pesado quanto o pico de uma montanha, não a 
subjuga. 


38. Ó grande alma, ó morada suprema, ó deus que assume um corpo por 
vontade própria, isso é apenas uma fantasia sua, essa avareza e dependência. 


39. Ó Senhor dos deuses, eu sou abençoado. Eu vejo o eterno deus 
supremo de forma cósmica a quem nem mesmo os yogues veem. 


40. Eu obtive o maior dos ganhos hoje. Eu tive o mais auspicioso dos 
sinais hoje. Até mesmo o céu e a emancipação são tão insignificantes quanto 
uma folha de relva para mim, que estou satisfeito com o néctar de vê-lo”. 


41. Quando Govinda estava dizendo isso, Padmã ofereceu a esmola 
desejada na tigela de esmolas dele. 


42. O Senhor Siva, que assumira o corpo do Senhor Bhairava, deixou o 
local alegremente para pedir esmolas em outros lugares. 


43. Ao ver Brahmahatyã o seguindo, Visnu a chamou e pediu: “Por favor, 
pare de perseguir a divindade portadora do tridente”. 


Brahmahatyã disse: 
44. Sob esse pretexto, eu estou servindo à deidade de bandeira de touro. 
Assim eu me santificarei para a aniquilação de um renascimento. 


Nandisvara disse: , 
45. Embora instigada por Visnu, ela não saiu do lado dele. O Siva 
sorridente na forma de Bhairava falou estas palavras para Visnu. 


Bhairava disse: 

46. O Senhor de Laksmi, 6 concessor de honras, eu fico satisfeito em 
beber o néctar de suas palavras. Tudo o que você diz é natural às pessoas de 
boa índole. 


47. Ó Visnu, escolha a sua bênção, ó impecável, eu sou o concessor de 
bênçãos. O Visnu, você é livre de anomalias e é o principal entre os meus 
devotos. 


48. Mendicantes que sofrem da febre da mendicância não enlouquecem 
tanto com bons artigos de esmolas quanto pela ingestão do néctar da honra. 


Nandisvara disse: 
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49. Ao ouvir as palavras de Bhairava de grande alma, Visnu ficou 
encantado e falou o seguinte. 


Visnu disse: 
50. O Senhor dos deuses, ver você é uma grande bênção, você que como 
o Senhor dos deuses é inconcebível pela mente e pela fala. 


51. Ó Siva, isso é como uma chuva de néctar sem nuvens. Eu estou 
exultante; o seu olhar benigno para os bons é um tesouro adquirido facilmente 
por eles. 


52. Ó Senhor Siva, que eu nunca me afaste dos seus pés; esse é o favor 
que eu peço, nada mais. 


O Senhor Bhairava disse: 


53. O caro, ó inteligente, que o que você disse ocorra. Você será o 
concessor de bênçãos para todos os deuses. 


Nandisvara disse: 
54. Abençoando Visnu, movendo-se na montanha central Meru?” e no 
mundo, o Senhor foi para a cidade dos libertos, Varãânasi. 


55. Logo que Bhairava de feições terríveis entrou no centro sagrado, 
Brahmahatyã sentiu-se aflita e foi para os mundos inferiores. 


56. O crânio de Brahmã caiu no chão de repente da mão de lótus de 
Bhairava. O centro sagrado então se tornou Kapalamocana. 


57. Ao ver o crânio de Branmã cair de sua mão, enquanto todos 
observavam, Rudra dançou com grande alegria. 


58. A insuportável caveira de Branmã não deixou sua mão enquanto ele 
vagava em outros lugares, mas caiu em um instante em Kas. 


59. Brahmahatyã, que não deixou Siva em nenhum outro lugar, 
desapareceu em um momento em Kast. Por isso, deve-se recorrer a Kã$i para 
se livrar do mal. 


60. Se uma pessoa se lembra do centro sagrado excelente de 
Kapalamocana em Kasi, seu pecado cometido aqui e em outros lugares é 
destruído imediatamente. 


61. Após chegar ao principal dos centros sagrados, realizar a ablução de 
acordo com as regras e fazer a oferenda de água aos manes, a pessoa se livra 
da Brahmahatyã. 


62. Bhairava ficou de frente para o centro sagrado de Kapalamocana, 
devorando a série de pecados dos devotos. 


2º O Monte Meru, situado no centro da terra, é o refúgio comum de Visnu, Indra e outros deuses 
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63. Foi no oitavo dia da metade escura do mês de Margasirsa que o 
Senhor Siva, o favorito dos bons, que se dedica a esportes auspiciosos, 
manifestou-se na forma de Bhairava. 


64. Aquele que jejua no oitavo dia da metade escura do mês de 
Margasirsa diante de Kalabhairava e também se mantém acordado durante a 
noite se livra de grandes pecados. 


65. Aquele que realiza esse rito com devoção mesmo em outro lugar e 
também se mantém desperto se livra de grandes pecados e atinge a meta dos 
bons. 


66. O pecado cometido pelas pessoas no decorrer de incontáveis milhões 
de nascimentos é totalmente aniquilado à visão de Kãlabhairava. 


67. Aquele que ofende os devotos de Kalabhairava se ilude e se torna 
miserável. Ele sofrerá da aflição dos iníquos. 


68. Os devotos do Senhor Siva que não demonstram devoção por 
Kãlabhairava sofrem de grande tristeza e isso especialmente em Kast. 


69. Aquele que permanece em Vãrânasi e negligencia a adoração a 
Bhairava advêm pecados que se multiplicam como a lua na quinzena clara. 


70. O mérito de quem negligencia a adoração a Kalarãja em Kasi toda 
terça-feira e no dia de Bhútastami diminui como a lua na quinzena escura. 


71. Uma pessoa se livra de todos os pecados ao ouvir essa narrativa da 
“natividade de Bhairava” que pode suprimir até mesmo Brahmahatya. 


72. Até mesmo uma pessoa colocada em uma prisão, ou envolvida em 
adversidades, fica livre da angústia ao ouvir a narrativa de Bhairava. 


Capítulo 10 - A narrativa de Nrsimha (Homem-leão) 


Nandisvara disse: 
1. O destruidor do sacrifício de Daksa, Virabhadra, será conhecido como 
uma encarnação do Senhor Siva, a grande alma. 


2. Sua narrativa foi mencionada no episódio sobre Sati. Você também já 
a ouviu várias vezes. Por isso ela não é descrita em detalhes. 


3. Ó sábio excelente, agora, por meu afeto por você, eu narrarei a 
encarnação de Sardúla do Senhor Siva. Escute. 


4. Em prol dos deuses, o Senhor Siva assumiu a forma maravilhosamente 
divina de um Sarabha (o animal mitológico de oito pernas e capaz de matar 
leões) de esplendor ígneo brilhante. 
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5. Ó sábios excelentes, as encarnações de Siva são incontáveis e em 
benefício dos bons devotos. Seu número não pode ser contado ou especificado. 


6-7. O número de estrelas no céu, de partículas de areia na terra e de 
torrentes de chuva forte pode ser especificado por pessoas inteligentes em 
algum momento no decurso de muitos nascimentos ao longo de muitos Kalpas; 
mas não das encarnações de Siva; saiba que as minhas palavras são 
verdadeiras. 


8. Contudo, de acordo com a minha inteligência, eu mencionarei, 
exatamente como ouvi, a história divina do Sababha, pressagiando grande 
prosperidade. 


9. Ó sábio, quando Jaya e Vijaya foram amaldiçoados por você, eles se 
tornaram os filhos de Diti e KaSyapa. 


10. Aqueles dois atendentes; os sábios divinos, nasceram como filhos de 
Diti. O mais velho era Hiranyakasipu e o mais novo era Hiranyaksa, o 
poderosíssimo. 


11. Antigamente, Brahmã pediu que o Senhor Visnu erguesse a Terra. Ele 
assumiu a forma de um javali e matou Hiranyaksa. 


12. Ó sábio, ao saber que o seu irmão heroico, tão precioso para si quanto 
o seu sopro vital, havia sido morto, Hiranyakasipu ficou furioso com Visnu. 


13. Ele fez penitência por dez mil anos e propiciou Branmã, de quem 
obteve a bênção desejada: "Nenhuma de suas criações me matará." 


14. Ele partiu para Sonita.'º Ele desafiava os deuses em toda parte. Ele 
colocou os três mundos sob seu controle e tinha um domínio incomparável sobre 
eles. 


15. Ó sábio, Hiranyakasipu atormentava os deuses e os sábios. Ele 
violava todos os ritos virtuosos. Ele oprimia brâmanes e se tornara um pecador. 


16. Quando o rei dos daityas odiou seu próprio filho Prahlada, Visnu 
tornou-se seu inimigo particular. 


17. Ó sábio, Visnu então saiu de um pilar do salão, ao anoitecer, no corpo 
de um homem-leão (Nrsimha), com grande fúria. 


18. Ó grande sábio, o corpo do homem-leão era muito terrível em todos 
os aspectos. Ele flamejava assustadoramente e aterrorizou os principais daityas. 


19. Os daityas foram mortos em um instante pelo homem-leão. 
Hiranyakasipu travou uma batalha terrível. 


30 Veja a Parte 2, página 351, nota 329. 
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20. Ó sábios excelentes, uma grande luta se seguiu entre eles por algum 
tempo. Ela foi aterrorizante, assustadora e arrepiou a todos. 


21. O Senhor dos deuses, marido de Laksmi, o homem-leão, arrastou o 
líder Daitya até o limiar, enquanto os deuses observavam do céu. 


22. Enquanto os deuses assistiam, ele colocou o daitya em seu colo e 
imediatamente abriu o estômago dele com suas garras e o matou. 


23. Quando Hiranyakasipu foi morto pelo homem-leão Visnu, todo o 
universo voltou à normalidade e à paz. Mas os deuses não ficaram tranquilos de 
do algum. 


24. Os tambores celestes soaram. Ao ver a forma extraordinária de Visnu, 
Prahlada ficou surpreso; Laksmi estava em um estado de suspense. 


25. Embora o Senhor dos daityas tivesse sido morto, os deuses não 
ficaram contentes. A fúria ígnea do homem-leão (Nrsimha) não diminuiu. 


26-27. O universo inteiro foi novamente agitado por aquele esplendor 
ardente. Os deuses estavam infelizes. Dizendo "O que acontecerá agora?" Eles 
se mantiveram a uma distância segura por medo. O deus nascido do lótus e 
outros estavam agitados pela fúria de fogo do homem-leão. 


28. Eles enviaram Prahlada para perto de Visnu para diminuir sua ira. A 
pedido de todos em grupo, Prahlãda se aproximou do homem-leão. 


29. O homem-leão, a fonte de misericórdia, o abraçou. O coração tornou- 
se frio, mas a chama da fúria não diminuiu. 


30. Quando ela não cessou, os deuses aflitos e preocupados procuraram 
a proteção de Siva. 


31. Indo até lá, Brahmã, outros deuses e os sábios louvaram Siva em prol 
da felicidade de todos os mundos. 


Os deuses disseram: 
32. O Grande Senhor dos deuses, favorável aqueles que buscam amparo, 
salve a nós deuses, que pedimos a sua proteção, bem como a todos os mundos. 


33. Reverências a você, ó Sadasiva. Sempre que houve infortúnio 
antigamente, foi você quem nos salvou. 


34. O oceano foi batido e as gemas foram compartilhadas pelos deuses. 
Naquele momento, ó Siva, você ingeriu o veneno.?! 


3 O incidente se refere à lenda que diz que Siva engoliu o veneno que emergiu no batimento do oceano, 
e como resultado Siva ficou com a garganta azulada e passou a ser chamado de Nilakantha. 
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35. Fomos salvos por você, ó Senhor, e você ficou famoso como 
Nilakantha (o de pescoço azul). Se você não tivesse bebido o veneno, tudo teria 
sido reduzido a cinzas. 


36. Sabe-se muito bem, ó Senhor, que sempre que alguém está 
angustiado a angústia acaba quando ele repete o seu nome. 


37. Ó Sadãsiva, estamos agora afligidos pela fúria ígnea do homem-leão 
(Nrsimha); ó Senhor, sem dúvida você é competente para suprimi-la. 


Nandisvara disse: : 
38. Assim louvado pelos deuses, o Senhor Siva, benevolente para com 
os devotos, garantiu-lhes proteção e falou alegremente. 


Siva disse: 
39. O Brahmã e outros deuses, retornem para as suas moradas sem 
medo. O meu rito acaba com o infortúnio em todos os aspectos. 


40. A aflição da pessoa que pede auxílio a mim desaparece. Sem dúvida, 
quem busca a minha proteção é mais precioso para mim do que a vida. 


Nandisvara disse: 
: 41. Ao ouvirem isso, os deuses ficaram muito satisfeitos. Lembrando-se 
de Siva eles retornaram alegremente. 


Capítulo 11 - Prólogo à encarnação de Sarabha 


Nandisvara disse: 
1. Assim rogado pelos deuses, o Senhor Siva, a morada da misericórdia, 
decidiu suprimir a grande fúria ígnea do homem-leão (Nrsimha). 


2. Em seguida, Rudra se lembrou do poderoso Virabhadra, a causa da 
dissolução, e se dirigiu a Bhairava, sua própria forma. 


3-5. Então o líder dos Ganas chegou lá subitamente, rindo alto e 
acompanhado pelos principais Ganas rindo ruidosamente e pulando por toda 
parte. Ele estava cercado por crores de Ganas ferozes de formas de homem- 
leão, heróis dançando loucamente e saltando alegremente. Os guerreiros heróis 
Brahma e outros pareciam estar jogando bola; o líder dos Ganas também estava 
cercado por outros que permaneciam invisíveis. Ele era respeitado pelos heróis. 


6. Ele tinha um esplendor ígneo tão intenso quanto o fogo no fim do Kalpa. 
Seus três olhos brilhavam esplendidamente. Ele não portava nenhuma arma. Ele 
exibia cabelos emaranhados. Ele estava enfeitado com a lua crescente 
refulgente. 


7. Ele tinha duas presas afiadas curvas como a lua crescente. Suas 
sobrancelhas eram como os pedaços partidos do arco de Indra. 
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8. Com seu assobio sibilante e violento ele ensurdecia as faces dos 
quadrantes. Ele era tão escuro quanto a nuvem azul e o colírio. Ele era terrível 
e extraordinário com bigode e barba crescidos. 


9. Ele girava seu tridente de brilho pleno como uma peça de instrumento 
musical repetidas vezes. O Senhor Virabhadra chegou com sua força heroica 
totalmente expandida. 


10. Ele disse a Siva: “Ó Senhor do Universo, por que eu fui evocado por 
você? Por favor, faça-me um favor e me comande”. 


Nandisvara disse: 
11. Ao ouvir as palavras de Virabhadra e olhar para o seu rosto 
respeitosamente, o Senhor Siva, o castigador dos ímpios, disse amavelmente. 


Siva disse: 
12. Um temor intempestivo e terrível surgiu nos deuses. O fogo daquele 
homem-leão está brilhando. Você deve suprimir aquele inacessível. 


13. A princípio, convença-o de uma maneira confortadora, se mesmo 
assim ele não ceder, exiba a minha grande forma terrível. 


14. Ó Virabhadra, por ordem minha, traga-me a cabeça e a pele dele 
depois de subjugar a fúria sutil dele com a sua fúria sutil e o esplendor denso 
dele com o seu esplendor denso. 


Nandisvara disse: 
15. Assim incitado, o líder dos Ganas assumiu um corpo e feições calmas 
e correu para o lugar onde o homem-leão se encontrava. 


16. Então Virabhadra, o destruidor, dirigiu-se a Visnu. Siva então falou 
com ele como um pai fala com o próprio filho. 


Virabhadra disse: , 
17. O Senhor Visnu, você encarnou para a felicidade do universo. Siva 
encarregou você, o Grande Senhor, da tarefa de manter o universo. 


18. Antigamente, multidões de criaturas movendo-se no vasto oceano 
foram divididas pelo seu domínio na forma de um peixe, atando-as à sua cauda. 


19. Você sustenta a terra na forma de uma tartaruga. Você a ergueu na 
forma de um javali. Na forma de um leão, Hiranyakasipu foi morto. 


20. Além disso, na forma de um anão, você prendeu Bali. Você é a origem 
de todos os seres vivos. Você é o Senhor eterno. 


21. Sempre que alguma miséria atormenta o mundo você encarna e a livra 
do sofrimento e da doença. 
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22. Ó Visnu, não há ninguém mais dedicado a Siva do que você ou mesmo 
igual a você. Os Vedas e os ritos sagrados foram estabelecidos por você, 
visando uma meta auspiciosa. 


23. Aquele Daãnava, Hiranyakasipu, para o qual você tomou essa 
encarnação, está morto. Prahlaâda também foi salvo. 


24. Ó Senhor Narasimha, 6 alma do universo, reprima esse corpo 
extremamente terrível na minha presença. 


Nandisvara disse: 
25. Instigado assim com palavras calmas e pacíficas por Virabhadra, o 
arrogante homem-leão exibiu uma ira ainda maior. 


26. Ó sábio, ameaçando o heroico Virabhadra com suas presas curvas, 
ele falou palavras duras e terríveis. 


O homem-leão disse: 
27. Volte para o lugar de onde veio. Não fale palavras ofensivas. Agora 
eu vou aniquilar o universo dos seres móveis e imóveis. 


28. A aniquilação não é a minha retirada por mim mesmo ou por outros. 
Eu tenho meu domínio em toda parte. Não há ninguém para me dominar. 


29. Tudo atua livre do medo pela minha graça, eu sou o instigador, bem 
como o repressor de todos os poderes. 


30. Ó líder dos Ganas, saiba que tudo o que é provido de magnificência, 
tudo o que é glorioso e poderoso, é o meu esplendor expandido. 


31. A mim, o conhecedor da realidade da divindade, eles reconhecem 
como o maior. Brahma, Indra e outros deuses são poderosos na medida em que 
são minhas próprias partes. 


32. Brahma, o criador do universo que antigamente nasceu do meu lótus 
umbilical? é maior do que todos, sendo independente, criador, removedor e o 
Senhor de todos. 

33. Essa é a minha maior glória. O que mais você quer ouvir de novo? Por 
isso, peça a minha proteção e volte para a sua morada, livrando-se da doença 
febril. 

34. Ó Senhor dos Ganas, saiba que todo o universo dessa natureza é 
meu; esse universo incluindo os deuses, asuras e seres humanos é uma 
manifestação da minha grandeza. 


39. Eu sou Kãla, a causa da destruição dos mundos. Eu estou empenhado 
em aniquilar os mundos. O Virabhadra, saiba que eu sou a Morte da Morte. 
Esses deuses estão vivos pela minha graça. 


32 A mitologia hindu diz que Brahma surgiu do umbigo de Visnu ou de um lótus que brotou ali. Por isso 
Brahma é chamado de Nabhija, "nascido no umbigo". Veja Dowson; HM. 
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Nandisvara disse: 
36. Ao ouvir as palavras arrogantes de Visnu, Virabhadra de façanhas 
imensuráveis riu e disse com desdém e os lábios tremendo. 


Virabhadra disse: 

37. Você não reconhece o Senhor do Universo, o portador do Pinãka, 
como o aniquilador? Argumentos e disputas infundadas acabarão em morte para 
você. 


38. Que outra encarnação sua ainda resta a ser tomada?*º Seja ela qual 
for, você permanecerá vivo apenas na história. 


39. Diga-me o defeito que o levou a essa situação. Com aquele Senhor 
capaz de aniquilar, você obterá o equilíbrio da Daksina. 


40. Você é Prakrti e Rudra é Purusa. O sêmen é depositado em você. O 
Brahmã de cinco faces nasceu do seu lótus umbilical. 


41. Permanecendo em uma penitência severa, ele meditou sobre Siva, o 
de pescoço azul, em sua testa para criar três mundos. 


42. Siva emergiu da testa dele. Eu sou o ornamento do Senhor dos deuses 
na forma de Bhairava na questão da criação. 


43. Ó Visnu, Rudra, o Senhor dos deuses, o Senhor de todos, me 
incumbiu de subjugá-lo, seja pela humildade ou pela força. 


44. Após despedaçar um único demônio, você ruge em sua arrogância. 
Na verdade, você não sente sono apenas porque é provido de um dígito do poder 
dele. 


45. A ajuda prestada aos homens bons é aceita como conducente à 
felicidade. A ajuda prestada aos homens maus leva à ofensa. 


46. Ó Nrsimha, se você considera o Senhor Siva como um mero ser vivo, 
você é ignorante, muito arrogante e cheio de aberrações em todos os aspectos. 


47. Ó vil Nrsimha, você não é nem criador, nem mantenedor, nem 
aniquilador. Você é subserviente e mentalmente iludido. Você não é 
independente de modo algum. 


48. Ó Visnu, como a roda do oleiro, você é induzido à força por Siva 
quando você assume as diferentes encarnações. Você é sempre dependente 
dele. 


49-50. Seu crânio, que você deixou no meio do colar de Siva enquanto 
assumia a forma de uma tartaruga, ainda está lá. Ninguém que é queimado é 


33 O conteúdo dos versos 21, 29, 30 e 35 desse capítulo são similares às ideias expressas na Bhagavad Gita. 
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confinado. É seu esquecimento parcial que em seu corpo como um Javali as 
suas presas foram cortadas pelo matador de Tãraka?** 


51. Você foi queimado pelo fogo do Tridente, ó Visvaksena. Na hora do 
sacrifício de Daksa a sua cabeça foi cortada por mim de forma brilhante. 


52. Ó Visnu, a quinta cabeça de Brahmã, seu filho, que foi cortada, ainda 
não foi consertada até agora. Você se esqueceu disso. 


53. Em uma batalha você foi derrotado por Dadhica junto com os 
deuses.*º Como é que você se esquece disso enquanto coça a cabeça? 


54. Ó armado com disco, você gosta do seu disco, mas se esqueceu de 
onde o obteve e por quem ele foi feito. 


55. Em todos os mundos que eu capturei você está deitado no oceano, 
tomado pelo sono. Como é que você pode então ser um sattvika? 


56. De você até uma folha de relva, tudo se expande e se desenvolve 
somente pelo poder de Rudra. Professando possuir poder você foi iludido pelo 
fogo circundante. 


57. O homem comum é incapaz de ver a grandeza do esplendor dele. 
Essa é a maior das regiões de Visnu que somente as pessoas do intelecto sutil 
podem perceber. 


58. O Senhor Siva se manifesta entre o céu e a terra, Indra e Agni, Yama 
e Varuna, no coração das trevas e na luz da lua. 


59. Você é Kala, mas o Senhor Siva é Mahakala e Kalakála. Portanto, 
você será a morte da morte somente pelo dedo de Siva. 


60. Mas o firme hoje é o herói imperecível, o Senhor protetor do universo. 
Ele é o destruidor da febre, uma besta temível, uma ave dourada. 


61. Você e o Brahmã de quatro faces não são os governantes do mundo. 
Ninguém mais é o governante. Siva é sem dúvida o governante de todos. 


62. Assim, levando tudo em consideração, subjugue-se por si só. Ó 
Homem-leão, ó sábio, mantenha-se seguro. 


63. Do contrário, a morte lhe advirá como um raio a um tronco devido à 
fúria do Senhor na forma de Bhairava. 


Nandisvara disse: 
64. Depois de dizer isso e observar a visão do Homem-leão, Virabhadra, 
a forma furiosa de Siva, se calou. Ele não tinha medo de nada. 


34 Esse verso, assim como o quarto pé do verso anterior, é incompleto. 
35 Para detalhes veja a Rudra-Samhita 2, Satikhanda, cap. 39 (Volume 1, pág. 275). 
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Capítulo 12 - A encarnação de Sarabha 


Sanatkumáãra disse: 
1. O Nandisvara, ó inteligente, eu entendi. Tenha piedade de mim e 
gentilmente me conte agora o que aconteceu depois. 


Nandisvara disse: 
2. Assim admoestado por Virabhadra, o Homem-leão (Nrsimha) ficou 
furioso. Ele rugiu e começou a agarrá-lo com força. 


3. Nesse ínterim, o esplendor de Siva se elevou insuportavelmente 
envolvendo o céu ao redor. Ele era terrível e causa de medo iminente. 


4-5. Então, em um instante, a forma de Virabhadra tornou-se invisível. O 
esplendor do Senhor Siva não era dourado nem ígneo, nem lunar nem solar. 
Não se assemelhava nem ao relâmpago nem à lua. Ele era incomparável. As 
formas de brilho se fundiram em Siva. 


6. Esse grande esplendor não era do céu também. Então seu centro se 
manifestou claramente na forma característica de Rudra de forma deformada. 


7. Enquanto todos os deuses observavam com gritos auspiciosos de 
vitória, o Senhor Siva se manifestou na forma do Aniquilador. 


8. Ele tinha mil mãos e ostentava cabelos emaranhados. Sua cabeça era 
adornada pela lua crescente. Ele parecia uma ave com asas e bico. Seu corpo 
era aterrador e totalmente desenvolvido. 


9. Suas presas eram muito afiadas. Garras adamantinas eram suas 
armas. Seu pescoço era preto. Ele tinha braços enormes e quatro pernas. Ele 
era ardente como fogo. 


10. Sua voz era ressoante e terrível como o som estrondoso das nuvens 
que se reúnem no final de um Yuga. Seus três olhos eram tão largos e brilhantes 
quanto o fogo do espírito maligno de grande fúria. 


11. Suas presas e lábios eram claramente visíveis. Ele produzia um som 
sibilante de Humkãra. Siva de tal forma apareceu à vista. 


12. À própria visão dele Visnu perdeu sua força e bravura. Ele assumiu o 
brilho do pirilampo trêmulo sob o sol. 


13-14. Mergulhando com suas asas e rasgando-lhe o umbigo e as pernas 
ele prendeu as pernas do Homem-Leão com a cauda e as mãos dele com suas 
próprias mãos. Ele atingiu seu peito e agarrou Visnu. Ele se estendeu no céu 
junto com os deuses e os sábios. 


15-16. Como um abutre agarrando uma serpente ele apanhou Visnu 
destemidamente, o ergueu e o derrubou no chão. Na hora do voo ele foi 
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extremamente oprimido, sendo atingido pelas asas. Então o Senhor Siva pegou 
Visnu e voou para o alto. 


17. Todos os deuses o seguiram elogiando-o com palavras de reverência. 
Brahma e outros sábios se curvaram a ele com veneração e amor. 


18. Sendo levado dessa maneira, Visnu estava desamparado. Seu rosto 
estava pálido e triste. Com as palmas das mãos unidas em reverência, ele louvou 
o Senhor Siva com preces de palavras simples. 


19. Depois de louvar Mrda com os cento e oito nomes do Senhor, Nrsimha 
rogou novamente ao Senhor Sarabha. 


20. “Ó Grande Senhor, sempre que a minha mente ignorante for 
contaminada pela arrogância, essa deverá ser eliminada somente por você.” 


Nandisvara disse: R 
21. Falando assim com amor a Siva, o Homem-Leão tornou-se submisso 
e se curvou a ele. Visnu foi totalmente derrotado e chegou ao fim de sua vida. 


22. Em um instante Virabhadra tirou o poder e a vida do seu corpo 
poderoso. 


Nandisvara disse: 
23. Então Brahmã e outros deuses louvaram o Senhor Siva que assumiu 
a forma de um Sababha e que era o único benfeitor de todos os mundos. 


Os deuses disseram: 
24. O Senhor Siva, Brahmã, Visnu, Indra, Lua, os deuses, os sábios e os 
daityas nascem de você. 


25. Ó Senhor de todos, só você cria e protege Brahmã, Visnu e Indra, o 
Sol e outros, os Deuses e asuras e só você os devora. 


26. Visto que você aniquila o mundo, você é chamado de Hara pelos 
eruditos. Já que Visnu foi detido e apanhado por você, você é chamado de Hara 
pelos eruditos. 


27. Já que você sustenta e mantém tudo após dividir seu corpo em oito, 6 
Senhor, proteja-nos, os deuses, por meio das bênçãos desejadas. 


28. Você é o grande Purusa, Siva, Senhor de todos, líder dos deuses, a 
alma dos indigentes, cuja mente é livre de imperfeições. Você é o grande 
Brahman, a meta dos bons. 


29. Você é o Amigo dos aflitos, o oceano de misericórdia, de passatempos 
extraordinários, a visão da grande alma, o inteligente, o Imenso Ser Cósmico, o 
onipresente, a verdade, com Existência, Conhecimento e Bem-aventurança 
como as características. 
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Nandisvara disse: : 
30. Ao ouvir essas palavras dos deuses, Siva, o Grande Deus, falou aos 
deuses e aos grandes sábios antigos. 


31. Assim como água derramada na água, ou leite derramado no leite, ou 
ghee derramado em ghee se tornam-se um só, assim também Visnu se funde 
em Siva, e não o contrário. 


32. Era só Visnu na forma do Homem-Leão, arrogante e forte, empenhado 
na atividade de aniquilar o universo. 


33. Ele será louvado e reverenciado por meus devotos aspirantes a 
conquistas. Ele é o principal dos meus devotos e o concessor de dádivas. 


Nandisvara disse: 
34. Após dizer isso, o majestoso rei das aves de grande força 
desapareceu imediatamente enquanto todos os deuses observavam. 


35. O Senhor Virabhadra, o líder dos Ganas, de grande força, arrancou a 
pele do Homem-leão e foi para a montanha levando-a consigo. 


36. Dali em diante Siva começou a usar a pele do Homem-leão. A cabeça 
dele era a conta principal em seu colar de crânios. 


37. Então os deuses, livres de sua aflição, começaram a cantar a glória 
dessa história. Com olhos arregalados de espanto, eles voltaram pelo caminho 
pelo qual vieram. 


38. Aquele que lê ou ouve essa grande narrativa — que sendo sagrada 
tem o sabor dos Vedas — realiza todos os seus desejos. 


39. Essa narrativa leva à riqueza, fama, longevidade e saúde. Ela 
aumenta a prosperidade, subjuga os obstáculos e acaba com as doenças. 


40. Ela subjuga a miséria, concede os frutos dos desejos e é a morada 
das características auspiciosas. Ela elimina a morte prematura, confere 
inteligência e destrói inimigos. 


41. Essa grande forma de Siva na forma de Sarabha será divulgada 
somente entre os principais devotos de Siva. 


42. Ela deve ser lida e ouvida somente por eles com a alma dedicada a 
Siva. Ela então confere a devoção nônupla. Ela é divina. Ela purifica a mente e 
os sentidos internos. 


43. Ela deve ser lida durante os festivais de Siva, durante a oitava e 
décima quarta tithi, e na instalação do ídolo. Ela então causa a presença de Siva. 


44-45. Quando há perigo oriundo de ladrões, tigres, leões, reis próprios 
ou inimigos, durante as comoções, terremotos e roubos, tempestades de poeira, 
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quando há a queda de meteoros, quando há seca ou muita chuva — em todas 
essas ocasiões, aquele que a lê com pureza se torna um grande devoto de Siva 
firme em seus ritos e muito instruído. 


46. Aquele que a lê ou ouve sem nenhum desejo específico e realiza os 
ritos de Siva alcança a região de Rudra e se torna um seguidor de Rudra. 


47. O sábio, depois de atingir a região de Rudra, ele se regozija com 
Rudra. Então ele se une a Rudra pela misericórdia de Siva. 


Capítulo 13 - A encarnação de Grhapati 


Nandisvara disse: , 
1. O filho de Brahmã, ouça amavelmente a narrativa do Senhor Siva 
coroado de lua, como ele nasceu de boa vontade na casa de Visvãânara. 


2. Seu nome era Grhapati. Ó sábio, ele se tornou o Senhor de Agniloka. 
O Grande Senhor, a alma de todos, tinha forma ardente e brilhante também. 


3. Nas lindas margens da Narmadaã na cidade de Dharmapura? vivia 
antigamente um devoto de Siva, uma alma, o sábio Visvanara. 


4. Enquanto estava na fase de celibato, ele se dedicara aos ritos de 
Brahmayajha. Ele pertencia à linhagem Sandilya. Ele era puro, a fonte do 
esplendor brahmânico e tinha autocontrole. 


5. Ele entendia o verdadeiro significado do Senhor sagrado. Ele seguia a 
conduta dos virtuosos. Ele era altamente qualificado na ética de Siva. Ele era o 
principal entre os conhecedores das convenções mundanas. 


6. Após ponderar sobre as boas qualidades de uma dona de casa ideal, 
Visvãnara se casou, com os devidos ritos, com a filha de Kãla que era realmente 
digna dele. 


7. Ele mantinha os fogos sacrificais. Ele se dedicava ao desempenho dos 
cinco sacrifícios diários.” Ele praticava os seis ritos sagrados todos os dias. 
Ele gostava de servir aos deuses, manes e convidados. 


38 Dharmapura é um Tirtha sagrado situado na margem norte do rio Narmada, a 13km de Pagara, perto 
da confluência do Kubjã e Narmada. Ele contém muitos templos e supostamente é o Agrama do sábio 
Dadhíci que entregou seus ossos aos deuses para sua proteção contra os demônios. 
37 Os cinco sacrifícios diários [Paficamahayajfia] a serem realizados por um chefe de família são 
Brahmavyajhia, Pitryajhia, Devayajha, Bhutayajha e Nryajha, que são definidos como: 
adhyãpanam brahmayajhah pitryajhastu tarpanam | 
homo daivo balirbhauto nryajho'tithipujanam | | 
[Conforme o Vedanta, eles são: Devayajfia, responsabilidade para com as divindades; Rsiyajfia, dever 
para com os sábios; Pitryajha, dever para com os ancestrais; Narayajfia, dever para com os seres humanos, 
e Bhútayajhia, dever para com as criaturas subumanas e a natureza — animais e plantas.) 
38 Os seis atos prescritos para um brâmane são mencionados na Maitraãyani-samhitã 10.75: 
adhyãpanamadhyayanam yajanam yajanam tatha | 
danam pratigrahascaiva sata karmãnyagrajanman || 
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8. Quando muito tempo se passou dessa maneira, Sucismati, a esposa 
daquele brâmane, que praticava todos os ritos, falou com o marido. 


9. “Ó Senhor, por sua graça, todos os prazeres que as mulheres poderiam 
esperar foram desfrutados por mim em sua companhia. 


10. Ó Senhor, ainda há um desejo que tenho em meu coração há muito 
tempo. Ele é próprio a todos os chefes de família. Você deve realizá-lo. 


Visvanara disse: 

11. O gentil dama de belos quadris, sempre desejosa do meu bem-estar, 
o que há que não possa ser concedido a você? O afortunada, peça. Eu o 
realizarei sem demora. 


12. Ó boa mulher, pela graça do Senhor Siva, nada é inacessível para 
mim agora ou no futuro. O Senhor Siva é a causa de todo bem. 


Nandisvara disse: 

13. Ao ouvir essas palavras do marido, ela, que achava que seu marido 
era uma divindade, ficou encantada. Unindo as mãos em reverência, ela disse 
humildemente. 


Sucigmati disse: 

14. O Senhor, se eu mereço uma bênção, se uma bênção for concedida 
a mim, por favor dê-me um filho igual ao Senhor Siva. Eu não escolheria 
nenhuma outra dádiva. 


Nandisvara disse: 
15. Ao ouvir suas palavras, o brâmane de ritos puros entrou em transe 
místico por pouco tempo e pensou assim em seu coração: 


16. “O que é isso? Essa senhora desejou algo extremamente inacessível. 
Isso está além do alcance dos desejos. Deixe estar. Só Ele faz tudo. 


17. Foi por Siva se colocar em sua boca na forma da fala que isso foi dito. 
Isso por si só é possível. Quem mais poderia ter se esforçado para dizê-lo?” 


18. Depois de pensar assim, o sábio ViSvânara de coração generoso, que 
aderia estritamente ao princípio da monogamia, falou com ela. 


19. Após confortar a esposa, o sábio partiu para fazer penitência na cidade 
de Vãrãnasi, onde o próprio Senhor Siva se encontra. 


20. Chegando a Varanasi imediatamente e ao ver Manikarnika”? ele se 
livrou de três aflições adquiridas ao longo de centenas de nascimentos. 


3º Um tanque sagrado em Varanasi. 
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21. Ele viu Visvesvara e outras imagens fálicas. Ele realizou abluções em 
todos os fossos, poços, tanques e lagos sagrados. 


22. Ele se curvou a todos os Vinãyakas e Sarvã Gauri. Ele adorou Kãlaraja 
Bhairava, que devora os pecados. 


23. Ele louvou entusiasticamente Dandanãyaka e outros Ganas, 
Adikesava e outros. Ele propiciou KesSava. 


24. Ele reverenciou Lolãrka e outros sóis repetidamente. Sem apatia ele 
ofereceu bolos de arroz em todos os centros sagrados. 


25. Ele saciou sábios e brâmanes por “alimentação de mil” e outros ritos. 
Com devoção, ele propiciou as imagens fálicas de Siva por meio de grande 
adoração e serviço. 


26. Ele pensava com frequência: “O que é essa imagem fálica que produz 
o resultado rapidamente? Onde é que a penitência devido ao desejo por um filho 
pode encontrar o repouso final?” 


27. Pensando assim por um momento, o sábio inteligente Visvanara 
louvou a forma Viresa de Siva que confere as bênçãos de um filho 
imediatamente. 


28. Incontáveis, milhares de siddhas obtiveram a realização de seus 
desejos a partir da adoração a Siva. Por isso Viresa é famosa como a imagem 
fálica que dá resultados. 


29. Se alguém adora a imagem fálica VireSvara por um ano com grande 
devoção ele obtém longevidade, os desejos nutridos, filhos e outras coisas. 


30. Eu também adorarei VireSa aqui três vezes por dia e logo terei um 
filho como desejado por minha esposa. 


31. Pensando assim, o brâmane inteligente, o satisfeito Visvanara, 
banhou-se no poço Candrakúpa e fez o voto do rito sagrado. 


32-34. Durante um mês ele viveu com uma única refeição por dia. Por 
mais um mês ele só fez a refeição da noite. Ele passou outro mês ingerindo 
apenas a comida que recebia sem mendigar. Ele passou outro mês sem comida. 
Por mais um mês ele só tomou leite. Por mais um mês ele comeu apenas frutas 
e legumes. Por mais um mês ele comeu apenas um punhado de sementes de 
gergelim. Por mais um mês ele ingeriu dieta líquida. Por outro mês ele ingeriu 
apenas Paficagavya. Por outro mês ele realizou o rito Candrãyana. Por mais um 
mês ele bebeu água da ponta da erva Kusa e por mais um mês ele teve só o ar 
como alimento. 


35. Assim, por um ano inteiro, ele realizou a penitência extraordinária. Ele 
adorava o excelente Viresa três vezes por dia. 
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36-37. No décimo terceiro mês, enquanto ele ia a Viresa depois de se 
banhar no rio Ganga, no início da manhã, o sábio viu uma criança de oito anos 
com cinzas por todo o corpo, no meio da imagem fálica. 


38. A criança tinha olhos tão grandes quando suas orelhas. Ele tinha 
lábios vermelhos. Ele tinha cabelos emaranhados de bela cor castanha. Ele 
estava nu e tinha um rosto sorridente. 


39. Ele tinha toda a aparência e características próprias da infância. Ele 
parecia inteligente. Ele recitava hinos dos Vedas. Ele ria alegremente. 


40. Ao vê-lo, ele ficou contente. Todo o seu corpo estremeceu. Ele proferiu 
a fórmula para você repetidamente. 


41. O satisfeito Vaisvanara louvou Siva, a grande bem-aventurança em 
forma de menino, com oito versos que deram expressão ao seu desejo. 


Visvãânara disse: ; 

42. O Brahman é um só sem um segundo. E verdade. De fato, não há 
uma multidão de coisas diferentes. Há apenas um Rudra. Não há nenhum 
segundo para ele.“º Por isso eu peço auxílio a você, o único Grande Senhor. 


43. Ó Siva, só você é o criador e aniquilador de todas as coisas. Nas 
diferentes formas você é de forma única e sem forma. Assim como a virtude 
interior é apenas uma, embora possa parecer muitas. Por isso eu não recorro a 
ninguém exceto a você. 


44. A cobra na corda, a prata na concha de ostra, a água na miragem — 
assim, quando Ele é conhecido, o mundo inteiro desaparece e só Sat 
permanece. Eu recorro a esse Grande Senhor. 


45. Como o frescor na água, o calor no fogo, a natureza escaldante no sol 
e a suavidade agradável na lua, a fragrância na flor e a ghee no leite — 
exatamente dessa maneira, 6 Siva, você é a essência no mundo. Por isso eu 
recorro a você. 


46. Você, os sem orelhas, percebe o som; você, o sem nariz, percebe a 
fragrância; você o sem-pés vem de longe; você, o sem olhos, vê; você, o sem 
língua, percebe o sabor. Quem o conhece realmente”? Por isso eu busco a sua 
proteção. 


47. Ó Senhor, nem mesmo os Vedas o conhecem diretamente, nem 
Visnu, nem o Criador de todas as coisas, nem os principais yogues, nem Indra e 
outros deuses. Apenas o devoto o conhece. Por isso eu busco o seu amparo. 


48. Você não tem linhagem espiritual; você não é nascido; você é imortal, 


sem forma, sem nenhuma conduta prescrita ou terra natal. Contudo, você é o 
Senhor dos três mundos e realiza todos os nossos desejos. Eu o venero. 


4º Compare com TS. 1.8.6.d [“Só Rudra não cede a nenhum segundo.”]; Nirukta 1.15. 
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49. Tudo se origina de você. Você é o todo, ó inimigo de Kãma, você é o 
Senhor de Gauri; você é nu e quieto; você é velho, jovem e criança. O que quer 


que seja, você é aquilo. Não há fonte que tenha lhe dado origem. Eu o 
reverencio. 


Nandisvara disse: 

50. Após louvar dessa maneira, quando o brâmane caiu ao chão com as 
palmas unidas, o menino se tornou o ancião dos anciãos e falou alegremente ao 
brâmane. 


O menino disse: 
51. O Visvãnara, ó sábio excelente, ó brâmane, propiciado por você, eu 
estou muito satisfeito. Peça a bênção que quiser. 


52. Então o sábio Visvanara feliz e satisfeito se levantou e respondeu a 
Siva que assumira a forma de um menino. 


Visvanara disse: 

53. O Senhor Siva, o que é que não é conhecido por você que é 
onisciente? Você é o Senhor Sarva, o criador de tudo e a alma imanente de 
todos. 


. 94. Por que a sua fala me impinge a tarefa de implorar, que evoca pena? 
O Senhor Siva, sabendo disso, por favor, faça como quiser. 


Nandisvara disse: 
55. Ao ouvir as palavras diretas de Visvanara de ritos puros, o Senhor, na 
forma de uma criança, falou sorrindo. 


56. Ó piedoso, o desejo que você nutre em seu coração em relação a 
Sucismati certamente se realizará em breve. 


57. Ó inteligente, eu me tornarei seu filho com Sucismati. Eu serei 
conhecido como Grhapati, puro e amado por todos os deuses. 


58. O hino de oito versos do desejo - Abhilasastaka - que você recitou 
agora, quando recitado três vezes por dia durante um ano na proximidade de 
Siva realizará todos os desejos. 


59. A recitação desse hino produz filhos, netos e riqueza. Ela leva ao 
abrandamento de tudo e suprime todos os percalços. 


60. Esse hino é a causa da aquisição do paraíso, emancipação e 
prosperidade. Sem dúvida. Ele está no mesmo nível de todos os outros hinos. 
Ele sempre realiza todos os desejos. 


61. Se um homem sem descendentes se levanta cedo pela manhã, se 
banha, adora a imagem fálica de Siva, recita esse hino e continua a prática por 
um ano, ele sem dúvida obtém um filho. 
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62. O hino Abhilãsastaka não deve ser ensinado a pessoas comuns. Ele 
deve ser preservado cuidadosamente como um mantra secreto. Ele faz a mulher 
mais estéril dar à luz uma criança. 


63. Esse hino recitado por uma mulher ou um homem com os devidos ritos 
na presença de uma imagem fálica por um ano indubitavelmente produz o 
nascimento de um filho. 


Nandisvara disse: 
64. Após dizer isso, Siva, a meta dos bons e que assumira a forma de um 
menino, desapareceu. O brâmane Visvânara voltou para casa muito contente. 


Capítulo 14 - A encarnação de Grhapati (2) 


Nandisvara disse: 
1. Com grande alegria, o brâmane voltou para casa e contou à sua amada 
esposa todos esses detalhes. 


2. Ao ouvi-lo, Sucismati, a esposa do brâmane, regozijou-se muito e, cheia 
de amor, elogiou sua boa sorte. 


3. Por fim ela engravidou. O brâmane realizou o rito de fecundação”! 
devidamente. 


4. Antes que a agitação e pulsação da criança no útero fosse sentida, o 
brâmane erudito executou o rito sagrado de Pumsavana*? da maneira prescrita 
nos Grhyasútras para o aumento da vitalidade do embrião. 


5. Então, no oitavo mês, ele realizou o rito sagrado de Simanta“, que leva 
ao crescimento do embrião e que facilita o parto da criança. 


6-9. Então, na conjunção de estrelas em que Júpiter estava no centro, 
quando o Lagna era auspicioso, quando os bons planetas estavam em pares, 
Siva, o concessor de felicidade para todos, nasceu como o filho de Sucisgmati. 
Seu rosto lembrava a lua. As lâmpadas no interior da câmara foram ofuscadas 
pelo seu brilho corporal. O Senhor, o destruidor dos infortúnios e o concessor de 
felicidade para os habitantes da terra, dos mundos inferiores e do céu, nasceu 
como o filho. A fumaça saindo de lá tornou-se um perfume para adoçar o hálito 


“1 Garbhãdhãna ou Garbhãlambhana é um ritual por cuja celebração a esposa recebe sêmen emitido pelo 
marido. “Garbhah satdharyate yenakarmana tadgarbhatranamityanugatartha (?) Karmanamadheyam” — 
P.M. 1.4.2.0 samskãra pressupõe um lar bem estabelecido, um casamento regular, um desejo de ter 
filhos e uma ideia religiosa de que os deuses benéficos ajudam os homens a gerar filhos. 

42 O rito de busca de um filho do sexo masculino (Pumsavana) é realizado no terceiro ou quarto mês de 
gravidez ou até mais tarde, no dia em que a lua está em uma constelação masculina, em Tisya 
especialmente. 

3 Nesse rito os cabelos da gestante são repartidos no sexto ou oitavo mês de gravidez. (sasthe'stame vã 
simantah) Yajhavalkya 1.Il. Isso é feito para afastar os espíritos malignos dispostos sugar o sangue do feto. 
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dos quadrantes. Nuvens imensas derramaram flores de fragrância agradável. Os 
tambores divinos soaram e as direções se iluminaram. 


10. Os rios se tornaram transparentes bem como as mentes dos seres 
vivos. A escuridão do mal diminuiu e o Raja foi despojado de sua qualidade ou 
de sua poeira. 


11. As criaturas vivas foram providas da qualidade de Sattva. Houve uma 
chuva de néctar. As pessoas começaram a falar palavras doces e agradáveis. 


12-13. Rambha e outras donzelas celestes chegaram com artigos 
auspiciosos nas mãos. Milhares de vidyadharis, kinnaris, deusas, as mulheres 
gandharvas, serpentes e yaksas de voz doce se reuniram cantando canções 
auspiciosas. 


14-20. Os seguintes sábios foram lá: Marici, Atri, Pulaha, Pulastya, Kratu, 
Angiras, Vasistha, Kasyapa, Agastya, Vibhãânda, filho de Mandavi, Lomasa, 
Romacarana, Bharadvaja, Gautama, Bhrgu, Gálava, Garga, Jatukarna, 
Parãsara, Apastamba, Yajhavalkya , Daksa, Valmiki, Mudgala, Satatapa Likhita, 
Silada, Sarfkha, Uficchabhuk, Jamadagni, Samvarta, Matanga, Bharata, 
Amsumãn, Vyãsa Katyãyana, Kutsa, Saunaka, Susruta, Suka, Rsyasrnga, 
Durvãsas, Suci, Nãrada, Tumburu, Uttanka, Vâmadeva, Pavana, Asita, Devala, 
Salankãyana, Hárita, Visvamitra, Bhãrgava, Mrkandu com seu filho, Parvata, 
Daruka, Dhaumya, Upamanyu Vatsa e outros chegaram ao venturoso eremitério 
de Visvânara para a cerimônia auspiciosa de Santi. As filhas dos sábios também 
chegaram lá. 


21. Brahmã chegou lá com Brhaspati. O Senhor Visnu veio em Garuda 
como veículo. O Senhor de bandeira de touro chegou lá com Gauri, Nandin, 
Bhrigi e outros. 


22. Mahendra e outros deuses, os Nãgas residentes nas regiões 
inferiores, chegaram lá. Trazendo consigo pedras preciosas, muitos oceanos e 
grandes rios chegaram lá. 


23. Milhares de seres imóveis chegaram lá nas formas de seres móveis. 
Durante as grandes festividades, houve uma inundação intempestiva de luz da 
lua. 


24-25. O próprio Brahma realizou o rito pós-natal!* depois de se curvar ao 
bebê. Em consonância com sua forma e beleza, ele deu a ele o nome“? de 
Grhapati no décimo primeiro dia, conforme as injunções, repetindo os mantras 
vêdicos. 


44 Jatakanna etc. são sacramentos essenciais para o crescimento material e espiritual da criança. Para 
detalhes, veja Hindu Samskãra. 
18 O Namakarana (concessor de nome) era inicialmente mais um costume do que uma cerimônia, mas 
mais tarde foi incluído nos samskãras. A cerimônia é realizada em um dia auspicioso entre o décimo até 
o primeiro dia do segundo ano. 
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26. Após conceder bênçãos a todos, recitando os mantras dos quatro 
Vedas, Brahmã deixou o local montado no cisne. 


27. Depois de fornecer as devidas proteções à criança, de acordo com as 
convenções mundanas, Siva retornou à sua morada em seu veículo junto com 
Visnu. 


28-30. Os visitantes louvaram o recém-nascido. Eles estavam no auge da 
alegria. Eles falaram em uníssono “Oh que beleza! Que esplendor! Todos os 
sinais característicos estão presentes em todos os membros. Como Sucismati é 
afortunada! O próprio Siva nasceu. O que há de surpreendente nisso? Siva 
encarnou em todos os devotos. Siva foi adorado por ela”. Então eles se 
despediram de Visvanara e partiram. 


31. O eterno Veda diz: “Uma pessoa conquista os mundos através de um 
filho”. Por isso, todos os chefes de família desejam um filho. 


32. A casa de uma pessoa sem filhos é um vazio. Seus ganhos são 
inúteis. Sua penitência se desintegra. O lar não é santificado devido à falta de 
um filho. 


33. Tanto aqui quanto após a morte, não há melhor aquisição do que um 
filho; não há maior felicidade do que um filho; não há melhor amigo do que um 
filho. 


34. No quarto mês, o rito de “cruzar o limiar” foi executado pelo pai.*º Após 
seis meses o rito de Annapragana?” e ao fim de um ano a cerimônia de tonsura*é 
foi realizada. 


35. O conhecedor de rituais executou o rito de Karnavedha”” sob a 
constelação de Sravana. A fim de aumentar seu esplendor bramânico ele o fez 
realizar um Vrata*? auspicioso em seu quinto ano. 


36. Depois de celebrar o rito de Upakarma*!, o sábio inteligente ensinou- 
lhe os Vedas. Por um ano, o menino aprendeu os Vedas com seus ramos. Ele 
aprendeu o Padapatha e o Kramapatha dos Vedas. 


48 De acordo com este Purãna, a cerimônia de tirar a criança de casa é realizada no quarto mês. Mas há 
uma ampla opção sobre o momento desse samskaãra. 

4 O rito de alimentar a criança pela primeira vez é realizado no sexto, oitavo, nono, décimo dia ou mesmo 
ao final de um ano. Mas a ocasião certa é quando os dentes da criança nascem. 

48 O rito de raspar, cortar os cabelos e as unhas é realizado para retirar as impurezas e conceder boa 
saúde. Isso é feito no final do primeiro ano ou antes do término do terceiro ano. 

4º A cerimônia de furar as orelhas da criança é realizada como precaução contra hidrocele e hérnia. Cp. 
Susruta, Cikitsa 19. 21. 

50 O rito de aprendizagem do alfabeto era realizado no quinto ano, quando a mente da criança estava 
preparada para receber educação. 

51 A cerimônia de iniciação surgiu inicialmente das necessidades civis da comunidade a princípio. Porém 
mais tarde recebeu uma conotação religiosa, pois cada função necessitava de sanção religiosa para ser 
válida. 
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37. Evidenciando sua humildade e outras qualidades, o jovem competente 
compreendeu o conhecimento quase sozinho, mas formalmente através do 
preceptor, apenas como um intermediário. 


38. No seu nono ano, Nãrada foi até lá para ver Grhapati, filho de 
Visvãnara, e o encontrou empenhado em servir aos pais. 


39. O sábio divino chegou à cabana de Visvânara, recebeu a devida 
hospitalidade e sentou-se. Ansiosamente, ele perguntou sobre a saúde dele. 


40. Ele se lembrou dos pés de lótus de Siva e contou a Visvânara sobre 
a sorte e as atividades futuras do filho. 


41-42. Nãrada disse ao menino: “Ó filho de Visvânara, venha. Sente-se 
no meu colo. Eu estudarei as suas características. Mostre-me a sua mão direita”. 
Ao ser abordado, o menino fez uma reverência a Nárada depois de receber a 
permissão dos pais. Com grande devoção, a criança gloriosa sentou-se 
humildemente. 


Nandisvara disse: 
43. Examinando atentamente o palato, a língua etc. (do menino), o 
inteligente Nãrada falou com Visvanara, instigado por Siva. 


Nãrada disse: 

44. “Ó sábio Visvânara, escute. Eu direi as marcas características 
detalhadas de seu filho. Seu filho tem boas marcas em todos os membros. Ele 
possui todos os bons sinais. 


45. Mas só o destino deve guardar esse menino devidamente, esse 
menino que tem todas as boas qualidades, que é caracterizado por todos os 
bons traços e que é portador de todos os dígitos puros em sua totalidade. 


46. Essa criança deve ser protegida com todos os esforços. Quando o 
destino é adverso, até mesmo boas qualidades assumem a condição de defeitos. 


47. No décimo segundo mês a partir de agora eu suspeito de um grande 
perigo para ele proveniente de raios e fogo”. Após dizer isso, Nãrada voltou ao 
céu pelo caminho pelo qual tinha vindo. 


Capítulo 15 - A encarnação de Grhapati (3) 
Nandisvara disse: 
1. Ao ouvir a revelação de Nãrada, Visvanara e sua esposa consideraram 


isso como um golpe terrível do nada. 


2. Ele gritou: "Eu estou condenado!" Ele bateu no peito. Agitado pela 
angústia pelo filho, ele caiu em um grave desmaio. 
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3. A aflita Sucismati também lamentou muito. Seus sentidos estavam 
entorpecidos e ela lamentou ruidosamente. 


4. Ao ouvir seu lamento, Visvânara acordou de seu desmaio. Ele gritou 
ruidosamente: “O que é isso? O que é isso? Onde está Grhapati, o meu ar vital 
fora de mim, e que é o Senhor de todos os sentidos abrigados dentro de mim?” 


5. Ao ver seus pais extremamente tristes, o menino Grhapati, uma parte 
de Siva, sorriu e disse. 


Grhapati disse: 
6. O Mãe, ó Pai, qual é o motivo? Por favor me digam agora. Por que 
vocês dois choram? Do que e de onde esse temor lhes advém? 


7. O tempo e a existência instável e lastimável não podem afetar a mim, 
cujo corpo é guardado pelas partículas de poeira dos seus pés. 


8. Ó meus pais, por favor, ouçam o meu voto. Se eu for seu filho legítimo, 
eu farei aquilo pelo qual a própria morte ficará aterrorizada. 


9. Eu propiciarei o Senhor Siva, o conquistador da morte, o onisciente e o 
concessor de tudo para os bons. Eu realizarei o japa de Mahãkala. O pais, eu 
lhes digo a verdade. 


Nandisvara disse: 
10. Ao ouvir as palavras dele, o casal brâmane idoso ficou livre de sua 
aflição pelas chuvas inesperadas de néctar. Eles então falaram. 


O casal brâmane disse: 
11. Diga novamente. Repita. O que é isso? O que é isso? Fale de novo. 
O tempo e a existência inconstante lamentável não o afetarão? 


12. Um grande recurso foi sugerido por você para dissipar nossa aflição, 
o da propiciação do Senhor Siva, o conquistador da morte. 


, 13. O mesmo é o resultado para aqueles que procuram a proteção de 
Siva, que dissipa os pecados e faz tudo além do caminho do nosso desejo. Não 
há nada melhor do que isso. 


14. Ó querido, você não sabe que outrora o matador dos Tripuras 
protegeu Svetaketu, que havia sido apanhado pelo laço de Kala? 


15. Quando o filho de Silada foi ameaçado pela morte quando tinha 
apenas oito anos, Siva o salvou e fez dele o seu próprio atendente como Nandin, 
o encantador de todo o universo. 


16. Ele protegeu os três mundos ao beber o veneno terrível, tão temível 
quanto o fogo na hora da dissolução, quando ele foi produzido pelo batimento do 
oceano de leite. 
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17. Com a roda erguida pela linha traçada com o seu belo dedo do pé ele 
matou o arrogante Jalandhara que havia tirado a alegria dos três mundos. 


18. Ele queimou os Tripuras, que eram arrogantes e iludidos por seu 
domínio dos três mundos, por meio dos fogos ardentes emanados da queda de 
uma única flecha. 


19. Enquanto Brahmã e outros observavam, ele reduziu Kâma a cinzas 
com um único olhar, Kâma cuja força havia sido aumentada por sua conquista 
dos três mundos. 


20. Ó filho, busque a proteção desse Siva, o amuleto de proteção do 
universo, o único criador de Indra, Acyuta, Branmã e outros. 


Nandisvara disse: 
21. Assim ele obteve a permissão dos pais. Ele se curvou aos pés deles 
e andou em volta deles. Ele então os acalmou e partiu. 


22-25. Ele chegou a Kasi, inacessível até mesmo para Brahma, Visnu e 
outros. Ele chegou a Kas1, que dissipa toda aflição recorrente, que é protegida 
por Visvesa, que brilha com o rio divino Gaúga como com um colar em volta do 
pescoço, que brilha esplendidamente pela presença de Parvati, a consorte de 
Siva e de qualidades extraordinárias. Após chegar a KasT, em primeiro lugar ele 
foi para Manikarnikã. Depois de se banhar conforme as injunções dos Sastras 
ele viu o Senhor Visvesvara”2 com as palmas unidas e a cabeça inclinada em 
reverência. O brâmane inteligente ficou muito satisfeito. Ele fez uma reverência 
ao Senhor Siva que dá vida e protege os três mundos. 


26. Olhando repetidamente para aquela imagem fálica de Siva ele ficou 
profundamente encantado e pensou: “Indubitavelmente esse é portador de 
grande bem-aventurança. 


27. Ó, não há ninguém mais abençoado do que eu nos três mundos 
compostos por seres móveis e imóveis já que hoje eu vi aqui o Senhor 
Visvesvara. 


28. Foi apenas para aumentar a minha boa sorte que o sábio Nãrada veio 
me dizer aquilo. Eu estou, portanto, muito contente”. 


29-31. Pelo suco nectáreo da bem-aventurança ele concluiu o rito 
sagrado. Então, em um dia auspicioso, ele instalou a imagem fálica, o concessor 
de todos os benefícios. Ele adotou ritos austeros difíceis de serem executados 
por aqueles que não têm controle sobre si. Ele encheu vasos com a água do 
Ganges coada e purificada através de um tecido. Todos os dias ele banhava a 
imagem fálica com cento e oito vasos cheios de água. Então ele colocou uma 
guirlanda de lótus azuis em volta da deidade. 


2 Instalado em Varânasi, Viévesvara é uma das doze grandes imagens fálicas do Senhor Siva. Há muitos 
séculos ele é o principal objeto de adoração. Diz-se que sua propiciação resulta no aumento da riqueza 
material e na realização espiritual. 
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32. Ele montava as guirlandas com mil e oito flores. Ele comia frutas, 
raízes e bulbos uma vez a quinze dias ou a cada mês. 


33. O devoto corajoso passou seis meses comendo folhas secas. Os seis 
meses restantes ele passou bebendo gotas de água ou simplesmente 
respirando. 


34. Ó brâmanes, assim um ano na vida daquela nobre alma se passou, 
realizando a penitência com a mente devotada repousando somente em Siva. 


35. No décimo segundo ano de sua vida, Indra, armado com o raio, se 
aproximou dele como se cumprisse a declaração de Náãrada. 


36. Ele disse: “Ó brâmane, eu sou Indra, eu estou encantado com seus 
ritos sagrados. Peça a bênção que você deseja. Eu realizarei qualquer desejo 
que você tenha em mente. 


37. Ao ouvir as palavras do Senhor Indra, o filho do sábio pronunciou estas 
palavras com ousadia e afeto. 


Grhapati disse: 

38. “O Indra, ó inimigo de Vrtra, eu o reconheço como aquele armado com 
o raio. Eu não quero uma benção de você. Siva é o concessor de bênçãos para 
mim. 


Indra disse: 
39. O criança, Siva não está separado de mim. Eu sou o Senhor dos 
deuses. Deixe de imprudência e peça uma bênção de mim. Não demore. 


Grhapati disse: 

40. O amante de Ahalya?, ó iníquo, ó inimigo das montanhas, ó 
castigador de Pãaka, que fique bem claro que eu não pedirei uma benção a 
nenhum outro deus exceto Siva. 


Nandisvara disse: 
41. Ao ouvir suas palavras, os olhos de Indra ficaram vermelhos de fúria. 
Ele ergueu o raio temível e ameaçou o garoto com consequências terríveis. 


42. Ao ver o raio com as chamas do relâmpago, o menino se lembrou das 
palavras de Nãrada. Ele ficou assustado e caiu desmaiado. 


43. Então Siva, o Senhor de Parvati, o dissipador das trevas, apareceu lá. 
Como se o estivesse revivendo com golpes suaves, ele disse: “Levante-se. 
Levante-se. Que o bem lhe aconteça”. 


44. Abrindo os olhos parecidos com o lótus que adormecera no fim do dia 
e se levantando, ele viu Siva brilhando mais intensamente do que cem sóis. 


53 O epíteto fala com desprezo sobre Indra. Ele é chamado de sedutor de Ahalya — a esposa do sábio 
Gautama, pelo que ele foi amaldiçoado pelo sábio. Como resultado da imprecação de Gautama, Indra 
exibiu com mil marcas semelhantes a um órgão feminino que mais tarde se transformaram em olhos. 
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45-49. Ao ver o Senhor com os olhos na testa, de pescoço azul, de 
bandeira de touro, coroado de lua, com Párvati ocupando o lado esquerdo, 
brilhando com cabelos emaranhados, armado com o tridente e arco Ajagava, 
portador de corpo branco brilhante como cânfora, vestido com a pele do elefante, 
ele reconheceu o Senhor como o grande Deus descrito nos Agamas e nas 
declarações de seu preceptor. Ele ficou encantado e seus cabelos se arrepiaram. 
Por um momento ele ficou imóvel como a montanha Citrakúta.º4 Ele se esqueceu 
de si, como um homem se tornando rico de repente. Ele foi incapaz de louvar ou 
se curvar ou pedir por algo. Então Siva sorriu e disse. 


Siva disse: 
50. O menino Grhapati, eu sei que você está com medo de Indra com o 
raio em sua mão levantada. Não tema, eu só queria conhecer a sua natureza. 


51. Nem Indra, nem o raio, nem mesmo o deus da morte é poderoso o 
bastante para atormentar o meu devoto. Você foi aterrorizado por mim na forma 
de Indra. 


52. Ó amável, eu lhe concederei a bênção. Eu lhe concedo o título de 
Agni. Eu lhe autorizo a conceder dádivas a qualquer divindade que você 
considerar digna. 


53. Ó Agni, você atuará no meio de todos os mortais. Adquira o reinado 
como o guardião do quadrante no sudeste. 


54. A imagem fálica instalada por você será conhecida pelo seu nome. Ele 
será conhecido como Agnisvara e levará à intensificação de todo esplendor. 


55. Os devotos de Agnisvara não precisam temer raios e fogo. Eles nunca 
sofrerão de digestão prejudicada ou morte prematura. 


56. A pessoa que adora Agnisvara, o concessor de prosperidade, em 
Varânasi, é honrada na região do fogo, mesmo que, por acaso, ela morra em 
outro lugar. 


Nandisvara disse: , 
57. Após dizer isso e buscar os parentes dele, Siva o coroou como o 
guardião do quadrante. Sob o olhar dos pais, Siva entrou em sua imagem fálica. 


58. Assim, ó caro, a encarnação de Siva como fogo foi explicada a você. 
Essa encarnação de Siva, a grande alma, é famosa também como Grhapati. 


59. A cidade de Citrahotra é linda, agradável e belamente resplandecente. 
Aqueles que são devotos do fogo permanecem lá. 


54 O texto do segundo Pada do verso 48 está incompleto. 
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60. As pessoas de qualidade sátvica firme e controle sobre seus órgãos 
sensoriais, que entram no fogo, ou mulheres providas de qualidade de sattva, 
tornam-se tão brilhantes quanto o fogo. 


61. Brâmanes que realizam Agnihotra regularmente, branmacárins que 
mantêm os fogos sacrificais, e aqueles que ficam em meio a cinco fogos se 
tornam tão esplendorosos quanto o fogo na região do fogo. 


62. Aquele que faz doações de feixes de combustível durante o inverno 
para aliviar o frio ou aquele que faz tijolos refratários (de estrume de vaca) 
permanecem com o fogo. 


63. Aquele que realiza fielmente os ritos de cremação para os corpos não 
reclamados ou aquele que incita outros a fazê-lo, sendo ele próprio incapaz, é 
honrado na região do fogo. 


64. Somente o fogo é o maior meio de salvação para os brâmanes. Ele é 
o preceptor, o Senhor, o rito sagrado, o centro sagrado. Certamente tudo é fogo. 


65. Todas as coisas profanas se tornam puras no momento em que 
entram em contato com o fogo. Portanto, o fogo é chamado de Purificador. 


66. O fogo é sem dúvida a alma imanente do homem. Até mesmo pedaços 
de carne ele digerirá no estômago, mas não nos músculos das mulheres. 


67. A forma ígnea de Siva tem a forma do fogo visível. Exceto esse, o que 
mais é visto como criativo, protetor e destrutivo? 


68. O fogo é o olho do Senhor dos três mundos. Nesse mundo de densa 
escuridão, o que mais senão ele se torna o iluminador? 


69. O incenso, as luzes, as oferendas de comida, o leite, a coalhada, ghee 
e caldo de cana — todos esses vão para os habitantes do céu quando oferecidos 
ao fogo aqui. 


Capítulo 16 - A encarnação de Siva como Yaksesvara 


Nandisvara disse: , 
1. O grande sábio, ouça a encarnação Yaksesvara de Siva, que dissipa a 
arrogância do arrogantes e permite que a devoção dos bons floresça. 


2. Antigamente, os deuses poderosos e os daityas, motivados pelo desejo 
de alcançar seus objetivos egoístas, bateram o oceano de leite para obter o 
néctar. 


3. Quando o batimento do oceano de leite começou, visto que os deuses 
e os demônios queriam o néctar, um veneno flamejante como o fogo da 
dissolução emergiu a princípio. 
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4. Ó caro, ao verem isso, os deuses e os daityas ficaram muito agitados 
e assustados. Eles fugiram de lá imediatamente e buscaram a proteção de Siva. 


5. Ao verem Siva, a joia suprema de todos os deuses, todos eles inclusive 
Visnu abaixaram as cabeças e se curvaram a Siva com devoção. 


6. Então o encantado Senhor Siva, sempre favorável aos devotos, sorveu 
o terrível veneno que aflige deuses e asuras. 


7. O Senhor reteve obliquamente o veneno forte que ele bebeu em seu 
pescoço. Ele brilhou muito com isso e se tornou o de pescoço azul. 


8. Livres da sensação de queimação do veneno graças às bênçãos de 
Siva, os deuses e os asuras começaram a bater novamente. 


9. Ó sábio, muitas pedras preciosas surgiram, mas, ó sábio, aquilo que os 
deuses e os dânavas apreciavam muito era o néctar. 


10. Não os asuras, mas os deuses beberam o néctar, graças ao favor de 
Visnu. Então uma grande batalha se seguiu entre eles, infligindo dores a ambos. 


11. Um conflito mútuo ocorreu entre os deuses e os dãnavas, ó sábio. O 
deus Lua foi eclipsado por Rãhu e fugiu com medo de Rahu. 


12. Ele foi para a morada de Siva extremamente agitado pelo medo e 
pediu proteção a Siva. Dizendo: "Proteja-me, ó Senhor, proteja-me”, ele se 
curvou diante do Senhor e o louvou. 


13. O Senhor Siva, o concessor de proteção aos bons e favorável aos 
seus devotos, colocou o deus Lua em sua cabeça visto que ele buscava refúgio. 


14. Então Rahu também chegou lá. Ele se curvou e louvou o Senhor Siva 
com reverência por meio de palavras doces. 


15. Realizando seu desejo, Siva fixou em seu pescoço a cabeça que 
anteriormente havia sido cortada por Visnu, e que era conhecida como Ketu. 


16. Então os asuras foram derrotados pelos deuses na batalha. Ao 
beberem o néctar, os deuses se tornaram poderosos e conquistaram a vitória. 


17. Iludidos pela Mayã de Siva, Visnu e outros se tornaram muito 
orgulhosos. Sua força começou a se arraigar e a brotar dentro deles. 


18. Ó sábio, então o Senhor Siva, o supressor da arrogância, tornou-se 
um yaksa. Ele correu para o lugar, ó sábio, onde os deuses estavam 
posicionados. 


19. Ao ver Visnu e todos os outros deuses de mente arrogante, o Senhor 
Siva, o Senhor dos Yaksas e o supressor da arrogância, falou. 
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Yaksesvara disse: 
20. O deuses, por que vocês todos se reuniram aqui? Qual é o seu 
objetivo? Digam-me a razão, pois eu lhes pergunto. 


Os deuses disseram: 
21. O Senhor, aqui ocorreu uma batalha terrível em que todos os asuras 
foram mortos. Os poucos que ficaram fugiram. 


22. Nós somos grandes heróis e poderosos matadores de daityas. Como 
os daityas são insignificantes em força diante de nós! 


Nandisvara disse: 
23. Ao ouvir as palavras arrogantes daqueles deuses, o Senhor Siva, O 
supressor da arrogância, na forma de yaksa, falou. 


Yaksesvara disse: 
24. O deuses, ouçam as minhas palavras com atenção. Eu lhes direi a 
verdade que dissipará a arrogância. 


25. Não sejam arrogantes. Há outro Senhor que é o criador e aniquilador. 
Vocês esqueceram o Grande Senhor. Vocês se gabam demais, mas são 
desprovidos de força. 


26. Se vocês são orgulhosos e pensam que sabem que a sua força é 
grande, ó deuses, dividam esta folha de relva apresentada por mim, com suas 
próprias armas. 


Nandisgvara disse: 
27. Dizendo isso, Siva, na forma de yaksa, a meta dos bons, colocou uma 
folha de relva diante deles e dissipou sua arrogância. 


28. Então Visnu e outros deuses, que professavam ser heroicos, 
exerceram sua bravura e lançaram as suas respectivas armas. 


29. Mas as armas dos deuses foram inúteis diante do poder de Siva, o 
destruidor da arrogância dos iludidos. 


30. Então ergueu-se uma voz divina que dissipou a surpresa dos deuses: 
“O deuses, esse yaksa é Siva que destrói a arrogância dos arrogantes. 


31. O próprio Senhor é o criador, sustentador e aniquilador. Os seres vivos 
são poderosos graças apenas ao poder dele. Do contrário, eles não são 
poderosos. 


32. Iludidos pelo poder da ilusão dele, vocês se tornaram arrogantes e 
não perceberam o Senhor Siva, que é o próprio conhecimento encarnado”. 


33. Ao ouvirem a voz celestial eles se livraram da arrogância. Eles 
perceberam Yaksesvara. Eles se curvaram e o louvaram. 
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Os deuses disseram: 
34. “O Senhor dos deuses, o dissipador da arrogância, 6 Yaksesvara de 
passatempos notáveis, ó Senhor, sua Mayã é extraordinária. 


35. Agora mesmo estamos iludidos por essa sua Mãyã na forma de yaksa. 
Por isso, separados de você, começamos a falar arrogantemente diante de você. 


. 36. Ó Senhor, somente devido à sua graça o conhecimento surgiu em nós. 
O Siva, só você é o criador sustentador e aniquilador, ninguém mais. 


37. Só você é o iniciador e o revogador de todos os poderes. Você é o 
Senhor de tudo, a grande alma, o imutável, o incomparável. 


38. Na forma de Yaksesvara você acabou com a nossa arrogância. Com 
simpatia e bondade, nos sentimos abençoados por você”. 


39. Então o Yaksanatha abençoou os deuses, iluminou-os com várias 
instruções e desapareceu. 


40. Assim foi descrita a agradável encarnação de Siva, chamada 
Yaksesvara, que confere prazer, satisfação e proteção aos bons. 


41. A narrativa é sagrada; ela dissipa toda arrogância, concede paz, 
prazer mundano e salvação a todas as pessoas boas. 


42. A pessoa inteligente que a ouve ou a narra com devoção realiza todos 
os desejos. Então ela alcança a salvação. 


Capítulo 17 - Dez encarnações de Siva 


Nandikesvara disse: 

1. Agora, ouça as primeiras dez encarnações de Siva, começando com a 
de Mahakãla. A elas se recorre com devoção e elas são explicadas no 
Upasanakanda. 


2. À primeira encarnação é a de Mahakãla, o concessor de prazeres 
mundanos e de libertação para os bons. Sakti lá é Mahakalf*, que concede os 
resultados desejados aos devotos. 


3. A segunda encarnação se chama Tãra. Sakti lá é Tara. Ambos 
conferem prazeres mundanos e salvação aos seus atendentes. 


4. O Senhor dos mundos chamado Bala é glorificado como a terceira 
encarnação. Sakti ali é Sivã que concede prazer aos bons. 


55 O conceito de Deus (na forma masculina) e de sua Energia (na forma feminina) não é peculiar apenas 
ao culto a Siva. Ele pertence a quase todos os deuses — Visnu, Brahmã, Indra e outros. Ele é encontrado 
em pares — Siva-Sivã, Visnu-Vaisnavi, Branmã-Brahmani, Indra-Indrâni. O presente capítulo menciona as 
onze encarnações de Siva e suas respectivas Energias. 
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5. Srividyesa Sodasa é a quarta encarnação e Srividya, Sivã Sodasi, é a 
Sakti. Eles dão alegria aos devotos e também prazeres mundanos, bem como 
salvação. 


6. A quinta encarnação é famosa como Bhairava, que realiza os desejos 
dos devotos. Sakti lá é Bhairavi que realiza os desejos dos bons adoradores. 


7. A sexta encarnação de Siva é glorificada como Chinnamastaka, que 
realiza desejos. Sakti lá é Dhumavati que realiza todos os desejos dos devotos. 


8. A sétima encarnação de Siva é Dhúmavãn, o concessor dos frutos de 
todos os desejos. Saktit aqui é Dhumavati que realiza todos os desejos dos bons 
adoradores. 


9. A oitava encarnação agradável de Siva é Bagalâmukha. Sakti lá é 
Bagalaâmukhi que também é famosa como Mahãnanda. 


10. A nona encarnação de Siva é glorificada como Matanga. Sakti lá é 
Matangi que dá os frutos de todos os desejos. 


11. A décima encarnação de Siva é Kamala, o concessor de frutos dos 
prazeres mundanos e da salvação. Sakti lá é Kamalã, a protetora de seus 
próprios devotos. 


12. As dez encarnações de Siva são agradáveis, pois conferem prazeres 
mundanos e salvação. Elas dão tudo aos bons devotos. 


13. Essas dez encarnações de Siva, a grande alma, proporcionam 
diferentes tipos de prazeres aqueles que sempre recorrem a elas sem 
irregularidades. 


14. Ó sábio, a glória das dez encarnações de Siva foi assim descrita. Ela 
realiza todos os desejos conforme explicado no Tantrasastra e em outros 
tratados. 


15. Ó sábio, a grandeza dessas Saktis também é extraordinária. Ela 
realiza todos os desejos e deve ser conhecida conforme explicado no 
Tantrasastra e outros tratados. 


16. As diferentes Saktis são consideradas em atividades como a 
destruição de inimigos etc. Elas punem os maus e aumentam o esplendor 
bramânico. 


17. Ó brâmane, assim eu lhe expliquei as dez encarnações de Siva 
juntamente com sua Sakti, começando com Mahakala. Todas elas são 
auspiciosas. 


18. Aquele que lê essa narrativa sagrada durante os festivais de Siva, com 
grande devoção, se torna um grande favorito de Siva. 
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19. Um brâmane obtém o esplendor sagrado de Brahman; um ksatriya se 
torna vitorioso; um vaisya se torna o senhor da riqueza e um sSúdra obtém 
felicidade. 


20. Os devotos de Siva, cumprindo os seus respectivos deveres e ouvindo 
essa narrativa, tornam-se especialmente felizes e devotados a Siva. 


Capítulo 18 - Onze Encarnações de Siva 


Siva disse: 

1. Ouça as onze excelentes encarnações de Siva, ao ouvir as quais os 
obstáculos devido ao contato íntimo com objetos mundanos etc. não 
atormentam. 


2. Antigamente, Indra e outros deuses derrotados pelos asuras deixaram 
sua capital, Amarâvati*º, por medo. 


3. Os deuses atormentados pelos daityas foram até Kasyapa. Muito 
agitados, eles o reverenciaram com as palmas unidas e os ombros baixos. 


4. Após louvarem apropriadamente, os deuses fizeram o apelo 
respeitosamente. Eles informaram a ele que eles estavam na miséria devido 
aquela derrota. 


5.6 caro, ao saber da situação dos deuses, seu pai Kasyapa, cuja mente 
estava ligada a Siva, ficou muito angustiado. 


6. Ó sábio, o sábio os consolou e os encorajou. Com a mente recuperando 
a calma, ele foi alegremente para Kasi, presidida pelo Senhor Visvesvara. 


7. Tomando seu banho cerimonial nas águas da Ganga e realizando os 
devidos ritos, ele adorou o Senhor Visvesvara, o Senhor do Universo, 
acompanhado por Parvati. 


8. Com o desejo de beneficiar os deuses, ele instalou alegremente o 
Sivalihga e fez uma penitência elaborada com Siva como o objeto de busca. 


9. Um longo tempo transcorreu, ó sábio, enquanto ele fazia penitência 
ousadamente com a mente fixa nos pés de lótus de Siva. 


10. Para conceder a bênção aquele sábio cuja mente era devotada aos 
seus pés, Siva, o amigo dos aflitos e a meta dos bons, apareceu diante dele. 


11. O encantado Siva que favorece os devotos disse a Kasyapa, o melhor 
dos devotos, para pedir a benção. 


58 A capital do paraíso de Indra, famosa por sua grandeza e esplendor. Ela é chamada de Devapura, “cidade 
dos deuses”, e Pusabhasa, “esplendor do sol” e vários outros nomes. 
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12. Ao ver o Senhor Siva, o encantado Kasyapa se curvou a ele com as 
palmas das mãos unidas em reverência. KaSyapa, o progenitor dos deuses, o 
louvou com a mente satisfeita. 


Kasyapa disse: 

13. Ó Senhor Siva, Senhor dos deuses, favorável aqueles que buscam a 
sua proteção, você é o Senhor de todos, a grande alma, alcançável somente 
através da meditação, inigualável e imutável. 


14. Ó Senhor Siva, você é o supressor das forças malignas. Você é a meta 
dos bons, o amigo dos aflitos, o oceano de misericórdia e intelectualmente 
eficiente em proteger seus devotos. 


15. Ó Senhor, esses deuses são seus. Eles são especialmente devotados 
a você. Agora eles foram derrotados pelos asuras. Salve-os da aflição. 


16. Nem mesmo Visnu pode atuar nessa questão. Ele frequentemente 
mobiliza você para esse trabalho. Os deuses procuraram a minha proteção, me 
informando do seu infortúnio. 


17. Ó Senhor dos comandantes dos deuses, ó destruidor das angústias 
dos deuses, foi por isso que eu fiz essa penitência e recorri a você. O meu 
propósito agora foi cumprido por você já que você está satisfeito. 


18. Ó Senhor, eu busquei refúgio em você de todas as maneiras, 6 
Senhor, por favor, realize o meu desejo. Por favor, acabe com a miséria dos 
deuses. 


19. Ó Senhor dos deuses, eu também estou muito aflito com a desgraça 
dos meus filhos. O Senhor, me faça feliz. Você é a fonte de amparo para os 
habitantes do céu. 


20. Ó Senhor Siva, os deuses e os yaksas, nascidos como meus filhos, 
foram derrotados pelos asuras poderosos. Seja o concessor de felicidade para 
os deuses. 


21. Ó Senhor Siva, ajude os deuses a evitarem que o tormento dos asuras 
os aflija. 


Nandisvara disse: 
22. Ao ser assim rogado, Siva disse: “Que assim seja” e, enquanto ele 
observava, desapareceu dali. 


23. Kasyapa também ficou encantado. Ele voltou imediatamente para sua 
morada. Ele avidamente contou aos deuses todos os detalhes. 


24. Então, para cumprir sua promessa, Siva nasceu de Surabhi 
assumindo onze formas. 
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25. Houve um grande júbilo naquele momento. Tudo se tornou auspicioso. 
Os deuses e o sábio Kasyapa ficaram encantados. 


26-27. Estes são os onze Rudras?” nascidos de Surabhi: (1) Kapalin (2) 
Pingala (3) Bhima (4) Virupãksa (5) Vilohita (6) Sastr (7) Ajapãd (8) Ahirbudhnya 
(9) Siva (10) Canda e (11) Bhava. Eles nasceram para ajudar os deuses. Eles 
são idênticos a Siva e a causa da felicidade. 


28. Aqueles Rudras, nascidos de Kasyapa, prestando auxílio aos deuses, 
mataram os daityas em batalha. Eles eram heróis de grande força e bravura. 


29. Pela graça daqueles Rudras, os deuses conquistaram os asuras e se 
livraram do medo. Indra e outros deuses tiveram paz de espírito e governaram 
seus próprios reinos. 


30. Até hoje os grandes Rudras, idênticos a Siva, brilham sempre no céu 
para proteger os deuses. 


31. Aqueles Rudras, favoráveis aos seus devotos, fixaram residência na 
cidade nordestina de ISâna. Peritos em diferentes tipos de esportes eles se 
divertem por toda parte sempre. 


32. Os Rudras glorificados como seus seguidores e retentores existem 
aos milhões. Eles estão posicionados em todos os lugares nos três mundos, 
indivisivelmente. 


33. Ó caro, assim as onze encarnações de Siva de Rudra, agradáveis 
para todos os mundos, foram descritas para você. 


34. Essa narrativa é pura, ela destrói todos os pecados. Ela leva à riqueza, 
fama e longevidade. Ela realiza todos os desejos. 


35. Aquele que a escuta ou a lê com coração piedosa desfruta de todos 
os prazeres aqui e alcança a libertação após a morte. 


Capítulo 19 - A Narrativa de Durvãsas 


Nandisvara disse: , 
1. O grande sábio, agora ouça amavelmente outra história de Siva: como 
Siva nasceu como Durvãsas em prol da manutenção da virtude. 


2. Atri, filho de Brahma, era um grande sábio. Ele era santo e conhecedor 
de Brahman. Ele era casado com Anasúyã. Ele era inteligente e seguia 
estritamente as ordens de Brahma. 


57 Os nomes de onze Rudras diferem em diferentes Purãnas. Nascidos de Surabhi com Kagyapa, residentes 
nas regiões do nordeste, eles foram orientados a proteger os deuses contra os asuras. Os Purânas falam 
de Rudras emanados deles e posicionados nos três mundos para realizar a tarefa de proteger os bons 
contra os maus. 
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3. Por instrução de Brahmã ele foi para a montanha Rksakula* 
acompanhado por sua esposa para realizar penitência lá, com o desejo de ter 
um filho. 


4. Nas margens do rio Nirvindhyãºº, o sábio que controlara sua respiração 
e se libertara de emoções conflitantes fez uma grande penitência por cem anos. 


5. Ele decidiu em sua mente: "Que o único Senhor Grandioso, seja ele 
quem for, livre de imperfeições, me conceda a bênção de um filho”. 


6. Muito tempo passou enquanto ele realizava a penitência divina. Uma 
chama sagrada de fogo saiu dele. 


7. Ó grande sábio, os mundos quase foram queimados por aquela chama. 
Indra e outros deuses e os sábios celestes também foram afligidos por ela. 


8. Então, muito afligidos por aquela chama, ó sábio, Indra e outros deuses 
e os sábios correram para a morada de Brahma. 


9. Após reverenciarem e louvarem Brahma, os deuses lhe contaram suas 
angústias. O caro, Brahma foi imediatamente para a região de Visnu juntamente 
com o deus. 


10. Ó sábio, chegando lá junto com os deuses Brahmã se curvou e louvou 
Visnu e contou sua aflição infinita para ele. 


11. Visnu também, acompanhado por Brahmã e os deuses, correu para a 
residência de Rudra. Ao chegar lá ele se curvou e louvou o Senhor Siva. 


12. Depois de louvá-lo Visnu descreveu para Siva a sua angústia causada 
pela cnama decorrente da penitência de Atri. 


13. Ó sábio, reunindo-se ali, juntos, Brahma, Visnu e Siva deliberaram a 
respeito do bem-estar dos mundos. 


14. As três divindades, Branmã e outros, os principais entre os 
concessores de bênçãos, foram imediatamente ao eremitério de Atri para lhe 
conceder a bênção. 


15. Ao vê-los diferenciados por seus respectivos sinais característicos, o 
excelente sábio Atri os reverenciou e os louvou respeitosamente proferindo 
palavras agradáveis. 


16. O brâmane surpreso, o filho humilde de Brahmã, falou com aqueles 
deuses, Brahmã, Visnu e Siva, com as palmas unidas em reverência. 


58 Tryaksakula é um erro de impressão para Rksakula. O nome Rksa (atual Satpura) era aplicado a uma 
seção da cordilheira Vindhya situada ao norte do rio Narmada, enquanto a Vindhya distinta do Rksa 
denotava a cadeia situada ao sul. Veja Sircar: 'Estudos de Geografia da Índia Antiga e Medieval! (D. €. 
Sarkar) pp. 49, 56; Bhagavata Purâna iv i. 17-18; também o mapa de G.D. Day da Índia Antiga. 

5º O rio Nirvindhya sai da montanha Rksa (Satpura) e flui através de Vindhyatavi. 
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Atri disse: 

17. O Brahma, ó Visnu, ó Siva, vocês são dignos de serem adorados pelos 
três mundos. Vocês são senhores e mestres e a causa da criação, manutenção 
e aniquilação. 


18. Acompanhado por minha esposa, eu meditei apenas em um único 
Senhor para obter um filho, aquele Senhor, quem quer que ele seja, que é 
famoso como I$vara. 


19. Como é que vocês, três divindades, os principais dentre os 
concessores de bênçãos, vieram aqui? Por favor, esclareçam a minha dúvida e 
então me concedam a bênção desejada. 


20. Ao ouvirem suas palavras, os três deuses responderam: “Ó grande 
sábio, o que ocorreu está de acordo com o que você concebeu. 


21. Nós três somos grandes senhores e também líderes entre os 
concessores de dádivas. Por isso, três filhos originários de nossas porções 
nascerão para você. 


22. Eles serão conhecidos no mundo como promotores da reputação de 
seus pais”. Após dizerem isso, as três divindades voltaram para as suas moradas 
alegremente. 


23. Depois de obter a bênção, o sábio retornou contente para o seu 
eremitério acompanhado por Anasiúyã. O sábio, ele ficou encantado e sentiu a 
bem-aventurança do Brahman supremo. 


24. Então Brahma, Visnu e Siva, os encantados expoentes de diferentes 
tipos de esportes, encarnaram como filhos da esposa dele. 


25. A parte de Brahmã nasceu como Lua de Anasiiyã com o grande sábio. 
Lançado pelos deuses no oceano, só ele pode sair de lá. 


26. Ó sábio, a parte de Visnu nasceu daquela senhora, esposa de Atri, 
como Datta, por quem o grande caminho da renúncia foi ampliado. 


27. A parte de Siva nasceu daquela esposa de Atri como o excelente e 
importante sábio Durvãsas que propagou a virtude excelente. 


28. Siva, tornando-se Durvãsas, o intensificador do esplendor bramânico, 
testou a piedade de muitas pessoas. Ele era misericordioso. 


29. O rei Ambarisa, descendente da dinastia solar, foi testado por ele. Ó 
grande sábio, ouça essa história. 
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30. O rei Ambarisa era o senhor da terra composta por sete continentes.º 
Ele praticava o rito de Ekadasi regularmente com moderação constante. 


31. O reitinha a firme decisão de realizar o rito de quebrar o jejum no dia 
de Dvadasi. 


32. Ao saber da sua prática regular, o excelente sábio Durvãsas, nascido 
da parte de Siva, aproximou-se dele com muitos discípulos. 


33. O rei estava prestes a tomar o café da manhã, percebendo que muito 
pouco de Dvadasi restava naquele dia, quando o sábio chegou lá. O rei o 
convidou para comer. 


34. Então o sábio Durvasas saiu para fazer sua ablução cerimonial, 
acompanhado por seus discípulos. A fim de testar o rei, o sábio propositalmente 
se demorou lá. 


35. Percebendo que de outra forma haveria violação da injunção sagrada, 
Oo rei tomou uma pequena quantidade de água e esperou a chegada do sábio. 


36-37. Enquanto isso, o sábio retornou. Sabendo que o rei já tomara o 
café da manhã, o sábio, nascido da parte de Siva, que assumira aquela forma 
para testar a piedade, ficou furioso com o rei. Ele falou palavras muito duras para 
testar sua devoção. 


Durvãsas disse: 
38. O rei vil, depois de convidar, mas sem me alimentar, você ingeriu 
água. Eu lhe mostrarei o resultado disso. Porque eu sou o castigador dos ímpios. 


39-40. Após dizer isso, ele se levantou, seus olhos ficaram vermelhos 
devido à fúria e ele tentou queimá-lo. Imediatamente, Sudarsana, o disco do 
Senhor, resplandeceu para proteger o rei e queimar o sábio sem se importar com 
o fato de que ele era parte de Siva. Ele havia sido iludido pela Mayã de Siva. 


41. Entrementes, uma voz divina incorpórea falou com Ambarisa, a alma 
nobre, o devoto de Brahma e Visnu. 


A voz celestial disse: 


60 Os sete Dvipas são Jambiú, Plaksa, Salmali, Kusa, Kraufica, Saka e Puskara. Eles são cercados pelos 
oceanos de sal, caldo de cana, vinho, manteiga, coalhada, leite e água. Nessa concepção, o mundo é 
composto por sete Dvipas ou continentes. Jambu é o Dvipa central cercado por um oceano de água 
salgada. Ao redor desse oceano se encontra Plaksa Dvipa cercado pelo oceano de caldo de cana e assim 
por diante. Desse modo, os sete Dvipas estão rodeados por sete mares. S.M. Ali. Geografia dos Purânas, 
cap. Il. sobre os continentes e oceanos purânicos. 

Veja o Agni Purâna, 108. 1-3. [O deus do fogo disse: 1. Os sete continentes são Jambu, Plaksa, Sálmali, 
Kusa, Kraufica, Saka e Puskara. 2. Esses continentes são cercados por sete oceanos, a saber, Lavana (sal), 
lksu (caldo de cana), Surã (néctar), Sarpis (manteiga clarificada), Dadhi (coalhada), Dugdha (leite) e Jala 
(água) de proporções iguais. 3. O Jambiúdvipa (continente de Jambi) está situado no centro dos 
continentes. A montanha Meru, que é o grupo de dezesseis montanhas, se eleva majestosamente 
estendendo-se até oitenta e quatro (yojanas).”] 
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42. Ó rei, esse disco foi dado a Visnu por Siva. Ele está agora em chamas 
contra Durvãsas. Aquiete-o. 


43. Esse sábio Durvãsas é o próprio Siva cujo disco foi dado a Visnu. Ó 
rei excelente, não o tome por um sábio comum. 


44. Foi para testar a sua piedade que esse grande sábio veio. Peça a 
proteção dele. Senão haverá uma grande destruição. 


Nandisvara disse: 
45. O grande sábio, após dizer isso, a voz celestial parou. Ambarisa 
também louvou o sábio que era parte de Siva. 


Ambarisa disse: 

46. Se eu possuo o mérito da caridade e do sacrifício, se o meu dever 
espiritual tem sido bem executado por mim, e se a nossa família considera os 
brâmanes como piedosos, que a arma de Visnu se acalme. 


47. Se o nosso Senhor, favorável aos seus devotos, estiver satisfeito com 
a minha devoção, que esse míssil Sudarsana se aquiete totalmente. 


Nandisvara disse: 

48-49. Enquanto era louvado diante de Durvãsas, o disco Sudarsana, que 
originalmente pertencia a Siva, se acalmou em todos os aspectos. Sabendo que 
ele era parte de Siva, o rei Ambarisa, que havia recuperado a serenidade mental, 
curvou-se ao sábio que ele percebeu ser a encarnação de Siva vinda para testar 
o seu voto. 


50. O sábio, nascido da parte de Siva, ficou muito satisfeito. Ele fez suas 
refeições e concedeu-lhe a bênção desejada. Então ele voltou para sua morada. 


51. Ó sábio, eu narrei a história de Durvãsas sobre a ocasião do seu teste 
de Ambarisa. O grande sábio, ouça outra história dele. 


52. Ó sábio, através da condição estipulada por Kãla na forma de um 
sábio, ele conduziu o teste de Rãma, filho de Dasaratha. 


53. Ao mesmo tempo, Laksmana foi obstinadamente mandado entrar por 
Durvãsas. O sábio, Rãma imediatamente baniu seu irmão conforme o acordo 
anterior.8! 


54. A história foi diversamente narrada e difundida no mundo pelos sábios. 
Ela é conhecida de todas as maneiras pelos estudiosos. Por isso eu não a 
menciono em detalhes. 


55. Conhecendo a sua promessa firme e resoluta, o sábio ficou muito 
satisfeito. O sábio Durvãsas, contente, concedeu-lhe as bênçãos desejadas. 


$i Ramayana, Livro VII, capítulos 105 e 106. Veja o Ramayana em português. 
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56. Ele testou a determinação do Senhor Krsna também. Ó sábio 
excelente, ouça. Eu vou lhe contar essa história também. 


57. A pedido de Brahma, Visnu nasceu como o filho de Vasudeva, a fim 
de aliviar o peso da Terra, bem como para proteger os bons. 


58. O Senhor Krsna matou os ímpios, os grandes pecadores, aqueles que 
atormentavam os brâmanes e os patifes. Ele protegeu todos os homens bons e 
os brâmanes. 


59. Krsna, filho de Vasudeva, demonstrava ter grande devoção pelos 
brâmanes. Todos os dias ele alimentava muitos brâmanes com muitos artigos 
suculentos. 


60. A fama de que Krsna era especialmente devotado aos brâmanes se 
espalhou por toda parte. O sábio, desejoso de vê-lo, o sábio se aproximou de 
Krsna. 


61. Ele atrelou Krsna e sua consorte Rukmini à carruagem e sentou-se no 
veículo. Krsna levou a carruagem alegremente. 


62. O sábio desceu da carruagem. Ele ficou encantado com a 
imperturbabilidade de Krsna e o abençoou com a dádiva de que seu corpo se 
tornaria adamantino. 


63. Ó sábio, uma vez o excelente sábio Durvãsas estava se banhando no 
rio celeste Ganga*2 quando ficou nu. Ele se tornou um curioso objeto de visão e 
ficou envergonhado. 


64. Draupadi, que estava se banhando lá, forneceu-lhe um pedaço do 
tecido do traje dela e, assim, o salvou da desonra. 


65. Quando a peça de tecido chegou a ele, sendo carregada pela 
correnteza, o sábio cobriu suas partes íntimas com ele. Ele, portanto, ficou 
satisfeito com ela. 


66. Ele concedeu-lhe a bênção de dobras sempre crescentes de tecido. 
Mais tarde, Draupadi alegrou os Pãândavas devido a essa bênção. 


67. Esse sábio santo deu instruções a Visnu e destruiu dois reis perversos 
que o insultaram na forma de dois filhotes de cisnes. 


68. Por seu excelente esplendor bramânico, ele fundou o caminho da 
renúncia no mundo de acordo com a ordem e as injunções do conhecimento 
sagrado. 


69. Por meio de instruções e iluminação, ele elevou muitos. Ao transmitir 
conhecimento, ele libertou muitos. 


$2 O Ganges que flui do dedo do pé de Visnu é chamado de rio celestial. 
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70. Assim, o sábio Durvãsas teve uma vida diversificada e maravilhosa, 
conducente à riqueza, fama e longevidade. Aqueles que a ouvem realizam todos 
os desejos. 


71. Aquele que ouve ou lê a história de Durvãsas com devoção e alegria 
será feliz agora e após a morte. 


Capítulo 20 - A encarnação de Haniimat e sua história 


Nandisvara disse: , 
1. O sábio, doravante ouça com afeto a história de Hanúmat, como Siva 
realizou atividades excelentes nessa forma. 


2. Por amor, o Senhor Siva prestou grande auxílio a Râma. Ó brâmane, 
ouça toda a história, a qual é agradável para todos. 


3. Certa vez o Senhor Siva de passatempos extraordinários viu Visnu na 
forma de uma feiticeira com qualidades brilhantes. 


4. Como se tivesse sido atingido pelas flechas do Cupido, Siva expeliu 
seu sêmen a partir de seu assento, para a obra de Ráma. 


5. Ansiosamente incitados por ele mentalmente em prol do trabalho de 
Rama, os sete sábios celestes retiveram aquele sêmen em uma folha. 


6. Para a obra de Râma, aquele sêmen foi derramado pelos ouvidos de 
Afijani, a filha de Gautama, por aqueles sábios. 


7. No devido tempo, Siva nasceu dela na forma de um macaco chamado 
Hanúmat. Ele tinha muita força e bravura. 


8. Mesmo quando criança, o Senhor dos macacos, Hanúmat, era muito 
poderoso. Ao amanhecer ele confundiu o disco do sol com uma pequena fruta e 
quis comê-lo. 


9. A pedido dos deuses, ele o deixou. Sabendo que ele era uma 
encarnação de Siva de grande poder, os deuses e os sábios lhe concederam 
bênçãos. 


10. Muito encantado, ele se aproximou de sua mãe e avidamente contou- 
lhe tudo em detalhes. 


11. A pedido dela, o macaco ousado foi ao sol todos os dias e aprendeu 
todo o saber do sol sem nenhum esforço. 


12. O macaco excelente, uma parte de Siva, se aproximou de Sugriva, 
uma parte do sol, a pedido dele, depois de obter a permissão de sua mãe. 
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13. Sugriva, que havia sido exilado por seu irmão mais velho Bali, que 
apreciava a esposa dele (de Sugriva), permaneceu na montanha Rsyamika*? 
com Hanúmat. 


14. O macaco inteligente nascido de uma parte de Siva se tornou ministro 
de Sugriva e fazia tudo o que era benéfico para ele em todos os aspectos. 


15. Ele o fez fazer uma aliança agradável com Rãma que foi lá junto com 
seu irmão e que estava triste porque sua esposa havia sido raptada por Rãvana. 


16. Râma matou o poderoso macaco Bali, que era um pecador, pois 
desfrutava da esposa do irmão, e que professava ser um grande herói. 


17. Então, a mando de Rama, ó caro, o inteligente e principal dos 
macacos, Hanúmat, saiu em busca de Sitã junto com muitos macacos. 


18. Ao saber que ela estava em Lanka, o líder macaco saltou rapidamente 
através do oceano, nunca antes cruzado por ninguém, e chegou a Lanka. 


19. Lá ele realizou façanhas extraordinárias e entregou o excelente sinal 
de reconhecimento de seu Senhor Râma a Sita. 


20. Narrando os esforços de Rãâma para proteger a vida dela, o heroico 
líder dos macacos dissipou a tristeza de Sita. 


21. Pegando um sinal dela, ele se virou para ir em direção a Râma. No 
caminho ele quebrou o parque de Rãvana e matou muitos raksasas. 


22. Ao mesmo tempo ele matou o filho de Raávana também junto com 
muitos raãksasas. Aquele macaco destemido de grandes feitos causou um 
estrago lá. 


23-24. Ó sábio, quando o poderoso Rãvana o amarrou com panos 
encharcados de óleo e ateou fogo a eles, o macaco, uma parte do próprio Siva, 
saltou por toda parte e fazendo disso um pretexto queimou a cidade de Lanka. 


25. Depois de queimar Lanka, exceto a mansão de Bibhisana, o heroico 
líder dos macacos pulou no oceano. 


26. Extinguindo assim o fogo de sua cauda, ele chegou à outra margem. 
Nem um pouco cansado ou entristecido, o macaco nascido de uma parte de Siva 
se aproximou de Rama. 


27. O macaco veloz e excelente, Hanúmat, chegou ao lado de Râma sem 
demora e entregou a joia de Sitaã. 


63 Rsyamúkagiri, associada à vida de Rãma, está situada no sul, a cerca de cinco quilômetros de 
Vijayanagara. 

84 A identificação de Lanka é controversa. Conforme o contexto atual, Lanka, a capital de Ravana, ficava 
ao sul de Rsyamúka, na ilha do Ceilão, cercada pelo mar. 
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28. Por ordem dele, o herói poderoso reuniu muitas montanhas através 
dos bandos de macacos e construiu uma ponte no oceano. 


29. No momento em que ele estava prestes a atravessar o oceano, Râma 
instalou uma imagem fálica de Siva e a adorou com o desejo de ser vitorioso. 


30. Assegurando a sua bênção de vitória, ele cruzou o oceano, cercou 
Lankã com os macacos e lutou contra os raksasas. 


31. O heroico Hanúmat matou muitos asuras e protegeu o exército de 
Rama. Ele reanimou Laksmana com a erva medicinal Safijivani*? quando ele foi 
ferido pelo dardo de Meghanada. 


32. O filho majestoso de Siva satisfez Râma e Laksmana em todos os 
aspectos. Ele protegeu o exército inteiro. 


33. O macaco incansável destruiu Rãvana, sua família e seus seguidores. 
O macaco, uma fonte de grande força, alegrou os deuses. 


34. Ele matou o demônio Mahirãvana e trouxe Rãma e Laksmana da casa 
dele para a deles, depois de protegê-los bem. 


35. O líder macaco cumpriu rapidamente as missões de Râma de todas 
as maneiras, fez com que os asuras se curvassem e se submetessem e se 
divertiu bastante. 


36. Sendo um líder dos devotos, ele alegrou Sitã e Rãâma. Ele, o Senhor 
dos macacos, fundou o culto da devoção a Rãma no mundo. 


37. De fato, ele era a Encarnação de Siva, o Senhor e enaltecedor dos 
devotos. Ele foi o salvador de vida de Laksmana e o destruidor da arrogância de 
todos os daityas. 

38. Ele era o heroico Hanúmat que sempre cumpria as missões de Râma. 
No mundo ele é chamado de mensageiro de Rama. Ele é favorável a seus 
devotos. Ele é o matador de daityas. 

39. Assim, ó caro, a excelente história de Hanúmat foi narrada para você. 
Ela traz riqueza, fama e longevidade. Ela concede a realização de todos os 
desejos. 

40. Aquele que a ouve ou narra com devoção e pureza mental desfruta de 
todos os desejos aqui e obtém a libertação após a morte. 

Capítulo 21 - A encarnação e a história de Mahesa 


Nandisvara disse: 


5 Essa era uma erva medicinal que curava os feridos e devolvia os inconscientes à vida. 
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1. Ó sábio, ó filho de Branmã o autonascido, ouça sobre a grande 
encarnação do Senhor Siva, que realiza todos os desejos do ouvinte. 


2. Ó grande sábio, uma vez o deus supremo Siva e a Grande Deusa 
Párvati quiseram se divertir. 


3. Mantendo Bhairava como o vigia eles entraram. Agindo como seres 
humanos, eles foram servidos amavelmente por muitos atendentes. 


4. Ó sábio, ocupando-se em diferentes passatempos de sua escolha por 
um longo tempo, as divindades majestosas estavam muito satisfeitas. 


5. A deusa independente, Pãrvati, assumiu a forma de uma louca e com 
a permissão de seu Senhor se aproximou da porta naquela mesma forma. 


6. Fascinado pela sua forma encantadora, Bhairava olhou para ela como 
olharia para uma mulher e a impediu de sair. 


7. Ó sábio, observada muito de perto por Bhairava, a deusa Párvati ficou 
furiosa e o amaldiçoou. 


Siva disse: 
8. O homem vil, já que você olhou para mim como para uma mulher, ó 
Bhairava, nasça como um ser humano na terra. 


Nandisvara disse: 
9. O sábio, quando Bhairava foi assim amaldiçoado por ela, houve uma 
comoção. Ele ficou muito infeliz devido ao passatempo da deusa. 


10. Ó grande sábio, correndo até aquele local, Siva consolou Bhairava. 
De fato, o Senhor é muito hábil nas várias formas de consolo. 


11. Devido à maldição dela, e como resultado da vontade de Siva, ó sábio, 
Bhairava desceu à terra em um nascimento humano sob o nome de Vaitãla. 


12. Impelido por sua amizade, o Senhor Siva também encarnou na terra 
junto com Sivã. Ele se dedicou a boas atividades e seguiu as convenções 
mundanas. 


13. Ó sábio, Siva era conhecido como Mahesga, e Pãrvati como Sãrada. 
Ambos peritos em diferentes esportes, eles se dedicaram a passatempos 
excelentes. 


14. Ó caro, assim a história de Mahega foi narrada para você. Ela é 
excelente, conducente à riqueza, fama e longevidade e realiza todos os desejos. 


15. Aquele que ouve e narra essa história com devoção e pureza mental 
desfruta de todos os prazeres aqui e obtém a salvação após a morte. 
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Capítulo 22 - Tormento pelos filhos de Visnu e a história da 
encarnação do Touro de Siva 


Nandisvara disse: 

1. Ó grande sábio, ó inteligente filho de Brahmã, ouça a excelente 
encarnação de Vrsesa de Siva que realizou boas atividades e que destruiu a 
arrogância de Visnu. 


2. Antigamente, todos os deuses e asuras, angustiados pelo medo da 
velhice e da morte, aliaram-se uns aos outros e desejaram extrair as gemas do 
oceano. 


3. Ó filho do sábio, então os deuses e os asuras tentaram bater o 
excelente oceano de leite. 


4. “Com o que o batimento será executado para a obtenção do nosso 
objetivo?” assim, os deuses e os asuras ficaram bastante desanimados. 


5. Então uma voz celestial com o som estrondoso das nuvens falou aos 
deuses e aos daityas como resultado do desejo de Siva e os confortou. 


A voz divina disse: 
6. O deuses, ó asuras, batam o oceano de leite. Sem dúvida, um teste 
real da sua força ocorrerá. 


7. Façam de Mandara a vara de bater e de Vãsuki a corda de bater. Em 
conjunto, continuem o batimento com firme devoção. 


Nandisvara disse: 
8. O sábio excelente, ao ouvirem a voz divina, os deuses e os asuras se 
esforçaram para executar o plano. 


9. Aliando-se eles foram direto à excelente montanha Mandara de 
esplendor dourado e brilho diverso. 


10. Após propiciarem Siva e obterem seu consentimento, eles tentaram 
arrancar Mandara em seu desejo de levá-la ao oceano de leite. 


11. Ó sábio, arrancando-a e erguendo-a por meio de seus braços eles 
foram para o oceano de leite. Sua força falhou e eles não conseguiram levá-la 
até o mar. 


12. Escorregando de seus braços, Mandara ficou muito pesada de 
repente e caiu sobre os deuses e os asuras. 


13. Fracassando em seu esforço, os deuses e os asuras desfaleceram. 
Após recuperarem a consciência, eles louvaram o Senhor do Universo. 


14. Por vontade dele, na próxima tentativa, eles levantaram a montanha. 
Eles a levaram para a costa norte do oceano e a lançaram nas águas. 
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15. Então os deuses e os asuras fizeram de Vasuki a corda de bater. 
Desejosos de obter os artigos excelentes, eles bateram o oceano de leite. 


16. Quando o oceano de leite foi batido, a deusa do céu surgiu do oceano 
como a filha de Bhrgu que posteriormente se tornou a amada de Visnu. 


17-18. Também emergiram - Dhanvantari, a lua, a árvore Parijata, o 
cavalo UccaisSravas, o elefante Airavata, vinho, o arco de Visnu, a concha, a 
vaca Kamadhenu, a joia Kaustubha e o néctar. 


19. Quando o oceano foi batido novamente, o grande veneno Kãlakúta, 
flamejante como o fogo na dissolução dos Yugas e aterrorizando os deuses e os 
asuras, emergiu. 


20. Dos borrifos e gotas que se espalharam na saída do néctar, muitas 
donzelas de beleza maravilhosa nasceram. 


21. Seus rostos pareciam a lua cheia no outono; seu brilho era tão 
brilhante e deslumbrante como o fogo, o relâmpago ou o sol e elas estavam 
enfeitadas com joias divinas, colares, pulseiras e braceletes. 


22. Aspergindo os dez quadrantes com a água da beleza nectárea, elas 
pareciam enlouquecer o mundo com seus belos olhares. 


23. Elas surgiram aos milhões dos borrifos de néctar. Então emergiu o 
néctar que evita a velhice e a morte. 


24. Visnu manteve para si Laksmi, a concha, Kaustubha e a espada; o Sol 
escolheu o cavalo divino UccaiSSravas para si. 


25. Com grande ansiedade, o marido de Saci, o Senhor dos deuses, levou 
Parijata, a árvore excelente, e Airaãvata, o elefante majestoso. 


26. Para proteger os deuses, Siva, favorável aos seus devotos, reteve 
voluntariamente o Kãlakúta em seu pescoço e segurou a lua em sua testa. 


27. Ó Vyãsa, enganados pela ilusão de Siva, os daityas aceitaram Surã 
(vinho) e as pessoas comuns receberam Dhanvantari (o médico). 


28. Os grandes sábios levaram a vaca Kâmadhenu. As donzelas, as 
feiticeiras se tornaram comuns a todos. 


29. Uma grande batalha pela posse do Amrta ocorreu entre os deuses e 
os asuras que desejavam derrotar uns aos outros e que estavam mentalmente 
agitados. 


30. O Amrta foi levado à força pelos daityas Bali e outros, ó Vyãsa, de 
brilho excelente semelhante ao do fogo e do sol na dissolução dos Yugas. Eles 
derrotaram os deuses. 
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31. Indra e outros deuses, 6 caros, oprimidos pela ilusão de Siva e 
perseguidos pelos daityas, buscaram a proteção de Siva. 


320 sábio, então o Amrta foi arrebatado com vigor dos daityas por Visnu 
a mando de Siva, depois de assumir a forma de uma mulher. 


33. Visnu, o mais excelente daqueles que manejam Mãyã, assumindo a 
forma de uma mulher, Mohini, iludiu os asuras e fez com que os deuses o 
bebessem. 


34. Os principais daityas se aproximaram dela e disseram: “Faça-nos 
beber esse néctar. Que não haja ruptura nas filas”. 


35. Todos aqueles daityas e danavas, iludidos pela Maya de Siva, 
disseram isso e deram o néctar para Visnu disfarçado. 


36. Entrementes, ao verem as donzelas nascidas do Amrta, os principais 
dânavas as levaram para suas residências conforme a sua conveniência. 


37. As cidades construídas pelo arquiteto Maya para aquelas mulheres 
eram divinas, cem vezes mais belas que o paraíso. Elas eram bem fortificadas 
por máquinas terríveis. 


38. Os daityas tornaram essas cidades bem protegidas e partiram para 
lutar após fazerem esta promessa, tocando o peito.% 


39. “Nós nunca tocaremos essas mulheres se formos derrotados pelos 
deuses”. Após dizerem isso, os heroicos daityas ficaram ansiosos para lutar. 


40. Eles rugiram como leões. Individualmente, eles sopraram suas 
conchas como se enchessem o céu e propiciassem as nuvens. 


41. Uma luta terrível se seguiu entre os deuses e os asuras. A batalha 
incomparável entre os deuses e asuras é famosa nos três mundos. 


42. Protegidos por Visnu, os deuses conquistaram a vitória. Os daityas 
fugiram e aqueles que permaneceram foram mortos por Visnu e seus deuses 
associados. 


43. Os daityas foram iludidos pelos deuses e Visnu, a grande alma. 
Aqueles que sobreviveram adentraram as regiões inferiores. 


44. O poderoso Visnu, armado com seu disco, os perseguiu mesmo 
depois que eles chegaram à última extremidade de Patala?”, extremamente 
amedrontados. 


68 Adotamos a leitura “samsprsta” em vez de “asprsta”. 
87 Patala é a mais inferior das sete ou oito regiões em que Vasuki reina sobre os principais ganas ou deuses- 
cobra. 
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45. Entrementes, Visnu viu aquelas donzelas nascidas dos borrifos de 
néctar que eram arrogantes devido à sua beleza divina e cujos rostos pareciam 
a lua cheia. 


46. Fascinado pelas flechas do Cupido, Visnu desfrutou dos maiores 
prazeres lá. Ele começou a se envolver sexualmente com aquelas mulheres de 
beleza extraordinária. 


47. Visnu gerou com elas filhos de grandes façanhas e bravura, peritos 
em vários tipos de guerra, abalando toda a terra. 


48. Aqueles filhos de Visnu de grande força e valor causaram grande 
devastação tanto no céu quanto na terra, causando tormentos a todos. 


49. Ao verem o grande dano causado aos mundos, os deuses e os sábios 
se aproximaram de Brahma e o informaram depois de se curvarem a ele. 


50. Ao saber disso, Brahmã os levou para a montanha Kailãsa. Ao ver 
Siva lá ele se curvou a ele repetidas vezes junto com os deuses. 


51. Dizendo “Ó Senhor Siva, seja vitorioso, ó Senhor de todos”, ele o 
elogiou com vários hinos com as palmas das mãos unidas em reverência e os 
ombros baixos. 


Brahmã disse: 
52. O grande Deus, ó Senhor dos deuses, salve os mundos atormentados 
pelos filhos impetuosos de Visnu posicionados nas regiões inferiores. 


583. Ó Senhor, Visnu está agora enamorado das donzelas nascidas dos 
borrifos de néctar. Ele está nas regiões inferiores entregando-se a uma paixão 
sexual ardente por elas. 


Nandisvara disse: : 
54. Para proteger mundos e para a redenção de Visnu, Siva foi louvado 
assim por Brahma, os deuses e os sábios. 


55. Então o Senhor Siva, o oceano da misericórdia, percebendo o caos 
causado pelos filhos de Visnu, assumiu a forma de um touro. 
Capítulo 23 - A encarnação de touro de Siva (Vrsabha) 
Nandisvara disse: 
1. Então, berrando na forma de um Touro (Vrsabha), o Senhor portador 


do Pinãka entrou na fenda e gritou terrivelmente. 


2. Ao som de seu berro, cidades e vilas desmoronaram e todos os 
cidadãos tremeram. 
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3. Então o touro atacou os filhos de Visnu que empunhavam seus arcos 
para lutar, iludidos pela Mãyã de Siva e orgulhosos de sua grande força e 
bravura. 


4. Ó sábio excelente, os filhos de Visnu ficaram furiosos. Aqueles heróis 
rugiram alto e avançaram contra Siva. 


5. Rudra, na forma de um touro (Vrsabha), ficou furioso com aqueles filhos 
de Visnu que o atacaram. Ele os chutou com seus cascos e os rasgou com os 
chifres. 


6. Quando seus membros foram partidos por Rudra, eles desmaiaram e 
perderam a vida. Eles foram destruídos imediatamente. 


7. Quando eles foram mortos, Visnu, o mais notável dos fortes, saiu 
gritando ruidosamente e avançou em direção a Siva. 


8. Ao ver Siva avançando na forma do touro depois de matar seus filhos, 
Visnu o atingiu com flechas e mísseis divinos. 


9. Então o furioso Siva, o altamente poderoso na forma de touro, se 
ergueu como uma montanha e apanhou todos aqueles mísseis de Visnu. 


10. Ó sábio, gritando furiosamente, o Senhor Siva em forma de touro 
abalou terrivelmente os três mundos. 


11. O senhor saltou subitamente e chutou o enfurecido Visnu que estava 
iludido e não podia percebê-lo. O senhor então o rasgou com seus chifres. 


12. Incapaz de suportar o ataque, Visnu iludido por Mãyã estava exausto 
e despedaçado. 


13. Quando seu orgulho foi suprimido, Visnu ficou abatido e desanimado. 
Ele então percebeu que Siva estava se divertindo na forma de um touro. 


14. Então, ao perceber que o próprio Siva havia chegado em forma de 
Touro, Visnu falou em uma voz estridente com os ombros baixos e as palmas 
das mãos unidas em reverência. 


Visnu disse: 
15. O Senhor dos deuses, ó oceano de misericórdia, é Senhor Siva, eu 
me iludi com a sua Mãyã e a minha mente se confundiu. 


16. Ó Senhor, eu lutei contra você, Siva. Apiedando-se de mim, ó Senhor, 
que essa ofensa seja perdoada. 


Nandisvara disse: , 
17. O sábio, ao ouvir essas palavras piedosas de Visnu, o Senhor Siva, 
favorável a seus devotos, falou a Visnu. 
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Siva disse: 
18. O Visnu, ó inteligente, como é que você não me reconheceu? Por que 
você lutou? O seu intelecto foi completamente corrompido. 


19. Por que você não se percebe como alguém cuja bravura depende de 
mim? Você não deveria ter se entregado ao prazer sexual aqui. Você deveria ter 
se abstido de todos os delitos. 


20. Por que foi que o seu intelecto ficou subserviente à luxúria? Não cabe 
a você se envolver em namoro com mulheres, ó Senhor dos deuses. Lembre-se 
da tarefa de elevar o universo. 


Nandisvara disse: l 
21. Ao ouvir as palavras de Siva que transmitiam conhecimento, Visnu 
sentiu vergonha e então falou respeitosamente com o Senhor Siva. 


Visnu disse: 
22. O meu disco está aqui. Eu pegarei o disco e retornarei à minha região 
respeitando a sua ordem com reverência. 


Nandisvara disse: ; 
23. Ao ouvir as palavras de Visnu, o Senhor Siva, o protetor da virtude, 
disfarçado de touro, respondeu a Visnu novamente. 


24. “Você deve sair rapidamente desse lugar. Você não deve demorar, 6 
Visnu, esse é meu pedido. Que o seu disco fique nesse mundo. 


25. Eu lhe darei um disco mais terrível que o sol no momento da 
dissolução e mais eficaz do que as palavras de Siva”. 


26. Após dizer isso, Siva criou outro disco flamejante, tão brilhante quanto 
o fogo de Káãla, para a destruição dos perversos. 


27. Ele deu o disco, tão brilhante quanto dez mil sóis ardentes, a Visnu, o 
grande Atman, o protetor dos deuses e dos principais sábios. 


28. Depois de assegurar outro disco Sudarsana de maior brilho, Visnu, o 
principal dos deuses inteligentes, falou aos deuses. 


29. “Ó deuses, ouçam zelosamente a minha declaração. Vocês devem 
agir de acordo e imediatamente. Isso lhes será benéfico. 


30. Há muitas donzelas jovens nas regiões inferiores vestidas 
elegantemente. Qualquer um de vocês pode ir se envolver sexualmente com 
elas”. 


31. Ao ouvirem essas palavras de Visnu, os deuses valorosos ficaram 
desejosos de entrar nas regiões inferiores junto com Visnu. 
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32. Sabendo imediatamente da intenção deles, o Senhor Siva amaldiçoou 
com raiva todos os oito* tipos dos deuses. 


Siva disse: 
33. “Exceto um sábio tranquilo e os dânavas nascidos de partes minhas, 
todo aquele que adentrar esse lugar morrerá instantaneamente.” 


34. Ao ouvirem essas palavras terríveis conducentes ao aumento de 
benefícios para os seres humanos, os deuses assim contidos por Rudra voltaram 
para as suas próprias moradas. 


35. Assim Visnu, que apreciava excessivamente as mulheres, foi 
castigado por Siva. O Vyãsa, ele voltou para o céu. O mundo voltou à 
normalidade. 


36. O Senhor Siva, favorável a seus devotos, retornou à sua montanha 
depois de cumprir a missão dos deuses disfarçado de touro. 


37. Desse modo, a encarnação de touro de Siva, que dissipou a ilusão de 
Visnu e trouxe felicidade aos três mundos, foi narrada. 


38. Essa narrativa é sagrada. Ela dissipa o aborrecimento com inimigos. 
Ela leva ao céu, à obtenção de fama e longevidade. Ela concede prazeres 
mundanos e salvação aos bons. 


39. Aquele que a ouve com devoção e a narra com pureza desfruta de 
todos os prazeres aqui e alcança a salvação após a morte. Esse também é o 
caso daquele que a lê ou a ensina a homens inteligentes. 


Capítulo 24 - A encarnação de Siva como Pippalãda 


Nandisvara disse: , 
1. O inteligente, ouça com grande prazer sobre a encarnação de Siva 
como Pippalãda, que é excelente e que inspira devoção. 


2. Outrora havia um brâmane sábio notável e excelente chamado Dadhici. 
Ele nasceu de Cyavana da família de Bhrgu. Ele era um grande devoto de Siva 
e muito poderoso. 


3. Na luta com Ksuva, Visnu e outros deuses foram derrotados por esse 
sábio que tinha o apoio de Siva e eles foram amaldiçoados. 


4. Ele tinha uma esposa afortunada, Suvarcã, que era muito nobre e casta. 
Os deuses foram amaldiçoados por ela. 


88 Amara menciona dez seres semidivinos, ou seja: "Vidyadhara, Apsaras, Yaksa, Raksasa, Gandharva, 
Kinnara, Pisáca, Guhyaka, Siddha e Bhúta". O texto menciona oito, sem dar seus nomes. Não está claro 
quais são os dois que são excluídos da lista acima. 
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5. O Grande Senhor, perito em diferentes tipos de esportes e 
extremamente brilhante, nasceu dela e recebeu o nome de Pippalada. 


Suta disse: 

6. Ao ouvir essas palavras extraordinárias de Nandisvara, o excelente 
sábio Sanatkumaãra falou com as palmas das mãos unidas em reverência e os 
ombros baixos. 


Sanatkumara disse: 

7. Ó Nandisvara, Ó inteligente, você é abençoado por ter assumido a 
forma do próprio Rudra. O caro, você é meu preceptor excelente. Você narrou 
essa história estupenda. 


8. Ó filho de Silada, eu ouvi sobre o meu pai Brahmã, o relato da batalha 
com Ksuva e a derrota de Visnu. Assim também eu soube sobre a maldição. 


9. Agora eu quero ouvir sobre a maldição que Suvarcã pronunciou sobre 
os deuses. Depois, desejo ouvir a história auspiciosa de Pippalãda. 


Suta disse: 
— 10. A essas palavras auspiciosas do filho de Brahmã, o encantado filho 
de Silada se lembrou dos pés de lótus de Siva e respondeu. 


Nandisvara disse: 
11. O grande sábio, certa vez Indra e outros deuses foram derrotados 
pelos daityas que tinham o apoio do demônio Vrtra. 


12. Todos os deuses haviam anteriormente guardado as suas respectivas 
armas no eremitério de Dadhica. Por isso eles foram imediatamente derrotados. 


13. Então os deuses atormentados e os sábios junto com Indra foram 
imediatamente para a região de Brahma e falaram de sua aflição para ele. 


14. Ao ouvir as palavras dos deuses, Branhmã, o avô dos mundos, 
mencionou os detalhes do que Tvastr estava querendo fazer. 


15. “Esse asura foi criado por Tvastr por meio de sua penitência, para 
matá-los. O nome desse asura é Vrtra. Ele tem grande brilho e é o líder de todos 
os daityas. 


16. Vocês devem se esforçar para garantir que ele morra. Ó inteligentes, 
ouçam os meios de efetuar isso. Pelo bem da virtude, eu lhes direi. 


17. Há um grande sábio, Dadhici, de grande penitência e total controle 
sobre seus órgãos sensoriais. Após propiciar Siva, no passado ele obteve a 
bênção de ter ossos adamantinos. 


18. Que todos vocês peçam os ossos dele. Ele sem dúvida os dará a 
vocês. Façam o bastão do raio com esses e matem Vrtra sem hesitação.” 
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Nandisvara disse: 
19. Ao ouvir as palavras de Brahma, Indra, acompanhado por seu 
preceptor e outros deuses, foi imediatamente ao excelente eremitério de Dadhici. 


20. Lá, Indra viu o sábio na companhia de Suvarcã. Junto com o preceptor 
e outros deuses, ele humilde e respeitosamente se curvou a ele com as palmas 
unidas em reverência. 


21. Ao perceber sua intenção, o sábio, o mais excelente dos eruditos, 
enviou sua esposa Suvarcã para os aposentos internos do eremitério. 


22. Então o rei dos deuses, acompanhado pelos deuses empenhados em 
alcançar seu próprio objetivo, e muito eficiente em política, falou ao grande sábio. 


Indra disse: 

23. Todos nós, deuses e sábios, estamos sendo oprimidos por Tvastr. Nós 
pedimos proteção a você, digno de proteger, um grande devoto de Siva e um 
doador generoso. 


24. Ó brâmane, dê-nos os seus ossos de força adamantina. Eu farei meu 
raio com seu amor e matarei o demônio. 


25. Assim rogado, o sábio, afeito a ajudar os outros, meditou sobre o 
Senhor Siva e abandonou o corpo. 


26. Imediatamente ele alcançou a região de Brahmã com sua escravidão 
as ações suprimida. Houve uma chuva de flores e as pessoas ficaram 
agradavelmente surpresas. 


27. Indra então chamou a divina vaca Surabhi para lamber a medula etc. 
Ele instruiu Vi$vakarman a fazer a arma com os ossos. 


28. À pedido dele Vi$vakarman fez todas as armas com os ossos do sábio 
- muito firmes e adamantinos - que tinham o brilho de Siva. 


29. Com a coluna ele fez o raio, a flecha e o míssil chamado Brahmasiras. 
Com os outros ossos ele fez muitas outras armas. 


30. Ó sábio, vicejando com o brilho de Siva, o enfurecido Indra ergueu o 
raio e avançou contra Vrtra, como Rudra avançando contra o deus da morte. 


31. Indra, que estava bem preparado, cortou violentamente a cabeça de 
Vrtra com o raio. 


32. Houve grande júbilo entre os habitantes do céu. Ó caro, os deuses 
louvaram Indra. Chuvas de flores caíram sobre ele. 


33. Ó caro, assim, por conta do contexto, essa história do massacre de 
Vrtra foi narrada para você. Agora ouça respeitosamente a encarnação de Siva 
como Pippalada. 
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34. A mando do seu senhor, Suvarcã, a casta esposa do sábio Dadhici, a 
alma nobre, foi para os aposentos internos do eremitério. 


35. Por ordem do marido ela terminou as tarefas domésticas e voltou lá. 
A pobre senhora não viu seu senhor ali. 


36. Ao chegar lá e ver a ocorrência mais inauspiciosa, ó sábio excelente, 
a surpresa Suvarcã falou aos deuses. 


37. A senhora casta, ao perceber que tudo aquilo era um ato dos deuses, 
se zangou. A esposa enfurecida do sábio excelente, Suvarcã, os amaldiçoou. 


Suvarcã disse: 

38. “Ah! os deuses são muito perversos. Eles são cobiçosos, estúpidos, 
mas muito habilidosos em gerir seus próprios assuntos. Que todos eles, inclusive 
Indra, se tornem animais a partir de hoje.” 


39. Suvarcã, uma santa e a esposa amada do sábio, amaldiçoou os 
deuses, inclusive Indra. 


40. Essa senhora casta desejou ir aos mundos de seu marido. Com os 
galhos sagrados, a nobre dama preparou a pira funerária. 


41. Então uma agradável voz celestial, instigada por Siva, falou com 
Suvarca, consolando-a. 


A Voz Divina disse: 

42. O senhora inteligente, não execute esse ato inauspicioso. Ouça as 
minhas palavras, elas são importantes. O sêmen do sábio está em seu útero. 
Desenvolva-o com cuidado. 


43. Senhora gentil, mais tarde, você poderá fazer o que quiser. A ordem 
de Brahmã é de que uma mulher grávida não deve se incendiar. 


Nandisvara disse: 
44. O grande sábio, após dizer isso, a voz celestial silenciou. Ao ouvir 
aquela voz, a esposa do sábio ficou surpresa por um momento. 


45. Aquela grande dama casta, Suvarcã, desejosa de chegar ao mundo 
de seu marido, sentou-se e abriu a barriga com uma pedra. 


46. O feto da criança do grande sábio, de corpo divino brilhante, saiu de 
seu ventre iluminando todos os dez quadrantes. 


47. Ó caro, essa era a encarnação do próprio Rudra nascido do sábio 
Dadhici. Ele era competente para realizar suas atividades divinas. Ele, portanto, 
se manifestou. 
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48-49. Ao ver seu filho de forma divina, a amada esposa do sábio Suvarcã 
percebeu que ele era a encarnação do próprio Rudra. A grande dama casta ficou 
encantada, curvou-se a ele e o louvou. O grande sábio, aquela forma da criança 
ficou gravada no coração dela. 


50. Suvarcã de visão pura, a mãe, desejosa de ir à região do marido, falou 
amorosa e sorridente com o filho. 


Suvarcã disse: l 
51. O caro, ó Senhor Siva, ó afortunado, fique perto desta figueira sagrada 
por muito tempo. Seja o concessor de felicidade para todos. 


52. Por afeto, permita-me ir à região do meu marido. Ficando lá junto com 
meu marido, eu meditarei sobre você na forma de Rudra. 


Nandisvara disse: 
53. Depois de dizer isso a seu filho a senhora Suvarcã seguiu seu marido 
por meio da grande meditação transcendental. 


54. Ó sábio, assim a esposa de Dadhici se reuniu ao marido. Após 
alcançar a região de Siva, ela serviu a Siva com devoção. 


55. Nesse ínterim, os deuses encantados, inclusive Indra, chegaram lá 
apressadamente, junto com os sábios, como se tivessem sido convidados. 


56. Visnu e Brahmã também, acompanhados por seus atendentes, foram 
até lá para ver Siva que havia encarnado no mundo através de Suvarca e 
Dadhici. 


57. Ao vê-lo lá, encarnado como o filho do sábio, eles se curvaram a ele 
com as palmas unidas em reverência e prestaram homenagens. 


58. Ó sábio excelente, houve grande júbilo entre os deuses. Os 
Dundubhis soaram e as dançarinas dançaram alegremente. 


59. Os filhos dos gandharvas cantaram. Kinnaras e outros artistas 
tocaram instrumentos. Os deuses derramaram flores. 


60. Após consagrarem a criança refulgente e a figueira que se tornou o 
pai de Rudra, Visnu e outros deuses o louvaram novamente. 


61. O encantado Brahmã o chamou de Pippalada. Visnu e os deuses 
disseram: "O Senhor dos deuses, fique satisfeito". 


62. Depois de dizerem isso e causarem um grande júbilo, Brahmã, Visnu 
e os deuses foram para as suas respectivas residências. 


63. Então Rudra, o Grande Senhor na forma de Pippalada, fez uma 
penitência por um longo tempo ao pé da figueira, com o desejo de conceder 
bênçãos aos mundos. 
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64. Enquanto Pippalada, seguindo as convenções mundanas, praticava a 
penitência, muito tempo passou. 


Capítulo 25 - A encarnação de Siva como Pippalâda (2) 


Nandisvara disse: 
1. Após organizar e estabelecer o Dharma com o propósito de dar-lhe uma 
boa base, o Senhor Siva realizou atividades notáveis. O bom sábio, ouça isso. 


2. Certa vez, enquanto ia ao rio Puspabhadraº*” para sua ablução, o 
grande sábio viu a bela moça jovem Padma, ela própria sendo uma parte de 
Siva. 


3. Desejoso de obtê-la, o sábio que viajava o mundo e era perito em seguir 
as convenções estabelecidas foi à casa do rei Anaranya, pai dela. 


4. Ao vê-lo, o rei de homens, impressionado, se curvou a ele. Oferecendo- 
lhe Madhuparka”?, ele o adorou devotadamente. 


5. O sábio aceitou tudo com respeito e pediu a mão da filha dele. Então o 
rei não conseguiu falar nada. Ele ficou em silêncio. 


6. O sábio repetiu o pedido, dizendo: “Entregue-me a sua filha com 
devoção. Senão eu reduzirei tudo a cinzas junto com você”. 


7. Ó grande sábio, então todo o povo do rei foi envolvido pelo brilho de 
Pippalada, filho de Dadhici. 


8. Então o rei ficou muito assustado e lamentou repetidamente. Ele 
entregou sua filha Padmã, completamente enfeitada com ornamentos, para o 
sábio idoso. 


9. Depois de se casar com Padma, a filha do rei e uma parte de Siva, o 
sábio Pippalada a levou alegremente para seu eremitério. 


10. Após ir para o eremitério, o velho sábio excelente permaneceu lá com 
aquela mulher. O sábio não era muito indulgente. 


11. Então a filha de Anaranya serviu ao sábio com devoção, com a mente, 
a palavra e a ação, como Laksmi servindo a Visnu. 


12. Então o sábio excelente Pippalãda, uma parte de Siva, tornou-se um 
jovem por meio de seu jogo divino e se divertiu com aquela jovem. 


8º Não identificado. 
7º Uma mistura de mel, manteiga, açúcar, coalhada e água oferecida a um convidado quando ele chega à 
casa. 
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13. Dez filhos nobres, todos filhos notáveis, nasceram do sábio e sua 
esposa. Eles eram iguais ao pai e aumentaram a alegria de Padma. 


14. Essa é a encarnação esportiva de Siva, o Grande Senhor. O sábio 
excelente Pippalaâda era o Senhor indulgente em diferentes tipos de esportes 
divinos. 


15. Ao ver o tormento de todos causado pelo planeta Saturno 
irremediavelmente, o Senhor solidário concedeu amavelmente uma bênção a 
todo o mundo. 


16. “Por dezesseis anos desde o nascimento, nenhum homem terá essa 
aflição. O mesmo em relação aos devotos de Siva também. Essa minha palavra 
é verdadeira. 


17. Se Saturno negligenciar a minha instrução e atormentar os homens, 
ele será, sem dúvida, reduzido a cinzas.” 


18. Ó caro, portanto, com medo dele, o excelente planeta Saturno, embora 
em anomalia, não aflige os homens em momento algum. 


19. Assim eu narrei a boa história do grande sábio Pippalãda, que assumiu 
a forma de um ser humano no decorrer de seus passatempos divinos. A história 
produz o fruto de todos os desejos. 


20. Estes três - Gadhi, Kausika e o grande sábio Pippalada, suprimem a 
aflição de Sani ao serem lembrados. 


21-22. Para a dissolução da aflição de Saturno, o homem que lê ou escuta 
devotadamente a história de Pippalada, juntamente com a de Padma, realiza 
todos os desejos nesse mundo. 


23. Bem-aventurado de fato é o grande sábio, que era erudito e um grande 
devoto de Siva. Ele era o favorito dos bons homens. O Senhor Siva chamado 
Pippalada era o seu nobre filho. 


24. Essa narrativa piedosa é propícia à obtenção do paraíso. Ela abranda 
os efeitos adversos dos planetas prejudiciais. O caro, ela realiza todos os 
desejos e aumenta a devoção a Siva. 


Capítulo 26 - A encarnação de Siva como Vaisyanãtha 


Nandisvara disse: 
1. O caro sábio, ouça. Eu falarei sobre Vaisyanatha, a encarnação de 
Siva, a alma suprema, que produz grande êxtase. 
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2. Antigamente, em Nandigrâma”! havia uma prostituta conhecida como 
Mahãnanda. Ela era muito bonita e era devota de Siva. 


3. Ela era muito próspera, rica e brilhante. Ela se enfeitava com pedras 
preciosas de diferentes tipos. Ela era voluptuosa no amor. 


4. Ela era perita em todos os tipos de músicas. Ela era encantadora para 
todos. Reis e rainhas se encantavam com suas canções. 


5. Ela sempre adorava Siva e Parvati com grande alegria. Ela se 
interessava em contar os nomes de Siva. Ela costumava usar cinzas e Rudrãksa. 


6. Após adorar Siva, o Senhor do Universo, ela dançava com grande 
devoção e cantava a grande glória de Siva. 


7. Ela tinha um macaco e um galo que ela enfeitava com Rudraksas. Ela 
os fazia dançar cantando e batendo palmas. 


8. Ao vê-los dançar, ela, absorta em devoção a Siva, ria amavelmente 
junto com seus amigos e atendentes. 


9. O macaco, como resultado da instrução dela, dançava diante dela, 
como um menino enfeitado com Rudrãksas como brincos e ombreiras. 


10. O galo também era enfeitado com Rudrãksa amarrado em volta de 
sua crista. Ele também dançava junto com o macaco, encantando os 
espectadores. 


11. Assim, aquela prostituta, divertindo-se com essas brincadeiras 
encantadoras e adotando o serviço devocional a Siva, estava sempre muito feliz. 


12. Ó sábio excelente, muito tempo se passou, ela permanecendo muito 
feliz em executar seu serviço devocional a Siva. 


13. Certa vez Siva assumiu a forma de um comerciante e visitou a casa 
dela para testá-la. Ele havia assumido a forma auspiciosa de um devoto. 


14. Sua testa estava marcada com Tripundra. Ele usava Rudrãksa como 
ornamento. Ele tinha interesse em contar os nomes de Siva. Ele estava vestido 
como um devoto de Siva. Ele exibia cabelos emaranhados. 


15. Ele tinha espalhado cinzas por todo o corpo. Em volta de seu pulso 
havia um bracelete excelente cravejado de pedras preciosas. 


16. A bela prostituta adorou e acolheu o visitante com grande alegria. Ela 
lhe ofereceu um assento com grande respeito. 


71 Nandigrama parece ser idêntico a Nandagaon em Mathurâmandala. 
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17. Ao ver o bracelete excelente em torno de seu pulso, ela cobiçou o 
mesmo. Muito surpresa, ela disse. 


Mahaãnanda disse: 
18. Esse bracelete com grandes pedras em seu braço cativa a minha 
mente. Ele é digno de ser um ornamento de uma donzela celestial. 


Nandisvara disse: 
19. Ao ver que ela desejava a pulseira com nove gemas, o comerciante 
generoso falou sorridente. 


Vaisyanatha disse: 
20. Se a sua mente deseja esse enfeite excelente cravejado de joias, você 
pode tê-lo à vontade. Mas qual é o preço que você está disposta a pagar? 


A prostituta disse: 
21. Nós somos prostitutas flertando aqui e ali e não moças castas. Sem 
dúvida, a prática regular adotada em nossa família é a prostituição. 


22. Se você me der o bracelete eu serei sua esposa por três dias e noites 
inteiros. 


O comerciante disse: 

23. O amada prostituta, se as suas palavras são verdadeiras, que seja 
como você diz. Eu lhe darei o bracelete cravejado de gemas. Seja minha esposa 
por três dias e noites. 


24. As testemunhas desse acordo são a lua e o sol. Repita três vezes 
“Verdade” e toque o meu coração, ó amada. 


A prostituta disse: 
35. O Senhor, eu serei sua esposa por três dias e cumprirei todos os 
deveres de esposa. Isso é verdade. Isso é verdade indubitavelmente. 


Nandisvara disse: 
26. Após repetir isso por três vezes, com a lua e o sol como testemunhas, 
Mahãnandã tocou o coração dele com prazer. 


27. Depois de lhe dar o bracelete cravejado de gemas, o comerciante lhe 
entregou uma imagem fálica cravejada de joias e falou o seguinte. 


O comerciante disse: 

28. O minha amada, essa imagem fálica cravejada de pedras preciosas é 
muito preciosa para mim. Ela deve ser guardada tenazmente e em segredo por 
você. 


Nandisvara disse: 
29. Ela disse: "Que assim seja" e pegou a imagem fálica cravejada de 
joias. Ela o guardou no meio da plataforma de dança e entrou na casa. 
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30. Durante a noite ela teve sua união sexual com o comerciante que se 
comportou como um libertino. Ela então foi dormir no leito brilhante com uma 
cama macia. 


31. Ó sábio, então à meia-noite, por vontade do notável comerciante, 
subitamente começou um incêndio no meio da plataforma de dança. 


32. O fogo ardente ajudado por um vento forte envolveu a plataforma de 
dança subitamente. 


33. Quando a plataforma estava queimando, a prostituta se levantou de 
repente em sua perplexidade e soltou o macaco, desamarrando-o. 


34. Livre da escravidão, o macaco aterrorizado correu para lá e para cá 
junto com o galo e espalhou faíscas de fogo. 


35. Ao ver a imagem fálica queimada junto com o pilar e totalmente 
despedaçado, a prostituta e o comerciante sentiram uma aflição infinita. 


36. Ao ver a imagem fálica, como se fosse a sua própria alma, queimada, 
o notável comerciante quis acabar com a própria vida a fim de conhecer a 
mentalidade dela. 


37. Em grande desespero e tristeza o mercador falou a ela com pesar. O 
Senhor Siva, que havia assumido um corpo humano apenas por prazer, se 
envolvia em diferentes passatempos. 


38. “Ó minha amada, já que a imagem fálica foi despedaçada e queimada, 
eu não quero mais viver. Eu estou lhe dizendo a verdade. Não há dúvida disso. 


39. Ó dama gentil, prepare uma pira para mim imediatamente por meio de 
seus servos. Com a mente fixa em Siva, eu entrarei no fogo. 


40. Mesmo que Brahma, Indra, Visnu e outros tentem me impedir, 6 
senhora amável, eu entrarei no fogo nesse momento e abandonarei a minha 
vida.” 


Nandisvara disse: 
41. Ao perceber sua decisão firme, a prostituta ficou muito angustiada. Do 
lado de fora de sua casa, ela mandou os servos erguerem a pira. 


42. Então o comerciante, que era o próprio Siva, andou em volta do fogo 
ardente. Desejoso de conhecer as intenções dela, ele entrou no fogo com 
firmeza. 


43. Ó sábio excelente, ao vê-lo entrar na pira, a prostituta ficou 
consternada. A jovem simpatizava com ele. 


44. A triste prostituta se lembrou do voto sagrado e disse com um olhar 
piedoso para todos os seus parentes. 
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Mahãnanda disse: 
45. Ao receber o bracelete cravejado de joias, eu jurei que seria a esposa 
declarada desse comerciante por três dias. 


46. Esse mercador, um shivaísta declarado, morreu devido à minha 
atitude. Por isso eu entrarei no fogo junto com ele. 


47. Preceptores legítimos ordenaram que uma esposa deve cumprir seu 
dever. Se eu fizer o mesmo, a minha veracidade não será maculada. 


48. Respeitar a verdade é uma grande virtude. Grandes metas só podem 
ser alcançadas através da verdade. O paraíso e a libertação podem ser 
alcançados através da verdade. Tudo se baseia na verdade. 


Nandisvara disse: 

49. Embora contrariada por seus parentes, a prostituta estava firmemente 
decidida. A mulher, ansiosa pela conquista de Satyaloka, decidiu renunciar à 
vida. 


50. Ela doou sua propriedade para os principais brâmanes. Ela meditou 
sobre Sadasiva. Ela deu a volta ao fogo três vezes e se preparou para entrar 
nele. 


51. Quando ela ia pular no fogo com a mente fixa em Seus pés, Siva, a 
alma do universo, apareceu na frente e a deteve. 


52. Ao ver o Senhor de três olhos dos deuses, enfeitado com o dígito da 
lua, e tão brilhante quanto milhares de luas, sóis e fogos, ela ficou imóvel, 
atordoada e amedrontada. 


53. O Senhor pegou as mãos da dama assustada e agitada, atordoada, 
que tremia e derramava lágrimas. Ele a consolou e falou. 


Siva disse: 

54. Foi para testar a sua veracidade, piedade, coragem e devoção 
constante a mim que eu me aproximei de você assumindo a forma de um 
comerciante. 


55. Com a minha magia, eu produzi o fogo ardente e queimei a sua 
plataforma de dança. Depois de queimar a imagem fálica cravejada de gemas, 
eu entrei nas chamas. 


56. Mas você se lembrou da promessa e entrou no fogo junto comigo. Por 
isso, eu lhe darei prazeres inacessíveis até para os deuses. 


57. Ó bela dama de bons quadris, eu lhe darei tudo o que você quiser. Eu 
estou muito satisfeito com a sua devoção. Não há nada que não possa ser dado 
a você. 


98 


Nandisvara disse: 
58. Quando Siva, o Senhor de Parvati, favorável aos seus devotos, disse 
isso, a prostituta Mahãnanda respondeu a Siva. 


Mahãnanda disse: 
59. Eu não desejo prazer na terra, no céu ou nos mundos inferiores. Eu 
não desejo nada, exceto o toque de seus pés de lótus. 


60. Meus servos, minhas criadas e meus parentes têm vontade de vê-lo. 
Eles têm dedicado tudo a você. 


61. Leve todos eles junto comigo para a sua grande região e acabe com 
o medo terrível do renascimento. Reverências a você. 


Nandisvara disse: j 
62. Apreciando as palavras dela, o grande Siva levou todos eles para a 
sua grande região. 


63. Assim eu descrevi a você a grande encarnação de Vaisyanatha. Ela 
foi agradável para Mahãnanda. Ela dá grande alegria aos devotos. 


64. Essa narrativa é muito sagrada e divina. Ela realiza os desejos dos 
bons imediatamente. Essa história da encarnação de Siva como o notável 
comerciante é fonte de grande felicidade. Ela é extraordinária. 


65. Aquele que ouve essa história com devoção e a narra com pureza 
nunca se afasta de seus deveres. Ele obtém a salvação após a morte. 


Capítulo 27 - A encarnação de Dvijesvara”2 


Nandisvara disse: 

1. O caro, ouça, eu lhe explicarei a encarnação de Siva, a grande alma, 
como Dvijesvara (um líder brâmane) junto com Siva. Ela é agradável para os 
bons. 


2-3. Ó caro, eu já descrevi a você o excelente rei Bhadrãyu a quem Siva 
abençoou na forma de um touro. Para testar sua firmeza e piedade, o Senhor se 
manifestou novamente na forma de um líder brâmane. Eu mencionarei essa 
mesma história. 


4. Vencendo os inimigos através do poder de Rsabha em batalha, 
Bhadrãyu obteve o trono, ó caro. 


5. Ó brâmane, a casta senhora Kirtimãlint, filha de Candrãrigada e 
Simantint, tornou-se esposa dele. 


72 Este capítulo tem uma grande semelhança com o segundo canto do Raghuvamsa de Kalidasa. 
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6. Ó sábio, uma vez, após o advento da primavera, o rei Bhadrãyu entrou 
em uma densa floresta junto com sua rainha amada, por esporte. 


7. Naquela bela floresta o rei se divertiu com sua amada, que protegia 
aqueles que procuravam a proteção dela. 


8. Então, para testar a firmeza e piedade dele, o Senhor Siva praticou 
seus próprios esportes lá mesmo junto com Siva. 


9. Siva e Sivã, em seus próprios passatempos divinos, assumiram a forma 
de um casal brâmane e criaram um tigre ilusório com sua Maya. 


10. Não longe do lugar em que o rei estava, eles começaram a correr com 
muito medo sendo perseguidos pelo tigre. Eles choraram e gritaram também. 


11. Ó caro, o rei Bhadrayu, o líder ksatriya cuja proteção era digna de ser 
procurada, viu ambos muito angustiados e lamentando. 


12. Ó sábio líder, o casal brâmane ilusório, extremamente aterrorizado, 
falou com o rei Bhadrãyu. 


O casal brâmane disse: . 
13. O grande rei, ó principal dos conhecedores da virtude, nos salve. O 
Grande Senhor, esse tigre está correndo para nos devorar. 


14. Esse animal predador é como o deus da morte. Ele é aterrorizante 
para todos os seres vivos. Conhecedor da virtude como você é, salve-nos antes 
que ele nos ataque e nos devore. 


Nandisvara disse: 

15-16. Ao ouvir o lamento dos dois, o grande rei de grande heroísmo 
imediatamente pegou seu arco, mas, o tigre que avançava, de origem mayávica, 
atacou a esposa do brâmane. 


17. O terrível tigre agarrou a mulher enquanto ela lamentava - “Ó Senhor, 
ó marido, ó Siva, ó, preceptor do universo”. 


18. O rei atingiu o tigre com flechas afiadas; mas ele não foi nem um pouco 
afetado por elas. Ele parecia uma montanha alta, que não é afetada pelas 
chuvas. 


19. O tigre poderoso, nem minimamente afligido pelos projéteis do rei, 
agarrou a mulher à força e fugiu apressadamente. 


20. Ao ver sua esposa capturada pelo tigre, o brâmane ficou muito 
perplexo e seguindo os costumes do mundo chorou continuamente. 


21. Após chorar por algum tempo, o brâmane, que era o próprio Senhor 
manipulando sua Mãyã, falou com o rei Bhadrãyu, dissipando a arrogância dele. 
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Dvijesvara disse: 

22. O rei, onde estão as suas grandes armas? Onde está o seu grande 
arco que professa proteger? Onde está a sua força de dez ou doze mil elefantes 
grandes? 


23. De que vale a sua espada? A sua concha? De que vale o seu 
aprendizado nas ciências de mantras e mísseis? De que vale o seu poder? De 
que serve a força dos seus grandes mísseis? 


24. Todos esses se revelaram inúteis, pois você é incapaz de enfrentar o 
ataque de animais selvagens. 


25. O maior dever de um ksatriya é proteger contra danos. Quando aquela 
virtude praticada hereditariamente em sua família se perde, de que serve a sua 
vida?? 


26. Os reis protegem os aflitos que buscam a proteção deles com suas 
próprias vidas e bens. Eles são os conhecedores da virtude. Sem isso eles são 
como um cadáver. 


27. Melhor a morte que a vida que não protege os aflitos. Um mendigo é 
melhor que um dono de casa rico que não possui natureza caridosa. 


28. Melhor engolir veneno ou entrar no fogo do que deixar de proteger os 
oprimidos, os desamparados e os pobres. 


Nandisvara disse: 
29. Ao ouvir sua lamentação e a crítica à sua destreza, o rei pensou 
consigo mesmo: 


30. “Ai de mim! Minha bravura se perdeu hoje devido ao destino adverso. 
Hoje a minha fama foi anulada. Grande pecado foi adquirido. 


31. A virtude hereditária se extinguiu. Eu sou desafortunado e estou 
confuso mentalmente. Certamente as minhas riquezas, o meu reino e a minha 
longevidade diminuirão. 


32. Ao entregar a minha própria vida, por mais preciosa que seja, eu 
livrarei esse brâmane da dor, esse brâmane cuja esposa foi levada pelo tigre e 
que sofre muito.” 


33. Tendo decidido isso em sua mente o excelente rei Bhadrãyu caiu aos 
pés do brâmane e falou com ele em um tom conciliatório. 


Bhadrãyu disse: 


34. O brâmane, eu sou um ksatriya vil desprovido de força. Tenha piedade 
de mim. O inteligente, não sofra. Eu lhe darei o que você quiser. 


73 Compare com Raghuvamsa, Il. 53. 
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35. Esse reino, essa rainha, esse meu corpo, tudo é subserviente a você. 
Qual é o seu maior desejo? 


O brâmane disse: 

36. O que um cego pode fazer com um espelho? Do serve uma casa para 
aquele que vive de esmolas? O que um tolo pode fazer com um livro? De que 
vale a riqueza para aquele que não tem esposa? 


37. Por isso eu, que não estou satisfeito com o desfrute de prazeres, mas 
cuja esposa foi arrebatada, desejo a sua rainha coroada. Que ela seja entregue 
a mim. 


Bhadrayu disse: 

38. Eu posso dar todos os meus bens até a extensão da terra, meu reino, 
cavalos e elefantes e até o meu corpo para qualquer pessoa, mas nunca poderei 
dar minha esposa. 


39. O pecado decorrente da relação sexual com a esposa de outro homem 
não pode ser eliminado nem mesmo por centenas de ritos expiatórios. 


O brâmane disse: 

40. Seja o pecado terrível do assassinato de um brâmane; seja o pecado 
de beber vinho, eu o suprimirei com o poder da minha penitência. O que dizer 
então do pecado de desfrutar da esposa de outro homem? 


41. Por isso me entregue a sua esposa. Eu não tenho outro desejo. Sem 
dúvida você irá para o inferno pela sua incapacidade de proteger os oprimidos. 


Nandisvara disse: 

42. As palavras do brâmane, o rei atemorizado pensou consigo mesmo: 
“É um pecado negar proteção. É apropriado, sob as circunstâncias, entregar 
minha esposa. 


43. Por isso, eu darei minha esposa a esse brâmane merecedor e 
escaparei do pecado. Imediatamente em seguida eu entrarei no fogo. Minha 
fama então será conhecida”. 


44. Após decidir isso mentalmente, ele acendeu um fogo ardente. Ele 
chamou o brâmane e presenteou sua esposa com água. 


45. Ele tomou o banho cerimonial e se purificou. Ele se curvou aos deuses 
e deu a volta ao fogo três vezes e meditou sobre Siva com a mente pura. 


46. Ele estava prestes a cair no fogo com a mente fixa nos pés de Siva, o 
Senhor do Universo quando Dvijesvara se revelou e o deteve. 


47-49. O rei viu à sua frente o senhor de três faces, de três olhos, com o 
Pinaka na mão, enfeitado com o dígito da lua, com cabelos emaranhados soltos 
de brilho castanho, com o brilho de um crore de sóis ardentes ao meio-dia, 
branco, como a fibra do caule do lótus, usando a pele do elefante, com a cabeça 
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encharcada pelas ondas de Ganga, exibindo os colares de grandes serpentes, 
enfeitado com diadema, faixa na cintura, ombreira e pulseiras brilhantes, 
segurando nas mãos o tridente, a espada, o míssil Khatvanga, a adaga, o 
escudo, o cervo, o sinal místico de proteção, os oito artigos de culto e o Pinaka, 
montado em seu touro e de pescoço azul. 


50. Então, do céu, chuvas divinas de flores caíram. Instrumentos musicais 
divinos foram tocados. As donzelas celestes cantaram e dançaram. 


51. Visnu, Brahma, Indra e outros deuses exceto Nãrada e outros sábios 
também chegaram lá louvando. 


52. Enquanto o rei observava com as palmas das mãos unidas em 
humildade e devoção, houve um grande júbilo que aumentou os sentimentos 
devocionais. 


53. A visão do Senhor aumentou seu prazer. As lágrimas incessantes 
cobriam seu corpo. Ele teve arrepios e sua garganta ficou embargada. Com as 
palmas unidas em reverência, ele louvou ao Senhor. 


54. O Senhor Supremo, a mina de misericórdia, e sua consorte Parvati, 
ficaram muito contentes. O Senhor então disse a ele o seguinte. 


55. “Ó rei, eu estou mais satisfeito com a sua devoção do que com a sua 
piedade. Diga a bênção que você e sua esposa desejam escolher. Eu, sem 
dúvida, a concederei. 


56. Foi para testar seus sentimentos e emoções que eu assumi a forma 
de um brâmane e me aproximei de vocês. Ela, que foi capturada pelo tigre, é a 
própria deusa Siva. 


57. Ele era um tigre ilusório que não podia ser atingido por suas flechas. 
Eu quis testar a sua coragem ao exigir sua esposa. 


58. Ao ouvir as palavras do Senhor, o rei Bhadrãyu, de cabeça baixa, 
louvou e reverenciou o Senhor. 


Bhadrayu disse: 
59. O Senhor, já é uma grande bênção que você tenha se tornado visível 
para mim, que estou chamuscado pelo sol da existência mundana. 


60. Ó Senhor, visto que por piedade que você deseja me conceder uma 
bênção, eu a escolho como um grande devoto? o faz de seu Senhor, o 
concessor de bênçãos. 


61-62. Ó Grande Deus, que todos nós, meu pai Vajrabahu com sua 
esposa, ó Senhor, eu que sou um servo a seus pés, junto com minha esposa, o 


74 Leia bhaktom(?) em vez de tyakto(?) no texto sânscrito publicado. 


103 


vaisya Padmakara e seu filho Sanaya, ó Grande Senhor, possamos morar perto 
você. 


Nandisvara disse: 
63. Então a rainha, esposa dele, Kirtimalint, propiciou Siva com devoção 
e pediu uma bênção excelente. 


A rainha disse: 
64. O Deus supremo, Candrãgada meu pai e Simantini minha mãe, eu 
peço que os dois permaneçam alegremente perto de você para sempre. 


Nandisvara disse: 

65. O encantado Senhor de Gauri, favorável a seus devotos, disse: “Que 
assim seja” e lhes concedeu a bênção que desejavam e depois desapareceu em 
um instante. 


66. Obtendo a graça do Senhor portador do tridente, Bhadrãyu desfrutou 
de vários prazeres amorosamente na companhia de Kirtimalini. 


67. Desimpedido no exercício de seu poder, ele governou o reino por dez 
mil anos. Então ele confiou o reino ao filho e foi para a presença de Siva. 


68. O rei Candrângada e a rainha Simantini adoraram Siva 
devotadamente e chegaram aos pés dele. 


69. Assim eu descrevi a grande encarnação do Senhor Siva como 
Dvijesvara. Ele foi o concessor de grande felicidade a Bhadrãyu. 


70. Aquele que lê ou ouve essa narrativa sagrada de Dvijesa, a 
encarnação de Siva de fama piedosa, vai para a região de Siva. 


71. Aquele que a ouve ou narra todos os dias com a mente atenta não se 
desvia do seu dever e alcança a salvação após a morte. 
Capítulo 28 - Encarnação de Siva como Yatinatha hamsa (cisne) 
Nandisvara disse: 
1. O sábio inteligente, ouça. Eu explicarei a encarnação da grande bem- 


aventurança chamada Yatinatha, de Siva a alma suprema. 


2. Ó grande sábio, na montanha Arbuda?s vivia um caçador Ahuka da tribo 
Bhilla. 


3. Sua esposa Ahukã praticava alguns ritos bons. Ambos eram grandes 
devotos de Siva e adoravam Siva. 


75 Ela pode ser identificada com a atual Abu, uma colina sagrada do oeste da Índia, situada no estado de 
Sirohi de Rajaputana. 
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4. Ó sábio, uma vez esse Bhilla, que era sempre devotado a Siva, foi para 
a floresta em busca de comida para sua esposa. 


5. Entrementes, perto da noite, Siva assumiu a aparência de um asceta e 
foi até a casa dele para testá-lo. 


6. O dono da casa, aquele homem inteligente, também voltou e 
gentilmente adorou o primeiro asceta. 


7. Para testar seus sentimentos, Siva disfarçado de asceta, ocupando-se 
em passatempos notáveis, disse a ele afavelmente em um tom de lamento. 


Yatinatha disse: 
8. O Bhilla, me forneça um lugar aqui para ficar hoje. De qualquer maneira 
eu partirei na manhã seguinte, você será abençoado para sempre. 


Bhilla disse: 
9. O Senhor, o que você diz é verdade. Mas por favor, me escute. O 
aposento não é espaçoso o suficiente para conter todos nós. 


Nandisvara disse: 
10. Ao ouvir isso, o asceta quis sair. Naquele momento, considerando a 
tendência do pensamento de seu marido, a Bhilli disse. 


11. Ó Senhor, dê-lhe espaço para ficar. Não expulse um hóspede. 
Considere o dever de um chefe de família ou a virtude será afetada. 


12. Você fica na casa junto com o asceta. Eu ficarei fora com armas 
imensas. 


Nandisvara disse: 
13. Ao ouvir as palavras virtuosas e auspiciosas de sua esposa, o Bhilla 
pensou assim. 


14. “Como eu poderei ficar na casa após deixar minha esposa de fora? 
Será pecaminoso da minha parte se o asceta for para outro lugar. 


15. Nenhuma das duas atitudes é apropriada para um chefe de família. O 
que está destinado a acontecer certamente acontecerá. Eu ficarei do lado de 
fora.” 


16. Depois de pensar assim e insistir nisso, ele manteve os dois dentro da 
casa alegremente e ficou do lado de fora da casa com todas as armas ao seu 
lado. 


17. Durante a noite, os cruéis animais predadores o atormentaram. Ele 
também resistiu tenazmente da melhor maneira possível. 
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18. Lutando assim arduamente e apesar de ser muito forte, o Bhilla foi 
devorado pelas feras que o capturaram violentamente, como se fossem incitadas 
por próprio destino adverso dele. 


19. Levantando-se pela manhã, o asceta viu o Bhilla da floresta devorado 
pelos predadores. Ele ficou muito abatido com isso. 


20. Embora a Bhilli também estivesse angustiada, ela reprimiu sua dor ao 
ver o asceta triste e falou assim. 


Bhilli disse: 
21. O asceta, por que você lamenta? O que aconteceu é para o bem. Ele 
é bençoado e contente visto que a morte aconteceu dessa maneira. 


22. Ó asceta, reduzindo-me a cinzas, eu também o seguirei. Tenha a 
bondade de providenciar a pira. Esse é o dever eterno das mulheres. 


23. Ao ouvir as palavras dela, que ele considerou adequadas, o asceta 
organizou a pira. Ela entrou na pira devidamente. 


24. Entrementes, Siva apareceu diante dela e falou, louvando-a 
afetuosamente “O senhora abençoada, ó senhora abençoada”. 


Siva disse: 

25. O dama impecável, diga a bênção que você deseja receber. Eu estou 
satisfeito com a sua conduta. Não há nada que não possa lhe ser concedido. Eu 
sou totalmente subserviente a você. 


Nandisvara disse: ; 
26. Ao ouvir as palavras de Siva, o concessor da maior bem-aventurança, 
ela sentiu a maior alegria. Ela se esqueceu de tudo o mais. 


27. Ao vê-la naquele estado, Siva ficou muito satisfeito. Ele pediu 
novamente que ela dissesse qual bênção queria receber. 


Siva disse: 
28. Esse asceta que está na minha própria forma assumirá a forma de um 
cisne no próximo nascimento. Ele unirá vocês dois amavelmente. 


29. Esse Bhilla nascerá como Nala, o filho de Virasena, na cidade 
excelente de Nisadha.'º Não há dúvida. 


30. Você nascerá na ilustre cidade de Vidarbha”” como a filha do rei 
Bhima. Você será famosa como Damayanti provida de todas as boas qualidades. 


78 A cidade de Nisadha ou Naisadha associada ao rei Nala pode ser identificada com Nalapura, a atual 
Narwar situada no rio Kalisindhu, a sudoeste de Gwalior. 

7 A capital de Vidarbha está localizada em Mahãrastra. É a mesma que Kundinpur, a moderna Beder a 
leste de Amaravati, em Berar. 
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31. Depois de se reunirem, vocês desfrutarão dos prazeres da realeza. 
Você também alcançará a salvação, que é inacessível até mesmo para os 
yogues mais notáveis. 


Nandisvara disse: , 
32. Após dizer isso, Siva assumiu a forma da imagem fálica. Ele 
permaneceu fixo. A partir daí ele foi lembrado como Acalesa. 


33. Ó caro, o Bhilla Ahuka nasceu como o filho de Virasena na cidade de 
Nisadha. Ele foi o grande rei Nala. 


34. Aquela grande Bhill, Ahuka, nasceu como a filha do rei Bhima na 
cidade de Vidarbha. Ela ficou famosa como Damayanti. 


35. Siva na forma de Yatinatha nasceu como um cisne. Ele providenciou 
o casamento de Damayanti com Nala. 


36. Foi devido ao mérito resultante da hospitalidade que o Senhor Siva 
lhes deu alegria depois de assumir a forma de um cisne. 


37. A encarnação de Siva como o cisne adepto da arte da inteligência 
concedeu grande bem-aventurança para Damayanti, bem como para Nala. 


38. Essa narrativa notável e sagrada da encarnação de Siva de fama 
ilustre como cisne é maravilhosa e de fato a concessora de salvação. 


39. Aquele que narra ou ouve a história auspiciosa da encarnação de 
Yatinatha hamsa atinge a maior meta. 


40. A história é impecável, concede os frutos de todos os desejos e é 
excelente. Ela leva à obtenção do céu, fama e longevidade. Ela aumenta a 
devoção. 


41. Depois de ouvir essa narrativa de Siva nas formas de um asceta e de 
um cisne, o ouvinte desfruta de todos os prazeres aqui e vai para a morada de 
Siva após a morte. 


Capítulo 29 - A encarnação de Siva como Krsnadarsana 


Nandisvara disse: , 
1. O Sanatkumãra, ouça a descrição da grande encarnação de Siva, o 
excelente Krsnadarsana, que transmitiu sabedoria perfeita a Nabhaga. 


2. Iksvaku e outros eram filhos de Srâddhadeva??, dos quais Nabhaga era 
o nono. Seu filho era Nabhaga. 


78 Conforme este Purâna, Srâddhadeva teve vários filhos, Iksvaku e outros, dos quais Nabhaga era o nono. 
Nabhaga teve um filho chamado Nãbhaga. Esse último teve um filho chamado Ambarisa. Pargiter omite 
Sraddhadeva e Nabhaga e menciona Nãbhãga em vez de Nãbhaga como o pai de Ambarisa. 


107 


3. Ambarisa era seu filho, que era um devoto de Visnu, com quem o sábio 
Durvasas ficou muito satisfeito devido à sua devoção pelos brâmanes. 


4. Ó sábio, o avô de Ambarisa era Nabhaga, a quem Siva transmitiu 
conhecimento perfeito. Ouça a história dele. 


5. Nabhaga, o filho de Manu, era muito inteligente, e com controle total 
sobre seus órgãos sensoriais permaneceu na casa de seus preceptores para 
estudar por um longo tempo. 


6. Durante esse intervalo, Iksvaku e outros filhos receberam as suas 
devidas partes da propriedade, sem deixarem nenhuma parte para Nabhaga. 


7. A mando de seu pai, os filhos astutos assumiram suas partes e 
desfrutaram do reino sem nenhuma dificuldade. Eles eram afortunados. 


8. Depois de aprender os Vedas com suas seções e subseções, no devido 
tempo, o brahmacarin Nabhaga retornou. 


9. Ó sábio, ao ver que seus irmãos lksvaku e outros haviam recebido suas 
partes, Nabhaga, desejoso de sua parte, disse a eles afetuosamente. 


Nabhaga disse: 

10. O meus irmãos, vocês assumiram as suas partes devidamente sem 
deixarem nada para mim. Eu agora venho em busca da minha parte. Por favor, 
deem-me o que é meu. 


11. “Então nos esquecemos de separar a sua parte. Nós certamente 
faremos isso agora. Nosso pai é a sua parte. Aceite-o.” 


12. A essas palavras de seus irmãos, Nabhaga ficou surpreso. Ele se 
aproximou do pai e disse. 


Nabhaga disse: 
13. O pai, meus irmãos assumiram as suas partes deixando-me fora. Eu 
estive na casa do preceptor para aprender como estudante. 


14. Quando voltei, pedi-lhes que entregassem a minha parte; eles 
responderam que você é a minha parte. Eu vim agora para esse propósito. 


Nandisvara disse: , 
15. O sábio, ao ouvir suas palavras, seu pai Srâddhadeva ficou surpreso. 
Ele consolou o filho que era dedicado à verdade e à virtude. 


Manu disse: 

16. O caro, não dê atenção ao que eles disseram. Isso foi apenas para 
enganar você. Eu não sou uma parte, de modo algum, nem um instrumento de 
prazer. 
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17. Contudo, já que eu fui dado como uma parte pelos enganadores, eu 
lhe direi os meios de subsistência. Ouça atentamente. 


18. Os inteligentes brâmanes Angirasa estão realizando um sacrifício. 
Todo sexto dia os ritos são arruinados. 


19. Ó sábio Nabhaga, vá lá e os elogie. Recite dois Vaisvadeva sukatas 
lá. Aquele sacrifício então se tornará perfeito. 


20. Assim que o sacrifício for concluído aqueles brâmanes, ao irem para 
o céu, darão alegremente a riqueza restante do sacrifício. 


Nandisvara disse: 
21. Ao ouvir as palavras do pai, Nabhaga, que considerava a verdade 
como virtude, foi ansiosamente para onde ocorria o sacrifício excelente. 


22. Ó sábio, naquele sacrifício, durante os rituais diumos, o filho 
inteligente de Manu recitou claramente dois Vaisvadeva suúktas. 


23. Quando o sacrifício foi concluído, os brâmanes Argirasa deram a ele 
a riqueza remanescente após o sacrifício. 


24. Percebendo que ele estava levando a riqueza que restara após o 
sacrifício, Siva de passatempos divinos se manifestou de repente. 


25. Ele era totalmente belo, um glorioso Purusa Krsnadarsana. Foi para 
examinar a reação emocional dele e lhe conceder o conhecimento perfeito como 
sua parte que o Senhor manifestou. 


26. O Senhor Siva, desejoso de testar Nabhaga, o filho de Manu, 
aproximou-se a partir do norte e disse. 


Siva disse: 
27. O homem, quem é você que leva os meus bens e riquezas? Quem o 
enviou aqui? Conte-me toda a verdade. 


Nandisvara disse: 
28. Ao ouvir suas palavras, 6 caro, o poeta Nabhaga, filho de Manu, 
respondeu humildemente ao Purusa Krsnadarsana. 


Nabhaga disse: 
29. Essa riqueza do sacrifício me foi dada pelos sábios. Por que você, ó 
Krsnadarsana, quer me impedir de levá-la? 


Nandisvara disse: 
30. Ao ouvir essas palavras sinceras proferidas por Nabhaga, o encantado 
Purusa Krsnadarsana falou. 


Krsnadarsana disse: 
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31. Ó caro, em nossa disputa, a autoridade máxima é seu pai. Vá até ele 
e pergunte a ele. O que ele disser será verdadeiro e definitivo. 


Nandisvata disse: 
32. Ao ouvir suas palavras, o sábio Nabhaga, filho de Manu, aproximou- 
se ansioso de seu pai, ó sábio, e perguntou-lhe sobre o que ele havia dito. 


33. Ao ouvir as palavras do filho, Manu Sraddhadeva se lembrou dos pés 
de lótus de Siva e após se lembrar falou com ele. 


Manu disse: , 
34. Oh, caro, ouça as minhas palavras: aquele Purusa é o Senhor Siva. 
Todo objeto é dele e especialmente o que é obtido do sacrifício. 


35. Aquilo que sobra depois do sacrifício é a parte de Siva. Esse raciocínio 
é comum entre algumas pessoas inteligentes devido à vontade dele. 


36. Indubitavelmente, o Senhor Siva merece tudo. O que dizer então da 
riqueza restante de um sacrifício? Tudo depende da vontade do Senhor. 


37. Ó Nabhaga, o Senhor veio nessa forma para abençoar você. Vá lá. 
Propicie-o corretamente. 


, 38. Peça-lhe para perdoar o seu erro. Curve-se bem a ele e o louve. Só 
Siva é o Senhor de todos, o Senhor do sacrifício, o Senhor de tudo. 


39. Visnu, Brahmã e outros deuses, siddhas e os sábios, ó caro, são 
competentes em seus respectivos deveres apenas devido às bênçãos dele. 


40. Ó principal dos meus filhos, vá lá rapidamente. Não demore. Propicie 
o Grande Deus, o Senhor de todos, de todas as maneiras possíveis. 


Nandisvara disse: 

41-42. Após dizer isso, Manu Sadadhadeva enviou seu filho 
imediatamente até Siva. Depois de se aproximar dele e se curvar a ele com as 
palmas unidas em reverência e a cabeça inclinada, o encantado Nabhaga de 
intelecto notável falou com ele humildemente. 


Nabhaga disse: 
43. O senhor, meu pai diz que tudo o que há nos três mundos é seu com 
certeza. O que dizer então da riqueza que sobrou de um sacrifício? 


44. Ó Senhor, o que eu disse antes foi feito em erro e ignorância. Por 
favor, perdoe-me. Eu o propício de cabeça baixa. 


45. Após dizer isso, Nabhaga, mentalmente abatido, louvou o Senhor Siva 
Krsnadarsana com as palmas das mãos unidas em reverência e de cabeça 
baixa. 
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46. Srâddhadeva de alma pura, também de cabeça baixa e palmas 
unidas, louvou ao Senhor e pediu-lhe que perdoasse seu erro. 


47. Entrementes, Visnu, Brahma, Indra e os deuses, siddhas e os sábios 
chegaram lá. 


48. Eles estavam exultantes. Eles uniram as palmas das mãos em 
reverência. Com grande devoção, eles se curvaram e louvaram. 


49. Então o encantado Rudra, Krsnadarsana, olhou para eles com olhos 
simpáticos e sorrindo falou com Nabhaga. 


Krsnadarsana disse: 
50. O que seu pai disse é virtuoso e verdadeiro. Você também falou a 
verdade. Por isso você é bom. Sem dúvida. 


51. Por isso eu estou muito satisfeito com os seus ritos sagrados. 
Compassivamente eu concedo a você o eterno Brahman, o conhecimento 
perfeito. 


52. Seja grande e sábio, ó Nabhaga, junto com os brâmanes, 
imediatamente. Receba toda essa riqueza concedida por mim por compaixão. 


53. Ó inteligente, desfrute de todos os prazeres sem nenhuma 
imperfeição. Pela minha graça você atingirá a boa meta junto com os brâmanes 
sacrificadores. 


Nandisvara disse: 
54. O caro, após dizer isso, o Senhor Siva, favorável à verdade, 
desapareceu enquanto todos observavam. 


55. Visnu, Brahma, os deuses e todos os outros, ó sábio excelente, foram 
para as suas respectivas residências depois de se curvarem alegremente para 
aquela direção. 


56. Sraddhadeva também, acompanhado por seu filho, foi alegremente 
para a sua morada. Depois de desfrutar de vastos prazeres, ele foi enfim para a 
cidade de Siva. 


57. Assim, ó brâmane, a encarnação de Siva, chamada Krsnadarsana, 
concessora de bem-aventurança a Nabhaga, foi descrita para você. 


58. Essa narrativa é sagrada e conducente ao prazer mundano. Ela 
concede salvação aos bons. Ela produz os frutos dos desejos para aqueles que 
a leem e ouvem. 


59. O inteligente que se lembra dessa narrativa, tanto pela manhã quanto 
a noite, torna-se sábio e conhecedor de mantras. Ele por fim atinge a maior meta. 
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Capítulo 30 - A encarnação de Siva como Avadhiitesvara 


Nandisvara disse: 
1. O filho de Brahma, ouça a primeira encarnação do Grande Senhor, 
chamada Avadhiútesvara, que dissipou a arrogância de Indra. 


2. Ó sábio, antigamente, Indra, acompanhado por Brhaspati e os outros 
deuses, foi a Kailãsa para ver Siva. 


3-4. Ao saber que Brhaspati e Indra estavam chegando e para testar a 
mente deles em sua avidez para vê-lo, o Senhor que se dedicava a diferentes 
tipos de esportes assumiu a forma de um Avadhúta. Ele estava nu. Ele parecia 
feroz e tinha o brilho do fogo ardente. 


5. O Avadhiúta, a meta dos bons, bloqueou o caminho deles. Ele ficou lá 
com os cabelos emaranhados pendendo soltos e todas as feições brilhando 
intensamente. 


6. Ao passarem por aquela rota rumo a Siva, Brhaspati e Indra viram a 
figura gigantesca de características extraordinárias no caminho. 


7. Sem saberem que o Purusa era o próprio Siva, ó sábio, Indra, que era 
arrogante devido à sua autoridade, perguntou-lhe porque ele estava em seu 
caminho. 


Indra disse: 
8. Quem é você? De onde você veio nessa forma de um Avadhiúta nu? 
Qual o seu nome verdadeiro? Diga-me a verdade rapidamente. 


9. Siva está em sua morada? Ou ele saiu? Eu estou indo vê-lo agora junto 
com meu preceptor e os deuses. 


Nandisvara disse: 

10. Quando foi questionado por Indra, aquele Purusa, que era o próprio 
Senhor Siva que havia assumido aquele corpo por diversão para aplacar a 
arrogância dele, não disse nada. 


11. Indra perguntou novamente; mas Siva, cujos caminhos são 
desconhecidos, que estava em forma nua e que era o criador de coisas 
fantasiosas, não disse nada. 


12. Mais uma vez Indra, o Senhor do céu e mestre dos três mundos, o 
questionou. O grande yogue de grandes passatempos permaneceu em silêncio. 


13. Embora questionado por Indra repetidamente, o Senhor Siva 
permaneceu silencioso, com a intenção de reprimir a arrogância de Indra. 


14. Então o Senhor dos deuses, orgulhoso de sua soberania sobre os três 
mundos, ficou furioso e falou, repreendendo o Senhor de cabelos emaranhados. 
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Indra disse: 

15. O tolo, embora eu esteja perguntando, você não me dá nenhuma 
resposta. Por isso eu o matarei com o meu raio. O sujeito perverso, quem é que 
o protegerá”? 


16. Após dizer isso e encará-lo furioso, Indra ergueu o raio para matar o 
homem nu. 


17. Ao ver Indra erguendo o raio, Siva entorpeceu a mão dele. 


18. Então aquele Purusa, furioso e formidável, de olhos terríveis, brilhou 
com seu esplendor como se fosse queimar tudo. 


19. O Senhor de Saci queimava internamente devido à raiva resultante do 
estado entorpecido de sua mão, como uma serpente cuja fúria havia sido 
refreada por uma fórmula mágica. 


20. Ao ver o Purusa ardendo em seu próprio esplendor, Brhaspati soube 
que ele era Siva e logo se curvou a ele. 


21. Brhaspati de mente generosa manteve as mãos unidas e se prostrou 
no chão como um cajado e o louvou com devoção. 


Brhaspati disse: 

22. O Grande Deus, Senhor dos deuses, favorável aqueles que buscam 
a sua proteção, ó Senhor de Gauri, fique satisfeito. O Senhor de tudo, 
reverências a você. 


23. Até mesmo Brahma, Visnu e outros são todos iludidos pela sua Mayaã. 
Eles não o conhecem realmente. Se de algum modo eles o conhecem, é 
somente pelas suas bênçãos. 


Nandisvara disse: : 
24. Após louvar o Senhor Siva, Brhaspati fez com que Indra caísse aos 
pés dele. 


25. Ó caro, então o generoso preceptor dos deuses, Brhaspati, o 
inteligente, curvou-se humildemente e falou o seguinte. 


Brhaspati disse: 
26. O Grande Deus, Senhor dos aflitos, por favor, levante a mim que caí 
aos seus pés. Não se enfureça. Seja bondoso e amoroso. 


27. Ó Grande Deus, fique contente. Salve Indra, que pediu sua proteção. 
O fogo proveniente do seu olho na testa está emergindo. 


Nandisvara disse: 
28. Ao ouvir as palavras de Brhaspati, o Senhor na forma de Avadhita, o 
oceano de misericórdia, que se ocupa em bons passatempos, disse, sorrindo. 
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Avadhita disse: 
29. Como é que eu posso reter o fogo que sai dos meus olhos devido à 
ira? Como é que uma serpente pode utilizar uma pele que foi descartada? 


Nandisvara disse: l 
30. Ao ouvir essas palavras de Siva, Brhaspati com a mente agitada pelo 
medo falou novamente com as palmas das mãos unidas em reverência. 


Brhaspati disse: at 
31. O Senhor, os devotos são sempre dignos de piedade. O Siva, confirme 
assim o seu nome de Bhaktavatsala”º. 


32. Ó Senhor dos deuses, cabe a você lançar esse fogo em outro lugar. 
Por favor, erga Indra, já que você é aquele que eleva todos os devotos. 


Nandisvara disse: , 
33. Assim rogado por Brhaspati, Siva, que tinha o nome de Bhaktavatsala, 
a alma encantada e o dissipador da aflição dos que se curvam, respondeu. 


Siva disse: 

34. O preceptor dos deuses, eu estou satisfeito com você. Eu lhe 
concederei uma benção excelente. Você será famoso como “Jiva”, porque você 
deu vida a Indra. 


35. Eu descartarei esse fogo que saiu do olho em minha testa, e que é 
insuportável para os deuses, de modo que não ele afete Indra. 


Nandisvara disse: 
36. Após dizer isso, ele pegou o fogo extraordinário, oriundo de seu olho 
na testa, em sua mão e o jogou no mar salgado.8º 


37. Então aquele fogo proveniente do olho na testa de Siva e lançado no 
mar salgado se tornou um menino imediatamente. 


38. Ele se tornou o Senhor dos asuras conhecido como Jalandhara e 
Sindhuputra (Filho do Mar). A pedido dos deuses, o Senhor Siva o matou. 


39. Após cumprir essa missão, Siva, o benfeitor dos mundos na forma de 
Avadhiúta, desapareceu. 


40. Os deuses ficaram felizes e livres do medo. Brhaspati e Indra se 
livraram do terror e obtiveram felicidade suprema. 


41. Após verem o Senhor pelo qual eles haviam chegado lá, Brhaspati e 
Indra voltaram para as suas respectivas moradas alegres e contentes. 


42. Assim, a encarnação Avadhitesvara do Senhor Siva foi narrada por 
mim. Ela produz a maior felicidade e pune os perversos. 


7º “Aquele que favorece os devotos”. 
80 Isso se refere ao mar salgado que fica a oeste de Bharata. 
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43. Essa narrativa é impecável e conducente ao céu e à fama. Ela gera 
prazeres mundanos e salvação. Ela é divina e concede os frutos de todos os 
desejos. 


44. Aquele que a ouve ou narra com a mente atenta desfruta de todos os 
prazeres e por fim alcança a meta de Siva. 


Capítulo 31 - A encarnação de Siva como Bhiksuvarya 


Nandisvara disse: , 
1. O sábio excelente, eu narrarei agora a encarnação de Siva na qual ele 
dissipou a suspeita de uma mulher brâmane. 


2. Havia um rei na terra de Vidarbha, chamado Satyaratha. Ele era 
virtuoso, praticava a veracidade regularmente e era o favorito dos grandes 
devotos de Siva. 


3. Ó sábio, enquanto o rei governava o reino, praticando virtuosamente a 
devoção a Siva, um longo tempo se passou muito alegremente. 


4. Certa vez, uma grande luta ocorreu entre aquele rei e os Salvas, que 
sitiaram sua cidade com muitos exércitos orgulhosos de sua força. 


5. O rei de Vidarbha teve uma luta terrível com eles. Mas seus exércitos 
foram destruídos e ele foi morto pelos Salvas devido ao destino adverso. 


6. Quando o rei foi morto em batalha pelos Salvas, os soldados 
aterrorizados que sobreviveram à morte fugiram junto com os ministros. 


7. Sua rainha coroada, que estava grávida e que tinha sido aprisionada 
pelos inimigos, escapou da cidade, ó sábio, durante a noite. 


8. Saindo da cidade, a rainha coroada, angustiada, foi lentamente para 
muito longe na direção leste, com o coração fixo nos pés de lótus de Siva. 


9. Cedo na manhã seguinte, após ter percorrido um longo caminho, a 
rainha viu um lago puro, graças à misericórdia de Siva. 


10. Ao chegar às margens do lago a angustiada amada do rei, de corpo 
delicado, recorreu a uma árvore frondosa para descansar e se acomodar. 


11. Felizmente, em uma hora auspiciosa e meritória a rainha deu à luz um 
filho provido de todas as características divinas. 


12. A mãe sedenta, esposa do rei, entrou no lago para beber água, mas, 
por vontade do destino, foi devorada por um crocodilo na água. 
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13. O filho, desprovido de pai e mãe, angustiado pela fome e pela sede 
na hora do nascimento, berrou. 


14. Ó sábio, quando o bebê recém-nascido estava chorando e 
lamentando na floresta, o Senhor Siva, a alma e protetor imanente, teve piedade. 


15. Uma mendiga errante chegou lá acidentalmente, | instigada 
mentalmente por Siva, o dissipador do medo. 


16. Ela era viúva e carregava seu filho de um ano. Ela viu a criança órfã 
chorando ali. 


17. Ó sábio, ao ver um menino na floresta erma, aquela mulher brâmane 
ficou surpresa e ponderou sobre a situação de várias maneiras. 


18. “Agora eu vejo algo muito extraordinário. Isso não pode ser concebido 
pela mente ou explicado em palavras. 


19. Esse recém-nascido, cujo cordão umbilical não foi cortado, está 
deitado no chão. Ele não tem mãe. Ele está chorando, mas ele é muito brilhante. 


20. Ele não tem pais ou pessoas para ajudá-lo. O que pode ter causado 
isso? Ai de mim! como é forte o poder do destino! 


21. Eu não conheço a ascendência dele. Não há ninguém que o conheça. 
A quem posso perguntar sobre os detalhes de seu nascimento? Mas me sinto 
arrastada na direção dele. 


22. Sem saber sobre seu nascimento e ascendência eu não o tocarei, 
embora deseje nutri-lo e criá-lo como um filho nascido de mim.” 


Nandisvara disse: 
23. Enquanto a excelente senhora brâmane refletia dessa maneira, Siva, 
favorável a seus devotos, teve piedade. 


24. O Senhor Siva de grandes passatempos, concessor de felicidade aos 
devotos em todos os aspectos, incondicionalmente e eternamente, assumiu a 
forma de um mendicante. 


25. O mendicante, que era o próprio Senhor Siva, chegou subitamente ao 
local onde a senhora brâmane se encontrava, em dúvida, querendo saber os 
detalhes. 

26. O Senhor, cujos caminhos são inescrutáveis, que é a mina de 
misericórdia e que assumira a forma do mendicante notável, riu e falou com a 
senhora brâmane. 


O mendicante disse: 
217. O senhora brâmane, não tenha nenhuma dúvida em sua mente. Não 
lamente. Proteja esse menino puro, seu filho adotivo, com amor. 
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28. Em breve você obterá uma grande glória através desse menino. Nutra 
esse menino extremamente brilhante de todas as maneiras. 


Nandisvara disse: , 
29. Aquela senhora brâmane respeitosa e amavelmente questionou Siva, 
a fonte da misericórdia, na forma de um mendicante, que havia dito aquilo. 


A senhora brâmane disse: 
30. A seu pedido, eu alimentarei e criarei esse menino como se ele fosse 
meu próprio filho. Não há dúvida disso. Para minha sorte, você chegou aqui. 


31. Ainda assim, eu quero saber detalhes e fatos específicos sobre ele. 
Ele é filho de quem? Quem é você que veio aqui? 


32. Ó Senhor, ó mendicante excelente, repetidamente me ocorre o 
pensamento de que você é Siva, o oceano de misericórdia, e que essa criança 
era seu devoto antigamente. 


33. Por alguma imperfeição em suas ações passadas, ele chegou a essa 
situação. Depois de passar por isso ele certamente alcançará a glória, graças à 
sua bem-aventurança. 


34. Foi a sua Mãyã que me iludiu. Eu me perdi. Para protegê-lo, você me 
incitou a vir até aqui. 


Nandisvara disse: 

35. Siva, disfarçado de mendicante, falou com a senhora brâmane que 
havia obtido o conhecimento perfeito ao vê-lo e que demonstrara o desejo de 
saber os detalhes. 


O mendicante disse: 
36. O senhora brâmane, ouça com atenção os antecedentes desse 
menino. O impecável, eu lhe contarei todos os detalhes. 


- 37. Esse menino é filho de Satyaratha, rei de Vidarbha, um grande devoto 
de Siva e dedicado ao seu dever. 


38. Ouça, o rei Satyaratha foi morto por seus inimigos em batalha. Sua 
esposa agitada e angustiada saiu do palácio à noite. 


39. Ela chegou aqui de manhã e deu à luz esse menino. Devido à sede 
ela entrou no lago e, por vontade do destino, foi capturada por um crocodilo. 


Nandisvara disse: 
40. Assim ele narrou a ela todos os detalhes, como ele nasceu, a morte 
de seu pai em batalha e a de sua mãe por causa do crocodilo. 
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41. Ó grande sábio, então a senhora brâmane, que estava surpresa, 
questionou novamente o mendicante de conhecimento perfeito na forma de um 
siddha. 


A senhora brâmane disse: 
42. O mendicante, como foi que o pai dele, o rei, foi morto em meio ao seu 
desfrute de prazeres excelentes, por seus inimigos, os Salvas, em poucos dias? 


43. Como foi que a mãe dessa criança foi devorada pelo crocodilo tão 
repentinamente? Como ele ficou órfão e indefeso desde o seu nascimento? 


44. Por que é também que o meu filho é muito pobre e um mendigo? Ó 
mendicante, como esses dois filhos obterão felicidade? Por favor, diga. 


Nandisvara disse: 
45. Ao ouvir essas palavras da esposa brâmane, o mendicante 
encantado, o próprio Senhor Siva, falou, sorrindo. 


O mendicante disse: 
46. O senhora brâmane, eu responderei a todas as perguntas 
detalhadamente. Ouça com atenção essa narrativa excelente. 


47. O pai desse menino, o rei de Vidarbha, foi o excelente rei Pandya?! 
em seu nascimento anterior. 


48. Esse rei era um devoto de Siva. Ele governou toda a terra 
virtuosamente. Suprimindo todas as perturbações, ele proporcionou felicidade e 
contentamento a todos os seus súditos. 


49. Praticando jejum e outros ritos dia e noite em um dia de Trayodasi 
(décimo terceiro), certa vez ele adorou Siva, o Senhor de tudo, ao anoitecer. 


50. Enquanto ele adorava Siva ao anoitecer durante seus ritos sagrados, 
ouviu-se um grande barulho na cidade, hediondo em todos os aspectos. 


51. Ao ouvir aquele som, o rei deixou a adoração a Siva inacabada e saiu 
do palácio suspeitando da chegada de inimigos. 


52. Entrementes, seu ministro poderoso se aproximou do rei e capturou o 
rei inimigo. 


53. Ao ver o rei inimigo, ele ficou extremamente agitado pela raiva. 
Desconsiderando o procedimento correto, ele fez com que ele fosse decapitado. 


54. Sem concluir a adoração a Siva, o rei maculado, com a mente confusa 
e desprovido de auspiciosidade, se alimentou à noite com prazer. 


81 O Purãna não menciona o nome do rei Pandya. 
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55. Ele nasceu como rei de Vidarbha. Ele também celebrava os ritos 
sagrados de Siva nesse nascimento. Visto que houve um obstáculo à sua 
adoração a Siva (no nascimento anterior), ele foi morto no meio de sua diversão. 


56. Seu filho no nascimento anterior nasceu como seu filho nesse 
nascimento também, mas ele ficou desprovido de riquezas devido à interrupção 
na adoração a Siva. 


57. A mãe desse menino matou a co-esposa no nascimento anterior. 
Portanto, devido a esse pecado, ela foi devorada pelo crocodilo nesse 
nascimento. 


58. Assim lhe foram narradas as atividades deles. As pessoas que não 
têm devoção a Siva e não o adoram ficam pobres. 


59. Esse seu filho foi um brâmane excelente em seu nascimento anterior. 
Ele passou a vida aceitando presentes, mas não realizava ritos sagrados, como 
sacrifícios etc. 


60. Ó senhora brâmane, por isso seu filho caiu na pobreza. Busque a 
proteção de Siva para afastar esse pecado. 


61. Que a adoração a Siva seja realizada por esses dois filhos. Somente 
após a investidura com o cordão sagrado Siva concederá glória. 


Nandisvara disse: 
62. Depois de instruí-la dessa maneira, Siva, na forma de um mendicante, 
favorável a seus devotos, revelou seu verdadeiro ser a ela. 


63. Ao saber que ele era o Senhor Siva, a senhora brâmane se curvou e 
o louvou com palavras embargadas e cheias de devoção. 


64. Enquanto a senhora brâmane observava, Siva, que havia assumido a 
forma de um mendicante, desapareceu. 


65. Quando o mendicante desapareceu, a mulher brâmane, contente, 
levou aquele menino e seu filho para casa. 


66. Ela fixou residência na bela cidade de Ekacakra%? e alimentou o 
príncipe e seu próprio filho com alimentos excelentes. 


67. Seus ritos sagrados e a investidura com o cordão sagrado foram 
realizados pelos brâmanes. Eles cresceram assim devotados à adoração a Siva 
em sua própria casa. 


68. Ó caro, a mando do sábio Sandilya eles cumpriram votos e restrições 
e realizaram a adoração a Siva durante o crepúsculo. 


82 Essa era a cidade de Kicakas de acordo com o Mbh. 
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69. Certa vez, quando o príncipe foi ao rio para tomar banho sem o menino 
brâmane, ele encontrou um excelente vaso de tesouro. 


70. Assim se passaram quatro meses enquanto os dois meninos 
continuavam sua adoração a Siva. 


71. Enquanto continuavam a adorar Siva novamente com grande alegria, 
um ano se passou na mesma casa. 


72-73. Ó sábio, depois de um ano, o príncipe certa vez foi para uma 
floresta junto com o menino brâmane. Lá um gandharva chegou por acaso e 
entregou sua filha em casamento ao príncipe. O príncipe governou o reino sem 
nenhum impedimento ou obstáculo. 


74. Ele considerava a senhora brâmane que o criou como sua mãe e o 
menino brâmane como seu irmão. 


75. Sob o nome de Dharmagupta ele continuou a propiciar o Senhor dos 
deuses e desfrutou de prazeres junto com a princesa no reino de Vidarbha. 


76. Assim, a encarnação de Siva como o Bhiksuvarya, concedendo 
felicidade ao príncipe Dharmagupta, foi narrada por mim agora. 


77. Essa narrativa é piedosa, extremamente santificadora e sagrada. Ela 
é um instrumento para obter virtude, riqueza, amor e libertação. Ela concede 
todos os prazeres. 


78. Aquele que ouve essa história ou a narra para outros com a mente 
pura desfruta de todos os prazeres aqui e após a morte irá para a região de Siva. 


Capítulo 32 - A encarnação de Siva chamada Suresvara 


Nandisvara disse: 
1. O caro, ouça, eu narrarei a encarnação de Siva, a grande alma, como 
Indra, na qual ele beneficiou o irmão mais velho de Dhaumya. 


2. O filho inteligente de Vyaghrapãda, Upamanyu, amado pelos bons, 
tornou-se filho de um sábio em outro nascimento. Ele realizou grandes 
conquistas então. 


3. Upamanyu, o filho de Vyaghrapada, quando ainda era uma criança 
pequena, morou na casa de seu tio junto com sua mãe. Devido ao destino 
adverso, ele era muito pobre. 


4. Uma vez ele provou um pouco de leite no eremitério de seu tio. 
Aproximando-se da mãe, ele implorou por leite, ansiando por ele. 


5. Ao ouvir as palavras do filho, a mãe pesarosa entrou e pensou em um 
meio adequado de satisfazer a criança. 
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6. Ela moeu algumas sementes e grãos que conseguiu coletando até 
formar uma pasta com água. Ela deu esse leite artificial ao filho depois de afagá- 
lo e adulá-lo. 


7. Após beber o leite artificial dado pela mãe o menino disse “Ah, isso não 
é leite” e chorou novamente. 


8. Ao ouvir o choro do filho, ela enxugou seus olhos de lótus e falou com 
tristeza. 


A mãe disse: 
9. Como é que nós, moradores da floresta, poderíamos ter leite sempre”? 
Sem a graça de Siva nunca poderemos ter leite. 


10. Ó filho, somente aquilo que dedicamos a Siva em nosso nascimento 
anterior pode ser obtido. Não precisamos nos preocupar com esse assunto. 


11. Ao ouvir as palavras da mãe, o filho de Vyaghrapãda, que a amava 
muito, livre de sua angústia, respondeu a ela. 


12. “Ó mãe abençoada, não sofra. Livre-se dessa tristeza. Se Siva for o 
benfeitor, tudo resultará em bem-estar. 


13. Ó mãe, me escute. Se o Senhor Siva existir em algum lugar, mais 
cedo ou mais tarde eu chegarei ao oceano de leite”. 


Nandisvara disse: 
14. Após dizer isso com prazer e repetir “Que haja felicidade”, ele 
reverenciou sua mãe e a deixou. Ele começou a fazer penitência. 


15-16. Com a mente pura, ele foi praticar sua penitência na montanha 
Himavat, sem ingerir nada além de ar. Ele instalou a imagem fálica de barro de 
Siva depois de fazer um pedestal para ela com oito tijolos. Ele invocou Siva 
juntamente com Párvati na imagem fálica com devoção. Ele repetiu o mantra de 
cinco sílabas.83 O menino adorava Siva com folhas, flores e outras coisas. 


17. Ele meditava sobre Siva junto com Parvati repetindo o mantra de cinco 
sílabas. Adorando dessa maneira, ele fez uma grande penitência por muito 
tempo. 


18. Ó sábio, devido à penitência do menino Upamanyu, a grande alma, o 
mundo inteiro, composto por seres móveis e imóveis, brilhou, por assim dizer. 


19. Nesse ínterim, a pedido de Visnu e outros, Siva assumiu a forma de 
Indra para testar a devoção dele. 


83 O mantra de cinco sílabas de Siva é “Namah Sivaya”. 
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20. Pãrvati assumiu a forma de Saci. Os Ganas se tornaram os deuses, 
Nandin se tornou o elefante Airavata. Tudo o que pertencia a Siva tornou-se 
propriedade de Indra. 


21. Então Siva, acompanhado por Paãrvati e os Ganas, e assumindo a 
forma de Indra, foi ao eremitério de Upamanyu para abençoá-lo. 


22. Ó grande sábio, para testar sua devoção, Siva na forma de Indra falou 
com o menino em tom grave. 


Indra disse: 


23. “Ó rapaz dos bons ritos, eu estou satisfeito com você e sua penitência. 
Diga a bênção que você deseja. Eu lhe darei tudo o que você quiser. Não há 
dúvida disso." 


24. Assim abordado por Siva na forma de Indra, o menino respondeu com 
as palmas das mãos unidas em reverência: “Eu escolho a devoção a Siva”. 


25. Ao ouvir isso, Indra disse: “Você não conhece a mim, o Senhor dos 
deuses, o Senhor dos três mundos, Indra, reverenciado por todos os deuses? 


26. Ó sábio brâmane, seja meu devoto. Adore só a mim em todas as 
ocasiões. Eu lhe concederei todos as bênçãos. Deixe de lado Rudra desprovido 
de atributos. 


27. Basta de Rudra desprovido de atributos. Que propósito seu pode ser 
alcançado pela adoração a ele”? Ele está fora da casta dos deuses. Ele se tornou 
um Pigãca. 


Nandisvara disse: 

28. Ao ouvir essas palavras, o filho do sábio as considerou um obstáculo 
as suas austeridades. Repetindo o mantra de cinco sílabas, ele disse aquele que 
viera criar obstáculos. 


Upamanyu disse: 
29. Você falou tudo isso insultando a Siva. Além disso, você disse que 
Siva, o Senhor dos deuses, não tem atributos, e o chamou de Pisãca. 


30. Você não conhece Siva, o Senhor dos líderes dos deuses, o pai e 
progenitor de Brahma, Visnu e Mahesa e maior que Prakrti. 


31. Eu escolho a bênção do Deus que os filósofos cnamam de eterno, de 
único, de multidão, separado do existente, do inexistente e do imanifesto. 


32. Eu escolho a bênção do Deus que os conhecedores da realidade 
consideram livre de causas, disputas e o concessor dos princípios de Sankhya 
e Yoga. 


84 O diálogo entre Indra e Upamanyu lembra a conversa entre Pãrvati e o asceta estudante. Compare com 
Kumãra de Kalidasa. Canto V. 
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33. Não existe entidade maior do que o Senhor Siva, que está além dos 
atributos. Ele é a causa de todas as causas. Ele é o mais excelente entre 
Brahma, Visnu e outros deuses. 


34. Eu não quero receber uma bênção de você, de Brahmã ou de Visnu. 
Nem quero nenhuma bênção de qualquer outro deus. Que Siva seja o concessor 
de bênçãos para mim. 


35. De que serve falar tanto? Eu lhe disse a verdade e a minha decisão. 
Eu não peço a nenhum outro deus exceto a Siva. 


36-37. Ó inimigo das montanhas, ouça meus sentimentos sobre esse 
assunto. Eu deduzo que cometi pecados no nascimento anterior, pois fui forçado 
a ouvir insultos a Siva, ao ouvir os quais alguém deve abandonar seu próprio 
corpo mortal no exato momento. Dessa forma, ele vai para a região de Siva. 


38. Ó deus vil, que seja que eu ansiava por leite. Eu matarei você com o 
míssil de Siva e então abandonarei o meu corpo mortal. 


Nandisvara disse: 
39. Após dizer isso, Upamanyu, que estava preparado para morrer, 
abandonou seu desejo de leite e se preparou para matar Indra. 


40. Ele pegou algumas cinzas do recipiente e as infundiu com o mantra 
Aghorãstra. O sábio então as disparou contra Indra e rugiu. 


41. Lembrando-se dos pés de Siva, seu deus favorito, ele se preparou 
para queimar a si mesmo. Ele permaneceu lá na postura ígnea. 


42. Quando o brâmane estava assim empenhado, o Senhor na forma de 
Indra evitou a pose ígnea do yogue por meios brandos. 


43. A pedido de Siva, Nandin, o favorito de Siva, agarrou alegremente o 
Aghorãstra disparado por ele, no meio. 


44. Assumindo a sua própria forma com a lua como coroa, o Senhor Siva 
se revelou ao brâmane. 


45. O Senhor então lhe mostrou mil oceanos de leite, o oceano de 
coalhada e o oceano de diferentes alimentos. 


46. Assim, Siva foi visto sentado em seu touro acompanhado pela deusa. 
Ele estava cercado pelos principais Ganas e pelas armas divinas, o tridente e 
outras. 


47. Os tambores soaram no céu. Houve uma chuva de flores. Todos os 
dez quadrantes estavam cobertos por Brahma, Visnu e outros deuses. 
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48. Então Upamanyu foi varrido pelas ondas do oceano de deleite e 
prostrou-se no chão como um cajado, com a mente humilde, com devoção. 


49. Nesse ínterim, o sorridente Senhor Siva o chamou, dizendo “Vamos, 
vamos” e o beijou na cabeça. Ele lhe concedeu bênçãos. 


Siva disse: 

50. “Caro Upamanyu, eu estou satisfeito com o seu comportamento 
excelente. O sábio brâmane, a sua devoção é muito firme. Eu só queria conhecê- 
lo completamente. 


51. Desfrute do prazer de comer suntuosamente para sempre junto com 
seus parentes. Seja sempre feliz e livre da miséria. Seja devotado a mim. 


52. Ó afortunado Upamanyu, você se tornou eternamente meu filho hoje. 
Parvati, aqui, é sua mãe. 


53-54. Ó grande sábio, milhares de oceanos de leite, coalhada, ghee e 
mel, e de diferentes alimentos, eu lhe concedo amavelmente. Aceite-os. Eu 
confiro a você o status de um deus e a chefia eterna dos Ganas. 


55. Eu, Siva, sou seu pai, e ela, Parvati, é sua mãe. Escolha as bênçãos 
que quiser. 


56. Seja eterno, imortal e livre de angústia. Você será famoso, brilhante e 
provido de conhecimento divino. Você será um Grande Senhor. 


57-58. Então, considerando a sua grande penitência, o encantado Siva 
concedeu dez bênçãos ao sábio Upamanyu. Ele lhe concedeu o conhecimento 
de Siva e de seus ritos. Ele o instruiu nos votos de Siva. Ele lhe deu fluência de 
fala e eficiência. Ele concedeu a sua própria região a ele. 


59. Após conceder-lhe as bênçãos, o Senhor Siva o segurou com ambas 
as mãos, cheirou sua cabeça e o mostrou à deusa dizendo: “Esse é seu filho”. 


60. Ouvindo com alegria e colocando as mãos na cabeça dele, ela lhe 
concedeu o status eterno de filho. 


61-62. Ela deu a ele um oceano de leite concentrado e imperecível, a 
prosperidade e o poder do yoga, o conhecimento perene de Brahman e as 
grandes conquistas. 


63. Após receber de Siva e Sivã as bênçãos excelentes e o status eterno 
de seu filho, ele se regozijou muito. 


64. Então o sábio encantado fez um pedido ao Senhor dos deuses depois 
de se curvar diante dele com as palmas das mãos unidas em reverência. 


Upamanyu disse: 
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65. Ó Senhor dos deuses, fique satisfeito. Ó Senhor Supremo, fique 
satisfeito. Conceda-me a maior devoção a você, divina e inabalável. 


66. Ó Grande Deus, dê-me grande fé nas pessoas que lhe são devotadas, 
o estado de ser seu servo, seu grande afeto e sua presença constante. 


Nandisvara disse: 
67. Após dizer isso, o excelente brâmane Upamanyu, encantado, louvou 
o Grande Senhor com a voz embargada de alegria. 


68. Assim rogado, Siva, o Senhor de todos, respondeu com alegria a 
Upamanyu, enquanto todos ouviam. 


Siva disse: 
69. O caro Upamanyu, ó impecável, abençoado seja. Você é 
especialmente meu devoto. Tudo o que foi escolhido por você lhe foi dado. 


70. Seja eterno, imortal e livre do sofrimento. Seja respeitável para todos, 
livre de falhas e o principal entre os devotos. 


71. Ó brâmane excelente, você terá parentes, família e linhagem 
ininterruptos. Sua devoção a mim será permanente. 


72. Ó sábio, eu estarei sempre presente em seu eremitério. Fique 
tranquilo. Não fique ansioso. 


Nandisvara disse: 
73. Depois de dizer isso e conceder-lhe todas as bênçãos excelentes, o 
Senhor desapareceu, acompanhado por Párvati e os Ganas. 


74. Após receber bênçãos excelentes, o encantado Upamanyu foi até a 
residência de sua mãe e descreveu tudo para ela. 


75. Ao ouvir aquilo, a mãe dele ficou muito satisfeita. Ele se tornou digno 
da honra e do respeito de todos. Ele obteve grande felicidade. 


76. Ó caro, assim a encarnação de Siva, a grande alma, como Indra lhe 
foi explicada. Ela sempre concede felicidade aos bons. 


77. Essa história é piedosa e gera a realização de todos os desejos. Ela 
leva ao céu, fama e longevidade. Ela concede prazeres mundanos e salvação 
para os bons. 

78. Aquele que a ouve com devoção e a narra com pureza mental desfruta 
de todos os prazeres aqui e no além alcança a meta de Siva. 


Capítulo 33 - A encarnação de Siva como o asceta-estudante (Jatila) 


Nandisvara disse: 
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1. Ó Sanatkumãra, ouça a encarnação de Siva, a grande alma, chamada 
Jatila e muito santificadora. 


2. Depois de abandonar seu corpo quando foi insultada por seu próprio 
pai no salão de sacrifício, Sati, a filha de Daksa, nasceu de Menã e da montanha 
Himavat. 


3. Desejando obter Siva como marido, ela foi para a floresta densa e 
realizou uma penitência pura. Ela estava acompanhada por duas de suas 
amigas. 


4. Para testar sua penitência, Siva, perito em vários tipos de esportes, 
enviou os sete sábios*º ao bosque de penitência de Parvati. 


5. Os sábios foram lá e a testaram minuciosamente. Como ela era 
ardorosa em seus esforços, eles não conseguiram dissuadi-la de sua penitência. 


6. Eles retornaram e se curvaram a Siva. Após contarem todos os detalhes 
a ele e obter sua permissão, eles retornaram ao céu avidamente. 


7. Quando eles haviam ido para suas residências, o Senhor Siva, a causa 
de passatempos excelentes, desejou testar pessoalmente a atividade de Siva. 


8. Então o Senhor assumiu a forma agradável, autocontrolada e notável 
de um asceta-estudante. 


9. Ele parecia muito velho e assumiu o corpo de um brâmane. Ele brilhava 
com esplendor. Ele portava um cajado e um guarda-sol. Sua mente era alegre. 


10. Assumindo essa forma de Jatila (o de cabelo emaranhado), o 
encantado Siva, favorável a seus devotos, foi para o bosque de penitências de 
Parvati. 


11. Lá ele viu a deusa Parvati sentada no estrado, cercada por suas 
amigas. Ela parecia o dígito puro da lua. 


12. Ao ver a deusa, Siva, que tem uma disposição favorável para com 
seus devotos e que havia assumido a forma de um asceta-estudante, aproximou- 
se dela com entusiasmo e afeto. 


13-14. Ao ver o visitante brâmane de esplendor maravilhoso, sereno e de 
corpo peludo, portando o cajado e a pele de cervo, o idoso celibatário de cabelo 
emaranhado portando o vaso de água, ela o recebeu e o adorou com todos os 
artigos de adoração. 


15. A deusa Parvati perguntou respeitosamente sobre a saúde daquele 
idoso celibatário depois de adorá-lo com grande alegria. 


8 Os sete sábios são: Marici, Atri, Angiras, Pulastya, Pulaha, Kratu e Vasistha. 
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16. “Ó excelentíssimo entre os conhecedores dos Vedas, quem é você, 
por favor, disfarçado de asceta-estudante, e de onde você veio, iluminando essa 
floresta? 


Nandisvara disse: 
17. Ao ser questionado assim por Párvati, aquele brâmane respondeu 
imediatamente com grande prazer a fim de testar os sentimentos de Siva. 


O asceta-estudante disse: 
18. Eu sou um brâmane celibatário, andando para cá e para lá à vontade. 
Eu sou um santo que agrada e ajuda os outros sem dúvida. 


Nandisvara disse: j 
19. Após dizer isso, o celibatário Siva, favorável a seus devotos, ficou 
perto dela, ocultando sua verdadeira forma. 


O asceta-estudante disse: 
20. O que devo dizer, ó grande senhora? Não há nada a ser mencionado. 
Uma grande calamidade parece ter acontecido, extremamente intrigante.8e 


21. Em plena juventude, o meio de obter bons divertimentos e a causa da 
felicidade através de todos os artigos de prazer necessários, você está fazendo 
essa penitência inutilmente. 


22. Quem é você? De quem você é filha? Por que você está praticando 
penitência nessa floresta desolada? Sua penitência é tal que não pode ser 
superada nem mesmo por sábios de almas elevadas. 


Nandisvara disse: 
23. Ao ouvir suas palavras, Parvati riu e falou com reverência ao excelente 
asceta-estudante. 


Parvati disse: 
24. O sábio, ó brâmane celibatário, ouça os detalhes sobre a minha vida. 
Eu nasci em Bhãrata, na casa de Himavat. 


25. Anteriormente o meu nascimento foi na casa de Daksa. Eu era então 
Sati, a esposa de Siva. Por causa do insulto de meu pai a meu marido, eu 
abandonei meu corpo por meio do Yoga. 


26. Ó brâmane, também nesse nascimento, Siva veio até mim devido ao 
mérito, mas reduziu Kama a cinzas, me abandonou e partiu. 


27. Quando Siva partiu, eu fui dominada pela tristeza. Um pouco 
envergonhada, eu saí de casa e vim para esse local fazer penitência após ser 
iniciada pela declaração do meu preceptor. 


86 Pela grande similaridade de ideias e expressões verbais nos versos 20 a 61, veja Kumãra V. de Kalidasa, 
também Rudrasamhita, Párvati-khanda, caps 26, 27. 
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28. Mentalmente, verbalmente e também por meio de atividades, Siva foi 
escolhido por mim como meu marido. Eu lhe digo a verdade, eu não estou 
dizendo nenhuma mentira. 


29. Eu sei que esse é um objetivo extremamente inalcançável. Como 
posso conseguir isso? Ainda assim, graças ao grande zelo, essa penitência está 
sendo adotada por mim agora. 


30. Deixando de lado Indra e outros deuses, Visnu e Brahma, eu quero 
realmente obter Siva como marido. 


Nandisvara disse: 
31. O sábio, ao ouvir essas palavras firmes de Paãrvati, Jatila Rudra falou 
novamente, sorrindo. 


Jatila disse: 

32. O gentil senhora, ó filha de Himavat, que ideia é essa que lhe ocorreu”? 
Você está executando essa grande penitência para obter Siva depois de 
abandonar todos os deuses. 


33. Eu conheço aquele Siva. Ouça. Eu lhe direi que Siva de estandarte de 
touro exibe cabelos emaranhados e é mal-educado. 


34. Ele é um eterno isolacionista. Particularmente ele é um sujeito 
desapegado. Portanto, não cabe a você se envolver mentalmente com ele. 


35. Ó senhora amável, suas feições etc. e as de Siva não combinam. Eu 
não aprovo isso. Mas faça como quiser. 


Nandisvara disse: : 
36. Depois de dizer isso, Siva, disfarçado de asceta-estudante, criticou a 
si próprio na presença dela para testá-la. 


37. Ao ouvir suas palavras intoleráveis, Parvati respondeu, extremamente 
enfurecida com aquele que estava absorto em insultar Siva. 


38. Até aqui eu pensei que você seria alguém digno de ser morto. Mas 
agora está bastante claro que você não deve ser morto. 


39. Você é um patife tolo disfarçado de asceta-estudante. Ó tolo, Siva foi 
insultado por você. Por isso, eu estou furiosa. 


40. Você não conhece Siva. Você é avesso a Siva. Como eu já o acolhi e 
honrei, agora estou angustiada. 


41. Os méritos acumulados de quem insulta Siva sem conhecer a 
realidade são reduzidos a cinzas. 


42. Deve-se realizar expiação após tocar alguém que odeia Siva. 
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43. Ó sujeito perverso, você disse “Eu conheço Siva”. Sem dúvida você 
não conhece. Só Siva é o Grande Senhor. 


44. Assumindo muitas formas através de sua Maãyã, Rudra pode aparecer 
em qualquer forma. Mas o amado dos bons, livre de falhas, concede 
generosamente a mim todas as coisas desejadas. 


Nandisgvara disse: 

45. Após dizer isso, Pãrvati discorreu sobre o princípio de Siva, em que 
Siva foi explicado como sem atributos e imutável, realizando a penitência de 
Brahman. 


46-47. Ao ouvir as palavras dela, o brâmane começou a dizer alguma 
coisa; mas naquele momento, Parvati, cuja mente estava apegada a Siva e que 
era avessa a que Siva fosse insultado, falou imediatamente com sua amiga 
Vijaya. 


Parvati disse: 
48. Amiga, esse brâmane vil deve ser evitado. Ele falará novamente. Ele 
certamente insultará Siva. 


49. Não é apenas o crítico de Siva que se torna pecador, mas também 
aquele que ouve tais insultos. 


50. Aquele que critica Siva deve ser morto de todas as maneiras pelos 
servos de Siva. Se ocorrer de ele ser um brâmane, ele deve ser abandonado. 
Ele deverá sair daquele local imediatamente. 


51. Esse sujeito perverso insultará Siva novamente. Sendo um brâmane, 
ele não pode ser morto. Ele deve ser abandonado. Não se deve nem olhar para 
ele. 


52. Vamos sair daqui e ir para outro lugar. Não demore, para que não haja 
mais conversas com esse homem ignorante. 


Nandisvara disse: 
53. O sábio, depois de dizer isso, Pãrvati estava prestes a partir quando 
Siva se revelou e agarrou seu traje. 


54. Depois de assumir aquela forma divina sobre a qual Pãrvati meditava, 
Siva falou com ela enquanto ela permanecia olhando para baixo. 


Siva disse: 

55. “Ó Parvati, para onde você está indo, me deixando? Eu não posso 
abandonar você. Você foi testada por mim, ó impecável, você é realmente firme 
em sua devoção a mim. 


56. Desejando conhecer seus sentimentos, eu a abordei disfarçado de 
asceta-estudante e proferi essas diversas palavras. 
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57. Ó Pãrvati, eu estou encantado com a sua devoção constante. Diga a 
bênção que você tem em mente. Não há nada que eu não possa lhe dar. 


58. Ó senhora amorosa, de agora em diante eu me tornei seu escravo 
devido à sua penitência. Por conta da sua beleza, até mesmo um instante parece 
se expandir em um Yuga. 


59. Deixe de lado a timidez. Você é minha eterna esposa. Ó amada, 
vamos, eu irei para a minha morada nas montanhas junto com você.” 


60. Quando o Senhor dos deuses disse isso, Párvati se regozijou muito. 
Todo o sofrimento pelo qual passou ao realizar a penitência a deixou 
imediatamente. 


61. Ao ver aquela forma divina de Siva, Parvati respondeu ao Senhor, 
olhando para baixo devido à timidez. 


Parvati disse: 
62-63. O Senhor dos deuses, se você está satisfeito, se você tem piedade 
de mim, seja meu senhor e marido. 


Nandisvara disse: 

Assim rogado por Pãrvati, Siva aceitou a mão dela devidamente e foi para 
Kailãsa junto com ela. Ao obtê-lo como seu senhor, ela cumpriu a missão dos 
deuses. 


64. Ó caro, assim foi narrada a você a encarnação de Siva na forma de 
um asceta-estudante, na qual ele testou os sentimentos de Parvati. 


64. Essa narrativa transmitida por mim é impecável e magnífica. Quem a 
ouve com prazer fica feliz e alcança a salvação. 


Capítulo 34 - A encarnação de Siva como Sunartaka nata 


Nandisvara disse: 
1. O onisciente Sanatkumáãra, ouça a encarnação do Senhor Siva, a 
grande alma, como Sunartaka nata. 


2-3. Ó sábio, quando a deusa Parvati, a filha de Himavat, praticou a 
penitência piedosa para obter Siva, depois de ir para a floresta, Siva ficou muito 
encantado com sua austeridade. Ele se aproximou para testar sua conduta e, 
por prazer, conceder-lhe a bênção desejada. 


4. Ó sábio, o satisfeito Siva revelou a sua forma real para ela e disse a 
Párvati: “Diga a bênção que você deseja receber.” 


5. Ao ouvir as palavras de Siva e ao ver a sua excelente forma, Parvati 
ficou encantada. Ela falou com ele depois de prestar sua homenagem. 
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Parvati disse: 

6. O Senhor dos deuses, se você está satisfeito, se a bênção será 
concedida a mim, ó Siva, que você seja meu senhor e marido. Por favor, tenha 
piedade de mim. 


7. Com a sua permissão eu irei para a residência de meu pai. Ó Senhor, 
você deve se aproximar de meu pai. 


8. Na forma de mendicante e dando a conhecer a sua fama imaculada, 
peça-me ao meu pai e torne frutífera a vida de chefe de família. 


9. Ó Senhor Siva, cabe a você se casar comigo com os devidos ritos para 
o cumprimento da missão dos deuses. 


10. Ó Senhor, você é livre de falhas. Por favor, realize os meus desejos. 
Você favorece os devotos. Eu sou sempre sua devota. 


Nandisvara disse: 

11. Assim rogado por ela, Siva, que é favorável aos seus devotos, disse 
“Que assim seja” e desapareceu dali. Ele voltou para sua morada nas 
montanhas. 


12. Após tornar sua beleza frutífera, Pãrvati retornou alegremente para a 
residência de seu pai na companhia das amigas. 


13. Ao saber do retorno de Paárvati, Himavat, acompanhado por seus 
atendentes e sua esposa Mena, foi alegremente ver a filha. 


14. Ao vê-la encantada, ambos a receberam adequadamente dentro de 
casa e, de coração feliz, celebraram o acontecimento com alegria. 


15. Menã e o Senhor das montanhas fizeram doações aos brâmanes e 
outros. Os mantras auspiciosos dos Vedas foram cantados. 


16. Então Menã ficou alegremente por um tempo no quintal com sua filha 
e Himavat foi ao Ganges para tomar banho. 


17. Nesse ínterim, Siva, favorável a seus devotos e praticando bons 
passatempos, assumiu a forma de um dançarino e se aproximou de Menaka. 


18. Ele segurava a corneta na mão esquerda e o pequeno tambor na 
direita. Ele carregava um feixe de roupas remendadas nas costas. Ele usava 
uma roupa vermelha. Ele parecia ser um perito em dança e música. 


19. Então o Senhor em forma de dançarino executou várias danças 
alegremente no pátio de Menakã e cantou docemente. 


20. Ele soprou a corneta e tocou damaru produzindo notas agradáveis. 
Com grande prazer ele exibiu uma variedade de atividades esplêndidas. 
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21. Os cidadãos, incluindo homens, mulheres, crianças e mulheres 
idosas, reuniram-se subitamente ali para vê-lo. 


22. Ó sábio, ouvindo a doce canção e testemunhando a dança esplêndida, 
as pessoas ficaram fascinadas e Menã também ficou muito encantada. 


23. Imediatamente, Menã, cuja mente estava exultante, graças às 
façanhas inteligentes dele, foi dar-lhe vasos cheios de gemas e joias. 


24. Ele não aceitou aquelas joias. Ele desejava receber Pãrvati como 
esmola. Ansiosamente ele começou a dançar e cantar novamente. 


25. Ao ouvir as palavras dele, Menã ficou surpresa. Ela ficou furiosa 
também. Ela repreendeu o mendicante e quis expulsá-lo. 


26. Nesse ínterim, o Senhor das montanhas voltou do Ganges. Ele viu o 
mendicante na forma de um homem parado diante dele no pátio. 


27. Ao ouvir de Menã todos os detalhes, ele também ficou furioso. Ele 
ordenou que seus assistentes expulsassem o mendicante. 


28. Ó sábio excelente, ninguém pode expulsá-lo. Ele se encontrava em 
chamas e brilhando como um grande fogo e não podia ser tocado. 


29. Ó caro, então aquele mendicante, perito em diferentes atividades, 
exibiu seu poder infinito para a montanha. 


30. Imediatamente a montanha o viu assumindo a forma de Visnu, depois 
a forma de Brahma e num instante a do sol. 


31. Ó caro, então ele o viu na forma extremamente maravilhosa de Siva 
acompanhado por Parvatir. Ele era extraordinariamente belo e brilhante. Ele 
sorria. 


32. Assim ele o viu em diversas formas. Ele ficou muito surpreso e 
fascinado. 


38. Então o principal mendicante de bons passatempos pediu Durgã como 
esmola, para ela (Menã) e para ele (a montanha). Ele não aceitaria mais nada. 


34. Então o Senhor Siva, em forma de mendicante, instigado pelas 
palavras de Durga, desapareceu e partiu repentinamente para sua residência. 


35. O conhecimento perfeito então adveio a Menã e ao Senhor das 
montanhas. Eles pensaram: “O Senhor Siva nos enganou e voltou para sua 
morada. 


36. Nossa Párvati, que realizou uma penitência árdua, será entregue a 
ele”, pensando assim eles se tornaram extremamente devotados a Siva. 
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37. Daí, após praticar grandes esportes, Siva executou os ritos de 
casamento devidamente com Párvati deleitando a todos os devotos. 


38. Ó caro, assim eu expliquei a você a encarnação de Siva como 
Sunartaka nata na qual o desejo de Paãrvati foi realizado. 


39. Assim foi explicada por mim a piedosa narrativa de grande valor. 
Aquele que a ouve com prazer passa a ser feliz e obtém a salvação. 


Capítulo 35 - A encarnação de Siva como um brâmane santo 


Nandisvara disse: 
1. O onisciente Sanatkumãra, ouça a encarnação de Siva, a alma 
suprema, como um brâmane trajado de santo. 


2. Ao perceberem a devoção excelente de Menã e Himavat a Siva, os 
deuses ficaram preocupados e deliberaram entre si avidamente. 


3. Se a montanha entregasse sua filha a Siva com devoção pura, 
certamente ele (a montanha) alcançaria a salvação imediatamente. 


4. Ele é o receptáculo de joias infinitas. Se ele obtiver a libertação, o nome 
da terra, Ratnagarbhã (a que contém joias) sem dúvida perderá o significado. 


5. Ele abandonará o estado fixo de uma montanha e assumirá uma forma 
divina. Após entregar a filha em casamento ao Senhor portador do tridente, ele 
irá para a região de Siva. 


6. Com as bênçãos de Siva ele atingirá igualdade de forma com o Grande 
Deus. Ele desfrutará de todos os grandes prazeres e então chegará à libertação. 


7. Ó sábio, após discutirem isso, os deuses foram para a residência de 
seu preceptor. Em prol dos seus próprios interesses, eles falaram o seguinte ao 
preceptor. 


Os deuses disseram: 

8. O preceptor, por favor vá até a residência de Himavat para cumprir a 
nossa missão. Repreenda o Senhor Siva e tente impedir a devoção excessiva 
da montanha por ele. 


9. Ó preceptor, se a montanha der sua filha a Siva com grande fé, ele 
alcançará a salvação. Faça com que ele fique na própria Terra. 


10. Ao ouvir as palavras dos deuses, ele pensou a respeito e falou o 
seguinte. 


O preceptor disse: 
11. O deuses, um de vocês deve ir para a montanha para cumprir esse 
objetivo. Eu não poderei fazer isso. 
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12. Ou todos vocês, incluindo Indra, vão para a região de Brahma. Contem 
a ele todos os detalhes. Ele realizará esse trabalho. 


Nandisvara disse: 
13. Ao ouvirem essas palavras e refletirem sobre elas, os deuses foram 
até a assembleia de Brahma. Eles apresentaram todos os detalhes a Brahma. 


14. Ao ouvir suas palavras e refletir profundamente, Brahma disse-lhes: 
“Eu não o criticarei, pois isso nos trará miséria e dissipará a felicidade para 
sempre. 


15. Ó deuses, vão até Kailãsa e propiciem Siva. Peçam àquele Senhor 
para ir à morada de Himavat. 


16. Que ele se aproxime do Senhor das montanhas e critique a si mesmo. 
Criticar os outros leva à destruição e criticar a si próprio leva à glória. 


Nandisvara disse: , 
17. Então os deuses correram para Kailãsa e se curvaram a Siva com 
grande devoção. Eles contaram tudo a ele em detalhes. 


18. Ao ouvir as palavras dos deuses, o Senhor Siva aceitou a proposta 
deles. Sorrindo, ele consolou os deuses e os dispensou, livres de preocupações. 


19. Então o Senhor Siva, que favorece seus devotos, que é o manipulador 
de Mayã e que é livre de falhas, quis se aproximar de Himavat. 


20-21. Ele assumiu a forma de um brâmane santo. Ele segurava um 
cajado e um guarda-sol. Ele usava trajes divinos. Uma marca de casta brilhante 
reluzia em sua testa. Ele havia amarrado uma pedra Salagrâma em volta do 
pescoço e segurava um colar de contas de cristal na mão. Ele repetia 
frequentemente os nomes de Visnu com devoção. Ele se aproximou de Himavat, 
que estava acompanhado por seus parentes. 


22. Ao vê-lo, Himavat e seus assistentes se levantaram e então se 
prostraram diante dele. Eles realizaram a saudação astarga no chão. 


23. Então o Senhor das montanhas perguntou-lhe: “Quem é você, por 
favor?” O brâmane yogue respondeu imediatamente com reverência. 


O santo brâmane disse: 

24. O montanha, eu sou um devoto de Visnu conhecido como Sãdhudvija. 
Eu tenho visão verdadeira, sou onisciente e ajudo os outros. Pelo poder do 
preceptor eu posso ir a qualquer lugar. 


25. Ó montanha excelente, pelo meu conhecimento divino, eu soube de 
algo enquanto estava em minha morada. Ouça. Eu vou lhe contar 
voluntariamente, sem nenhuma arrogância. 
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l 26. Você deseja entregar sua filha, que é tão bonita quanto Laksmri, para 
Siva, cuja família e conduta são desconhecidas. 


. 27. Ó Senhor das montanhas, essa sua ideia não leva à auspiciosidade. 
O mais excelente entre os sábios, nascido da linhagem de Visnu, você deveria 
saber disso. 


28. Ó Senhor das montanhas, veja por si só. Ele não tem um único 
parente. Você pode verificar seus parentes e seus amados. 


29. Pergunte a Menã e outros, exceto Pãrvati. Ó montanha, o paciente 
nunca gosta do remédio, mas aprecia uma dieta indesejável. 


30. Na questão de presentear Párvati, ele não é merecedor. Assim que 
essa aliança for anunciada, o público sorrirá com escárnio. 


31-32. Ele não tem apoio. Ele é desapegado. Ele é feio, desprovido de 
atributos e imutável. Ele é horrível. Ele reside no local de cremação. Ele anda nu 
e manuseia serpentes. Ele espalha cinzas como decoração. Serpentes se 
enroscam em sua cabeça. Ele abandonou todas as fases da vida. Seus hábitos 
são sempre desconhecidos. 


Brahma disse: l , 
33. Depois de fazer essas declarações fatuais que insultavam Siva, Siva 
de diversos passatempos retornou rapidamente para sua residência. 


34. Ao ouvir as palavras do brâmane, eles pensaram assim: “O que 
podemos fazer com relação àquele que está envolvido em coisas adversas?” 


35. Então Siva praticou grandes esportes encantando os devotos. Ele se 
casou com Parvati e cumpriu a missão dos deuses. 


36. Ó caro, assim foi narrada a você a encarnação do Senhor Siva como 
Sadhuvesadvija, que executou a tarefa dos deuses. 


37. Quem lê ou ouve essa narrativa piedosa, que conduz ao céu e à 
longevidade, obtém felicidade e conquista a salvação. 


Capítulo 36 - A encarnação de Siva como Asvatthâman 


Nandisvara disse: 
1. O onisciente Sanatkumãra, ouça a encarnação do Senhor Siva, a 
grande alma Asvatthâman. 


2. Ó sábio, embora fosse parte do sábio divino e de grande intelecto 
Brhaspati, o autocontrolado e prudente Drona nasceu de Bharadvaja, mas não 
de algum útero. 
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3. Ele foi o principal entre os arqueiros, entre os heróis, um sábio 
bramânico, bem versado em todas as tradições, de grande fama e brilho e o mais 
excelente entre todos os manejadores de armas e mísseis. 


4. Os eruditos conheciam Drona como o mais excelente e habilidoso no 
conhecimento do tiro com arco, bem como nos Vedas, de diversas atividades, e 
como alguém que fez a sua linhagem prosperar. 


5. Ó brâmane, graças à força dele, ele foi o instrutor dos Kauravas. Ele 
era o mais famoso entre os seis maharathas entre os Kauravas. 


6. O excelentíssimo brâmane Drona realizou uma penitência elaborada 
para Siva com o objetivo de obter um filho para ajudar os Kauravas. 


7. Ó sábio excelente, então o encantado Senhor Siva, favorável a seus 
devotos, apareceu diante de Drona. 


8. Ao vê-lo, o brâmane Drona, cujo coração estava muito satisfeito, 
curvou-se diante dele com as palmas das mãos unidas em reverência e o louvou. 


9. Satisfeito e contente com seu louvor e penitência, o Senhor Siva, 
favorável a seus devotos, disse a Drona: “Diga a bênção que você deseja”. 


10. Ao ouvir as palavras de Siva, Drona curvou-se e disse: “Por favor, dê- 
me um filho nascido de sua parte que seja invencível e que seja muito poderoso”. 


11. Ao ouvir as palavras de Drona, Siva disse: “Que assim seja”. Ó caro 
sábio, o Senhor que concede felicidade então desapareceu. 


12. Drona retornou para sua residência muito satisfeito e livre de ilusões. 
Ele narrou alegremente todos os detalhes para sua esposa. 


13. Aproveitando a devida oportunidade, o Senhor Siva, o aniquilador de 
tudo e muito poderoso, nasceu como filho de Drona através de uma parte de si 
mesmo. 


14. Ó sábio, ele se tornou conhecido como Asvatthâman na terra. Ele era 
heroico, tinha olhos de lótus e podia reduzir as tropas inimigas. 


15. Recebendo a permissão e a ordem de seu pai, aquele herói famoso 
ajudou os Kauravas na guerra do Mahabhãrata. 


16. Ao recorrer aquele herói poderoso, Bhisma e outros Kauravas se 
tornaram invencíveis até mesmo para os deuses. 


17. Temendo-o, os Pandavas, embora fossem grandes heróis e muito 
habilidosos, tornaram-se incapazes de vencer os Kauravas. 
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18. A pedido de Krsna, Arjuna executou a penitência severa de Siva e 
obteve um par de mísseis divinos pela bênção de Siva. Ele então derrotou os 
Kauravas. 


19. Ó sábio, embora o grande herói Asvatthâman tivesse nascido de uma 
parte do Senhor Siva, por sua devoção aos Kauravas ele exibiu todo o seu vigor. 


20. Ele destruiu os filhos dos Pandavas embora eles tivessem sido 
treinados na guerra por Krsna e outros grandes heróis. Ele tinha uma força que 
a qual o inimigo não podia resistir. 


21. Ao ver Arjuna abatido pela morte do filho, mas avançando sobre ele 
junto com Krsna, ele fugiu do campo de batalha. 


22. Ele disparou o míssil divino Brahmasiras em Arjuna. Então, um 
esplendor violento envolvendo todos os quadrantes se manifestou. 


23. Sentindo a sua própria vida ameaçada, Arjuna ficou muito angustiado. 
Perdendo todo o seu brilho e muito assustado, ele falou com Krsna, estando 
completamente exausto. 


Arjuna disse: 
24. O Krsna, ó Krsna, o que é isso? De onde isso surgiu eu não sei. Esse 
esplendor de fogo insuportável vem de todos os lados. 


Nandisvara disse: 
25 Ao ouvir as palavras de Arjuna, Krsna, o mais excelente entre os 
devotos de Siva, meditou sobre Siva e Parvati e então falou com Arjuna. 


Krsna disse: 
26. “Saiba que esse é o míssil Brãhma mais poderoso de Asvatthâman. 
Não há outro míssil para neutralizar esse. 


27. Pense imediatamente em Siva, seu Senhor, o protetor dos devotos, 
que lhe deu uma arma capaz de realizar todas as ações. 


28. Neutralize o esplendor ígneo do míssil Brâhma com seu míssil Saiva”. 
Após dizer isso, o próprio Krsna meditou sobre Siva com esse propósito. 


29. Ó sábio, ao ouvir as palavras de Krsna. Arjuna lembrou-se de Siva, 
tocou a água, curvou-se a Siva e disparou o míssil Saiva. 


30. Ó grande sábio, embora o míssil Branmasiras seja sempre eficaz e 
não possa ser neutralizado, ele recuou diante do esplendor do míssil Saiva. 


31. Não considere isso muito surpreendente da parte de Siva, que é cheio 
de coisas extraordinárias e que, sendo o não-nascido, cria, protege e aniquila o 
universo inteiro com seu próprio poder. 
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32. Ó sábio, sabendo que isso aconteceu pela influência de Siva, 
Asvatthâman, nascido da parte de Siva e encantado de coração pelo desejo de 
Siva, não lamentou nem um pouco. 


33. Então o filho de Drona, desejando que o mundo se livrasse da 
linhagem Pãandava, quis matar a criança no ventre de Uttara. 


34. O poderoso Asvatthâman lançou o míssil Brahma extremamente 
brilhante, que não podia ser neutralizado por nenhum outro míssil, mirando-o no 
ventre de Uttara. 


35. Então Uttarã, a nora de Arjuna, ardendo por dentro devido àquele 
míssil e mentalmente agitada, louvou Krsna, o Senhor de Laksmi. 


36. Então, meditando mentalmente sobre Siva, curvando-se e louvando- 
o, Krsna entendeu que aquele era o míssil do filho de Drona. 


37. Por meio de seu míssil — o brilhante Sudarsana, concedido a ele por 
Siva para sua proteção, ele a salvou por ordem de Siva. 


38. Asvatthâman então, ao saber que Krsna havia assumido sua forma a 
mando de Siva e o fez por ser o principal entre os devotos de Siva, lentamente 
se absteve da ideia de destruir Uttara. 


39. Então o principal devoto de Siva, o encantado Krsna, fez todos os 
Pandavas caírem aos pés de Asvatthâman para agradá-lo. 


40. Então Asvatthâman, o filho de Drona, muito satisfeito mentalmente, 
deus várias bênçãos aos Pândavas e a Krsna. 


41. Ó sábio excelente, encarnando assim na terra na forma do filho de 
Drona, o Senhor Siva praticou vários esportes. 


42. A encarnação de Siva como Asvatthâman de grande força e bravura 
ainda vive nas margens do rio Ganges, concedendo felicidade aos três mundos. 


43. A encarnação na forma de Asvatthâman do Senhor Siva foi explicada 
a você. Ela é a causa de todas as siddhis e realiza todos os desejos dos devotos. 


44. Aquele que a ouve com devoção ou narra com a mente pura obtém 
todas as siddhis aqui e alcança a morada de Siva após a morte. 


Capítulo 37 - A Instrução de Vyãsa no contexto da encarnação de Siva 
como Kirata 


Nandisvara disse: , 
1. O inteligente, ouça a encarnação do Senhor Siva, portador do Pinãaka, 
como Kirata que matou Múka e alegremente concedeu a bênção a Arjuna. 
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2. Derrotados por Suyodhana, os excelentes Pandavas foram para a 
floresta de Dvaita?”, acompanhados por sua casta esposa Draupadi. 


3. Dependendo do caldeirão dado pelo sol, os Pândavas passavam seu 
tempo alegremente. 


4. Ó líder brâmane, Durvãsas, o mais notável dos sábios, foi induzido por 
Suyodhana a ir até os Pandavas para enganá-los. 


5. Acompanhado pelos seus dez mil discípulos, ele se aproximou deles e 
pediu alimentos e outras coisas para os seus discípulos. 


6. Após concordarem, os Pandavas convidaram Durvãsas e outros sábios 
e santos a fazerem suas abluções. 


7. Ó grande sábio, por falta de comida, todos os Pandavas ficaram tristes 
e decidiram abandonar suas vidas. 


8. Krsna apareceu ao ser lembrado por Draupadi. Após ingerir um 
pedacinho de verdura** ele os saciou a todos no exato momento. 


9. Ao saber que os discípulos estavam totalmente satisfeitos, Durvasas 
foi embora. Pela graça de Krsna, os Pandavas se livraram de uma situação difícil. 


10. Então eles perguntaram a Krsna: “Ó Senhor, o que acontecerá agora? 
Um inimigo muito poderoso surgiu. O que deve ser feito nesse momento?” 


Nandisvara disse: 
11. O sábio, ao ser questionado assim pelos Pandavas, o Senhor Krsna 
lembrou-se dos pés de lótus de Siva e falou com eles. 


O Senhor Krsna disse: 

12. O Páândavas excelentes, agora ouçam os detalhes da minha 
experiência envolvendo o serviço a Siva. Depois de ouvirem, vocês devem agir 
de acordo. 


13-14. Eu fui para Dvarakã para conquistar meus inimigos. Após obedecer 
às instruções do nobre Upamanyu, eu agradeci ao Senhor Siva. Eu o propiciei 
por sete meses na excelente montanha Batuka.º? Assim, Siva ficou satisfeito 
comigo. 


15. Ele próprio estando lá, ele realizou todos os meus desejos. Pelo seu 
poder eu adquiri uma eficiência excelente em tudo. 


87 Conforme o Mahabharata (III. 24. 13), [página 55 do Vana Parva em português] era uma floresta sagrada 
onde Yudhisthira se retirou com seus irmãos após a perda de seu reino na mesa de jogo. Ela foi 
identificada com Devabandh ou Deoband no distrito de Saharanpur, Uttara Pradesh. 

88 [Que sobrara grudado no caldeirão.) 

8º Não identificada. 
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16. O Senhor, o concessor dos prazeres mundanos e da salvação, é 
propiciado por mim o tempo todo. Que todos vocês também sirvam a Siva, que 
é o concessor de felicidade universal. 


Nandisvara disse: 
17. Após dizer isso e animar os Pândavas, Krsna desapareceu dali e, 
lembrando-se dos pés de lótus de Siva, ele correu para Dvaraka.ºº 


18. Os Pãândavas então enviaram um Bhilla para testar as virtudes e a 
força de Duryodhana. 


19. Ele viu a prosperidade, a ascensão e as virtudes de Duryodhana e 
retornou aos Pãândavas. 


20. Ao ouvirem o que ele havia dito, ó grande sábio, os Pândavas ficaram 
muito tristes e em sua angústia deliberaram entre si. 


21. O que vamos fazer agora? Para onde devemos ir? Embora possamos 
lutar agora, somos retidos pelos laços da veracidade. 


Nandisvara disse: 
22. Nesse ínterim, Vyasa chegou lá com as cinzas decorando sua testa, 
com Rudrãksa como ornamento e bem enfeitado com cabelos emaranhados. 


23. Ele repetia o mantra de cinco sílabas [Om Namah Sivayal. Ele estava 
totalmente absorto no amor a Siva. Ele era uma massa de esplendor brilhante, 
uma manifestação da própria virtude. 


24. Quando o viram, eles ficaram maravilhados e se levantaram para 
recebê-lo. Oferecendo-lhe um assento de couro de cervo adornado com erva 
Kusa, eles permaneceram diante dele. 


25. Quando ele estava devidamente sentado, eles o honraram com 
grande alegria depois de elogiá-lo de várias maneiras e dizer: “Ah! como somos 
abençoados!" 


26. “Ó senhor santo, ao ver você, todos nós estamos satisfeitos. Nós 
obtivemos os frutos das nossas austeridades e das nossas diversas obras de 
caridade. 


27. Ó avô, ao ver você, toda a nossa angústia desapareceu, a angústia 
que nos foi infligida por pessoas perversas de atividades implacáveis. 


28. A aflição desaparece à sua visão. Jamais houve algum momento em 
que ela não tenha desaparecido. Nós sabemos de fato. 


%0 Dyãrakã ou Dvaravati, associada ao senhor Krsna, é identificada com a cidade de mesmo nome em 
Kathiawar. Ela foi fundada por Krsna devido às constantes invasões e perseguições de Jarasandha. Para 
obter detalhes, consulte a 'Enciclopédia Geográfica da Índia Antiga e Medieval! (Bajpai). 
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29. Quando uma pessoa chega ao eremitério de um sábio eficiente em 
todas as atividades, se a angústia não for dissipada, então somente o destino é 
a causa. 


30. A pobreza, motivo de aflição, certamente será dissipada. Essa é a 
natureza dos grandes homens. Na realização de desejos eles são iguais à árvore 
Kalpa, a realizadora de desejos. 


31. Assim, as qualidades dos notáveis serão observadas objetivamente. 
Uma pessoa se torna famosa simplesmente por recorrer a eles. 


32. A diferença entre os pequenos e os grandes não deve ser 
considerada. Esta é a natureza dos grandes: eles sempre protegerão os aflitos. 


33. As características dos infelizes e miseráveis conduzem à glória dele, 
pois diante dele está uma oportunidade para fazer esforços árduos e servir às 
pessoas boas. 


34. Depois disso, há o próprio destino de cada um. Ninguém é culpado 


por isso. Portanto, é Senhor, quando você é visto, tudo que é auspicioso 
acontece. 


35. Simplesmente pela sua chegada, as nossas mentes ficam satisfeitas. 
Dê-nos instruções pelas quais a nossa angústia possa se dissipar. 


Nandisvara disse: 
36. Ao ouvir as palavras dos Pandavas, o grande sábio Vyãasa ficou 
encantado e disse o seguinte. 


37. Ó Pandavas, vocês não precisam ficar muito ansiosos. Todos vocês 
são abençoados e contentes. Vocês não deixaram a verdade escapar. 


38. A nobreza dos bons permanece inalterada mesmo na morte. Eles não 
abandonam a virtude. Eles recorrem à Verdade com proveito. 


39. No que nos diz respeito, vocês e os Kauravas deveriam ser iguais. 
Ainda assim, a nossa parcialidade é para com os virtuosos. Essa parcialidade é 
aprovada pelos eruditos. 


40. A virtude foi inicialmente abandonada pelo perverso e cego 
Dhrtarastra devido à ganância. Seu reino foi tomado. 


41. Sem dúvida vocês e eles são filhos dele já que o seu verdadeiro pai 
morreu. Vocês são almas nobres e, portanto, merecem ser vistos com simpatia. 


42. Além disso, ele nunca desencorajou o filho. Se ele tivesse feito isso, 
essa calamidade não teria ocorrido. 


43. Tudo o que ocorreu não poderia ter sido de outra forma. Ele é mau 
enquanto todos vocês são virtuosos e verdadeiros. 
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44. Portanto, o mal sobrevirá apenas a ele no final, com certeza. A 
semente que foi plantada germinará e se tornará um broto. 


45. Portanto, vocês não precisam se preocupar. O bem-estar lhes advirá. 
Vocês não precisam ter nenhuma dúvida. 


Nandisvara disse: 
46. Assim os Pandavas foram consolados e encorajados por Vyasa. 
Yudhisthira e outros então proferiram estas palavras. 


Os Pândavas disseram: 

47. O Senhor, eu disse a verdade. Mesmo na floresta, os Kauravas 
perversos e mal-intencionados estão nos causando sofrimento incessante e 
repetidamente. 


48. Ó senhor santo, por favor, acabe com a nossa angústia. Algo 
auspicioso nos deve ser concedido. Fomos avisados por Krsna de que Siva deve 
ser sempre propiciado. 


49. Nós cometemos um erro ao não seguir o conselho dele. Que a 
orientação divina nos seja dada novamente agora. 


Nandisgvara disse: 
50. Ao ouvir essas palavras, o encantado Vyãsa lembrou-se dos pés de 
lótus de Siva e falou com prazer aos Pãândavas. 


Vyasa disse: 
51. O Pandavas de mente virtuosa, ouçam as minhas palavras. Krsna 
disse a verdade. Eu também sirvo a Siva. 


52. Que vocês sirvam a ele com alegria. A felicidade inigualável sempre 
resulta disso. É só quando não servimos a Siva que as misérias surgem. 


Nandisvara disse: 

53-54. Após considerar tudo, o grande sábio Vyãsa declarou Arjuna, entre 
os cinco irmãos, como o mais digno de adorar a Siva. Então, ponderando sobre 
o lugar correto para a penitência, o sábio excelente falou novamente aos 
Pândavas, que estavam dedicados firmemente a ritos virtuosos. 


Vyãsa disse: 

55-56. Ó Pandavas, ouçam. Eu sempre lhes direi o que é bom e saudável. 
Siva deve ser visto como o grande Brahman e a meta dos bons. De Brahmã até 
o infinito, tudo o que é visto no universo é a forma de Siva. Isso deve ser honrado 
e ponderado. 


97. Todos devem servir a Siva, aquele que acaba com todos os 
sofrimentos. Pela devoção, Siva fica satisfeito em pouco tempo. 


142 


58. É indubitável que o encantado Siva concede tudo aos seus devotos. 
Ele dá prazeres mundanos aqui e salvação após a morte. 


59. Portanto, aqueles que desejam os frutos dos prazeres mundanos aqui 
e a salvação após a morte devem servir a Siva. Siva, o próprio Purusa divino, é 
o aniquilador dos maus e a meta dos bons. 


60. Mas se deve repetir a tradição de Indra desde o início com mente 
firme. Para um ksatriya de grande brilho, só isso leva ao bem-estar. 


61. Portanto, que Arjuna repita a tradição de Indra primeiro, de forma 
constante. No início o Senhor o testará e provavelmente ficará satisfeito com o 
teste. 


62. Se ficar satisfeito, ele removerá todos os obstáculos. A tradição 
renderá a concessão da bênção por Siva. 


Nandisvara disse: 

63. Depois de dizer isso ele chamou Arjuna e o instruiu na tradição de 
Indra. Arjuna tomou o banho cerimonial e, voltado para o leste, ele, de intelecto 
poderoso, recebeu aquele conhecimento. 


64. O grande sábio deu-lhe as regras de procedimento para um rei. O 
generoso Vyãsa falou o seguinte para Arjuna. 


Vyãsa disse: 
65. “O Arjuna, parta daqui e siga esse caminho até a bela montanha 
Indrakila.º! Lá, ao lado do rio Ganges, execute bem a penitência. 


66. A ciência invisível será benéfica para você”. Ele deu-lhe as bênçãos 
dessa maneira. O sábio então falou com todos. 


67. Que todos os reis excelentes permaneçam em virtude. O resultado 
será excelente em todos os aspectos. Não é preciso ter nenhuma dúvida em 
relação a isso. 


Nandisvara disse: 
, 68. Abençoando assim os Pãândavas e se lembrando dos pés de lótus de 
Siva, o grande sábio Vyãsa desapareceu em um instante. 


Capítulo 38 - A descrição da penitência de Arjuna 


Nandisvara disse: 
1. Arjuna então parecia muito brilhante e esplendoroso, assumindo um 
fulgor inigualável devido ao Siva mantra. 


º1 Leia Indraloke em vez de Indrakile do texto sânscrito publicado. O Varãha Purana (cap. 141) cita uma 
série de locais sagrados, incluindo Indraloka na região de Badrinarayana. 
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2. Ao verem Arjuna, os Pãândavas ficaram convictos: “Sem dúvida o 
sucesso será nosso, já que Arjuna adquiriu um grande esplendor. 


3. A tarefa só pode ser realizada por você e por mais ninguém. É o que 
as palavras de Vyãsa dão a entender. Faça a sua vida valer a pena.” 


4. Após dizerem isso, todos eles, abatidos pela separação iminente, 
relutantemente se despediram de Arjuna. 


5. A casta e angustiada Draupadi, controlando as lágrimas, despediu-se 
de Arjuna e disse. 


Draupadi disse: 
6. O rei, você deve agir vigorosamente de acordo com as instruções de 
Vyãsa. Que seu caminho seja auspicioso. Que Siva seja o benfeitor. 


Nandisvara disse: 
7. Depois de se despedirem afavelmente de Arjuna, todos aqueles cinco 
permaneceram lá, muito angustiados. 


8. Ó sábio excelente, permanecendo lá eles conversaram entre si. Ouça. 
“Mesmo na miséria, se há um encontro com pessoas queridas, isso diminui a 
tristeza. 


9. Na separação, a miséria é duplicada. Nem mesmo o mais ousado 
consegue manter a coragem.” 


10. Ó grande sábio, enquanto os Pandavas estavam tristes, o sábio 
excelente Vyasa, o oceano de misericórdia, chegou lá. 


11. Os Pandavas o honraram e se curvaram diante dele com respeito 
depois de lhe oferecerem um assento. Em sua angústia, eles uniram as palmas 
das mãos em reverência e falaram. 


Os Páândavas disseram: 


12. O senhor santo, ó sábio excelente, nós estamos queimando de 
tristeza, mas ao vê-lo obtemos consolo e alegria. 


13. Ó senhor, ó sábio brâmane, por favor, fique aqui por algum tempo e 
dissipe a nossa dor. Pela sua própria visão as nossas aflições são dissipadas. 


Nandisgvara disse: 
14. Assim rogado, o sábio excelente permaneceu lá para a felicidade 
deles, dissipando o seu pesar ao narrar várias lendas. 


15. Ó bom sábio, durante a conversa mantida com Vyãsa, Yudhisthira 
curvou-se diante dele humildemente e falou. 


Yudhisthira disse: 
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16. Ó sábio excelente, ouça. Eu busco o alívio do nosso sofrimento. Ó 
inteligente, eu farei uma humilde pergunta. O Senhor, por favor, explique 
gentilmente. 


17. Alguém já passou por esse tipo de sofrimento? Realmente, só nós 
passamos por isso. Ninguém mais. 


Vyãsa disse: 
18. Antigamente, Nala,º2 o rei de Nisadha, a alma nobre, passou por uma 
angústia maior do que a sua. 


19. Uma grande calamidade e infortúnio se abateu sobre o rei 
Hariscandra.º* Não há palavras para descrever. [A descrição disso] causa muita 
angústia a outros. 


20. Ó Pandavas, até mesmo Rãma** teve que sofrer aquela angústia, ao 
saberem sobre a qual homens e mulheres ficam muito abalados. 


21. Por isso é muito difícil explicar essa aflição. O corpo é uma massa de 
angústias. Considerando isso, você deve evitar todos os sofrimentos. 


22. Somente por essa angústia o corpo é mantido e permeado. Sem 
dúvida. No início, o próprio nascimento no ventre da mãe é causa de angústia. 


23. Mesmo na primeira infância há grande angústia nos esportes infantis. 
Na juventude, o homem passa por angústia mesmo enquanto desfruta de 
prazeres. 


24. Quando os dias vão e vêm, quando a carga de tarefas nasce em 
abundância, a vida se aproxima do fim todos os dias. Mas o homem não percebe 
ISSO. 


25. No final há a morte. Depois disso, há uma angústia maior. Existem 
diferentes tipos de problemas infernais. Tudo isso é experienciado pelos 
ignorantes. 


26. Portanto, esse mundo não é verdadeiro. Você deve seguir a verdade 
sempre. O homem deve fazer coisas que satisfaçam a Siva. 


Nandisvara disse: 
27. Assim, os irmãos passaram o tempo com várias conversas, 
discussões e esquemas de todos os tipos. 


22 Nala, rei de Nisadha, perdeu seu reino no jogo para seu rival Puskara e então vagou pela floresta com 
sua esposa e sofreu grandes privações. Veja Mbh. Vana Parva. 

º3 Hariscandra, filho de Trisanku e rei da linhagem solar, teve que sofrer nas mãos do implacável sábio 
Visvamitra, a quem ele entregou seu reino, filho, esposa, vida e tudo o mais como presente de sacrifício. 
%4 Rama, filho de Dagaratha, teve que vagar pela floresta por quatorze anos devido ao ciúme de Kaikeyi, 
que incitou o marido Dasaratha a instalar seu filho Bharata e mandar Râma para o exílio. [Veja o Ramayana 
em português.] 
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28-30. Arjuna percorreu montanhas intransponíveis para praticar seus 
ritos constantes. Ele encontrou um yaksa no caminho e por causa dele matou 
muitos ladrões.ºº Ele ficou muito satisfeito e chegou à montanha excelente. Perto 
do Ganges ele viu um belo local com bosques de Asoka. Ele era excelente como 
o paraíso. Ele parou ali, se banhou e homenageou seu preceptor venerável. 


31. Ele assumiu trajes e feições de acordo com suas instruções. Ele 
controlou os órgãos dos sentidos e a mente e permaneceu firme. 


32. Ele fez um ídolo de argila de Siva, alinhado e belo. Diante dele, ele 
ficou meditando sobre a excelente massa de esplendor. 


33. Ele se banhava três vezes ao dia. Ele realizava vários tipos de 
adoração. Ele executou a forma Upaásti de adoração a Siva repetidas vezes. 


34-35. Os espiões de Indra viram a coluna de esplendor emergindo da 
cabeça dele. Eles ficaram assustados. Eles pensaram consigo: “Quando ele 
chegou? Indra deve ser informado”. Dizendo isso eles foram até Indra. 


Os espiões de Indra disseram: 
36. O Senhor dos deuses, não sabemos quem é, mas alguém está 
realizando uma penitência na floresta, um deus, um sábio, o sol ou o fogo. 


37. Estamos sendo abrasados pelo seu esplendor e nos aproximamos de 
você. Nós lhe contamos os detalhes. Por favor, faça o que for apropriado. 


Nandisvara disse: 

38. Assim informado pelos espiões, Indra, o inimigo das montanhas, 
entendeu tudo o que seu filho Arjuna desejava fazer. Ele os dispensou e decidiu 
ir lá testá-lo. 


39. Ó brâmane líder, Indra, o senhor de Saci, assumiu a forma de um 
brâmane idoso celibatário e foi lá colocá-lo à prova. 


40. Ao vê-lo chegar, Arjuna o adorou. Depois de elogiá-lo, ele ficou diante 
dele e disse: “De onde você vem agora? Por favor, diga”. 


41. O Senhor dos deuses, assim rogado por ele, falou com a intenção de 
testar sua coragem, por amor. 


O brâmane disse: . 
42. O caro, por que você faz penitência na flor da juventude? E pela 
salvação ou pela vitória? Em todos os aspectos essa sua penitência é inútil. 


Nandisvara disse: 
43. Assim questionado, ele o informou a respeito. Ao ouvi-lo, o brâmane 
falou novamente. 


95 Nos Vedas, os dasyus são representados como os homens da tribo aborígine que lutaram contra os 
imigrantes arianos e foram dominados pelos últimos. Nos Purãnas, o termo dasyu significa bárbaro, ladrão 
ou pária. 
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O brâmane disse: 

44. “Não é correto de sua parte adotar essa penitência para obter 
felicidade ou pela salvação por meio de ritos ksatraicos, ó excelente descendente 
dos Kurus. 


45. Indra é o concessor de felicidade e não de salvação. Ó excelente, 
cabe a você, portanto, realizar uma penitência mais excelente”. 


46. Ao ouvir as palavras dele, Arjuna se irritou. Desprezando isso, mas 
humildemente, Arjuna de bons ritos respondeu. 


Arjuna disse: 

47. Não é pelo reino nem pela salvação que eu recorri a essa penitência. 
Por que você fala assim? Eu estou fazendo essa penitência a conselho de 
Vyasa. 


48. Ó celibatário, vá embora. Você deseja causar a minha queda? De que 
isso lhe serviria, celibatário? 


Nandisvara disse: 
49. Ao ouvir isso, ele ficou encantado. Ele lhe revelou sua forma 
maravilhosamente bela com toda a parafernália. 


50. Ao ver a forma de Indra, Arjuna ficou envergonhado. Indra falou a ele 
novamente depois de confortá-lo. 


Indra disse: 

51. “O caro, ó Arjuna de grande intelecto, escolha a sua bênção, o que 
quer que você deseje em sua mente. Não há nada que não possa ser dado a 
você.” 


52. Ao ouvir as palavras de Indra, Arjuna respondeu: “Ó pai, abençoe-me 
com a vitória. Eu sou afligido por inimigos em todos os sentidos”. 


Indra disse: 
53. Seus inimigos, Duryodhana e outros, são muito poderosos. Drona, 
Bhisma, Karna e outros são certamente invencíveis. 


54. Asvatthâman, filho de Drona e parte de Rudra, é extremamente 
invencível. Mas é possível resistir a eles através de mim. Ouça o que é saudável 
para você. 


55. Ó herói, ninguém é capaz de realizar esse japa. Siva é o maior de 
todos. Portanto, realize agora o japa de Siva. 


56. Siva é o Senhor dos mundos, dos seres móveis e imóveis. Ele é o 
Senhor do céu. Ele pode fazer tudo. Ele é o concessor dos prazeres mundanos 
e da salvação. 
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57. Eu, Brahma e outros, Visnu, o concessor de bênçãos, e aqueles que 
anseiam pela vitória, somos devotos de Siva. 


58. De agora em diante deixe esse mantra e adore Siva com devoção por 
meio das regras estabelecidas para a adoração da sua imagem fálica diária e 
por contemplar sobre ele. 


59. Ó Bhãrata, por meio de seus sentimentos devocionais e modos de 
serviço, adore a Siva. A sua conquista será inabalável. Não é preciso ter 
nenhuma dúvida em relação a isso. 


Nandisvara disse: 
60. Após dizer isso, ele cnamou seus espiões e disse: “Todos vocês 
devem ser cautelosos e atentos para protegê-lo sempre”. 


61. Alertando assim seus espiões sobre a proteção a ser concedida a 
Arjuna, Indra falou novamente com Arjuna com o coração cheio de ternura e 
afeto. 


Indra disse: 
62. O gentil, ó aterrorizador de inimigos, você não deve cometer erros na 
administração de seu reino. Esse mantra levará à sua glória. 


63. Um aspirante deve sempre manter a coragem. Siva, o protetor, lhe 
dará riquezas e os frutos do seu desejo. Isso sem dúvida é verdade. 


Nandisvara disse: 
64. Depois de conceder a bênção a Arjuna, o Senhor dos deuses lembrou- 
se dos pés de Siva em forma de lótus e foi para sua residência. 


65. O heroico Arjuna, reverenciando o Senhor dos deuses, praticou a 
penitência com a mente controlada tendo Siva como meta. 


Capítulo 39 - O demônio Múka é morto no contexto da encarnação de 
Kirata 


Nandisvara disse: 

1. Ele executou a ablução devidamente e o Nyãsa (a colocação mística 
dos dedos etc.) de acordo com as injunções sSastricas. Ele fez a meditação sobre 
Siva com grande devoção da maneira explicada por Vyãsa. 


2. Como um grande sábio, ele permaneceu sobre a sola de um único pé. 
Ele fixou um dos olhos no sol e continuou repetindo o mantra. 


3. Repetindo o mantra de cinco sílabas de Siva, o mais excelente de todos 
os mantras, e lembrando-se mentalmente de Siva com prazer, ele fez a 
penitência. 
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4. O esplendor da penitência foi tamanho que os deuses ficaram 
surpresos. Eles foram até Siva novamente e lhe falaram com sinceridade. 


Os deuses disseram: 
| 5. O Senhor de tudo, um homem está fazendo penitência para propiciá- 
lo. O Senhor, por que você não concede a ele o que ele deseja? 


Nandisvara disse: 
6. Após dizerem isso, os deuses o louvaram de diferentes maneiras. 
Fixando os olhos nos pés dele, eles ficaram lá em agonia. 


7. Ao ouvir suas palavras, o Senhor de mente benevolente, o encantado 
Siva, rindo, falou o seguinte aos deuses. 


Siva disse: 
8. O deuses, vão para suas moradas. Sem dúvida eu cuidarei desse 
assunto em todos os aspectos. 


Nandisvara disse: E 
9. Ao ouvirem essas palavras de Siva, eles ficaram tranquilos. Eles, 
portanto, retornaram às suas residências. 


10-13. Nesse ínterim, chegou lá o demônio Múka, instigado pelo perverso 
Duryodhana, utilizando Mãyã contra Arjuna. Ó grande brâmane, ele assumiu a 
forma de um javali.ºº Ele veio pelo caminho no qual Arjuna se encontrava. Ele 
arrancava muitos picos de montanhas e árvores. Ele rugia e grunhia de diversas 
maneiras e corria com grande velocidade. Ao ver o demônio Múka, Arjuna 
lembrou-se dos pés de lótus de Siva e começou a pensar. 


Arjuna disse: 
14. Quem é esse? De onde ele vem? Suas ações parecem ser muito 
cruéis. Certamente ele está vindo aqui para me prejudicar. 


15. Parece que ele é meu inimigo, com certeza. Eu já matei muitos daityas 
e danavas. 


16. Ele pode ser um daqueles que vieram aqui para se vingar. Ou ele pode 
ser algum amigo de Duryodhana agindo para o bem dele. 


17. Um benfeitor de fato é aquele ao ver o qual a mente fica satisfeita. Se 
ao ver alguém a mente fica agitada, ele certamente é um inimigo. 


18. A conduta declara a família, o corpo declara a dieta, o modo de falar 
declara a quantidade de aprendizado e o olhar indica o afeto. 


19. A mente oculta é revelada pela aparência geral, pelo modo de andar, 
pelas atividades, pela fala, pelas características do olhar e do rosto.” 


% A batalha entre Arjuna e Siva disfarçado de Kirata pela posse de uma flecha que matou o javali, 
conforme descrito aqui nos capítulos 39, 40 e 41, constitui o tema principal do Kiratarjuniya de Bharavi. 
97 Compare com Paficatantra 1.44. 
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20. O olhar é de quatro tipos: o resplandecente, o intenso, o estrábico e o 
avermelhado. A feição é igualmente diferente, ó estudiosos. 


21. Ela é resplandecente quando amigos se encontram. Ela fica 
emocionada ao ver o filho. Ela fica estrábica ao entrar em contato com a pessoa 
amada e fica avermelhada ao avistar o inimigo. 


22. Em relação a ele, os meus órgãos dos sentidos estão agitados. Ele 
deve ser um inimigo. Sem dúvida ele será morto. 


23. Lembro-me agora das palavras do meu preceptor: “Ó rei, uma pessoa 
que causa angústia deve ser morta por você de qualquer maneira. Não precisa 
haver dúvidas a respeito disso. 


24. É só para esse objetivo que eu possuo armas. Não há dúvida disso”. 
Pensando assim ele preparou a flecha e se levantou. 


25-26. Nesse ínterim, Siva, favorável a seus devotos, assumiu a forma 
extraordinária de um caçador eficiente e foi até lá junto com seus Ganas para 
matar aquele Daitya, para proteger Arjuna e também para testar a devoção dele. 


27. O caçador tinha enrolado sua tanga e dobrado o estandarte de Siva. 
Seu corpo estava coberto de cinzas brancas. Ele segurava um arco e flechas. 


28. Ele carregava a aljava suspensa nas costas. Os Ganas também 
assumiram a forma de caçadores. Siva também se tornou o líder dos Bhillas. 


29. O comandante supremo emitiu vários sons. O som de grunhido do 
javali também se espalhou pelos quadrantes. 


30. Arjuna ficou agitado com o som que se espalhou pela floresta. Até as 
montanhas se agitaram com esses sons. 


31. “Oh, esse pode ser Siva, o benfeitor? Eu ouvi Krsna falar sobre isso. 


32. Vyãsa também mencionou e os deuses também. Siva é citado como 
o benfeitor. Siva é a causa da felicidade. 


33. Ele é chamado de “o concessor de salvação” porque concede a 
salvação aos seus devotos. Sem dúvida, o bem-estar recai sobre aqueles que 
se lembram dos nomes dele. 


34. Nem em sonhos a angústia atinge aqueles que o adoram com 
devoção. Se acontece, isso se deve às atividades anteriores deles. 


35. Isso deve ocorrer, seja grande ou pequeno. A culpa é especialmente 
da ação que começou a frutificar. 


akarairingitairgatya cestaya bhasitena ca | 
netravaktravikãraisca laksyate'ntargatam manah || 
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36. Ou Siva pode dissipar a angústia por sua vontade, depois que a 
pessoa experimentou os frutos de sua ação, grandes ou pequenos. 


37. Ele pode transformar veneno em néctar e néctar em veneno. Tudo o 
que ele deseja, ele certamente faz. Como é que um homem eficiente pode ser 
impedido? 


38-40. Os devotos de antigamente e os devotos futuros devem manter a 
mente firme após considerarem todos esses aspectos, quer alguém esteja sob 
circunstâncias afluentes ou não, quer a morte seja iminente ou não, quer as 
pessoas elogiem ou critigquem. A angústia é suprimida. Siva é sempre o 
concessor de felicidade através do mérito e do pecado dos indivíduos. As vezes, 


Siva nos deixa infelizes para nos testar. 


41. Por ser compassivo, dizem que ele é enfim o concessor de felicidade. 


Uma peça de ouro só pode se tornar pura quando é colocada no fogo e 
purificada. 


42. O sábio me disse isso. Portanto, eu obterei a felicidade abençoada 
somente através de sua adoração.” 


43. Enquanto ele pensava assim, o javali ficou ao alcance da sua flecha. 


44-45. Para proteger Arjuna, Siva, favorável a seus devotos, foi até lá 
perseguindo o javali. Entre os dois, o animal avançou e parou. Um chifre 
maravilhoso foi visto. 


46. Então ambos dispararam a flecha. A flecha de Siva atingiu a cauda, a 
flecha de Arjuna atingiu o focinho. 


47-48. A flecha de Siva atingiu a cauda e parou no focinho. Ela atingiu o 
chão e entrou nele. A flecha de Arjuna atravessou o corpo. Ele saiu da cauda e 
caiu do lado. O javali que era um daitya caiu morto no chão. 


49. Os deuses ficaram muito satisfeitos. Eles derramaram flores. 
Curvando-se e elogiando, eles deram brados de vitória. 


50. Ao ver a forma cruel do Daitya, Siva ficou contente e Arjuna ficou feliz. 


51-52. Com a mente muito alegre, Arjuna disse: “Ó, esse é um daitya 
enorme. Ele assumiu essa forma extraordinária e veio aqui para me matar. Mas 
eu fui salvo por Siva. O Senhor Siva me deu uma inteligência afiada. Não há 
dúvida disso.” 


53. Depois de pensar assim, Arjuna repetiu o nome de Siva. Ele curvou- 
se a Siva e o louvou repetidas vezes. 
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Capítulo 40 - O diálogo entre o Kirata e Arjuna 


Nandisvara disse: , 
1. O onisciente Sanatkumara, ouça o passatempo da grande alma Siva, 
cheio de afeição pelo devoto, e o teste de sua estabilidade. 


2. Siva imediatamente enviou seu atendente para buscar a flecha. Arjuna 
também foi lá. 


3. Gana e Arjuna chegaram ao local simultaneamente em busca da flecha. 
Arjuna o repreendeu e pegou sua flecha. 


4. O Gana disse: “Ó sábio excelente, por que você pega essa flecha? A 
flecha é minha. Deixe-a de lado”. 


5. Ó sábio excelente, assim abordado pelo Gana do Bhilla, Arjuna se 
lembrou de Siva e falou. 


Arjuna disse: 

6. O andarilho da floresta, o que você diz sem entendimento? Você é um 
tolo. Esta flecha foi disparada por mim agora há pouco. Como é que ela pode 
ser sua? 


7. O meu nome está gravado nela em muitas linhas. As penas são minhas. 
Como é que ela seria sua? Você insiste conforme a sua natureza selvagem. 


Nandisvara disse: 
8. Ao ouvir suas palavras, o líder dos Ganas riu e falou com Arjuna que 
estava vestido de sábio. 


9. Ó sábio, ouça. Você é um sábio disfarçado. Você não é um verdadeiro 
sábio. Você não pratica penitência. As pessoas estão sendo enganadas por 
você. 


10. Como é que um santo pode mentir? Não me considere solitário. Saiba 
que eu sou o comandante supremo. 


11. Meu mestre está sentado ali com muitos caçadores. Em todos os 
aspectos, ele é capaz de destruir ou abençoar você. 


12. É a flecha dele que você pegou agora. Essa flecha nunca 
permanecerá com você. 


13-14. Ó sábio, por que você deseja perder o fruto da sua penitência? 
Realmente eu soube que a penitência é arruinada e desperdiçada pelo roubo, o 
orgulho afligido pelo engano e pela quebra de promessas. Portanto, ó sábio, de 
onde você obterá o fruto da penitência”? 


15. Se não desistir dessa flecha você será um sujeito ingrato. Certamente 
foi para salvá-lo que meu mestre disparou essa flecha. 
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16. Seu inimigo foi morto por ele e você guardou a flecha para si. Você é 
realmente muito ingrato. Você está tornando infrutífera a sua própria penitência. 


17. Você não fala a verdade. O que você quer ganhar com isso? Se 
precisa da flecha, você pode se aproximar do meu mestre e solicitá-la. 


18. Ele pode lhe dar muitas flechas semelhantes. Meu mestre está aqui. 
Por que você não pede a ele? 


19. Indiferente à ajuda dele a você, você lhe deseja mal. Isso não lhe 
convém. Evite essa leviandade. 


20. Ao ouvir suas palavras, Arjuna, filho de Prthã, se enfureceu. Depois 
de se lembrar de Siva, ele pronunciou estas palavras ponderadas. 


Arjuna disse: 
21. O caçador, ouça. Eu explicarei. As suas palavras não são verdadeiras. 
O andarilho da floresta, eu conheço você. Você é fiel à casta em que nasceu. 


22. Eu sou um rei. Você é um ladrão. Como uma guerra pode ser travada? 
Eu devo lutar com pessoas iguais em força a mim, nunca com pessoas vis. 


23. Seu mestre será somente semelhante a você. Nós somos os 
concessores benevolentes e vocês, os moradores da floresta, ladrões. 


24. Como é que eu posso pedir algo ao rei dos silvícolas agora? Ó 
andarilho da floresta, por que você não pede a flecha a mim? 


25. Eu prontamente lhe darei as flechas. Sem dúvida eu tenho muitas. Se 
um rei não der o que foi tomado, a sua objeção poderá surgir. 


26 Então, ó silvícola, como eu posso simplesmente dar a flecha, se o que 
eu desejo fazer não está sendo entendido? 


27-28. Por que haveria uma longa conversa? Que o seu mestre venha e 
lute comigo. Depois de me derrotar na batalha, que ele pegue a flecha e volte 
para sua morada. Qual a necessidade de qualquer demora? 


Nandisvara disse: 
29. Ao ouvir essas palavras de Arjuna, que obtinha sua força da 
misericórdia do Senhor Siva, o silvícola pronunciou estas palavras. 


O silvícola disse: 
30. Você é ignorante. Você não é um sábio. Por que você convida a 
morte”? Desista da flecha e fique aqui feliz ou você sofrerá. 


Nandisvara disse: , 
31. Assim desafiado pelo silvícola que derivava sua força de Siva e que 
era um Gana, Arjuna, filho de Pãndu, lembrou-se de Siva e disse. 
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Arjuna disse: 
32. O silvícola, ouça atentamente as minhas palavras. Se o seu mestre 
vier aqui, eu mostrarei a minha força. 


33. Não cabe a mim brigar com você. Eu lutarei com seu mestre. A luta 
entre um leão e um chacal é muito ridícula. 


34. Você ouviu as minhas palavras. Você verá a minha força agora. Ó 
Bhilla, volte para o seu mestre. Faça como quiser. 


Nandisvara disse: 
35. O sábio, assim tratado por Arjuna, o Bhilla retornou ao local onde 
estava o general Kirata, a encarnação de Siva. 


36. Ele citou detalhadamente as falas de Arjuna para o Senhor Siva, a 
grande alma na forma de Bhilla. 


37. Ao ouvir suas palavras, o Senhor Kirãta ficou muito satisfeito. Era Siva 
vestido como um Bhilla que havia chegado lá com seu exército. 


38. Ao ver Kirata com seu exército, Arjuna, filho de Pandu, pegou seu arco 
e flechas e o encarou. 


39. Então Kirata enviou o mensageiro novamente e através dele entregou 
uma mensagem a Arjuna, a grande alma. 


Kirata disse: 
40. O sábio, veja esse exército chegando. Desista da flecha e vá embora. 
Por que você procura a morte por uma insignificância? 


41. Seus irmãos estão em perigo. Sua esposa está angustiada. Eu acho 
que o seu reino escapará das suas mãos, tenho certeza. 


Nandisvara disse: 

42. Foi apenas para testar a firmeza de Arjuna que o Grande Senhor disse 
isso, o Grande Senhor Siva que assumiu aquela forma para proteger Arjuna de 
todas as maneiras. 


43. O que o Senhor disse, o Gana de Siva repetiu para Arjuna em detalhes 
após abordá-lo. 


44. Ao ouvir isso, Arjuna respondeu ao mensageiro: “Você deve dizer ao 
seu general que o contrário do que ele diz acontecerá com ele. 


45. Se desistir da flecha que me pertence, eu serei motivo de ignomínia 
para minha família. 


46. Bem, que meus irmãos fiquem angustiados. Que todo o meu 
conhecimento seja infrutífero. Então, venha lutar comigo. 
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47. Um leão jamais teme um chacal. Um rei nunca teme um silvícola.” 


48. Ao ouvir isso de Arjuna o Bhilla retornou ao seu mestre e transmitiu 
tudo o que Arjuna dissera. 


49. O Senhor Siva, um Kirata, ouviu a mensagem e se aproximou de 
Arjuna junto com seu exército. 


Capítulo 41 - A encarnação do Senhor Siva como Kirãta 


Nandisvara disse: 
1. Ao vê-lo chegar, Arjuna meditou sobre Siva e travou com ele uma 
batalha terrível. 


2. Ele foi severamente atingido pelos Ganas com muitas armas afiadas. 
Assim torturado por eles, Arjuna lembrou-se do Senhor Siva. 


3. Arjuna partiu as flechas disparadas por Kirata e seus ganas. Então ele 
pensou em Siva. 


4. Quando foram afligidos por ele, os Ganas fugiram em todas as direções. 
Então Siva convocou os principais ganas. Mas eles não responderam ao 
chamado. 


5. Siva e Arjuna de grande força e bravura lutaram entre si com várias 
armas de guerra. 


6. Com pena dele, Siva se aproximou de Arjuna, mas Arjuna o atingiu com 
força. 


7. Siva partiu as armas de Arjuna, bem como sua armadura. Arjuna ficou 
com seu corpo nu. 


8. Embora afligido pelo medo, Arjuna se lembrou de Siva e travou um 
duelo com o general, com entusiasmo. 


9. A terra e os oceanos tremeram devido à luta. "O que vai acontecer 
agora?" Pensando assim, os deuses ficaram angustiados. 


10. Nesse ínterim, o Senhor Siva permaneceu no ar e lutou. Arjuna 
também fez o mesmo. 


11. Voando um contra o outro, o Senhor Siva e o rei terreno Arjuna lutaram 
entre si. Ao verem aquela batalha maravilhosa, os deuses ficaram admirados. 


12. Então Arjuna desceu ao chão, lembrou-se dos pés de lótus de Siva e 
segurou os pés dele, obtendo força suficiente, graças à sua meditação sobre 
Siva. 
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13. Segurando os pés dele, Arjuna o girou. O Senhor Siva, favorável aos 
seus discípulos, ria entregando-se aos passatempos divinos. 


14. Ó sábio, isso certamente foi feito pelo próprio Siva, que é subserviente 
aos seus devotos. Não poderia ser de outra forma, pois aquilo era apenas para 
confirmar sua devoção. 


15. Então Siva sorriu e revelou sua forma auspiciosa extraordinária, pois 
ele sempre favorece os seus devotos. 


16-17. Ao ver aquela bela forma, a forma do excelente ser supremo 
mencionado nos Vedas, Sastras e Purânas, a forma sobre a qual Vyãsa o 
aconselhou a meditar, a forma que concede todas as siddhis, a forma de Siva, 
Arjuna ficou envergonhado e muito surpreso. 


18. “Ah, esse é Siva, esse é Siva que foi escolhido por mim como meu 
Senhor, o próprio Senhor dos três mundos. O, o que foi que eu fiz agora?! 


19. A Mayã do Senhor é realmente poderosa. Ela ilude até mesmo os 
manipuladores de Mayã. Por que é que eu fui enganado pelo Senhor que 
escondeu a sua própria forma?” 


20. Após pensar assim consigo mesmo, ele uniu as palmas das mãos em 
reverência e, inclinando a cabeça, curvou-se diante do Senhor com prazer. Então 
ele falou de uma maneira encantada. 


Arjuna disse: 
21. O Grande Deus, ó Senhor dos deuses, ó Siva, o misericordioso, ó 
Senhor de tudo, você deve perdoar o meu erro. 


22. O que você fez? Ao ocultar a sua própria forma você me enganou. 
Que vergonha para mim que lutei com você, meu mestre, ó Senhor. 


Nandisvara disse: 
23. Assim Arjuna, filho de Pându, se arrependeu. Ele caiu aos pés do 
Senhor Siva. 


24. Animando-o de várias maneiras, o encantado Senhor Siva, favorável 
a seus devotos, respondeu a Arjuna. 


Siva disse: 
25. O Arjuna, não se preocupe. Você é um grande devoto meu. Eu fiz isso 
apenas para testar você. Não fique triste. 


Nandisvara disse: 

26. Depois de dizer isso e erguer Arjuna com suas próprias mãos, o 
Senhor o livrou da sua timidez por meio das suas próprias qualidades 
magjestosas. 
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27. Encantado com Arjuna, filho de Pãndu, honrado por heróis, Siva, 
favorável a seus devotos, falou com ele com alegria. 


Siva disse: 

28. Ó Arjuna, principal entre os filhos de Pãându, eu estou satisfeito. 
Escolha a sua bênção. Você me adorou por meio de seus ataques e golpes. Eu 
considero assim. 


29. Isso foi feito pela minha própria vontade. A culpa não é sua. Não há 
nada que não possa ser dado a você. Escolha o que quiser. 


30. Para firmar o domínio da sua fama entre os seus inimigos, o que você 
fez é auspicioso. Você não será tomado pela tristeza. Livre-se de toda a 
fraqueza. 


Nandisvara disse: , 
31. Assim abordado pelo Senhor Siva, Arjuna se levantou 
cuidadosamente e falou a Siva com devoção. 


Arjuna disse: 

32. O bom Senhor, ó Sadasiva, o seu desejo, a sua compaixão, devem 
ser descritos por mim? Você é o favorito dos seus devotos, você é Siva, o 
concessor de bem-estar. 


33. Após dizer isso, o filho de Pandu louvou a Siva, o Grande Senhor, com 
devoção, da maneira aprovada pelos Vedas. 


34. “Reverências a você, Senhor dos deuses. Reverências a você, 
residente de Kailãsa. O Sadasiva, reverências a você. Reverâncias a você, o de 
cinco faces. 


35. Reverência a Kapardin (o de cabelo emaranhado), reverências a você, 
o de três olhos. Reverências ao encantado, reverências ao de mil faces. 


36. Ó de pescoço azul, reverências a você. Reverências a Sadyojata. Ó 
de estandarte de touro, reverências a você com Párvati como sua metade 
esquerda. 


37. Ó de dez braços, reverências a você, a grande alma. Reverências a 
você que segura o tambor e a caveira nas mãos. Reverências a você, o que usa 
uma guirlanda de crânios. 


38. Reverências a você de corpo refulgente como cristal puro e cânfora 


pura, reverências a você com o Pinãka em sua mão, reverências ao portador do 
Tridente excelente. 


98 Veja o Volume 1, nota 1. 
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39. Reverências ao de pele de tigre” como traje superior; reverências ao 
portador da pele de elefante.!ºº Reverências a você com seu corpo envolto por 
serpentes. Reverências a você, o esteio de Ganga. 


40. Reverências a você de pés esplêndidos e avermelhados, dignos do 
serviço de Nandin e outros Ganas. Reverências a você, o líder dos Ganas. 


41. Reverências aquele na forma de Ganesa, seguido por Káãrttikeya. 
Reverências ao concessor de devoção e salvação aos devotos. 


42. Reverências a você desprovido de atributos. Reverências a você 
portador de atributos. Reverência àquele com e sem forma, portador de dígitos 
e desprovido de dígitos. 


43. Reverências aquele que me abençoou na forma de Kirata. 
Reverências aquele gosta de lutar com heróis, reverências aquele que pratica 
diversos esportes. 


44. Qualquer que seja a forma esplêndida vista, o esplendor dela é seu. 
Você tem a forma da pura consciência. Você se diverte nos três mundos sob 
diferentes disfarces. 


45. As suas excelências são ilimitadas como as partículas de poeira, ou 
as estrelas no céu ou as gotas de chuva. 


46. Nem os Vedas conseguem enumerar as suas boas qualidades. Ó 
Senhor, como é que eu, de intelecto fraco, poderia descrever alguma? 


47. Seja qual for a sua natureza, reverências a você. Cabe a você ter 
piedade. Ó Senhor, eu sou seu escravo, ó Senhor Siva, você é meu mestre. 


Nandisvara disse: 
48. Ao ouvir suas palavras, o Senhor Siva, que estava muito satisfeito, 
falou alegremente com Arjuna. 


Siva disse: | 
49. De que serve uma longa conversa? Ouça as minhas palavras. O filho, 
escolha a sua bênção rapidamente. Eu lhe darei tudo. 


Nandisvara disse: 

50. Assim incitado por ele, Arjuna curvou-se a Sadasiva com as palmas 
das unidas em reverência e de cabeça baixa. Ele falou palavras embargadas de 
devoção. 


99 Certa vez, Siva visitou uma floresta disfarçado de mendicante e encantou as esposas dos sábios com 
seu esplendor físico. Os sábios se ressentiram de sua ação, cavaram um buraco e, por meio de artes 
mágicas, fizeram um tigre sair correndo dali. Mas Siva matou o tigre e tirou sua pele, que ele usou como 
vestimenta. Dawson HM. p. 299. 

100 A pele de elefante pertencia ao asura Gaja (ou Gaya) que derrotou os deuses e destruiu os sábios. Diz- 
se que Siva matou o asura, rasgou seu corpo, tirou-lhe a pele e a usou como capa. Veja Siva Purâna, 
Rudrasamhita. Yuddhakanda, cap. 57 (pág. 368 do Volume 2). 
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Arjuna disse: 
51. O que posso dizer? Você é a Alma imanente de todos. Ainda assim, 
ouça a minha explicação detalhada, ó Senhor. 


52. Qualquer perigo que eu enfrentasse por causa dos inimigos 
desapareceu à sua visão. Por favor, faça o que quer que me conceda siddhis 
mundanas. 


Nandisvara disse: 
53. Após dizer isso e se curvar a Siva, que favorece seus devotos, Arjuna 
ficou parado com os ombros baixos e as palmas das mãos unidas em reverência. 


94. Observando Arjuna, filho de Pându, o principal de seus devotos, o 
Senhor Siva ficou extremamente feliz e satisfeito. 


55. O Senhor Siva deu-lhe o míssil Pasupata que não podia ser detido por 
ninguém em momento algum e falou o seguinte. 


Siva disse: 
56. Eu lhe dei o meu grande míssil. Assim você se tornará invencível. Com 
ele você obterá sucesso sobre os inimigos. 


57. Eu também falarei com Krsna. Ele o ajudará. Ele é a minha própria 
alma, meu devoto e me presta serviço. 


58. Ó Bharata, devido ao meu poder, você governará seu reino sem 
impedimentos. Você realizará atos virtuosos de vários tipos sempre junto com 
seu irmão. 


Nandisvara disse: 
59. Depois de dizer isso e colocar a mão sobre a cabeça dele, Siva 
desapareceu após ser devidamente adorado por Arjuna. 


60. O encantado Arjuna, após obter o míssil excelente do Senhor, retornou 
ao seu eremitério lembrando-se com devoção do seu preceptor principal e de 
Siva. 


61. Quando ele chegou, seu irmão sentiu-se totalmente revivido como o 
corpo com os ares vitais. Eles ficaram muito felizes com ao vê-lo. Draupadi de 
bons ritos também ficou encantada. 


62. Os alegres Pandavas nunca se cansavam de ouvir Arjuna contar os 
detalhes e de saber que Siva estava satisfeito. 


63. Houve uma chuva de flores e pasta de sândalo no eremitério em 
homenagem aos Pãândavas e a Arjuna, o inimigo do javali. 


64. Ao se curvarem alegremente a Siva e perceberem que o prazo havia 
chegado, eles sabiam que o sucesso estava próximo. 
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65. Entrementes, ao saber que Arjuna havia retornado, Krsna foi até lá 
para vê-lo. Ele estava muito feliz. 


66. Por isso eu digo que Siva é o dissipador de todas as angústias. Eu 
sempre sirvo a ele. Que você também lhe sirva. 


67. Assim lhe foi explicada a encarnação de Siva como Kirata. Quem a 
ouve e a recita realiza todos os desejos. 


Capítulo 42 - As Doze Encarnações de Jyotirlihga 


Nandisvara disse: 
1. O sábio, agora ouça as doze encarnações do Senhor na forma de 
jyotirlihgas, a causa de diversos passatempos. 


2-4. Os jyotirlihgas!”! são: Somanãtha no território Saurastra!: 
Mallikãrjuna na montanha S$risaila!º3; Mahakala em Ujjayini!04; Amaresvara em 
Omkara!* Mandhata; Kedaãra!º no Himalaia; Bhimasankara na cidade de 
Dakint!9”; Visvesvara na cidade de Vãrãânasi!º8; Tryambaka nas margens do rio 
Gautami!º9; Vaidyanatha no local de cremação!!º;: Nãgesa na floresta de 
Daruka!!!; Ramesvara no Setubandha!!2 Ghusmesvara no templo de Siva. 


5. Ó sábio, as doze encarnações da alma suprema são totalmente 
encantadoras para todos os homens ao serem vistas e tocadas. 


6. Lá, a primeira, Somanatha, aniquilou a angústia da lua. Ó sábio, pela 
adoração, ela dissipa as doenças, tuberculose, lepra etc. 


7. Essa encarnação de Siva, Somega, está situada na terra auspiciosa de 
Saurastra, na forma de uma imagem fálica. Antigamente ela era adorada pela 
lua. 


101 Com base na ordem sequencial dos Jyotirlihgas conforme descrita nos versos seguintes deste capítulo 
e nos versos 21-23 do primeiro capítulo da Kotirudra-samhitã, (neste volume do) Sivapurâna, a ordem dos 
versos 2 e 3 deste capítulo no texto sânscrito publicado foi invertida na presente tradução para o inglês. 

102 Saurastra é a parte sul de Kathiawar. 

103 Srigaila ou Sriparvata é uma das colinas sagradas do sul, ela se projeta sobre o rio Krsnã. Ela contém o 
célebre santuário de Mallikãrjuna, um dos doze Jyotirlingas. 

104 A cidade, um antigo centro de sabedoria, é idêntica a Ujjain em Madhya Pradesh. 

105 Um local sagrado de peregrinação shivaísta no distrito de Nimar, em Madhya Pradesh. 

108 Um pico himalaico sagrado em Garhwal. 

107 Um local sagrado de peregrinação às margens do rio Bhima, a noroeste de Poona. 

108 Uma cidade famosa no leste, ela ainda mantém o seu antigo nome. 

109 Gautami ou Godavari está situado a cerca de 20 milhas de Nasik. Ele se origina em Tryambaka. 

HO Não está claro se se trata de um local de cremação comum ou de uma localidade específica. 

Hi Dãruvana está localizada nos Himalaias, perto de Kedãra, em Garhwal, no Ganga. 

142 Um lugar muito sagrado no sul, que ainda mantém o nome antigo. 
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8. Candarakunda (o lago da Lua) se encontra lá e destrói todos os 
pecados. Ao se banhar lá o homem se torna inteligente e se livra de suas 
enfermidades. 


9. Ao verem Somegvara, a grande imagem fálica de Siva, as pessoas se 
livram do pecado. Elas obtêm prazeres mundanos e salvação. 


10. Ó caro, a segunda encarnação de Siva Mallikãrjuna, na montanha, 
Srisaila, é a realizadora dos desejos dos devotos. 


11. Ó sábio, Siva foi até lá de sua montanha, com grande prazer, para ver 
seu filho Karttikeya. Ele se encontra lá na forma da imagem fálica. 


12. Esse é o segundo Jyotirlihga. Ó sábio, ele é muito agradável. Ao vê- 
lo e adorá-lo, obtém-se a salvação após a morte. Sem dúvida. 


13. Ó caro, Siva encarnou como Mahãkãla na cidade de Ujjayini para 
proteger seus devotos. 


14-15. O demônio Diúsana, um residente de Ratnamala!'3, era um 
profanador dos ritos vêdicos, um odiador dos brâmanes e destruidor de todos. 
Quando ele chegou a Ujjayini, os filhos dos brâmanes vêdicos meditaram sobre 
o Senhor. Ele reduziu o demônio a cinzas com um mero Humkãra. 


16. Depois de matá-lo, a pedido dos deuses; o Senhor Mahakala ficou lá 
na forma de um Jyotirlihga. Ele continua a proteger seus devotos. 


17. Ao ver e adorar vigorosamente a imagem fálica de Mahakaãla, o devoto 
realiza seus desejos e atinge a maior meta. 


18. A quarta encarnação de Siva, a alma suprema, o Grande Senhor em 
Omkáãra Mandhata é a que realiza os desejos de seus devotos. 


19. Ó sábio, o Senhor Siva se manifestou a partir de sua imagem fálica de 
barro instalada devotamente por Brahma e realizou os desejos da montanha. 


20. Ao ser rogado pelos deuses, o Senhor na forma de sua imagem fálica 
permaneceu lá duplamente, concedendo prazeres mundanos e salvação e 
favorecendo os devotos. 


21. A imagem fálica excelente reside na sílaba Omkãra. Ó grande sábio, 
ela também reside na imagem fálica de barro em Omkáãra Mandhata. 


22. Ó sábio, ó grande sábio, tudo o que é visto ou adorado na imagem 


fálica extremamente divina descrita para você é o realizador dos desejos de 
todos os devotos. 


43 Não identificada. 
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23. A quinta grande encarnação de Siva é Kedãresa. Ela está situada em 
Kedara na forma de Jyotirlinga. 


24. Foi a pedido das duas encarnações de Visnu, cnamadas Nara e 
Narãyana, que Siva permaneceu em Kedãra, na montanha Himavat, ó sábio. 


25. Siva chamado Kedãresvara era adorado todos os dias por eles. É ele 
que realiza os desejos dos devotos, por sua visão e adoração. 


26. Embora seja o Senhor de tudo, ele é a divindade reinante específica 
desse território. Ó caro, essa encarnação de Siva é a realizadora de todos os 
desejos. 


27. A sexta encarnação de Siva, o Grande Senhor chamado 
Bhimasankara, se ocupou em passatempos notáveis. Ele destruiu o demônio 
Bhima. 


28. Após matar aquele demônio extraordinariamente vigoroso que 
causava sofrimento aos devotos, o Senhor salvou o devoto Sudaksina, que era 
o rei de Kamarúpa. 


29. A pedido dele, o próprio Siva, com o nome de Bhimasarkara, 
permaneceu em Dakini em forma de Jyotirlihga. 


30. Ó sábio, a sétima encarnação como Visvesvara em Kagi se encontra 
na forma de todo o ovo cósmico. Ele concede prazeres mundanos e salvação. 


31. Ele é sempre adorado por Visnu e todos os outros deuses, bem como 
por Kubera e Bhairava. 


32. Ele está situado lá na forma de Jyotirlihga. Em sua própria cidade o 
Senhor permanece na forma de siddha e concede a salvação. 


33. Aqueles que repetem os nomes de Kasi e Visvesa e realizam seu japa 
com devoção não são afetados pelas ações e atingem o estado de Kaivalya. 


34. A oitava encarnação Tryambaka do Senhor coroado de lua Siva 
apareceu nas margens do rio Gautami a pedido do sábio Gautama. 


35. A pedido de Gautama e com o desejo de alegrar aquele sábio, o 
Senhor ficou ali imóvel na forma de Jyotirlifiga. 


36. Todos os desejos frutificam à visão e ao toque do Grande Senhor. 
Depois disso, a salvação também é alcançada. 


37. Com as bênçãos de Siva, e satisfeito com Gautama, o rio sagrado 
Ganga, a amada de Siva, permaneceu lá com o nome de Gautamti. 


38. A nona encarnação é glorificada como Vaidyanãtha. O Senhor que se 
ocupava em muitos passatempos se manifestou em prol de Ravana. 
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39. Sob o pretexto de ir buscá-lo, o Senhor Siva foi instalado no local de 
cremação na forma de Jyotirlihga. 


40. O Senhor com o nome de Vaidyanatha se tornou famoso nos três 
mundos. Vê-lo e adorá-lo com devoção produz prazeres mundanos e salvação. 


41. Ó sábio, essa passagem abençoadora que alude à grandeza de Siva 
chamado de Vaidyanathesvara proporciona prazeres mundanos e salvação para 
aqueles que a leem e a ouvem. 


42. A encarnação de Nãgesvara é glorificada como a décima. O Senhor 
se manifestou como o castigador dos ímpios para seus devotos. 


43. Ele matou o rãksasa Dáruka, um violador da virtude. Ele salvou seu 
devoto Supriya, que era um rei mercador. 


44. Para ajudar todos os mundos, Siva, o grande praticante de esportes, 
permaneceu lá assumindo a forma de Jyotirlihga, acompanhado por Pãrvati. 


45. Ó sábio, ao ver a imagem fálica de Siva chamada Nãgesvara e graças 
a sua adoração, montanhas de grandes pecados perecem imediatamente. 


46. Ó sábio, a encarnação de Siva é a décima primeira. Ela foi agradável 
para Rama e foi instalada por ele. 


47. Devidamente propiciado por Râma, Siva, que favorece seus devotos, 
manifestou-se na imagem fálica e concedeu-lhe a bênção da vitória. 


48. Ó sábio, o Senhor, rogado ardentemente por Râma e propiciado por 
Rãma, permaneceu em Setubandha na forma de Jyotirlihga. 


49. A grandeza de Rãmesvara no mundo era maravilhosa e incomparável, 
proporcionando prazeres mundanos e salvação e realizando sempre os desejos 
dos devotos. 


50. O homem que realiza a ablução de Ramesvara é realmente uma alma 
viva liberta. 


51. Após desfrutar de todos os prazeres mundanos aqui, e então obter 
conhecimento perfeito, ele obterá a salvação após a morte. 


52. A encarnação de Siva como Ghusmesvara é a décima segunda em 
que o Senhor se ocupou em diferentes passatempos e conferiu felicidade a 
Ghusma. Ele favorece seus devotos. 


53. Ó sábio, o Senhor se manifestou em um lago perto de Devagaila!!4 no 
quadrante sul, agindo favoravelmente a Ghusma. 


H4 Conforme o presente capítulo, v. 53, ela está situada na montanha Deva, no sul. Para a identificação 
de Devagiri, consulte a 'Enciclopédia Geográfica da Índia Antiga e Medieval! (Bajpai) p. 107. 
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54. Ó sábio, Siva que favorece os devotos ressuscitou plenamente o filho 
de Ghusgmaã que fora morto por Sudehya. Ele ficou muito satisfeito com a devoção 
dela. 


55. A pedido dela, Siva permaneceu no lago na forma do Jyotirlihga 
Ghusmesvara, realizando os desejos aos devotos. 


56. O homem que vê aquela imagem fálica e a adora com devoção 
desfruta de felicidade aqui e alcança a salvação após a morte. 


57. Assim eu expliquei a você a série de Jyotirlihgas divinos, em número 
de doze, que concedem prazeres mundanos e salvação. 


58. Aquele que lê ou ouve essa narrativa sobre os Jyotirlihgas se livra de 
todos os pecados e obtém prazeres mundanos e salvação. 


59. Assim eu descrevi o compêndio chamado Satarudra, que glorifica as 
cem encarnações de Siva e produz os frutos dos desejos. 


60. Aquele que sempre o lê ou o ouve com devoção realiza todos os 
desejos e então se liberta, indubitavelmente. 
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Seção 4 - Kotirudra-Samhita 


Capítulo 1 - A grandeza dos Jyotirlingas e seus Upalingas 


1. Reverências eternas aquele brilho, a metade de cujo corpo foi 
embelezado pela filha da montanha; que, livre de todas as anomalias, assume a 
forma dos mundos por meio da sua própria Mayã; cujo olhar simpático, diz-se, 
traz a riqueza e a glória na forma do céu e da salvação e a quem os yogues 
veem em seus corações como aquele sem segundo e como a compreensão e a 
bem-aventurança interna. 


2. Que essa massa de esplendor, seja ela qual for, seja auspiciosa, O 
esplendor que tem olhos gentis devido à compaixão; que tem um rosto de lótus 
que sorri encantadoramente; que brilha com o luar; que subjuga as terríveis 
angústias triplas; cujo corpo de extrema bem-aventurança, existência e 
conhecimento irradia brilho; e que está rodeado pelos braços da filha da 
montanha, Parvati. 


Os sábios disseram: : 
3. O Súta, a grandeza das encarnações de Siva, incluindo suas narrativas, 
foi bem explicada por você pelo desejo de beneficiar o mundo. 


4. Ó caro, que a excelente grandeza de Siva relacionada às suas formas 
fálicas seja narrada com alegria. Você é abençoado e o mais excelente entre os 
devotos de Siva. 


5. Ouvindo da sua boca de lótus, é senhor santo, a glória nectárea de 
Siva, nós nunca ficamos saciados. Que a mesma doce narrativa seja repetida. 


6-7. Ó discípulo de Vyãsa, desejando o bem dos mundos, por favor, 
descreva em detalhes essas imagens fálicas divinas do Grande Senhor, estejam 
elas na terra, nos diferentes centros sagrados ou em outros lugares glorificados 
pelos homens. 


Súta disse: 

8. O brâmanes, ó sábios excelentes, esse é um ótimo pedido. Eu vou 
explicá-los resumidamente em prol do bem-estar dos mundos e devido ao meu 
afeto por vocês. 


9. Ó sábio, não há limite para o número de imagens fálicas. A terra inteira, 
o universo inteiro tem a forma de um falo. 


10. Os centros sagrados estão providos de imagens fálicas. Tudo se 
baseia neles. Seu número é ilimitado. Eu mencionarei alguns deles. 


11. Tudo o que é visto, descrito ou lembrado é a forma de Siva. Nada além 
disso tem existência real. 
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12-13. Ainda assim eu explicarei da maneira que ouvi. Que isso seja 
ouvido com prazer. O sábios excelentes, quaisquer que sejam as imagens que 
existam na terra, no Patãla ou no céu, em todos os lugares Siva é adorado pelos 
deuses, asuras e seres humanos. 


14. Ó excelentes, os três mundos que consistem nos deuses, asuras e 
seres humanos são permeados por Siva na forma de imagem fálica para o bem 
dos mundos. 


15. Para abençoar os mundos, o Senhor Siva assume diferentes formas 
fálicas aqui nos centros sagrados, bem como em outros locais. 


16. Siva encarna naqueles lugares onde ele é lembrado com devoção 
pelos devotos. Após realizar os desejos deles, ele se posiciona lá. 


17. Ele designou a sua forma fálica para beneficiar os mundos. O devoto 
atinge a perfeição adorando essa forma. 


18. Ó ascetas nobres, não há limite para o número de suas imagens 
fálicas na terra. Porém, eu citarei as mais importantes. 


19. Mesmo entre as mais importantes, eu enumerarei as principais, ao 
ouvir sobre as quais o homem instantaneamente se livra de seus pecados. 


20. Ó excelente, eu mencionarei os mais importantes dos Jyotirlihgas; ao 
ouvir isso uma pessoa se torna impecável. 


21-24. Aquele que lê ou recita os doze nomes de manhã cedo se livra de 
todos os pecados e obtém os frutos de todas as siddhis. Os doze Jyotirlihgas 
são - Somanãtha em Saurãstra, Mallikarjuna em Srisaila, Mahakala em Ujjayini 
Paramesvara em Omkãra, Kedãra no Himavat, Bhima-Sankara em Dakini, 
Visvesa em Varanasi, Tryambaka nas margens do Gautami, Vaidyanatha no 
campo de cremação, Nãgesa na floresta de Dãrukã, Râmesga em Setubandha e 
Ghusmesa em Sivãlaya. 


25. Ó grandes sábios, os excelentes que recitam os nomes em busca da 
realização de desejos terão êxito em realizá-los. 


26. Aqueles que os recitam sem nenhum desejo, mas com pureza mental, 
nunca terão um renascimento que envolva residência no ventre da mãe. 


27. Ao adorá-los, pessoas de todas as castas têm as suas angústias 
aniquiladas nesse mundo e se libertam após a morte, sem dúvida. 


28. As oferendas de alimentos desses Jyotirlihgas serão levadas e outros 
serão alimentados com as mesmas. Tais atos reduzem os pecados a cinzas 
instantaneamente. 


29. Ó brâmanes, os resultados da adoração aos Jyotirlihgas não podem 
ser descritos propriamente nem por Brahma e outros. 
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30. Mesmo que um deles seja adorado continuamente durante seis 
meses, a miséria do renascimento no ventre da mãe nunca mais ocorrerá. 


31. Mesmo que alguém de nascimento vil apenas veja um Jyotirlihga, ele 
nascerá em uma família pura e boa. 


32. Nascendo em uma boa família ele se tornará rico e dominará todos os 
Vedas. Então, realizando ritos auspiciosos, ele alcançará a libertação sem 
nenhum obstáculo. 


33. Ó grandes sábios, quem quer que ele seja, um pária, um escravo ou 
um eunuco, ele nascerá como um brâmane e se libertará. Por isso, deve-se ver 
o Jyotirlihga. 


34. Ó sábios excelentes, alguns dos frutos dos Jyotirlihgas foram narrados 
por mim. Que a descrição sobre os Upalingas (formas fálicas auxiliares) desses 
Jyotirlihgas seja ouvida. 


35. O Upalihga de Somesvara se chama Antakesa e está instalado na 
confluência entre o rio Mahi e o oceano.!!* 


36. O Upalihga de Mallikãrjuna é glorificado como Rudresvara. Ele é 
agradável e está localizado em Bhrgukaksa.!18 


37. O Upalihga de Mahaãkãla é bem conhecido como Dugdhesa. Ele é 
famoso na região de Narmadã e é lembrado como destrutivo de todos os 
pecados. 


38. O Upalinga de Omkãra é famoso como Kardamesa no lago Bindu!'” e 
concede os frutos de todos os desejos. 


39. O Upalihga de Kedaresvara é BhútesSa nas margens do Yamuna. Ele 
destrói os pecados dos devotos visitantes. 


40. O Upalihga de Bhimasarnkara é Bhimesvara. Ele é famoso na 
montanha Sahya e provoca o desenvolvimento de grande força. 


41. O Upalihga de Nãgesvara é Bhútesvara. Instalado nas margens do 
Mallikãsarasvatr'*8, ele suprime os pecados pela própria visão. 


42. O Upalinga ligado a Rãmesvara é Guptesvara. O Upalinga ligado a 
Ghusmesa é Vyaghresvara. 


Hs A confluência entre o rio Mahi, que brota da colina Sahyapada, e o oceano ocidental, idêntico ao mar 
da Arábia. 

He Bhrgukaksa é idêntica a Bharukaccha (Bharuch). Ela foi a residência do sábio Bhrgu. 

47 Bindusaras é um lago himalaico, fonte de sete rios, Nalini, Hladini, Pavani, Silã, Caksu, Sindhu e Amita. 
Veja Sircar pp. 58-59. 

48 Não identificado. 
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43. Ó brâmanes, assim eu mencionei os Upalingas e os Jyotirlihgas. Eles 
dissipam os pecados pela visão e concedem o fruto de todos os desejos. 


44. Esses são os mais importantes. Ó sábios excelentes, ouçam também 
a descrição sobre os outros importantes. 


Capítulo 2 - A grandeza dos Sivalihgas 


Suta disse: 
1. KaSi nas margens do Ganges é muito famosa como aquela que 
concede libertação. Ela está repleta de imagens fálicas. Ela é a morada de Siva. 


2. A imagem fálica importante ali é Avimuktaka. Krttivasesvara se 
encontra nas formas de um homem idoso e de um menino. 


3. Tilabhandesvara está situado em Dasasvamedha. Sangamesa fica no 
local onde Ganigã encontra o mar. 


4. O que se chama Bhútesvara é o concessor de tudo aos devotos. O que 
é famoso como Náãrisvara fica perto do rio Kausikt.!!º 


5. Vatukesvara fica às margens do rio Gandaki.!'?º Púresvara fica às 
margens do rio Phalgu'!2! e é o concessor de felicidade. 


6. Siddhanathesvara é o concessor de siddhis à primeira vista. O que é 
famoso como Duresvara fica ao norte de Patan. 


7. Smgesvara, bem como Vaidyanãtha, são famosos. O que é famoso 
como Japyesvara fica no campo de batalha de Dadhici. 


8-10. Gopesvara, Rafigesvara, WVamesvara, Nagesa, Kamegsa, 
Vimalesvara, Vyasesvara, Sukesa, Bhandesvara, Humkãresa, Surocana- 
BhútesSvara e Saúgamesa são destruidores de grandes pecados. 


11. Kumáãresvara fica às margens do rio Taptaka.'?? Siddhesvara e 
Senesa são famosos. 


12. Ramesvara, Kumbhesa, Nandisvara, Pufijesa e Púrnaka na cidade de 
Purnã!2º (são todos grandes santuários). 


4 É o atual Kosi que nasce nos Himalaias, percorre o Nepal e Tirhut e se junta ao Ganges abaixo de Patna; 
mas originalmente o rio passava pelo Norte de Bengala e desaguava no Brahma putra. Veja Sircar, “Studies 
in the Geography of Ancient and Medieval India” (D. C. Sarkar) p. 42. 

220 Gandaki (atual Gandaka) é um famoso afluente do Ganges e se une ao rio perto de Sonepur, no distrito 
de Muzaflar, Bihar. Ibid. pp. 39, 42. 

21 Esse rio sagrado atravessa a região de Magadha. 

22 Taptakã (Tapi ou Tapati) nasce na montanha de Vindhya, percorre a região de Vindhya e deságua no 
mar da Arábia. 

223 Pyrna, um afluente do rio Tapti, se úne ao último a leste de Khandesa, perto de Burhanpur. 
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13. Brahmesvara foi outrora instalado no centro sagrado de 
Dasasvamedha em Prayãga por Brahma. Ele é o concessor dos quatro objetivos 
da vida. 


14. Somesvara afasta todas as adversidades. BhãradvajeSvara aumenta 
Brahmacarya. 


15. Súlatankesvara é o que realiza desejos. Madhavesa, por si só, protege 
os devotos. 


16. Ó nobres sábios, o que é chamado de Nãgesa está instalado na 
cidade de Sãketa.!?* O Santuário é especialmente o concessor de felicidade aos 
nascidos da linhagem solar. 


17. Bhuvanesa na cidade de Purusottama!? é o concessor de boas 
siddhis. Lokesa e Mahalihga concedem toda bem-aventurança. 


18. Kamesvara também é a imagem fálica de Siva. Ganigesa gera grande 
pureza. Pelo desejo de beneficiar o povo, existem os santuários Sakresvara e 
Sukrasiddha. 


19. Vatesvara é famoso como aquele que concede os frutos de todos os 
desejos. Kapalesa fica às margens do oceano. Vaktresa é o destruidor de todos 
os pecados. 


20. O próprio Dhautapãpesvara é parcialmente o Senhor Supremo. 
Bhimesvara, SuryeSvara são grandes santuários. 


21. Nandesvara é o concessor de conhecimento e, como tal, é adorado 
pelo mundo. Nakesvara é altamente meritório. Assim também é Ramesvara. 


22. Kantakesvara também é chamado de Vimalesvara. O mesmo ocorre 
com Dhartukesa na confluência entre Púurnã e o oceano. 


23. Candresvara deve ser conhecido como aquele que concede o brilho 
da lua como resultado. Siddhesvara é o realizador de todos os desejos. 


24. Bilvesvara é famoso, assim como Andhakesa, onde o Daitya Andhaka 
antigamente foi morto por Siva. 


25. Siva assumiu parcialmente a sua forma e se tornou famoso como 
Saranesvara. Ele é sempre o concessor de felicidade para todos os mundos. 


26. Kardamesga é o maior. Kotisa fica na montanha Arbuda. Acalega é 
sempre famoso como a concessor de felicidade a todas as pessoas. 


27. Nãgesvara está situado eternamente nas margens do Kausiki. O que 
é chamado de Anantesvara é o receptáculo de todo bem-estar e auspiciosidade. 


124 |dêntica a Ayodhyã ou a uma cidade suburbana situada perto dela. 
22 Pyrusottamapuri é idêntica a Bhuvanesvara (em Orissa) ou a uma cidade daquela região. 
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28. Yogesvara, Vaidyanathesvara, Kotisvara e SapteSvara também são 
famosos. 


29. Bhadresvara é muito famoso. Bhadra é o próprio Siva. O mesmo 
acontece com Candisvara e Sangamesvara. 


30. Assim, as formas fálicas de Siva instaladas no quadrante leste, de 
eficácia comum e extraordinária, foram descritas para você. 


31. Ó grande sábio, agora eu descreverei para você as imagens fálicas 
de Siva instaladas no sul. 


Capítulo 3 - A penitência de Anasiiyã e Atri 


Suta disse: 
1. O Liga Mattagajendraka em Brahmapuri!2º em Citrakiúta foi instalado 
antigamente por Brahma. Ele realiza todos os desejos generosamente. 


2. À leste se encontra a imagem fálica Kotisa que concede todas as 
bênçãos. Ela está instalada a oeste de Godãvari e é famosa como Pasupati. 


3-4. O próprio Senhor apareceu no quadrante sul sob o nome de Atrisvara 
para ajudar o povo e para a felicidade de Anasiúyã. Ele animou as pessoas na 
hora da seca. Ele próprio é parcialmente Siva. 


Os sábios disseram: 
5. O Súta, ó Suta afortunado, como foi que o extremamente divino Siva 
nasceu como Atrisvara? O de ritos excelentes, por favor, conte. 


Suta disse: 
6. O grandes sábios, vocês formularam bem a pergunta. Eu contarei a 
história ao ouvir a qual constantemente alguém se livra dos pecados. 


7-8. Há uma grande floresta, Kâmada!?”, no sul, perto de Citrakiúta. Ela é 
benéfica para os bons na prática de penitência. Lá o filho de Brahmã, o sábio 
Atri, praticou uma penitência austera acompanhado por Anasúyã. 


9. Ó sábio, outrora houve uma grande seca lá, que se estendeu por cem 
anos, que atormentou todos os seres vivos. 


10. Ó grandes sábios, as árvores ficaram secas sem brotos ou frutos. 
Nenhuma água era vista em lugar nenhum, nem mesmo para as tarefas de rotina 
diária. 


226 Brahmapuri na colina Citrakuta, conforme mencionado aqui, permanece não identificada. 
127 A floresta de Kâmada no sul, perto da colina Citrakúta, permanece sem identificação. 
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11. Não havia vegetação em lugar nenhum. Os ventos sopravam secos e 
fortes. Havia um clamor doloroso por toda a terra. 


12. Ao ver a dissolução de todos os seres vivos, a senhora casta, a amada 
esposa de Atri, disse ao marido: “Eu não posso mais suportar essa angústia.” 


13. O sábio então sentou-se na postura yogue, repetiu o Prâanãyaâma três 
vezes e mergulhou no transe yogue. 


14. Atri, O grande sábio de conhecimento perfeito, meditou sobre Siva 
desprovido de imperfeições, o grande esplendor situado na alma, através da sua 
própria alma. 


15. Quando o preceptor começou a meditar, seus discípulos, incapazes 
de obter alimento, abandonaram o sábio, seu preceptor, e foram embora. 


16. Anasúyã, a senhora casta, então ficou sozinha. 


17-18. Ela servia ao sábio com alegria constantemente. Fazendo uma 
bela imagem de barro através de mantras de acordo com as regras, ela adorava 
Siva por meio de modos mentais de serviço. Após servir a Siva repetidamente, 
ela o louvava com devoção. 


19-21. Anasúyã, a esposa bem comportada do sábio, andava ao redor do 
seu Senhor e de Siva. Após a prostração, ela também dava a volta no sentido 
anti-horário. Ao verem aquela bela dama, os daityas e dânavas ficaram muito 
agitados devido ao brilho dela. Eles se mantiveram afastados como as pessoas 
se afastam de um fogo ardente. 


22. Ó líderes brâmanes, o serviço de Anasúyã a Siva realizado de forma 
sagrada através da mente, da fala e do corpo superou até mesmo a penitência 
de Atri. 


23. Enquanto o sábio estava absorto em Pranãyama, a gentil senhora 
continuou seu serviço. 


24. Ó sábio excelente, o casal, assim ocupado em suas atividades 
permaneceu lá, sozinho. 


25. Assim se passou muito tempo. O sábio excelente, absorto em grande 
meditação, não despertou. 


26. Anasúyã, a senhora casta, adorava apenas seu senhor e Siva. Aquela 
senhora casta não se importava em saber de mais nada. 


27-28. Por causa de sua penitência e da adoração dela, os deuses e os 
sábios, Ganga e os rios foram lá para vê-los com prazer. 


29-30. Ao verem a penitência dele e o serviço dela, eles ficaram 
surpresos. Ao verem sua atividade extraordinária, eles se perguntaram. “Qual 
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dos dois — a penitência ou o serviço, é o maior?” Eles próprios responderam: “A 
penitência de Atri é boa, mas o serviço de Anasúyã é melhor”. 


31. Ao ver o desempenho deles, alguns disseram “O serviço dela é 
melhor”. Outros disseram que “penitências difíceis foram realizadas por sábios 
de outrora, mas nada parecido com a penitência de Dadhici foi realizado por 
ninguém”. 


32-33. O sábio é abençoado. Anasiúyã é abençoada, visto que uma 
grande penitência é realizada por eles com grande prazer. Se existe uma pessoa 
realizando uma penitência tão auspiciosa, difícil e excelente em qualquer lugar 
dos três mundos, não sabemos. 


34. Depois de elogiá-los dessa forma, eles partiram, mas apenas Gangã 
e Siva permaneceram. 


Ganga disse: 
35. “Encantada em nos adorar, a senhora casta está muito absorta em 
ritos virtuosos. Eu a ajudarei e então partirei.” 


36. Ó grandes sábios, Siva também, atraído pela meditação de Atri, 
posicionou-se ali em plenos dígitos. Ele não foi para Kailasa. 


37. Ó sábios excelentes, cinquenta e quatro anos se passaram. Não 
houve nenhuma chuva. 


38-39. Enquanto o sábio estava em meditação e penitência, Anasúyã 
decidiu não comer nada. Agora ouça o que aconteceu enquanto o sábio 
praticava penitência e Anasúyã continuava com seu serviço. 


Capítulo 4 - A grandeza de Atrisvara 


Suta disse: 
1. Uma vez, aquele grande sábio Atri, o principal entre os conhecedores 
de Brahman, acordou e falou para sua esposa: “Dê-me água”. 


2-3. Prontamente aquela senhora casta pegou o vaso de água e foi para 
a floresta. (Mas ela começou a refletir) “Onde posso buscar água? O que devo 
fazer? Para onde devo ir? Como poderei obter água?” Pensando assim, ela viu 
Ganga. 


4. No momento em que ela a alcançou, Ganga, o rio excelentíssimo, 
assumiu uma bela forma e falou com ela. 


Ganga disse: 

5. O senhora amável, eu estou encantada com você. Aonde você está 
indo? Diga-me agora. O senhora afortunada, você é abençoada. Eu realmente 
cumprirei sua ordem. 
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Suta disse: 
6. Ao ouvir suas palavras, a santa, a esposa do sábio, ficou muito 
surpresa, ó brâmanes. Ela respondeu com grande prazer. 


Anasiúyã disse: 
7. O bela dama de olhos como pétalas de lótus, de onde você veio? Por 
favor, me diga a verdade. Uma senhora casta fala boas palavras. 


Súta disse: 
8. O grandes sábios, quando a esposa do sábio falou assim, Ganga, 
divinamente formada, o principal dos rios, falou. 


Ganga disse: 

9. O senhora casta, ao ver o serviço prestado por você ao seu senhor e a 
Siva, a grande alma, e ao observar seus ritos sagrados, eu permaneço perto de 
você. 


10. Ó senhora dos sorrisos puros, eu sou Gangã, e vim aqui atraída pela 
sua adoração. Escolha o que quiser. 


Suta disse: 
11. Ao ouvir o que Ganga disse, a senhora casta se curvou a ela e disse: 
“Se você está satisfeita, senhora, dê-me água agora”. 


12. Ao ouvir suas palavras, Gangã disse: “Cave um buraco”. Ela então fez 
um buraco em um instante, veio e permaneceu diante dela. 


13. Ganga entrou no poço que ficou cheio de água. Surpresa, Anasiyã 
pegou a água. 


14. Anasúyã, a esposa do sábio, falou pelo bem do povo a Ganga, o rio 
excelente de forma divina. 


Anasúyã disse: 
15. Se você está contente, se tem simpatia por mim, por favor, fique aqui 
até o meu marido chegar. 


Suta disse: 

16. Ao ouvir as palavras de Anasúyã, agradáveis para os bons, a 
encantada Ganga disse: “O senhora impecável, você deve dar minha água para 
Atri.” 


17. Quando Ganga disse isso, Anasúyã agiu de acordo. Ela deu a água 
divina ao seu senhor e ficou diante dele. 


18. O sábio executou o Acamana devidamente com grande prazer e 
bebeu a água divina. Ao bebê-la, ele obteve grande felicidade. 


19. “Oh, essa não é a água que eu bebo normalmente.” Depois de pensar 
assim, ele de repente olhou ao redor. 


173 


20. Ao ver as árvores secas e murchas e as direções acidentadas e áridas, 
o sábio excelente disse a ela: “Não houve nenhuma chuva?” 


21. Ao ouvir o que ele disse, a amada respondeu negativamente. Ele 
então perguntou de onde ela trouxera aquela água para ele. 


22. Quando ele disse isso, ó grandes sábios, Anasúyã ficou muito 
surpresa. Ela então pensou consigo mesma. 


23. “Se eu lhe contar a verdade, será uma exibição da minha grandeza. 
Se eu não contar a ele, será uma violação dos meus ritos. 


24. Eu direi a ele de modo a evitar contingências”. Enquanto refletia sobre 
isso, ela foi questionada repetidas vezes. 


25. Então, graças às bênçãos de Siva, uma ideia inteligente surgiu em sua 
mente. 


“Ó Senhor, por favor, ouça-me. Eu vou lhe contar o que aconteceu”. 


Anasúyã disse: 
26. Graças ao poder de Siva e aos seus méritos, a própria Ganga veio 
aqui. Essa é a água dela, com certeza. 


Suta disse: 
217. Ao ouvir isso, O sábio ficou surpreso mentalmente. Lembrando-se 
mentalmente de Siva, ele falou com sua amada com grande alegria. 


Atri disse: 
28. “O amada, ó bela dama, se você fala a verdade ou mente, eu não 
posso acreditar. Isso é algo raro. 


29. Ó senhora auspiciosa, como aconteceu aquilo que é impossível até 
mesmo para os yogues e os deuses? Eu estou extremamente surpreso. 


30. Se eu mesmo vir, eu acreditarei, e não de outra forma”. Ao ouvir suas 
palavras, a amada esposa falou ao marido: 


Anasúyã disse: 
31. O Senhor, ó grande sábio, por favor, venha comigo se quiser ver 
Ganga, o principal entre os rios. 


Suta disse: 
32. Após dizer isso e se lembrar de Siva, a senhora casta levou o marido 
ao local onde Gangã, o principal dos rios, se encontrava. 


33. Lá a senhora casta mostrou ao seu marido Gaga de forma divina 
posicionada dentro do poço. 
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34. Indo até lá e vendo o belo poço cheio de água até a borda, o sábio 
excelente disse: “Ela é abençoada.” 


35. “Isso é fruto da minha própria penitência ou de outra pessoa?” Depois 
de dizer isso, o principal sábio a louvou com devoção. 


36. Então o sábio se banhou naquela água excelente. Após realizar o 
Acamana, ele a louvou repetidamente. 


37. Anasúyã também se banhou naquela água bela e clara. O sábio 
realizou os ritos rotineiros. Anasúyã também, de bons ritos, realizou os mesmos. 


38. Então Ganga disse a ela: “Eu voltarei para minha casa”. Quando isso 
foi dito, a senhora casta falou novamente com o principal dos rios. 


Anasúyã disse: 
39. O deusa, se você estiver satisfeita, se você quiser ser bondosa para 
comigo, você ficará nesse bosque de penitências para sempre. 


40. Esta é a natureza dos grandes: uma vez que aceitam um pedido, eles 
nunca o renegam”. Depois de expressar seu desejo com as palmas das mãos 
unidas, ela a louvou repetidas vezes. 


41. O sábio disse o mesmo: “Ó rio condutor, você deve ficar. Ó deusa, nos 
favoreça e nos abençoe com seu amparo.” 


42. Ao ouvir suas palavras agradáveis, Ganga, o principal dos rios, ficou 
encantada e falou com Anasúya. 


Ganga disse: 
43. Eu ficarei para ajudar os deuses se você passar para mim um ano de 
mérito obtido por adorar o Senhor Siva. 


44. Eu não fico tão satisfeita com presentes de caridade, ou abluções 
cerimoniais nos centros sagrados ou sacrifícios ou com a prática de ritos, mas 
fico satisfeita com a castidade. 


45. Ó senhora casta, esta é a verdade que falo: a mente não fica tão 
satisfeita de nenhuma outra maneira quanto fica satisfeita ao ver uma senhora 
casta. 


46. Ao ver uma senhora casta, todos os meus pecados pereceram. Eu me 
tornei purificada e, como Parvati, tornei-me casta. 


47. Se você busca o bem-estar, abra mão desse mérito em prol do mundo, 
então eu me tornarei firme e estável aqui. 


Suta disse: 
48. Ao ouvir essas palavras, a casta Anasúyã passou um ano de mérito 
para Ganga. 
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49. A natureza dos notáveis é fazer o que é benéfico para os outros. Pode- 
se citar o exemplo do sândalo, do ouro e do caldo de cana. 


50. Ao ver essa façanha de Anasúya, uma mulher casta, o Senhor Siva 
ficou satisfeito e emergiu da sua forma fálica terrena. 


Siva disse: 
51. O senhora casta, ao ver essa sua atividade, eu estou encantado. Diga 
a bênção que deseja escolher, pois eu tenho muito afeto por você. 


52. Então o casal olhou para a forma maravilhosamente bela de Siva. Ao 
verem Siva de cinco faces, eles ficaram muito surpresos. 


53. Curvando-se e louvando a Siva, o benfeitor dos mundos, o casal 
provido de grande devoção falou com ele após adorá-lo. 


O casal disse: 

54. O Senhor dos deuses, se você está satisfeito, se a mãe do universo 
também está encantada, por favor, figuem nesse bosque de penitências e sejam 
os concessores de felicidade aos mundos. 


55. Então o rio Ganga ficou encantado. Siva também ficou satisfeito. Eles 
permaneceram no eremitério do sábio excelente. 


56. O Senhor Siva, o destruidor das angústias, ficou conhecido como 
Atrisvara. Gangã também permaneceu no poço por meio do seu poder mágico. 


57. Daí em diante houve um suprimento perene de água naquele poço 
com apenas um palmo de profundidade. Ganga flui suavemente ali. 


58. Os sábios divinos chegaram lá com suas mulheres e os sábios que 
anteriormente haviam saído dos vários centros sagrados retornaram. 


59. Cevada e grãos alimentícios eram abundantes. Pessoas interessadas 
em sacrifícios os realizavam acompanhadas pelos sábios. 


60. Ó grandes sábios, encantadas com esses ritos, as nuvens 
derramavam chuvas abundantemente. Houve grande felicidade no mundo. 


61. Assim lhe foi explicada a grandeza de Atrisvara. Essa narrativa é 


agradável e conduz aos prazeres mundanos e à salvação. Ela realiza todos os 
desejos e aumenta a devoção. 


Capítulo 5 - A morte da senhora brâmane e a grandeza de 
Nandikesvara 


Suta disse: 
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1. Nilakantha, o Grande Deus, permanece na forma fálica na montanha 
divina, Kãlanijara.'?8 Ele é o concessor de felicidade para os devotos sempre. 


2. Sua grandeza é divina, conforme glorificada em Srutis e Smrtis. O 
centro sagrado lá tem esse nome. Ao fazer a ablução cerimonial ali, os pecados 
são eliminados. 


3. Ó notáveis de bons ritos, não há limite para as formas fálicas de Siva 
na margem do Reva!?º?, que concedem todos os tipos de felicidade. 


4. O próprio rio tem a forma de Rudra que suprime os pecados pela mera 
visão. Toda pedra ou seixo dentro dele tem a forma de Siva. 


5. Ó grandes sábios, eu ainda enumerarei e explicarei as formas fálicas 
importantes que proporcionam prazeres mundanos aqui e salvação após a 
morte. 


6. O portador do bom nome de Artesvara é o dissipador dos pecados. O 
que é famoso como Paramesgvara e o que é lembrado como Simhesvara (são 
bons santuários). 


7. Sarmega, Kumãresvara, Pundarikesvara e Mandapesvara são todos 
bem conhecidos. 


8. Tiksnesa se encontra lá e suprime os pecados à própria visão. O que é 
chamado de Dhundhuresvara fica às margens do rio Narmadaã. Ele elimina os 
pecados. 


9. Súlesvara, Kumbheévara, Kuberesvara e Somesvara são muito 
famosos. 


10. Mangalesa tem pescoço azul e é um grande concessor de 
auspiciosidade. O Senhor Mahakapisvara foi instalado por Hanúmat. 


11. O Senhor Nandika impede os pecados de milhões de assassinatos. 
Ele é glorificado como o que concede os frutos do desejo e da salvação também. 


12. Aquele que adorar Nandikesa com grande devoção certamente obterá 
todas as siddhis. 


13. Ó sábios excelentes, aquele que se banha no Revã ou em suas 
margens realiza todos os desejos e se livra dos pecados. 


Os sábios disseram: 


28 O Mbh. 3. 85. 56 (pág. 178 do Vana Parva em português), associa Kalafijara a Citrakúta. De acordo com 
essa referência, Kalafijara se encontra em Madhya Bhãrata, antigamente conhecido como Bundel Khanda. 
Cunningham (A. G. veja o mapa no final) o situa a leste de Mahoba, abaixo de Citrakúta. 

229 pevã, idêntico ao rio Narmadã, nasce da montanha de Rksa e está associado a Siva. Ele é conhecido 
por vários outros nomes. 
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14. Ó altamente inteligente, como é a grandeza de Nandikesa ali? 
Gentilmente, descreva isso para nós agora. 


Suta disse: 
15. O sábios, Saunaka e outros, vocês formularam bem a pergunta. Eu 
narrarei assim como ouvi. Ouçam respeitosamente. 


16. Antigamente o sábio excelente foi questionado por Yudhisthira. Por 
afeto por vocês, eu direi o que ele mencionou naquele momento. 


17. A cidade chamada Karniki!sº de grande esplendor brilha na margem 
ocidental do Revã. Pessoas das quatro castas residem lá em abundância. 


18. Um certo brâmane nobre, nascido na família de Utta, confiou a esposa 
aos cuidados de seus dois filhos e foi para Kasti. 


19. O brâmane morreu lá. Ao receber a notícia, os dois filhos realizaram 
as exéquias. 


20. A esposa cuidava dos filhos, buscando o bem-estar deles. Após criar 
os filhos, ela dividiu os bens. 


21-22. Ela reservou uma quantia para as despesas do funeral. Depois de 
algum tempo, quando estava prestes a morrer, ela fez doações piedosas de 
vários tipos. O brâmanes, providencialmente, ela não morreu. 


23. Quando ela não morreu providencialmente, os filhos, observando as 
enfermidades dela, falaram. 


Os filhos disseram: 
24. O mãe, o que há de errado, que você sofre tanto? Por favor, informe- 
nos, para que possamos realizá-lo com prazer. 


Suta disse: 
25. Ao ouvir essas palavras ela disse: “Há algo que está errado. Se vocês 
o fizerem, eu morrerei feliz.” 


26. O filho mais velho respondeu: “Por favor, diga. Eu farei o que for 
necessário.” Ela então respondeu. 


A senhora brâmane disse: 
27. O filho, ouça com atenção. Eu tinha um grande desejo de ir para Kast. 
Isso não era para ser. Agora estou morrendo aqui. 


28. Caro filho, os meus ossos devem ser lançados zelosamente nas águas 
do Ganga. Esse ato piedoso o abençoará, com certeza. 


Súta disse: 


30 Não identificada. 
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29. Quando ela, de bons ritos e à beira da morte, disse isso, o afetuoso 
filho mais velho respondeu-lhe. 


O filho disse: 
30. “O mãe, você pode morrer em paz e com confiança. Eu realizarei a 
sua vontade primeiro e depois cuidarei da minha.” 


31. Após dizer isso, ele entregou-lhe água e foi para casa. Lembrando-se 
de Siva, ela morreu nesse meio tempo. 


32. Depois de realizar suas exéquias e o Sraddha mensal, ele iniciou sua 
jornada. 


33. O filho mais velho, famoso como Suvada, pegou os ossos dela e 
iniciou sua peregrinação. 


34-35. Ele contratou um servo para acompanhá-lo. Ele consolou sua 
esposa e filhos. Ele realizou Sraddha, Dana e outros ritos piedosos. Ele então 
saiu de casa depois do Mafgala Smarana, acompanhado pelo servo. 


36. Ele caminhou cerca de doze quilômetros naquele dia e quando o sol 
se pôs, ele parou na casa de um certo brâmane na auspiciosa vila de 
Vimsatigrâma.!*! 


37. Ele executou Sandhyã e outros ritos devidamente. Ele recitou os hinos 
de oração a Siva de atividades extraordinárias. 


38-39. O brâmane ficou lá acompanhado pelo servo. A noite já havia 
passado por dois muhúrtas quando algo surpreendente aconteceu. O sábios, 
ouçam com atenção. Eu vou lhes contar tudo. 


Capítulo 6 - A senhora brâmane vai para o céu 
Suta disse: 
1. Havia uma bela vaca amarrada no pátio. O brâmane da casa que havia 
saído retornou após o anoitecer. 
2. Ó grandes sábios, ao ver a vaca amarrada no pátio, ainda não 
ordenhada, o brâmane angustiado e desejoso de ordenhá-la falou com sua 


esposa. 


3. Para ordenhar a vaca, ele chamou rapidamente a esposa e disse: “Ó 
amada, a vaca ainda não foi ordenhada”. Assim incitada ela trouxe o bezerro. 


4. Ó sábios, o dono da casa, o brâmane, desejoso de leite, tentou amarrar 
o bezerro na estaca. 


331 Não identificada. 
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5. Arrastado pela perna, o bezerro chutou. Ó notável de bons ritos, o 
brâmane foi submetido a sofrimento. 


6. Enfurecido com o coice do bezerro, ele bateu violentamente no bezerro 
com pedaços de lenha. 


7. Atingido por ele, o bezerro ficou completamente esgotado. Devido à 
raiva, nem a vaca foi ordenhada nem o bezerro foi desamarrado pelo brâmane. 


8. Em busca do prazer de ser ordenhada, a vaca mugiu alto. Ao ouvir o 
mugido da vaca, o bezerro falou. 


O bezerro disse: 
9. “O mãe, por que você chora? Qual é a angústia que se abateu sobre 
você? Por favor, diga-me gentilmente”. Ao ouvir isso, a vaca disse. 


10. “Ó filho, me escute. Embora eu não consiga expressar a minha dor 
adequadamente, você foi atingido pelo homem perverso. Por isso eu estou 
angustiada.” 


Suta disse: 
11. Ao ouvir as palavras de sua mãe, o bezerro, baseando-se no princípio 
da ação prévia, respondeu, esclarecendo sua mãe. 


12. “O que deve ser feito? Para onde devemos ir? Como os resultados 
estão vinculados às ações anteriores, sentimos alegria ou tristeza 
consequentemente. 


13. As atividades são realizadas com alegria e os resultados são obtidos 
com tristeza. Não há ninguém que cause tristeza e ninguém que dê felicidade. 


14. A noção de que outro homem nos causa tristeza ou alegria é errada. 
O conceito de que sou eu que faço isso ou aquilo também é ilusório. 


15. O sofrimento ou a felicidade resultam das nossas próprias ações. 
Portanto, a ação é proeminente e tudo se baseia na ação. 


16. Você, a mãe, eu, o filho, e todos os seres vivos estamos vinculados à 
ação. Você não deve lamentar por eles. 


Suta disse: 
17. Ao ouvir essas palavras de seu bezerro cheio de sabedoria, a vaca 
angustiada e triste pelo bezerro disse o seguinte. 


A vaca falou: 

18. “Ó caro filho, eu sei muito bem que todas as pessoas são 
subservientes às suas ações. Ainda assim, dominada por Maãyã, eu me sinto 
muito aflita. 
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19. Eu chorei muito, mas a tristeza não diminuiu.” Ao ouvir essas palavras, 
o bezerro falou novamente com ela. 


O bezerro disse: 
20. Se você sabe disso, pode-se ganhar alguma coisa pelo choro? 
Portanto, deixe de lado a sua tristeza. 


Suta disse: 
21. Ao ouvir as palavras do filho, a vaca angustiada deu um suspiro 
profundo e falou com o bezerro. 


A vaca disse: 
22. A minha angústia desaparecerá somente quando um sofrimento 
semelhante sobrevier ao brâmane. Eu lhe digo a verdade. 


23. Amanhã de manhã eu vou acertá-lo com meus chifres. Sem dúvida, 
ao ser atingido ele perderá a vida. 


O bezerro disse: 
24. Nós vivenciamos agora o resultado de ações anteriores. Qual é o fruto 
que você colherá como resultado desse bramanicídio? 


25. Quando méritos e deméritos estão no mesmo nível a pessoa nasce 
em Bhãrata. O mãe, quando eles são eliminados pelo desfrute ou pelo 
sofrimento, a libertação é alcançada. 


26. Às vezes a ação é destruída, às vezes a ação resulta. É por isso que 
você começou a cometer esse delito. 


27. De onde eu sou seu filho? De onde você é minha mãe? Essa 
consciência afetuosa da filiação e da maternidade é inútil. Pondere. 


28. Onde há mãe? Onde há pai? Onde há marido? Onde há esposa”? 
Saiba que ninguém pertence a ninguém aqui. Todos colhem os frutos das suas 
próprias ações. 


29. Ó mãe, sabendo disso se livre vigorosamente da sua angústia. Se há 
um desejo de alegrias celestes, você deve praticar boas ações aqui. 


A vaca disse: 
30. O filho, eu sei disso, mas a ilusão não me deixa. Eu estou muito aflita 
pelo seu sofrimento. Eu retribuirei na mesma moeda. 


31. Eu conheço o lugar que dissipa o pecado do assassinato de 
brâmanes. Indo para lá, eu poderei me livrar do pecado de bramanicídio. 


Súta disse: 
32. O brâmanes excelentes, ao ouvir essas palavras da mãe vaca, O 
bezerro ficou em silêncio. Ele não disse mais nada. 
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33. Ó grandes sábios, ao ouvir esse diálogo maravilhoso entre os dois, o 
brâmane peregrino ficou surpreso e pensou consigo mesmo. 


34. “Eu só partirei pela manhã depois de ver a extraordinária continuação. 
Eu mesmo irei para aquele local sagrado.” 


35. Ó brâmanes, após pensar assim o brâmane peregrino, devotado à sua 
mãe, ficou surpreso. Ele e seu servo foram dormir. 


36. Quando amanheceu o dia, o dono da casa se levantou. Despertando 
o viajante ele pronunciou estas palavras. 


O brâmane disse: 
37. “Por que você ainda está dormindo? Já é dia. Siga a sua jornada para 
o lugar para o qual você deseja ir.” 


38. Ele respondeu: “Por favor, ouça, ó brâmane, o meu servo está com 
uma forte dor de estômago. Nós ficaremos um pouco mais e partiremos depois.” 


Suta disse: 
39. Inventando esse pretexto, o homem continuou a dormir, desejando 
saber os detalhes do incidente notável que tanto o surpreendera. 


40. Na hora da ordenha, o brâmane, que queria ir a algum lugar para tratar 
de negócios, falou com seu filho. 


O pai disse: 
41. O filho, eu estou saindo para tratar de um assunto. Caro, você deve 
ordenhar cuidadosamente a nossa vaca. 


Suta disse: 
42. Dizendo isso, o brâmane saiu de casa. Em seguida o filho se levantou 
e desamarrou o bezerro. 


43-44. A própria vaca se aproximou dele para ser ordenhada. O filho do 
brâmane, ávido por leite, levou o bezerro angustiado que fora golpeado por seu 
pai para perto da vaca para amarrá-lo. A vaca enfurecida bateu nele com o chifre. 


45-46. O menino, atingido em um ponto vulnerável, caiu inconsciente. As 
pessoas se reuniram lá, dizendo: “Oh, o menino foi atingido pela vaca. Busquem 
água! Busquem água!” No momento em que eles tentavam fazer algo, o menino 
morreu. 


47. Quando o menino morreu, houve um grande clamor. Sua mãe ficou 
tomada pela tristeza. Ela gritava continuamente. 


48. “O que devo fazer? Para onde devo ir? Quem pode acabar com a 
minha dor?” Após lamentar assim, ela bateu na vaca e a soltou. 
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49. A vaca que era branca tornou-se preta imediatamente. As pessoas 
gritaram umas para as outras “Oh, vejam, vejam”. 


50. Ao ver esse acontecimento surpreendente, o viajante brâmane partiu 
e seguiu a vaca enquanto ela fugia. 


51-52. Erguendo o rabo, a vaca correu para o rio Narmadã. Aproximando- 
se do santuário de Nandikesga, ela mergulhou três vezes nas águas do Narmadaã. 
Ela recuperou a cor branca e partiu por onde veio. O brâmane ficou admirado. 


53. Ah, abençoado de fato é esse centro sagrado que tira o pecado do 
bramanicídio. O brâmane e o servo se banharam lá. 


54. Após o mergulho sagrado eles iniciaram sua jornada louvando o rio. 
No caminho eles encontraram uma bela donzela toda enfeitada com 
ornamentos. 


Ela disse: 
55. “O brâmane viajante, aonde você vai em tal confusão? Evitando toda 
falsidade, diga-me a verdade aqui”. 


56. Ao ouvir essas palavras, o brâmane narrou tudo com sinceridade. O 
brâmane foi novamente abordado pela mulher: “Fique aqui”. 


57. Ao ouvir as palavras dela, o brâmane parou e respondeu 
humildemente: “Fale o que você quer dizer”. 


58. Ela disse novamente: “No local sagrado que você acabou de ver, jogue 
os ossos de sua mãe. Por que você iria para outro lugar? 


59. Ó viajante excelente, sua mãe assumirá uma forma divina e atingirá 
imediatamente a boa meta de Siva. 


60. Ó brâmane excelente, no mês de Vaisakha, no auspicioso sétimo dia 
da metade brilhante, Gangã vem aqui sempre. 


61. Hoje é o sétimo dia. O rio tem a forma de Ganga ali.” Dizendo isso a 
senhora desapareceu. O sábios excelentes, ela era a própria Ganga. 


62. O brâmane retornou. Assim que ele jogou metade dos ossos de sua 
mãe em seu feixe no rio sagrado, um incidente estranho aconteceu. 


63-64. Ele viu sua mãe provida de uma forma divina. Ela disse: 
“Abençoado seja. Você cumpriu seu dever. A família foi santificada por você. 
Que sua riqueza, grãos alimentícios, longevidade e linhagem prosperem”. 
Abençoando o filho repetidamente, ela foi para o céu. 


65. Depois de desfrutar de uma felicidade excelente por muito tempo, ela 
alcançou a meta excelente, devido à graça de Siva. 
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66. Seu filho, o brâmane, também descartou os ossos restantes. Ele 
estava muito alegre mentalmente. Com a alma satisfeita ele retornou para casa. 


Capítulo 7 - A grandeza de Nandikesvara 


Os sábios disseram: 
1. O senhor santo, Suta, conte em detalhes como Garfgã chegou a 
Narmadã no sétimo dia em Vaisakha. 


2. Como o Senhor passou a ser conhecido pelo nome de Nandikesa? Ó 
inteligente, narre isso também com prazer. 


Súta disse: 
3. O sábios excelentes, vocês fizeram uma pergunta muito boa sobre 
Nandikesa. Eu vou narrar, pois isso aumenta o mérito. 


4. Uma senhora brâmane, Rsikã, filha de um determinado brâmane, 
casou-se devidamente com um certo brâmane jovem. 


5. Ó líderes brâmanes, embora celebrasse ritos sagrados, a senhora 
brâmane ficou viúva ainda jovem como resultado de ações anteriores. 


6. Então a viúva brâmane, praticando o rito do celibato, realizou uma 
penitência severa adorando a imagem fálica de barro de Siva. 


7. Nesse ínterim, um asura perverso e muito poderoso chamado Múdha 
chegou lá. Ele, manipulador da grande Maya, foi atingido pelas flechas do 
cupido. 


8. Ao ver aquela dama encantadora e bela fazendo penitência, ele 
ofereceu-lhe muitas tentações e pediu prazer sexual com ela. 


9. Ó grandes sábios, a senhora, praticando os ritos sagrados e absorta na 
meditação de Siva, não lançou sequer um olhar amável para ele. 


10. Ela não o honrou. Ocupada em penitência, ela permaneceu meditando 
sobre Siva e continuou estritamente a sua penitência. 


11. Aquele líder Daitya, Múdha, ao ser desprezado por aquela senhora, 
irritou-se e mostrou sua forma horrível. 


12. O demônio perverso falou palavras cruéis que a aterrorizaram. Ele 
ameaçou a senhora brâmane de várias maneiras. 


13. Então a assustada senhora brâmane, recorrendo amavelmente a Siva, 
repetiu o nome Siva muitas vezes. 


14. A senhora agitada repetiu os nomes de Siva, buscou refúgio nele pela 
proteção de sua virtude sagrada. 
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15. Para proteger aquela que pediu sua proteção e para manter a boa 
conduta, Siva se manifestou, bem como para deleitá-la. 


16. Siva, favorável a seus devotos, reduziu imediatamente a cinzas aquele 
líder demônio vigoroso chamado Múdha. 


17. Olhando para ela com um olhar compassivo, o Senhor Siva, eficiente 
e atento à proteção dos devotos, disse-lhe: “Diga a bênção que você deseja 
receber”. 


18. Ao ouvir as palavras do Senhor Siva, aquela senhora casta, a esposa 
do brâmane, viu a forma auspiciosa e encantadora de Siva. 


19. Então, curvando-se a Siva, o belo Senhor Supremo, a dama casta de 
mente pura o louvou com as palmas das mãos unidas e os ombros baixos. 


Rsikã disse: 

20. O grande Deus, Senhor dos deuses, favorável aqueles que buscam 
amparo, você é o amigo dos aflitos. Você é o Senhor Siva, que sempre protege 
seus devotos. 


21. A minha virtude foi salva por você do asura Múdha. Ao matar aquele 
sujeito perverso, todo o universo foi salvo por você. 


22. Ó Senhor, conceda-me a devoção máxima aos seus pés, uma 
devoção que nunca diminua. Essa é a bênção que peço a você. Nada mais do 
que isso. 


23. Ó Grande Senhor, por favor, ouça outro pedido meu. Por favor, fique 
aqui permanentemente para abençoar o povo. 


Suta disse: , 
24. Após louvar dessa maneira o Senhor Siva, Rsikã de ritos auspiciosos 
permaneceu em silêncio. Então o misericordioso Senhor Siva falou. 


O Senhor Siva disse: 
25. O Rsikã, você é bem comportada. Você é minha devota especial. 
Todas as bênçãos que você pediu foram concedidas. 


26. Entrementes, sabendo da manifestação de Siva, Visnu, Branmã e 
outros deuses chegaram lá com grande deleite. 


27. Ó brâmanes, curvando-se com grande prazer a Siva, todos o 
adoraram. Unindo as palmas das mãos e curvando-se, eles o louvaram 
atentamente. 


28. Nesse ínterim, Gahgã, o rio divino, com a mente encantada, elogiou 
os ritos dela e falou com aquela casta senhora, Rsikã. 
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Ganga disse: 
29. Por mim você deve fazer uma promessa verbal. Você deve ficar 
comigo por um dia no mês de Vaisakha. 


Suta disse: 
30. Ao ouvir as palavras de Ganga, a senhora casta de bons ritos 
consentiu com prazer em benefício do mundo. 


31. Para a felicidade dela, o encantado Siva desapareceu naquela 
imagem fálica de barro junto com ela. 


32. Louvando Siva e a senhora brâmane, o encantado Brahmã, Visnu e 
outros deuses e o rio celestial Gangã retornaram para suas moradas. 


33. Daquele dia em diante esse tornou-se um centro sagrado e excelente. 
Siva ficou famoso como Nandikesga, o destruidor de todos os pecados. 


34. Ó brâmane, para eliminar seus pecados que ela tira dos outros, Gangã 
vem aqui naquele dia todos os anos por sua própria boa vontade. 


35. O homem que se banha lá e adora Nandikesa com devoção se livra 
de todos os pecados, como o bramanicídio etc. 


Capítulo 8 - A grandeza de Mahabala 


Súta disse: , 
1. O brâmanes, ouçam com devoção as formas fálicas de Siva que 
existem na região ocidental dessa terra. 


2. Na cidade de Kapila'?2 estão as duas imagens fálicas divinas de Siva 
chamadas Kãla e Rãmesvara. Pela sua própria visão, elas dissipam os pecados. 


3. Mahasiddhesvara fica às margens do oceano ocidental e é famoso 
como o concessor de virtude, riqueza, amor e salvação. 


4. Gokarna,'* o santuário excelente, situado na costa do oceano 
ocidental, destrói o pecado do assassinato de brâmane e outros pecados e 
concede os frutos de todos os desejos. 


5. Em Gokarna existem milhões e milhões de imagens fálicas de Siva. A 
cada passo há inúmeros centros sagrados. 


"* 6. De que adianta falar muito? Tudo em Gokarna é a imagem fálica visível 
de Siva. Todas as águas lá são Tirthas sagrados. 


82 O presente texto localiza a cidade de Kapila, famosa pelos santuários de Kalesvara e Ramesvara, a oeste 
de Bharata. 

883 O Gokarna Ksetra mencionado aqui se localiza no Ghat Ocidental. Há uma cidade com esse nome no 
distrito de Kanara com uma imagem fálica do Senhor Siva. Esse Gokarna não deve ser confundido com a 
cidade de mesmo nome situada no Nepal, às margens do rio Bãgamati. 
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7. Ó caro, a grandeza das imagens sagradas de Siva e dos Tirthas em 
Gokarna é explicada e descrita nos Purânas por grandes sábios. 


8. No Krta Yuga ele é branco; no Tretã é vermelho escuro; no Dvãpara é 
amarelo e na era de Kali ele é de cor escura. 


9. Mahabala, embora tenha permeado regiões tão profundas quanto os 
sete mundos inferiores, tornar-se-á brando quando a terrível era de Kali chegar. 


10. Pessoas que cometeram grandes pecados alcançaram a região de 
Siva após adorarem Mahabala, a imagem fálica de Siva em Gokarna. 


11. Ó sábios, aqueles que adorarem o Senhor com devoção depois de 
irem para Gokarna em um dia sagrado com constelação sagrada sem dúvida se 
tornarão Rudras. 


12. Um devoto que adora a imagem de Siva em qualquer momento em 
Gokarna alcança a região de Brahma. 


13. Desejando o bem de Brahmã, Visnu e outros deuses, o Senhor está 
sempre presente ali com o nome de Mahabala. 


14. Aquela imagem fálica obtida pelo rãksasa Rávana como resultado de 
penitência severa foi instalada por Gananãyaka em Gokarna. 


15-16. As seguintes divindades recorrem ao seu portão leste por devoção 
a ele: Visnu, Brahmã, Mahendra, Visvedevas, Marudganas, Adityas, Vasus, 
Dasras, a lua com as estrelas e os deuses com seus atendentes. Eles vão para 
lá em suas carruagens aéreas. 


17. Yama, o próprio deus da morte, Citragupta, o deus do fogo, os manes 
e os Rudras recorrem ao portão sul. 


18. Varuna, o Senhor de todos os rios, junto com os rios Gahgã etc. 
recorrem ao portão oeste e servem a Mahabala. 


19. Da mesma forma, o deus do vento, Kubera, Bhadrakalika, a deusa dos 
deuses e Candikã e outras Mães recorrem ao portão norte. 


20-22. Todos os deuses, os gandharvas, os pitrs, siddhas, cãranas, 
vidyãdharas, kimpurusas, kinnaras, guhyakas, khagas, diferentes tipos de 
pisãcas, vetãlas, os poderosos daiteyas, Sesa e outras serpentes, os siddhas e 
os sábios, louvam e se curvam diante do Senhor Mahãbala. Eles realizam seus 
maiores desejos e se divertem alegremente. 


23. Boa penitência foi realizada por muitos depois de adorarem o Senhor. 
Grandes conquistas agradáveis aqui e após a morte foram garantidas por eles. 
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24. Ó brâmanes, a imagem Mahãbala de Siva em Gokarna, adorada e 
louvada, é a porta de entrada para a salvação. 


25. A adoração a Mahaãbala no décimo quarto dia na metade escura do 
mês de Mãgha concede a salvação especialmente, até mesmo para os 
pecadores. 


26. Nesse dia festivo de Siva, pessoas de todas as quatro castas vêm aqui 
de todos os países, desejosas de testemunhar os grandes festivais. 


27. Mulheres, idosos, crianças e pessoas das quatro fases da vida vão 
até lá, veem o Senhor dos deuses e obtêm contentamento. 


28. Foi pelo poder de Mahãbala que uma cândgali alcançou Sivaloka após 
adorar aquela imagem de Siva. 


Capítulo 9 - A realização do bom objetivo pela mulher pária 


Os sábios disseram: 

1. Ó Siúta, ó afortunado Suta, abençoado seja, você é o mais excelente 
entre os devotos de Siva. Ó senhor santo, por favor, narre a história da mulher 
pária que você acabou de mencionar. 


Súta disse: 

2. O brâmanes, ouçam com grande devoção essa história maravilhosa 
que ilustra o poder de Siva. Ela aumenta os sentimentos devocionais dos 
ouvintes. 


3. A mulher pária havia sido uma menina brâmane em seu nascimento 
anterior. Ela se chamava Saumini. Ela era provida de todos os sinais 
característicos. Seu rosto era brilhante como a lua. 


4. Ó brâmanes, aquela jovem donzela Saumini foi casada com um 
determinado jovem brâmane por seu pai. 


5. Após obter um marido, ó grandes brâmanes, ela, na flor da juventude, 
teve relações sexuais com ele e manteve os seus ritos auspiciosos. 


6. Ó brâmanes, então seu jovem marido, o menino brâmane, foi afligido 
por uma doença grave. Devido ao infortúnio de Saumini, ele morreu. 


7. Quando o marido faleceu, a mulher ficou muito angustiada, abatida e 
desanimada. Por algum tempo ela manteve sua conduta pura. Ela permaneceu 
em casa, como uma senhora bem comportada. 


8. Depois disso, embora fosse viúva, seu coração ficou contaminado por 
sentimentos lascivos porque ela ainda estava no auge da juventude. Ela então 
ultrapassou os limites da decência. 


188 


9. Ao saberem de seus delitos que macularam a família, seus parentes se 
reuniram, agarraram-na pelos cabelos, levaram-na para longe e a abandonaram. 


10. Um sSúdra importante a viu vagando pela floresta, levou-a para sua 
casa e fez dela sua esposa. 


11. Ela então passou a apreciar demasiadamente as relações sexuais, 
começou a comer carne e a beber vinho. Ela também teve uma filha com aquele 
sudra. 


12. Certa vez, enquanto o marido estava em algum lugar, Saumint, a 
transgressora, bebeu vinho e ansiou por carne. 


13. No estábulo externo, cabras e ovelhas estavam amarradas junto com 
vacas. Já estava anoitecendo, quando nada era visível devido à escuridão. Ela 
então pegou uma espada e saiu. 


14. Embriagada como estava, a mulher sórdida, obcecada por comer 
carne, matou um bezerro, pensando que era uma cabra, sem muita 
consideração. 


15. Depois de levá-lo para dentro, ela percebeu que era um bezerro. A 
mulher aterrorizada deixou escapar “Siva, Siva”, graças a algum mérito anterior. 


16. Ela meditou sobre Siva por um breve período. Mas o desejo por carne 
a dominou. Ela picou a carne do bezerro e comeu com grande prazer. 


17. Ó brâmanes, quando muito tempo se passou dessa maneira, Saumini 
morreu e foi para a residência de Yama. 


18. Yama examinou seus antecedentes e, levando em consideração seus 
méritos e deméritos, a mandou de volta do inferno para nascer em uma família 
pária. 


19. Caída da cidade de Yama, ela nasceu como uma menina cega 
congenitamente do ventre de uma mulher candala. Sua pele era tão escura 
quanto as brasas moriças. 


20. Ela nasceu cega. Durante sua infância, seu pai e sua mãe morreram. 
Ela não se casou com ninguém. Ela foi infectada pela lepra e ficou totalmente 
contaminada. 


21. Emaciada e angustiada pela fome, cega e se movimentando com um 
cajado na mão, ela de alguma forma subjugava seu fogo gástrico com os restos 
de comida dos cândalas próximos. 


22. Com grande dificuldade e sofrimento ela passou grande parte de sua 
vida. Quando a velhice afetou seu corpo, ela foi submetida a sofrimentos e 
angústias sem fim. 
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23. Certa vez ela soube de viajantes que iam visitar Mahabala e Gokarna 
no dia do festival de Siva. 


24. Então, motivada pelo desejo de obter roupas e refeições, ela 
caminhou lentamente para pedir esmolas ao público em geral. 


25. Ela andou de um lado para o outro pedindo às pessoas, implorando- 
lhes com palavras comoventes e mãos estendidas depois de chegar aquele 
local. 


26. Nas mãos estendidas da mulher suplicante, um viajante meritório 
lançou um ramo de folhas de bilva. 


27. Quando aquele feixe caiu em suas mãos, ela o apalpou repetidamente 
e, percebendo que não era comestível, ela o jogou fora, desanimada. 


28. Aquele ramo de folhas de bilva rejeitado por suas mãos durante a noite 
felizmente caiu no topo de uma imagem fálica de Siva. 


29. Assim, na noite de Siva Caturdagi, embora pedisse repetidamente aos 
viajantes, ela não conseguiu nada por intercessão do destino. 


30. Assim, involuntariamente ela guardou os ritos de Sivacaturdasi e se 
manteve acordada à noite e obteve grande bem-aventurança. 


31. Então, na manhã seguinte, dominada por grande tristeza, a mulher 
abatida voltou lentamente para sua terra natal, sozinha. 


32. Exausta pela longa fome, e vacilando e cambaleando a cada passo, 
ela de alguma forma percorreu a longa distância, mas caiu inconsciente. 


33. Sentada em uma carruagem aérea trazida imediatamente pelos 
Ganas de Siva, graças à misericórdia de Siva ela foi para a região de Siva. 


34. Ó brâmanes, como no início a mulher impura gritou o nome de Siva 
involuntariamente, ela adquiriu um grande mérito pelo qual alcançou a morada 
divina de Mahabala. 


35. Em Gokarna em Siva Tithi ela se manteve acordada à noite e jejuou. 
Ela realizou a adoração da imagem de Siva com o feixe de bilva. 


36. Isso foi fruto de uma ação meritória realizada inconscientemente. Ela 
se libertou pela graça de Mahãbala. 


37. Assim é a grande imagem de Mahabala, destrutiva dos pecados e a 
concessora imediata da bem-aventurança suprema. 


38. Ó brâmanes, desse modo eu descrevi para vocês a grandeza da 
excelente imagem de Siva Mahaãbala. 
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39. Eu mencionarei agora outra glória extraordinária da mesma. 
Simplesmente por ouvi-la, a devoção a Siva é gerada. 


Capítulo 10 - A grandeza e a glória de Mahabala 


Suta disse: 
1. Havia um rei muito virtuoso, Mitrasaha, na gloriosa família de Iksvaku. 
Ele era o maior dos arqueiros habilidosos. 


2. A senhora Madayanti, virtuosa e de natureza auspiciosa, era sua 
amada esposa, como Damayanti de Nala. Ela era conhecida como uma senhora 
casta. 


3. Adepto da caça, certa vez aquele rei Mitrasaha foi para uma floresta 
densa acompanhado por um enorme exército. 


4. Divertindo-se por lá, o rei matou um demônio perverso, Kamatha, que 
costumava atormentar os homens bons. 


5. O irmão mais novo do demônio, um pecador traiçoeiro, pensou: “Eu o 
vencerei por meios enganosos” e com essa má intenção se aproximou do rei. 


6. Ao vê-lo comportando-se humildemente ao procurar serviço sob as 
suas ordens, o rei fez dele o cozinheiro-chefe sem conhecer a sua verdadeira 
natureza. 


7. Depois de praticar esportes de caça por algum tempo na floresta, o rei 
abandonou a caçada e voltou alegremente para sua capital. 


8. No dia do Srãddha de seu pai o rei convidou seu preceptor Vasistha 
para o palácio e o alimentou com devoção. 


9. Ao ver o prato vegetariano e não vegetariano em que o demônio 
disfarçado de cozinheiro havia misturado carne humana, o preceptor falou. 


O preceptor disse: 
10. O rei ímpio, que vergonha. Traiçoeiramente você me ofereceu carne 
humana. Por isso você se tornará um demônio. 


11. Ao perceber que isso havia sido perpetrado pelo demônio, o preceptor 
ponderou e prescreveu um prazo de doze anos para a maldição. 


12. Pensando que a maldição era injustificada, o rei enfurecido estava 
prestes a devolver a maldição com um punhado de água. 


13. Então a casta e virtuosa rainha Madayanti caiu aos pés dele e 
implorou-lhe que se abstivesse de amaldiçoar. 
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14. Por deferência às súplicas dela, o rei desistiu de contra-amaldiçoar, 
mas deixou cair um punhado de água em seus próprios pés, que ficaram 
deformados. 


15. Ó grandes sábios, daquele dia em diante o rei ficou famoso no mundo 
como Kalmasanghri, em virtude daquela água. 


16. Pela maldição de seu preceptor, o sábio líder, o rei Mitrasaha, tornou- 
se um rãksasa terrível e violento, que vagava pela floresta. 


17. Transformado em raãksasa e semelhante a Yama, o destruidor do 
mundo, ele vagava pela floresta devorando vários seres vivos, homens e outros. 


18. Certa vez, em algum lugar da floresta, o rei, que era tão hediondo 
quanto o deus da morte, viu um casal recém-casado — um jovem sábio e sua 
jovem esposa, ocupados em relações sexuais. 


19. O demônio, habituado a comer carne humana, em seu estado de 
angústia devido à maldição capturou o jovem sábio para comê-lo como um tigre 
agarrando um cervo. 


20. A jovem, ao ver o marido dominado pelo demônio, ficou aterrorizada 
e suplicou-lhe com gritos comoventes. 


21. Apesar das repetidas súplicas, o demônio perverso e cruel, devorador 
de homens, cortou a cabeça do sábio brâmane e a devorou. 


22. A senhora casta aflita e angustiada lamentou muito. Ela recolheu os 
ossos do marido e acendeu uma pira funerária. 


23. A dama brâmane, desejosa de entrar na pira para seguir o marido, 
amaldiçoou o rei raksasa. 


24. A senhora casta entrou no fogo depois de proclamar: “De agora em 
diante, se você se unir a qualquer mulher no abraço sexual, você morrerá”. 


25. Após sofrer os resultados da maldição de seu preceptor, para a qual 
havia um limite de tempo, o rei recuperou a forma original e retornou alegremente 
ao palácio. 


26. Madayanti, que sabia da maldição da casta senhora brâmane, impediu 
seu marido, que demonstrava desejo de ter relações sexuais. Ela tinha muito 
medo da viuvez. 


27. O rei sem filhos ficou descontente com os prazeres da realeza. 
Rejeitando todas as riquezas, ele foi para a floresta. 


28. Ele viu a forma hedionda de Brahmahatyã seguindo-o de perto, 
ameaçando-o repetidas vezes e atormentando-o. 
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29. Abatido, o rei queria se livrar de Branhmahatyã. Ele tentou japas, ritos 
sagrados, sacrifícios e vários outros métodos. 


30. Ó brâmanes, quando Brahmahatyã não o deixou, apesar de ele ter 
recorrido a meios como a ablução cerimonial em centros sagrados, o rei foi para 
Mithila. 


31. Angustiado e atormentado pela ansiedade, o rei chegou a um parque 
nos arredores da cidade. Lá ele viu o sábio Gautama se aproximando dele. 


32. O rei avançou em direção àquele sábio de mente pura. Ele ficou 
satisfeito ao vê-lo. Ele se curvou a ele repetidas vezes. 


33. Quando o sábio perguntou sobre seu bem-estar, o rei soltou um 
suspiro de tristeza e angústia. Sob o olhar misericordioso dele, o rei sentiu-se 
contente e satisfeito. Ele disse o seguinte. 


O rei falou: 
34. O sábio, essa Branmahatyã interminável me atormenta. O caro, ela é 
imperceptível para os outros, mas me ameaça a cada passo. 


35. Um jovem brâmane foi devorado por mim quando eu estava sob as 
garras de uma maldição. Esse pecado não pode ser suprimido nem mesmo por 
milhares de ritos expiatórios. 


36. Ó sábio, eu vaguei por toda e tentei vários métodos para eliminá-lo. 
Mas ele não me deixa em paz. Isso não se deve ao fato de eu ser uma alma 
pecadora? 


37. Agora me parece que eu obtive as recompensas do meu nascimento, 
porque apenas pela sua visão o meu coração se enche de felicidade. 


38. Ó afortunado, eu, o pecador, busco refúgio em seus pés de lótus. 
Conceda-me paz, pela qual eu possa ser feliz. 


Suta disse: 
39. Rogado assim pelo rei, o bondoso Gautama o instruiu nos métodos 
expiatórios para pecados terríveis. 


Gautama disse: 

40. O rei excelente, muito bem. Abençoado seja. Não tenha nenhum medo 
dos pecados. Enquanto Siva for o governante, não poderá haver terror para os 
devotos que buscam refúgio nele. 


41.6 rei afortunado, ouça. Há outro santuário bem consagrado. Existe 
um templo de Siva chamado Gokarna. Ele destrói todos os grandes pecados. 


42. Pecados maiores que os maiores não podem permanecer lá. O próprio 
Siva está presente lá sob o nome de Mahaãbala. 
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43. Mahãbala é o imperador de todas as imagens fálicas. Ele assume 
quatro cores diferentes nos quatro Yugas. Ele dissipa todos os pecados. 


44. O excelente centro sagrado de Gokarna fica no litoral do oceano 
ocidental. Lá se encontra uma imagem fálica de Siva, destrutiva de grandes 
pecados. 


45. Grandes pecadores vão para lá, fazem suas abluções cerimoniais 
muitas vezes nas águas sagradas e adoram Mahaãbala. Todos eles alcançam a 
região de Siva. 


46. Ó rei, vá também para Gokarna, o templo de Siva. Depois de ir até lá 
e adorar Siva, obtenha o contentamento. 


47. Dê o seu mergulho sagrado nas águas sagradas de lá. Adore 
Mahabala. Assim você se livrará dos pecados e alcançará Sivaloka. 


Suta disse: 
48. Aconselhado assim por Gautama de alma nobre, o rei, com a mente 
cheia de alegria, chegou a Gokarna. 


49. Ele mergulhou nas lagoas sagradas e adorou Mahabala. Seus 
pecados foram eliminados sem restar o menor vestígio. Ele alcançou a grande 
região de Siva. 


50. Aquele que ouve essa narrativa agradável de Mahãbala vai para 
Siyaloka junto com os membros de sua família até vinte e uma gerações. 


51. Assim, a glória estupenda de Mahãbala, a imagem fálica de Siva, foi 
narrada para você. Ela dissipa todos os pecados. 


Capítulo 11 - A grandeza do Pasupatinatha coroado de lua 


Os sábios disseram: 
1. O Súta, ó Suta afortunado, você é abençoado com sua mente apegada 
a Siva. Essa história maravilhosa de Mahabala foi narrada por você. 


2. Por favor, descreva a glória sagrada das imagens fálicas destruidoras 
de pecados situadas no quadrante norte. 


Súta disse: 
3. O brâmanes, ouçam com respeito. Eu explicarei sucintamente a glória 
específica das imagens fálicas de Siva ao norte. 


4. Há outro santuário Gokarna destrutivo de grandes pecados. Há uma 
extensa floresta sagrada ali. 
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5. A imagem fálica de Siva coroado de lua, a mais excelente de todas, 
está situada lá. Ela foi instalada por Rãvana com grande devoção e proporciona 
todas as conquistas. 


6. Ó grandes sábios, sua localização ali é para abençoar o povo como a 
de Vaidyanatha, o oceano de misericórdia. 


7. Ao fazer a ablução cerimonial em Gokarna e adorar a Siva coroado de 
lua o devoto alcança Sívaloka. De fato. Isso é verdade, sem dúvida. 


8. É impossível descrever em detalhes a glória muito extraordinária do 
Senhor Siva, coroado de lua, que tem grande afeto por seus devotos. 


9. Desse modo a grandeza extrema do Siva fálico foi explicada para você. 
Agora ouça a da outra imagem fálica. 


j 10. No excelente centro sagrado" do sábio Migra, a imagem fálica de 
Siva foi instalada pelo grande sábio Dadhici. 


11. Após ir até lá e fazer a devida ablução cerimonial no lago sagrado, o 
devoto deve adorar essa imagem com reverência. 


- 12. O ídolo de Dadhica deve ser devidamente adorado para a propiciação 
de Siva por aqueles que buscam o fruto da peregrinação. 


13. Ó sábios excelentes, se isso for feito devidamente, o devoto se sentirá 
satisfeito. Depois de desfrutar de todos os prazeres aqui, ele atingirá a meta 
suprema após a morte. 


14. A imagem fálica de Siva conhecida como Rsisvara, instalada pelos 
sábios no centro sagrado da floresta Naimisa,!* produz felicidade. 


15. Ó grandes sábios, o gozo de prazeres mundanos e a salvação aqui e 
após a morte advirão até mesmo aos pecadores que a visitarem e adorarem. 


16. A imagem fálica destrutiva de pecados no centro sagrado de 
Hatyãharana!* deve ser particularmente adorada. Ela destrói até os pecados de 
vários massacres. 


17. Lalitesvara, a imagem fálica de Siva no centro sagrado de 
Devaprayãga, deve ser adorada pelos homens. Ela destrói todos os pecados. 


134 Não identificado. 

885 Naimisa, atual Nimsar, é uma região sagrada de Uttar Pradesh no distrito de Sitápur nas margens do 
Gomati. 

138 Não identificado. 
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18. A imagem fálica Pasupatisa na cidade de Nayapaãla,!*” famosa na 
terra, é a que concede a realização de todos os desejos. 


19. Essa imagem fálica tem a forma de um elmo. Eu narrarei a história na 
descrição de Kedaresvara. 


20. Perto dela se encontra a maravilhosa imagem fálica Muktinatha. Sua 
própria visão e adoração concedem prazer mundano aqui e libertação após a 
morte. 


21. Ó grandes sábios, as excelentes imagens fálicas nos quatro 
quadrantes foram assim descritas para todos vocês. O que mais vocês desejam 
ouvir? 


Capítulo 12 - A razão para Siva assumir a forma fálica (lihga) 


Os sábios disseram: 
1. O Suta, você sabe tudo pela graça de Vyãsa. Não há nada que você 
não saiba. Por isso o abordamos com uma pergunta. 


2. A forma fálica (lihga) de Siva é adorada em todo o mundo. Você disse 
isso. Existe alguma razão especial para isso? 


3. Parvati, a amada de Siva, é conhecida no mundo na forma de uma 
flecha. O Suta, qual é o motivo disso? Por favor, satisfaça a nossa curiosidade a 
esse respeito, fornecendo o relato que ouviu. 


Sútas disse: 
4. O brâmanes, a história de um Kalpa diferente foi ouvida por mim de 
Vyãsa. O sábios excelentes, eu narrarei a mesma. Por favor, escutem. 


5. Ouçam gentilmente o que aconteceu outrora entre os brâmanes na 
floresta Dãruvana!*8, Eu vou narrar assim como ouvi. 


6. Há uma floresta excelente cnamada Daruvana. Havia muitos sábios 
excelentes lá, grandes devotos de Siva que estavam sempre absortos na 
meditação sobre Siva. 


7. Ó grandes sábios, eles realizavam adoração a Siva incessantemente 
três vezes ao dia. Eles louvavam Siva com diferentes hinos devocionais. 


8. Certa vez, os principais devotos brâmanes de Siva, absortos na 
meditação sobre Siva, foram à floresta coletar galhos sacrificais. 


137 Nayapaãla (atual Nepal), um Estado-tampão entre a Índia e a China, está situado nos Himalaias. Foi lá 
que o Senhor Siva pregou o Pasupata-yoga. A região é sagrada para Siva e é chamada de Siddhiksetra ou 
Sivapitha. 

588 Dãruvana ou Darukãvana ou Deva Dãruvana é uma parte da montanha Himalaia perto de Badrinath. 
Veja a nota 15 [na página 18). 
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9. Nesse ínterim, o próprio Siva, assumindo uma forma muito horrível, foi 
até lá para testar a devoção deles. 


10. Ele era muito brilhante, mas estava totalmente nu. Ele espalhou cinzas 
por todo o corpo como único ornamento. Parado ali e segurando seu pênis, ele 
começou a exibir todos os tipos de truques cruéis. 


11. Foi com a intenção de fazer algo agradável para os habitantes da 
floresta que Siva, o favorito dos devotos, foi para a floresta à vontade. 


12. As esposas dos sábios ficaram extremamente assustadas com aquela 
visão. As outras mulheres, entusiasmadas e surpresas, se aproximaram do 
Senhor. 


13. Algumas o abraçaram. Outras seguraram as mãos dele. As mulheres 
estavam absortas em lutar umas com as outras. 


14. Enquanto isso, os grandes sábios chegaram lá. Ao vê-lo ocupado em 
atividades perversas, eles ficaram aflitos e enfurecidos. 


15. Os sábios, iludidos pela Mayã de Siva e mergulhados na tristeza, 
começaram a dizer: “Quem é esse? Quem é?" 


16. Quando o sábio nu não respondeu, os grandes sábios falaram aquele 
Purusa terrível. 


17. “Você está agindo de forma pervertida. Isso viola o caminho vêdico. 
Portanto, que o seu pênis caia ao chão”. 


Suta disse: 
18. Quando eles disseram isso, o pênis daquele Avadhúta, que era Siva 
de forma extraordinária, caiu instantaneamente. 


19. Aquele pênis queimou tudo à frente; onde quer que ele fosse, ele 
começava a queimar tudo lá. 


20. Ele foi para Patãla; ele foi para o céu; ele percorreu toda a terra; ele 
nunca permanecia fixo em lugar nenhum. 


21. Todos os mundos e as pessoas ficaram angustiados. Os sábios 
ficaram aflitos. Quer fossem deuses ou sábios, ninguém tinha paz ou alegria. 


22. Todos os deuses e sábios que não reconheceram Siva ficaram tristes. 
Eles se reuniram e correram até Brahmã e buscaram refúgio nele. 


23. Ó brâmanes, depois de irem para lá, eles reverenciaram e louvaram 
Brahma. Eles narraram o que havia acontecido a Brahma, o Criador. 


2f. Branmã os ouviu. Ele percebeu que eles haviam sido iludidos pela 
Mayã de Siva. Depois de se curvar a Siva, ele falou aos sábios excelentes. 
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Brahma disse: 
25. O brâmanes, vocês, embora sábios, fazem coisas tão desprezíveis. 
Então por que reclamar dos ignorantes que agem da mesma forma? 


26-27. Quem pode desejar felicidade depois de ofender e antagonizar 
Siva dessa maneira? Se uma pessoa não acolhe e não serve a um convidado 
ao meio-dia, a sua virtude é levada pelo convidado que em troca deposita nele 
o seu pecado. O que dizer então do próprio Siva como convidado? 


28. Enquanto o pênis não ficar parado, não poderá haver nada de bom 
nos três mundos. Eu lhes digo a verdade. 


29. Ó sábios, vocês devem fazer coisas que tornem fixo o pênis de Siva. 
Por favor, ponderem sobre isso em suas mentes. 


Suúta disse: | 
30. Assim incitados, os sábios se curvaram a Brahmã e disseram: “O 
Brahma, o que devemos fazer? Por favor, guie-nos nessa tarefa.” 


31. Quando os grandes sábios lhe perguntaram isso, Brahma, o avô dos 
mundos, os orientou. 


Brahma disse: 
32. Que os deuses propiciarem a deusa Parvati e orem. Se ela puder 
assumir a forma da passagem vaginal, aquele pênis ficará firme. 


33. Ó sábios excelentes, ouçam. Eu lhe direi o modo de proceder. Por 
isso, ajam com amor e devoção. Ela assim ficará satisfeita. 


34. Façam um diagrama místico de lótus com oito pétalas e coloquem um 
vaso sobre ele. A água dos centros sagrados deve ser derramada no vaso junto 
com os brotos de dúrvã e cevada. 


35. O vaso deve ser invocado com mantras vêdicos. Ele deve ser adorado 
de acordo com os rituais vêdicos após relembrar Siva. 


36. O pênis deve ser encharcado com aquela água, é grandes sábios. 
Quando a aspersão for feita com os mantras Satarudriya ele se tornará estável. 


37. Parvati na forma da passagem vaginal e uma flecha auspiciosa devem 
constituir o pedestal onde o falo será instalado ao som de mantras vêdicos.!* 


38. O Senhor Siva deve ser propiciado com oferendas de aromas doces, 
pasta de sândalo, flores perfumadas, incenso e outras coisas, bem como com 
oferendas de alimentos e outras formas de adoração. 


589 O pedestal em forma de vagina e o falo ali fixado simbolizam as eternas forças criativas personificadas 
como Sivã e Siva. 
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39. Com prostrações, hinos sagrados, instrumentos musicais e canções 
ele deve ser ainda mais propiciado. Os mantras Svastyayana devem ser 
repetidos e os devotos devem proclamar a vitória do Senhor. 


40. A seguinte oração deve ser recitada: “Ó Senhor dos deuses, fique 
satisfeito, ó encantador do universo. Você é o criador, protetor e aniquilador. 
Você é imperecível. 


. 41. Você é o início do universo, a origem do universo dentro do universo. 
O Senhor Siva, aquiete-se. Proteja todos os mundos.” 


42. Se isso for feito, sem dúvida haverá estabilidade. Não haverá 
nenhuma anomalia nos três mundos. Haverá felicidade eterna. 


Súta disse: 
43. O brâmanes, assim aconselhados, os deuses se curvaram a Brahmã 
e então buscaram refúgio em Siva desejando a felicidade dos mundos. 


44. Quando adorado com grande devoção e rogado, o Senhor Siva ficou 
encantado e falou com eles. 


O Senhor Siva disse: 
45. O deuses, ó sábios, ouçam com reverência as minhas palavras. Se o 
meu pênis estiver apoiado em uma passagem vaginal, haverá felicidade. 


46. Exceto Párvati, nenhuma outra mulher pode segurar o meu pênis. 
Segurado por ela, o meu pênis se aquietará imediatamente. 


Súta disse: 
47. O grandes sábios, ao ouvirem essas palavras, os sábios encantados 
e os deuses levaram Brahmã consigo e oraram a Parvati. 


48. Após propiciarem Parvati e o Senhor de bandeira de touro e 
realizarem os ritos mencionados anteriormente, o pênis excelente ficou estático. 


49. Os deuses e os sábios propiciaram Parvati e Siva por meio do 
procedimento prescrito nos Vedas em prol da virtude. 


50. Brahma, Visnu e outros deuses, os sábios e os três mundos, incluindo 
os seres móveis e imóveis, adoraram Siva particularmente. 


51. Siva e Parvati, a mãe do universo, ficaram satisfeitos. Aquele falo foi 
segurado por ela sob aquela forma então. 


. 52. Quando o falo foi estabilizado, houve felicidade em todos os mundos. 
O brâmanes, aquele falo se tornou famoso nos três mundos. 


53. O falo é conhecido como “Hatesa” e também como “Siva-Siva”. Ao 
adorá-lo, todas as pessoas ficam felizes em todos os aspectos. 
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54. Aqui tudo prosperará em abundância, conferindo felicidade e bem- 
aventurança supremas. Após a morte, ele concederá a libertação final. Sem 
dúvida. 


Capítulo 13 - A origem de Vatuka 


Súta disse: : 

1. O brâmanes, foi narrado para vocês como Siva passou a ser adorado 
nos três mundos sob a forma de uma imagem fálica. O que mais vocês querem 
ouvir? 


Os sábios disseram: 

2. O senhor santo, por favor, descreva a glória da imagem fálica conhecida 
como Andhakesgvara. Da mesma forma, cabe a você narrar de bom grado a glória 
de outras imagens fálicas. 


Suta disse: 
3. Outrora o asura Andhaka recorreu ao fosso profundo do oceano e 
manteve os três mundos sob seu controle. Ele atormentou os deuses. 


4. Ele costumava sair do fosso e atormentar as pessoas. Então ele, de 
grande bravura, reentrava no fosso. 


5. Ó grandes sábios, os deuses ficaram aflitos. Implorando a Siva 
repetidas vezes, eles contaram suas angústias para ele. 


Suta disse: 
6. Ao ouvir as palavras dos deuses, o encantado Senhor Siva, o 
aniquilador dos maus e a meta dos bons, respondeu. 


Siva disse: 
7. Eu matarei aquele asura Andhaka, o assassino de deuses. O deuses, 
partam com o exército. Eu também irei junto com os Ganas. 


8. Quando aquele terrível adversário dos deuses e dos sábios saiu do 
fosso, os deuses foram ocupá-lo. 


-* 9. Os asuras e os deuses travaram uma batalha terrível. Pelas bênçãos 
de Siva, os deuses se tornaram muito fortes. 


10. Atacado e atormentado pelos deuses, o asura retornava ao fosso 
quando foi perfurado pelo tridente por Siva, a alma suprema. 


11. Permanecendo lá, ele meditou sobre Siva e rezou: “Ao ver você na 
hora da morte, a pessoa se torna idêntica a você instantaneamente.” 


12. Assim louvado, Siva, satisfeito, falou com ele: “Diga a bênção que 


você deseja receber. Eu a concederei a você”. 
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13. Ao ouvir essas palavras, o asura falou novamente, depois de se curvar 
e louvar a Siva com sentimentos piedosos. 


Andhaka disse: 

14. O Senhor dos deuses, se você está satisfeito, conceda-me a 
auspiciosa devoção a você. (Compadecendo-se incomumente de mim, 
permaneça aqui. 


Suta disse: : 
15. Assim rogado, Siva lançou o asura naquele fosso. Ele próprio ficou lá 
na forma de uma imagem fálica com o desejo de ajudar o mundo. 


16. Se um homem adorar Andhakesa todos os dias, os seus desejos se 
realizarão dentro de seis meses. 


17-19. O brâmane que adora a imagem fálica benevolente por seis meses 
em busca de sustento se torna um Devalaka, um adorador de ídolos por 
subsistência. Ele não é admitido nos ritos comuns dos brâmanes. 


Os sábios disseram: | 
Quem é um Devalaka? Qual é a função dele? O inteligente, diga isso para 
orientar o povo. 


Suta disse: 

20. Havia um brâmane, Dadhici, que era bem versado nos Vedas e muito 
virtuoso. Ele estava absorto em sua devoção a Siva e interessado na tradição de 
Siva. 


21. Seu filho era conhecido como Sudarsana, cuja esposa era Dukúla. Ela 
nascera em uma família contaminada. 


22. O marido estava sempre sob o controle dela. Ele teve quatro filhos. 
Naturalmente, ele adorava Siva todos os dias. 


23. Então ocorreu que Dadhici teve que ir morar em outra aldeia junto com 
seus parentes. Os parentes não o deixaram voltar. 


24. Ao sair de casa, Dadhici, o devoto excelente, já havia instruído seu 
filho: “Seja devotado a Siva”. 


25. O filho de Sudarsana também adorava Siva. Ó grandes sábios, muito 
tempo se passou. 


26-28. Então, certa vez aconteceu que em uma ocasião de Sivaratri, 
quando todos praticavam o jejum, Sudarsana teve relações sexuais com sua 
esposa e então realizou a adoração. Mas antes de realizar a adoração ele se 
absteve de tomar banho. Por esse delito, Siva ficou furioso e disse: 


O Senhor Siva disse: 
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29. Ó patife, você teve relações sexuais com sua esposa na ocasião do 
Sivaratri. Sem tomar banho você realizou a adoração. Você é um sujeito 
imprudente. 


30. Por ter feito isso conscientemente, torne-se vadio e insensível. Você 
é um intocável para mim. Evite me tocar. 


Suta disse: | 
31. Amaldiçoado dessa maneira pelo Senhor Siva, Sudarsana, o filho de 
Dadhici, ficou insensível imediatamente, iludido pela Mayã de Siva. 


32. Ó brâmanes, entrementes, Dadhici, o excelente devoto de Siva, 
retornou da outra aldeia e soube dos fatos. 


33. Ele também foi repreendido por Siva. Por isso ele se sentiu muito 
angustiado. Ele gritou: “Oh, eu estou condenado por essa ação suja do meu 
filho”. 


34. Dadhici, honrado entre os bons, resmungava repetidas vezes: “Minha 
família excelente está amaldiçoada pelo mau comportamento do meu filho 
vicioso. 


35. Esse filho também está condenado. Ele aceitou uma mulher cruel e 
sórdida como esposa”. Assim o filho foi repreendido pelo pai, que se arrependeu. 


36. O pai então adorou Parvati com ritos excelentes, devoção sincera e 
perseverança, pela felicidade do filho. 


37. O próprio Sudarsana executou a adoração a Parvati com grande 
devoção, adotando o caminho da adoração a Candi e com hinos auspiciosos. 


38. Assim, por vários métodos e com devoção sincera, o pai e o filho 
propiciaram a deusa Parvati, que favorece seus devotos. 


39. Ó sábio, pela devoção de seu serviço, Candikã ficou encantada. Ela 
adotou Sudarsana como filho. 


40. Pelo bem de seu filho adotivo ela mesma implorou a Siva. Siva, que 
havia estado enraivecido, ficou bastante calmo. O filho também ficou satisfeito. 


41. Então, percebendo que o Senhor Siva, o deus de bandeira de touro, 
estava satisfeito, ela mesma se curvou diante dele e colocou o filho em seu colo. 


42-43. Fazendo a ablução do filho com ghee, Parvati entregou a seu filho 
SudarsSana o cordão sagrado de três cordas com um único nó e transmitiu 
instruções sobre o SivagãyatrT'*º, que consiste em dezesseis sílabas. 


140 Conforme uma escola de culto a Siva, a fórmula de dezesseis sílabas conhecida como Sivagayatri é a 
seguinte: vamadevaya dhimahi dhiyo yo nah pracodayat | 
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44. Então o menino brâmane executou a Samkalpapúja (adoração por 
concepção mental) dezesseis vezes, com o mantra de cinco sílabas com a 
palavra Sri prefixada, para Siva. 


45-46. Iniciando com a ablução cerimonial e terminando com a reverência 
final, ele adorou ao deus de bandeira de touro por meio de mantras devocionais, 
instrumentos musicais e adorações na presença dos sábios. Ele recitou vários 
nomes de Siva. Então Siva e Candikã, satisfeitos, disseram: 


47. Riqueza, grãos alimentícios etc., tudo o que for oferecido a mim será 
seu. Não há pecado nessa ação. 


48. Nos ritos relacionados a mim você oficiará como líder, especialmente 
nos ritos relativos à deusa. Ghee, óleo etc., tudo que me for oferecido será seu. 


49. Quando o rito Prajapatya for realizado, apenas um de vocês deverá 
estar presente. Só então a adoração estará completa. Senão tudo se tornará 
inútil. 


50. O Tilaka deve ser arredondado. Então vocês devem se banhar. Preces 
Sandhyã a Siva devem ser oferecidas e seu Gãyatri deve ser repetido. 


51. Depois de me prestar o serviço inicial, os outros ritos devem ser 
realizados conforme a tradição familiar. Quando tudo for assim realizado, haverá 
bem-estar. As suas falhas foram desculpadas por mim. 


Suta disse: : 
52. Após dizer isso, a alma suprema Siva consagrou seus quatro filhos 
como Vatukas nos quatro quadrantes. 


53. Depois de manter Sudarsana consigo como seu filho, ela concedeu 
bênçãos aos filhos dele e os abençoou de diversas maneiras. 


A Deusa disse: 
54. Entre vocês dois, quem se tornar meu Vatuka será vitorioso. Não há 
nenhuma dúvida disso. 


55. Aquele que o adora, adora a mim também. Você deve cumprir seus 
deveres sempre, ó filho. 


Suta disse: 
* 56. Assim, bênçãos foram concedidas ao nobre Sudarsana e a seus filhos 
por Siva e Siva por piedade pelo bem dos mundos. 


57. Por terem sido estabelecidos por Siva e Sivã, eles são conhecidos 
como Vatukas. Aqueles que negligenciam a penitência são conhecidos como 
Tapodhamas. 


58. Graças à misericórdia de Siva e Sivã eles prosperaram de diversas 
maneiras. Sua adoração no início é a grande adoração a Siva, a alma suprema. 
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59. Nenhuma adoração deverá ser realizada por ninguém enquanto a 
adoração a Siva não tiver sido realizada. Se isso não for feito a adoração não 
será auspiciosa. 


60. Seja auspicioso ou inauspicioso, o Vatuka não deve ser evitado. No 
rito Prajaápatya e no banquete, um único Vatu é considerado excelente. 


61. Nos ritos de Siva e Sivã essa diferença é marcante. Ó inteligente, 
ouça. O impecável, eu vou explicar agora. 


62-63. Eu explicarei, da maneira que ouvi, o evento que ocorreu na cidade 
do rei Bhadra, perto do santuário de Andhakesa, durante o rito diário de banquete 
no rito Prajapatya. 


64. Uma certa bandeira foi dada àquele rei por Siva que estava satisfeito 
com sua devoção. O Senhor também falou misericordiosamente ao rei. 


65-66. “A bandeira será hasteada e amarrada pela manhã. Ela cairá à 
noite. Isso acontecerá quando o rito Prãjapatya estiver completo e concluído. Do 
contrário, essa bandeira permanecerá fixa mesmo durante a noite”. Após dizer 
isso ao rei, o encantado Siva, o tesouro de misericórdia, desapareceu. 


67. Ó grande sábio, o rei adotou o procedimento de acordo com as 
instruções. O rito Prãjãpatya era realizado todos os dias de acordo com as regras 
de adoração a Siva. 


68. Se os ritos estivessem satisfatórios e completos, a bandeira se erguia 
sozinha pela manhã e caía durante a noite. 


69. Em certa ocasião, a função do Vatu ocorreu no início. A bandeira caiu 
antes mesmo do banquete. 


70. Ao vê-la ali, os eruditos foram questionados pelo rei. “Os brâmanes 
estão no banquete. Por que a bandeira não está hasteada”? 


71. Como foi que ela caiu? Ó brâmanes, digam-me a verdade”. Assim 
questionados, os brâmanes, os eruditos excelentes, disseram. 


72. “Ó grande rei, enquanto alimentavam os brâmanes, Vatuka, o filho de 
Candfi, foi alimentado no início. Siva ficou satisfeito. Por isso a bandeira caiu”. 


73. Ao ouvir isso, O rei e o povo ficaram surpresos. Eles os louvaram. 
74. Assim, a grandeza dos Vatukas foi realçada por Siva. Os Vatukas são 


glorificados como ritualistas excelentes por aqueles que conhecem as coisas de 
outrora. 
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75. A princípio, a adoração a Siva deve ser realizada somente pelos 
Batukas. Do contrário, não. Ninguém mais tem direito à adoração, como Siva 
disse. 


76. Eles devem concluir a adoração com as palavras: “Que a adoração 
seja encerrada”. Só esse é o trabalho deles. Nada mais. 


77. Ó grandes sábios, assim, tudo o que foi requisitado foi narrado a 
vocês; ao ouvir isso um homem obtém o fruto da adoração a Siva. 


Capítulo 14 - A origem do Jyotirlihga Somanatha 


Os sábios disseram: 
1. Por favor, descreva a grandeza dos Jyotirlihgas. Por favor, conte a 
origem deles e tudo o mais, da maneira que você ouviu. 


Súta disse: 

2. O brâmanes, por favor ouçam, eu vou narrar sua grandeza e origem 
sucintamente assim como ouvi do meu bom preceptor, ao máximo da minha 
capacidade intelectual. 


3. O primeiro deles é glorificado como Somanaãtha. Ó sábios, ouçam com 
atenção, desde o início, sobre a sua grandeza. 


4. Ó grandes sábios, a grandeza dos Jyotirlihgas não poderia ser descrita 
plenamente nem mesmo em centenas de anos. Mesmo assim eu vou lhes 
contar. 


5. Ó grandes sábios, Daksa, a grande alma, entregou suas filhas, Asvini 
e outras, em número de vinte e sete, em casamento para (o astro) Lua. 


6. Ao obterem Lua como marido, aquelas filhas brilharam 
extraordinariamente. Lua também, ao protegê-las, brilhava incessantemente. 


7. A joia brilha com ouro e o ouro brilha com a joia. Agora ouça o que 
aconteceu com o tempo. 


8. De suas vinte e sete esposas, ele não amava nenhuma tanto quanto 
amava Rohint. 


9. As outras ficaram angustiadas e procuraram amparo em seu pai. Após 
encontrá-lo, elas contaram a situação para ele. 


10. Ao ouvir aquilo, Daksa também ficou angustiado. Ó brâmanes, 
aproximando-se de Lua ele calmamente falou o seguinte. 


Daksa disse: 
11. O fonte de raios, você nasceu em uma família nobre. Como você pode 
demonstrar inconsistência em seu afeto para com suas dependentes? 
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12. Se você fez isso, pare. Basta. Isso não deve se repetir. Dizem que a 
discrepância de comportamento leva ao inferno. 


Súta disse: 
13. Após pedir isso a Lua, seu genro, dessa maneira, Daksa retornou para 
sua residência totalmente tranquilo. 


14. Lua não agiu de acordo com seu conselho, sendo enganado pela 
Maya de Siva, que ilude o universo. 


15. O bem-estar recai sobre aquele que está destinado a tê-lo. Como é 
que alguém destinado a atrair infortúnios pode ter felicidade? 


16. Estando sujeito à força do destino, Lua não aceitou o conselho. 
Apaixonado por Ronhini, ele negligenciou as outras. 


17. Ao saber disso, o hábil Daksa, muito angustiado, voltou a falar com 
Lua. Ele pediu a ele educadamente que corrigisse o seu comportamento. 


Daksa disse: 
18. O Lua, ouça. Embora solicitado repetidamente, você não atendeu às 
minhas súplicas. Portanto, você será vítima de uma doença debilitante. 


Suta disse: 
19. Logo que foi amaldiçoado, Lua contraiu tuberculose em um instante. 
Quando ele estava definhando, houve um grande clamor. 


20. Ó sábio, os deuses e os sábios ficaram extremamente agitados e se 
sentiram aflitos: “O que pode ser feito? O que vai acontecer agora?" 


21. Informados e rogados por Lua, Indra e outros deuses, Vasistha e 
outros sábios, procuraram refúgio em Brahma. 


22. Ó sábio, após se aproximarem dele em sua grande agitação, eles se 
curvaram e louvaram Brahmã e contaram tudo a ele. 


23. Ao ouvir suas palavras, Brahma ficou muito surpreso. Elogiando a 
Mayã de Siva ao alcance da audição deles, ele disse. 


Brahma disse: 
24. Ah, que pena! Isso é angustiante para o mundo inteiro. Lua é sempre 
perverso e contaminado. Agora Daksa o amaldiçoou. 


25. Muitas ações profanas foram cometidas pelo perverso Lua. Ó sábios, 
ó deuses, ouçam quais foram os primeiros delitos cometidos por ele. 


26. O sujeito perverso foi à casa de Brhaspati e raptou sua esposa Tara. 
Ele então se aliou aos daityas. 
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27. Tendo buscado o amparo dos daityas ele lutou contra o deus, embora 
proibido por mim e Atri. Então Lua devolveu Tárã para Brhaspati. 


28. Ao vê-la grávida, Brhaspati se recusou a aceitá-la de volta. Induzido 
por nós, ele a aceitou de má vontade. 


29-30. Mas ele disse: “Se ela rejeitar o feto, eu a aceitarei”. Quando lhe 
perguntaram de quem era o filho que ela gerava no útero, ela respondeu que o 
feto cresceu da semente de Lua. O sábios excelentes, eu então removi o feto e, 
instigado por mim, ela foi aceita por ele. 


31. De que serve narrar seus incontáveis atos cruéis anteriores”? Ele ainda 
continua a fazer coisas semelhantes. 


32. O que aconteceu não pode ser revertido. Eu lhes direi os recursos a 
serem adotados agora. Escute com atenção. 


33. Que Lua vá para o santuário auspicioso em Prabhãsa junto com os 
deuses. Que lá ele propicie Siva de acordo com os ritos Mrtyufjaya. 


34. Que ele faça a penitência sentado incessantemente diante do Senhor. 
O encantado Siva o curará da tuberculose em seguida. 


Suta disse: 
35. Ao ouvir as palavras de Brahma, os deuses e sábios retornaram ao 
local onde Daksa e Lua estavam presentes. 


36-37. Os deuses e os sábios consolaram Daksa e levaram Lua para 
Prabhasa.!*! Eles invocaram as águas sagradas de Sarasvati e de outros rios e 


realizaram a adoração à imagem fálica de barro de acordo com os ritos 
Mrtyuhijaya. 


38. Os deuses e os sábios de mente piedosa deixaram Lua em Prabhãsa 
e retornaram alegremente para suas moradas. 


39. Lua realizou penitência incessantemente durante seis meses. Ele 
adorou o deus de bandeira de touro com o mantra Mrtyuhjaya. 


40. Lua repetiu o mantra Mrtyuhijaya!!2 cem milhões de vezes. Ele meditou 
sobre o Senhor Mrtyufjaya com a mente serena. 


141 Essa região sagrada para Siva fica em Kathiawar. 
142 Veja o [O Grande Mantra Conquistador Da Morte, o Rig Veda 7.59.12 e] a Vajasaneyisamhita (do 
Suklayajurveda) 3.60: [Nós adoramos Tryambaka, o doce promotor de prosperidade. Como um pepino 
do caule, que eu me solte das amarras da morte, não desprovido de imortalidade. Nós adoramos a ele, 
Tryambaka, o provedor de protetores, de aroma doce. Como um pepino do caule, dali (da morte) e não 
de lá (da imortalidade) que eu me solte.” Tradução inglesa de Griffith com breves alterações. — E. M.). 
[Este é o Maha Mrityunjaya Mantra: 
Aum Tryambakam yajaamahe sugandhim pushtivardhanam | 
Urvaarukamiva bandhanaan-mrityormuksheeya maamritaat ||] 
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41. O Senhor Siva, que tem predileção por seus devotos, ficou satisfeito 
com a devoção dele e, manifestando-se ali, falou o seguinte. 


Siva disse: 

42. O Lua, que você seja feliz. Escolha a sua bênção, o que você desejar 
em sua mente. Eu estou satisfeito com você. Eu lhe concederei uma bênção 
excelente. 


Lua disse: 

43. “O Senhor dos deuses, se você está satisfeito, o que é que eu não 
posso conquistar? Ainda assim, 6 Senhor, não permita que o meu corpo se 
deteriore pela tuberculose. 


44. Perdoe as minhas falhas. Seja sempre benevolente para comigo”. 
Após ele dizer isso, Siva falou novamente. 


Siva disse: 
45. O Lua, que os seus raios diminuam dia após dia em uma quinzena e 
aumentem continuamente em outra. 


Súta disse: 
46. O brâmanes, quando isso aconteceu, os deuses alegres e os sábios 
foram até lá rapidamente. 


47. Após chegarem lá, eles ofereceram bênçãos para Lua. Eles uniram as 
palmas das mãos em reverência e se curvaram diante de Siva. Eles oraram a 
ele devotadamente. 


Os deuses disseram: 
48. O Grande Deus, ó Senhor dos deuses, reverências a você. O Siva, ó 
Senhor, permaneça fixo aqui junto com Uma. 


Suta disse: 
49. Então Lua louvou ao Senhor com boa devoção, primeiro na forma 
Nirguna e depois na forma Saguna.!* 


50-51. Siva ficou satisfeito com os deuses. Para aumentar a glória e a 
grandeza da região e de Lua, Siva permaneceu lá sob o nome de Somegvara. 
Ele se tornou famoso nos três mundos. Ó brâmanes, pela adoração Siva se torna 
o destruidor de doenças como tuberculose, lepra etc. 


52. Realmente abençoado e contente é aquele em cujo nome Siva, o 
Senhor dos mundos, permaneceu lá santificando o mundo inteiro. 


- 583. Um lago foi fundado ali por todos os deuses. Esse foi compartilhado 
por Siva e Brahma juntos. 


143 [Sem atributos e com atributos.) 
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54. Ele é famoso como o lago da lua na terra. Ele destrói os pecados. O 
homem que se banha lá se livra dos pecados em vida. 


55. Doenças incuráveis como a tuberculose são totalmente erradicadas 
se uma pessoa fizer abluções durante seis meses. 


56. Um homem piedoso obtém o fruto de circungirar a terra, se ele 
circundar Prabhãsa. Após a morte ele é homenageado no céu pelos deuses. 


57. Ao ver esse Somalifga a pessoa se livra de todos os pecados. Depois 
de desfrutar dos frutos conforme desejado, ela vai para o céu após a morte. 


58. Quem peregrina a esse lugar obtém os frutos de tudo o que tinha em 
vista. Não há dúvida disso. 


59-60. Vendo assim o fruto de tão alta ordem, os sábios e os deuses se 
curvaram alegremente a Siva e levaram Lua, agora livre do desgaste. 
Circungirando e louvando aquele centro sagrado, eles retornaram às suas 
moradas. Lua retomou suas atividades anteriores. 


61. Ó grandes sábios, assim os detalhes da origem de Somega foram 
narrados para vocês. Somesvara se originou dessa maneira. 


62. Quem ouve essa origem ou a narra aos outros realiza todos os desejos 
e se livra de todos os pecados. 

Capítulo 15 - A origem do Segundo Mallikãrjuna Jyotirlihga 

Suta disse: 

1. A seguir eu explicarei a origem de Mallikãrjuna, ao ouvir a qual o devoto 


se torna inteligente e se livra de todos os pecados. 


2. A história de Kumãra já foi narrada por mim. Eu vou explicar novamente. 
Ela é divina e destrutiva de todos os pecados. 


3-4. Quando Kumáãra, filho de Siva e poderoso inimigo de Tãraka, retornou 
a Kailasa, o sábio divino Nãrada foi lá e contou-lhe todas as notícias, como o 
casamento de Ganesvara, e corrompeu sua mente. 


5. Ao ouvir aquilo, Kumãra curvou-se diante de seus pais e foi para a 
montanha Kraufica,!!* embora proibido por seus pais. 


6. Devido à separação de seu filho, Parvati ficou angustiada. Então Siva 
a esclareceu. 


144 Ela é uma parte de Kailasa na qual o Mãnasarovara está situado. 
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7. Ó amada, por que você está aflita? Ó Parvati, não fique triste. Ó bela 
senhora, nosso filho certamente retornará. Não deixe que a sua grande angústia 
a domine. 


8. Quando a aflita Parvati não deu atenção ao conselho dele, os sábios 
celestiais foram enviados a Káãrttika por Siva. 


9. Os deuses e os sábios, acompanhados por seus atendentes, foram lá 
alegremente para trazer Kumãra de volta. 


10. Eles foram até lá e se curvaram a Kumãra, imploraram-lhe de muitas 
maneiras e pediram-lhe humilde e respeitosamente. 


11. Incitado por um grande orgulho, Kumãra não se importou com as 
súplicas dos deuses e sábios, misturadas com as ordens de Siva. 


12. Então eles retornaram para Siva. Depois de o reverenciarem e se 
despedirem dele, eles retornaram para suas residências. 


13. Quando ele não retornou, a deusa Parvati sentiu severamente as 
dores da separação de seu filho. Siva também estava extremamente infeliz. 


14. Angustiados e atormentados conforme as convenções do mundo, por 
afeto eles foram até o lugar onde o filho estava. 


15. Ao saber da chegada de seus pais, do topo da montanha Kumara 
avançou trinta e seis quilômetros por desconsideração pelo amor deles. 


16. Quando ele avançou pela colina Kraufica, Siva e Parvati ficaram para 
trás, assumindo a forma ígnea. 


17. Por afeição filial eles costumavam visitar Kumãra no último dia de cada 
quinzena. 


18. Siva vai para lá no dia de Amãvasyã e Pãrvati no dia de lua cheia. 


19. Daquele dia em diante aquela imagem fálica de Siva nascida de 
Mallikãrjuna tornou-se famosa nos três mundos. 


20. Aquele que vê aquela imagem fálica se livra de todos os pecados e 
realiza todos os desejos. Não há dúvida disso. 


21. A sua angústia desaparece. Ele obtém a felicidade suprema. Ele 
nunca sofre o tormento do renascimento no ventre da mãe. 


22. Não há dúvida de que ele obtém riqueza abundante, grãos 
alimentícios, fama, saúde e os frutos dos desejos por ele nutridos. 


23. Assim foi narrada a origem do segundo Jyotirlihga Mallika. Ele 
concede felicidade e bem-estar ao mundo. 


210 


Capítulo 16 - A grandeza do Jyotirlihga Mahãkáãla 


Os sábios disseram: 
1. O Súta, você sabe tudo pela graça de Vyãsa. Nunca nos cansamos de 
ouvir sobre os Jyotirlihgas. 


2. Portanto, ó senhor santo, seja bondoso para conosco e descreva o 
terceiro Jyotirlihga para nós agora. 


Súta disse: 

3. O brâmanes, quando estou na companhia de todos vocês, os gloriosos, 
eu me sinto abençoado e contente. De fato, bem-aventurada é a associação com 
os santos. 


4. Portanto, considerando a minha boa sorte, eu narrarei a história divina 
santificadora e destruidora de pecados. Por favor, ouçam essa história 
respeitosamente. 


5. Há uma bela cidade, Avanti!*, que proporciona libertação a todas as 
almas. Ela é uma das favoritas de Siva, altamente meritória e santificadora. 


6. Um brâmane excelente absorto na realização de ritos auspiciosos vivia 
lá. Ele estudava os Vedas e realizava os ritos vêdicos. 


7. O brâmane mantinha fogos sacrificais. Ele era devoto de Siva. Todos 
os dias ele adorava o ídolo de Siva. 


8. Esse brâmane Vedapriya sempre estava interessado em adquirir 
conhecimento perfeito. Após assegurar os frutos dos ritos sagrados, ele atingiu 
a meta dos bons. 


9. Ó sábios excelentes, ele teve quatro filhos parecidos com ele. Eles não 
eram inferiores aos seus pais e estavam sempre empenhados na adoração a 
Siva. 


10. O mais velho era Devapriya. O seguinte era Priyamedhas. O terceiro 
era Sukrta e o quarto era Dharmavahin de bons ritos. 


11. Graças ao poder do mérito deles, a felicidade aumentou na terra, 
assim como a lua cresce incessantemente na metade clara do mês. 


12. Suas boas qualidades também se desenvolveram, encantando e 
agradando a todos. Aquela cidade estava envolta em esplendor bramânico. 


13. Ó brâmanes excelentes, saibam qual foi o evento excelente que 
aconteceu nesse meio tempo. Eu o narrarei da maneira que ouvi. 


145 A cidade Avanti é idêntica a Ujjayini, a atual Ujjain. 
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14. Havia um grande asura, Duúsana, na colina Ratnamãla.'*º Ele era 
muito poderoso. Ele era o rei dos daityas, empenhado incessantemente em odiar 
a virtude e os ritos virtuosos. 


15. Graças à concessão de bênçãos por parte de Brahma, ele considerava 
o universo inteiro como insignificante. Os deuses foram derrotados por ele e 
expulsos de seus lugares e posições. 


16. Os ritos vêdicos e os ritos conforme as Smrtis por toda a terra foram 
suprimidos por aquele sujeito perverso como coelhos por um leão. 


17. Quaisquer que fossem os ritos vêdicos celebrados nos santuários e 
centros sagrados, eles foram interrompidos por ele. Dharma foi exilado para um 
lugar distante. 


18. “Há uma linda cidade, Avanti.” Pensando assim, ouçam o que o asura 
fez. 


19. Acompanhado por um vasto exército, o grande asura Dúsana foi para 
lá, desejando ferir os brâmanes residentes na cidade. 


20. Depois de chegar ao local, aquele grande patife, que odiava os 
brâmanes, chamou quatro daityas robustos para si e disse estas palavras. 


O Daitya falou: 
21. Por que os brâmanes perversos não fazem o que eu digo? Todos 
esses envolvidos em ritos e rituais vêdicos merecem ser punidos por mim. 


22. Ó daityas excelentes, os deuses e os reis do mundo foram derrotados 
por mim. Por que os brâmanes não deveriam ficar sob o meu controle? 


23. Se quiserem viver felizes, que eles abandonem os ritos de Siva e os 
rituais dos Vedas. 

24. Do contrário, a sobrevivência deles é incerta. Eu digo isso com 
sinceridade. Portanto, ajam sem hesitação. 


Suta disse: 
25. Ao ouvirem isso e receberem as instruções, os quatro daityas 
cercaram os quatro cantos da cidade como o fogo da dissolução. 


26. Ao saberem da intenção dos daityas, os brâmanes não ficaram nem 
um pouco angustiados porque estavam ocupados em meditar sobre Siva. 


27. Recorrendo à coragem, os brâmanes não recuaram nem um passo da 
meditação. Com Siva para ajudar, quem pode permanecer em perigo? 


148 Não identificada. Sua identificação com Ratnagiri na região sul de Maratha é incerta. 
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28. Entretanto, toda aquela cidade auspiciosa foi invadida por eles. As 
pessoas foram atormentadas e elas correram até os brâmanes. 


As pessoas disseram: 
29. O senhores santos, o que deve ser feito? Os asuras perversos 
chegaram. As pessoas estão sendo torturadas. Eles chegaram muito perto. 


Suta disse: 
30. Ao ouvirem suas palavras, os brâmanes, os filhos de Vedapriya, 
sempre colocando sua fé em Siva, falaram o seguinte. 


Os brâmanes disseram: 
31. Ouçam, não temos um exército para espantar os asuras perversos. 
Não temos armas para expulsá-los. 


32. A desonra e o insulto geral refletem naquele que nos apoia. Ademais, 
o que pode acontecer a Siva que é onipotente? 


33. Que o Senhor Siva nos proteja do terror dos asuras. Exceto Siva, 
favorável a seus devotos, não há outro refúgio. 


Suta disse: 

34-35. Assim encorajados, eles realizaram a adoração ao ídolo de barro 
de Siva. Eles permanecem firmemente dedicados à meditação. Ao vê-los assim, 
o poderoso Dusãna gritou: “Que eles sejam mortos. Que eles sejam amarrados”. 
Mas os brâmanes, os filhos de Vedapriya, absortos em meditar sobre Siva, não 
ouviram os gritos. 


36. Quando o Daitya perverso quis matar os brâmanes, o local próximo 
ao ídolo Parthiva desabou com um estrondo alto. 


37. Do abismo assim criado, Siva se ergueu assumindo uma forma 
horrenda. Ele ficou famoso como Mahãkala, o matador de ímpios e a meta dos 
bons. 


38. “Eu sou Mahakáãla (o Grande Deus da Morte) hostil a ímpios como 
você. O pecador, vá embora, deixe a presença desses brâmanes.” 


39. Após dizer isso, Siva reduziu Dúsana e seu exército a cinzas 
imediatamente com um mero som de Hum. 


40. Dúsana e uma parte de seu exército foram mortos por Siva, a grande 
alma. Outra parte do exército fugiu. 


41. Assim como a escuridão se dissipa ao ver o sol, assim aquele exército 
foi destruído ao ver Siva. 


42. Tambores divinos soaram. Uma chuva de flores caiu. Visnu, Brahmã 
e outros deuses foram lá. 
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43. Após se curvarem ao benfeitor dos mundos, os brâmanes uniram as 
palmas das mãos em reverência e o louvaram com diferentes hinos. 


44. Depois de confortar os brâmanes, o encantado Siva pediu aos 
brâmanes que escolhessem a bênção que quisessem. 


45. Ao ouvirem isso, os brâmanes devotos, com as palmas unidas em 
reverência e as cabeças inclinadas, se curvaram a Siva e disseram. 


Os brâmanes falaram: 
46. O Senhor, ó castigador dos ímpios, ó Siva, conceda-nos a libertação 
do oceano da existência mundana, ó Siva. 


47. Ó Siva, você deve ficar aqui para proteger o povo. Ó Senhor Siva, 
salve aqueles que o veem. 


Suta disse: , 
48. Assim rogado, Siva permaneceu naquele abismo auspicioso para 
proteger seus devotos após conceder-lhes a meta dos bons. 


49. Os brâmanes obtiveram a salvação. A base de apoio de Siva na forma 
de Linga se estendia por três quilômetros em cada uma das quatro direções. 


50. Ó brâmanes, Siva ficou famoso como Mahãkalesvara. Ao ver essa 
imagem ninguém terá sofrimento nem mesmo em sonhos. 


51. O homem que adora essa imagem com um desejo em mente realizará 
o mesmo aqui e obterá a salvação após a morte. 


52. Ó grandes seres de bons ritos, a origem e a grandeza de Mahãkãla 
foram assim narradas para vocês. O que mais vocês querem ouvir? 


Capítulo 17 - A grandeza do Jyotirlihga Mahãkáãla 


Os sábios disseram: 
1. O inteligentíssimo, por favor descreva novamente a grandeza do 
Jyotirlihga Mahakala, o protetor de seus devotos. 


Súta disse: 
2. O brâmanes, ouçam com interesse a grandeza, que aumenta a 
devoção, de Mahakala, o protetor dos devotos. 


3. Em Ujjayini havia um rei, Candrasena, devoto de Siva, que havia 
conquistado seus órgãos dos sentidos e que conhecia os princípios de todos os 
sastras. 


4 Ó brâmanes, o Gana Manibhadra, honrado pelo povo, o líder dos Ganas 
de Siva, era amigo daquele rei. 
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5. Certa vez, o líder Gana de mentalidade generosa, Manibhadra, deu- 
lhe, com prazer, a grande joia Cintâmani. 


6. A joia era tão brilhante quanto o sol. Ela brilhava como Kaustubha. Ela 
abençoava auspiciosamente quando era meditada, ouvida ou avistada. 


7. Qualquer coisa feita de bronze, cobre, estanho ou pedra que tocasse a 
superfície brilhante dela se transformava em ouro. 


8. Usando aquela joia em volta do pescoço, o rei Candrasena, dependente 
de Siva, brilhava muito como o sol em meio aos deuses. 


9. Ao saberem que o excelente rei Candrasena tinha o Cintâmani em volta 
do pescoço, os corações dos reis da terra ficaram agitados devido à ganância. 


10. Os reis, tentando ignorantemente rivalizar com ele, imploravam a 
Candrasena aquela joia obtida do deus. Eles usaram vários métodos para 
conseguir a joia. 


11. Ó brâmanes, a importunação dos reis era anulada por Candrasena, 
um devoto convicto de Siva. 


12. Desapontados e assim ofendidos por ele, os reis de todas as terras 
ficaram furiosos contra ele. 


13. Então os reis, totalmente equipados com os quatro tipos de 
exércitos, !4” tentaram derrotar Candrasena em batalha. 


14. Eles se uniram, deliberaram e conspiraram entre si. Com um vasto 
exército eles sitiaram os quatro portões principais de Ujjayint. 


15. Ao ver sua cidade assim atacada pelos reis, o rei Candrasena 
procurou a proteção de Mahakalesvara. 


16. Sem dúvidas ou hesitações, sem ingerir nenhum alimento, aquele rei 
de determinação firme adorou Mahakaãla dia e noite sem voltar sua mente para 
nada mais. 


17. Então o Senhor Siva, com a mente encantada, arquitetou uma maneira 
de salvá-lo. Ouçam com atenção. 


18. Ó brâmanes, naquele mesmo momento uma certa vaqueira, que 
vagava aqui e ali naquela cidade excelente acompanhada por seu filho, se 
aproximou de Mahãkala. 


19. Ela havia perdido o marido. Ela carregava o filho de cinco anos. Com 
grande devoção ela assistiu ao culto Mahakala realizado pelo monarca. 


147 Um exército completo consiste em elefantes, carruagens, cavalaria e infantaria. 
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20. Após testemunhar a adoração maravilhosa a Siva realizada por ele e 
se curvar, ela retornou ao seu acampamento. 


21. O filho daquela vaqueira, que assistiu a tudo por curiosidade, pensou 
em realizar a adoração a Siva de forma semelhante. 


22-23. Ele trouxe de algum lugar um seixo fino e o considerou seu 
Sivalihga. Ele o colocou em um lugar vazio, não muito longe de seu 
acampamento. Vários artigos foram concebidos por ele como aromas doces, 
ornamentos, tecidos, incenso, lamparinas, grãos de arroz e grãos alimentícios 
no decorrer de sua adoração. 


24. Adorando repetidas vezes com folhas e flores encantadoras, ele 
dançou de várias maneiras e fez reverências repetidas vezes. 


25. Enquanto a sua mente estava absorta na adoração a Siva, a vaqueira, 
sua mãe, o chamou para fazer sua refeição. 


26. Quando o filho, absorto no culto, não foi se alimentar, embora tenha 
sido cnamado muitas vezes, a mãe foi até lá. 


27. Ao vê-lo sentado na frente de Siva de olhos fechados, ela agarrou sua 
mão com raiva, arrastou-o e bateu nele. 


28. Quando a criança não veio, mesmo depois de ser arrastada e 
espancada, ela jogou a imagem para longe e arruinou sua adoração. 


29. Repreendendo o filho que lamentava de modo comovente, a vaqueira 
enfurecida entrou novamente em sua casa. 


30. Ao ver a adoração arruinada por sua mãe, o menino caiu ao chão e 
lamentou: “O Senhor, ó Senhor”. 


31. Em sua extrema aflição, ele ficou inconsciente de repente. 
Recuperando a consciência depois de um tempo, ele abriu os olhos. 


32. Imediatamente o acampamento tornou-se um belo templo de 
Mahakala. Graças às bênçãos de Siva, aquela criança viu tudo aquilo. 


33. A porta era feita de ouro. Havia festões excelentes na porta. O templo 
tinha um estrado brilhante cravejado de diamantes azuis puros e valiosos. 


3t. O templo era equipado com muitas cúpulas douradas como taças, 
colunas brilhantes enfeitadas com joias e o chão era pavimentado com tijolos de 
cristal. 


35. No centro, o filho do vaqueiro viu um lihga de Siva enfeitado com joias, 
a mina de misericórdia, junto com os artigos que ele usava para adoração. 
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36. Ao ver isso, o menino ficou muito surpreso mentalmente. Ele se 
levantou imediatamente. Parecia que ele estava imerso no oceano de grande 
bem-aventurança. 


37. Ele louvou e se curvou diante de Siva repetidas vezes. Quando o sol 
se pôs, o menino saiu do templo Siva. 


38. Então ele viu seu próprio acampamento, tão lindo quanto a cidade de 
Indra. Ele tinha de repente se transformado em um de ouro, de natureza diversa 
e muito brilhante. 


39. Ele adentrou a casa equipada com tudo que o que brilhava e cintilava 
a noite. Joias e peças de ouro estavam espalhadas por toda parte. Ele estava 
feliz. 


40. Lá ele viu sua mãe dormindo. Ela era como uma dama celestial com 
todas as características divinas. Seus membros brilhavam e cintilavam com joias 
ornamentais. 


41. Ó brâmanes, então aquele filho, objeto especial das bênçãos de Siva, 
animado pela felicidade despertou sua mãe imediatamente. 


42. Levantando-se e vendo tudo maravilhoso, jamais visto antes, foi como 
se ela estivesse imersa em grande bem-aventurança. Ela abraçou o filho. 


43. Ouvindo de seu filho tudo sobre a graça benigna do Senhor de Párvati, 
ela enviou uma mensagem ao monarca que adorava Siva constantemente. 


44. O rei, que havia concluído a celebração dos ritos durante a noite, 
chegou lá imediatamente e viu a refulgência do filho do vaqueiro em propiciar 
Siva. 


45. Ao ver tudo na companhia dos seus ministros e do sumo sacerdote, o 
rei ficou imerso no oceano de grande felicidade e encorajado. 


46. Derramando lágrimas de amor e repetindo os nomes de Siva com 
prazer, o rei Candrasena abraçou o menino. 


47. Ó brâmanes, houve júbilo notável e extraordinário. Animados pela 
felicidade, eles cantaram as canções gloriosas do Senhor Siva. 


48. Por causa desse evento maravilhoso, dessa manifestação da 
grandeza de Siva e da agitação em meio aos cidadãos, a noite passou como se 
fosse apenas um momento. 


49. Os reis que sitiaram a cidade para um ataque ouviram falar desse 
acontecimento pela manhã através dos seus espiões. 


50. Extremamente surpresos ao ouvirem aquilo, os reis que tinham ido 
para lá se reuniram e deliberaram entre si. 
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Os reis disseram: , 
51. Esse rei Candrasena é um devoto de Siva e, portanto, invencível. O 
rei de Ujjayini, a cidade de Mahãkala, nunca se angustia. 


52. O rei Candrasena é um grande devoto de Siva, visto que até as 
crianças de sua cidade praticam os ritos de Siva. 


53. Certamente Siva ficará furioso se o ofendermos. Estaremos 
condenados se Siva se enfurecer. 


54. Portanto, façamos uma aliança com ele. Nesse caso, o Senhor Siva 
será compassivo para conosco. 


Suta disse: 

55. Decidindo isso, os reis abandonaram a inimizade. Eles recuperaram a 
pureza mental. Eles ficaram satisfeitos. Eles abandonaram suas armas e 
mísseis. 


56. Permitidos e encorajados por Candrasena, eles entraram em Ujjayini, 
a bela cidade de Mahakala, e o adoraram. 


57. Depois eles foram para a casa da vaqueira. Eles elogiaram sua boa 
fortuna com bênçãos divinas. 


58. Lá eles foram recebidos e homenageados por Candrasena. Sentados 
em um assento muito digno, eles o parabenizaram e se admiraram. 


59. Ao verem o santuário de Siva e o Siva-Lihga que surgiu graças ao 
poder do filho da vaqueira, eles fixaram a mente em Siva. 


60. Os reis encantados buscaram a simpatia de Siva e ofereceram várias 
coisas valiosas ao vaqueirinho. 


61. Os reis fizeram dele o comandante dos vaqueiros em todas as suas 
diferentes terras. 


62. Nesse ínterim, Hanúmat, o brilhante Senhor dos macacos, adorado 
pelos deuses, manifestou-se lá. 


63. Os reis ficaram perplexos com a chegada dele. Eles se levantaram em 
reverência e prestaram-lhe homenagens, perfeitamente humildes em sua 
devoção. 


64. Adorado por eles e sentado no meio deles, o Senhor dos macacos 
abraçou o vaqueirinho e olhou para os reis e disse. 


Hanúmat disse: , 
65. Prosperidade a todos vocês. O reis e todas as almas aqui, ouçam. 
Exceto Siva, não há outra meta para os seres humanos. 
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66. Esse menino vaqueiro felizmente viu a adoração a Siva. Sem o uso 
de mantras ele adorou a Siva e obteve felicidade. 


67. Esse menino, o devoto mais excelente de Siva, o promotor da glória 
dos vaqueiros, desfrutará de todos os prazeres aqui e alcançará a salvação após 
a morte. 


68. Em sua linhagem, na oitava geração, haverá um vaqueiro famoso, 
Nanda. O próprio Visnu nascerá como filho dele, Krsna. 


69. Doravante esse vaqueirinho obterá glória em todo o mundo com o 
nome de Srikara. 


Suta disse: 
70. Após dizer isso, o filho de Afijanã,!* o Senhor dos macacos na forma 
de Siva, misericordiosamente olhou para os reis e para Candrasena. 


71. Ele então iniciou o inteligente menino vaqueiro Srikara com alegria 
nos ritos de Siva agradáveis ao Senhor. 


72. Ó brâmanes, enquanto todos eles olhavam para Candrasena e 
Srikara, o encantado Hanúmat desapareceu dali. 


73. Os reis contentes que foram devidamente homenageados se 
despediram de Candrasena e retornaram pelo caminho por onde vieram. 


74. O brilhante Srikara, iniciado por Hanúmat, propiciou Siva junto com 
brâmanes bem versados em ritos sagrados. 


75. O rei Candrasena e Srikara, o vaqueirinho, adoraram Mahãkãla com 
grande devoção e prazer. 


76. No devido tempo, Srikara e Candrasena, propiciando Mahákãla, 
alcançaram a grande região do Senhor Siva. 


77. Assim é a forma fálica de Siva Mahãkala, a meta dos bons, o matador 
dos iníquos em todos os aspectos, que favorece seus devotos. 


78. Desse modo, o grande segredo, a narrativa santificadora que concede 
toda felicidade, conduz ao céu e aumenta a devoção a Siva, foi narrada para 
vocês. 


148 Afijana, mãe de Hanúmat, era filha de Kufijara e esposa de Kesarin. Certa vez ela estava sentada no 
topo de uma montanha, sua vestimenta estava levemente deslocada e o deus do vento, apaixonado por 
sua beleza, assumiu uma forma visível e pediu-lhe que cedesse aos seus desejos. Ela pediu-lhe que não 
violasse sua castidade, com o que ele consentiu. Mas como ele fixou seu desejo nela, ela concebeu um 
filho chamado Hanúmat. 
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Capítulo 18 - A grandeza do Jyotirlihga Omkãresvara 


O sábio disse: 
1. O Sita, ó afortunado Súta, uma história maravilhosa foi narrada sobre 
Mahakala, a imagem fálica de Siva que protege seus devotos. 


2. Ó principal dos sábios, por favor, descreva o quarto Jyotirlihga do 
Grande Senhor, o destruidor de todos os pecados, em Omkara. 


Súta disse: 

3. O brâmanes, ó grandes sábios, com prazer eu descreverei para vocês 
como a imagem fálica do Senhor Siva chamada Paramesa se manifestou em 
Omkáãra. Ouçam. 


4. Certa vez, o santo sábio Nãrada serviu com grande devoção à forma 
fálica de Siva chamada Gokarna depois de ir para lá. 


5. De lá o sábio excelente foi para Vindhya,!*º o senhor das montanhas. 
Ele foi devidamente adorado pela montanha com grande honra. 


6. “Tudo está presente em mim. Eu sou todo-perfeito”. Foi com essa 
obsessão que ele se sentou diante de Nãrada. 


7. Ao perceber sua arrogância, Nãrada, o dissipador do orgulho, soltou 
um suspiro e permaneceu lá. Ao ouvir isso, Vindhya falou novamente. 


Vindhya disse: 
8. “Que falha você vê em mim que você respira fundo desse modo?” Ao 
ouvir essas palavras, o grande sábio Nãrada falou novamente. 


Nãrada disse: 
9. Tudo está presente em você. Mas Meru é superior. Ele é classificado 
entre os deuses. Mas você não. 


Suta disse: 
10. Após dizer isso, Nãrada deixou o local e seguiu pelo caminho por onde 
veio. Vindhya ficou angustiado. “Oh, minha vida é uma vergonha!”, ele exclamou. 


11. “Eu propiciarei Siva, o Senhor do Universo, e farei penitência”. 
Decidindo assim mentalmente, ele buscou refúgio em Siva. 


12. Com grande zelo ele foi ao local onde o próprio Omkáãra estava 
presente. Lá com barro ele fez um ídolo de Siva. 


13. Durante seis meses continuamente ele propiciou Siva. Engajado em 
meditar sobre Siva, ele nunca saía do local de penitência. 


149 Um dos sete kula-parvatas. Ela constitui a linha divisória entre o norte e o sul. É a nascente do Narmada, 
Sarasã e outros rios. Várias lendas estão associadas ao seu nome. 
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14. Ao ver a penitência de Vindhya, Siva, o encantado consorte de Pãrvati 
revelou-lhe a sua forma real, inacessível até mesmo aos yogues. 


15. Encantado, ele disse: “Diga-me o que você deseja em sua mente. Eu 
estou muito feliz com a sua penitência. Eu realizo os desejos dos meus devotos.” 


Vindhya disse: 

16. O Senhor dos deuses, se você está satisfeito, dême um intelecto por 
meio do qual eu possa alcançar meu objetivo. Ó Siva, você sempre favorece os 
seus devotos. 


Suta disse: , 
17. Ao ouvir isso, o Senhor Siva pensou consigo mesmo: “Esse Vindhya 
de intelecto iludido deseja uma bênção com potencial para atormentar os outros. 


18. O que farei? Eu devo conceder uma bênção que, sendo auspiciosa 
para ele, não possa incomodar os outros.” 


Suta disse: l , 
19. Mesmo assim, Siva concedeu-lhe aquela bênção excelente: “O 
Vindhya, rei das montanhas, faça como quiser.” 


20. Nesse momento os deuses e os sábios adoraram Siva e disseram: 
“Você deve ficar aqui.” 


21. Ao ouvir as palavras dos deuses, o encantado Senhor Siva o fez com 
prazer pela felicidade dos mundos. 


22. A imagem fálica de Siva conhecida como Omkãra é dupla. No 
Pranava, Sadasiva passou a ser conhecido como Omkáãra. 


23. O que nasceu do ídolo de barro se tornou Paramesvara. Ambos 
realizam os desejos dos devotos. O brâmanes, eles proporcionam prazeres 
mundanos e salvação. 


24. Os deuses e os sábios realizaram então sua adoração. Depois de 
propiciarem o deus de bandeira de touro, eles obtiveram muitas bênçãos. 


25. Ó brâmanes e os deuses retornaram para suas moradas. Vindhya 
ficou muito feliz. Ele realizou seu objetivo e se livrou do desespero. 


26. Aquele que adora Siva dessa maneira não permanecerá no ventre da 
mãe. Ele obterá todos os frutos desejados. Não há dúvida. 


217. Assim eu narrei para vocês o fruto da adoração ao Omkãra. A seguir 
descreverei a glória de Kedãra, a excelente forma fálica de Siva. 


Capítulo 19 - A grandeza do Jyotirlihga Kedãresvara 
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Súta disse: 
1. O brâmanes, as encarnações de Visnu — Nara e Nãrãyana — fizeram 
penitência no Bhãrata Khanda no eremitério de Badarikasrama.!%0 


2. A pedido deles, para sua adoração, Siva, sendo subserviente aos 
devotos, vai todos os dias até aquela imagem fálica de barro de Siva. 


3. Muito tempo se passou enquanto aquelas duas encarnações de Visnu, 
os filhos espirituais de Siva, realizavam a adoração a Siva. 


4. Em certa ocasião, o encantado Siva lhes disse: “Eu estou satisfeito. 
Escolham sua bênção”. 


5. Quando ele disse isso, Nara e Nãrãyana proferiram estas palavras, 
tendo em mente o bem-estar do mundo. 


Nara e Nãrãyana disseram: 

6. O Senhor dos deuses, se você está satisfeito, se uma bênção será 
concedida por você, ó Siva, fique aqui em sua própria forma e aceite a devoção 
de seus devotos. 


Suta disse: À 
7. Assim rogado, o próprio Senhor Siva permaneceu em Kedãra, no 
Himavat, em forma de Jyotirlihga. 


8. Ele foi adorado por eles para ajudar os mundos e para aparecer na 
presença dos devotos. Ele destrói suas angústias e terrores. 


9. Então o próprio Siva ficou lá sob o nome de Kedaresvara. Pela sua 
visão e adoração ele realiza os desejos dos devotos. 


10. Os deuses e os sábios de outrora adoram aqui. Eles obtêm o fruto de 
seu desejo do encantado Senhor Siva. 


11. Porque os residentes de Badarikasrama realizam seus desejos todos 
os dias ao adorá-lo, ele é sempre chamado de eterno realizador dos desejos de 
seus devotos. 


12. Daquele dia em diante, se alguém adorar Kedaresvara com devoção, 
ele não sofrerá angústia nem mesmo em sonhos. 


13. Foi ele que ao ver os Pãndavas assumiu a forma de um búfalo, 
recorrendo à sua habilidade mágica, e começou a fugir. 


14. Quando foi capturado pelos Pãândavas, ele ficou com o rosto baixo. 
Eles seguraram sua cauda e lhe imploraram repetidas vezes. 


559 O pico da principal cordilheira do Himalaia em Garhwal. Ele possui o templo de Nara-Narayana e é um 
local sagrado de peregrinação. Para mais detalhes, veja a 'Enciclopédia Geográfica da Índia Antiga e 
Medieval" (Bajpai). 
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15. Ele permaneceu naquela forma com o nome de Bhaktavatsala. A parte 
da sua cabeça foi permanecer fixa na cidade de Nayapãla.'*! O Senhor ficou lá 
naquela forma. 


16. Ele pediu-lhes que o adorassem naquela forma sem tronco. Adorado 
por eles, Siva permaneceu lá e concedeu bênçãos. 


17. Os Pândavas partiram com alegria após adorá-lo. Depois de obterem 
o que desejavam em suas mentes, eles se livraram de todas as misérias. 


18. Lá, no santuário de Kedãra, Siva é adorado diretamente pelo povo 
indiano. 


19-20. Aquele que dá um anel ou uma pulseira de presente depois de ir 

ia lá se torna um amado de Siva. Ele se aproxima muito da forma de Siva. Ele 

é provido da forma de Siva. Ao ver essa forma de Siva, a pessoa se livra dos 
pecados. Ao ir para a floresta Badari ela se torna uma alma viva e liberta. 


21. Ao ver as formas de Nara, Narãyana e Kedaresvara, sem dúvida ela 
poderá alcançar a libertação. 


22. Os devotos de Kedãresa que morrem no caminho se livram do 
renascimento. Não há nenhuma dúvida a esse respeito. 


23. Ao ir para lá, com prazer, adorar Kedãresa e beber a água de lá, a 
pessoa se livra do renascimento. 


24. Ó brâmanes, nesse país de Bhãrata as pessoas devem adorar com 
devoção a Nara-Nãrãyanesvara e Kedãresa. 


23. Embora seja o Senhor do Universo, ele é especialmente o Senhor de 
Bharata. Não há dúvida de que Siva Kedáãra é o realizador de todos os desejos. 


26. Ó sábios excelentes, eu narrei para vocês o que vocês pediram. Ao 
ouvir essa narrativa os pecados desaparecem imediatamente. Sem dúvida. 


Capítulo 20 - A grandeza do Jyotirlihga Bhimesvara e a destruição 
perpetrada por Bhimasura 


Suta disse: 
1. A seguir eu explicarei a grandeza de Bhimesvara, ao ouvir a qual uma 
pessoa realiza todos os desejos. 


2. Com o desejo de abençoar os mundos, o próprio Siva, o receptáculo do 
bem-estar e da felicidade, encarnou em Kãmarúpa.!52 


151 Nayapãla (atual Nepal), um Estado-tampão entre a Índia e a China, está situado nos Himalaias. Foi lá 
que o Senhor Siva pregou o Pagupata-yoga. A região é sagrada para Siva e é chamada de Siddhiksetra ou 
Sivapitha. 

152 |dêntico à região de Gauhati de Assam. Um Mahãpitha sagrado associado a Sakti. 
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3. Ó grandes sábios, eu lhes direi por que Siva, o benfeitor do povo, 
encarnou. Por favor, ouçam respeitosamente. 


4. Ó brâmanes, antigamente havia um raãksasa de grande vitalidade 
chamado Bhima, que atormentava todos os seres vivos e que sempre arruinava 
Os ritos virtuosos. 


5. Esse demônio poderoso nasceu de Karkati com Kumbhakarna. Ele 
fixou residência na montanha Sahya'** juntamente com sua mãe. 


6. Quando Kumbhakarna, o terror dos mundos, foi morto por Râma, a ogra 
permaneceu sozinha em Sahya na companhia do filho. 


7. Ó brâmanes, certa vez Bhima, o perverso atormentador dos mundos, 
de façanhas terríveis, quando ainda era um menino, perguntou à sua mãe 
KarkatT. 


Bhima disse: 
8. O mãe, quem é meu pai? Onde ele está? Por que é que você está 
vivendo sozinha? Eu quero saber tudo. Por favor me diga a verdade. 


Suta disse: 
9. Assim questionada pelo filho, a ogra corrompida falou com o filho. 
Ouçam, eu vou lhes contar. 


Karkati disse: 
10. Seu pai era Kumbhakarna, o irmão mais novo de Raãvana. Esse 
demônio poderoso foi morto por Râma junto com seu irmão. 


11. Uma vez aquele demônio poderoso Kumbhakarna esteve aqui. Ele me 
capturou à força e desfrutou de mim. 


12. Aquele poderoso demônio me deixou aqui e voltou para Lanka. Eu 
não visitei Lanka. Eu vivo aqui sozinha. 


13. Meu pai era Karkata e minha mãe Puskast. Meu marido Viraãdha foi 
morto por Ráma. 


14. Quando meu marido foi morto, eu fiquei com meus pais. Meus pais 
estão mortos agora, reduzidos a cinzas por um determinado sábio. 


15. Quando eles estavam lá para comer, o enfurecido discípulo de 
Agastya, o nobre Sutiksna de boas penitências, os reduziu a cinzas. 


16. Foi por isso que fiquei sozinha nessa montanha, angustiada e 
indefesa. 


153 Situa-se na posição norte dos Gaths Ocidentais, excluindo as colinas de Travancore. É a fonte dos rios 
Kavert, Krsna, Nirvindhyã e outros. 
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17. Foi durante esse período que Kumbhakarna, o irmão mais novo de 
Ravana, veio aqui e teve relações sexuais comigo. Ele me deixou sozinha e foi 
embora. 


18. Você nasceu em seguida. Você tem grande força e bravura. 
Dependente de você, eu passo meus dias aqui. 


Suta disse: 
19. Ao ouvir isso, Bhima de façanhas terríveis ficou furioso e pensou: “O 
que posso fazer contra Visnu? 


20. “Meu pai foi morto por ele e meus avós também. Virãâdha também foi 
morto por ele. Muitos tormentos nos foram infligidos. 


21. Se eu sou de fato filho de minha mãe, sem dúvida eu atormentarei 
Visnu”. Pensando assim, Bhima foi realizar uma grande penitência. 


22. Tendo Brahmã como objetivo de sua meditação, ele praticou uma 
grande penitência por mil anos. 


23. Ele manteve os braços levantados; ele se apoiou sobre um único pé. 
Ele fixou sua visão no sol. Bhima, o filho de Kumbhakarna, permaneceu assim. 


24. Um esplendor ígneo terrível surgiu de sua cabeça. Queimados por ele, 
os deuses procuraram a proteção de Brahma. 


25. Os deuses, incluindo Indra, curvaram-se a Brahmã com devoção e o 
louvaram com diferentes hinos. Eles descreveram sua situação aflitiva para ele. 


Os deuses disseram: 
26. O Brahma, o esplendor ígneo do demônio surgiu para atormentar os 
mundos. O Brahmã, conceda a bênção aquele rãksasa perverso. 


27. Do contrário, seremos queimados pelo seu esplendor ardente terrível 
e cairemos em ruína. Portanto, conceda-lhe seu pedido. 


Suta disse: 
28. Ao ouvir suas palavras, Brahmã, o Avô do Universo, foi até lá para 
conceder-lhe a bênção e falou assim. 


Brahma disse: 
29. “Eu estou satisfeito com você. Diga a bênção que você tem em mente”. 
Ao ouvir as palavras de Brahma, o rãksasa falou. 


Bhima disse: 
30. O Senhor dos deuses, se você está satisfeito, se uma bênção será 
concedida por você, ó Sentado no Lótus, conceda-me força inigualável. 


Suúta disse: 
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31. Após dizer isso, o rãksasa prestou homenagem a Brahmã. Depois de 
conceder-lhe a bênção, Brahma retornou para sua residência. 


32. O raãksasa Bhima, que adquiriu grande força de Brahma, voltou para 
casa cheio de orgulho. Depois de se curvar à sua mãe, ele disse. 


Bhima disse: 
33. O mãe, observe a minha força. Eu causarei uma devastação entre os 
deuses, incluindo seu líder Indra e também Visnu, que vai ajudá-los. 


34. Após dizer isso, Bhima de bravura terrível derrotou os deuses 
incluindo Indra já no início e os expulsou das suas respectivas posições. 


35. Então, em uma batalha, ele derrotou Visnu, respeitado até pelos 
deuses. Então, alegremente, o rãksasa começou a conquistar a terra. 


36. A princípio ele foi conquistar Sudaksina, o rei de Kâmarúpa. Então ele 
travou uma batalha terrível com ele. 


37. Graças aos poderes de Brahmã e da dádiva, o asura Bhima venceu 
aquele grande rei embora ele fosse um grande herói e tivesse o apoio de Siva. 


38. Após derrotar o Senhor de Kâmarúpa, Bhima de bravura terrível o 
amarrou e o golpeou. 


39. Ó brâmanes, tudo o que pertencia àquele rei que era servo de Siva, 
incluindo seu reino e seus adjuntos, foi tomado por aquele perverso Bhima. 


40. O rei virtuoso, apreciador de ritos sagrados, um dos favoritos de Siva, 
foi amarrado com grilhões e aprisionado em uma cela isolada. 


41. Lá o monarca cativo fez um excelente ídolo de barro de Siva e iniciou 
sua adoração em busca de resultados agradáveis. 


42. Ele louvou Ganga de várias maneiras. Ele realizou os ritos de abluções 
e a adoração a Siva. 


43. Ele executou a meditação devidamente de acordo com as regras 
prescritas para a adoração de ídolos de barro. 


44. Ele adorou Siva com alegria depois de fazer reverências, orações e 
similares com sinais e posturas místicas. 


45. Ele repetiu os japas do mantra de cinco sílabas com o Pranava 
prefixado. Ele não tinha tempo para fazer mais nada. 


46. A amada esposa do rei, a senhora casta, famosa como Daksina, 
realizava com prazer a adoração ao ídolo de barro. 
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47. O casal, devotadamente ocupado na propiciação de Siva, adorou a 
divindade, o benfeitor dos devotos, com obstinação. 


48. Mas o rãksasa iludido pela arrogância devido à bênção arruinou todos 
os ritos de sacrifício dizendo: “Que as oferendas sejam feitas para mim”. 


49. Ó sábios excelentes, com um enorme exército de raksasas perversos 
ele colocou toda a terra sob seu domínio. 


50. Contaminando os ritos vêdicos e os rituais sagrados dos Sastras, 
Smrtis e Purãânas, o demônio poderoso desfrutava de tudo sozinho. 


51. Os deuses, inclusive Indra, foram atormentados por ele. Os sábios 
foram submetidos à miséria, os brâmanes foram expulsos do mundo. 


52. Então os deuses e sábios desanimados, juntamente com Indra, com 
Brahma e Visnu à frente, procuraram refúgio em Siva. 


53. Nas margens auspiciosas do MahãkosT eles encantaram Siva, o 
benfeitor dos mundos, após o louvarem com várias preces. 


54. Eles fizeram o ídolo de barro e realizaram a adoração de acordo com 
as regras e o louvaram devidamente com diferentes orações e reverências. 


55. Assim louvado com orações pelos deuses, Siva ficou muito satisfeito 
e falou com os deuses. 


Siva disse: 
56. O Visnu, ó Brahmã, ó deuses, ó sábios, eu estou satisfeito, digam a 
bênção que vocês desejam. O que eu farei por vocês? 


Súta disse: 

57. Ô brâmanes, quando essas palavras foram ditas por Siva, os deuses 
falaram com Siva depois de se curvarem diante dele com as palmas das mãos 
unidas em reverência. 


Os deuses disseram: 
58. O Senhor dos deuses, você sabe tudo o que está na mente dos outros. 
Você é a alma imanente. Não há nada que você desconheça. 


59. Porém, a seu pedido, ó Senhor, expressaremos nossa aflição. Tenha 
a bondade de ouvir. O Senhor, olhe para nós com seu olhar misericordioso. 


60. O rãksasa, o filho poderoso de Karkati, gerado por Kumbhakarna, 
sempre atormenta os deuses, com sua força aumentada pela dádiva concedida 
por Brahma. 


61. Por favor, mate esse raãksasa que causa muito sofrimento. Ó Grande 
Senhor, seja misericordioso. O Senhor, não demore. 
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Suta disse: : 
62. Assim rogado pelos deuses, Siva, favorável a seus devotos, disse: “Eu 
o matarei”. Ele então falou com os deuses. 


Siva disse: | 
63. O rei de Kâmarúpa é meu devoto excelente. O deuses, digam-lhe que 
a sua vontade logo será realizada por mim. 


64. O grande rei Sudaksina, senhor de Kâmariúpa, é um devoto especial 
meu. Que ele continue a minha adoração com zelo. 


65. Eu matarei Bhima que é perverso, cujo poder foi aumentado pela 
bênção concedida por Brahmã e que o insultou. 


Suta disse: 
66. Então os deuses foram até lá. Os deuses alegres informaram ao 
grande rei o que o Senhor Siva havia dito. 


67. Depois de informá-lo dessa maneira, os deuses ficaram muito 
satisfeitos. Os sábios então retornaram para as suas respectivas moradas. 


Capítulo 21 - A origem do Jyotirlihga Bhimesvara 


Suta disse: , 

1. Com o desejo de lhe conceder bênçãos, Siva permaneceu com seu 
devoto juntamente com seus Ganas. Para protegê-lo, ele permaneceu escondido 
lá. 


2. Nesse ínterim, uma grande meditação foi iniciada pelo Senhor de 
Kãmarúpa diante do ídolo de barro de Siva. 


3. Então alguém informou ao rãksasa: “O rei está praticando magia negra 
contra você.” 


Suta disse: 
4. Ao ouvir isso, o rãksasa ficou furioso. Com o desejo de matá-lo, ele 
pegou uma espada e avançou contra o rei. 


5-6. Ao ver o ídolo de barro de Siva, o rãksasa pensou: “Contemplando 
esse ídolo, ele está fazendo algo. Portanto, eu vou matá-lo junto com seus 
auxiliares.” Pensando assim, o rãksasa, extremamente enfurecido, falou o 
seguinte. 


Bhima disse: 
7. O rei perverso, o que você está fazendo aqui? Diga-me a verdade. Eu 
então não o matarei. Do contrário, sem dúvida você morrerá. 


Suta disse: 


228 


8. Ao ouvir suas palavras, o Senhor de Kâmariúpa cheio de fé em Siva 
pensou assim em sua mente. 


9. O que está destinado a acontecer, acontecerá. Não há nada que possa 
impedir. Tudo é determinado pela nossa ação anterior e Siva é o concessor do 
resultado. 


10. O Senhor misericordioso certamente está presente nesse ídolo de 
barro. Ele está fazendo a minha vontade. Quem é esse rãksasa? De onde ele 
veio? 


11. O Senhor Siva é considerado nos Vedas como fiel à sua promessa. 
Ele cumpre suas promessas no interesse de seus devotos. 


12. A promessa é: “Se e quando qualquer pessoa terrível atormentar meu 
devoto, eu matarei a pessoa perversa para salvá-lo. Não há dúvida disso.” 


13. Assim encorajado e meditando sobre o Senhor Siva, o rei o lembrou 
da promessa, mental e devotadamente. 


14. “Ó Senhor, eu sou seu. Faça como quiser. Eu direi a verdade a ele. 
Faça o que for benéfico para mim.” 


15. Meditando assim mentalmente, o rei, preso pelo laço da verdade, falou 
a verdade desprezando o raãksasa. 


O rei disse: : 
16. Eu estou adorando o Senhor Siva que protege seus devotos, que é o 
Senhor de todos os seres — móveis ou fixos e que é livre de imperfeições. 


Suta disse: 
17. Ao ouvir essas palavras do rei de Kãamarúpa, Bhima falou 
estrondosamente, com o corpo tremendo de raiva. 


Bhima disse: . 
18. Eu conheço o seu Siva. Que mal ele pode fazer a mim? Ele foi mantido 
como servo por meu tio. 


19. Você deseja me vencer dependendo da força dele. Então você terá 
conquistado tudo, de fato. Não precisa haver hesitação. 


20. Enquanto Siva, seu protetor, não for visto por mim, você poderá servir- 
lhe como seu Senhor, e de nenhuma outra maneira. 


21. Se ele for visto por mim, ó rei, tudo ficará claro em todos os aspectos. 
Portanto, remova todos esses ídolos de Siva. 


22. Do contrário, um grande terror se abaterá sobre você. Sem dúvida. 
Minha bravura é terrível e a minha mão pesará sobre o seu Senhor. 
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Suta disse: À 
23. Ao ouvir suas palavras, o rei de Kâmarúpa, que tinha fé firme em Siva, 
falou imediatamente ao raksasa. 


O rei disse: 

24. Eu sou um bruto ignorante e perverso aos seus olhos, mas nunca 
abandonarei Siva. O meu Senhor, que é o mais excelente de todos, nunca me 
abandonará. 


Suta disse: 
25. Ao ouvir as palavras do rei de alma dedicada a Siva, o rãksasa riu e 
falou imediatamente ao rei. 


Bhima disse: 

26-27. “Ele é embriagado. Ele mendiga todos os dias. O que ele sabe 
sobre as suas características? Que firmeza um yogue pode ter em oferecer 
proteção aos seus devotos?” Pense assim e se mantenha afastado em todos os 
aspectos. Seu Senhor e eu prosseguiremos com nossa luta. 


Suta disse: 
28. Assim ridicularizado, o rei excelente, devoto de Siva, firme em seus 
ritos, falou destemidamente a Bhima, que causava angústia ao povo. 


O rei disse: 
29. O raksasa perverso, ouça. Eu não cederei às suas ameaças. Se você 
se comporta de forma errada, por que você é poderoso? 


O Suta disse: 
30. Assim abordado pelo rei, o demônio o repreendeu e lançou sua 
espada terrível contra o ídolo de barro. 


31. “Veja agora a força do seu Senhor que agrada aos devotos.” Dizendo 
isso, o demônio poderoso riu na companhia dos raksasas. 


32. Ó brâmanes, assim que a espada tocou o ídolo, Siva se manifestou a 
partir do ídolo de barro. 


33. “Veja, eu sou Bhimesvara. Eu me revelei para proteger meu devoto. 
Esse é o meu rito habitual, de que o devoto será sempre protegido por mim. 


34. Por isso veja logo a minha força que agrada aos devotos.” Após dizer 
isso ele dividiu a espada em duas com seu Pinaka. 


35. O raksasa então arremessou sua lança. Aquela lança também do 
raksasa perverso foi partida em cem pedaços por Siva. 


36. Ó brâmanes, então uma lança foi jogada por ele em Siva. Ela também 
foi dividida em cem mil pedaços por Siva com suas flechas. 
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37. Então, uma enorme maça de ferro foi arremessada por ele em Siva. 
Em um instante, ela também foi reduzida a pequenos pedaços como sementes 
de gergelim por Siva com seu tridente. 


38. Então ocorreu uma luta terrível entre os atendentes de Siva e o 
raksasa. Isso deixou todos os espectadores assustados e angustiados. 


39. Num piscar de olhos, toda a terra ficou agitada. Os oceanos e as 
montanhas ficaram inquietos. 


40. O deus e os sábios ficaram muito angustiados. Eles disseram uns aos 
outros. “Nossa súplica a Siva foi em vão.” 


41. Nãrada foi até lá e rogou a Siva, o destruidor dos tormentos, com as 
palmas unidas em reverência e a cabeça baixa. 


Nárada disse: 
42. O Senhor, perdoe, ó causa de agitação feroz. Por que uma adaga 
seria usada para cortar uma folha de erva? Que o demônio seja morto logo. 


43. Assim rogado, o Senhor Siva reduziu o rãksasa a cinzas com apenas 
um som Hum como sua arma. 


44. Enquanto todos os deuses observavam, ó sábio, os rãksasas foram 
queimados por Siva num piscar de olhos. 


45. Assim como a conflagração consome a floresta, a fúria de Siva 
destruiu o exército dos rãksasas num instante. 


46. Ninguém conseguia ver nem mesmo as cinzas de Bhima. Ele foi 
incendiado junto com seus seguidores. Não havia nenhum vestígio dele à vista. 


47. A chama da fúria de Siva se espalhou de mata em mata. As cinzas 
dos rãksasas se espalharam por toda a floresta. 


48. A chama ardente da ira do Grande Senhor Siva saiu e se espalhou de 
bosque em bosque. As cinzas dos raksasas se espalharam por toda a floresta. 


49. Das cinzas efetivamente brotaram diferentes ervas, de diversas 
maneiras. Os homens podiam assumir diferentes formas e feições através das 
cinzas. 


50. Espíritos malignos e fantasmas são removidos pelas cinzas, ó 
brâmanes, não há tarefa que não possa ser realizada por meio delas. 


51. Então Siva foi rogado pelos deuses e sábios: “Ó Senhor, você deve 
ficar aqui para a felicidade do povo. 


52. Só por vê-lo, essa terra desprezível que causa sofrimento ao povo de 
Ayodhyã trará bem-estar ao povo. 
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53. Você será conhecido como Bhimasankara — uma imagem fálica que 
será sempre adorada. Isso evitará contratempos e levará à realização de todos 
os desejos. 


Suta disse: 
54. Assim rogado, Siva, o benfeitor dos mundos, o Senhor favorável aos 
seus devotos, permaneceu lá. 


Capítulo 22 - A grandeza de Visvesvara, a chegada de Rudra a Kãasi 


Súta disse: 
1. O sábios excelentes, doravante narrarei a grandeza de Visvesvara, o 
destruidor de grandes pecados. Ouçam. 


2-3. Aquilo que é visto como primordial, como uma entidade na forma de 
conhecimento e bem-aventurança, eterno e livre de anomalias, desejou um 
segundo. Esse segundo, da árvore da salvação, era portador de atributos. Seu 
nome é Siva. 


4. Esse se dividiu em duas formas, masculina e feminina. O homem é 
famoso como Siva e a mulher é conhecida como Sakti. 


F 5-6. Ó grandes sábios, os invisíveis Cite Ananda criaram Prakrti e Purusa. 
O brâmanes, ao verem seus pais, Prakrti e Purusa ficaram em dúvida. 


7. Então uma voz surgiu do grande Atman sem atributos: “Vocês devem 
fazer penitência para a geração de uma criação excelente.” 


Prakrti e Puruga disseram: 
8. O Senhor Siva, não há lugar para penitência. Onde é que vamos nos 
sentar e realizar essa penitência a seu pedido? 


9-10. Então, uma bela cidade provida dos artigos necessários, a 
auspiciosa essência do esplendor, estendendo-se por cinco krosas, foi criada e 
fundada por Siva desprovido de atributos, no firmamento próximo ao Purusa. 


11. Ocupando-o com o desejo de criação e meditando, Visnu praticou 
penitência por muito tempo. 


12. Devido ao seu esforço, várias correntes de água começaram a fluir. O 
vazio foi permeado pelas correntes de água. Nada mais era visto. 


13. Ao ver isso e pensar “O que é essa coisa extraordinária à vista”, Visnu 
balançou a cabeça. 


14. Então uma joia caiu da orelha do Senhor. Ela se tornou o grande 
centro sagrado chamado Manikarnika. 
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15. Quando o centro sagrado, estendendo-se até cinco krogas, começou 
a flutuar nas águas, ele foi segurado no Tridente por Siva desprovido de 
atributos. 


16. Visnu dormiu lá junto com sua consorte Prakrti. Por ordem de Siva, 
Brahmã nasceu do seu lótus umbilical. 


17. Por ordem de Siva, ele desenvolveu uma criação maravilhosa. Os 
quatorze mundos foram criados no Ovo Cósmico. 


18. A extensão do Ovo Cósmico é de cinquenta crores de yojanas, 
conforme glorificado pelos sábios. 


19. “Como é que os seres no Ovo Cósmico vinculados à ação me 
alcançarão?”, o centro sagrado de PaficakroS1 foi fundado por ele após pensar 
assim. 


20. “Essa Kas1 é a concessora de auspiciosidade no mundo. Ela destrói a 
ação. Ela ilumina a salvação. Ela é a concessor de conhecimento. Ela é a minha 
grande favorita. 


21. A imagem fálica Avimukta foi instalada pelo próprio grande Siva. Ó 
vocês nascidos de partes minhas, esse centro sagrado nunca deverá ser 
abandonado por vocês.” 


22. Após dizer isso, o próprio Siva produziu Kãsikã de seu Tridente e a 
lançou no mundo mortal. 


23. No final do dia de Brahmã (quando todos os outros objetos perecem) 
ela sem dúvida não perece. Então, ó sábios, Siva a sustenta por meio de seu 
Tridente. 


24. Ó brâmanes, quando a criação é retomada novamente por Brahmã, 
ela é substituída. Ela é chamada de Kasi porque retira ou destrói as nossas 
ações. 


25. A imagem fálica AvimukteSvara permanece sempre em Kas, 
proporcionando salvação às pessoas, incluindo até mesmo os grandes 
pecadores. 


26. Ó grandes sábios, Sarúpya'** e outros tipos de salvação são 
alcançados em outros lugares. O excelente tipo de salvação Sayujya é atingido 
somente aqui. 


154 Os Purânas descrevem quatro estados de beatitude, a saber, (1) residência no mesmo céu que a 
divindade (salokya), (2) proximidade com a divindade (samipya), (3) assimilação à divindade (sarúpya), e 
(4) absorção total na essência divina (sayujya). O último deles é o estado de extinção final em que a alma 
individual se funde completamente à alma universal. 
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27. A cidade de Váraânasi é o refúgio daqueles que não alcançam a 
salvação em outro lugar. O centro sagrado meritório PaficakrosST destrói pecados 
de milhões de mortes. 


28. Os deuses imortais também desejam morrer lá. O que dizer dos 
outros? Assim, o centro sagrado sempre concede prazeres mundanos e 
salvação. Ele é um refúgio favorito de Siva. 


29. Brahmã, e também os siddhas, yogues, sábios e outras pessoas nos 
três mundos, bem como Visnu, louvam essa cidade. 


30. Eu não conseguiria descrever correta e totalmente a grandeza de Kasi 
nem mesmo em centenas de anos. Então explicarei na medida do possível. 


31. O Senhor de Kailãsa, que é sátvico por dentro e tamásico por fora, 
que é famoso sob o nome de Kalãgni e que é o Ser Supremo com e sem 
atributos, falou, depois de fazer muitas reverências. 


Rudra disse: 

32. O Senhor do Universo, ó Grande Senhor, eu pertenço a você sem 
dúvida. O Grande Deus, tenha piedade de mim, seu filho, ó Senhor, 
acompanhado pela Mãe Parvati. 


33. Ó Senhor do Universo, permaneça aqui para abençoar os mundos. Eu 
peço a você, é Governante do Universo, que salve o universo. 


Suta disse: 
34. Avimukta, de alma subjugada e controlada, derramou lágrimas e 
implorou-lhe repetidas vezes e falou a Siva. 


Avimukta disse: 

35. O Grande Senhor, ó Senhor dos deuses, ó panaceia genuína para 
todos os males do tempo, você é realmente o Senhor dos três mundos. Você é 
digno do serviço de Brahma, Visnu e outros. 


36. Ó Senhor, que você estabeleça a sua capital na cidade de Kasi. Em 
busca de um prazer inconcebível eu permanecerei em meditação. 


37. Só você é o concessor de libertação e dos desejos mundanos. Para 
prestar auxílio às pessoas, fique aqui sempre junto com Uma. 


38. Ó Sadasiva, salve os seres vivos do oceano da existência mundana. 
O Siva, atenda à vontade de seus devotos. Eu lhe peço repetidamente. 


Suta disse: ; 
39. Assim rogado por Visvanatha, Siva, o governante soberano de todos, 
permaneceu lá para auxiliar o povo. 


40. Kasi se tornou o centro mais excelente para todos desde que Siva foi 
para Kai. 


234 


Capítulo 23 - A grandeza do Jyotirlihga Kasi-Visvesvara 


Os sábios disseram: 
1. O Siúta, se a grande cidade de Varãnasi é tão meritória, por favor, 
descreva a sua grandeza para nós, bem como a do Senhor Avimukta. 


Súta disse: 
2. O grandes sábios, eu explicarei de forma clara e sucinta a grandeza 
esplêndida de Vãranasi e Visvesvara. Ouçam. 


3. Certa vez, a deusa Parvati perguntou a Siva com grande alegria sobre 
a grandeza dos dois Avimuktas — Kasi e Visvesvara, desejando beneficiar os 
mundos. 


Parvati disse: 
4. Cabe a você explicar totalmente a grandeza desse santuário, tendo 
piedade de mim e desejando abençoar os mundos. 


Suta disse: 
5. Ao ouvir as palavras da deusa, o Senhor dos deuses, o Senhor do 
Universo, respondeu-lhe para a alegria de todos os seres vivos. 


O Senhor Siva disse: 
6. Senhora, esse seu pedido é esplêndido. Ele é auspicioso e agradável 
para os povos. Eu explicarei de fato a grandeza dos dois Avimuktas. 


7. Vãrânasi é meu santuário misterioso. Ele é a causa da salvação das 
pessoas em todos os aspectos. 


8. Nesse centro sagrado, os siddhas sempre se ocupam com meus ritos 
sagrados. Eles têm diferentes imagens fálicas. Eles almejam alcançar o meu 
mundo. 


9. Aqueles que conquistaram a si próprios e controlaram seus órgãos dos 
sentidos adotam o grande Pasupata Yoga que é explicado nos Vedas, que 
proporciona prazeres mundanos e salvação. 


10. Ó Grande Deusa, a residência em Vãrãânasi é sempre atrativa para 
mim. Deixando tudo de lado, ouça a causa da sua grandeza. 


11. Os dois merecem libertação — aquele que é meu devoto e aquele que 
possui conhecimento perfeito. Eles não dependem de centros sagrados. Eles 
são equânimes quanto ao que é prescrito e ao que é proibido. 


12. Eles devem ser reconhecidos como almas libertas, o lugar de sua 
morte não é importante. Eles sem duvida alcançarão a salvação. Essa ordem 
definitiva foi proferida por mim. 
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13. Aqui, nesse centro sagrado excelente, Avimukta, há algo especial a 
ser observado. O deusa, ó Grande Sakti, por favor, ouça com atenção. 


14. Pessoas de todas as castas, de todas as fases da vida, sejam 
crianças, jovens ou idosas, se morrerem nessa cidade, dúvida se libertarão. 


15-16. Ó brâmanes, seja pura ou impura, seja celibatária ou casada, seja 
viúva ou estéril, quer sofra de distúrbios ou problemas menstruais ou tenha 
recentemente dado à luz uma criança, de qualquer natureza que ela seja, se ela 
morrer nesse centro sagrado ela alcançará a salvação. Não há dúvida disso. 


17. Os nascidos do suor (piolhos, insetos etc.), os nascidos de ovos 
(aves), os germinantes (plantas e árvores) e os nascidos de embriões 
(mamíferos), esses seres vivos não alcançam a salvação em outro lugar como o 
fazem nesse lugar. 


18. Ó deusa, aqui [a salvação] não depende de conhecimento perfeito, 
nem de devoção, nem de ritos sagrados, nem de doações de caridade. 


19. [A salvação] não depende de cultura, nem de meditação em momento 
algum, nem da repetição de nomes, nem de adoração, nem mesmo de 
nascimento nobre. 


20. Seja quem for o homem que permaneça no meu centro sagrado, seja 
qual for a forma de sua morte, se ele morrer aqui, indubitavelmente ele alcançará 
a salvação. 


21. Ó amada, essa minha cidade divina é muito misteriosa. Ó Parvati, nem 
mesmo Brahma e outros conhecem sua grandeza. 


22. Por isso esse centro sagrado é conhecido como Avimukta. Ele é 
superior a Naimisa e a todos os outros centros sagrados na concessão de 
salvação aos falecidos. 


23. A verdade é a doutrina esotérica dos Dharmas. A equanimidade é a 
doutrina esotérica da salvação. Os eruditos reconhecem Avimukta como a 
doutrina esotérica de todos os santuários e centros sagrados. 


24. Qualquer ser, desfrutando de prazeres à vontade, dormindo, se 
divertindo ou realizando diversas atividades, alcança a salvação se abandonar 
sua vida em Avimukta. 


25. É muito melhor os homens se tornarem fantasmas após cometerem 
milhares de pecados e permanecerem em Kasi do que irem para o céu depois 
de realizarem mil sacrifícios, mas sem irem para a cidade de Kast. 


26. Por isso as pessoas recorrem a Kasi com vários esforços extenuantes. 
Os sábios meditam sobre Sadasiva na forma de sua imagem fálica. 
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27. Ó amada, eu distribuo os diferentes frutos entre os diferentes homens 
que praticam penitência com esses fins em vista. 


28. Nenhuma rede de ações prende aqueles que abandonam seus corpos 
aqui. Em seguida eles realizam a identificação completa com a divindade como 
sua meta. 


29. Brahma, junto com os deuses e os sábios, Visnu, o sol e todas as 
outras almas nobres realizam minha adoração. 


30. Aquele que morre nesse centro sagrado não renasce, mesmo que seja 
alguém cuja mente é atraída pelos prazeres sensoriais ou que tenha evitado o 
interesse pela virtude. 


31. O que dizer então daqueles que são livres de apegos, desprovidos de 
arrogância, portadores de natureza sátvica, abençoados e devotados a mim e 
não envolvidos em atividades prejudiciais? 


32. Entre milhares de renascimentos, um yogue nasce aqui. Então, 
morrendo aqui, ele alcança a salvação suprema. 


33. Ó Parvati, há muitas formas fálicas instaladas pelos meus devotos. 
Elas realizam todos os desejos e também concedem a salvação. 


34. Esse centro sagrado é glorificado como o que se estende até cinco 
kros$as em cada uma das quatro direções em volta. No momento da morte ele 
concede beatitude imortal. 


35. Se um homem impecável morre, ele alcança a salvação 
imediatamente. Se um pecador morre aqui, ele assume vários nascimentos. 


36-37. Ele obtém a salvação somente depois de sofrer torturas. Aquele 
que comete pecados no centro sagrado de Avimukta passa por torturas pelas 
mãos de Bhairava por dez mil anos e então alcança a salvação, ó bela dama. 


38. Assim foi narrado a você o curso dos acontecimentos em relação a 
quem comete pecados. Um homem deve perceber isso e adorar Avimukta 
adequadamente. 


39. Uma ação, uma vez realizada, nunca se perde, mesmo em centenas 
de milhões de Kalpas. Boa ou má, é preciso necessariamente desfrutar do 
resultado da própria ação. 


40. A ação exclusivamente inauspiciosa contribui para o sofrimento 
infernal. A ação exclusivamente auspiciosa leva à obtenção do paraíso. Diz-se 
que uma mistura das duas resulta no nascimento humano. 


41. O nascimento será bom ou mau de acordo com a predominância ou 
falta de uma ou de outra. A aniquilação do bem e do mal é libertação. Essa é a 
verdade, ó Parvati. 
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42. Ó Grande Deusa, diz-se que a ação que causa a escravidão é tripla, 
conforme mencionado na seção Karmakãânda dos Vedas. Ela é (1) a acumulada 
(Saficita), (2) a atual (Kriyamãna) e (3) aquela que começou a produzir 
resultados (Prarabdha). 


43-44. As ações dos nascimentos anteriores são classificadas como 
acumuladas. A ação cujo resultado está sendo experienciado no nascimento 
atual é Prãrabdha. Ó deusa, seja boa ou má, a ação realizada nesse nascimento 
é conhecida como Kriyamãna.!S 


45. A aniquilação do Prãrabdha Karma ocorre apenas através do desfrute 
e não de outra forma. A destruição dos outros dois tipos de ação é possível 
apenas através da adoração. 


46. Exceto em Kãsi, em nenhum outro lugar todas as ações podem ser 
eliminadas. Os outros centros sagrados são facilmente acessíveis, mas a cidade 
de Kasi é de difícil acesso. 


47. Se Kasi foi visitada com devoção no nascimento anterior, a pessoa no 
nascimento atual chega a Kãa$i e morre ali e não de outra forma. 


48. Se após chegar a KaSi a pessoa toma o banho cerimonial nos Ganges, 
os dois tipos de ação, ou seja, a atual e a acumulada, são destruídos. 


49. Sem dúvida o Prãrabdha não é destruído exceto através do desfrute. 
Ao ser desfrutado, ele também é destruído. 


50. Se um homem visita Kas! primeiro e comete pecado depois, a semente 
dessa ação o leva novamente a Kasti. 


51. Então seus pecados serão reduzidos a cinzas. Consequentemente, o 
homem deve recorrer a Kasi. Isso certamente impede a frutificação dos karmas. 


52. Ó amada, se um único brâmane receber abrigo e residência em Kai, 
o próprio homem que forneceu abrigo e residência obterá a bênção de residir em 
Kas e, portanto, obterá a salvação. 


53. Se uma pessoa morre em Kasi, ela fica livre do renascimento. Se um 
homem morre em Prayãga, seus desejos de prazer mundano e salvação são 
realizados. 


54. Se o desejo de prazeres mundanos e de salvação são realizados em 
Prayãga, o fruto da salvação derivado da residência em Kãsi provavelmente será 


15s As ações do homem são classificadas em três categorias, ou seja, (1) ações passadas que ainda não 
frutificaram (saficita), (2) ações passadas começando a frutificar (prarabdha), (3) ações atuais aguardando 
frutificação no futuro. 

Conforme o presente contexto, a ação da segunda categoria (prarabdha) é esgotável pelo consumo de 
seus frutos. O desenvolvimento dos dois restantes, saficita e kriyamãna, pode ser impedido por meio da 
realização dos ritos de Siva. 
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inútil. Se apenas o fruto da salvação for o objetivo, os frutos de Prayãga 
provavelmente serão inúteis. !º8 


55. Portanto, a meu pedido, Visnu cria algo novo e lhe concede o fruto 
conforme concebido mentalmente por ele. 


Súta disse: 
56. O sábios excelentes, tais coisas constituem a grandeza de KaSi e 
Visvesvara, concedendo prazeres mundanos e salvação aos bons. 


57. A seguir explicarei a grandeza de Tryambaka, ao ouvir a qual alguém 
se livra completamente de seus pecados. 


Capítulo 24 - A grandeza de Gautama no contexto da grandeza de 
Tryambakesvara 


Suta disse: 
1. O sábios excelentes, ouçam. Eu lhes contarei, assim como ouvi de 
Vyãsa, o bom preceptor, a história que dissipa os pecados. 


2. Antigamente havia um sábio excelente chamado Gautama. Sua esposa 
Ahalyã era extremamente virtuosa. 


3. Ele fez uma penitência que se estendeu por dez mil anos na montanha 
Brahmagiri!*” no quadrante sul. 


4. Ó notáveis de bons ritos, certa vez ocorreu ali uma seca terrível que 
durou cem anos. Todas as pessoas foram submetidas a um grande sofrimento. 


5. Nem um único broto tenro e suculento era visto na face da terra. Como 
então poderia haver água, a sustentadora dos seres vivos? 


6. Então os sábios e outros homens, os animais, os pássaros e os cervos 
da floresta foram para as diferentes direções. 


7. Ao verem a seca, Os sábios e os brâmanes passaram aquele período 
terrível meditando e realizando Prânãyamas. 


8. O próprio Gautama fez uma penitência auspiciosa de Varuna durante 
seis meses, absorto em Pranayâma. 


158 O sagrado Prayãga realiza desejos mundanos, bem como concede emancipação; a sagrada Kasi 
concede apenas emancipação. Para aquele que deseja tanto o prazer mundano quanto a emancipação, 
Kas é inútil, pois ele pode obtê-los em Prayãga. Para aquele que deseja apenas a emancipação, Prayãga 
é inútil, pois ele pode obter a mesma em Kasi. 

157 Uma montanha situada a uma distância de trinta quilômetros do distrito de Nasik, perto de Tryambaka, 
onde o Godavari tem sua fonte, onde o sábio Gautama tinha seu eremitério. Padma P. VI.180.58-61 
[aproximadamente]. 
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9. Então Varuna foi até lá para lhe dar a bênção. Ele disse: “Eu estou 
satisfeito. Diga a bênção que você deseja obter. Eu a concederei”. 


10. Ó brâmanes, então Gautama pediu chuva. Então Varuna respondeu 
ao sábio. 


Varuna disse: 
11. Como eu posso contrariar a ordem dos deuses? Por favor, peça outra 
coisa. Você é um homem sábio. Eu a concederei. 


Suta disse: º 
12. Ao ouvir essas palavras de Varuna, o grande Atman, Gautama, 
ansioso por ajudar os outros, falou o seguinte. 


Gautama disse: 
13. O Senhor dos deuses, se você está satisfeito, se uma bênção deve 
ser concedida a mim, você deve concedê-la de acordo com o meu desejo. 


14. Já que você é o Senhor das águas, dê-me água. Ó Senhor dos 
deuses, dê-me água divina e eterna, produzindo resultados permanentes. 


Suta disse: 
15. Rogado assim por Gautama, Varuna disse: “Por favor, cave um fosso 
aqui”. 


16. Quando isso foi dito, ele cavou um fosso com a profundidade de um 
palmo. Ele foi preenchido com água divina por Varuna. 


17. Então o Senhor Varuna, o rei das águas, falou com Gautama, o sábio 
excelente, ansioso para ajudar os outros. 


Varuna disse: 
18. O grande sábio, que haja um suprimento perene de água nesse fosso 
que se tornou sagrado. Ele se tornará famoso na terra com o seu nome. 


19. Doações de caridade feitas aqui, ritos realizados aqui, penitências 
realizadas aqui, os sacrifícios feitos aqui para os deuses e o Sraddha oferecido 
aos manes, tudo será imperecível. 


Suta disse: 
20. Após dizer isso, o Senhor, louvado por aquele sábio, desapareceu. 
Depois de prestar ajuda a outros, o sábio Gautama também ficou feliz. 


21. Buscar o apoio de grandes homens conduz à grandeza. Somente os 
grandes homens veem a sua verdadeira natureza, e não os outros, os 
inauspiciosos. 


22. O homem obtém frutos de acordo com a natureza do homem a quem 
ele serve. A superioridade é alcançada por servir aos notáveis e a baixeza por 
servir aos mesquinhos. 
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23. O serviço na morada de um leão certamente renderá pérolas. O 
serviço na cabana de um chacal só é lucrativo na produção de ossos. 


24. Esta é a natureza das pessoas excelentes: elas não suportam ver o 
sofrimento dos outros. Eles consideram o sofrimento dos outros como seus e 
tentam erradicá-lo. 


25. As árvores, o ouro, a pasta de sândalo e a cana-de-açúcar existem 
para a alegria do povo. Homens igualmente competentes são muito raros no 
mundo. 


26. Um homem gentil, um homem que não se deixa afetar pela arrogância, 
uma pessoa que habitualmente ajuda os outros e uma pessoa com perfeito 
controle sobre seus órgãos dos sentidos, esses são os quatro pilares sagrados 
que sustentam a terra. 


27. Tendo assim obtido água rara, Gautama executou sua rotina e ritos 
cerimoniais devidamente. 


28. Depois disso, ele semeou ali vários grãos alimentícios e cevada para 
a realização do seu sacrifício. 


29. Ali foram produzidos em abundância diferentes tipos de grãos 
alimentícios, árvores, flores e frutos. 


30. Ao saberem disso, os sábios chegaram lá aos milhares. Muitos 
animais, pássaros e outros seres vivos se reuniram lá. 


31. A floresta se tornou muito bela, a mais excelente da superfície do 
mundo. Em vista desse contato imperecível, a seca não foi angustiante. 


32. Os sábios da floresta se ocuparam em ritos auspiciosos. Eles ficaram 
lá junto com seus discípulos, filhos e esposas. 


33. Eles semearam grãos alimentícios para seu sustento. Havia grande 
alegria e felicidade naquela floresta, graças ao poder de Gautama. 


Capítulo 25 - A organização planejada de Gautama 


Suta disse: 

1. O brâmanes, certa vez Gautama enviou seus discípulos para lá em 
busca de água. Cumprindo suas ordens, eles chegaram ao local com os vasos 
para água nas mãos. 


2. Muitas das mulheres que se reuniram lá para buscar água viram os 
discípulos de Gautama que haviam chegado para buscar água. Elas os 
impediram de pegar água. 
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3. “Nós somos as esposas dos sábios. Nós pegaremos água primeiro. 
Fiquem longe. Vocês podem pegar água depois”. Assim elas os repreenderam. 


4-5. Os discípulos voltaram e informaram a esposa do sábio Gautama. A 
esposa do sábio os levou consigo, acalmou aquelas mulheres, ela mesma pegou 
água e deu a Gautama. O sábio excelente realizou os ritos rotineiros com aquela 
água. 


6. As outras mulheres, as esposas dos sábios, ficaram furiosas e a 
repreenderam. Elas voltaram para suas cabanas com más intenções espreitando 
em suas mentes. 


7. Todo o incidente foi distorcido e comunicado aos maridos por aquelas 
mulheres mal-intencionadas. 


8. Ao ouvirem as palavras delas, os grandes sábios ficaram furiosos com 
Gautama, como estava destinado a ser. 


9. Os sábios enfurecidos de intelecto distorcido adoraram Ganesga com 
vários artigos de adoração a fim de colocar obstáculos nas atividades de 
Gautama. 


10. O encantado Ganesvara, que é subserviente aos devotos e que 
concede bênçãos, apareceu diante deles e disse. 


Ganesa disse: 
11. “Eu estou satisfeito com vocês. Digam a bênção que desejam. O que 
devo fazer?" Ao ouvirem suas palavras, os sábios então falaram. 


Os sábios disseram: 
12. Se a bênção será concedida por você, que Gautama seja expulso de 
seu eremitério após ser repreendido pelos sábios. Por favor, faça isso. 


Suta disse: 
13. Ao ser assim rogado, o Deus de Face de Elefante, '*8 a meta dos bons, 
riu e disse gentilmente, esclarecendo-os. 


Ganesa disse: 
14. Ouçam, ó sábios. Isso não é correto. Aqueles que ficam furiosos sem 
nenhuma ofensa certamente sofrerão perdas. 


15. Não é benéfico causar sofrimento às pessoas que antes prestaram 
auxílio. Se isso for efetuado, a ruína certamente resultará. 


16. Resultados excelentes são buscados após a realização de penitência. 
Nenhum mal é buscado após evitar voluntariamente resultados auspiciosos. 


Súta disse: 


158 Sobre Ganeta de face de elefante, veja Siva Purâna, Rudra. Kumãra. Capítulo 17 [Página 198 do Shiva 
Purana Parte 2 em português]. 
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17. Mesmo depois de ouvirem essas palavras, os sábios excelentes, com 
o intelecto ainda iludido, proferiram estas palavras. 


Os sábios disseram: 
18. “O Senhor, isso deve ser feito por você. Nada mais”. Ganesga, que foi 
assim rogado, falou. 


Ganesa disse: 
19. Brahma disse definitivamente: “Um homem mau nunca adquire caráter 
santo, nem um santo assume a perversão em algum momento”. 


20. Antigamente, quando vocês estavam atormentados pela fome, o sábio 
Gautama lhes proporcionou felicidade. 


21. Agora vocês pretendem infligir sofrimento a ele. Isso não é certo. Por 
favor, pensem sobre isso em todos os aspectos. 


22. Iludidos por suas mulheres, vocês nunca se importaram em seguir o 
meu conselho. Não há dúvida de que o meu conselho será benéfico para ele no 
final. 


23. Certamente o sábio excelente trará felicidade para vocês. O logro não 
é adequado. Por favor, escolham outra bênção. 


Suta disse: E 
24. Embora esse conselho tenha sido dado por Ganesa, o Grande Atman, 
ainda assim os sábios não prestaram atenção. 


25. Então Ganesa, que é subserviente a seus devotos, falou 
indiferentemente àqueles sábios de más intenções. 


Ganesa disse: 
26. “Eu farei o que está sendo solicitado por todos vocês. O que está 
destinado a acontecer certamente acontecerá”. Após dizer isso ele desapareceu. 


27. Gautama não sabia da má intenção dos sábios. Ele continuou 
seguindo sua rotina junto com sua esposa com a mente alegre. 


28. Ó grandes sábios, ouçam o que aconteceu nesse meio tempo como 
resultado da influência daqueles sábios perversos pela concessão da bênção. 


29. Havia grãos alimentícios e cevada no campo de Gautama. Ganesa 
assumiu a forma de uma vaca fraca e foi para lá. 


30. Ó sábios excelentes, cambaleando e vacilando, a vaca, como 
resultado da bênção, começou a comer grãos e cevada. 


31. Nesse ínterim, Gautama chegou lá casualmente. Compassivo por 
natureza, ele afastou a vaca com um feixe de folhas de planta. 
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32. Assim que foi tocada pelas folhas de planta, a vaca caiu morta 
enquanto o sábio a observava. 


33. Os sábios e suas esposas perversas, que estavam escondidos lá, 
começaram a gritar: “Oh, vejam o que Gautama fez”. 


34. Ó brâmanes, o perplexo Gautama chamou Ahalyã e falou, com a 
mente abatida e angustiada. 


Gautama disse: 

35. O gentil senhora, o que aconteceu? Como isso ocorreu? Certamente 
o Senhor Siva está zangado. O que deve ser feito? Para onde devemos ir? O 
pecado de assassinato se abateu sobre mim. 


Suta disse: 
36. Entrementes, os brâmanes repreenderam Gautama. As esposas dos 
brâmanes atormentaram Ahalyã com ameaças. 


37. Os discípulos e filhos dos brâmanes mal-intencionados insultaram 
Gautama, repetindo as palavras: “Que vergonha”. 


Os sábios disseram: 
38. Seu rosto não é digo de ser visto. Vá embora. Se uma pessoa vir o 
rosto de um matador de vacas, ela deverá se banhar totalmente vestida. 


39. Enquanto você permanecer no meio do eremitério, os fogos sacrificais 
e os manes não aceitarão nossas oferendas. 


40. Portanto, ó pecador, é matador de vacas, vá para outro lugar junto 
com seus seguidores. Não demore. 


Suta disse: 
41. Dizendo isso, eles atiraram pedras nele. Eles infligiram dor a ele e a 
Ahalyã com palavras insultuosas. 


42. Espancado e repreendido pelas pessoas perversas, Gautama falou 
estas palavras: “O sábios, eu irei embora daqui. Eu ficarei em outro lugar”. 


43. Após dizer isso, Gautama saiu de lá. Percorrendo um krosa, ele fez 
seu eremitério lá com a permissão deles. 


44. Enquanto existir essa maldição, nenhum rito deverá ser realizado. 
Você não está autorizado em nenhum dos ritos a deus, aos manes ou em rituais 
vêdicos.!% 


45. O sábio excelente, Gautama, extremamente angustiado com esse 
incidente lamentável, passou metade do mês assim e então rogou. 


159 O verso está fora do lugar no texto sânscrito publicado. Ele deve vir após o verso 40 acima. 
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Gautama disse: 
46. Vocês devem ter piedade de mim. Por favor, digam-me como o meu 
pecado pode ser eliminado. Eu farei conforme vocês ordenarem. 


Suta disse: 

47. Assim rogados os brâmanes não disseram nada. Quando foram 
humildemente implorados, eles se reuniram separadamente e permaneceram 
distantes. 


48. Gautama ficou longe. Curvando-se diante dos sábios, ele 
humildemente perguntou-lhes o que ele deveria fazer. 


49. Quando isso foi dito por Gautama de alma nobre, os sábios proferiram 
estas palavras. 


Os sábios disseram: 
50. “Sem expiação a pureza não pode ser obtida. Portanto, para a 
purificação você deve realizar os ritos de expiação. 


51. Dê três voltas ao mundo anunciando o seu pecado. Depois de retornar 
a esse local, realize o Vrata sagrado por um mês. 


52. Se você der a volta nessa montanha Brahmagiri!%º cento e uma vezes 
você poderá obter pureza. 


53. Ou busque água do Ganga e realize a ablução cerimonial. Propicie o 
Senhor Siva fazendo um crore de suas imagens fálicas. 


54. A princípio, cirgcum-ambule essa montanha onze vezes. Banhando-se 
no Gangã você se tornará puro depois disso. 


55. Realizando a ablução da imagem fálica de barro de Siva com cem 
vasos de água, o rito expiatório será concluído”. Ao ser assim incitado pelos 
sábios, ele respondeu afirmativamente. 


56. Ó sábios excelentes, por ordem de Vossas Excelências, eu adorarei 
a imagem fálica de barro de Siva e também circum-ambularei a montanha. 


97. Depois de dizer isso e circum-ambular a montanha, o sábio excelente 
fez imagens fálicas de barro de Siva e as adorou. 


58. A casta senhora Ahalyã também agiu dessa maneira. Seus discípulos 
e os discípulos de seus discípulos prestaram-lhes serviço. 


Capítulo 26 - A grandeza de Tryambakesvara 


160 Uma montanha situada a uma distância de trinta quilômetros do distrito de Nasik, perto de Tryambaka, 
onde o Godaãvari tem sua fonte, onde o sábio Gautama tinha seu eremitério. 
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Súta disse: 

1. O brâmanes, quando tudo isso foi realizado dessa maneira pelo sábio, 
juntamente com sua esposa, o encantado Siva acompanhado por seus Ganas 
apareceu diante dele. 


2. Então o alegre Siva, a fonte de misericórdia, disse: “Ó grande sábio, 
diga a bênção que você deseja. Eu estou satisfeito com a sua devoção”. 


3. Ao ver a bela forma de Siva, a alma suprema, o sábio curvou-se a Siva 
com devoção e o louvou com alegria. 


4. Após louvá-lo e reverenciá-lo muitas vezes, Gautama ficou ali com as 
palmas das mãos unidas em reverência e disse: “O Senhor, livre-me do pecado”. 


5. Ao ouvir essas palavras de Gautama de nobre alma, Siva ficou muito 
satisfeito e falou. 


Siva disse: 
6. O sábio, abençoado seja. Você será feliz. Você já é impecável. Você 
foi enganado por aqueles patifes perversos. 


7. Na verdade, ao ver você, as pessoas ficam livres do pecado. Como 
você pode ser um pecador? Você está sempre ocupado na devoção a mim. 


8. Ó sábio, de fato, todas as pessoas perversas, por quem você foi 
assediado, são pecadoras, mal-intencionadas e maculadas pelo assassinato. 


9. Outros também provavelmente serão pecadores ao vê-los. Eles já se 
tornaram ingratos. Não há forma de expiação para eles. 


Suta disse: 

10. Depois de dizer isso, 6 brâmanes, o Senhor Siva, o concessor de 
felicidade aos bons e castigador dos iníquos, contou-lhe detalhadamente as más 
ações deles. 


11. Ao ouvir as palavras de Siva, o sábio ficou muito surpreso. Depois de 
se curvar a Ele com devoção, ele falou novamente a Ele com as palmas das 
mãos unidas em reverência. 


Gautama disse: 
12. O Senhor Siva, uma grande ajuda foi prestada por esses sábios. Se 
eles não tivessem feito aquilo, como eu poderia ter tido a Sua visão? 


13. Abençoados, de fato, são os sábios que exerceram essa atividade 
auspiciosa em relação a mim. Foi devido à chamada má ação deles que eu pude 
obter esse grande benefício. 


Suta disse: 
14. Ao ouvir suas palavras, o Senhor Siva ficou ainda mais encantado. 
Olhando para Gautama misericordiosamente, ele respondeu: 
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Siva disse: 

15. O líder, você é um sábio abençoado. Você é o mais excelente entre 
os sábios. Percebendo que estou muito satisfeito, escolha uma bênção 
excelente. 


Suta disse: 

16-17. Gautama pensou: “Foi desse modo que o escândalo se espalhou 
pelo mundo. Do contrário, não teria sido assim. Portanto, eu devo fazer o que é 
correto”. Depois de pensar dessa maneira, o sábio excelente, Gautama, 
devotado a Siva, falou com Siva com as palmas das mãos unidas em reverência 
e a cabeça baixa. 


Gautama disse: 
18. O Senhor, o que você diz é verdade. Ainda assim, o que foi feito pelos 
cinco líderes!*! não pode ser anulado. Então, o aconteceu, aconteceu. 


19. Ó Senhor dos Deuses, se você está satisfeito, que Gangã seja dada 
a mim. Preste auxílio aos mundos. Reverências a você. 


Suta disse: 
20. Depois de dizer essas palavras e agarrar seus pés de lótus, Gautama 
prestou homenagem ao Senhor dos Deuses, desejando o bem dos mundos. 


21-22. A essência do céu e da terra fora extraída antigamente, e uma 
parte dela fora dada ao sábio por Brahmã em seu casamento. O que havia sido 
retido, o Senhor Siva, favorável a seus devotos, agora deu ao sábio. 


23. Então as águas do Gafgã assumiram a forma de uma dama e ficaram 
lá. O sábio excelente a louvou e reverenciou. 


Gautama disse: 
24. O Gariga, você é abençoada. Você está satisfeita. O mundo inteiro foi 
santificado por você. Santifique-me também. E provável que eu caia no inferno. 


Suta disse: l 
25. Siva falou: “O Ganga, ouça. Você é benéfica para todos. A meu 
pedido, santifique Gautama também.” 


| 26, Ao ouvir essas palavras de Siva e de Gautama, Ganga, a santa Sakti 
de Siva, falou com Siva. 


Ganga disse: 
27. O Senhor, depois de santificar o sábio juntamente com seus 
seguidores, eu retornarei para a minha morada. Eu lhe digo a verdade. 


Suta disse: 


161 O contexto leva a existência do sistema Paficayata moderno para uma antiguidade remota. 
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28. Quando Gangã disse isso, o Senhor Siva, favorável a seus devotos, 
falou novamente a Ganga, tendo em mente o bem-estar dos mundos. 


Siva disse: 
29. O deusa, até o advento do Kali Yuga, quando o filho de Vivasvat for o 
vigésimo oitavo Manu, você deverá ficar somente aqui. 


Suta disse: , 
30. Ao ouvir essas palavras do Senhor Siva, Gangã, o principal rio 
santificador, respondeu. 


Ganga disse: 
31. O Senhor Siva, ó matador dos Tripuras, se a minha grandeza superar 
a de todos, eu permanecerei na terra. 


32. Ó Senhor, por favor, ouça algo mais. Ó Senhor, por favor, fique comigo 
com esse seu belo corpo, juntante com a sua consorte e os Ganas. 


Suta disse: ; 
33. Ao ouvir as palavras dela, Siva, favorável a seus devotos, falou 
novamente a Ganga para prestar auxílio aos mundos. 


Siva disse: 
34. O Ganga, abençoada seja. Ouça. Eu não sou distinto de você. 
Contudo, eu fico aqui. Você também deve ficar. 


Suta disse: , 
35. Ao ouvir essas palavras do Senhor Siva, Gangã ficou encantada e 
aceitou seu conselho. 


36-37. Entrementes, os deuses e sábios, vários centros sagrados e rios 
sagrados chegaram lá. Proclamando “Sejam vitoriosos, sejam vitoriosos”, eles 
adoraram respeitosamente Gautama, Ganga e Paárvati. 


38. Em seguida, Visnu, Brahmã e outros deuses os louvaram 
alegremente, com as palmas das mãos unidas e ombros baixos. 


39. Gangã e Parvati ficaram encantadas e disseram: “Ó deuses 
excelentes, digam a bênção que vocês querem. Nós a concederemos por 
querermos fazer o que lhes agrada”. 


Os deuses disseram: 
40. “O Senhor dos deuses, ó rio principal, se você está satisfeita, você 
deve ficar aqui tendo piedade de nós e para abençoar os homens.” 


Ganga disse: 
41. Por que vocês não ficam aqui para a alegria e bem-estar de todos? 
Após eliminar o pecado de Gautama, eu voltarei pelo caminho por onde vim. 
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42. Ó deuses, como minha especialidade pode ser conhecida à parte da 
sua? Se vocês puderem provar isso, eu sem dúvida ficarei aqui 


Os deuses disseram: 
43. Quando Júpiter, o mais amigável para todos, chegar ao signo de Leão, 
todos nós viremos. Não há dúvida disso. 


44-45. Ó rio principal, nós mesmos nos tornaremos impuros ao 
purificarmos os pecados do povo por onze anos. O Grande Deusa amada, nós 
viremos até você em busca de purificação em todos os aspectos. Com respeito, 
nós lhe revelamos essa verdade. 


46. Para abençoar os mundos, para fazer o que nos agrada, Siva ficará 
aqui e você também, ó rio supremo. 


47-48. Nós ficaremos aqui enquanto Júpiter estiver em Leão. Tomaremos 
banho três vezes por dia e visitaremos Siva. Então nos livraremos dos nossos 
pecados e com a sua permissão retornaremos à nossa terra natal. 


Suta disse: 
49. Assim rogado por eles e também pelo sábio Gautama, Siva 
permaneceu lá com prazer. O excelente rio Gangã também permaneceu. 


50. Ganga ficou famosa como Gautamti. A imagem fálica ficou famosa pelo 
nome de Tryambaka. Ambos destroem grandes pecados. 


51. A partir desse momento, sempre que Júpiter entra em Leão, os rios 
sagrados, os centros sagrados e os deuses chegam lá. 


52. Os lagos sagrados Puskara e outros, o rio sagrado Ganigã e outros, 
Vasudeva e outros deuses permanecem nas margens do rio Gautami. 


53. Enquanto estão lá, eles perdem a sacralidade em seus lugares 
originais. Eles a terão de volta quando voltarem para lá. 


54. Esse é um Jyotirlihga famoso como Tryambaka. Ele está situado nas 
margens do Gautami, destruidor de grandes pecados. 


55. Aquele que vê o Jyotirlihga Tryambaka com devoção e o adora com 
reverência após louvá-lo se livra de todos os pecados. 


56. Esse mesmo Jyotirlihga Tryambaka foi adorado por Gautama. Ao ser 
adorado, ele realiza todos os desejos aqui e concede a libertação após a morte. 


57. Ó grandes sábios, assim o que me foi perguntado foi narrado a todos 
vocês. O que mais vocês desejam ouvir? Eu explicarei. Sem dúvida. 


Capítulo 27 - A grandeza do Jyotirlihga Tryambakesvara 
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Os sábios disseram: 
1. O senhor santo, de onde Ganga se originou na forma de água”? Como 
ela adquiriu sua grandeza? Por favor, narre. 


2. O que aconteceu com aqueles brâmanes perversos que atormentaram 
Gautama? O sábio com Vyãsa como seu bom preceptor, por favor, conte. 


Súta disse: 
3. O brâmanes, Ganga, que foi assim requisitada por Gautama, desceu 
imediatamente da montanha Brahmagiri. 


4. Sua corrente fluía dos galhos de uma árvore Udumbara. Gautama, o 
sábio famoso, se banhou alegremente. 


5. Os discípulos de Gautama e outros sábios também foram lá e se 
banharam alegremente. 


6. Ó sábios excelentes, o lugar tornou-se conhecido como Gangadvãra. 12 
Ele é belo e sua visão dissipa todos os pecados. 


7. Os sábios que haviam sido maldosos com Gautama foram lá para tomar 
banho; mas ao vê-los Gangã desapareceu imediatamente. 


8. Então Gautama correu para aquele local e louvou Ganga repetidas 
vezes com as palmas das mãos unidas em reverência e a cabeça baixa. Ele 
então falou. 


Gautama disse: 

9. Quer sejam cegos em sua arrogância devido à sua riqueza, quer sejam 
bons ou maus, você deve lhes conceder sua visão pela virtude dessa região 
sagrada. 


Súta disse: 
10. O sábios excelentes, então uma voz surgiu do firmamento. Por favor, 
ouça as palavras excelentes que Ganga falou. 


11. “Esses são os sábios mais perversos, mais ingratos e traidores de seu 
senhor. Eles são patifes e hereges blasfemos. Eles são indignos da visão.” 


Gautama disse: 
12. “Mãe, por favor, ouça as palavras do Grande Senhor, que você deve 
confirmar. 


13. O Senhor disse: “Eu sou santificado pela pessoa que nesse mundo 


ajuda aqueles que a prejudicam”. 


162 Agui é dito que Ganga veio de Brahmagiri (Siva-purâna Kotirudra-samhita, 25. 3), que está situada no 
sul (Ibid 24. 3), nas proximidades de Nasik, perto de Tryambaka. Diz-se que o local da descida de Ganga é 
Gangadvara (Ibid. 27.6). Como Brahmagiri, o local do eremitério de Gautama, fica no sul, Gangãadvara não 
pode ser identificada com Haridvãra — a famosa cidade de peregrinação no norte da Índia. 
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Suta disse: : 
14. Ao ouvir as palavras do sábio Gautama, o grande Atman, a voz 
ergueu-se novamente do firmamento acima de Ganga. 


15. “Ó sábio Gautama, o que você disse é verdade. Essas são palavras 
auspiciosas. Porém que eles façam breves ritos expiatórios. 


16. Por sua ordem e especialmente sob a sua orientação, eles devem 
circum-ambular essa montanha. 


17. Então esses ímpios serão autorizados a ter uma visão minha. Ó sábio, 
essa é a verdade que eu lhe digo”. 


18. Ao ouvirem essas palavras, os sábios o fizeram devidamente, após 
pedirem desanimadamente a Gautama: “Que nossa ofensa seja desculpada”. 


19. Quando eles fizeram isso, Gautama fez uma vala cnamada Kusavarta 
logo abaixo de Gangadvãra, com a permissão dela. 


20. O rio sagrado fluiu dali para a alegria do sábio. Kusãvarta tornou-se 
um local de peregrinação famoso e excelente. 


21. O homem que se banha lá torna-se digno de obter a salvação após se 
livrar imediatamente dos pecados e obter um conhecimento perfeito de difícil 
acesso. 


22. Gautama e os outros sábios se uniram. Aqueles que antes haviam 
sido ingratos se envergonharam de sua maldade. 


23. Ó Suta, essa narrativa foi ouvida por nós de outra maneira.!83 Vamos 
contá-la. De acordo com ela, o enfurecido Gautama amaldiçoou os brâmanes. 
Saiba disso. 


Suta disse: 

24. O brâmanes, isso também é verdade, pois aconteceu em um Kalpa 
diferente. O notáveis de bons ritos, eu também descreverei pontos específicos 
dessa história. 


25. Ao ver os sábios angustiados pela fome, Gautama fez uma grande 
penitência tendo o deus Varuna como objeto de sua adoração. 


26. Através da Mãyã de Varuna ele criou um suprimento perene de água. 
Então ele os fez semear grãos alimentícios e cevada em abundância. 


163 De acordo com o conceito purânico, os eventos de um Kalpa se repetem em outro. Mas 
ocasionalmente os eventos sofrem modificações de um Kalpa para outro. Assim, o Siva-purâna menciona 
duas versões da narrativa de Ganesa (Veja Siva-purâna, Rudrasamhitã, Kumãrakhanda Cap. 13. 5-6 [ou 
seja Siva-purâna, Parte 2, Seção 4, Cap. 13. 5-6]. O presente cap. narra duas versões da narrativa de 
Gautama; a variação é ocasionada pela diferença no Kalpa. 
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27. Assim, o excelente sábio Gautama, ansioso para ajudar os outros, 
proporcionou-lhes comida suficiente, graças ao poder de sua penitência. 


28. Certa vez, as esposas perversas daqueles sábios, sentindo-se 
insultadas em um incidente relacionado à busca de água, ficaram furiosas e 
reclamaram com os maridos, caluniando Gautama. 


29. Com suas mentes assim imbuídas de preconceito, os brâmanes mal- 
intencionados criaram uma vaca artificial pastando em seu campo de grãos. 


30. Ao ver uma vaca comendo seus grãos, Gautama bateu levemente nela 
com uma folha de planta tentando afastá-la. 


31. A vaca caiu imediatamente ao ser tocada pela folha de planta. Ó 
brâmanes, ela morreu num instante devido às forças do destino inevitável. 


32. Então os sábios perversos fizeram uma reunião e disseram: “Ó, 
Gautama matou uma vaca”. 


33. Então Gautama ficou assustado pensando que uma vaca havia sido 
morta. Junto com sua esposa Ahalyã, seus discípulos, os devotos de Siva, ele 
começou a se questionar. 


34. Então o excelente sábio Gautama percebeu a verdade e se enfureceu. 
Ele amaldiçoou os sábios. 


Gautama disse: 
35. Vocês são perversos e desejam me atormentar porque eu sou devoto 
de Siva. Portanto, vocês serão sempre inimigos dos Vedas. 


36. A partir de agora, a sua fé nos ritos dos Vedas, especialmente em 
relação ao caminho de Siva que concede a salvação, deixará de existir. 


37. Doravante, a sua atenção, deixando o caminho da salvação, será 
desviada para caminhos maléficos, alheios aos princípios dos Vedas. 


38. De hoje em diante as suas testas serão cobertas com barro. Que todos 
vocês caiam no fundo do inferno, ó brâmanes com testas manchadas de barro. 


39. Vocês não terão Siva como seu único deus. Vocês considerarão que 
O incomparável Siva está no mesmo nível que outros deuses. 


40. Vocês nunca terão nenhum interesse na adoração a Siva e em outros 
ritos, em devotos firmemente fiéis a Siva e nos festivais de Siva. 


41. Que todas essas maldições que causam miséria recaiam sobre a sua 
progênie também. 
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42. Todos os seus descendentes — filhos, netos e outros, ó brâmanes, não 
serão shivaístas. Vocês sem dúvida permanecerão no inferno junto com seus 
filhos. 


43. Depois vocês nascerão como cândáãlas atormentados pela angústia e 
pela pobreza. Vocês serão bandidos, críticos de outros e marcados por selos em 
brasa. 


Suta disse: 
44. Após amaldiçoar os sábios, Gautama retornou ao seu eremitério. Ele 
realizou os ritos devocionais de Siva e se santificou. 


45. Então os brâmanes e sábios, angustiados pelas maldições de 


Gautama, fixaram residência em Kafici.!%4 Eles foram excluídos dos ritos de Siva. 


46. Seus filhos também permaneceram excluídos dos ritos sagrados de 
Siva. No futuro, também na era de Kali, eles nascerão como bandidos e pessoas 
comuns iletradas. 


47. Ó sábios excelentes, assim eu narrei suas histórias. Ó inteligentes, a 
história anterior deles também foi ouvida por todos. 


48. Assim foi narrada para vocês a origem do rio Gautami, bem como a 
sua glória destrutiva de todos os pecados. 


49. A glória do Jyotirlihga Tryambaka também foi descrita. Aqueles que a 
ouvem se livram de todos os pecados. Sem dúvida. 


50. Em seguida eu narrarei a glória do Jyotirlihga Vaidyanãthesvara, que 
dissipa todos os pecados. Ouçam. 


Capítulo 28 - A glória do Jyotirlihga Vaidyanãathesvara 


Suta disse: 
1. Rãvana, o líder dos raksasas, arrogante e ávido por fama, propiciou 
Siva com devoção na excelente montanha Kailasa. 


2. Embora a adoração tenha continuado por muito tempo, Siva não ficou 
satisfeito. Então Rãvana realizou outra penitência para deleitar Siva. 


3-4. O glorioso Rãvana, descendente da família de Pulastya, cavou um 
fosso profundo entre os bosques no lado sul de Himavat, a montanha que 
geralmente é o local de Siddhi. O brâmanes, ele então acendeu um fogo dentro 
dele. Perto dele, ele instalou o ídolo de Siva e realizou um sacrifício. 


164 Kafici (atual Conjiverão), uma das sete cidades sagradas dos hindus, está localizada no sul da Índia, no 
rio Palar. Ela é a Kien-chi-pu-lo (Kaficipura) do peregrino chinês Hiuen Thsang. A cidade foi dividida em 
duas partes; Visnu Kaficie Rudra Kafici. A primeira é citada aqui. 
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5. Ele realizou três tipos de penitência. Durante o verão ele se posicionava 
no meio de cinco fogueiras, nos dias de chuva ele se deitava no chão e no 
inverno ele ficava dentro da água e fazia sua penitência. 


6. Assim, ele fez muitas penitências. Mesmo assim, Siva, a alma suprema, 
difícil de ser propiciado pelos ímpios, não se satisfez. 


7. Então o ambicioso Rãvana, o Senhor dos daityas, começou a adorar 
Siva cortando as suas próprias cabeças. 


8-9. Na devida execução da adoração, ele cortou suas cabeças uma por 
uma. Assim, quando havia cortado nove cabeças e restava uma só, o encantado 
Siva, favorável a seus devotos, apareceu diante dele. 


10. O Senhor restabeleceu as cabeças decepadas sem causar dor e 
concedeu-lhe o seu desejo, bem como uma força excelente e inigualável. 


11. Obtendo sua graça, o rãksasa Rãvana respondeu a Siva, com as 
palmas das mãos unidas em reverência e os ombros baixos. 


Ravana disse: 
12. O Senhor dos deuses, fique satisfeito. Eu estou levando a sua imagem 
para Lanka.!*º Por favor, torne eficaz o meu desejo. Eu busco a sua proteção. 


Suta disse: , 
13. Assim abordado por Rãvana, Siva ficou em um dilema e um tanto 
relutante. Ele respondeu. 


Siva disse: 
14. O rãksasa excelente, ouça. As minhas palavras são significativas. Que 
a minha excelente imagem fálica seja levada para a sua morada. 


15. Onde essa imagem fálica for colocada no solo, ela ficará fixa. Não há 
dúvida. Faça como quiser. 


Suta disse: 
16. Assim aconselhado por Siva, Rãvana, o rei dos raksasas, pegou-a 
dizendo “Que assim seja” e foi para sua residência. 


17. Graças à Mayã de Siva, ele sentiu desejo de urinar enquanto ainda 
estava a caminho. O Senhor Rãvana, da família de Pulastya, não conseguiu 
conter aquele impulso. 


18. Ele viu um vaqueiro ali e pediu-lhe que segurasse a imagem. Cerca 
de uma hora se passou, Rãávana não voltava, e o vaqueiro ficou nervoso. 


19-21. Ele não aguentou o grande peso. Ele a colocou no chão. A imagem 
fálica feita da essência do diamante permaneceu fixa lá. O sábio, essa imagem 


165 A identificação de Lanka é controversa. Conforme o contexto atual, Laika, a capital de Rãvana, ficava 
ao sul de Rsyamúka, na ilha do Ceilão, cercada pelo mar. 
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fálica é conhecida como Vaidyanathesvara. Ela realiza todos os desejos e 
dissipa os pecados ao ser vista. Ela é famosa nos três mundos. Ela concede 
prazeres mundanos aqui e salvação após a morte. 


Esse Jyotirlihga é o mais excelente de todos. Pela sua visão ou adoração, 
ele destrói os pecados. Ele é divino e conduz à salvação. 


22. Ele ficou lá para abençoar os mundos. Rãvana retornou para sua 
residência depois de garantir a bênção bem-aventurada. 


23. Ao saberem disso, Indra e outros deuses e os sábios piedosos com 
as mentes fixas em Siva deliberaram entre si. 


24. Ó sábio, Visnu, Branmã e outros deuses chegaram ao local e 
realizaram devotadamente a adoração a Siva. 


25. Os deuses viram a divindade pessoalmente e após consagrarem a 
imagem eles a chamaram de Vaidyanatha. Eles então se curvaram diante da 
imagem e a louvaram. Então eles voltaram para o céu. 


Os sábios disseram: 
26. O caro, quando a imagem foi instalada e Rãávana retornou para sua 
residência, o que aconteceu? Por favor, conte os detalhes. 


Suta disse: 

27. Depois de obter a bênção grandiosa e excelente, o grande asura 
Ravana voltou para casa e contou tudo para sua amada esposa. Ele se alegrou 
muito. 


28. Ó grandes sábios, ao saberem de tudo, Indra e outros deuses e sábios 
também ficaram extremamente abatidos. Eles conversaram uns com os outros. 


Os deuses e sábios disseram: 
29. “Rãvana é um patife perverso. Ele é maléfico e odeia os deuses. Após 
obter a bênção de Siva, ele nos causará ainda mais sofrimentos. 


30. O que faremos? Para onde iremos? O que vai acontecer agora? Que 
más ações esse sujeito perverso não fará depois de se tornar mais eficiente?” 


31. Assim angustiados, Indra e outros deuses, e os sábios também, 
convidaram Nãrada e o questionaram desanimadamente. 


Os deuses disseram: , 
32. O sábio excelente, você pode fazer tudo. O sábio divino, descubra 
como dissipar a aflição dos deuses. 


33. Que más ações o extremamente perverso Rãvana não cometerá? 
Para onde iremos, sendo atormentados pelo sujeito perverso? 


Nãrada disse: 
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34. Ó deuses, descartem sua tristeza. Eu vou planejar e ir. Pela 
misericórdia de Siva, eu cumprirei a missão dos deuses. 


Suta disse: 
35. Dizendo isso, o sábio celestial foi para a residência de Rãvana. Depois 
de receber as boas-vindas formais, ele falou com grande prazer. 


Nãrada disse: 
36. “O raksasa excelente, você é um sábio abençoado, um grande devoto 
de Siva. Ao vê-lo hoje, a minha mente fica muito encantada. 


37. Por favor, conte os detalhes de como você propicia Siva”. Assim 
questionado por ele, Rávana respondeu. 


Ravana disse: 
38. O grande sábio, depois de ir a Kailãsa para fazer penitência, eu fiz 
uma penitência árdua por muito tempo. 


39. Ó sábio, quando Siva não ficou satisfeito, eu voltei de lá para o bosque 
e retomei a penitência. 


40. Permanecendo no meio de cinco fogueiras durante o verão, deitado 
no chão durante as chuvas e dentro da água durante o inverno, eu executei três 
penitências. 


41. Ó grande sábio, assim eu pratiquei uma penitência severa lá. Mesmo 
assim, Siva não ficou nem um pouco satisfeito comigo. 


42-43. Então fiquei com raiva. Cavei uma vala no chão e acendi fogo. Eu 
fiz ídolos de barro. Acenando luzes durante a adoração, eu adorei Siva com 
aromas, pasta de sândalo, incenso e oferendas de alimento. 


44. Siva foi propiciado por mim por meio de reverências, louvores, 
canções, danças, instrumentos musicais e gestos místicos de faces e dedos. 


45. Dessas diferentes maneiras e por meio de vários outros recursos, O 
Senhor Siva foi adorado por mim de acordo com as regras estabelecidas nos 
Sastras. 


46. Quando o Senhor Siva não ficou satisfeito e não apareceu na minha 
presença, eu fiquei angustiado porque não consegui obter os frutos da 
penitência. 


47. “Que vergonha do meu corpo. Que vergonha da minha força. Que 
vergonha da minha penitência”. Dizendo isso realizei vários sacrifícios no fogo 
que era ali mantido. 


48-49. Então pensei: “Vou lançar meu corpo ao fogo”. Em seguida, cortei 
minhas cabeças uma por uma, purifiquei-as e as ofereci ao fogo. Assim, nove 
cabeças foram oferecidas por mim. 
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50. Ó sábio excelente, quando eu estava prestes a cortar minha décima 
cabeça, Siva apareceu diante de mim como uma massa de esplendor. 


51. O Senhor, favorável aos seus devotos, imediatamente me disse: “Eu 
estou satisfeito. Diga a bênção que você quer. Eu lhe concederei o que você 
deseja em sua mente”. 


52. Quando o Senhor Siva disse isso eu o louvei e me curvei diante dele 
com as palmas das mãos unidas em grande devoção. 


53. Então perguntei ao Senhor: “Ó Senhor dos deuses, se você está 
satisfeito, nada será inatingível para mim? Por favor, dême uma força 
inigualável”. 


54. Tudo o que eu desejava em minha mente foi concedido pelo 
misericordioso e satisfeito Siva, dizendo as palavras “Que assim seja”. 


55. Reinstalando minhas cabeças como um médico, Siva, a alma 
suprema, olhou para elas com um olhar benigno infalível. 


56. Quando isso foi feito, o meu corpo recuperou a condição anterior. 
Devido à sua graça, todos as bênçãos foram obtidas por mim. 


57. Então, a meu pedido, Siva ficou lá permanentemente com o nome de 
Vaidyanathesvara. Ele agora se tornou famoso nos três mundos. 


58. O Senhor Siva na forma de Jyotirlihga confere prazeres mundanos e 
salvação por meio de sua visão e adoração. Ele é o benfeitor de todos no mundo. 


59. Eu adorei particularmente aquele Jyotirlihga e me curvei diante dele. 
Eu voltei para casa e pretendo conquistar os três mundos. 


Suta disse: 
60. O sábio divino ficou entusiasmado ao ouvir suas palavras. Rindo 
consigo mesmo, Nãrada falou com Ravana. 


Nãrada disse: 
61. Ouça, ó rãksasa excelente, eu lhe direi o que é benéfico para você. 
Você deve fazer o que eu digo e não o contrário, a qualquer custo. 


62. O que você disse há pouco, de que tudo foi concedido por Siva, nunca 
deve ser considerado garantido. 


63. O que ele não diria em seu estado de anomalia mental? Isso nunca 
se realizará. Como isso pode ser provado? Você é meu favorito. 


64. Portanto, você deve voltar e fazer o seguinte para o seu próprio 
benefício. Você deve se esforçar para erguer Kailãsa. 


257 


65. Tudo só será efetivo quando Kailãsa for erguido. Isso é indubitável. 


66. Recoloque-o como antes e volte alegremente. Decida enfim e faça 
conforme desejar. 


Suta disse: 
67. Ravana, iludido pelo destino, considerou benéfico esse conselho. 
Acreditando no conselho do sábio ele foi para Kailasa. 


68. Chegando lá ele ergueu a montanha. Tudo na montanha ficou de 
cabeça para baixo e se misturou. 


69. Ao ver isso, Siva disse: “O que aconteceu?” Sivã riu e respondeu. 


Siva disse: 

70. Você obteve o retorno de favorecer seu discípulo, de fato. Algo de bom 
aconteceu através desse discípulo, agora que uma força inigualável foi 
concedida a uma alma quieta que é um grande herói. 


Suta disse: 

71. Ao ouvir as palavras de Sivã com uma insinuação velada, o Senhor 
Siva considerou Ravana ingrato. Ele o amaldiçoou por ser arrogante devido à 
sua força. 


O Senhor Siva disse: 
72. O Rãvana, ó devoto vil, é de mente perversa, não seja arrogante. Um 
destruidor da arrogância de suas mãos poderosas virá em breve. 


Suta disse: 
73. Nãrada também ouviu o que aconteceu lá. Rãvana, mentalmente 
satisfeito, voltou para sua morada. 


74. Tomando uma decisão firme, o poderoso Rãvana, iludido pela sua 
própria força, destruiu a arrogância de seus inimigos e colocou todo o universo 
sob seu domínio. 


75. Devido às armas divinas e à grande força obtida por ordem de Siva, 
não havia ninguém para desafiar Rãvana em luta. 


76. Ao ouvirem sobre a glória do Senhor Vaidyanatha, os pecadores têm 
seus pecados reduzidos a cinzas. 
Capítulo 29 - A destruição dos rãksasas de Dárukãvana 
Suta disse: 


1. A seguir eu explicarei como surgiu o extremamente excelente 
Jyotirlihga Nãgesa da alma suprema. 


258 


2. Havia uma certa ogra Dárukã que se tornou arrogante devido à bênção 
concedida por Parvati. Seu marido, Dáruka, também era muito poderoso. 


3. Junto com muitos rãksasas ele atormentava os bons. Ele destruía seus 
sacrifícios e arruinava seus ritos. 


4. Sua floresta fértil e florescente ficava às margens do oceano 
ocidental.!88 Ela se estendia por dezesseis yojanas em todas as direções. 


5. Onde quer que Dãrukã fosse naquela floresta !º”, para se divertir, a terra 
naquele local adquiria todos os requisitos e ficava cheia de árvores. 


6. A deusa confiara a Darukã a supervisão daquela floresta. Ela 
casualmente visitava aquela floresta junto com seu consorte. 


7. Permanecendo lá, o raksasa Dáruka e sua esposa Darukã 
aterrorizavam o povo. 


8. O povo atormentado procurou a proteção de Aurva.'88 Eles o 
homenagearam com reverência e de cabeça baixa ansiosamente lhe pediram o 
seguinte. 


As pessoas disseram: 
9. O grande sábio, conceda-nos abrigo, do contrário, seremos mortos pelo 
perverso Dãruka. Você é capaz fazer tudo. Você é brilhante com seu esplendor. 


10. Não há ninguém no mundo, exceto você, cuja proximidade e proteção 
possamos buscar para que sejamos felizes. 


11. Ao verem você, os rãksasas fogem. O esplendor de Siva sempre brilha 
em você como fogo. 


Suta disse: 
12. Assim rogado pelo povo, o excelente sábio Aurva, digno de ser 
procurado, lamentou a sina deles e pronunciou estas palavras para protegê-los. 


Aurva disse: 
13. Se os raksasas torturarem seres vivos na terra, eles próprios 
morrerão, embora sejam muito poderosos. 


14. Sempre que as pessoas forem mortas, que os raksasas também 
morram. Essa é a verdade que eu digo. 


168 O oceano ocidental mencionado nos Purãnas é idêntico ao Mar da Arábia. 

167 Dãrukavana, que contém o templo de Nãgesa, um dos doze grandes jyotirlihgas de Mahadeva, está 
localizada próximo ao oceano ocidental. Esse contexto menciona os motivos para sua nomenclatura. 
Contrariamente a essa afirmação, as listas Arq. Sur. do território de Nizam (XXXI. 21. 29) a identificam com 
Aundh no território de Nizam. Há mais duas florestas com esse nome: uma nos Himalaias, perto de 
Badrinath, e a outra Vijayesvara em Kasmir. Darukãvana, relacionada à demônia Daruka, não deve ser 
confundida com outras florestas Daruka. 

168 O sábio Aurva era filho de Urva e neto do famoso sábio Bhrgu. 
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Suta disse: 
15. Após prometer isso aos súditos e consolá-los, Aurva continuou 
fazendo diferentes tipos de penitência, conferindo felicidade ao povo. 


16. Percebendo a causa da maldição, os deuses fizeram tentativas de 
lutar contra os demônios. 


17. Com vários esforços e portando todos os tipos de armas, Indra e os 
outros deuses chegaram lá para a batalha. 


18. Ao vê-los, os ráksasas começaram a ponderar. Eles deliberaram. 


Os rãksasas disseram: 
19. O que deve ser feito? Para onde devemos ir? Surgiu uma situação 
difícil. Estamos lutando e morrendo. Eles estão lutando, mas não morrem. 


20. Se essa situação continuar, o que nos acontecerá?!8º Um grande 
infortúnio caiu sobre nós. Quem pode evitar isso? 


Suta disse: 
21. Pensando assim e incapazes de encontrar uma solução, Dãruka e 
seus companheiros se sentiram realmente infelizes. 


22. Ao saber que uma grande calamidade havia chegado, a demônia 
Darukã falou sobre a bênção concedida por Párvati. 


Daruka disse: 
23. Propiciada por mim antigamente, a esposa de Siva me concedeu uma 
bênção. Você pode ir para a floresta junto com seu povo se quiser. 


24. Essa bênção foi obtida por mim. Como essa angústia deve ser 
suportada? Levando seu povo para a ilha, você poderá ficar feliz com os 
raksasas. 


Suta disse: 
25. Ao ouvirem as palavras da rãksasi, os raksasas ficaram encantados. 
Livrando-se do medo, eles conversaram entre si. 


26. “Ela é abençoada. Ela é afortunada. Nós fomos salvos por ela”. Depois 
de se curvarem a ela, eles disseram respeitosamente. 


27. “Se podemos ir, deixe-nos ir. Por que pensar a respeito? Ó gentil 
senhora, iremos e ficaremos lá permanentemente nas águas.” 


28. Nesse ínterim, as pessoas que haviam sido torturadas pelos rãksasas 
anteriormente foram lá para lutar, acompanhadas pelos deuses. 


169 Nós adotamos a leitura “bhoksyate” em vez de “bhaksyate”. 
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29-31. Em seu dilema, os rãksasas recorreram à bênção concedida por 
Parvati. Eles levaram seus pertences para a cidade no oceano. A demônia emitiu 
gritos de vitória para a deusa e voou como o rei alado das montanhas.!?º Ela 
então permaneceu destemidamente no meio do oceano. A seguidora de Siva 
acompanhada por seus atendentes se regozijou muito. 


32. Vivendo na cidade dentro do oceano, os esportivos raksasas ficaram 
felizes e destemidos. 


33. Por medo da maldição do sábio, os rãksasas não vinham à terra. Eles 
se moviam nas águas. 


34. Eles raptavam viajantes dos barcos e os aprisionavam na cidade. Eles 
matavam alguns deles. 


35. Permanecendo lá destemidamente, graças à bênção concedida por 
Párvati, os raksasas causaram devastações como antes. 


36. Ó grandes sábios, o povo agora sentia terror nas águas 
incessantemente da mesma forma que sentiam medo em terra antes. 


37. Às vezes, a raksasi saía da cidade na água e bloqueava o caminho 
para a terra, para atormentar as pessoas. 


38. Entrementes, vários barcos belos chegaram lá, todos cheios de gente. 


39. Ao verem aqueles barcos, os rãksasas perversos ficaram muito 
felizes. Avançando contra as pessoas a bordo, eles as amarraram 
violentamente. 


40. Os raksasas cruéis foram para a cidade levando consigo aquelas 
pessoas. Eles as acorrentaram e os colocaram na prisão. 


41. As pessoas assim acorrentadas e aprisionadas ficaram muito infelizes. 
Elas eram repreendidas repetidamente. 


42. Seu líder era um certo vaisya chamado Supriya. Sua conduta era 
auspiciosa e agradável para Siva. Ele era um devoto permanente de Siva. 


43. Ele nunca ficava sem adorar Siva. Em todos os aspectos, ele seguia 
os ritos sagrados de Siva. Bhasma e Rudraksa eram seus ornamentos. 


44. Se em algum dia ele não pudesse adorar Siva, ele não comia. O vaisya 
também realizava a adoração a Siva lá na prisão. 


45. Ó sábios excelentes, ele ensinou o mantra de Siva e o modo de adorar 
a imagem fálica de barro a vários de seus companheiros de prisão. 


10 Segundo a tradição purânica, as montanhas tinham asas, voavam à vontade e destruíam as cidades e 
aldeias que lhes recusavam presentes. Assim, elas se mostraram incontroláveis e perigosas para as 
pessoas. Então Indra cortou suas asas e as tornou fixas. 
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46. Eles realizaram ali a adoração a Siva devidamente da maneira que 
viram e ouviram. Isso realizava os seus desejos. 


47. Alguns deles permaneceram em meditação assumindo posturas 
excelentes. Outros realizavam alegremente a adoração mental a Siva. 


48. Ó grandes sábios, a adoração direta a Siva era realizada pelo líder 
então de acordo com os ritos de adoração da imagem fálica de barro. 


49. Aqueles que não conheciam o grande rito permaneciam meditando 
sobre Siva com o mantra de cinco sílabas “Namah Sivaya”. 


— 50. O eminente vaisya Supriya, um favorito de Siva, realizava a adoração 
a Siva por meio de meditação mental. 


51. Siva, na forma mencionada anteriormente, aceitava tudo diretamente. 
O vaisya estava ciente de que suas oferendas eram aceitas por Siva." 


52. Ó grandes sábios, enquanto o vaisya continuava a realizar a adoração 
a Siva, seis meses se passaram sem impedimentos. 


53. O evento que aconteceu depois disso, a história do Senhor coroado 
de lua, ó grandes sábios, por favor ouçam com atenção. 


Capítulo 30 - A grandeza do Jyotirlihga Nagesvara 


Suta disse: , 
1. Certa vez, um atendente do raksasa perverso viu a bela forma de Siva 
à sua frente. 


2. Esse incidente extraordinário foi de fato informado ao rei dos raksasas. 


3. O rei dos raãksasas, Daruka, embora muito poderoso, ficou muito 
entusiasmado. Ele correu até o vaiSya e o questionou. 


Dáruka disse: 
4. O vaisya, sobre o que você medita? Diga-me a verdade. Então você 
não morrerá. As minhas palavras não podem ser contraditas. 


Suta disse: 
5. Ele respondeu “Eu não sei”. Ao ouvir isso, o raksasa ficou furioso. Ele 
incitou os rãksasas: “O rãksasas, matem-no”. 


6. Incitados por ele, eles pegaram várias armas e avançaram contra o líder 
vaisya, cuja mente estava apegada a Siva, com a intenção de matá-lo. 


Y1 A leitura do quarto pada desse verso é imperfeita. Adotamos a leitura “grhyate tada $ivena vai” em vez 
de “grhyate na sivena vai”. 
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7. Ao vê-los chegar, o vaisya se lembrou de Siva com devoção e repetiu 
os nomes dele, embora seus olhos indicassem que ele estava extremamente 
assustado. 


O líder vaisya disse: 

8. Ó Siva, salve-me. Ô Senhor dos deuses, salve-me. Ó Siva, salve-me 
agora desse raksasa perverso. O Senhor dos três mundos, 6 matador dos 
ímpios, ó você que favorece seus devotos. 


9. Ó Senhor, você é tudo o que tenho. Eu pertenço a você. Eu sou 
subserviente a você. O Senhor, a minha própria vida está sempre em você. 


Suta disse: ; 
10. Assim rogado, Siva emergiu da fissura com um templo excelente com 
quatro portas. 


11. Ao ver no meio dela a forma maravilhosamente brilhante de Siva junto 
com seus atendentes, ele o adorou. 


12-13. Ao ser adorado, Siva ficou satisfeito. Ele lhe deu o míssil Pasupata. 
Ele matou imediatamente todos os raksasas com todos os seus seguidores e 
auxiliares. Ele salvou assim o devoto. Realmente, Siva é o matador dos ímpios. 


14. Após matar todos eles, Siva, o criador de seus Oráculos e que assume 
corpos no decorrer dos passatempos, concedeu uma bênção à floresta. 


15. Que os ritos e atividades das quatro castas, brâmanes, ksatriyas, 
vaisyas e Sudras, prosperem sempre nessa floresta. 


16. Que nunca haja pessoas com qualidades tamásicas. Que haja sábios 
excelentes, os proponentes e os seguidores do culto shivaísta. 


17. Nesse ínterim, a rãksast Dãrukã, desanimada, louvou PãrvatT. 


18. A deusa, satisfeita, disse: “O que devo fazer?” Ela respondeu: “Que a 
minha raça seja protegida por você”. 


19. “Eu protegerei a sua raça. Essa verdade eu lhe digo”. Após dizer isso, 
a deusa brigou com Siva. 


20. Ao ver a deusa furiosa, o Senhor, obrigado pela bênção concedida por 
ele, respondeu com prazer: “Faça como quiser”. 


21. Ao ouvir as palavras de seu marido Siva, a encantada Parvati riu e 
pronunciou estas palavras. 


Parvati disse: 
22. “Suas palavras serão verdadeiras no final desse Yuga. Até então, 
penso eu, também poderá haver criações tamásicas. 
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23. Do contrário, a dissolução ocorrerá agora mesmo. Ó Siva, que as 
palavras proferidas por mim sejam verdadeiras. O Senhor, eu pertenço a você. 
Eu dependo de você. 


24. Essa rãksasi Darukã é minha própria Sakti. Ela é a mais poderosa 
entre as raksasis. Deixe-a governar o reino dos raksasas. 


25. Essas esposas dos rãksasas darão à luz filhos. Eu permiti que todos 
eles vivessem juntos na floresta. 


Suta disse: 
26 Ao ouvir essas palavras de Párvati, o Senhor Siva ficou satisfeito e 
pronunciou estas palavras. 


Siva disse: 
27. O amada, se você diz isso, por favor, ouça as minhas palavras. Eu 
ficarei alegremente nessa floresta para proteger os devotos. 


28. Aquele que seguir a disciplina de ritos e atividades prescritas para as 
diferentes castas e me vir com prazer aqui se tornará um imperador. 


29-30. Ou, no final do ciclo recorrente de Kali ou no início da Era de Krta, 
o rei mais importante, equipado com um vasto exército, famoso com o nome de 
Virasena, filho de Mahãsena, me verá. Ele será meu devoto muito valoroso. 
Depois de me ver, ele se tornará um imperador. 


Suta disse: 
31. Trocando gentilezas dessa maneira, o casal, é brâmanes, praticando 
esportes notáveis, permaneceu lá. 


32. A forma de Jyotirlihga de Siva passou a ser conhecida como 
Nãgesvara. A deusa Siva se tornou Nãgesvari. Ambas são favoritas dos devotos. 


Os sábios disseram: , 
33. O inteligente, como Virasena irá para Darukavana e adorará Siva? Por 
favor, conte. 


Suta disse: , 
34. Virasena, filho de Mahasena, era um grande favorito de Siva. Ele 
nasceu em uma família ksatriya na bela terra de Nisadha.!? 


35. Adorando a imagem de barro do Senhor, Virasena fez uma penitência 
rigorosa, que durou doze anos. 


36-39. Então Siva, o encantado Senhor dos deuses, tornou-se visível para 
ele e disse: “Faça uma canoa de madeira parecida com um peixe. Cubra-a com 
estanho e outros metais. O Virasena, eu criarei Yogamãyaã e a darei a você. Entre 


172 A cidade de Nisadha ou Naisadha associada ao rei Nala pode ser identificada com Nalapura, a atual 
Narwar situada no rio Kalisindhu, a sudoeste de Gwalior. 
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na canoa acompanhado por Yogamãyã e seus homens. Vá para a ilha no oceano 
ocidental.!'? Entre na fenda feita por mim. Realize a adoração a Nãgesvara. 
Obtenha então o míssil PasSupata e mate a rãksasi e outros. Visto que eu apareci 
diante de você, não lhe faltará nada. 


40. A força de Párvati se tornará completa. Os mlecchas da floresta se 
tornarão piedosos e auspiciosos”. 


l 41. Após dizer isso a Virasena e conceder sua piedade a todos, o Senhor 
Siva, o destruidor do sofrimento, desapareceu. 


42. Tendo recebido a bênção de Siva, a alma suprema, Virasena, 
obviamente, tornou-se capaz de realizar tudo. 


43. Assim foi a manifestação de Nagesvara, o Senhor na forma de um 
Jyotirlihga, concedendo a realização de desejos aos três mundos. 


44. Aquele que ouve a origem de Nãgesa respeitosamente realiza todos 
os desejos. Ele se torna inteligente e seus pecados são destruídos. 


Capítulo 31 - A grandeza de Râmesvara 


Suta disse: 
1. A seguir eu explicarei como a imagem fálica Râmesvara se originou 
antigamente. O sábios, ouçam respeitosamente. 


2. Outrora, Visnu, o favorito dos bons, encarnou como Rãma na terra. 


3. Ó brâmanes, a esposa de Râma, Sitã, filha de Janaka, foi sequestrada 
por Rávana, o manipulador da grande Maya, e levada para a residência dele em 
Lanka. 


4. Procurando por ela, Râma foi para a cidade chamada Kiskindhã.!?4 
Fazendo uma aliança com Sugriva para seu benefício, ele matou Bali. 


5. Depois de ficar lá por algum tempo, ele deliberou com Laksmana, 
Sugriva e outros, ansioso para encontrá-la. 


6. O príncipe Rãma enviou os macacos, cujo líder era Hanúmat, em várias 
direções para achá-la. 


7. Ao receber a joia do brasão de Sitã e ao saber pelo macaco excelente 
que ela estava em Larkã, Rãma se alegrou muito. 


13 O oceano ocidental mencionado nos Purãnas é idêntico ao Mar da Arábia. 

14 Kiskindha era a capital do Janapada [território] de mesmo nome. Ela é identificada com a área Raichur- 
Bellary de Mysore e as regiões adjacentes. Studies in the Geography of Ancient and Medieval India, p. 43 
[ed. 1971]. [The Geographical Dictionary of Ancient and Mediaeval India, pp. 100-1. Ed. 1927.] Ela se 
situava no rio Tuhgabhadra. 
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8-9. Ó brâmanes, acompanhados por Hanumaãn, o líder dos macacos, 
Laksmana, Sugriva e outros comandantes macacos de grande poder, e um vasto 
exército de macacos em número de dezoito mil bilhões, Râma chegou à margem 
do oceano salgado do sul. 


10. Chegando lá, Rãma, o favorito de Siva, parou na praia, acompanhado 
pelos macacos e por seu irmão Laksmana. 


11-13, “Oh! Para onde foi Jánaki? Quando ela vai me encontrar? O 
oceano é muito fundo. O exército de macacos precisa atravessar. O rãksasa de 
grande força e bravura, o que ergueu a montanha Kailãsa, recorreu à sua 
fortaleza Lanka. Seu filho é Indrajit, o conquistador de Indra”. Assim pensou 
Rama na companhia de Laksmana, parado no litoral. Ele foi apaziguado por 
Angada e outros macacos. 


14. Então Rãma, o devoto excelente de Siva, desejoso de água, falou 
gentilmente com seu irmão Laksmana. 


Rama disse: 
15. O irmão Laksmana, senhor dos heróis, eu estou com sede. Eu quero 
água. Consiga um pouco de água rapidamente através de algum macaco. 


Suta disse: 
16. Ao ouvirem isso, os macacos correram em todas as direções. Eles 
trouxeram água, curvaram-se a Rama e, parados diante dele, falaram. 


Os macacos disseram: 
17. O Senhor, a seu pedido trouxemos água excelente, doce, fresca e 
refrescante. Por favor, pegue. 


Suta disse: 
18. Ao ouvir isso, Rama ficou muito satisfeito. Com um olhar benigno para 
eles, ele aceitou a água oferecida. 


19. Quando Rãma, o devoto de Siva, pegou a água e estava prestes a 
bebê-la, ocorreu-lhe o seguinte pela vontade de Siva. 


20. “Eu ainda não vi Siva, o Grande Senhor, o concessor de toda bem- 
aventurança. Como é que a água pode ser ingerida?” 


21. Dizendo isso, ele bebeu a água e então realizou a adoração à imagem 
de barro de Siva. 


22. Ele adorou Siva realizando todos os dezesseis serviços auxiliares 
como invocação etc. com devoção de acordo com as regras vigentes. 


23. Após propiciá-lo com reverências, louvores divinos etc. ativamente, 
Rama orou alegremente a Siva com grande devoção. 


Rama disse: 
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24. Ó Senhor Siva, ó Grande Senhor, sempre favorável a seus devotos, 
salve a mim, seu devoto, de mente abatida e que busco a sua proteção. 


25. Ó Bhavatãrana (aquele que leva os devotos através do oceano da 
existência mundana), esse oceano é muito profundo. O raksasa Rãvana é 
heroico e poderoso. 


26. O exército de macacos é um instrumento de guerra muito inconstante. 
Como é que a minha missão pode ser cumprida, obtendo um resultado 
favorável? 


27. Nisso, ó Senhor dos bons ritos, eu devo receber ajuda. Ó Senhor, sem 
seu auxílio o meu propósito é difícil de ser alcançado. 


28. Ravana é seu devoto. Ele é invencível em todos os aspectos. Ele é 
arrogante devido às bênçãos concedidas por você. Ele é um grande herói que 
conquistou os três mundos. 


29. Ó Sadasiva, eu também sou seu escravo, subserviente a você em 
todos os sentidos. Considerando isso, você deve me favorecer. 


Suta disse: 

30-31. Depois de orar e curvar-se ao Senhor repetidas vezes, ele repetiu 
em voz alta: “Ó Siva, seja vitorioso, seja vitorioso” e louvou Siva. Repetindo os 
mantras e meditando, ele executou a adoração novamente e dançou diante do 
Senhor. 


32. Com o coração repleto de amor devocional ele produziu o som da 
garganta. O Senhor Siva ficou muito satisfeito. 


33. Assumindo a forma pura conforme mencionado e acompanhado por 
todo o seu séquito, o Senhor Siva de forma brilhante apareceu diante dele 
imediatamente. 


; 34. Então, com o coração satisfeito com a devoção de Rama, o Senhor 
Siva disse: “O Rama, que o bem-estar seja seu. Diga a bênção que deseja obter”. 


35. Ao verem aquela forma, eles se santificaram. O próprio Rama, 
interessado no culto shivaísta, realizou a adoração. 


36. Louvando de diversas maneiras e curvando-se alegremente a Siva, 
ele pediu sua vitória na luta iminente contra Rãvana. 


37. Com o coração encantado pela devoção de Rama, o Senhor Siva 
disse amavelmente: “O grande rei, que você seja vitorioso”. 


38. Garantindo a bênção da vitória concedida por Siva e recebendo a 
permissão do Senhor, ele orou novamente com as palmas das mãos unidas em 
reverência e a cabeça baixa. 
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Rama disse: 
39. O Siva, se você estiver satisfeito, você deverá ficar aqui, ó Senhor, 
para santificar os mundos e prestar auxílio às pessoas. 


Suta disse: l 
40. Assim rogado Siva assumiu a imagem fálica cnamada Râmesvara. 
Agora ela é famosa na superfície do mundo. 


41. Foi pela graça de Siva que Rãâma logo cruzou o oceano, matou 
Ravana e outros raksasas e recuperou sua amada. 


42. A grandeza de Rãmesvara tornou-se extraordinária e inigualável no 
mundo. Ele concede prazeres mundanos e salvação e sempre realiza todos os 
desejos dos devotos. 


43. Aquele que executa a ablução de Siva com as águas da divina Gangã 
e adora Rãmesvara com grande devoção passa a ser, de fato, uma alma viva 
liberta. 


44. Depois de desfrutar todos os prazeres aqui, raros até mesmo para os 
deuses, e obter conhecimento perfeito, ele enfim sem dúvida obterá a salvação. 


l 45. Assim foi narrada para você a história de Rãmesvara, o Jyotirlihga de 
Siva. Ela é divina. Ela destrói os pecados dos devotos que a ouvem. 


Capítulo 32 - A narrativa de Sudehã e Sudharmã 


Súta disse: 
1. O sábios excelentes, o próximo Jyotirlihga a ser mencionado é 
Ghusmesa. Que a sua grandeza seja ouvida. 


2. Há uma montanha excelente na região sul chamada Deva.'” Ela brilha 
com grande esplendor e é maravilhosa de se ver. 


3. Um certo brâmane, Sudharmã, que era o mais excelente entre os 
conhecedores de Brahman e que nasceu na família Bhãradvaija, vivia perto dela. 


4. Sua amada esposa Sudehaã tinha interesse no culto shivaísta e nos ritos 
sagrados. Ela era hábil em todas as atividades domésticas e servia 
dedicadamente ao marido. 


5. O brâmane excelente, Sudharmã adorava deuses e convidados. Ele 
era devotadamente apegado ao caminho vêdico e mantinha o fogo sacrifical 
escrupulosamente. 


“5 Devagiri, atual Daulatabad, está localizada no distrito de Aurangabad, o antigo estado de Hyderabad. 
Studies in the Geography of Ancient and Medieval India, (D. C. Sarkar) p. 111 [ed. 1971]. 
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6. Ele tinha o brilho do sol. Ele realizava orações Sandhyã três vezes ao 
dia. Ele ensinava discípulos e era um especialista nos Vedas e nos Sastras. 


7. Ele era rico e também tinha as qualidades de cavalheirismo. Ele era um 
doador generoso, um devoto de Siva, um favorito de seus seguidores e se 
dedicava aos ritos sagrados do culto a Siva. 


8. Assim se passou um longo período de sua vida em que ele continuou 
seus ritos religiosos, mas ele não teve nenhum filho. Os períodos menstruais de 
sua esposa eram infrutíferos. Ela não concebia. 


9. Ele não sofria com isso porque percebia a realidade das diferentes 
coisas. Ele sabia que a alma é o que eleva a alma e que a alma é o que santifica 
a alma. 


10. Pensando assim ele não se afligia nem mentalmente. Mas Sudehã 
estava angustiada por não ter um filho. 


11. Todos os dias ela implorava ao marido erudito que se esforçasse pela 
aquisição de um filho. 


12-15. Ele costumava repreendê-la dizendo: “Ó senhora amável, não há 
filho, nem mãe, nem pai, nem amado. Todos no mundo têm inclinações egoístas, 
sem dúvida. Saiba disso especialmente, com um intelecto afiado. Não sofra. O 
senhora gentil, a aflição deve ser evitada por você, certamente. O dama de ritos 
auspiciosos, você não deve me incomodar dessa maneira todos os dias”. Após 
esclarecê-la, ele se interessou pela adoração ao Senhor. Ele estava plenamente 
satisfeito. Ele não sentia a angústia ou a alegria de interesses mutuamente 
contrários. 


16. Certa vez, Sudehaã foi à casa da vizinha para uma conversa amigável, 
mas surgiu uma briga lá. 


17. Ela foi repreendida pela esposa do vizinho como algo natural das 
mulheres. Sudehã ficou magoada com suas palavras cruéis. 


A vizinha disse: 
18. O mulher sem filhos, por que você é arrogante? Eu tenho um filho que 
herdará minha riqueza. Mas não há ninguém para herdar a sua propriedade. 


19. Sem dúvida o rei confiscará sua propriedade. Ó mulher estéril, que 
vergonha para você, para sua riqueza, para sua honra e prestígio. 


Suta disse: 
20. Assim repreendida por ela, ela voltou para casa deprimida. Ela narrou 
para o marido tudo o que a vizinha lhe dissera. 


21. O brâmane inteligente não ficou triste ao ouvir aquilo. Ele disse: 


“Deixe-a dizer o que quiser, é amada, o que está destinado a acontecer, 
acontecerá”. 
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22. Assim pacificada e consolada repetidamente pelo marido, ela não 
parava de se preocupar. Ela implorou novamente. 


Sudehã disse: : 
23. Você é meu marido. De alguma forma você deve gerar um filho. O 
excelente entre os homens, do contrário eu abandonarei esse corpo. 


Suta disse: 
24. Ao ouvir o que ela disse, Sudharmã, o brâmane excelente, 
incomodado por suas importunações, lembrou-se mentalmente de Siva. 


25. O brâmane alerta ofereceu duas flores ao fogo sacrifical. Ele pensou 
em sua mente que a flor do lado direito traria um filho. 


26. Fazendo disso uma condição, o brâmane disse à esposa: “Você deve 
pegar uma destas duas flores para decidir sobre a aquisição de um filho”. 


21-28. Ela pensou: “Certamente eu terei um filho. Que a flor símbolo 
venha até mim.” Então ela se curvou diante de Siva e do fogo sacrifical. Depois 
de orar novamente, ela pegou uma das flores. 


29. Ela não escolheu a flor símbolo devido à ilusão causada pelo desejo 
de Siva. 


30. Ao ver isso o marido suspirou profundamente. Lembrando-se dos pés 
de lótus de Siva, ele falou com sua amada. 


Sudharmã disse: 
31. O amada, como é o que foi ordenado pelo Senhor pode ser 
contrariado? Abandone as suas vãs esperanças. Preste serviço ao Senhor. 


32. Após dizer isso e perder a esperança, o brâmane se ocupou em ritos 
sagrados e em meditação sobre Siva. 


33. Ansiando por um filho, Sudehã não deixou de suplicar. Com as palmas 
das mãos unidas em reverência e inclinando a cabeça, ela disse amavelmente 
ao marido. 


Sudehã disse: 
34. Que nenhum filho nasça de mim. Com meu consentimento você 
tomará outra esposa. Sem dúvida ela lhe dará um filho. 


Suta disse: 
35. Assim rogado por sua amada esposa, aquele brâmane, o mais 
excelente dos devotos de Siva e apreciador de ritos sagrados, falou com ela. 


Sudharma disse: 
36. Nossas angústias desapareceram, ó amada, não coloque obstáculos 
em nossos ritos sagrados agora. 
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Suta disse: 
37. Apesar disso, ela levou a filha mais nova de sua mãe para sua casa e 
disse ao marido: “Aceite-a”. 


Sudharmaã disse: 
38. Agora você diz que ela deve ser minha amada esposa. Mas se ela der 
a luz um filho, você começará a ter ciúmes dela. 


Súta disse: 
39. O brâmanes, quando assim advertida pelo marido, Sudehã juntou as 
palmas das mãos em reverência e falou o seguinte. 


40. “Ó brâmane excelente, não terei ciúmes da minha própria irmã. Por 
favor, case-se com ela e tenha um filho. Eu insisto”. 


41. Assim rogado por ela, Sudharmã se casou com aquela senhora 
Ghusmã com as devidas cerimônias. 


42. Depois de se casar com ela, ele pediu a Sudehã: “Ó minha amada 
piedosa, essa é sua irmã mais nova. Você deve cuidar dela. 


43. Após dizer isso, Sudharmã, o excelentíssimo devoto de Siva, 
prosseguiu com seus ritos sagrados ao máximo com sua mente inclinada para a 
virtude. 


44. Sudehã serviu à irmã como uma empregada contratada, evitando toda 
oposição e cuidando dela com amor. 


45. A esposa mais nova, com o consentimento da irmã, fazia cento e um 
ídolos de barro todos os dias. 


46. De acordo com as regras sagradas, Ghusmã prestava serviços 
devocionais aquelas imagens e as jogava no lago vizinho. 


47. Assim, ela realizava a adoração realizadora de desejos a Siva todos 
os dias, dispensando-os e invocando-os novamente de acordo com as regras do 
serviço devocional. 


48. Realizando a adoração a Siva regularmente, ela concluiu cem mil 
imagens e a sua adoração que renderia os benefícios de todos os desejos. 


49. Pela misericórdia de Siva um filho nasceu dela. Ele era lindo, 
afortunado e provido de todas as qualidades auspiciosas. 


50. Ao vê-lo o brâmane ficou muito satisfeito. Sendo o mais excelente de 
todos os que conheciam a virtude e absorto nas virtudes do conhecimento, ele 
desfrutava do prazer com o devido desapego. 


271 


51. Então Sudehã ficou com ciúmes violentos dela. Seu coração, que 
antes estava frio e quieto, começou a arder como fogo agora. 


52. Ó grandes sábios, ouçam com atenção o evento desprezível que se 
seguiu, causador de sofrimento. 


Capítulo 33 - Origem e glória do Jyolirlihga Ghusmesvara 


Suta disse: 
1. Ao ver o filho da irmã mais nova, a irmã mais velha ficou muito 
angustiada. Incapaz de ver sua alegria, ela se tornou hostil. 


2. Sua família celebrava continuamente o nascimento de um filho. Mas ela 
não suportava a visão da bela criança. 


3. Ao ver o filho, o grande favorito dos pais e provido de todas as boas 
qualidades, o coração dela começou a arder como fogo. 


4. Entrementes, muitos brâmanes foram lá oferecendo suas filhas em 
casamento. Sudharmã celebrou devidamente o casamento de seu filho. 


5. Sudharmã estava extremamente satisfeito com a companhia de 
Ghugma. Todos os parentes honraram muito Ghusma. 


6. Ao ver isso, a mente de Sudehã flamejou furiosamente. Extremamente 
angustiada, ela começou a lamentar: “Oh, eu estou condenada”. 


7. Quando a nora chegou a casa e o filho estava devidamente casado, 
Sudharmã demonstrou seu entusiasmo para ambas as esposas com a intenção 
de agradá-las igualmente. 


8. Mas Ghugma ficou encantada e Sudehaã ficou aflita. Incapaz de suportar 
a felicidade dela, ela caiu ao chão. 


Ghusma dizia: 
9. “Esses são seu próprio filho e nora, não meus”. Mas a nora considerava 
Sudehaã sua sogra e o filho a considerava sua mãe. 


10. O marido também amava mais a mais velha do que a mais nova. Ainda 
assim, a esposa mais velha ainda tinha sordidez em sua mente. 


11. Um dia, a esposa mais velha, Sudehã, com o coração extremamente 
angustiado, pensou em como poderia reduzir seu sofrimento. 


Sudehã disse: 
12. Certamente o fogo em meu coração só pode ser tranquilizado por meio 
das lágrimas de Ghusmã causadas por seu sofrimento, e não de outra forma. 
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13. Por isso eu matarei hoje o filho dela, o filho que lhe fala palavras 
agradáveis. O que está destinado a acontecer, acontecerá. Essa é minha 
decisão final. 


Súta disse: 

14. O brâmanes, a natureza hostil entre as co-esposas é extremamente 
implacável e suicida. Os ímpios e os mesquinhos não ponderam o que deve ser 
feito ou não. 


15. Um dia, durante a noite, enquanto o filho dormia com a esposa, ela 
pegou uma grande faca e decepou-lhe os membros. 


16-17. A esposa mais velha cortou os membros do filho de Ghusma à 
noite. Forte como era, ela os levou ao lago onde as imagens de barro de Siva 
eram geralmente lançadas por Ghusmã. Depois de jogar fora os membros no 
lago, ela voltou e dormiu. 


18. De manhã, Ghusmaã levantou-se e realizou suas tarefas domésticas 
diárias. Sudharmã também realizou seus ritos sagrados diários. 


19. Entretanto, a esposa mais velha também se levantou e cumpriu os 
seus deveres com grande alegria, agora que o fogo em seu coração tinha sido 
aplacado. 


20. Levantando-se pela manhã, a nora viu, para seu horror, a cama 
encharcada de sangue e alguns pedaços do corpo espalhados. 


21. Ela disse à sogra: “Para onde foi o seu filho? A cama está molhada de 
sangue. Pedaços do corpo também são vistos.” 


22. A nora, que amava o marido, começou a lamentar: “Oh, estou 
condenada. O minha mãe de ritos sagrados, quem perpetrou essa ação 
perversa?” 


23. A esposa mais velha, embora internamente encantada, demonstrou 
grande angústia externamente, dizendo: “Oh, eu estou condenada!” 


24. Ghusmaã ouviu o lamento comovente de sua nora, mas não abandonou 
seu rito sagrado, a adoração diária à imagem de barro de Siva. 


25. Sua mente não exibia nenhuma agitação. O marido também 
permaneceu calmo até a conclusão do rito sagrado. 


26. Ao meio-dia, quando o culto terminou, ela olhou para o leito terrível. 
Mesmo assim, Ghusmã não demonstrou sinais de pesar. 


27-29. “Aquele que nos deu esse menino também o protegerá. O 
aniquilador de Kãla, a meta dos bons, é famoso como o favorito de seus devotos. 
Nosso protetor, o único Senhor, Siva, é como um jardineiro. Ele separa aqueles 
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a quem uniu. O que posso ganhar me preocupando com isso?” Percebendo essa 
verdade, sendo encorajada a se dedicar a Siva, ela não sofreu muito. 


30. Levando consigo as imagens fálicas de barro do dia ela foi em direção 
à margem do lago repetindo os nomes de Siva, mantendo a normalidade de sua 
mente como antes. 


31. Quando ela largou as imagens fálicas de barro e se voltou, ela viu seu 
filho parado na margem do lago. 


O filho disse: 
32. Eu devo encontrar minha mãe. Depois de morrer eu fui ressuscitado, 
graças ao poder da virtude dela e à misericórdia de Siva. 


Súta disse: 
33. O brâmanes, ao ver seu filho devolvido à vida, a mãe não ficou alegre, 
pois ela não estava angustiada antes. 


34. Naquele momento o Senhor Siva apareceu diante dela imediatamente 
na forma de uma massa de esplendor. Ele falou, encantado. 


Siva disse: 

35. O senhora de rosto excelente, eu estou satisfeito. Diga a bênção que 
você deseja. Esse menino foi morto por aquela senhora perversa. Eu a matarei 
com meu tridente. 


Suta disse: , , 
36. Curvando-se diante de Siva, ela pediu a bênção “O Senhor, Sudehã, 
minha irmã, deve ser protegida por você”. 


Siva disse: 
37. Ela causou danos. Por que você deveria prestar ajuda a ela? Sudeha, 
a perpetradora de atos perversos, deve ser morta. 


Ghusma disse: 
38. No momento em que você é visto, nenhum pecado permanece. Agora, 
ao ver você, o pecado dela será reduzido a cinzas. 


39. “O pecado desaparece à mera visão daquele que presta auxílio 
aqueles que o prejudicam.” 


40. Essas palavras maravilhosas do Senhor foram ouvidas por mim, 6 
Senhor. Portanto, ó Sadasiva, não deixe que isso se realize de outra forma. 


Suta disse: , 
41. Assim rogado por ela, o Senhor Siva, o oceano de misericórdia, 
favorável a seus devotos, ficou encantado e falou o seguinte. 


Siva disse: 
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42. Ó Ghusmã, peça outra bênção. Eu lhe concederei o que for benéfico 
para você. Eu estou muito satisfeito com a sua devoção e a sua natureza de ser 
livre de imperfeições. 


Suta disse: 
43. Ela disse, depois de ouvir suas palavras: “Se uma bênção será 
concedida por você, fique aqui em meu nome para proteger os mundos”. 


44. Então o encantado Senhor Siva disse: “Eu ficarei aqui em seu nome. 
Eu me chamarei Ghugmesa e concederei felicidade. 


45. Que a minha imagem fálica cnamada Ghusmesa seja auspiciosa e 
famosa. Que esse lago seja sempre o depósito de imagens fálicas. 


46. Por isso ele será famoso nos três mundos sob o nome de 'Sivalaya'.!78 
Esse lago sempre realizará desejos pela sua mera visão. 


47. Ó senhora de bons ritos, até cento e uma gerações em sua família 
nascerão filhos de grande excelência como esse, sem dúvida. 


48. Eles terão boas esposas, muita riqueza, longevidade e habilidade em 
tudo. Eles serão instruídos e generosos. Eles obterão prazeres mundanos e 
salvação. 


49. Eles serão cento e um providos de muitas qualidades. A sua família 
se expandirá esplendidamente assim. 


Suta disse: , 
50. Após dizer isso, Siva assumiu a forma de uma imagem fálica chamada 
Ghusmesa. Ele se tornou famoso. O lago foi chamado de Sivalaya. 


51. Sudharmã, Ghuémã e Sudehã foram até lá e circum-ambularam Siva 
cento e uma vezes. 


52. Após realizarem a adoração ao Senhor Siva, encontrando-se com 
afeto e evitando a poluição da mente, eles obtiveram grande felicidade. 


53. Ao ver o filho recuperado, Sudehã ficou envergonhada. Ó brâmanes, 
ela realizou o rito expiatório por seus pecados e pediu perdão. 


54. Ó grandes sábios, a imagem fálica chamada Ghugmesa se originou 
dessa maneira. A sua própria visão e adoração sempre proporcionam felicidade. 


55. Assim eu descrevi para você os doze Jyotirlihgas que realizam todos 
os desejos, concedem prazeres mundanos e salvação. 


56. Aquele que lê ou ouve essa narrativa sobre os Jyotirlihgas se livra dos 
pecados e obtém prazeres mundanos e salvação. 


“6 O lago Sivalaya, a morada da imagem fálica de Ghuémeévara, está localizado perto de Devagiri, no 
distrito de Aurangabad, no antigo estado de Hyderabad. 


2175 


Capítulo 34 - A aquisição do Sudarsana por Visnu 


Vyasa disse: 
1. O grandes sábios, ao ouvir as palavras de Súta os sábios o elogiaram 
e falaram, desejando o bem dos mundos. 


Os sábios disseram: 
2. O Súta, você sabe tudo. Por isso pedimos a você: ó senhor santo, por 
favor, descreva a grandeza da imagem fálica Harisvara. 


3. Ó caro, nós soubemos que, ao propiciar Harisvara, Visnu adquiriu seu 
disco Sudarsana. Por favor, narre essa história específica. 


Súta disse: 
4. O grandes sábios, ouçam a história auspiciosa de Harisvara, como 
antigamente o Sudarsana foi adquirido por Visnu, de Siva. 


5. Em determinada ocasião os daityas se tornaram muito poderosos. Eles 
atormentaram os mundos e violaram os ritos sagrados. 


6. Atormentados pelos daityas de grande força e bravura, os deuses 
narraram seu infortúnio a Visnu, seu salvador. 


Os deuses disseram: 

7. O Senhor, tenha piedade. Nós estamos sendo muito afligidos pelos 
daityas. Para onde devemos ir? O que devemos fazer? Nós recorremos a você, 
pois a sua proteção é digna de ser procurada. 


Suta disse: 
8. Ao ouvir essas palavras dos deuses com mentes angustiadas, Visnu 
lembrou-se dos pés de lótus de Siva e falou. 


Visnu disse: , 
9. O deuses, eu realizarei essa missão após propiciar Siva. Esses inimigos 
poderosos serão conquistados com grande esforço. 


Suta disse: 

10. Assim consolados pelo Senhor Visnu, os deuses pensaram que os 
daityas sem dúvida seriam mortos. Eles então foram para as suas respectivas 
residências. 


11. Pela vitória dos deuses, Visnu adorou Siva, o Senhor de todos os 
deuses, O imperecível e a testemunha cósmica de tudo. 


12. Ele foi até Kailãsa e cavou uma cova onde acendeu fogo e praticou 
penitência. 
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13. Ele adorou Siva alegremente com vários mantras e hinos prescritos 
para a adoração de imagens de barro. 


14. Ó grandes sábios, ele adorou com as flores de lótus que crescem no 
lago Mãnasa. Ele sentou-se firmemente na postura yogue e não se moveu. 


15. Pensando decididamente: “Sem dúvida eu ficarei aqui até que o 
Senhor esteja satisfeito”, Visnu adorou Siva. 


16. Ó brâmanes, quando Siva não ficou satisfeito com Visnu, esse 
começou a pensar ansiosamente. 


17. Após pensar assim, ele prestou-lhe vários serviços. Ainda assim, o 
Senhor Siva, envolvendo-se em passatempos divinos, não ficou satisfeito. 


18. Muito surpreso com isso, Visnu, provido de grande devoção, louvou o 
Senhor Siva recitando os seus mil nomes com alegria. 


19. Repetindo todos os nomes, ele adorou Siva, que favorece aqueles que 
procuram sua proteção, com flores de lótus. 


| +20, Para testar a devoção de Visnu, uma das mil flores de lótus foi levada 
por Siva. 


21. Aquela maravilhosa Mayã de Siva não foi notada por Visnu. Mas 
quando deu pela falta ele começou a procurar. 


22. Para encontrá-la, ele percorreu o mundo, mantendo constantemente 
seu rito sagrado. Porém, não encontrando a mesma, o piedoso Visnu ofereceu 
um de seus olhos (em vez do lótus). 


23. Ao ver isso, Siva, que destrói todos os sofrimentos, ficou encantado e 
apareceu diante dele. Ele falou estas palavras para Visnu. 


Siva disse: 

24. O Visnu, eu estou satisfeito com você. Diga a bênção que você deseja. 
Eu lhe concederei o que você quiser. Não há nada que não possa ser dado a 
você. 


Suta disse: 
25. Ao ouvir as palavras de Siva, Visnu ficou contente. Extremamente 
encantado, ele falou com Siva com as palmas unidas em reverência. 


Visnu disse: 
26. O que há para ser dito a você? Você é a alma imanente. Ainda assim, 
ó Senhor, eu direi o mesmo com a devida deferência ao seu comando. 


27. Ó Sadasiva, o universo inteiro está sendo afligido pelos daityas. Nós 
não temos absolutamente nenhuma alegria. Nossas armas não são eficazes 
para matar os daityas. 


2177 


28. O que devo fazer? Para onde devo ir? Não há maior salvador do que 
você. O Senhor, eu busco o seu amparo. 


Suta disse: ; 
29. Após dizer isso, ele ficou de pé em aflição e se curvou diante de Siva, 
a alma suprema. 


30. Ao ouvir essas palavras de Visnu, Siva, o Senhor dos deuses, deu-lhe 
seu disco Sudarsana, brilhando com a massa de esplendor. 


31. Ao recebê-lo, Visnu matou imediatamente os demônios poderosos 
com o disco, sem nenhum esforço. 


32. Com isso o universo voltou à normalidade, os deuses ficaram felizes. 
Depois de receber o míssil Sudarsana, Visnu ficou muito satisfeito. 


Os sábios disseram: 
33. Qual é aquele hino de Siva que consiste em seus mil nomes? Qual é 
o hino pelo qual Siva ficou tão encantado que ele deu o disco a Visnu? 


34. Por favor, explique-nos a glória desse hino e narre o diálogo entre Siva 
e Visnu. Que a natureza misericordiosa de Siva para com Visnu também seja 
descrita para nós. 


Vyãsa disse: 
35. Ao ouvir as palavras dos sábios piedosos, Súta falou, depois de se 
lembrar dos pés de lótus de Siva. 


Capítulo 35 - Siva-sahasranâma: os mil nomes de Siva 


Suta disse: 
"1. Ouçam, ó grandes sábios. Eu repetirei agora o hino dos mil nomes!” 
de Siva, com o qual Siva ficou satisfeito. 


Visnu disse: 

2-131. Siva (puro), Hara (destruidor), Mrda (benevolente), Rudra!?8 
(terrível), Puskara (nutridor), Puspalocana (de olhos floridos), Arthigamya 
(acessível aos suplicantes), Sadacãra (de conduta nobre), Sarva (todo), 


17 Na verdade, o texto registra mais de mil nomes. Alguns têm forma idêntica: sivalayah-Sivalayáh; 
trilocanah-trilocanah; krttivasah-krttibhuúsitah; Subhah-sSubhah; Subhadah-Subhakarta; mundi-mundli; 
outros são repetições de sentido: trilocanah-tryaksah; virupaksah-visamaksah; nilagnivah-nilakanthah; 
bhalanetrah-lalataksah; Smasananilayah-Smasanasthah; outros são nomes de deuses e sábios: 
“caturbhujah, caturmukhah, dhata, vidhata,vedhah” (de Brahma), “govindah, visnuh, janardanah, 
jagadisah” (de Visnu), “suresah, Saktrah, purandarah” (de Indra) , “datta” (de Dattatreya), “druhana, 
durvasasa, kapila” (dos sábios). Por outro lado, faltam alguns dos nomes conhecidos e significativos, como 
“ahirbudhnya, ajaikapad, raivata”. 

178 Assim que nasceu ele chorou, por isso ele recebeu esse nome [pois Rudra também significa “Rugidor 
ou Uivador”]. 
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(concessor de bem-estar), Mahesvara (Grande Senhor), Candrãpida (com a lua 
como diadema), Candramauli (com a lua como sua joia da coroa), Visva 
(universo), Visvambharesvara (Senhor da terra), Vedantasãrasandoha (a 
essência da filosofia Vedanta), Kapálin (de caveira na mão), Nilalohita (de 
sangue azul), Dhyanadhãra (objeto de meditação), Aparicchedya (inexplicável), 
Gauribhartr (marido de Gauri), Ganesvara (Senhor dos Ganas), Astamúrti!?? 
(portador de oito corpos cósmicos), Visvamúrti (de corpo universal), Trivarga 
(concessor de virtude, riqueza e amor), Sargasãdhana (realizador da criação), 
Jhaânagamya (acessível pelo conhecimento perfeito), Drdhaprajha (de intelecto 
estável), Devadeva (Senhor dos deuses), Trilocana (de três olhos), Vâmadeva 
(Senhor adorável), Mahãdeva (Grande Deus), Patu (eficiente), Parivrdha 
(comandante), Drdha (firme), Visvarúpa, (multiforme), Virúpaksa (de olhos 
impares!80), Vagisa (Senhor da fala), Surasattama (o deus mais excelente), 
Sarvapramãnasamvadin (com quem todas as autoridades e provas concordam), 
Vrsanka (de estandarte de touro), Vrsavãhana (de veículo de touro), Isa 
(Senhor), Pinãkin (portador do arco), Khatvangin (portador do míssil Khatvanga), 
Citravesa (de traje diverso), Cirantana (ser eterno), Tamohara (removedor da 
ignorância), Mahãyogin (grande yogue), Goptr (protetor), Brahmãndahrt (o 
coração do cosmos), Jatin (de cabelos emaranhados), Kalakãla (Matador da 
Morte), Krttivasas!*! (o que veste pele), Subhaga (gracioso), Pranatãtmaka 
(alma dos devotos), Unnadhra (elevado), Purusa (ser divino), Jusya, (digno de 
receber serviço), Durvasas (o sábio Durvasas), Purasasana (castigador dos 
Tripuras), Divyãyudha (portador de armas divinas), Skandaguru (preceptor de 
Skanda), Paramesthin (o que permanece no ápice), Parãtpara (maior que o 
maior), Anãâdimadhyanidhana (sem início, meio ou fim), Girisa (Senhor das 
montanhas), Girijadhava (marido de Parvati), Kuberabandhu (amigo de Kubera), 
Srikantha (de pescoço glorioso), Lokavarnottama (excelente de todas as castas 
do mundo), Mrdu (gentil), Samãdhivedya (que pode ser percebido através do 
transe), Kodandin (portador do arco), Nilakantha!? (de pescoço azul), 
Parasvadhin (portador do machado). 


179 As oito formas de Siva, representadas por terra, água, fogo, vento, éter, sol, lua e mente, são 
conhecidas respectivamente como Sarva, Bhava, Pasupati, lsâna, Bhima, Rudra, Mahãdeva e Ugra. Esses 
simbolizam os cinco elementos materiais densos, os dois princípios opostos de calor e frio e o princípio 
da mente que é o oitavo. 
180 [Portador de três olhos. Veja a nota 183 na página seguinte.) 
181 Para a origem desse nome, veja Siva-purâna, Rudrasamhitã, Yuddha. Cap. 57, [v. 63: “A partir de hoje, 
que o seu nome seja Krttivasas (aquele vestido em pele de elefante)”, pág. 372 do volume 2]. 
182 Segundo uma lenda, Siva engoliu o veneno extraído do oceano e obteve esse nome. Para a 
interpretação simbólica desse nome, veja Matsya-purâna, Um Estudo, por V. S. Agrawal) pp. 341-342: 
[Rudra e Veneno — A criação é a forma composta de imortalidade e morte. Rudra representa o 
grande princípio do Prâna ou o Fogo da imortalidade. O veneno é o símbolo da morte ou matéria. Os cinco 
elementos materiais são todos simbolizados como veneno. O Deus Siva pode enfrentar o veneno ou a 
morte porque ele é Mrtyufijaya, ou seja, sendo identificado com Agni ou Prãna, está além da morte, mas 
apenas metade da sua forma Ardhanarisvara é Agni. A outra metade é Soma. Agni é imortal e Soma é 
mortal. Portanto, Siva, embora tenha engolido o veneno, também não permitiu que esse descesse por 
sua garganta. Se o tivesse feito, então o veneno certamente teria surtido efeito, porque veneno é morte 
e o mesmo que matéria. Os cinco elementos materiais são Akasa, Vayu, Agni, Jala e Prthivi, e todos eles 
permanecem em Akasa, que é a garganta azul de Siva. Akãéa como a garganta é a fonte da fala. É a fala 
mortal Mãrtya Vak que é pronunciada a partir do Akasa visível ou Akasa material, mas há o Akasa imortal 
ou transcendente que é chamado de Parama Vyoma e que é a fonte da Amrtã Vak ou fala imortal. Assim, 
na forma composta de Siva encontramos uma combinação de Amrtan e Kãlakúta (néctar e veneno). De 
fato, essa é a verdadeira natureza dele.] 
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Visalaksa (de olhos grandes), Mrgavyadha (caçador de animais), Suresa 
(Senhor dos deuses), Súryatãâpana (o que queima o sol), Dharmãdhyaksa (deus 
que preside a virtude), Ksamaksetra (campo do perdão), Bhagavat (nobre), 
Bhaganetrabhit (divisor dos olhos de Bhaga), Ugra (feroz), Pasupati (Senhor dos 
animais, as almas individuais), Tarksya (idêntico a Garuda), Priyabhakta (favorito 
dos devotos), Parantapa (opressor de inimigos), Datr (doador), Dayakara 
(compassivo), Daksa (habilidoso), Kapardin (de cabelos emaranhados), 
Kamasasana (castigador de cupido), Smasananilaya (residente do local de 
cremação), Suksma (sutil), Smasanastha (que permanece no local de 
cremação), Mahesvara (Grande Deus), Lokakartr (criador dos mundos), 
Mrgapati (Senhor dos cervos), Mahãkartr (grande criador), Mahausadhi (grande 
remédio), Somapa (bebedor de suco Soma), Amrtapa (bebedor de néctar), 
Saumya (brando), Mahatejas (de grande esplendor), Mahadyuti (de grande 
brilho), Tejomaya (cheio de esplendor), Amrtamaya (cheio de néctar), Annamaya 
(da natureza do alimento), Sudhãpati (Senhor do néctar), Uttama (o mais 
excelente), Gopati (Senhor da fala), Goptr (protetor), Jhânagamya (alcançável 
através do conhecimento perfeito), Puratana (ser antigo), Niti (justiça), Sunti 
(boa justiça e política), Suddhatman (alma pura), Soma (acompanhado por 
Uma), Somatara (que se sobressai à lua), Sukhin (ser feliz), AjataSatru (cujo 
inimigo ainda não nasceu), Alokasambhavya (cuja existência é inferida como 
possível devido ao brilho), Havyavahana (portador de oferendas de sacrifício, ou 
seja, o fogo), Lokankara (criador dos mundos), Vedakara (criador dos Vedas), 
Sutrakara (compositor de Aforismos), Sanatana (eterno), Maharsi (grande 
sábio), Kapilacãrya (o preceptor Kapila), Visvadipti (Luz do Universo), 
Trilocana!8* (de três olhos), Pinãkapâni (que segura o Pinãka nas mãos), 
Bhúdeva (deus da terra), Svastida (concessor de bem-estar), Sukrta (meritório), 
Sudhi (inteligente), Dhatrdhâman (morada do Criador), Dhãâmakara (criador do 
esplendor), Sarvada (concessor de tudo), Sarvagocara (visível a todos), 
Brahmasrk (criador de Brahmã), Visvasrk (criador do universo), Sarga (criação), 
Karnikãrapriya (afeiçoado ao pericarpo do lótus), Kavi (poeta), Sakha, Visakha, 
Gosgakha, Siva (a causa do bem-estar), Bhisak Anuttama (médico excelente), 
Gangaplavodaka (água que corre no Ganges), Bhavya (bom), Puskala 
(eminente), Sthapati (arquiteto), Sthira (estável), Vijitátman (autoconquistador), 
Vidheyatman (autocontrolado), Bhútavahanasarathi (com Bhútas (trasgos) como 
cocheiros), Sagana (acompanhado por Ganas), Ganakãya (com Ganas como 
guarda-costas), Sukirti (de boa fama), Chinnasamsaya (aquele cujas dúvidas 
foram esclarecidas), Kamadeva (idêntico ao cupido), Kamapala (protetor dos 
desejos), Bhasmoddhúlitavigraha (cujo corpo está coberto com Bhasma), 
Bhasmapriya (afeiçoado a Bhasma), Bhasmasayin (deitado em Bhasma), Kâmin 
(amante), Kanta (brilhante), Krtagama (aquele que criou Agamas), Samãvarta 
(que gira a roda da existência mundana), Anivrttatmã (cuja alma nunca volta 
atrás), Dharmapufija (massa de virtude), Sadasiva (eternamente auspicioso), 
Akalmasa (impecável), Punyatman (alma meritória), Caturbahu (de quatro 
braços), Durãsada (de acesso difícil), Durlabha (raro), Durgama (intransponível), 
Durga (difícil de ser alcançado), Sarvãyudhavisarada (perito no manuseio de 
armas), Adhyãtmayoganilaya (situado no Yoga espiritual), Sutantu (que veste o 
bom tecido do universo), Tantuvardhana (realçador do tecido), Subharga 


183 Diz-se que Siva tem um terceiro olho no meio da testa. Quando se abre ele destrói o universo, incluindo 
os deuses. 
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(portador de corpo auspicioso), Lokasãrarnga (essência dos mundos), Jagadisa 
(Senhor do Universo), supressor de pessoas (perversas), Bhasmasuddhikara 
(que promove a pureza através de Bhasma), Abhiru (não covarde), Ojasvin 
(vigoroso), Suddhavigraha (de corpo puro), Asadhya (inalcançável), 
Sadhusadhya (alcançável facilmente pelos santos), Bhrtyamarkatarúpadhrk (que 
assume a forma do macaco servil), Hiranyaretas (sêmen de ouro), Paurãâna 
(antigo), Ripujivahara (destruidor de inimigos), Balin (forte), Mahãahrada 
(redemoinho profundo), Mahãgarta (fosso profundo), Siddha, Vrndãravandita 
(saudado pelos deuses), Vyãghracarmâmbara (que veste a pele de tigre), Vyalin 
(abraçado por serpentes), Mahabhuúta (grande ser vivo), Mahanidhi (grande 
mina), Amrta (néctar), Amrtapã (bebedor de néctar), Srimat (glorioso), 
Paficajanya (favorável às cinco classes de seres) !*, Prabhafijana (tempestade 
de granizo), Paficavimsatitattvastha!** (situado nos vinte e cinco princípios ou 
entidades), Pãrijata (árvore celestial), Parãtpara (maior que os maiores). 
Sulabha (de fácil acesso), Suvrata (de bons ritos), Sura (heroico), 
Vanmayaikanidhi (tesouro guardado em toda a literatura existente), 
Varnasramaguru (preceptor das castas e fases da vida), Varnin (o estudante 
religioso), Satrujit (conquistador de inimigos), Satrutâpana (destruidor de 
inimigos), Asrama (fase da vida), Sramana (asceta), Ksâma (emaciado), 
Jhanavat (sábio), Acalesvara (Senhor da montanha), Pramãnabhúta (a prova 
oficial), Durjheya (difícil de ser conhecido), Suparna (Garuda de boas asas), 
Vayuvahana (que tem o vento como veículo), Dhanurdhara (portador do arco), 
Dhanurveda (a ciência do tiro com arco), Guna (atributo), Sasigunakara (fonte 
das qualidades da lua), Satya (veracidade), Satyapara (devotado à verdade), 
Adina (não angustiado), Dharma (virtude sagrada), Godharmasasana (punidor 
da natureza bestial), Anantadrsti (de visão infinita), Ananda (bem-aventurança) 
Danda (punição), Damayitr (supressor), Dama (controlador dos sentidos), 
Abhicaãrya (digno de ser abordado), Mahâmãya (de grande Maya), 
Visvakarmavisaárada (perito em todas as atividades do universo), Vitarãga 
(desprovido de paixão), Vinitátman (de alma bem disciplinada), Tapasvin 
(asceta), Bhutabhaãvana (concebedor e criador dos seres vivos), Unmattavesa 
(que tem a aparência de um louco), Pracchanna (o oculto), Jitakama 
(conquistador da luxúria), Jitendriya (conquistador de órgãos dos sentidos), 
Kalyãnaprakrti (de boa natureza), Kalya (agradável) Sarvaloka-Prajãpati (criador 
de mundos), Tarasvin (enérgico), Tãraka (o que atravessa e salva), Dhimat 
(inteligente), Pradhãna (líder), Avyaya Prabhu (Senhor Imperecível), Lokapãla 
(protetor dos mundos), Antarãtman (alma imanente), Kalpãdi (o início do éon), 
Kamaleksana (de olhos de lótus), Vedasastrarthatattvajha (conhecedor dos 
princípios e significados dos Sastras), Niyamin (cumpridor de restrições), 
Niyamasraya (esteio das práticas e restrições), Candra (idêntico à lua), Surya 
(idêntico ao sol), Sani (Saturno), Ketu (o planeta Ketu), Varânga (de corpo 
excelente), WVidrumacchavi (portador do brilho do coral), Bhaktivasya 
(subserviente à devoção), Parambrahma (grande Brahman), Mrgabãânãrpana 
(aquele que disparou flechas no cervo), 8º Anagha (impecável), Adri (montanha), 
Adryãlaya (residente da montanha), Kanta (o luminoso), Paramãtman (grande 
alma), Jagadguru (preceptor do universo), Sarvakarmalaya (morada de todos os 
ritos), Tusta (satisfeito), Mangalya (auspicioso), Mangalavrta (cercado de 


184 As cinco tribos mencionadas no R.V. consistem em anu, yadu, puru, turvasu e druhyu. 
185 Veja a nota 4 [na página 9]. 
186 Siva Purâna, Satarudrasarhita, cap. 39 [vv. 46-48, página 150 deste volume]. 
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auspiciosidade), Mahatapas (de grande austeridade), Dirghatapas (de longa 
penitência), Sthavistha (o mais denso), Sthavira-Dhruva (idoso e estável), Ahan 
(dia), Samvatsara (ano), Vyápti (concomitância), Pramãna (prova), Paramtapas 
(penitência suprema). 

Samvatsarakara (o causador do ano), Mantra Pratyaya (crença), 
Sarvatãpana (o que queima a todos), Aja (não nascido), Sarvesvara (Senhor de 
todos), Siddha, Mahatejas (de grande brilho), Mahabala (de grande força), 
Yogue, Yogya (digno), Mahãretas (de grande vitalidade), Siddhi (conquista), 
Sarvadi (início de tudo), Agraha (idoso), Vasu (riqueza), Vasumanas (de mente 
louvável), Satya (de existência verdadeira), Sarvapaãpahara (destruidor de 
pecados), Hara (removedor de pecados), Sukirti (de boa fama), Sobhana (de 
boa beleza), Sragvin (que usa guirlandas), Vedanga (auxiliar dos Vedas), 
Vedavit (conhecedor dos Vedas), Muni (asceta), Bhrãjisnu (brilhante), Bhojana 
(alimento), Bhoktr (comensal). Lokanatha (Senhor dos mundos), Durãdhara 
(invencível), Amrta (néctar), Sasvata (permanente), Santa (quiescente), 
Bãnahasta (que segura flechas na mão), Pratâpavat (valoroso), 
Kamandaludhara (que carrega o vaso de água), Dhanvin (portador de arco), 
Avafmanasagocara (inexprimível e inconcebível), Atindriya (além do escopo dos 
órgãos dos sentidos), Mahâmãya (manipulador da grande Maya), Sarvavasa 
(morada de todos), Catuspatha (de quatro caminhos), Kalayogin (unido no 
tempo) , Mahãnada (de som alto), Mahotsaha (de grande zelo), Mahabala (de 
grande força), Mahãabuddhi (de grande intelecto), Mahavirya (de grande 
vitalidade), Bhútacarin (que acompanha os Bhitas), Purandara!8” (destruidor 
das cidades ou idêntico a Indra), Nisãcara (perseguidor noturno), Pretacãrin!8 
(que acompanha os fantasmas), Mahasakti (de grande força), Mahadyuti (de 
grande brilho), Anirdesyavapus (cujo corpo não pode ser indicado 
especificamente), Srimat (glorioso), Sarvacãrya (preceptor de todos), Manogati 
(que tem a velocidade da mente), Bahusruti (de muitos ouvidos, ou, de grande 
fama), Mahamaãya (de grande Maya), Niyatatman (de alma contida), Dhruva 
(estável), Adhruva (instável), Tejastejas (esplendor dos esplendores), Dyutidhara 
(portador de brilho), Janaka (pai), Sarvasãsana (castigador de todos), Nrtyapriya 
(afeito à dança), Nityanrtya (sempre dançante), Prakasatman (de alma 
luminosa), Prakãsaka (o iluminador), Spastaksara (de palavras e sílabas claras), 
Budha (sábio), Mantra, Samãna (imparcial), Sarasamplava (a essência 
flutuante), Yugadikrt (causa do início dos Yugas), Yugavarta (que causa o giro 
dos Yugas), Gambhira (túmulo), Vrsavãhana (de veículo de touro), Ista (o que é 
desejado ou adorado), Visista (especial ou bem equipado), Sistesta (apreciado 
pelos cultos), Sulabha (de fácil acesso), SaraSodhana (purificador da essência), 
Tirtharúpa (da forma do centro sagrado), Tirthanaman (nomeado em 
homenagem aos centros sagrados), TirthadrSya (visível nos centros sagrados), 
Tirthada (concessor de Tirthas), Apam Nidhi (depósito de águas), Adhisthâna 
(base de apoio), Durjaya (difícil de ser conquistado), Jayakalavit (conhecedor do 
momento da conquista), Pratisthita (bem estabelecido), Pramãnajha 
(conhecedor dos Testemunhos), Hiranyakavaca (portador de cota de malha 
dourada), Hari (idêntico a Visnu), Vimocana (libertador), Suragana (que tem ps 
deuses como atendentes), Vidyesa (Senhor da tradição), Bindusamsraya 
(situado no ponto místico), Vatarúpa (da forma do vento), Amalonmayin (livre de 


187 Siva obteve esse nome por ter destruído a cidade tripla dos Danavas. Essa cidade, agora rastreável à 
insignificante vila de Tewar, nas margens do Narmadaã, perto de Jabalpur, era a capital dos Reis Cedi. 
188 [O que vagueia com os fantasmas.) 
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impurezas), Vikartr (criador especial), Gahana (denso), Guha (idêntico a 
Kartikeya), Kãrana (causa), Kartr (ativo), Sarvabandhavimocana (libertador de 
todas as amarras), Vyavasaya (determinação), Vyavasthãâna (estabelecedor da 
ordem), Sthânada (concessor da posição adequada), Jagadãdija (causador do 
início do universo), Guruda (concessor de coisas importantes), Lalita (simples e 
delicado), Bheda (diferença), Navatman (alma nova), Atmani Samsthita (situado 
na alma), Viresvara (Senhor dos heróis), Virabhadra (idêntico a Virabhadra), 
Virãsana Vidhi (conhecedor do modo de sentar-se na postura heroica), Guru 
(preceptor), Viracudâmani (joia suprema dos heróis), Vettr (conhecedor), 
Cidânanda (senciência e bem-aventurança), Nadisvara (Senhor dos rios), 
Ajfiadhara (detentor de autoridade), Trisulin (portador do Tridente), Sipivista (o 
que adentra e se posiciona em raios), Sivalaya (de residência auspiciosa), 
Bãlakhilya (idêntico aos sábios Balakhilyas), Mahavira (grande herói), Tigmamsu 
(de raios ígneos), Badhira (surdo), Khaga (o que percorre o céu), Abhirâma (o 
charmoso), Susarana (refúgio digno), Subrahmanya (idêntico a Kumara), 
Sudhãpati (Senhor do néctar), Maghavat (idêntico a Indra), Kausika (idêntico ao 
sábio Kausika), Gomat (portador de vacas, raios etc.), Virâma (parada final), 
Sarvasadhana (dono de todos os equipamentos), Lalatãksa (portador do olho na 
testa), Visvadeha (que tem o universo como corpo), Sara (essência), Samsara 
Cakrabhrt (detentor da roda da existência mundana), Amoghadanda (de punição 
infalível), Madhyastha (situado no centro), Harina (cervo), Brahmavarcasa 
(portador de esplendor bramânico), Paramartha (a maior entidade), Paramãya 
(detentor da grande Maya), Saficaya (coletânea), Vyaghrakomala (afável para 
com o tigre), Ruci (interesse), Bahuruci (que tem grande interesse), Vaidya 
(médico), Vacaspati (Senhor da fala), Ahaspati (Senhor do dia, o sol), Ravi (sol), 
Virocana (sol, lua ou fogo), Skanda (Karttikeya), Sastr (castigador), Vaivasvata 
Yama (Yama, o filho do Sol), Yukti (junção), Unnatakirti (de fama majestosa), 
Sanuraâga (amoroso), Purahijana, Kailasaãdhipati (Senhor de Kailãsa), Kanta 
(brilhante), Savitr (sol), Ravilocana (que tem o sol como olho), Visvottama 
(excelente no universo), Vitabhaya (livre de medo), Visvabhartr (esteio do 
universo), Anivárita (desobstruído), Nitya (eterno), Niyatakalyãâna (de bem-estar 
invariável), Punyasravanakirtana (escuta sobre e glorificação de quem é 
meritório), Durasgrava (ouvido ao longe), Visvasaha (o que suporta tudo), Dhyeya 
(digno de ser meditado), Duhsvapnanasana (destruidor de pesadeçps), Uttárana 
(aquele que atravessa), Duskrtihã (destruidor de atos perversos), Vijheya (digno 
de ser conhecido), Duhsaha (insuportável), Dhava (Senhor), Anãdi (sem início), 
Bhú (terra), Bhuvah Laksmih (riqueza e glória da terra), Kiritin (o que usa a 
coroa), Tridasadhipa (Senhor dos deuses), Visvagoptr (protetor do universo), 
Visvakartr (criador do universo), Suvira (bom herói), Rucirãfigada (concessor de 
membros belos), Janana (o progenitor), Janajanmadi (causa do nascimento etc. 
das pessoas), Pritimãn (cheio de prazer), Nitimãn (justo), Dhruva (estável), 
Vasistha (o sábio Vasistha), Kasyapa (o sábio KaSyapa), Bhãnu (sol), Bhima 
(terrível), Bhimaparãkrama (de bravura terrível), Pranava (a sílaba mística OM), 
Satpathãcara (o que percorre o caminho dos bons), Mahãkosa (de grande 
tesouro), Mahãdhana (de grande riqueza), Janmãdhipa (Senhor do nascimento), 
Mahadeva (Grande Senhor), Sakalâgamapãraga (aquele que dominou todos os 
Vedas), Tattva (princípio), Tattvavit (conhecedor da verdade), Ekatman (alma 
única), Vibhu (onipresente), Visnuvibhúsana (ornamento de Visnu), Rsi (sábio, 
vidente), Bráhmana (conhecedor de Brahman), aAisvaryam (nobreza), 
Janmamrtyujaratiga (que está além do nascimento, morte e velhice), 
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Paficatattvasamutpatti (origem dos cinco princípios), Visvesa (Senhor do 
Universo), Vimalodaya (de ascensão pura), Anãdyanta (sem início nem fim), 
Atmayoni (que tem o Eu como fonte), Vatsala (querido), Bhútalokadhrk 
(sustentador do mundo dos seres vivos), Gayatrivallabha (amante do mantra 
Gayatri), Pramsu (elevado), Visvavasa (morada do universo), Prabhakara (sol), 
Sisu (criança), Girirata (encantado com a montanha), Samrãt (imperador), 
Susena (dono de um exército auspicioso), Surasatruhã (matador dos inimigos 
dos deuses). 

Anemi (sem margens restritivas), Istanemi, Mukunda (concessor de 
salvação ou idêntico ao Senhor Visnu), Vigatajvara (livre de febre), Svayamjyoti 
(autoluminoso), Mahãjvoti (de grande esplendor), Tanujyoti (de breve esplendor), 
Acaficala (não inconstante), Pifgala (de cor fulva), Kapilasmasru (de bigode 
castanho), Bhãlanetra (com um olho na testa), Trayitanu (que tem os Vedas 
como corpo), Jianaskandha (de conhecimento ramificado), Mahaniti (de grande 
justiça), Visvotpatti (origem do universo), Upaplava (obstáculo, angustiante), 
Bhaga (fortuna), Vivasvat (sol), Aditya (sol), Gatapãra (o que alcançou a outra 
margem), Brhaspati (preceptor dos deuses), Kalyânagunanãâman (portador de 
atributos e nomes auspiciosos), Papahã (destruidor de pecados), Punyadarsana 
(de visão meritória), Udarakrti (de renome abundante), Udyogin 
(empreendedor), Sadyogin (de bom yoga), Sadasattrapa (envergonhado dos 
bons e dos maus), Naksatramãlin (portador da guirlanda de estrelas), Nakesa 
(Senhor do céu), Svadhisthãna (baseado em si mesmo), Sadasgraya (base dos 
seis princípios), Pavitra (sagrado), Pãpanasa (destruidor de pecados), Manipúra 
(cheio de joias), Nabhogati (viajante do firmamento), Hrtpundarikãsina (ocupante 
do lótus do coração), Sakra (idêntico a Indra), Santi (paz), Vrsakapi (da forma do 
Dharma ou encarnação de Javali), Usna (quente), Grhapati (Senhor da casa), 
Krsna, Samartha (capaz), Anarthanãsana (destruidor de calamidades maléficas), 
Adharmasatru (inimigo dos maus), Ajfeya (incognoscível), Puruhúta (invocado 
muitas vezes), Purusruta (muito famoso), Branmagarbha (que tem Brahma 
dentro), Brhadgarbha (de vasto ventre), Dharmadhenu (vaca da virtude), 
Dhanãgama (fonte de riqueza), Jagaddhitaisin (benquerente do universo), 
Sugata (de bom modo de andar), Kumãra, Kusalâgama (fonte de bem-estar), 
Hiranyavarna (de cor dourada), Jyotismat (luminoso), Nãnabhútarata 
(interessado em diferentes seres vivos), Dhvani (som), Arogya (saúde), 
Namanadhyaksa (deus que preside as homenagens), Visvamitra (o sábio 
Visvamitra), Dhanesvara (Senhor da riqueza), Brahmaijyoti (brilho de Brahman), 
Vasu (os seres semidivinos Vasus), Dhâman (esplendor), Mahajyoti (de grande 
esplendor), Anuttama (excelente), Matâamaha (avô materno), Matartisvan (deus 
do vento), Nabhasvat (ar vaporoso), Nãágahãradhrk (o que usa guirlandas de 
serpentes), Pulastya, Pulaha, Agastya, Jatukarnya, ParasSara (todos os cinco 
sábios), Niraávarananirvãra (descoberto e desimpedido), Vairaficya (filho de 
Brahma), Vistarasravas (de orelhas de Kuga), Atmabhu (autonascido), 
Aniruddha (desobstruído), Atri Jfianamúrti (de corpo de conhecimento), 
Mahãyasas (de grande renome), Lokaviragrani (líder dos heróis do mundo), Vira 
(heroico), Candra (lua), Satyaparakrama (de bravura genuína), Vyalakalpa 
(semelhante a uma enorme serpente), Mahãkalpa (de grande concepção), 
Kalpavrksa (árvore kalpa que realiza desejos), Kalâdhara (portador de 
habilidades), Alanfkarisnu (desejoso de adornar), Acala (imóvel), Rocisnu 
(atraente), Vikramonnata (de grande heroísmo), Ayu (longevidade), Sabdapati 
(Senhor dos mundos), Vâgmin (eloquente), Plavana (flutuante), Sikhisãrathi (que 
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tem o fogo como auriga), Asamsprsta (intocado), Atithi (hóspede), 
Satrupramathin (supressor de inimigos), Padapãsana (situado na árvore), 
Vasusgravas (famoso por riquezas), Kavyavaha (portador de oferendas Kavya), 
Pratapta (aquecido), Vi$vabhojana (de dieta universal), Japya (digno de ser 
adorado com japas), Jaradisamana (subjugador da velhice etc.), Lohita 
(vermelho), Tanúnapat (deus do fogo), Prsadasva (deus do vento), Nabhoyoni 
(origem do firmamento), Supratika (de bons símbolos), Tamisrahã (destruidor 
das trevas), Nidâgha (verão), Tapana (sol), Meghabhaksa (devorador de 
nuvens), Parapurafijaya (conquistador das cidades dos inimigos), Sukhãnila 
(vento agradável), Sunispanna (bem nascido), Surabhi (perfumado), Sisiratmaka 
(inverno), Vasanta Madhava (primavera), Grisma (verão), Nabhasya (mês de 
Bhadrapada), Bijavahana (portador de sementes), Angiraâguru (o preceptor 
Angiras), Vimala Atreya (filho puro do sábio Atri), Visvavaãhana (que tem o 
universo como veículo), Pavana (santificador), Purajit (conquistador das 
cidades), Sakra (Indra), Traividya (de três ciências), Navavãrana (o que evita os 
nove), Manobuddhi anhamkãra (mente intelecto ego), Ksetrajha (alma individual), 
Ksetrapãlaka (protetor do campo), Jamadagni (sábio), Jalanidhi (reservatório de 
água), Vigala, Visvaga, Visvagalaya (morada universal). 

Aghora (não terrível), Anuttara (insuperável), Yajfia (sacrifício), Srestha 
(excelente), Nihsreyasaprada (concessor de salvação), Saila (montanha), 
Gaganakundabha (semelhante à flor do céu kunda), Dãnavari (inimigo dos 
danavas), Arindama (supressor de inimigos), Câamunda, Janaka, Caãru (bonito), 
Nihsalya (livre do dardo doloroso), Lokasalyadhrk (portador dos dardos do 
mundo), Caturveda (quatro Vedas), Caturbhava (portador das quatro emoções), 
Catura (habilidoso), Caturapriya (afeito aos habilidosos), Amnãya (Vedas), 
Samâmnãya (Vedas bem recitados), Tirthadeva (Senhor do centro sagrado), 
Sivalaya (portador de residência auspiciosa), Bahurúpa (multiforme), Mahãrúpa 
(de forma imensa), Sarvarúpa (omniforme), Carãcara (o que permeia os seres 
móveis e imóveis), Nyãyanirnãyaka (decisor da Justiça), Neya (guiado), 
Nyãyagamya (cognoscível através da justiça), Nirafjana (imaculado), 
Sahasramúrdhan (de mil cabeças), Devendra (Senhor dos deuses), Sarvasastra 
Prabhafjana (destruidor de armas e mísseis), Mundin (de cabeça raspada), 
Virúpa (de forma horrenda), Vikrta (deformado), Dandin (portador do cajado), 
Danin (doador), Gunottama (excelente em boas qualidades), Pingalaksa (de 
olhos fulvos), Bahvaksa (de muitos olhos), Nilagriva (de pescoço azul), Nirâmaya 
(livre de doenças), Sahasrabahu (de mil braços), Sarvesa (Senhor de todos), 
Saranya (digno de ser o refúgio), Sarvalokadhrk (esteio de todos os mundos), 
Padmãsana (de assento de lótus), Paramjyoti (o maior esplendor), Pãramparya 
Phalaprada (o concessor de bênçãos), Padmagarbha (de ventre de lótus), 
Mahãgarbha (de ventre imenso), Visvagarbha (que tem o universo no ventre), 
Vicaksana (hábil), Paraãvarajha (conhecedor do maior e do menor), Varada 
(concessor de bênçãos), Varenya (excelente), Mahasvana (de som alto), 
Devasuraguru (preceptor dos deuses e asuras), Devadevasuranamaskrta 
(Senhor adorado pelos deuses e pelos asuras), Devãsuramahaâmitra (amigo dos 
deuses e dos asuras), Devãsuramahesvara (Senhor dos deuses e dos asuras), 
Devasuresvara (Senhor dos deuses e dos asuras), Divya (ser divino), 
Devasuramahasraya (grande base dos deuses e dos asuras), Devadeva (Senhor 
dos deuses), Anaya (que não tem estratégia vil), Acintya (inconcebível), 
Devataâtmã (alma de todas as divindades), Atmasambhava (autonascido), 
Sadyojata (nascido subitamente), Asuravyadha (caçador de asuras), Devasimha 
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(leão entre os deuses), Divakara (sol), Vibudhãgracara (situado na liderança dos 
deuses), Srestha (o excelentíssimo), Sarvadevottamottama (o mais excelente de 
todos os deuses), Sivajhiânarata (interessado no conhecimento de Siva), Srimat 
(glorioso), Sikhi (deus do fogo), Sriparvatapriya (afeiçoado à montanha 
Sriparvata), Vajrahasta (que leva o raio na mão), Siddhakhadga (o que tem 
espada firme), Narasimha-nipatana (o que derrubou Narasimha), Brahmacãrin 
(o que percorre o caminho de Brahman), Lokacãrin (que se move pelo mundo), 
Dharmacáãrin (o que percorre o caminho da virtude), Dhanãadhipa (o Senhor da 
riqueza), Nandin (o encantado), Nandisvara (idêntico a Nandisvara), Ananta (o 
infinito), Nagnavritidhara (o que adota as atividades dos nus), Suci (o puro), 
Lihgãâdhyaksa (o Senhor que preside os Lingas), Surãâdhyaksa (divindade que 
preside dos deuses), Yugadhyaksa (divindade que preside os Yugas), Yugãpaha 
(destruidor de Yugas), Svadhâmã (o que mora em Si mesmo), Svagata (o que 
permeia a Si mesmo), Svargin (o que alcança o céu), Svara (pronúncia), 
Svaramaya Svana (som de vogal), Banadhyaksa (supervisor das flechas), 
Bijakartr (criador de sementes), Karmakrt (executor de ritos), Dharmasambhava 
(nascido de virtudes), Dambha (arrogância), Lobha (cobiça), Sambhu (concessor 
de bem-estar), Sarvabhútamahesvara (Grande Senhor de todos seres vivos), 
Smasananilaya (morador do local de cremação), Tryaksa (de três olhos), Setu 
(ponte), Apratimakrti (de características inigualáveis), Lokottarasphuta (o mais 
excelente do mundo), Loka (o mundo), Tryambaka's? (de três olhos), 
Nagabhúsana (que tem serpentes como ornamentos), Andhakári (inimigo de 
Andhaka), Mayadvesin (inimigo de Maya), Visnukandhara-patana (o que 
derrubou o pescoço de Visnu), Hinadosa (desprovido de máculas), Aksayaguna 
(de atributos infinitos), Daksari (inimigo de Daksa), Pusadantabhit (quebrador 
dos dentes de Púsan (sol)), Púrna (pleno), Púrayitr (o preenchedor), Punya 
(meritório), Sukumãra (muito delicado e terno), Sulocana (de bons olhos), 
Sanmãrgapa (o Senhor do caminho do bem), Priya (amoroso), Adhúrta (não 
maléfico), Punyakirti (de fama meritória), Anâmaya (livre de doenças), Manojava 
(portador da velocidade da mente), Tirtha-kara (criador de centros sagrados), 
Jatila (de cabelos emaranhados), Niyamesvara (Senhor das restrições), 
Jivitantakara (causa do fim da vida), Nitya (eterno), Vasuretas (de sêmen frio), 
Vasuprada (concessor de riquezas), Sadgati (meta dos bons), Siddhida 
(concessor de siddhis), Siddha, Sajjati (de boa natividade), Khalakantaka (difícil 
para os patifes), Kaladhara (portador de dígitos (a lua)), Mahãakalabhúta (o ser 
do grande Káãla), Satyapãrãyana (devotado à verdade), Lokalã-vanyakartr 
(criador da beleza dos mundos), Lokot-tarasukhaãlaya (morada da felicidade mais 
excelente), Gandrasafiivana (vivificador da lua), Sastr (castigador), Lokagrãha 
(apanhador dos mundos), Mahãdhipa (Grande Senhor), Lokabandhu (amigo dos 
mundos), Lokanatha (governante dos mundos), Krsajha (grato), Krttibhúsita 
(adornado com a pele de elefante), Anapaya (livre do perigo ou angústia), Aksara 
(imperecível), Kãanta (brilhante), Sarvasastrabhrd-vara (o principal entre os 
portadores de todas as armas), Tejo-maya (cheio de brilho), Dyutidhara 
(resplandecente), Loka-mãni (o que honra o mundo), Ghrnãrnava (oceano de 
misericórdia), Sucismita (de sorrisos puros), Prasannãâtman (de alma 
encantada), Ajeya (invencível), Duratikrama (insuperável), Jyotirmaya 


189 Siva chamado Tryambaka representa as Várias Tríades nas quais todo o cosmos se baseia. É tanto a 
divindade dos três olhos quanto os princípios conscientes de Jágrat, Svapna e Susupti; ou Surya, Candra e 
Agni e também filho de três mães, Amba, Ambikã e Ambalika. As três irmãs representam as três mães que 
criam os três grandes princípios de mente, vida e matéria. 
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(refulgente), Jagannatha (Senhor do Universo), Nirakãra (sem forma), Jalesvara 
(Senhor das águas), Tumbavina (que tem sua vinã feita de cabaça), Mahakãya 
(de corpo imenso), Visoka (livre de tristeza), Sokanasana (destruidor de 
tristezas), Trilokapa (Senhor dos três mundos), Trilokesa (soberano dos três 
mundos), Sarvasuddhi (o todo-puro), Adhoksaja (idêntico a Visnu), 
Avyaktalaksana (de características imanifestas), Vyakta-avyakta Deva (Senhor 
do manifesto e do imanifesto), Visampati (Senhor dos súditos), Para Siva 
(Grande Siva), Vasu (riqueza), Nãsãsãra (respiração, essência do nariz), 
Manadhara (detentor de honra), Yama (restritor), Branma, Visnu, Prajapala 
(protetor dos súditos), Hamsa (cisne), Hamsagati (que tem o andar do cisne), 
Vayas (ave), Vedhas (dispensador), Vidhatr (dispensador do destino), Dhatr 
(sustentador), Srastr (criador), Hartr (destruidor), Caturmukha (de quatro faces), 
KailasaSikharavasin (residente do topo de Kailãsa), Sarvavasin (que reside em 
todos), Sadãagati (sempre movente), Hiranyagarbha — Druhina (idêntico a 
Brahma), Bhútapala (protetor dos Bhútas), Bhúpati (Senhor da terra), Sadyogin, 
Yogavid, Yogin (grande yogue), Varada (concessor de bênçãos), Bráhmanapriya 
(afeiçoado aos brâmanes), Devapriya (afeiçoado aos deuses), Devanatha 
(Senhor dos deuses), Devaka (brilhante), Devacintaka (aquele que considera os 
deuses), Virupaksa (de olhos desiguais), Vrsada (concessor de virtudes), 
Vrsavardhana (realçador de virtudes), Nirmama (desapegado), Nirahankãra 
(livre de egoísmo), Nirmoha (livre de ilusão), Nirupadrava (inofensivo), Darpahã 
(destruidor da arrogância), Darpada (concessor de arrogância), Drpta 
(arrogante), Sarvarthaparivartaka (causa da mudança em tudo), Sahasrarcis (de 
mil raios), Bhútibhúsa (que tem Bhasma como ornamento), Snigdhakrti (de forma 
amável), Adaksina (não cortês), Bhutabhavya Bhavannatha (Senhor do passado, 
presente e futuro), Vibhava (afluência), Bhútinasana (destruidor da 
prosperidade), Arthaânartha (de boa e má fortuna), Mahakosa (de grande 
tesouro), Parakãryaikapandita (Único estudioso das atividades de outros). 
Niskantaka (livre de espinhos), Krtânanda (o que se deleita), Nirvyaja 
(livre de falsos pretextos), Vyajamardana (supressor de falsos pretextos), 
Sattvavat (portador de Sattva), Sattvika, Sattva, Krtasneha (afetuoso), Krtâgama 
(o que criou Agamas), Akampita (o que não treme), Gunagrâhin (o que se agarra 
à bondade), Naikaãtman (alma não-única), Naikakarmakrt (realizador de muitas 
atividades), Suprita (bem satisfeito), Sukhada (concessor de felicidade), Suksma 
(sutil), Sukara (de mãos boas), Daksinânila (vento sul), Nandi Skanda (Skanda 
encantado), Dhara (montanha), Dhurya (digno de ser considerado o líder), 
Prakata pritivardhana (intensificador do prazer manifestado), Aparajita (o 
invicto), Sarvasaha (portador de tudo) Govinda, Sattvavahana (causa do fluxo da 
qualidade de Sattva), Adhrta (sem base), Svadhrta (autossustentado), Siddha, 
Putamúrti (de forma pura), Yasodhana (que considera a fama como riqueza), 
Varahasriga Dhrk (portador do chifre do Javali), Srngin (portador de chifre), 
Balavat (forte), Ekanãyaka (Senhor único), Sruti Prakasa, (Iluminador dos 
Vedas), Srutimat (portador de renome), Ekabandhu-Anekadhrk (único parente 
que sustenta muitos), Srivatsala (amado da Deusa da Glória), Sivãrambha (de 
início auspicioso), Santabha (tranquilo e bom), Sama (equânime), Yasas (fama), 
Bhúsaya (o que deita no chão), Bhúsana (ornamentado), Bhúti (prosperidade), 
Bhútikrt (criador da prosperidade), Bhútabhãvana (idealizador de todos os seres 
vivos), Akampa (o que não treme), Bhaktikãya (o que tem a devoção como 
corpo), Kalahãni (destruidor de Kala), Kalaávibhu (Senhor das artes), Satyavratin 
(o de ritos verdadeiros), Mahatyãgin (o grande renunciante), Nitya (eterno), Santi 
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Parãyana (devotado à paz), Pararthavrtti (ativamente engajado pelos outros), 
Varada (concessor de bênçãos), Virakta (desapegado), Visarada (hábil), 
Subhada (concessor de auspiciosidade), Subhakartr (criador de circunstâncias 
auspiciosas), Subhanâman (de nomes auspiciosos), Subha (o auspicioso), 
Anarthita (não requisitado), Gunagrahin (aceitante de Gunas), Akartr (não 
fazedor), Kankaprabha (do brilho do ouro), Svabhãvabhadra (naturalmente 
bom), Madhyastha (situado no centro), Satrughna (destruidor de inimigos), 
Vighnanãsana (destruidor de obstáculos), Sikhandin (portador de tufo), Kavacin 
(portador de uma cota de malha), Sulin (portador do tridente), Jatin (de cabelo 
emaranhado). 

Mundgin (de cabeça raspada), Kunndalin (de brincos), Amrtyu (imortal), 
Sarvadrk (onividente), Simha (leonino), Tejorasi (massa de esplendor), 
Mahãmani (de grande joia), Asamkhyeya (inúmero), Aprameyãtman (de Atman 
imensurável), Viryavat (de grande virya), Viryakovida (conhecedor da vitalidade), 
Vedya (compreensível), Viyogatman (de alma desunida), Saptavaramunisvara 
(idêntico aos sete sábios juniores), Anuttama (o mais excelente), Duradharsa 
(incapaz de ser atacado), Madhura (doce), Priyadarsanã (de visão amável), 
Surega (Senhor dos deuses), Smarana (recordação), Sarva (destruidor), Sabda 
(compreensível através das palavras das escrituras), Pratapatdvara (o principal 
entre os que resplandecem), Kãlapaksa (cujas asas são o tempo), Kãlakala 
(destruidor da morte), Valayikrtavaâsuki (que tem Vasuki como bracelete), 
Mahesvasa (portador de um grande arco), Mahibhartr (Senhor da terra), 
Niskalanka (imaculável), Visrmkhala (livre de grilhões), Dyumani (Joia do 
firmamento), Tarani (sol), Dhanya (Abençoado), Siddhida (concessor de siddhis), 
Siddhisadhana (obtentor de siddhis), Visvatah Sampravrtta (envolvido em 
atividades de todos os lugares), Vyugdhoraska (de peito largo), Mahãabhuja (de 
braços grandes), Sarvayoni (fonte de tudo), Nirataúka (livre de terror), 
Naranãraynapriya (afeiçoado a Nara e Nãrayana), Nirlepa (livre de apegos), 
Yatisangaãtman (associado aos ascetas), Nirvyanga, (livre de imperfeições), 
Vyanganasana (destruidor do estado mutilado), Stava (Hino), Stutipriya 
(afeiçoado ao louvor), Stotr (encomiasta), Vyaptamúrti (de corpo difuso), Nirákula 
(não agitado), Niravadyatamayopãya (de métodos impecáveis), Vidyarasi 
(massa de erudição), Satkrta (honrado e bem-vindo), Prasantabuddhi (de 
intelecto calmo), Aksunna (invencível), Samgraha (coletânea), Nityasundara (o 
sempre belo), Vaiyâghra Dhurya (da natureza do tigre e considerado no 
comando), Dhãtrisa (Senhor da terra), Samkalpa (concepção), Sarvaripati 
(Senhor da noite), Paramãrthaguru (preceptor real), Datta (idêntico a), Datta 
(Atreya), Suri (sábio), Asritavatsala (favorável aos dependentes), Soma 
(acompanhado por Párvati), Rasajha (conhecedor do sabor), Rasada (concessor 
de doçura), Sarvasattvavalambana (sustentador de todos os seres vivos). 

132. Assim Visnu louvou Siva com os mil nomes. Siva foi rogado e 
adorado com lótus. 

133. Ô brâmanes, então o entusiástico Siva realizou algo extraordinário e 
agradável. Ouçam com atenção. 


Capítulo 36 - A Eficácia dos mil nomes de Siva 


Suta disse: 
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1. Ao ouvir o louvor feito por Visnu, consistindo no hino de seus mil nomes 
divinos, o Senhor Siva ficou encantado. 


2. Para testar Visnu, Siva, o Senhor dos mundos, escondeu uma das 
flores de lótus. 


3. Faltou uma flor de lótus entre os mil lótus. Consequentemente, Visnu 
ficou angustiado durante sua adoração a Siva. 


4. Ele pensou consigo mesmo: “Para onde foi a flor de lótus? Se ela 
desapareceu, que seja de vez. O meu próprio olho não é um lótus?” 


o. Após pensar assim, ele arrancou um olho e repetiu o último nome, 
Sarvasattvavalambana!ºº. Cheio de emoção, ele adorou e louvou a Siva. 


6. Ao ver Visnu nessa atitude, Siva, o preceptor do universo, apareceu 
diante dele e o proibiu de fazer aquilo. 


7. O Senhor Siva desceu do pedestal daquela imagem fálica de barro 
instalada por Visnu. 


8. Curvando-se a Siva, que se erguia na forma de uma massa de 
esplendor como mencionado anteriormente, Visnu ficou diante dele e o louvou 
especialmente. 


9. Olhando misericordiosamente para Visnu, que estava na frente dele 
com as palmas unidas em reverência, o satisfeito Senhor Siva disse então, 
sorrindo. 


Siva disse: 

10. O Visnu, todos os desejos em sua mente, particularmente a missão 
dos deuses, foram compreendidos por mim. Na verdade, você está engajado na 
missão dos deuses. 


11. Para a execução da missão dos deuses e para destruir os daityas sem 
esforço, eu lhe darei o auspicioso disco Sudarsana. 


12. Ó Senhor dos deuses, para seu benefício, pondere sobre essa forma, 
agradável a todos os mundos, que foi vista por você (agora). 


13. Se esse disco, essa forma e esse hino de milhares de nomes forem 
lembrados no campo de batalha, isso acabará com o sofrimento dos deuses. 


14. Ó de bons ritos, graças às minhas bênçãos, todos aqueles que 
ouvirem isso realizarão seus desejos sem sérios perigos. 


Suta disse: 


190 Na lista dos mil nomes de Siva, esse nome se encontra no final. Não restando nenhum lótus para a 
propiciação de Siva com esse nome (um lótus tendo sido escondido pelo próprio senhor Siva para o teste), 
Visnu arrancou seu próprio olho e o ofereceu a Siva. 
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15. Depois de dizer isso, o Senhor deu o disco do brilho de dez mil sóis, 
oriundo de seus próprios pés e destrutivo de todos os inimigos, para Visnu. 


16. Visnu se purificou e o aceitou voltado para o norte. Após prestar 
homenagem ao Senhor Siva, Visnu falou-lhe estas palavras. 


Visnu disse: 
17. O Senhor, ó benfeitor dos mundos, ouça. Por favor, diga-me sobre o 
que devo meditar e o que devo recitar para destruir o infortúnio. 


Suta disse: ; 
18. Ao ser assim questionado por ele, Siva, satisfeito e encantado 
mentalmente, falou com Visnu, que ajudava os deuses. 


Siva disse: 
19. O Visnu, é a minha forma que deve ser meditada para subjugar todos 
os infortúnios. Recite os meus mil nomes para destruir a aflição que o atormenta. 


20. Para a conquista de seus desejos você deve manter esse disco 
sempre. O Visnu, esse é o melhor de todos os discos. 


21. Não há dúvida de que aqueles que recitam e ensinam esse hino não 
terão nenhum sofrimento, nem mesmo em sonhos. 


22. Quando os reis estiverem em perigo, esse culto com mil nomes deverá 
ser repetido cem vezes de acordo com as regras estabelecidas, e após a devida 
execução dos serviços auxiliares as pessoas obterão bem-estar. 


23. Isso destrói sofrimento, gera aprendizado e riqueza, é excelente e 
meritório e realiza sempre todos os desejos e proporciona devoção a Siva. 


24. Sem dúvida, as pessoas que o recitarem obterão os benefícios 
excelentes que elas têm em vista. 


25. A realização não está distante se uma pessoa, ao acordar pela manhã, 
realiza a minha adoração e o recita na minha presença todos os dias. 


26. Não há dúvida de que ela obterá todos os prazeres e desejos 
mundanos e, no final, o tipo Sayujya!?! de salvação. 


Suta disse: , 
27. Mentalmente satisfeito, Siva falou assim com Visnu e o tocou com as 
mãos. Siva então falou a ele novamente. 


Siva disse: 


19! Como uma espécie de libertação (Siva-purâna, Kotirudra-samhita, cap. 41, versos 3 e 7 [página 309 
deste volume]). Sayujya denota uma absorção completa do devoto em seu deus pessoal. Veja a nota 154 
[na página 232]. 
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28. Ó mais excelente dos deuses, eu sou o concessor de bênçãos. 
Escolha as bênçãos que você deseja ter. O de bons ritos, eu sou atraído pela 
sua devoção e por esse hino também. 


Suta disse: 
29. Assim incitado, o encantado Visnu se curvou diante do Senhor dos 
deuses e falou, com as palmas das mãos unidas em reverência. 


Visnu disse: 
30. O Senhor, você deve ser igualmente misericordioso para com os 
outros, assim como você está sendo misericordioso comigo agora. 


31. Ó Grande Senhor, a devoção a você é a bênção excelente que eu 
desejo. Fique satisfeito. Eu não quero mais nada, porque, ó Senhor, os devotos 
nunca se angustiam. 


Suta disse: 
32. Ao ouvir essas palavras, o Senhor, extremamente simpático, o tocou. 
Então o deus coroado de lua falou. 


Siva disse: 
33. O Visnu, sua devoção a mim permanecerá sempre firme. Seja digno 
da reverência e adoração de todos os deuses do mundo. 


34. Ó deus excelentíssimo, não há dúvida de que, pela minha graça, o 
seu nome — Visgvambhara (esteio do universo) destruirá todos os pecados. 


Súta disse: 
35. O grandes sábios, após dizer isso, o Senhor Siva, o Senhor dos 
deuses, desapareceu dali enquanto Visnu observava. 


36. Após obter o disco auspicioso e ouvir as palavras de Siva, a mente do 
Senhor Visnu ficou extremamente contente. 


37. Meditando sobre Siva, ele repetiu o hino incessantemente e instruiu 
os devotos também sobre isso. 


38. Ó excelentes, assim eu narrei a história conforme a sua pergunta. Ela 
destrói os pecados daqueles que a ouvem. O que mais vocês querem perguntar? 
Capítulo 37 - Devoção ao Senhor Siva 

Os sábios disseram: 
1. O Súta, ó Suta afortunado, você é provido de conhecimento, ó de bons 


ritos. Por favor, narre novamente a história de Siva em detalhes. 


2. Os antigos reis, sábios e deuses propiciavam somente essa divindade 
excelente, Siva. 
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Súta disse: 

3. O grandes sábios, vocês formularam a questão corretamente. Eu 
narrarei a história encantadora de Siva. Ela leva aqueles que a ouvem à 
obtenção de prazeres mundanos e à salvação. Ouçam. 


4. Nárada pediu justamente isso a Branmã. Mentalmente contente, ele 
respondeu a Nãrada, o sábio excelente. 


Brahma disse: 
5. O Nãrada, ouça. Eu narrarei para você, com prazer e afeto, a história 
excelente de Siva. Ela destrói grandes pecados. 


6. Visnu, acompanhado por Laksmri, realizou a adoração a Siva. Graças à 
misericórdia do Senhor Siva, ele realizou todos os desejos. 


7. Eu, o avô dos mundos, sou um adorador de Siva. É graças à 
misericórdia dele que eu sempre crio os mundos. 


8. Meus filhos, os grandes sábios, sempre adoram Siva. Muitos outros 
sábios também o fazem. 


9. Ó Nãrada, você é particularmente um adorador de Siva. Os sete 
sábios,!º2 Vasistha e outros, também são adoradores de Siva. 


10. A notável senhora casta Arundhati, Lopâmudra e Ahalyã, a esposa de 
Gautama, também adoram Siva. 


11-12. Esses sábios, isto é, Durvãsas, Kausika, Sakti, Dadhici, Gautama, 
Kanãda, Jiva, Bhãrgava, Vaisampayana, Parasara e Vyãsa, são adoradores de 
Siva. 


13. Upamanyu é um grande devoto de Siva, a grande alma. Yajhavalkya, 
Jaimini e Garga são grandes seguidores de Siva. 


14. Sukra, Saunaka e outros são adoradores de Siva. Existem muitos 
outros sábios, sábios excelentes, que adoram Siva. 


15. Aditi, a mãe dos deuses, realizava a adoração a Siva em ídolos fálicos 
de barro todos os dias. Ela é uma senhora engajada na devoção a Siva. 


16. Indra e outros guardiões dos quadrantes,'** Vasus,!* os deuses 
Maharajika, Sadhyas são adoradores de Siva. 


192 Os Sete Sábios, ou seja, Marici, Atri, Angiras, Pulastya, Pulaha, Kratu e Vasistha, são representados por 
um grupo de sete estrelas chamado Ursa Maior. 

198 [okapalas são as divindades guardiãs que presidem os quatro quadrantes e os intermediários, a saber: 
(1) Indra, leste; (2) Agni, sudeste (3) Yama, sul (4) Súrya, sudoeste (5) Varuna, oeste; (6) Vayu, noroeste; 
(7) Kuvera, norte; (8) Soma, nordeste. 

194 yasus são uma classe de divindades, em número de oito. Eles parecem ter sido personificações de 
fenômenos naturais. Eles são Apa (água), Dhruva (estrela polar), Soma (lua), Dharã (terra), Anil (vento), 
Anala (fogo), Prabhaãsa (aurora) e Pratyusa (luz). 
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17. Os deuses subordinados, gandharvas, kinnaras e outros são 
adoradores de Siva. Da mesma forma, os asuras de mentes nobres são 
adoradores de Siva. 


18. Ó sábio, o daitya Hiranyakasipu, seus filhos e irmão mais novo, bem 
como Virocana e Bali, adoram Siva todos os dias. 


19. Bãna é um grande seguidor de Siva, bem como os filhos de 
Hiranyaksa. O caro, Vrsaparvan e outros dânavas são adoradores de Siva. 


20. Sesa, Vasuki, Taksaka e muitas outras grandes serpentes são 
devotos de Siva. Garuda e outras aves também o são. 


21. Ó grande sábio, os dois deuses, o Sol e a Lua, que iniciaram duas 
linhagens de reis na terra, são sempre devotados ao serviço a Siva junto com 
seus descendentes. 


22. Ó sábio, o autonascido Brahma e outros Manus realizaram a adoração 
a Siva e também apresentavam o aspecto de Siva. 


23. Priyavrata, seu filho Uttânapada, e o filho e sucessores desse, eram 
reis que adoravam Siva. 


24. Dhruva, Rsabha, Bharata, seus irmãos, os nove Yogues e outros 
também eram adoradores de Siva. 


25. Os filhos de Vaivasvata, Tárksya, Iksvaku e outros reis, sempre eram 
dedicados à adoração a Siva e desfrutaram de felicidade. 


26. Kakutstha, Máândhataã, Sagara, Mucukunda, Hariscandra e 
Kalmãsanghri eram todos devotos excelentes de Siva. 


217. Bhagiratha e outros reis, muitos reis excelentes são conhecidos como 
adoradores de Siva, assumindo o aspecto de Siva. 


28. O grande rei Khatvaga, que ajudava os deuses, sempre adorava o 
ídolo de barro de Siva. 


29. Seu filho Dilipa era um adorador perpétuo de Siva. Raghu, seu filho, 
era um grande devoto de Siva. Ele adorava Siva com prazer. 


30. Aja, filho dele, que travou uma guerra virtuosa, era um adorador de 
Siva. Dasaratha que nasceu dele tornou-se um grande rei. 


31. Por ordem do sábio Vasistha, Dasaratha adorou particularmente o 
ídolo de barro de Siva para obter filhos. 


32. Conforme orientado por Rsyasrnga, esse rei excelente, devotado a 
Siva, realizou o sacrifício cnamado Putresti. 
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33. Incitada por Rsyasriga, Kausalyã, a amada rainha de Dasaratha, 
executou alegremente a adoração ao ídolo de barro de Siva para a obtenção de 
um filho. 


34. Ó sábio excelente, Sumitrã, e Kaikeyi, as rainhas amadas, realizaram 
a adoração a Siva com prazer para a obtenção de bons filhos. 


35. Ó sábio, elas obtiveram filhos auspiciosos de grande valor e coragem 
que seguiram o caminho do bem. Isso foi devido à graça de Siva. 


36. Então, a mando de Siva, o próprio Visnu nasceu das mulheres em 
quatro formas diferentes. 


37. O filho de Kausalya era Rama, Laksmana e Satrughna de Sumitrã e 
Bharata de Kaikeyi. Todos eles realizavam os ritos de Siva. 


38. Rama realizava a adoração ao ídolo de barro todos os dias na 
companhia de seus irmãos. Ele usava Bhasma e Rudraksa e seguia o culto de 
Siva (virajágama).!ºº 


39. Ó sábio, os reis nascidos de sua família adoravam o ídolo de barro de 
Siva juntamente com seus seguidores. 


40. Ó sábio, o grande rei Sudyumna, filho de um sábio, tornou-se uma 
mulher junto com sua comitiva como resultado da maldição de Siva por causa 
de sua amada. 


41. Graças à adoração à imagem de barro de Siva, ele tornou-se 
novamente um homem excelente. Ao permanecer homem por um mês e mulher 
por um mês, sua feminilidade desapareceu. 


42. Então ele abandonou o reino e se engajou no culto a Siva assumindo 
o aspecto de Siva. Em virtude da devoção ele obteve a salvação inacessível para 
outros. 


) 43-44. Seu filho Purúravas, um grande rei, era um adorador do Senhor 
Siva. Seu filho Bharata sempre realizava a grande adoração a Siva. Nahusa, um 
grande devoto, tinha interesse na adoração a Siva. 


45. Yayati realizou seus desejos devido à adoração a Siva. Ele gerou 
cinco filhos, todos interessados no culto a Siva. 


46. Yadu e outros, os cinco filhos de Yayãti, eram adoradores de Siva. 
Graças ao poder da adoração a Siva, eles realizaram todos os seus desejos. 


47. Outras pessoas afortunadas de sua linhagem e de outras, ó sábio, 
adoraram Siva e obtiveram prazeres mundanos e salvação. 


195 Virajâgama é o culto a Siva livre de paixão e ignorância. 
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48. O próprio Krsna realizou a adoração a Siva na excelente montanha 
Badari'% durante sete meses. 


49. Depois de obter várias bênçãos divinas de Siva, que estava satisfeito, 
o Senhor Krsna passou a controlar todo o universo. 


50. Ó caro, o filho dele, Pradyumna, sempre foi um adorador de Siva. 
Samba e outros descendentes excelentes de Krsna também eram grandes 
adoradores de Siva. 


51. Jarâsandha era um grande devoto de Siva. Seus sucessores também 
o foram. Nimi e seu filho Janaka e seus filhos também eram adoradores de Siva. 


52. A adoração a Siva era realizada por Nala, o filho de Virasena. Em seu 
nascimento anterior, ele era um monteiro que protegia os viajantes lá. 


53. Na presença de Siva, um sábio (que era o próprio Siva) foi salvo por 
ele. Ele próprio foi devorado por tigres e outros animais à noite. 


54. Graças a esse mérito, o monteiro tornou-se Nala. Ele veio a ser um 
grande imperador e marido de Damayanti. 


55. Ó caros, assim eu narrei a história divina de Siva conforme solicitado 
por vocês. O que mais vocês desejam ouvir? 


Capítulo 38 - A grandeza de Sivaratri (a Noite de Siva) 


Os sábios disseram: 
1. O caro, você é abençoado e contente. A sua vida é frutífera já que você 
nos narra a história auspiciosa do Senhor Siva. 


2. Ó Suta, embora esse assunto tenha sido ouvido de muitos sábios, a 
nossa dúvida não foi dissipada. Por isso lhe perguntamos. 


3. Por qual rito sagrado Siva é satisfeito? Por qual rito sagrado ele confere 
felicidade aos bons? Você é um perito no conhecimento das lendas de Siva e 
por isso lhe questionamos. 


4. Ó discípulo de Vyãsa, reverências a você. Por favor, explique 
claramente o rito pelo qual o devoto pode garantir os prazeres mundanos e a 
salvação. 


Suta disse: 


198 O pico da principal cordilheira do Himalaia em Garhwal. Ele possui o templo de Nara-Nãarãyana e é um 
local sagrado de peregrinação. 
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5. Ó grandes sábios, a questão foi bem colocada por vocês. Há simpatia 
transbordando em seus corações. Depois de lembrar os pés de lótus de Siva, eu 
falarei conforme ouvi. 


6. A mesma pergunta foi feita por Brahma, Visnu e Siva diante de Siva da 
maneira como vocês estão me perguntando agora. 


7. Em certa ocasião eles perguntaram a Siva, a grande alma: “Que rito o 
satisfaz para conceder prazeres mundanos e salvação?” 


8. Quando lhe perguntaram isso, Siva respondeu assim. Eu vou narrar 
agora. Isso elimina os pecados daqueles que ouvem. 


Siva disse: 
9. Há muitos ritos que proporcionam prazeres mundanos e salvação. Os 
mais importantes entre eles são dez. 


10. Aqueles que dominaram o texto “Jabalasruti” mencionam dez ritos 
sagrados de Siva. Esses ritos devem ser realizados pelos brâmanes sempre 
vigorosamente e com grande devoção. 


11. Nos dias de Astami (o oitavo dia da quinzena lunar) as refeições 
devem ser feitas apenas à noite. O Visnu, no dia de Kalãstami (o oitavo dia da 
quinzena escura de kãrttika ou de mãrgasirsa) a comida deve ser totalmente 
evitada. 


12. Ó Visnu, no décimo primeiro dia da quinzena lunar clara, é proibido 
comer durante o dia. O Visnu, no décimo primeiro dia da quinzena escura, o 
alimento deve ser ingerido à noite, após a minha adoração. 


13. No décimo terceiro dia, na metade clara, o alimento deve ser 
consumido à noite. Na metade escura, isso é proibido para aqueles que seguem 
os ritos de Siva. 


14. Ó Visnu, em ambas as quinzenas, todas as segundas-feiras, a comida 
deve ser consumida apenas durante a noite pelos seguidores do culto a Siva. 


15. Em todos esses ritos, brâmanes excelentes devotos de Siva devem 
ser alimentados de acordo com os recursos de cada um para completar os ritos 
sagrados. 


16. Os ritos sagrados devem sempre ser realizados regularmente pelos 
brâmanes. Por abandonarem esses Vratas, os brâmanes se tornam ladrões. 


17-18. Os ritos devem ser realizados regularmente pelos adeptos do 
caminho da salvação. Os quatro Vratas que trazem a salvação são a adoração 
a Siva, a repetição do Rudra Mantra como japa, a prática de jejum no templo de 
Siva e a morte em Vãrânast. Essa salvação é eterna. 
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19. Astami que cai na segunda-feira, e Caturdasi (o 14º dia da quinzena 
lunar) na metade escura certamente ocasionarão a propiciação de Siva. 


20. Ó Visnu, entre os quatro o mais poderoso é o rito de Sivaratri.!9” 
Portanto, esse deve ser realizado por aqueles que desejam os frutos dos 
prazeres mundanos e a salvação. 


21. Não existe outro rito mais benéfico para os homens. Esse rito é o 
melhor para obter virtude. 


22. Para os desprovidos de desejos, para aqueles com desejos 
específicos, para todos os homens de todas as castas e fases da vida, até 
mesmo para mulheres e crianças, esse rito é muito benéfico. 


23. Para os escravos e escravas, para os deuses e outros e para todas 
as almas encarnadas, esse rito excelente é muito benéfico. 


24. Na metade escura do mês de magha, Sivaratri é especificamente 
glorificada. O rito de Sivarãtri é realizado quando a caturdasi se estende até 
meia-noite. A prática do rito nessa tithi (dia lunar) suprime o pecado até mesmo 
de um crore de mortes humanas. 


25. Ó Visnu, ouça com atenção o que deve ser feito nesse dia, desde 
manhã. Eu vou explicar isso para você com prazer. 


26. Ao se levantar pela manhã, o homem inteligente, com grande alegria, 
deve realizar atentamente a sua rotina diária de banho. 


27. Ele então deve ir ao templo de Siva para adoração, e após prestar 
homenagens a Siva, fazer a afirmação ritualística do que desempenhará, 
conforme o método prescrito. 


28. “Ó Senhor dos deuses, ó de pescoço azul, reverências a você. Ó 
Senhor, eu desejo realizar o rito de Sivaratri sagrado para você. 


29. Ó Senhor dos deuses, graças ao seu poder, que ele seja concluído 
pacificamente. Que a ira e outros inimigos não me aflijam.” 


30-32. Após essa afirmação o devoto deve reunir os artigos de adoração. 
A imagem fálica deve ser retirada de um bom lugar pelo próprio devoto à noite, 
indo até lá. A imagem fálica será aquela prescrita nos Agamas. Os materiais de 
adoração devem ser colocados em um bom local próximo a Siva, seja ao sul ou 
a oeste. Então o devoto deve se banhar de novo devidamente. 


33. A roupa de baixo e o traje habitual devem ser puros. O devoto deve 
realizar o âcamana três vezes e começar a adoração. 


197 Sivaratri ou Siva-caturdagi é o décimo quarto dia da metade escura de mãgha (janeiro-fevereiro), no 
qual um jejum rigoroso é praticado durante o dia e a noite. 
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34. A adoração deve realizada em devida concordância com o material e 
os mantras. A adoração a Siva deve ser sempre realizada acompanhada dos 
mantras. 


35. O devoto inteligente repetirá os mantras após realizar a adoração no 
primeiro período de três horas com música, cantos, danças e serviços 
devocionais. 


36. Se conhece os versos sagrados, ele fará imagens de barro de tipo 
excelente. Depois de realizar a rotina diária ele adorará a imagem de barro. 


37. Após fazer a imagem de barro, ele a instalará em seguida. O devoto 
deve propiciar o Senhor de bandeira de touro, com vários hinos. 


38. A glória do Vrata deve ser proclamada pelo devoto inteligente. Ela 
deve ser ouvida pelo devoto que deseja a conclusão do Vrata. 


39-40. Assim, quatro ídolos diferentes serão feitos para os quatro 
períodos de três horas. Eles devem ser devidamente invocados e devidamente 
dispensados. Todos os ritos intermediários também serão realizados. Ele 
permanecerá acordado com prazer e júbilo. Pela manhã ele tomará banho 
novamente. Depois de instalar o ídolo, ele realizará a adoração. 


41. Após concluir os ritos e curvar-se diante de Siva repetidas vezes, ele 
orará a ele com as palmas das mãos unidas em devoção e os ombros baixos. 


42-43. “Ó grande Deus, o rito que comecei por sua ordem foi realizado e 
concluído. Ele se tornou excelente. O Senhor, o ídolo está sendo descartado 
ritualisticamente agora. O Senhor dos deuses, ó Siva, fique satisfeito com o Vrata 
que eu realizei arduamente. Por favor, tenha piedade de mim.” 


44. O devoto deve oferecer um punhado de flores a Siva e fazer doações 
de caridade. Depois de prestar homenagem formal a Siva, ele concluirá os ritos. 


45. Após alimentar os brâmanes devotos de Siva e especialmente os 
ascetas, tanto quanto possível, e deixando-os saciados, o próprio devoto deve 
comer. 


46. Ó Visnu, eu lhe direi como a adoração deve ser realizada pelo devoto, 
especialmente a cada período de três horas na noite de Sivaratri. 


47. Ó Visnu, durante o primeiro período de três horas o devoto deve 
adorar com grande devoção a imagem fálica de barro devidamente instalada, 
por meio de bons serviços devocionais. 


48. Siva deve sempre ser adorado com os cinco materiais no início. Os 
diferentes artigos de culto serão oferecidos separadamente com seus 
respectivos mantras. 
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49. Depois de oferecer os materiais, será feito um derramamento 
constante de água. O devoto inteligente consagrará os materiais de adoração 
com o derramamento constante de água. 


50. Ele adorará Siva, tanto Nirguna quanto Saguna, pelo derramamento 
constante de água, recitando os 108 mantras. 


51. Ele adorará o deus de bandeira de touro recitando o mantra 
transmitido pelo preceptor. Ou ele adorará Sadasgiva por meio de Nâmamantras. 


52. A adoração a Siva, a alma suprema, será realizada com pasta de 
sândalo, grãos de arroz inteiros e sementes pretas de gergelim. 


53. Além disso, Siva deve ser adorado com flores de lótus e karavira. O 
devoto oferecerá as flores com os oito Námamantras a Siva. 


54. Eles são Bhava, Sarva, Rudra, Pasupati, Ugra, Mahat, Bhima e Tsana. 


55. Quando os nomes forem usados para adoração, eles serão prefixados 
com “Om” e então os nomes serão colocados no caso dativo. Incenso e 
lâmpadas devem ser usados. A oferta de alimentos será feita depois disso. 


56. No primeiro período de três horas o devoto inteligente fará arroz cozido 
como oferenda de alimento. Meio coco e tâmbúla serão oferecidos depois. 


57. Seguir-se-ão reverências e meditação e o mantra ensinado pelo 
preceptor será usado para japa. Ou o devoto deverá propiciar Siva por meio do 
mantra de cinco sílabas. 


58. O devoto exibirá o gesto místico da vaca e oferecerá tarpana com 
água pura. Ele então alimentará cinco brâmanes ou mais de acordo com sua 
capacidade. 


59. Então, até o final desse período de três horas, as festividades serão 
celebradas. Após dedicar o resultado do culto à própria divindade, deverá ser 
realizada a dispensa ritualística. 


60. Então, no segundo período de três horas, os ritos Samkalpa serão 
realizados devidamente como antes. Ou o rito Samkalpa deve ser realizado uma 
vez durante todos os quatro períodos de três horas. A adoração será realizada 
como antes. 


61. Após realizar a adoração com os materiais como antes, a Jaladharã 
(derramamento de água) será oferecida. Então o devoto adorará Siva com 
sementes de gergelim, grãos de cevada e flores de lótus. 


62. O devoto adorará o Senhor Siva particularmente com as folhas da 
árvore Bilva. 
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63. O Arghya será oferecido com fruta de cidreira. O Naivedya consistirá 
em pudim de leite. O Visnu, a repetição do mantra será o dobro da anterior. 


64. Então os brâmanes serão alimentados suntuosamente. Outros ritos 
serão realizados como antes até o final do segundo período de três horas. 


65. No terceiro período de três horas o culto será feito como antes. Mas 
em vez de cevada, serão usados grãos de trigo e flores da planta do sol serão 
oferecidas. 


66. Os incensos e as lâmpadas serão de vários tipos. Ó Visnu, o Naivedya 
consistirá em tortas fritas e vários pratos de legumes. 


67. O aceno de luzes, como parte do culto, será realizado com cânfora. O 
Arghya consistirá em romã. A repetição do japa será o triplo da anterior. 


68. A alimentação dos brâmanes deve acompanhar as doações 
monetárias. Até ao final desse período, as festividades serão celebradas como 
antes. 


69. Quando chegar o quarto período de três horas, será realizada a 
dispensa ritualística do culto anterior. O culto será realizado devidamente com 
os devidos gestos ritualísticos. 


70. O devoto adorará o Senhor Siva com feijão preto, feijão verde, grãos 
Priyaúgu ou qualquer um dos sete cereais, as flores de Sarnkhi e as folhas de 
Bilva. 


71. O Naivedya será oferecido com diferentes doces ou feijão preto cozido 
e arroz para propiciar Sada-Siva. 


72. Ó Visnu, Arghya será oferecido a Siva com bananas ou com diferentes 
tipos de frutas. 


73. O homem excelente deverá executar o mantra japa duas vezes a mais 
do que a repetição anterior. O devoto inteligente decidirá quantos brâmanes 
serão alimentados. 


74. Até o amanhecer o devoto deverá passar algum tempo com canções 
de prece, instrumentos musicais, danças devocionais e outras festividades junto 
com seus companheiros devotos. 


75. Quando o sol nascer, ele deverá se banhar e então adorar Siva. A 
ablução da divindade será realizada com serviços e adorações dedicadas. 


76. Doações de caridade serão oferecidas, brâmanes e ascetas serão 
alimentados com diferentes pratos, seu número sendo de acordo com o que foi 
decidido anteriormente. 
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77. Após reverenciar Siva, um punhado de flores deve ser oferecido. O 
devoto habilidoso orará então depois de louvar o Senhor com os mantras: 


78. “Ó Mrda, ó fonte de misericórdia, sabendo que eu pertenço a você, a 
minha própria vida está incorporada a você e a minha mente é dedicada a você; 
por favor, faça o que for apropriado. 


79. Ó Senhor dos seres vivos, seja favorável a mim observando com 
simpatia o japa e a adoração conduzida por mim com o conhecimento necessário 
ou em ignorância. 


80. Que o Senhor Siva, o concessor de felicidade, fique satisfeito com os 
frutos decorrentes desse jejum e de outros ritos. 


81. Ó Senhor Siva, que a sua adoração prospere em minha família 
sempre. Não me deixe nascer em uma família onde você não seja uma 
divindade.” 


82. Depois de oferecer Puspahijali e aceitar os Tilakas e as bênçãos dos 
brâmanes, o devoto deverá dispensar ritualisticamente a divindade. 


83. Se o rito for realizado dessa maneira, Siva não lhe será inacessível. 
O fruto que ele obtém é inexplicável. Não há nada que eu não dê em troca. 


84. Se esse rito excelente for realizado sem apego, a salvação lhe advirá 
em forma de semente. Não há margem para nenhuma dúvida sobre esse 
assunto. 


85. Esse Vrata deve ser realizado todos os meses com grande devoção. 
Após realizar o rito final, o devoto colherá os frutos com benefícios secundários. 


66. Indubitavelmente, pela realização desse Vrata, eu, Siva, o destruidor 
de todas as misérias, concedo todas as bênçãos desejadas, prazeres mundanos 
e salvação. 


Suta disse: 

87. Após ouvir essas palavras benéficas e maravilhosas de Siva, Visnu 
retornou para sua morada. A partir daí, esse rito excelente se tornou popular 
entre as pessoas que desejavam o bem-estar de suas almas. 


88. Certa vez, Visnu descreveu para Nãrada esse Sivaratrivrata divino que 
proporciona prazeres mundanos e salvação. 
Capítulo 39 - A conclusão do rito de Sivaratri 
Os sábios disseram: 


1. Por favor, narre o Udyápana (conclusão formal) do rito de Sivarãtri, 
como resultado do qual o próprio Siva fica encantado. 
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Súta disse: 
2. O sábios, que o rito final seja ouvido com devoção e respeito. Ao 
realizá-lo, o Vrata certamente se conclui. 


3. O auspicioso Sivarãtrivrata deve ser realizado durante quatorze anos. 
No dia de Trayodasi, apenas uma refeição deve ser feita, e um jejum completo 
deve ser mantido no dia de Caturdasi. 


4-5. No dia de Sivaratri, após realizar a rotina, o devoto deve ir ao templo 
de Siva e realizar adoração. Ele deve fazer o diagrama místico famoso nos três 
mundos com o nome de Gauritilaka.!* 


6. No meio do diagrama místico, Lifgatobhadra e Sarvatobhadra devem 
ser traçados. 


7. Como no rito Prajapatya, vasos de água auspiciosos devem ser 
colocados embrulhados em tecido, com um coco por cima e a Daksinã dentro. 


8. Os vasos devem ser colocados cuidadosamente nas laterais do altar. 
No meio, um disco ou um vaso de ouro devem ser colocados. 


9-10. O devoto deve fazer um ídolo de Siva acompanhado de Umã, de 
ouro, com o peso de um pala. Conforme os recursos dele, o peso pode ser 
reduzido para meio pala. Sivã estará no lado esquerdo e Siva no lado direito. O 
devoto adorará o ídolo à noite. 


11. Ele deve procurar obter um preceptor piedoso acompanhado por 
Rtviks. Com a permissão formal deles, ele começará a adorar Siva. 


12. Ele deve ficar acordado durante a noite realizando adoração nos 
diferentes períodos de três horas e cantando canções de oração ou dançando 
devotadamente. 


13. Depois de realizar o culto assim de acordo com as injunções, ele deve 
propiciar o Senhor. Ele adorará novamente pela manhã e realizará Homa 
devidamente. 


14. Ele realizará os ritos Prãjapatya de acordo com sua capacidade. Com 
alegria ele alimentará os brâmanes e com devoção fará doações de caridade. 


15. Ele dará aos Rtviks e suas esposas boas roupas e ornamentos para 
se enfeitarem e fará presentes para eles individualmente. 


16. Dizendo “Que Siva fique satisfeito”, ele deve presentear o preceptor 
com uma vaca e um bezerro junto com os requisitos essenciais. 


198 Gauritilaka, Lihgatobhadra e Sarvatobhadra (versos 5 e 6) são os diagramas circulares de um tipo 
específico que descrevem as posições das divindades a serem invocadas nele para oferecer adoração, 
propiciação, louvor etc. 
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17. Ele oferecerá a ele o vaso de água e o ídolo de Siva com todos os 
ornamentos, colocando-os sobre um novilho. 


18. Ele orará ao Senhor Siva, o Grande Senhor, com grande prazer, com 
as palmas das mãos unidas em reverência, com os ombros baixos e palavras 
embargadas pela emoção. 


19. “Ó Grande Senhor, Senhor dos deuses, favorável aos devotos, seja 
misericordioso para comigo, graças a esse Vrata. 


20. Ó Siva, esse Vrata foi realizado por mim de acordo com a minha 
habilidade. O Senhor, se ele for imperfeito em algum aspecto, que ele se torne 
perfeito pela sua graça. 


21. Japa, adoração e outras coisas foram realizadas por mim em parte 
com ignorância e em parte com conhecimento. Que esses sejam frutíferos, 6 
Siva, por sua misericórdia.” 


22. Após dizer isso, a oferenda de flores será feita a Siva, a grande alma. 
Ele fará reverência e orará novamente. 


23. Se o Vrata for realizado dessa forma, ele estará completo e nenhuma 
imperfeição permanecerá. O devoto obterá a siddhi desejada por ele. Sem 
dúvida. 


Capítulo 40 - A glória de Sivaratri 


Os sábios disseram: 
1. O Súta, estamos extremamente satisfeitos ao ouvir as suas palavras. 
Por favor, descreva o Vrata excelente em detalhes. 


2. Ó Súta, por quem esse Vrata excelente já foi realizado? Alguém já 
obteve algum benefício excelente ao realizá-lo sem pleno conhecimento? 


Suta disse: 
3. Que isto seja ouvido, ó sábios. Eu narrarei a antiga história do 
caçador, !ºº a qual destrói todos os pecados. 


4. Antigamente, havia um caçador em uma floresta, chamado Gurudruha. 
Ele tinha uma família grande. Ele era forte, implacável e envolvido em atividades 
cruéis. 


5. Todos os dias ele ia incessantemente à floresta e matava cervos. Lá na 
floresta ele cometia roubos também de diversas maneiras. 


199 A história do caçador cruel e sua mudança de opinião para melhor também é encontrada, com 
pequenas variações nos detalhes, no Padmapurãâna. 
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6. Nenhuma ação auspiciosa fora realizada por ele desde a infância. 
Assim o perverso passava muito tempo na floresta. 


7. Certa vez, era dia de Sivaratri. Mas o caçador cruel, que estava na 
grande floresta, não sabia disso. 


8. Nessa ocasião, seus pais e sua esposa, que estavam oprimidos pela 
fome, lhe pediram: “O viajante da floresta, dê-nos comida”. 


9. Assim rogado, ele pegou seu arco e partiu imediatamente para caçar 
cervos. Ele vagava aqui e ali na floresta. 


10. Devido ao destino adverso, nenhuma caça foi obtida por ele. O sol 
também havia se posto e ele estava muito angustiado. 


11-12. "O que devo fazer? Para onde devo ir? Eu não cacei nada. O que 
acontecerá com meus pais e meus filhos em casa? Depois, há minha esposa 
também. O que acontecerá com ela? Eu devo ir para casa apenas com algo nas 
mãos. E impossível encará-los de mãos vazias.” 


13. Pensando dessa maneira, o caçador se aproximou de um lago. Ele 
ficou perto do caminho que levava à água. 


14. “Algum animal certamente virá aqui. Eu o matarei e irei para casa com 
alegria. Meu propósito será cumprido plenamente.” 


15. Pensando assim o caçador subiu em uma árvore Bilva, levando 
consigo um pouco de água. Ele sentou-se em um galho. 


16. Com a fome e a sede o oprimindo, ele esperou e pensou: “Quando é 
que algum animal virá aqui? Quando poderei matá-lo?” 


17. Durante a primeira parte da noite, uma corça sedenta chegou lá 
saltando e pulando timidamente. 


18. Ao vê-la, ele ficou muito contente. Ele imediatamente fixou uma flecha 
no arco para matá-la. 


19-20. Ao fazer isso, ele derramou um pouco de água (que levava 
consigo) e algumas folhas da árvore Bilva caíram. Havia um ídolo fálico de Siva 
debaixo da árvore. Consequentemente, essa se tornou sua adoração durante a 
primeira parte da noite. Como resultado disso, seu pecado foi dissolvido. 


21. Ao ouvir o barulho, a corça se assustou. Ela ficou muito angustiada ao 
ver o caçador. Ela falou o seguinte. 


A corça disse: 
22. “O caçador, o que você pretende fazer? Por favor, fale a verdade para 
mim.” Ao ouvir as palavras da corça, o caçador disse. 
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O caçador disse: 

23-24. “Minha família está morrendo de fome hoje. Eu saciarei a fome 
deles matando você.” Ao ouvir essas palavras terríveis e ver aquele patife 
implacável, a corça pensou: “O que devo fazer? Para onde devo ir? Bem, vou 
usar um truque”, pensando assim a corça falou. 


O traseiro disse: 

25. Não há dúvida de que eu sou abençoada. Você ficará feliz com a 
minha carne. Que mérito maior eu posso obter através desse corpo que é 
prejudicial em todos os aspectos? 


26. É impossível discorrer sobre o mérito de uma pessoa que ajuda os 
outros, mesmo que isso leve cem anos. 


217. Mas todos os meus filhotes estão no eremitério. Eu devo confiá-los 
aos cuidados de minha irmã ou marido e retornarei. 


28. Ó viajante da floresta, não considere as minhas palavras como 
mentiras. Sem dúvida eu voltarei para você. 


29. A terra permanece firme devido à verdade. O oceano é estável devido 
a verdade. A água flui continuamente devido à verdade. Tudo se baseia na 
verdade. 


Suta disse: 
30. Quando o caçador não aceitou sua proposta, mesmo depois de ter 
sido assim rogado, a corça perplexa e assustada falou novamente: 


A corça disse: 

31-34. O caçador, ouça. Eu explicarei. Eu faço esse voto. Depois de ir 
para casa, se eu não voltar para você, que eu seja maculada pelo pecado que 
estas pessoas cometem, a saber: um brâmane que vende os Vedas, alguém que 
não oferece as preces Sandhyã, mulheres que desobedecem às ordens de seus 
maridos e fazem vários ritos, um ingrato, uma pessoa contrária a Siva, uma 
pessoa que maltrata os outros, uma que viola a virtude, uma pessoa que comete 
abuso de confiança e uma pessoa que engana os outros. 


35. Quando a corça fez essas promessas, o caçador acreditou e disse: 
“Vá para casa”. 


36. A corça contente bebeu água e foi para seu eremitério. A essa altura, 
a primeira parte da noite chegou ao fim e o caçador não conseguiu dormir. 


37. A irmã da corça, angustiada por não a ver, foi até lá à procura daquela 
corça. Ela também estava com sede. 


38. Ao ver a corça, o Bhilla puxou o arco e estava prestes a atirar a flecha. 
Como antes, água e folhas de Bilva caíram sobre Siva. 
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39. Incidentalmente, essa se tornou a adoração da segunda parte da 
noite. Isso foi benéfico para o caçador. 


40. A corça perguntou: “Ó andarilho da floresta, o que você está fazendo?” 
Depois de vê-la, o caçador respondeu como antes. Ao ouvir aquilo, a corça falou 
novamente. 


41-42. “Ó caçador, ouça. Eu sou abençoada. A minha vida será 
proveitosa. Um serviço poderá ser prestado através desse corpo evanescente. 
Mas meus filhotes, muito novos, estão em casa. Eu vou confiá-los aos cuidados 
de meu marido e voltarei.” 


O caçador disse: 
43. “Eu não concordo com o que você diz. Sem dúvida eu vou matar você”. 
Ao ouvir isso, a corça fez o juramento de Siva. 


A corça disse: 

44-47. “Ó caçador, ouça. Eu explicarei. Se uma pessoa quebra sua 
palavra, ela perde seus méritos. Se eu não retornar, que eu seja maculada pelo 
pecado que recai sobre aqueles que abandonam sua esposa legalmente casada 
e coabitam com outra, que transgridem a virtude vêdica e seguem um culto 
imaginário e fictício; que professam ser devotados a Visnu e criticam Siva, que 
realizam os ritos Ksayãha de seus pais em um dia de Sunyatithi e que 
acrescentam insulto à injúria.” 


Suta disse: 
48. Implorado pela corça, o caçador disse à corça: “Vá”. Ela bebeu água 
e partiu com alegria para seu eremitério. 


49-50. A essa altura, a segunda parte da noite também chegou ao fim sem 
que o caçador dormisse. Quando chegou a terceira parte, o cervo, que estava 
perplexo com a demora da corça, foi até lá à procura dela. O caçador o viu 
parado no caminho que levava à água. 


51. Ao ver o veado robusto, o caçador ficou encantado. Ele fixou a flecha 
no arco e estava prestes a matá-lo. 


52. Ó caro, enquanto ele tentava fazer isso, algumas folhas de Bilva 
caíram sobre Siva como resultado de seu Prãrabdha. 


53. Diante disso, o culto da terceira parte daquela noite foi realizado 
devido à sua boa sorte. A natureza misericordiosa de Siva ficou evidente nisso. 


54. Ao ouvir o barulho o cervo perguntou: “O que você está fazendo?” O 
caçador respondeu: “Eu vou matar você pelo bem da minha família”. 


55. Ao ouvir isso, o cervo ficou alegre. Imediatamente ele falou com o 
caçador. 


O cervo disse: 
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56. Eu sou abençoado por estar bem nutrido e o suficiente para satisfazer 
as suas necessidades. De uma pessoa, tudo é inútil se o seu corpo não servir 
para nada. 


57. Se uma pessoa não ajuda os outros, embora seja capaz, toda a sua 
eficiência é vã. Ela irá para o inferno após a morte. 


58. Mas eu devo confiar meus filhos aos cuidados da mãe deles. Eu os 
consolarei e retornarei.” 


59. Assim solicitado, o caçador ficou muito surpreso mentalmente. Com 
seus pecados destruídos e com a mente purificada ele pronunciou estas 
palavras. 


O caçador disse: 

60-61. O cervo, cada animal que veio aqui partiu depois de prometer o 
mesmo que você prometeu agora. Eles ainda não voltaram. Você também está 
em perigo agora e quer usar um pretexto falso. Como, então, eu obterei meu 
sustento? 


O cervo disse: 
62. O caçador, ouça, eu vou explicar. Eu não falo mentiras. Todo o 
universo, incluindo os seres móveis e imóveis, é estável graças à verdade. 


63. O mérito de um mentiroso desaparece num piscar de olhos. Ainda 
assim, ó caçador, ouça a minha promessa verdadeira. 


64-66. Se eu não voltar, que eu adquira o pecado decorrente destas 
atividades, a saber: ter relações sexuais no crepúsculo, comer no dia de 
Sivarãtri, perjúrio, apropriação indébita de fundos fiduciários, negligenciar as 
orações de Sandhyã, não pronunciar o nome de Siva, não ajudar apesar de ter 
possibilidade, quebrar coco nos dias de Parvan, ingerir alimentos proibidos, se 
alimentar antes de adorar Siva ou sem aplicar Bhasma. 


Suta disse: 
67. Ao ouvir essas palavras o caçador disse: “Vá e volte rapidamente”. 
Assim permitido pelo caçador, o cervo bebeu água e foi embora. 


68-69. Todos esses animais que haviam prometido de boa-fé se reuniram 
no eremitério. Ouvindo as notícias uns dos outros na íntegra, eles decidiram que 
deveriam ir porque estavam obrigados pela promessa. Eles consolaram os 
filhotes e ficaram ansiosos para voltar. 


70-71. A corça mais velha falou com seu companheiro: “Ó cervo, sem 
você, como é que os filhotes poderão ficar aqui? O Senhor, fui eu a primeira a 
prometer. Então eu irei. Vocês dois ficam aqui. 


72. Ao ouvir essas palavras, a corça mais nova disse: “Eu sou sua serva. 
Por isso eu irei. Você deve ficar aqui”. 
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73. Ao ouvir isso, o cervo disse: “Eu estou indo para lá. Vocês duas ficam 
aqui. Os bebês são protegidos e cuidados por suas mães”. 


74. Ao ouvirem as palavras de seu marido, as duas corças não 
consideraram isso justo. Elas disseram amavelmente ao marido: “Não queremos 
uma vida de viuvez”. 


75. Então todos consolaram os filhotes e os confiaram aos cuidados dos 
vizinhos. Eles foram até o local onde o caçador os esperava. 


76. Os filhotes, vendo tudo isso, também os seguiram pensando: “Que o 
que acontecer com eles aconteça conosco também”. 


77. Ao vê-los, o caçador, muito satisfeito, encaixou a flecha no arco. A 
água e as folhas da árvore Bilva caíram novamente sobre Siva. 


78. Graças a isso, a adoração da quarta parte da noite também foi 
realizada de forma auspiciosa. Depois disso, seus pecados foram reduzidos a 
cinzas em um instante. 


79. A corça mais velha, a corça mais nova e o cervo disseram: “Ó caçador 
excelente, faça com que o nosso corpo tenha um propósito. Tenha piedade de 


Aa” 


nos. 


Suta disse: 

80. Ao ouvir as palavras deles, o caçador ficou surpreso. Graças ao poder 
da adoração a Siva, ele adquiriu um conhecimento perfeito e inacessível a 
outros. 


81. “Os cervos são abençoados. Embora desprovidos de conhecimento, 
eles estão prontos para ajudar os outros, oferecendo seus próprios corpos. 


82. O que eu realizei apesar de ter nascido como ser humano? Eu 
alimentei meu corpo ao torturar outros seres. 


83. Eu criei minha família cometendo muitos pecados todos os dias. Ai de 
mim! qual será o meu destino depois de cometer todos esses pecados? 


84. Eu cometi pecados desde o meu nascimento. Que meta eu 
alcançarei? Que vergonha, que vergonha da minha vida!” 


85. Adquirindo assim conhecimento perfeito, ele retirou a flecha e 
explicou: “O cervos excelentes! sejam todos abençoados. Vocês podem voltar 
em segurança”. 


86. Quando ele disse isso, Siva ficou encantado. Ele revelou sua forma 
que é adorada e honrada pelos bons. 


87. Tocando-o misericordiosamente, Siva falou amavelmente ao caçador: 
“O caçador, eu estou satisfeito com esse Vrata. Peça a bênção que você deseja”. 
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88. Ao ver a forma de Siva, o caçador se libertou em um instante. Ele caiu 
aos pés de Siva dizendo: “Eu obtive tudo agora”. 


89. Siva, mentalmente contente, deu-lhe o nome de Guha. Olhando para 
ele com piedade, ele lhe deu uma bênção divina. 


Siva disse: 
90. O caçador, ouça. Tenha sua capital em Srrgaverapura??º e desfrute 
de prazeres divinos à vontade. 


91. Sua linhagem prosperará livre de toda calamidade. Ó caçador, 
certamente o Senhor Râma, elogiado até pelos deuses, virá à sua casa. 


92. Ele fará uma aliança com você. Cooperando com meu devoto, com 
sua mente entregue a me prestar serviço, você alcançará a salvação rara para 
outros. 


Suúta disse: , 
93. Entrementes, tendo visto Siva, os cervos se curvaram diante dele e 
atingiram a libertação de seus nascimentos como cervos. 


94. Eles obtiveram corpos divinos, subiram na carruagem aérea e 
partiram. Livres da maldição ao verem Siva, eles foram para o céu. 


95. Siva tornou-se Vyãdhesvara na montanha Arbuda.?! Ver e adorar 
esse ídolo fálico proporciona prazeres mundanos e salvação. 


96. Daquele dia em diante o caçador obteve prazeres divinos, e sendo 
favorecido pelo deus alcançou a salvação Sayujya?º2 com Siva. 


97. Mesmo depois de realizar esse rito em total ignorância ele alcançou 
Sayujya; o que dizer daqueles que são providos de devoção? Eles sem dúvida 
obterão identificação completa com o Senhor. 


98. Depois de considerar todos os Sastras e os ritos sagrados prescritos 
por eles, Sivaratrivrata foi glorificado como o mais excelente. 


99-100. Diferentes Vratas, vários centros sagrados, dádivas de natureza 
diversa, numerosos sacrifícios, diferentes austeridades e muitas formas de 
japas, eles não se igualam ao Sivaratrivrata. 


200 Idêntica à atual Singraur, uma cidade na margem esquerda do Ganges, trinta e cinco quilômetros a 
noroeste de Allahabad e na fronteira entre Kosala e o território Bhila. A região em volta era habitada por 
Nisãdas ou tribos selvagens e Guha, o amigo de Râma, era seu líder. Dicionário Geográfico da Índia Antiga 
e Medieval (Nirukta L. De) pp. 192, 193. 

201 Ela pode ser identificada com a atual Abu, uma colina sagrada do oeste da Índia, situada no estado 
Sirohi de Rajaputana. 

202 Yeja o próximo capítulo, versos 2 e 3. 
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101. Portanto, esse Vrata auspicioso deve ser realizado por aqueles que 
desejam beneficência. O Sivaratri Vrata é divino e sempre concede prazeres 
mundanos e salvação. 


102. Assim eu narrei integralmente o auspicioso Sivatatri Vrata. Ele é 
famoso como o principal dos ritos sagrados. O que mais vocês desejam ouvir? 


Capítulo 41 - Recapitulação sobre a salvação 


Os sábios disseram: 
1. Você explicou o que é libertação. O que acontecerá nesse estado? Qual 
é a natureza desse estado? Por favor, explique. 


Suta disse: 
2. A libertação é de quatro tipos. Ouçam. Eu vou lhes contar. Ela suprime 
a dor da existência mundana. Ela concede a máxima bem-aventurança. 


3. Ela é quádrupla: Sãrúpya (igualdade de forma), Salokya (estar dentro 
da visão do Senhor ou no mesmo mundo), Sânnidhya (proximidade com o 
Senhor) e Sayujya (identidade completa com ele). A quarta decorre desse Vrata. 


4. Ó grandes sábios, só Siva pode conceder libertação. Brahmã e outros 
não podem fazê-lo. Eles são conhecidos como concessores de virtude, riqueza 
e amor. 


5. Brahmã e outros dependem de atributos. Siva está além dos atributos. 
Ele é livre de imperfeições. Ele é o grande Brahman, a quarta divindade, maior 
que Prakrti. 


6. Ele tem a forma do conhecimento. Ele é imperecível e imutável. Ele é 
a testemunha cósmica, alcançável através do conhecimento. Ele não tem um 
segundo. Ele é o concessor do Trivarga (Dharma, Artha, Kâma) e da libertação 
Kaivalya.2º8 


7. Um quinto tipo de salvação Kaivalya é inacessível aos homens em 
todos os aspectos. O sábios excelentes, eu explicarei suas características. 
Ouçam. 


8-9. Ó grandes sábios, a forma de Siva é dupla: Saguna e Nirguna, 
conforme explicado nos Vedas. Ela é aquilo do qual todo o universo se origina, 
pelo qual ele é protegido e no qual ele se funde e pelo qual tudo isso é permeado. 


10. Ela não é conhecida por Visnu nem por Bhahmaã. Não é conhecida por 
Kumáãra e outros, nem por Náãrada. 


203 Quando a alma é separada da matéria e impedida de passar por novas transmigrações, diz-se que ela 
está em isolamento ou em estado de bem-aventurança. 
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11. Ela não é conhecida por Suka, filho de Vyãsa, nem por Vyãsa ou 
outros grandes sábios. Ela não é conhecida pelos primeiros seres, nem por todos 
os deuses, todos os Vedas e todos os Sastras. 


12. Ela é a verdade, o conhecimento, o infinito. Ela é denominada 
Saccidananda (existência, conhecimento, bem-aventurança). Ela é Nirguna, 
Nirvyãdhi (livre de limitações e condições). E imperecível. E pura e imaculada. 


13. Ela não é vermelha nem amarela, nem branca nem azul, nem curta 
nem longa, nem densa nem sutil. 


14. Dizem que o grande Brahman Siva é aquele de onde todas as palavras 
retornam junto com a mente, incapazes de alcançá-lo. 


15. Esse é onipresente como o vasto firmamento. É a grande alma além 
de Maya. Está além dos Dvandvas, os opostos mutuamente conflitantes, e livre 
de rivalidade. 


16. Ó brâmanes, as pessoas boas o alcançam quando o conhecimento de 
Siva surge ou quando o adoram com devoção profunda. 


17. O conhecimento é difícil de obter, mas a adoração pode ser realizada 
facilmente. Portanto, ó sábios excelentes, adorem Siva para alcançar a salvação 
também. 


18. Siva é subserviente à adoração. Sua alma é o conhecimento e ele é o 
maior concessor de salvação. Muitos siddhas obtiveram alegremente a grande 
salvação apenas através da devoção. 


19. A devoção a Siva, caracterizada pelo desenvolvimento de amor puro, 
é a mãe do conhecimento perfeito. Ela é facilmente acessível devido à 
benevolência dele. Ela concede prazeres mundanos e salvação também. 


20-21. A devoção é de vários tipos. Ó brâmanes, ela é tanto Saguna 
quanto Nirguna. Tudo o que é legítimo e natural é o mais excelente e o melhor. 
Ela também é dupla: Naisthika (permanente e acompanhada de práticas 
ritualísticas) e Anaisthika (não-Naisthika). A Naisthika tem seis variedades e a 
outro é apenas de um tipo. 


22. Os eruditos consideram que a devoção é de diferentes tipos, como 
ordenada e não ordenada. Por serem de vários tipos, elas não serão explicadas 
em detalhes. 


23. Diferenciadas pelas variações naqueles que praticam Sravana 
(escuta) etc., ambas têm nove subdivisões cada. Sem a Sua graça a prática 
delas é difícil e pela Sua graça elas podem ser facilmente executadas. 


311 


24. Ó brâmanes, a devoção e o conhecimento?04 não são essencialmente 
diferentes entre si, conforme explicado por Siva. Portanto, eles não devem ser 
diferenciados. A felicidade recai sobre quem os pratica sempre. 


25. Ó brâmanes, uma pessoa que é contra a devoção nunca obterá o 
conhecimento perfeito. O conhecimento surge imediatamente apenas naquele 
que tem devoção a Siva. 


26. Portanto, ó grandes sábios, a devoção ao Senhor Siva deve ser 
praticada. Não há dúvida de que tudo é realizável somente através da devoção. 


27. Assim, o que vocês perguntaram foi explicado. Não há dúvida de que 
aquele que ouve isso se livra completamente de seus pecados. 


Capítulo 42 - A diferença entre Saguna e Nirguna 


Os sábios disseram: 
1. Quem é Siva? Quem é Visnu? Quem é Rudra? Quem é Brahma? 
Desses, quem é Nirguna? Por favor, tire essa nossa dúvida. 


Suta disse: 
2. Os Mestres dos Vedas e do Vedânta reconhecem o que se origina da 
grande alma Nirguna como aquele chamado Siva. 


3-4. Prakrti, acompanhada por Purusa, se originou dele. Ambos fizeram 
penitência. A famosa cidade de Kasi, conhecida como Paficakro$1, amada por 
todos, teve origem nas águas lá na base. Havia água em todo o universo. 


5. Visnu, famoso como Nãrãyana, dormia lá envolto por Maya. Prakrti é 
conhecida como Nãrãyani (pertencente a Nãrayana). 


6. Pitâmaha nasceu do lótus umbilical dele. Diz-se que aquele que ele 
(Pitâmaha) viu através da penitência é Visnu. 


7. A forma que foi revelada por Nirguna Siva no momento de subjugar a 
disputa entre os dois é, ó eruditos, famosa como Mahãdeva. 


8. Ele disse o seguinte: “Eu serei Siva com fogo na testa”. Ele ficou famoso 
com o nome de Rudra. Ele é a causa da bênção dos mundos. 


9. O sem forma passou a ter formas para facilitar a meditação. Somente 
ele é o próprio Siva, favorável a seus devotos. 


10. Essencialmente, não há diferença entre Siva, que é diferente dos três 
Gunas, e Rudra, a morada dos Gunas, como no caso do ouro e de um ornamento 
feito dele. 


204 Devoção e realização são termos separados (41.17), mas não contraditórios. Os dois caminhos que 
levam à meta da libertação são complementares e correm paralelos um ao outro. 
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11. Suas formas e atividades são as mesmas; eles concedem igualmente 
bons objetivos aos devotos; eles são igualmente dignos receber os serviços de 
todos e praticam vários esportes divinos. 


12. Rudra de façanhas terríveis tem a forma de Siva em todos os 
aspectos. Ele nasceu para executar as tarefas dos devotos. Ele ajuda Visnu e 
Brahma. 


13. Outros seres e deuses que nascem se dissolvem na devida ordem, 
mas não é assim com Rudra. Rudra se funde a Siva. 


14. A diretriz nos Vedas é de que todos os Prakrtas (nascidos de Prakrti) 
encontrem Rudra e desapareçam, mas Rudra não os encontra e desaparece. 


15. Todos adoram Rudra, mas Rudra não adora ninguém. Porém, devido 
a sua atitude favorável para com os seus devotos, às vezes ele adora a si 
mesmo. 


16. Aqueles que adoram os outros se dissolvem neles. É por isso que, 
com o tempo, eles chegam a Rudra, ó eruditos. 


17. Aqueles que são devotos de Rudra alcançam o estado de Siva num 
piscar de olhos. Eles não precisam depender de mais ninguém. Essa é a 
afirmação eterna dos Vedas. 


18. Ó brâmanes, a ignorância é de vários tipos. O que não é caso do 
conhecimento perfeito. Eu vou explicar os seus modos. Ouçam respectivamente. 


19. Tudo o que é visto aqui, começando com Brahmã, é o próprio Siva. O 
conceito de multiplicidade é irreal. 


20. Siva é considerado existente antes da criação. Siva está presente no 
meio da criação. Siva se encontra no final da criação. Quando tudo é um vazio, 
Sadasiva existe. 


21. Ó grandes sábios, assim Siva é quádruplo. Só ele deve ser 
reconhecido como Saguna. Em vista da posse de Sakti, ele é duplo. 


22. Foi por ele que os eternos Vedas, sílabas, instantes silábicos e sua 
meditação e adoração foram dados a Visnu. 


23. A eterna Sruti diz: T$ânah Sarvavidyânam”. Portanto, Siva é o criador 
dos Vedas e o Senhor dos Vedas. 


24. É só o próprio Siva que abençoa a todos. Ele é o criador, sustentador 
e aniquilador. Ele é a testemunha cósmica e Nirguna. 


25. A restrição de tempo é para outros e não para Rudra. Ele é o próprio 
Mahakala associado a Mahakali. 
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26. É assim que os brâmanes citam Rudra e Kar. Graças ao desejo e aos 
passatempos genuínos deles, eles obtêm tudo. 


27. Ele não tem progenitor, nem sustentador, nem aniquilador. Ele mesmo 
é a causa de tudo. Visnu e outros são suas criações. 


28. Ele não é criação de ninguém. Embora celibatário, ele assume 
múltiplas formas. Parecendo ser muitos, ele se torna unificado em um. 


29. Uma única semente cresce e se transforma em uma árvore e produz 


muitas sementes. Mesmo em sua multiplicidade, elas pertencem à mesma 
árvore. Mahesvara na forma de Siva é realmente assim. 


30. Esse é o grande conhecimento de Siva explicado realmente. Ó 
grandes sábios, apenas os sábios sabem disso, ninguém mais. 


Os sábios disseram: 

31. Por favor, explique com todas as suas características o conhecimento 
pela constatação do qual se atinge o estado de Siva. Como é que Siva é tudo e 
como é que tudo é Siva? 


Vyasa disse: 
32. Ao ouvir essas palavras, Suta, o excelente expoente dos Puraãnas, 
lembrou-se dos pés de lótus de Siva e falou as seguintes palavras aos sábios. 


Capítulo 43 - Recapitulação do Conhecimento 


Súta disse: 

1. O sábios, ouçam. Eu explicarei o conhecimento perfeito de Siva 
conformo eu o ouvi. Esse é um grande segredo, pois é a forma da salvação mais 
elevada. 


2. Na assembleia de Branhmã, Nárada, Kumãra, Vyãsa e Kapila discutiram 
isso e chegaram a esta conclusão. 


3. Deve-se reconhecer que todo o universo é simplesmente Siva. O 
estudioso erudito deve saber que Siva está em tudo. 


4. Desde Brahmã até uma folha de relva, tudo o que é visto constituindo 
o universo é o próprio Siva. Esse deus é chamado de Siva. 


5. Quando ele deseja, isso é criado. Só ele conhece tudo. Ninguém o 
conhece. 


6. Ele mesmo o cria e adentra, mas permanece distante. O ser Citsvarúpa 
(da forma do conhecimento) que é puro não entra realmente nisso. 
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7. Os seres luminosos se refletem na água etc. Eles não entram nela de 
fato. Da mesma forma, Siva também parece adentrar outras coisas. 


8. Na verdade, somente Siva, o ser auspicioso, se manifesta. A ignorância 
do mesmo é um defeito da mente. De fato, não existe uma segunda entidade. 


9. Em todos os sistemas filosóficos o conceito de dualidade é evidente. 
Mas os Vedântins o chamam de eterno e não-dualista. 


10. A alma individual, embora seja parte dele, é iludida por Avidyã. Ela 
então pensa que ela é diferente. Ao se livrar de Avidyaã, ela se tornará Siva. 


11. Siva permeia todas as criaturas. Ele é o Senhor dos sencientes e dos 
insencientes. Ele é o benfeitor. 


12. Aquele que, de modo inteligente, tenta métodos de realizá-lo após 
recorrer ao caminho Vedântico obtém o fruto de sua visão. 


13. Assim como o fogo ubíquo está latente em cada bloco de madeira, 
mas só quem o fricciona o vê manifestado, com certeza. 


14. Da mesma forma, o devoto inteligente que faz uso dos expedientes da 
devoção etc. certamente alcança Siva. Isso sem dúvida é verdade. 


15. O Senhor Siva está em toda parte. Não há mais nada. Siva aparece 
sob diferentes formas sempre devido à nossa ilusão. 


16. O oceano ou o torrão de barro ou o pedaço de ouro adquirem formas 
diferentes devido às condições delimitadoras. Siva também é assim. 


17. Existe uma diferença essencial entre a causa material e seu efeito. A 
diferença se deve à percepção ilusória. Se um deixar de existir, o outro se 
extinguirá. 


18. O brotamento de uma semente pode exibir multiplicidade, mas por fim 
se torna a semente e o broto perece. 


19. O perfeitamente sábio é a semente. A deformidade é o broto. Quando 
a deformidade desaparece, ele se torna perfeitamente sábio novamente. Sem 
dúvida. 


20. Tudo é Siva. Siva é tudo. Não há diferença nenhuma. Como essa 
multiplicidade é vista? Como a unicidade é recuperada? 


21. Assim como o Iluminar chamado sol é visto de forma diferente na água 
etc., o mesmo acontece com ele. 


22. O céu onipresente não está preso ou acorrentado a lugar nenhum. 
Assim também o Senhor onipenetrante não está limitado a lugar nenhum. 
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23. A alma individual está contaminada pelo ego. Siva está livre disso. A 
alma individual é insignificante e experiencia os frutos das ações. Mas o grande 
Siva não é contaminado. 


24. O ouro misturado com prata ou outro metal inferior é desvalorizado. O 
mesmo é o caso da alma individual em sua associação com o ego. 


25. Quando uma liga de ouro é purificada com produtos químicos ela 
recupera o seu valor original. Similarmente, a alma consagrada também adquire 
pureza. 


26. O devoto deve inicialmente procurar um preceptor competente com 
sentimentos devotados e reverentes. Ele deve adorá-lo e servir-lhe, 
considerando-o Siva. 


27. Graças a essa concepção, todos os pecados e impurezas são 
eliminados do corpo. Quando ele adquire conhecimento, sua ignorância 
desaparece. 


— 28. Livre do ego, a alma individual conquista um intelecto puro. Pela graça 
de Siva ela atinge novamente o estado de Siva. 


29. Assim como alguém vê a sua própria forma no espelho, a alma pura 
vê o Siva onidifuso, indubitavelmente. 


-* 30. Ele se torna a alma viva e liberta. Quando o corpo morre, ele se funde 
a Siva. O corpo é gerado pelo Prãrabdha karman. O plenamente sábio é 
considerado diferente disso. 


31. Se uma pessoa não fica exultante por adquirir algo bom nem se 
aborrece por adquirir algo ruim, se tem equanimidade, diz-se que ela é 
perfeitamente sábia. 


32-33. Pela prática de Yoga o discernimento entre os diferentes princípios 
é gerado. Depois surge o desejo de se libertar do corpo. O aspirante então é 
abençoado com devoção a Siva.?05 


34. Da devoção surge o amor; do amor, o desejo de ouvir falar do Senhor; 
desse desejo, a associação com os bons, e dessa associação um preceptor 
competente é obtido. 


35. Se o conhecimento for adquirido a pessoa sem dúvida se libertará. 
Portanto, se alguém deseja ser perfeitamente sábio, ele deve sempre adorar 
somente Siva. 


36. Ele deve adorar Siva com devoção inabalável e exclusiva. A salvação 
é o resultado. Não há nada a duvidar em relação a isso. 


205 O texto sânscrito dos versos 32 e 33 está incompleto. Portanto, a presente tradução não é literal. 
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37. Não há outra divindade maior do que Siva para a obtenção da 
salvação. Após procurar a proteção dele, a pessoa se retira da existência 
mundana. 


38. Ó brâmanes, essas palavras foram proferidas por mim depois de 
considerar a declaração dos sábios. Vocês devem manter isso vivamente em 
suas mentes. 


39. No início essa instrução foi dada a Visnu por Siva diante de sua 
imagem fálica. Ela foi então transmitida a Brahmã por Visnu e a Sanaka?? e 
outros por Brahma. 


40. Esse conhecimento foi então transmitido a Nãrada por Sanaka e 
outros. Nárada o comunicou a Vyãsa, e o misericordioso Vyãsa o comunicou a 
mim. 


41. Eu agora o transmiti a vocês. Para o bem do mundo, vocês devem 
institui-lo no mundo vigorosamente. Ele leva à conquista de Siva. 


42. Ó grandes sábios: assim, o que me foi solicitado foi narrado por mim. 
Vocês devem preservar isso cuidadosamente. O que mais vocês querem ouvir? 


Vyasa disse: 

43. Ao ouvirem isso, os sábios ficaram muito felizes. Depois de se 
curvarem diante dele, eles o elogiaram repetidas vezes com palavras 
embargadas de alegria. 


Os sábios disseram: 

44. Ó discípulo de Vyãsa, reverências a você. Abençoado seja. Você é o 
mais excelente dos devotos de Siva. A coisa mais importante, o excelente 
conhecimento de Siva, nos foi transmitido. 


45. Graças à sua misericórdia, a nossa ilusão mental desapareceu. 
Obtendo de você o excelente conhecimento de Siva, nós estamos satisfeitos. 
Esse conhecimento concede a salvação. 


Súta disse: 

46. O brâmanes, isso não deve ser mencionado a um ateu, a um infiel ou 
a um ladino. Nem deve ser mencionado para quem não tem devoção a Siva ou 
que não deseja ouvir. 


47. Após examinar Itihãsas, Purãânas, Vedas e Sastras muitas vezes e 
com muita atenção, Vyãsa extraiu essa essência e a transmitiu para mim. 


48. Ao ouvi-la uma vez, todos os pecados são reduzidos a cinzas. Um 
não-devoto se torna um devoto. Isso aumenta a devoção do devoto. 


206 Sanaka, Sananda, Sanãtana, Sanatkumara são os quatro filhos nascidos da mente de Brahmã que, 
recusando-se a criar descendência, permaneceram meninos para sempre. Os Purãnas contam seu número 
de forma diversa: quatro, cinco ou sete. 
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49. Se for ouvida novamente, obtém-se boa devoção. Se for ouvida mais 
uma vez, a libertação será alcançada. Portanto, ela deve ser ouvida 
repetidamente pelos devotos que desejam obter o benefício de prazeres 
mundanos e a salvação. 


50. Na expectativa do maior benefício, ela deve ser repetida cinco vezes. 
Não há dúvida de que esse será obtido. Vyãsa disse isso. 


51. Nada é difícil para aquele que ouve essa narrativa excelente. Ao 
repeti-la cinco vezes, a visão de Siva é obtida. 


52. Antigos reis, brâmanes e vaisyas excelentes adquiriram grandes 
Siddhis por ouvi-la com atenção, cinco vezes. 


53. Mesmo agora, se um homem ouvir com devoção, ele obterá o 
conhecimento perfeito de Siva, prazeres mundanos e salvação. 


Vyasa disse: 
54. Ao ouvirem suas palavras, os sábios ficaram extremamente contentes. 
Eles adoraram Súta com reverência, oferecendo-lhe vários artigos. 


55. Satisfeitos e livres das dúvidas, eles o reverenciaram, o elogiaram e 
saudaram e abençoaram. 


56. Considerando Suta como o Grande Senhor Siva, eles o adoraram e 
se curvaram diante dele. De bom intelecto, eles o elogiaram conversando entre 
Si. 


57. O excelente conhecimento de Siva agrada a Siva; produz prazeres 
mundanos e salvação; aumenta a devoção a Siva. Ele é divino. 


: 58. Assim foi narrado o quarto compêndio meritório e agradável do 
Sivapurâna, chamado Kotirudra. 


59. Aquele que o ouve e narra com devoção e mente pura desfruta de 
todos os prazeres aqui e obtém a salvação após a morte. 
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Seção 5 - Uma-Samhita 
Capítulo 1 - Krsna encontra Upamanyu 


1. Nós meditamos sobre Siva, o deus perfeito, que sustenta os sete?” 
mundos, com o Sattva Guna como seu atributo, que os cria recorrendo a Rajas 
e que os aniquila quando provido de Tamas; que está além da Mãyã composta 
por Gunas e que permanece firme; que é a verdade, a bem-aventurança e a pura 
consciência infinita; que assume os nomes de Brahmaã etc. e que é alcançado 
sempre pela aplicação do Sattva Guna. 


Os sábios disseram: 
2. O Súta de grande inteligência, ó Suta, discípulo de Vyãsa, reverências 
a você. O quarto compêndio, Kotirudra-samhitã, foi narrado por você. 


3. Agora, por favor, narre a história de Siva, a alma suprema, 
acompanhado por Uma-Párvati — a história repleta de narrativas incidentais. 


Suta disse: 

4. Ó Saunaka?? e outros sábios, por favor, ouçam com devoção a história 
divinamente auspiciosa de Siva, que proporciona prazeres mundanos e 
salvação. 


5. Essa mesma pergunta sagrada foi feita pelo excelente sábio Vyasa a 
Sanatkumãra, que narrou a história de Siva. 


Sanatkumara disse: 
6. O Vyãsa, eu narrarei para você a história do Senhor Siva, que foi 
contada a Krsna pelo sábio Upamanyu.?ºº 


7. Antigamente, Krsna, filho de Vasudeva, foi para Kailãsa,?!º a morada 
de Siva, para fazer uma penitência para propiciar Siva com o objetivo de obter 
um filho. 


207 Três Lokas são comumente citados, ou seja, céu, terra, e a atmosfera ou regiões inferiores; mas outra 
classificação apresenta sete mundos: (1) bhúh: terra, (2) bhuvah: o espaço entre a terra e o sol habitado 
por Munis, siddhas etc. (3) svah: o céu de Indra acima do sol ou entre ele e a estrela polar (4) mahah: uma 
região acima da estrela polar, habitada por Bhrgu e outros santos que sobrevivem à destruição dos três 
mundos inferiores (5) janah: habitado pelo filho de Brahma, Sanat-Kumaãra etc., (6) tapah: habitado por 
Vairagins deificados (7) satya ou brahma: a morada de Brahma. 

208 Saunaka era o líder dos sábios no grande sacrifício na floresta de Naimisa para quem o Mahaãbhãrata 
e os Purânas foram recitados pelo Súta no reinado de Adhisimakrsna, o bisneto de Janamejaya e o sexto 
da geração a partir de Arjuna na linha Paurava. — Vaáyu, 1.12; Padma, 1.1.19. 

209 Ypamanyu, pupilo de Ayoda Dhaumya, propagou o culto a Siva e recebeu o oceano de leite do Senhor 
Siva. 

20 O Monte Kailãsa é uma parte da Cordilheira do Himalaia, ao norte do Mãnasa-sarovara, não muito 
longe da origem do rio Ghogra (Sarayú). 
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8. Ao ver o sábio Upamanyu fazendo penitência no topo excelente, ele se 
curvou diante dele com devoção e o questionou, com as palmas das mãos 
unidas em reverência. 


O Senhor Krsna disse: ] 
9. O Upamanyu de grande intelecto, ó principal dos devotos de Siva de 
bom intelecto, eu vim aqui para fazer a penitência de Siva para obter um filho. 


10. Ó sábio, por favor, narre a grandeza de Siva, agradável para os bons, 
ao ouvi-la eu executarei a penitência de Siva com devoção. 


Sanatkumara disse: 
11. Ao ouvir essas palavras do inteligente Krsna, Upamanyu ficou 
mentalmente encantado. Lembrando-se de Siva, ele respondeu. 


Upamanyu disse: 
12. O Krsna, grande devoto de Siva, ouça a glória de Siva que eu mesmo 
testemunhei. Essa é uma história excelente que aumenta a devoção a Siva. 


13. Enquanto fazia penitência, eu vi Siva, suas armas, seus seguidores e 
Visnu e outros deuses. 


14. Ele brilhava com suas três partes. Ele era de felicidade permanente. 
Ele era imperecível. Ele tinha um pé e dentes enormes com rostos cheios de 
chamas ardentes. 


15. Ele brilhava com o esplendor de dois mil raios. Ele girava os mísseis 
excelentes. Ele tinha muitos olhos e mil pernas.?!! 


16-17. Ele que aniquila definitivamente o universo no fim de um kalpa, e 
por quem ninguém é poupado da morte nos três mundos que consistem nos 
seres móveis e imóveis, os quais, ao serem lançados por suas mãos, queimam 
instantânea e totalmente, sem dúvida em um instante. 


18. Enquanto fazia penitência, eu vi ao lado de Rudra a arma altamente 
secreta e imperecível que não tinha outro míssil superior ou igual a ela. 


19. Era a arma Vijaya, o tridente, a arma aterradora que destruía todas as 
outras armas e mísseis. 


20. Não há dúvida de que ele podia trespassar toda a terra, secar o grande 
oceano e causar a queda de todos os corpos luminosos. 


21. Essa foi a arma pela qual Yauvanasva,?!? o imperador de grande 
refulgência, e Mandhatr, o rei poderoso que conquistou os três mundos, foram 
mortos outrora. 


21 O epíteto identifica Siva com o Purusa de mil pés mencionado no Purusasilkta do Rgveda. [Veja O Rig 
Veda Livro 10, Hino 90, verso 1.) 

212 yauvanasva era o patronímico de Mandhatr. Ele não deve ser confundido com Yauvanagva, o neto de 
Mandhatr. 
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22. O arrogante rei Haihaya?!* foi morto por ela. Quando o demônio 
Lavana?!4 desafiou o rei Satrughna, esse míssil foi lançado contra ele. 


23. Quando aquele demônio foi morto, esse tridente retornou para Rudra. 
Ele tinha pontas afiadas e era muito aterrorizante. 


24. Ele permanecia de pé como se estivesse ameaçando a todos com as 
três pontas como suas sobrancelhas franzidas. Ele era como um fogo ardente e 
sem fumaça e o sol nascente. 


25-26. Eu vi o seu machado afiado decorado com serpentes etc. Ele era 
tão terrível quanto o deus da morte segurando o laço na mão. Ele era como um 
raio de sol indescritível e o aspecto do fogo no fim dos Kalpas. Ele tinha o 
tamanho de um homem adulto. Bhaãrgava Râma o usou na batalha para 
exterminar os ksatriyas. 


27. Ele foi dado a Râma por Siva antigamente.2!S Fortalecido por ele, o 
sábio encantado queimou os ksatriyas vinte e uma vezes.?!8 


28. Eu vi o disco Sudarsana na forma de um ser humano com mil faces e 
duas mil mãos. Ele era divino e majestoso. 


29. Ele tinha dois mil olhos de brilho ardente, e mil pernas. Ele brilhava 
como um crore de sóis. Ele era capaz de queimar os três mundos. 


30. Eu vi o raio afiado e refulgente de centenas de pontas de extrema 
excelência. Eu vi o grande arco Pinãka de brilho extremo e sua aljava de flechas. 


31. Eu vi a Sakti, a espada, o laço de grande brilho e um aguilhão, a 
grande maça de ferro divina e muitas outras armas. 


32. De ambos os lados do Senhor Rudra, eu vi as armas dos guardiões 
dos quadrantes. 


33. À direita do Senhor estava Brahmã, o Avô dos Mundos, sentado em 
sua carruagem aérea provida de um cisne. Ela era divina e tão rápida quanto a 
mente. 


34. Nãrãyana, segurando a concha, o disco e a maça, estava à esquerda 
dele, montado em Garuda. 


213 Muito provavelmente isso se refere ao rei Haihaya, Arjuna Karttavirya, de mil braços, que foi derrotado 
e teve os braços cortados por Parasuraâma. 

214 Lavana, rei de Mathura, era filho de Madhu com Kumbhinasi, irmã de Ravana. Ele herdou de seu pai 
um tridente invencível que lhe foi presenteado por Siva. Ele foi surpreendido sem armas e morto por 
Satrughna. 

215 Com o machado recebido do Senhor Siva, Parasurâma eliminou os ksatriyas da terra três vezes sete 
vezes e deu a terra aos brâmanes. 

216 O texto sânscrito desse verso está imperfeito. 
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35. Brahmã e outros Manus, Bhrgu e outros sábios, Indra e outros deuses, 
todos estavam lá. 


36. Segurando sua Sakti e um sino e montado em seu pavão, Skanda 
estava perto da deusa como outro deus do fogo. 


37. Nandin estava na frente de Siva segurando o tridente. Todos os 
trasgos, Ganas e as Mães estavam presentes lá. 


38. Curvando-se ao Senhor Siva e cercando-o por todos os lados, os 
deuses louvavam o Senhor com diferentes tipos de hinos. 


39. Eu vi em ambos os lados do Senhor tudo o que é visto ou ouvido nesse 
mundo. Eu fiquei surpreso com isso. 


40-41. Ó Krsna, parecia que algum sacrifício estava ocorrendo lá. Naquele 
sacrifício, eu fiquei imerso em grande deleite. Eu fui muito ousado ao ver Siva à 
frente. Com as palmas das mãos unidas em reverência e as palavras 
embargadas pelas lágrimas de alegria, eu o adorei devidamente com vários tipos 
de hinos. 


42. Então o encantado Senhor Siva falou comigo, sorrindo, com palavras 
agradáveis e com grande prazer. 


43. “Ó brâmane, você não pode ser abalado por mim, embora eu tente 
repetidas vezes. Você foi testado por mim. Que o bem-estar seja seu. Você é 
constantemente provido de devoção. 


44. Ó de bons ritos, eu estou satisfeito. Escolha a bênção. Não há nada 
que não possa ser dado a você, mesmo que seja algo raro e inacessível a todos 
os deuses.” 


45. Ao ouvir as palavras amáveis de Siva, eu falei com o Senhor solidário 
para com os devotos, com as mãos postas em reverência. 


Upamanyu disse: 

46. “Ó Senhor, se você está satisfeito e se a minha devoção é firme e 
constante, que, em virtude dessa verdade, o meu conhecimento abranja o 
passado, o presente e o futuro. 


47. Conceda-me devoção infinita, nunca me desviando ou me afastando 
de você. Que minha família e eu comamos pudim de leite todos os dias. 


48. Ó Senhor, que você esteja presente em meu eremitério todos os dias. 
Que a minha amizade mútua com seus outros devotos sempre prospere.” 


49. Ó principal descendente da família de Yadus, assim rogado por mim, 
o Senhor Siva riu e olhou para mim com seus olhos misericordiosos. Ele me falou 
o seguinte. 
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Siva disse: 
50. O Upamanyu, ó caro, ó sábio, você estará livre dos defeitos da velhice 
e da morte. Realize todos os desejos. 


51. Você merecerá a adoração dos sábios. Você terá a fama como sua 
riqueza. Pela minha graça, passo a passo, você possuirá boa conduta, beleza, 
boas qualidades e riquezas. 


52. Ó sábio, onde quer que você queira que ele esteja, o oceano de leite?!” 
fluirá e estará presente lá. 


53. No momento em que o leite nectáreo estiver totalmente controlado, 
você verá Vaivasvata Kalpa junto com seus parentes. 


54. Ó grande sábio, que a sua família seja infinita pela minha graça. Eu 
estarei sempre presente em seu eremitério. 


55. Que a sua devoção a mim seja permanente. Ó caro, sempre que você 
se lembrar de mim eu aparecerei diante de você. Você é, sem dúvida, amado 
por mim. 


55. Seja feliz realizando todos os seus desejos. Não fique ansioso ou 
preocupado. Não há dúvida de que tudo aquilo em que você pensar se realizará. 


Upamanyu disse: ] 
57. Depois de me conceder as bênçãos e dizer isso, o Senhor Siva do 
brilho de um crore de sóis desapareceu. 


58. Ó Krsna, Siva, o Senhor Supremo, o concessor de prazeres mundanos 
e de salvação, foi assim visto por mim acompanhado por seus seguidores. 


59. Tudo o que foi mencionado pelo inteligente Senhor Siva foi totalmente 
adquirido por mim meditando sobre o Senhor dos deuses. 


60. Veja por si mesmo os gandharvas, apsaras, sábios, vidyãdharas e os 
siddhas bem situados. 


61. Veja as lindas árvores providas de folhas brilhantes, perfumadas com 
flores da estação e produzindo frutos e flores. 


62. Ó herói poderoso, tudo isso é resultado da graça de Siva, a grande 
alma, o Senhor dos deuses. O universo é emocionalmente agradável. 


63. Eu tenho o conhecimento perfeito de tudo, graças à benevolência do 


Senhor Portador do Tridente. Eu conheço de fato o passado, o presente e o 
futuro, tudo. 


217 [Veja o Volume 1, p. 132, nota 25.) 
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64. Eu vi o Senhor a quem nem mesmo os grandes deuses veem sem 
propiciar. Quem pode ser mais abençoado do que eu? 


65. Sabe-se que os princípios eternos são vinte e seis.?!8 Os eruditos 
meditam assim sobre o que é grandioso e imperecível. 


66. Só esse Grande Senhor é o conhecedor de princípios bem ordenados, 
o perceptor direto de todos os objetos verdadeiros e o Senhor de Prakrti e 
Purusa. 


67. Foi ele quem criou, para proteger os mundos, Brahmã, a causa dos 
mundos, do seu lado direito, e Visnu do esquerdo. 


68. Quando o Kalpa acabou, o Senhor criou Rudra a partir de seu coração. 
Então ele aniquilou o universo, incluindo os seres móveis e imóveis. 


69. No fim dos Yugas, o Senhor Siva se toma Kãla e permanece 
devorando todos os seres vivos, como o fogo da dissolução Samvartaka. 


70. O Senhor é onisciente, a alma e a causa material e efetiva de todos 
os seres vivos. Ele é onipresente e visível para todas as divindades. 


71. Portanto, propicie-o para a aquisição de um filho. Siva, favorável a 
seus devotos, ficará satisfeito com você em breve. 


Capítulo 2 - A Instrução de Upamanyu 


Sanatkumãra disse: 
1. Ao ouvir as palavras do sábio Upamanyu, a grande alma, a devoção ao 
Senhor Siva foi gerada em Krsna e ele falou com o sábio. 


O Senhor Krsna disse: 
2. O caro, é Upamanyu, tenha piedade de mim. Por favor, fale em detalhes 
sobre as pessoas que realizaram seus desejos ao propiciarem Siva. 


Sanatkumãra disse: 
3. Ao ouvir as palavras de Krsna, o sábio Upamanyu, o grande devoto de 
Siva, a mina de misericórdia, o elogiou e falou. 


Upamanyu disse: 

4. O principal descendente da família de Yadus, eu enumerarei os vários 
devotos cujos desejos nutridos em seus corações foram realizados através da 
propiciação de Siva. Por favor, escute. 


5. Antigamente, Hiranyakasipu obteve, do Senhor Siva coroado de lua, a 
glória da soberania sobre todos os deuses por um período de um milhão de anos. 


218 ["O grupo de 26 tattvas são os 10 sentidos, os 5 elementos densos, os 5 elementos sutis, a mente, 
intelecto, o ego, a natureza cósmica invisível, a alma individual e o Purusa lévara transcendente”.] 
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6. Seu excelente filho Nandana era muito famoso. Graças à bênção de 
Siva, ele manteve Indra sob seu comando por dez mil anos. 


7. Ó Krsna, o terrível disco de Visnu e o raio de Indra se quebraram contra 
o corpo dele durante uma grande batalha. 


8. As armas, mísseis, disco e raio nunca tinham efeito sobre o corpo de 
Graha de grande poder durante as batalhas, graças ao Dharma daquele 
inteligente. 


9. Os deuses foram atormentados por Graha, o poderoso. Os principais 
asuras a quem o Senhor concedeu bênçãos matavam deuses impunemente. 


10. Siva, o Senhor de todos os mundos, quando satisfeito, concedeu o 
domínio sobre os três mundos a Vidyutprabha por um período de cem mil anos. 


11. Siva também o abençoou com dez milhões de filhos e disse: “Você se 
tornará meu seguidor para sempre”. 


12. Ó Krsna, o satisfeito Senhor Siva amavelmente lhe deu um reino 
auspicioso em Kusga Dvipa.?!? 


13. O Daitya Satamukha, criado por Brahmã, realizou a penitência de Siva 
antigamente por cem anos e obteve mil filhos. 


14. O famoso sábio Yajnavalkya, glorificado nos Vedas, o propiciou e 
adquiriu conhecimento excelente. 


15. O sábio Vedavyãsa que havia adquirido glória inigualável o propiciou 
e obteve o conhecimento dos três tempos — passado, presente e futuro. 


16. Os Bãlakhilyas atormentados por Indra obtiveram de Siva o invencível 
Garuda que lhes trouxe suco Soma. 


17. Quando todas as águas secaram e se extinguiram pela fúria anterior 
de Siva, elas foram adoradas e passaram a fluir novamente pelos deuses por 
meio da caveira. 


18-19. Anasúyã, a esposa casta de Atri, jejuou por trezentos anos 
dormindo apenas na haste debulhadora. Ela obteve os três filhos — o sábio 
Dattatreya, Durvasas e Lua, pela graça de Siva. Ela fez Gangã fluir em 
Citrakúta.220 


219 Wilford (Asiatic Researches Vol. VIII. p. 302) identifica Kusadvipa com uma parte da Península Arábica. 
Veja S.M. Ali, Geography of the Purânas, p. 183. 

220 Uma montanha na região de Himavat em volta do lago Manasarovara, nas proximidades do pico 
Kaficanajangha, diferente da colina com esse nome no rio Paisuni em Bundelkhand, onde o eremitério de 
Bharadvaja foi fundado. 
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20. Ó Madhusidana, após agradar a Mahãâdeva, o concessor de felicidade 
aos devotos, Vikarna obteve uma siddhi notável. 


21. O rei Citrasena de devoção constante alegrou Siva e se livrou do terror 
de todos os outros reis e também obteve prazeres inigualáveis. 


22. Srikara, filho de uma vaqueira, tornou-se Seu devoto ao ver a 
adoração a Siva realizada pelo rei e obteve grandes siddhis. 


23. Ó Krsna, o príncipe Citrangada, marido de Simantini, se afogou no 
Yamunã, mas foi salvo pelas bênçãos de Siva 


24. Ele foi para a residência de Taksaka??! e conquistou sua amizade. O 
encantado príncipe de bons ritos voltou então para casa com diversas riquezas. 


25. Ó Krsna, a amada esposa dele, Simantini, que realizava Somavrata 
regularmente, adquiriu uma fortuna excelente e bem-aventurança, pela graça de 
Siva. 


26. Enquanto ela realizava esse Vrata, um certo jovem brâmane, por 
ganância, assumiu fraudulentamente o disfarce de uma mulher. Devido ao poder 
dela, ele se tornou uma mulher permanentemente. 


27. Caficulã, uma prostituta depravada, ouviu uma história virtuosa de um 
brâmane em Gokarna e se tornou uma devota de Siva. Ela atingiu a grande meta. 


28. Binduga,?2? o marido pecador de Caficulã, ouviu o Sivapurâna através 
dos bons ofícios de sua esposa e alcançou a boa meta de Siva. 


29. Pingalã, uma prostituta notória, e o brâmane vil, Mandara, adoraram 
o touro de Siva e atingiram a meta suprema. 


| 30. Certa prostituta, Mahânanda, devotada a Siva, dedicando-se aos pés 
de Siva, o encantou e alcançou o bom objetivo. 


— 31, Kaikeyl, uma garota brâmane, executando respeitosamente os Vratas 
de Siva, obteve grande felicidade, graças à execução regular dos vratas de Siva. 


32. Ó Krsna, o rei Vimarsana, adotando a devoção de Siva, alcançou o 
grande objetivo anteriormente, graças às bênçãos de Siva. 


33. Durjana, um rei pecaminoso e desonesto que corria atrás de mulheres, 
alcançou Siva, graças à devoção a Siva. Ele não foi afetado por nenhuma ação. 


34. Um caçador, Sankara, realizando Sivavrata junto com sua esposa e 
ligado ao Bhasma da pira funerária, atingiu a grande meta por sua devoção. 


221 A morada mítica de Taksa ou Taksaka, o líder serpente, se situa na região inferior. 
222 para detalhes, veja os capítulos 3-5 sobre a glória do Sivapurâna (Sivapurâna-Mãhatmyam, página 294 
do Shiva Purana Parte 1). 
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35. Ó Krsna, uma mulher cândãla, Saumini, realizou a adoração por 
ignorância e alcançou a meta de Siva pelas bênçãos do Senhor. 


36. Um caçador, Mahãkãla, um Kirata selvagem que habitualmente feria 
os outros, adorou Siva com devoção e atingiu a meta dos bons. 


37. Durvãsas, um sábio importante, popularizou o culto dele no mundo, 
graças às bênçãos de Siva. Ele difundiu o culto de devoção a Siva, que 
proporciona salvação ao devoto. 


38. Propiciando Siva, o benfeitor dos mundos, Visvâmitra, um ksatriya, 
tornou-se um brâmane. Era como se ele fosse um segundo Brahma, já que ele 
criou um novo céu. 


39. Ó Krsna, por adorar Siva com devoção, Brahmã, o excelentíssimo 
devoto de Siva, tornou-se o criador e avô dos mundos. 


40. Ó Krsna, foi devido às bênçãos de Siva que o sábio excelente 
Markandeya, o senhor santo e o principal entre os devotos de Siva, teve vida 
longa. 


: 41. Ó Krsna, graças às bênçãos de Siva, Devendra, um grande devoto de 
Siva, desfrutou os três mundos antigamente. Ele se tornou o senhor de todos os 
deuses. 


42. Bana,2?º filho de Bali, era um grande devoto de Siva e tinha grande 
controle sobre os sentidos. Graças às bênçãos de Siva ele se tornou o líder do 
universo e o senhor de tudo. 


43-44. Sakti tornou-se Visnu devido à grande devoção; Dadhica tornou- 
se um grande Isvara, Rama tornou-se um devoto de Sankara. Kanãda, 
Bhãrgava, Guru e Gautama se tornaram grandes mestres e senhores pela 
devoção a Siva. 


45. Ó Krsna, Sakalya, a alma louvável, propiciou Siva por novecentos 
anos por meio de sacrifício mental. 


46. O Senhor ficou satisfeito e disse: “Ó caro, você se tornará o escritor 
de um livro. Sua fama nos três mundos nunca desaparecerá. 


47. A sua família nunca será extinta. Ela será adornada por sábios. Ó 
sábio excelente, futuramente você será um compositor de Aforismos.” 


, 48. Ó descendente de Yadu, assim o grande sábio obteve bênçãos de 
Siva e se tornou bem conhecido e honrado nos três mundos. 


223 Bãna, o filho mais velho de Bali e governante de Tripuri, era descendente de Hiranyakasipu. Ele era um 
devoto convicto de Siva. Para detalhes, verja o Sivapurâna, Rudrasamhitã, Yuddhakhanda (Shiva Purana 
Parte 2, Seção 5) capítulos 52-56. 
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49. No Krta Yuga havia um sábio famoso como Sãvarni. Ele realizou 
penitência por seis mil anos. 


50. O Senhor Rudra falou diretamente com ele: “Ó impecável, eu estou 
satisfeito com você. Você se tornará o escritor de um livro e obterá fama. Você 
estará livre da morte e da velhice.” 


51. Assim é o Senhor Siva. Adorado pelos devotos meritórios de outrora, 
ele realiza todos os desejos auspiciosos nutridos por eles. 


52. Mesmo em cem anos, eu seria incompetente para descrever com uma 
única boca as qualidades existentes no Senhor. 


Capítulo 3 - A grandeza de Siva 


Sanatkumãra disse: 
1. Ao ouvir suas palavras, Krsna ficou muito surpreso. Ele falou com o 
sábio Upamanyu de mente tranquila. 


Krsna disse: 

2. O grande brâmane, abençoado seja. Quem pode louvá-lo 
adequadamente e ficar satisfeito? No seu eremitério o próprio Senhor dos 
deuses está sempre presente. 


3. Ó sábio líder, o Senhor Siva me concederá sua visão? Ele me fará esse 
favor? 


Upamanyu disse: 
4 O Purusottama, não há dúvida de que em breve você verá o Senhor 
Siva, graças à benevolência dele. 


>. No décimo sexto mês você receberá boas bênçãos do Senhor Siva e 
da esposa dele. O Krsna, por que o Senhor não lhe concederia bênçãos? 


6. Ó Visnu, graças às suas boas qualidades, você merece a adoração dos 
deuses. Você é sempre louvável. Eu explicarei um mantra, se você tiver fé 
suficiente. 


7. Pela virtude desse mantra você verá Siva. Você adquirirá um filho, igual 
a você em força, pelo favor do Senhor Siva. 


l 8. Ó Krsna, execute o japa deste mantra muito eficaz: “Om Namah 
Sivaya”. Ele realiza todos os desejos. Ele é divino. Ele concede prazeres 
mundanos e salvação. 


Sanatkumáãra disse: , 
9. O sábio, enquanto ele narrava essas histórias sobre o Senhor Siva, oito 
dias se passaram como se fossem um único muhúrta. 
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10. Ao amanhecer do nono dia ele foi iniciado. Ele foi instruído no mantra 
de Siva, o grande mantra mencionado no Atharvaveda. 


11. Imediatamente ele desenvolveu cabelo emaranhado e depois raspou 
a cabeça. Com grande pureza de espírito ele começou a fazer penitência 
apoiando-se nos dedões dos pés e erguendo as mãos. 


12. Quando chegou o décimo sexto mês, o Senhor Siva ficou satisfeito. 
Acompanhado por Párvati, Siva concedeu sua visão a Krsna. 


13-16. O Senhor Krsna viu Siva assim: Ele estava acompanhado por 
Parvati. O Senhor coroado de lua tinha três olhos. Ele estava sendo louvado por 
Branmã e outros e adorado por milhões de siddhas. Ele usava guirlandas e 
roupas divinas. Ele era reverenciado por deuses e asuras, submisso pela 
devoção. Ele estava enfeitado com diferentes ornamentos. Ele brilhava. O deus 
não nascido e imperecível estava repleto de coisas extraordinárias. Ele estava 
acompanhado por vários Ganas e por seus dois filhos. Ao vê-lo, o Senhor 
Krishna ficou muito surpreso. Seus olhos brilharam de admiração. Com prazer e 
júbilo ele o reverenciou. 


17. Ele o adorou com diferentes hinos. Com os ombros baixos ele louvou 
o Senhor dos deuses com os mil nomes. 


18. Assim, os deuses, gandharvas, vidyadharas e as grandes serpentes 
derramaram flores e o felicitaram de modo encantador. 


19. Olhando para o rosto de Pãrvati, o encantado Senhor Rudra, favorável 
a seus devotos, falou com Kesava enquanto seu esplendor se espalhava por 
toda parte. 


O Senhor Siva disse: 

20. O Krsna, eu sei que você é meu devoto fiel, constante em meus ritos. 
Peça as minhas bênçãos sagradas, mesmo que sejam inacessíveis às pessoas 
dos três mundos. 


Sanatkumara disse: 

21. Ao ouvir suas palavras, Krsna falou com Siva, o Senhor de tudo, 
respeitosamente, com as palmas das mãos unidas em reverência, após se 
curvar diante dele repetidas vezes. 


Krsna disse: , 
22. O Senhor Siva, Senhor dos deuses, eu peço oito bênçãos excelentes 
de você, ó Mahesgvara, você já pensou nelas. 


23-25. Que a minha mente esteja sempre o adorando. Que a minha fama 
seja constante. Que eu tenha proximidade com você. Que a minha devoção a 
você seja sempre inabalável. Que os meus filhos mais velhos tenham dez filhos 
cada. Que todos os meus inimigos que são arrogantes por seu poder sejam 
mortos em batalha. O Senhor, que em lugar nenhum eu sofra a desonra de 
inimigos. Que eu seja amado por todos os yogues. 
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26. Ó Senhor dos deuses, conceda-me essas oito boas bênçãos. 
Reverências a você. Só você é o Senhor de tudo e, especialmente, meu mestre. 


Sanatkumara disse: l 
27. Ao ouvir suas palavras, o Senhor Siva disse a ele: “Que o seu desejo 
se realize”. Após dizer isso, o Senhor portador do tridente falou novamente. 


28. O terrível sol Samvartaka no momento da dissolução, amaldiçoado 
pelos sábios, nascerá como seu filho poderoso e viril, Samba. 


29. (A maldição foi) “Você nascerá como homem.” Ele se tornará seu filho. 
Tudo o que você buscou, você obterá.” 


Sanatkumara disse: , 
30. Após receber as bênçãos do Senhor Siva, o Senhor Krsna o deleitou 
com hinos. 


31. A encantada Párvati, favorável a seus devotos, falou ao Senhor Krsna, 
a alma nobre, o devoto de Siva que havia realizado a penitência do Senhor Siva. 


Parvati disse: 
32. O Krsna de grande intelecto, ó filho impecável de Vasudeva, eu estou 
satisfeita com você. Receba de mim também algumas bênçãos raras no mundo. 


Sanatkumara disse: 
33. Ao ouvir as palavras de Parvati, o principal descendente de Yadu,??4 
com o coração muito satisfeito, falou com grande devoção em sua mente. 


O Senhor Krsna disse: 

34-35. O deusa, se você está satisfeita, se você me concederá grandes 
bênçãos devido à minha penitência, realmente não deixe o meu coração ser 
hostil aos brâmanes. Que ele seja cheio de boa vontade. Eu devo sempre adorar 
os brâmanes. Os meus pais devem continuar satisfeitos comigo. 


36. Aonde quer que eu vá, que eu seja agradável para todos os seres 
vivos. Como resultado de ver você, que haja o nascimento de uma descendência 
digna em minha família. 


37. Que eu propicie Indra e outros deuses com cem sacrifícios e sempre 
honre milhares de ascetas e convidados. 


38. Que eu alimente a todos em minha casa com pratos santificados pela 
fé. Que haja prazer e satisfação excelente entre os parentes. 


39. Ó deusa, consorte de Siva, que eu seja o amado amante de milhares 
de esposas. Que o meu amor as agrade e permaneça imorredouro e infalível. 


224 Krsna era da linhagem Yadava, sendo descendente de Yadu, um dos filhos de Yayati. Os yadavas de 
antigamente eram um povo pastoral e viviam às margens do rio Yamunã, em Vrndavana do lado ocidental, 
e em Gokula do outro. 
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40. Que os pais delas sejam falantes da verdade no mundo. Ó Parvati, 
por sua graça, que essas e outras bênçãos excelentes passem a atuar. 


Sanatkumara disse: 
41. Ao ouvir as palavras dele, a deusa eterna, a realizadora de todos os 
desejos, falou-lhe, surpresa: “Saudações a você. Que assim seja”. 


42. Depois de conceder essas dádivas a Krsna e abençoá-lo 
misericordiosamente, Parvati e Siva desapareceram dali. 


43. Ó grande sábio, Krsna, sentiu como se tivesse alcançado seu 
propósito. Imediatamente ele foi ao eremitério excelente do sábio Upamanyu. 


44. Inclinando sua cabeça diante do sábio, Krsna, o matador de Kesin, 
narrou todos os detalhes para Upamanyu. 


Upamanyu disse: 
45. “O Janãrdana, exceto o Senhor Siva, quem mais pode ser o Senhor 
das grandes dádivas ou muito insuportável se estiver enfurecido? 


46. Ó Krsna de grande fama, ouça sobre a glória majestosa de Siva, sobre 
seu conhecimento perfeito, austeridade, heroísmo e coragem diante dos perigos. 


47. Ao ouvir isso, Krsna foi tomado pela fé e devoção a Siva. Ele 
perguntou-lhe sobre a glória de Siva. O grande sábio narrou o seguinte. 


Upamanyu disse: ] 
48. Outrora, na região de Brahma, o Senhor Siva foi louvado com seus mil 
nomes??º pelo Branhmã de alma nobre portador do cajado. 


49. Os Samkhyas liam aquela canção de prece como se ela fosse um 
grande léxico. Esse hino realiza todos os desejos das pessoas, embora seja 
inescrutável para elas. 


. 50. Ó Krsna, volte para casa feliz, lembrando-se constantemente de Siva. 
O caro, você sempre será o principal entre os devotos de Siva. 


51. Assim permitido por ele, KesSava, o filho de Vasudeva, prestou 
homenagem ao sábio e retornou para Dvãrakã lembrando-se mentalmente de 
Siva. 

Sanatkumara disse: 

52.6 grande sábio, Krsna ficou satisfeito e se tornou invencível depois de 
propiciar Siva, o benfeitor dos mundos. 


3. Da mesma forma, ó grande sábio, Râma, o filho de Dasaratha, 
propiciou Siva devotadamente e se tornou contente e vitorioso em toda parte. 


225 Para mil nomes de Siva, veja Kotirudra-samhitã (Sivapurãna) cap. 35 [página 277 deste volume]. 
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54. Ó sábio, depois de realizar uma grande penitência na montanha, 
Rama obteve de Siva um arco e uma flecha e o conhecimento excelente. 


55. Ele construiu a ponte sobre o oceano, matou Rãvana com seus 
seguidores, recuperou Sitã, voltou para casa e desfrutou de toda a terra. 


56-57. Do mesmo modo, Parasurâma, que ficou angustiado ao ver seu 
pai ser morto pelos ksatriyas, aplacou o Senhor Siva com sua penitência. Do 
encantado Senhor Siva ele obteve um machado afiado. Com esse ele 
exterminou os ksatriyas vinte e uma vezes. 


58. Até hoje, siddhas e cáranas veem esse que é uma mina de 
penitências, imortal e invencível, ocupado na adoração à imagem fálica. 


59. Râma permanece na montanha Mahendra??” e faz penitência. No final 
do Kalpa ele alcançará a região do sábio. 


60-61. O asceta Devala, irmão mais novo de Asita, atormentou o universo 
antigamente, agarrando-se à sua base. Ele foi então amaldiçoado pelo Senhor, 
o destruidor de cidades. Ele fez penitência propiciando a imagem fálica que 
realiza todos os desejos e remove os males passados. 


62-63. Grtsamada, filho de Cãksusamanu, tornou-se um cervo no ermo 
da floresta Dandaka??º pela maldição de Vasistha. Ele perambulou sozinho por 
toda parte, lembrando-se devotadamente, em seu coração, de Siva junto com o 
Pranava OM. Após sua morte, ele se tornou um Gana de face de cervo. 


64. Assim, passando pela maldição, Siva o livrou da morte e da velhice e 
amavelmente o nomeou como um seguidor permanente de Ganesa. 


65-66. Para Gãrgya, Siva concedeu a salvação rara no mundo, a 
capacidade de ir à vontade aos centros sagrados, o conhecimento de todos os 
tempos, junto com prosperidade e o domínio permanente das palavras dos 
quatro Vedas. Siva concedeu-lhe também mil filhos inigualáveis. 


67. O satisfeito Senhor Siva concedeu a Parasgara, como filho, um yogue 
poderoso livre da velhice e da morte e conhecido como Vedavyãsa. 


68. Mandavya, que havia sido fixado em uma estaca por um milhão de 
anos, foi libertado por Siva e abençoado com longevidade. 


69-77. Antigamente havia um chefe de família brâmane pobre. Ele deixou 
seu filho Galava na casa de seu preceptor. Sempre que algum mendicante 
visitava sua casa, esse brâmane se escondia. Ele costumava dizer à esposa: 


226 Compare com Sivapurâna (Umã-samhitã) cap. 1. v. 27. 

227 A montanha Mahendra representa o Ghat Oriental. 

228 Ela se estendia de Citrakúta até o sul de Godãvari, incluindo assim as montanhas Vindhya e Saivala. 
Para sua identificação com Tondaimandala ou Dindivanam, veja Geographical Encyclopedia of Ancient and 
Medieval India (Bajpai), p. 103. 
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“Sem dúvida eu sou um chefe de família. Mas o que posso oferecer a um 
hóspede? Se algum pobre vier, você lhe dirá: 'Meu marido não está aqui”. 
Aconteceu certa vez que um hóspede oprimido pela sede e pela fome visitou a 
casa. Ele perguntou à senhora “Onde está seu marido? Aonde ele foi?" Ela 
respondeu: “Meu marido não está aqui”. Sabendo a verdade através de sua visão 
divina, o sábio disse: “Ele está escondido dentro de casa”. O brâmane morreu 
em seu esconderijo. Com a permissão de seu preceptor Visvamitra, o filho do 
brâmane, Gãlava, voltou para casa e ouviu de sua mãe sobre a calamidade 
terrível que os havia atingido. Ele propiciou o Senhor Siva e realizou a adoração 
a Siva. Quando ele saiu de casa, se lembrando de Siva em seu coração, ele viu 
seu pai vivo novamente, que ao ver o filho de pé com as palmas unidas em 
reverência disse: “Pela graça do Senhor Siva eu fui abençoado e estou satisfeito. 
Eu fui também abençoado com riqueza”. 


78. Assim tudo foi narrado para você. Eu não sou de fato competente para 
expressar as qualidades de Siva, em resumo ou em detalhes. Nem mesmo as 
línguas de Sesa podem ser competentes para a tarefa. 


Capítulo 4 - A exibição do feitiço de Siva 


Os sábios disseram: 
1. O caro, ó afortunado, abençoado seja, ó caro de grande intelecto. Essa 
narrativa extraordinária sobre Siva, que confere grande devoção, foi narrada. 


2. Conte novamente a história de Siva de acordo com a pergunta de 
Vyãsa. Você é onisciente. Você é discípulo de Vyãsa e perito nos princípios de 
Siva. 


Suta disse: 

3. Foi exatamente assim que o meu preceptor Vyaãsa falou com 
Sanatkumara, filho de Brahma, que era um grande sábio onisciente e devoto de 
Siva. 


Vyãsa disse: l 
4. O onisciente Sanatkumara, essa história auspiciosa de Siva, o Grande 
Senhor que se ocupa em diferentes passatempos, foi narrada por você. 


5. Fale novamente especialmente sobre a grandeza do Senhor Siva. Ó 
caro, a minha fé e vontade de ouvir sobre isso são grandes e só aumentam. 


6. Quem são as pessoas iludidas pela Mayã de Siva que se dedica a 
grandes esportes”? Qual é a grandeza pela qual o entendimento delas foi iludido? 


Sanatkumãra disse: : 
7. O Vyãsa, de grande intelecto, ouça a história agradável de Siva, cuja 
mera escuta gera devoção a Siva. 


8. O Senhor Siva é o Senhor de todos, a alma de todos e a visão de todos. 
O universo inteiro é permeado por sua grandeza. 
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9. É a grande imagem de Siva que se manifesta como Brahmã. Visnu e 
Siva. Ela é aquilo que se tornou a alma de todos os seres vivos. Ela tem três 
símbolos e, ao mesmo tempo, não tem símbolos. 


10. Há oito classes de deuses. Os seres humanos constituem a nona. Há 
cinco tipos de seres inferiores. Assim, existem quatorze tipos de seres vivos. 


11. Todos os seres vivos passados, presentes e futuros se originam de 
Siva, vicejam nele e finalmente se fundem a ele. 


12-13. Siva é o parente, amigo, guia, protetor, líder, preceptor intencional, 
a árvore Kalpa que realiza desejos, irmão, pai ou mãe de Brahma, Indra, Visnu, 
Lua, Deuses, Dãânavas, Serpentes, Gandharvas, seres humanos e todos os 
outros. 


14. Siva é idêntico a todos; Automanifesto a todos os homens, maior que 
os maiores. E impossível declarar qualquer outra coisa maior do que ele. 


15. Ó sábio, sua Mãyã é divina e grandiosa, permeando tudo. Todo o 
universo é subserviente a ela, inclusive os deuses, asuras e seres humanos. 


16. Todos os seres heroicos, até mesmo Visnu e pessoas poderosas, 
foram subjugados pelo poderoso Kãma, nascido da mente que não tem outro 
auxiliar. 


E 17. Ó grande sábio, Visnu foi iludido por Kâma pelo poder da Mãyã de 
Siva. Muitas vezes ele ultrajou a modéstia das esposas de outros homens. 


18. Indra, o Senhor dos deuses, ficou fascinado pela esposa de Gautama. 
Aquele cruel cometeu pecado e por isso foi amaldiçoado pelo sábio. 


19. Até mesmo o deus do fogo, o mais excelente do universo, foi iludido 
pela Mayàã de Siva. Devido ao seu orgulho, ele se tornou subserviente à luxúria 
e foi finalmente salvo por Siva. 


20. O deus do vento, o ar vital do universo, foi iludido pela Mayã de Siva 
devido à sua arrogância. Dominado por Kâma, Vyãsa também teve relações 
sexuais com as esposas de outros homens. 


21. O sol de raios ardentes, iludido pela Mayã de Siva, tornou-se lascivo 
ao ver uma égua e assumiu a forma de um cavalo. 


22. Lua, iludido pela Mayã de Siva, tornou-se lascivo e sequestrou a 
esposa de Brhaspati e teve união sexual com ela. Mas por fim ele foi salvo pelo 
próprio Brhaspati. 


23. Antigamente, os dois deuses, Mitra e Varuna, enquanto faziam uma 
penitência severa, ficaram fascinados e iludidos pela Maya de Siva. 
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24. Ao verem a jovem donzela Urvagi, ambos emitiram sêmen. Mitra 
depositou seu sêmen em um vaso e Varuna na água. 


25. Vasistha nasceu do vaso e é chamado de filho de Mitra. Agastya, 
nascido de Varuna, tem o brilho do fogo submarino. 


26. Daksa, filho de Brahma, iludido pela Mayã de Siva, desejou ter 
relações sexuais com sua irmã junto com seus outros irmãos. 


27. Muitas vezes, Brahmã, iludido pela Mayã de Siva, desejou se unir 
sexualmente à sua própria filha e a outras mulheres. 


28. Gyavana, o grande yogue, iludido pela Mãyã de Siva, tornou-se lascivo 
e teve um caso sexual com Sukanya. 


29. Kasyapa ficou apaixonado ao ser iludido pela Mayã de Siva. Outrora, 
por ilusão, ele pediu ao rei Dhanvan que lhe entregasse a sua filha. 


30. O iludido Garuda, enquanto sequestrava a virgem Sandil, foi 
descoberto por ela e teve as asas queimadas. 


- 31.0 sábio Vibhãândaka tornou-se lascivo ao ver uma mulher. A mando 
de Siva, Rsyasriga??º foi seu filho, nascido de uma corça. 


32-33. A mente do sábio Gautama foi iludida pela Mayã de Siva. Ao ver 
Saradvati nua, ele ficou excitado e teve relações sexuais com ela. Ele coletou o 
sêmen emitido em uma tigela de madeira. Drona, o principal entre os atiradores, 
nasceu daquela tigela. 


34. O grande yogue Parãsara, iludido pela Mãayã de Siva, teve relações 
sexuais com Matsyodari, a filha virgem de um pescador. 


35. Ó Vyãsa, Visvamitra foi iludido pela Mãayã de Siva e se entregou 
luxuriosamente a relações sexuais com Menaka. 


36. Com os pensamentos confusos, ele rivalizou com Vasistha. Mas pela 
graça de Siva ele se tornou um brâmane. 


37. Ravana, filho de Visravas, tornou-se lascivo devido à Mayã de Siva. 
De mentalidade perversa, ele raptou Sita, ficou iludido e cortejou a morte. 


38. O sábio excelente Brhaspati, iludido pela Mayã de Siva, teve relações 
sexuais com a esposa de seu irmão e Bharadvaja nasceu. 


39. Ó Vyãsa, assim o poder da Mãyã de Siva, a grande alma, foi descrito 
para você. O que mais você deseja ouvir? 


229 Be acordo com o Ramãyana e o Mahabhãrata, Rsyasrhga, o filho de Vibhândaka, nasceu de uma corça 
e tinha um pequeno chifre na testa. 
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Capítulo 5 - Os Grandes Pecados (mahã-pãpa) 


Vyãsa disse: 

1. O senhor santo, filho de Brahmã, reverências a você. Por favor, 
descreva Os seres vivos que estão envolvidos em pecados que os levarão a cair 
em grandes infernos. 


Sanatkumara disse: 

2. Eu descreverei para você em resumo os seres vivos que estão 
envolvidos em pecados que os levam a cair em grandes infernos. Escute com 
atenção. 


3. Ponderar sobre as esposas e a riqueza de outros homens, desejar 
mentalmente o mal a outros, conceber várias ações más e ansiar ardentemente 
por vários atos vis, esses são os quatro tipos de atividade mental. 


4. Tagarelice desconexa, declarações mentirosas, palavras 
desagradáveis e calúnias, esses são os quatro tipos de atividade verbal. 


5. Comer comida proibida, violência, caça ao ganso selvagem e furto de 
propriedade alheia, esses são os quatro tipos de atividade física. 


6. Assim, há doze tipos?*º de atividades destinadas a atingir três objetivos. 
Eu vou explicar as suas outras subdivisões, cujos resultados são infinitos e 
múltiplos. 


7. É muito grande o pecado daqueles que odeiam o Senhor Siva, o Senhor 
que permite que as pessoas cruzem o oceano da existência mundana. Eles sem 
dúvida afundarão no oceano do inferno. 


8. Os que criticam o proponente do conhecimento perfeito de Siva, os 
ascetas, OS preceptores ou os pais, são loucos. Eles caem no oceano do inferno. 


9-10. Os seis seguintes são os grandes pecados acompanhados de 
resultados prejudiciais infinitos, a saber: criticar Siva, criticar o preceptor, criticar 
o conhecimento perfeito de Siva, apropriação indébita da riqueza do Senhor, 
destruição da riqueza dos brâmanes e o roubo tolo do texto sagrado do 
conhecimento perfeito de Siva. 


11-22. Os seguintes também são grandes pecados e aqueles que os 
cometem são grandes pecadores. Aqueles que não se deleitam ao ver uma 
adoração bem organizada a Siva, que não se curvam ou louvam ao verem sua 
imagem fálica que é adorada, aqueles que não esfregam, limpam e santificam o 
local de adoração durante os dias de festival; os que não cooperam devidamente 
com o preceptor nos seus ritos sagrados; os que se comportam mal à vontade, 
brincam maliciosamente e não prestam serviço diante de Siva ou na presença 


23º Manu difere no que diz respeito ao número de pecados (pãpa) decorrentes do mau uso da mente, da 
língua e do corpo. Segundo ele os pecados da mente são três, os da fala são quatro e os do corpo são três 
(Manu 12.5). 
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do preceptor; aqueles que evitam a conduta e disciplina shivaísta, os que odeiam 
os devotos de Siva; os que começam a estudar ou escrever sobre o 
conhecimento de Siva sem adorar; os que doam sem justiça ou justificativa; 
aqueles que ouvem ou recitam indiscriminadamente; os que se divertem 
cobiçosamente; os que buscam conhecimentos falsos ou não possuem regras e 
regulamentos adequados; os que se deitam e dormem em locais sujos e 
impuros; o que insulta a história e o conhecimento de Siva e começa a discorrer 
sobre outras coisas; o que não fala a verdade; o que não faz doações; o que 
está fisicamente impuro e começa a explicar ou ouvir a história de Siva em um 
lugar impuro; o que começa a ouvir sem adorar o preceptor; o que não presta 
serviço ao preceptor nem obedece às suas ordens com devoção; o que não 
apoia a afirmação do preceptor; o que retruca ao preceptor; o que 
convenientemente ignora a tarefa mais difícil do seu preceptor; o que abandona 
o preceptor quando esse está em infortúnio, ou quando não consegue manter o 
discípulo, ou quando viaja para o exterior ou quando é atacado por inimigos; o 
que trata com desprezo o instrutor de atividades virtuosas e de habilidade em 
discurso; o que desrespeita a esposa, o filho ou os amigos do professor. O sábio 
excelente, essas atividades são tão pecaminosas quanto a crítica a Siva. 


23. O assassino de um brâmane, o viciado em vinho, o ladrão contumaz, 
o profanador da cama do preceptor e o que se associa a esses é um grande 
pecador, em quinto lugar. 


24. Aquele que mata um brâmane por fúria, ganância, medo ou ódio ou 
utiliza insultos cruéis se torna culpado de bramanicídio. 


25. Quem convida um brâmane e lhe dá algum presente, mas depois o 
retira, o critica e o repreende sem motivo é um bramanicida. 


26. Aquele que, sendo arrogante com seu dom do conhecimento, 
envergonha um bom brâmane que mantém silêncio e indiferença na assembleia, 
também é um bramanicida. 


27. Aquele que finge ter qualidades que não possui e obtém 
reconhecimento pelas mesmas e aquele que esconde seus maus atributos é um 
bramanicida. 


28. Aquele que obstrui as vacas quando os touros acasalam com elas ou 
os brâmanes quando eles procuram preceptores é chamado de bramanicida. 


29. Aquele que ocupa à força a terra dada para sustentar os templos, 
brâmanes ou vacas, embora o arrendamento possa ter expirado devido à 
passagem do tempo, é chamado de bramanicida. 


30. A apropriação indébita da riqueza da divindade ou de um brâmane e 
a obtenção de riqueza através da injustiça nada mais é do que o pecado de matar 
um brâmane, sem dúvida. 
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31. Se um brâmane aprende os Vedas e adquire conhecimento de 
Brahman e Siva, mas o rejeita mais tarde, ele comete um pecado igual ao de 
beber vinho. 


32. O abandono dos ritos sagrados, dos cultos e dos cinco sacrifícios 
diários,?*! depois de os realizar durante algum tempo, é acompanhado de um 
pecado igual ao de beber vinho. 


33-35. Estes são pecados terríveis (pãpa), como o assassinato de um 
brâmane: abandonar os pais, perjúrio, mentir para os brâmanes, consumo de 
carne em relação aos devotos de Siva, comer comida proibida, matar seres vivos 
inocentes na floresta, não usar para fins de caridade os fundos deixados por 
bons homens para o bem dos brâmanes e cometer incêndio criminoso na floresta 
ou aldeia ou no caminho das vacas. 


36-40. Os seguintes pecados são iguais ao roubo de ouro: O confisco de 
toda a propriedade de um homem pobre; a venda destes por um brâmane, feita 
conscientemente, exceto em uma emergência grave: homem, mulher, elefante, 
cavalo, vaca, terra, prata, tecido, ervas medicinais, sucos (ou mercúrio), pasta 
de sândalo, aguru, cânfora, almíscar, roupas de seda etc. e a apropriação 
indébita de depósitos mantidos em confiança. Os seguintes são pecados 
equivalentes ao de profanar a cama do professor: não entregar as filhas na idade 
de casar, dando-as em casamento a maridos dignos, ter relações sexuais com 
as esposas dos filhos e amigos ou com as irmãs, estuprar virgens; coabitação 
com uma mulher embriagada ou de sua própria casta. Esses são os grandes 
pecados (mahã-pãpa) que mencionei. Agora ouça os pecados menores. 


Capítulo 6 - Diferentes tipos de pecados (pãpa)?32 


Sanatkumara disse: 
1. Tirar dinheiro de um brâmane, violar as regras de herança, muita 
arrogância, grande fúria, falso prestígio, ingratidão. 


2. Devassidão, avareza, malícia para com pessoas boas, abordar 
ilicitamente a esposa de outro homem, contaminar as virgens dos homens bons. 


3. Parivitti (O irmão mais velho que não é casado, mas que permitiu que o 
irmão mais novo se casasse); Parivettr (o irmão mais novo que se casa sob 
essas circunstâncias); entregar filhas a esses dois ou permitir que eles oficiem 
em sacrifícios. 


231 Os cinco sacrifícios diários [Paficamahayajfia] a serem realizados por um chefe de família são 
Brahmayajhia, Pitryajha, Devayajha, Bhuútayajha e Nryajfia. [Conforme o Vedanta, eles são: Devayajia, 
responsabilidade para com as divindades; Rsiyajfia, dever para com os sábios; Pitryajha, dever para com 
os ancestrais; Narayajha, dever para com os seres humanos, e Bhútayajfia, dever para com as criaturas 
subumanas e a natureza — animais e plantas.] 

232 para a comparação entre os pecados principais e secundáris mencionados nos capítulos anterior e 
atual, veja Manu Cap. 11. O Sivapurâna trata do assunto mais detalhadamente. 
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4. Danificar flores e árvores ao redor do templo de Siva: mesmo o menor 
insulto a pessoas em eremitérios. 


5. O roubo de gado, grãos, riqueza, etc. da família de servos, roubo de 
metais básicos, grãos alimentícios e gado leiteiro, contaminação de águas. 


6. Vender parques e lagoas sacrificais, esposas e filhos, peregrinações e 
jejuns, ritos sagrados e investidura com cordão sagrado. 


7. Depender de dote, servidão a mulheres, não proteger as mulheres, 
manter casos com mulheres através de meios fraudulentos. 


8. Não devolução de dívidas prescritas, receber grãos como juros, aceitar 
presentes monetários de pessoas desprezíveis, vida desonesta por meio de 
mercancia. 


9. Usar bois constantemente como veículos através de matas selvagens, 
uccatana (exorcismo) e abhicãra (magia negra), aceitação de grãos como 
doação, trabalhar como médico. 


10. Envolvimento em ritos sagrados para satisfazer o paladar ou o impulso 
sexual, ensinar apenas o texto dos Vedas (não o significado). 


11. Evitar Brahma e outros Vratas e a adoção de seus modos e costumes, 
aprender conhecimentos sagrados espúrios, envolver-se em discussões 
intrincadas. 


12. Criticar abertamente os deuses, o deus do fogo, os preceptores e os 
virtuosos e indiretamente os reis e seus oficiais. 


13. Os que deixaram de realizar sacrifícios aos deuses e aos espíritos dos 
antepassados, os que abandonaram seus deveres e ritos, pessoas de má 
conduta, ateus, pecadores e mentirosos contumazes. 


14. Aquele que mantém relações sexuais durante a lua nova e nos dias 
de lua cheia durante o dia, ou nas passagens vaginais de animais, ou através de 
outras passagens ou emite sêmen na água, ou coabita com uma mulher em seu 
período mensal. 


15. Aqueles que destroem as esperanças de obter esposas, filhos e 
amigos; os que falam palavras desagradáveis; os cruéis e aqueles que quebram 
acordos. 


16. Os que danificam ou destroem lagos, poços ou passagens de água; 
aquele que serve diferentes tipos de comida entre pessoas sentadas na mesma 
fileira. 


17. Os supracitados são alguns dos pecados menores. Homens ou 
mulheres culpados dos mesmos são pecadores menores, eu mencionarei alguns 
outros também. Ouça. 
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18. Os que ferem vacas, brâmanes, virgens, mestres, amigos ou ascetas 
sem dúvida irão para o inferno. 


19. Os que sofrem agonia por causa da esposa de outro homem; os que 
ficam de olho na riqueza de outro homem; os que a roubam e os que usam pesos 
falsos. 


20. Os que causam sofrimento aos brâmanes por meio de chutes e socos; 
os brâmanes que servem a mulheres Súdras e bebem vinho por predileção. 


21. Os que são cruéis e praticam atos pecaminosos; os que gostam de 
violência e os que realizam Dãna, Yajfia e outros ritos como profissão para 
subsistência. 


22. Os que evacuam em currais, ruas, perto de água e fogo, sombras de 
árvores, montanhas, parques e templos. 


23. Os que se envolvem em bebedeiras em eremitérios e palácios; os que 
procuram pontos fracos nos outros; os que estão em associação com esses. 


24. Os que bloqueiam estradas com bambus, tijolos, troncos de madeira, 
chifres ou postes e os que ultrapassam os limites dos campos alheios. 


25. Os que falsificam documentos, os que estão envolvidos em atividades 
fraudulentas, os que cometem fraudes no comércio de alimentos e roupas e em 
processos judiciais. 


26. O fabricante, comprador e vendedor de arcos, armas e dardos, o que 
é impiedoso para com os servos e o que maltrata os animais. 


27. O que dá atenção às palavras dos mentirosos, que é traidor de 
mestres, amigos e professores, trapaceiro, inconstante e tratante. 


28. Os que deixam suas esposas, filhos, amigos, crianças, idosos, 
pessoas magras e doentes, servos, convidados e parentes com fome, mas eles 
próprios se alimentam. 


29. O que se alimenta suntuosamente de iguarias, mas não dá nada aos 
brâmanes, será conhecido como Vrthápaka (um homem que cozinha 
inutilmente). Ele é desprezado por aqueles que propõem Brahman. 


30. Os que voluntariamente decidem realizar certos ritos com limites e 
restrições autoimpostas, mas os deixam de lado porque não conquistaram os 
órgãos dos sentidos; os que renunciam, mas voltam novamente à vida de chefe 
de família; destruidores dos ídolos de Siva. 


31. Pessoas cruéis que batem em vacas e touros; os eliminam; não os 
alimentam adequadamente e os deixam sozinhos, fracos e debilitados. 
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32. Os que maltratam os bois com cargas pesadas; os que os fazem puxar 
carroças carregadas; os que não os deixam livres para terem lazer. 


33. Os que não criam bem as vacas e os bois, os deixam morrer de fome; 
os maltratam com fardos pesados; não tratam seus ferimentos e hematomas são 
chamados de assassinos de vacas. Eles certamente cairão no inferno. 


34. As pessoas extremamente pecadoras que castram touros removendo 
o escroto e as que fazem novilhas puxarem carroças são grandes pecadores 
que sem dúvida cairão no inferno. 


35-36. Os tolos que não têm piedade dos convidados, dos indefesos, dos 
hóspedes casuais independentes, das crianças, dos idosos, das pessoas 
emaciadas e doentes, oprimidas pela fome, sede e cansaço e desejosas de 
comida, certamente irão para o inferno. 


37. Os bens de um homem se despedem dele na própria casa, como os 
parentes o fazem no local de cremação, mas seus méritos e pecados o seguem 
aonde quer que ele vá. 


38. O brâmane vil que cria cabras, ovelhas e búfalos e que se casa com 
uma mulher Súdra e que vive da pesca etc., é um Súdra. Se adotar a atividade 
de um ksattriya, ele certamente irá para o inferno. 


39. Escultores, ferreiros, médicos, ourives, embusteiros reais e servos 
fraudulentos certamente irão para o inferno. 


40. O rei que impõe impostos indevidos por conta própria e tem prazer 
demasiado em punir é torturado no inferno. 


41. O rei cujos súditos são atormentados da seguinte maneira é torturado 
no inferno. A forma como são atormentados pode se dever a subornos, 
favoritismo dos agentes e roubos. 


42. Não há dúvida de que os brâmanes que recebem presentes 
monetários de um rei injusto caem em infernos terríveis. 


43. O rei que confisca as propriedades dos brâmanes injustamente e as 
repassa a outros certamente cairá no inferno. 


44. O pecado recai sobre os ladrões violentos e sobre aqueles que 
coabitam com as esposas de outros homens. Ele recai sobre o rei que se se 
diverte amorosamente com as esposas de outros homens. 


45. Se o rei não diferenciar entre um não ladrão e um ladrão e matar a 
pessoa errada, ele sem dúvida cairá no inferno. 


46-49. Se as pessoas roubarem até mesmo uma pequena quantidade 
destas coisas, elas cairão no inferno: ghee, óleo, comida e bebida, mel, carne, 
vinho, suco fermentado de palmeira, açúcar mascavo, cana-de-açúcar, legumes, 
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leite, coalhada, raízes, frutas, ervas, lenha, folhas, flores, remédios, sapatos, 
guarda-sóis, carroças, assentos, vasos de água, cobre, estanho, chumbo, 
armas, búzios e produtos aquáticos, misturas medicinais, bambu, artigos 
domésticos etc. Aqueles que roubam roupas grossas ou finas por ganância caem 
no inferno. 


50. Existem outras coisas semelhantes cujo roubo, mesmo em pequenas 
quantidades, causa a ida para o inferno. 


51. Não há dúvida de que roubar a posse de outro homem, seja ela qual 
for, seja do tamanho de um grão de mostarda, causa a queda no inferno. 


52. Por esses pecados o homem após a morte nasce como uma serpente 
para sofrer tormentos. 


53. A mando de Yama, os pecadores vão para o mundo de Yama em seus 
corpos, que são arrastados pelos terríveis emissários de Yama e submetidos à 
dor. 


54. Yama é o castigador de todos os deuses, humanos e animais 
envolvidos em práticas maléficas. Ele os pune infligindo diversos castigos 
terríveis. 


55. Para aqueles que guardam restrições e vida disciplinada 
regularmente, mas que erram levemente por descuido, o preceptor é o 
castigador através de ritos expiatórios e não Yama, conforme explicado pelos 
eruditos. 


56. O rei é quem pune os que insultam as esposas de outros, os ladrões 
e os injustos. Mas os que fazem isso sem serem descobertos são castigados por 
Yama. 


57. Portanto, deve-se realizar ritos expiatórios pela prática de pecados. 
Se o pecado não for consumido, ele não perecerá nem mesmo em centenas de 
milhões de Kalpas. 


58. Se a ação foi feita por conta própria ou por incitação ou instigação de 
outro, ou se for aplaudida por alguém mais tarde, física, mental ou verbalmente, 
quem cometeu colhe o fruto do pecado. 


Capítulo 7 - O caminho para o Inferno e os Emissários de Yama 


Sanatkumara disse: 
1. Como resultado dos quatro tipos de pecados, todos os seres vivos vão 
para Yamaloka. Eles são impotentes. 


2. Isso deve ser conhecido por todos os seres vivos, estejam no útero, no 
processo de nascimento, como crianças, jovens ou médios, sejam mulheres, 
homens ou eunucos. 
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3. Aqui o resultado das ações auspiciosas e inauspiciosas de todos os 
seres encarnados é considerado por Citragupta, Vasistha e outros. 


4. Não há seres vivos que não vão para a residência de Yama. O resultado 
da ação deve necessariamente ser experienciado. Reflitam sobre isso. 


5. Aqueles que realizaram ritos auspiciosos e que têm mentes gentis, 
providos da qualidade de compaixão, vão para a residência de Yama pela suave 
entrada leste. 


6. Pecadores, que habitualmente cometem ações pecaminosas e são 
desprovidos de natureza caridosa, passam pelo caminho terrível e entram na 
residência de Yama pelo portão sul. 


7. Deve-se saber que a cidade multiforme de Yama?* está situada a uma 
distância de oitenta e seis mil yojanas da terra. 


8. Para os homens de atos auspiciosos ela parece estar muito próxima, 
mas para os pecadores que seguem o caminho terrível ela está situada muito 
longe. 


9. Em alguns lugares o caminho é cheio de espinhos afiados, em alguns 
lugares cheio de areia, em outros, cheio de seixos afiados como o fio da navalha. 


10. Em alguns lugares o terreno é pantanoso, em alguns lugares cheio de 
erva Darbha longa ou curta como pinos de ferro que cortam as pernas. 


11. Em outros lugares é cheio de montanhas cobertas de árvores e 
parecem diques intransponíveis. As pessoas angustiadas seguem pelo caminho 
cheio de carvão incandescente. 

12. Em outros lugares é cheio de abismos profundos e desfiladeiros 
irregulares, em outros lugares, de massas escarpadas de argila; de areias 
ardentes aqui e pontas afiadas ali. 


13. Alguns lugares são permeados por bambuzais com muitos ramos 
extensos, em outros lugares o caminho está envolto em escuridão, em alguns 
lugares o caminho não tem apoio algum. 


14. Em alguns lugares as encruzilhadas estão cheias de peças de ferro 
afiado, em outros lugares há um incêndio florestal; em outros há rochas quentes; 
alguns lugares estão cobertos de neve. 


283 Vaivasvatapura, a capital de Yama, está localizada a uma distância de oitenta e seis mil yojanas abaixo 
da terra. Yama, o senhor dos Manes, governa a região chamada Yamaloka. Acompanhado por milhares 
de seus emissários — Citragupta e outros, ele inflige punição aos ímpios. O capítulo descreve algumas 
torturas terríveis sofridas pelos pecadores. 
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15. Alguns locais são cheios de areia fina onde as pessoas afundam até 
o pescoço; outros lugares são cheios de água lamacenta e fedorenta e alguns 
lugares estão cobertos com bolas de esterco seco de vaca em chamas. 


16. Diferentes lugares estão infestados com diferentes predadores 
terríveis, como leões, lobos, tigres e enormes pítons ou mosquitos terríveis ou 
enormes sanguessugas. 


17. Insetos horrendos, serpentes extremamente venenosas, manadas de 
elefantes no cio, loucos e poderosos, esmagando tudo sob seus pés, infestam 
os caminhos. 


18-19. As pessoas que seguem por esse caminho são torturadas e 
atormentadas por grandes javalis que chifram e avançam na trilha com suas 
presas afiadas, búfalos com chifres afiados, todos os tipos de animais 
predadores, espíritos malignos terríveis como dakinis, raksasas horríveis e 
doenças perniciosas. 


20. Eles ficam sem abrigo quando fortes rajadas de vento, levantando 
enormes colunas de poeira, sopram fortemente contra eles ou chuvas de pedras 
enormes os atingem. 


21. Eles prosseguem, queimados e chamuscados por raios e 
trespassados por fortes chuvas de flechas. 


22. Eles são chamuscados e queimados pelas chuvas de carvão ardente, 
pela queda de raios terríveis e meteoros. 


23. Eles gritam quando fortes chuvas de poeira os envolvem. Eles tremem 
de medo de vez em quando com os temíveis sons estrondosos de nuvens 
enormes. 


24. Eles são partidos pela chuva de armas afiadas e encharcados por 
correntezas ácidas à medida que avançam. 


25. Eles encolhem e definham quando oprimidos pelo vento forte e frio 
que os rodeia. 


26-28. Todos os tolos que pecam habitualmente são conduzidos 
violentamente por tais caminhos pelos medonhos emissários de Yama, no 
cumprimento de suas ordens, — os caminhos que são terríveis, desprovidos de 
alimentos, desprovidos de suporte básico, intransponíveis, carentes de água, 
acidentados, desolados, escuros e sombrios e cheios de dor e miséria e de 
coisas más de todos os tipos. 


29. Eles são solitários, desprovidos de amigos e parentes. Eles são 
dependentes de outros. Eles lamentam por suas más ações. Eles choram 
repetidamente. 
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30. A essa altura, eles se tornaram fantasmas. Eles estão sem roupa. 
Suas gargantas, lábios e palatos estão ressecados. Eles são dominados pelo 
terror. Eles sentem fome e uma sensação de queimação por toda parte. 


31. Alguns são amarrados com grilhões e forçados a manter as pernas 
erguidas. Eles são arrastados repetidas vezes pelos emissários 
extraordinariamente poderosos de Yama. 


32. Outros com rostos abatidos são [amarrados] contra o peito. Eles ficam 
angustiados. Eles são arrastados por uma corda presa aos cabelos. 


33. Homens em posição supina são arrastados pelo caminho espinhoso 
ou coberto de carvão em brasa, por meio de um aguilhão preso à testa. 


34. Alguns têm as mãos amarradas para trás e são golpeados no 
estômago. Outros são presos totalmente com grilhões de ferro. Outros ainda têm 
as mãos pregadas. 


35. Alguns outros são arrastados por um laço amarrado em seus 
pescoços. Eles prosseguem em sofrimento. Outros são arrastados por cordas. 
Suas línguas são perfuradas por aguilhões. 


36. Os narizes de outros são perfurados e cordas são amarradas através 
deles e eles são arrastados. Da mesma forma, outros têm as bochechas e os 
lábios perfurados e são arrastados por cordas. 


37. As pontas das mãos e as pernas de alguns são cortadas. As orelhas, 
narizes e lábios de outras pessoas são cortados. O pênis e o escroto de alguns 
são cortados. Alguns têm todos os membros e articulações cortados. 


38. Empurrados, perfurados e golpeados por lanças e flechas, alguns 
correm impotentes para cá e para lá, gritando e guinchando. 


39-40. Atingidos e espancados por bastões e varas de ferro, feridos por 
espinhos terríveis de vários tipos, luminosos como o fogo e o sol, e perfurados 
por dardos, alguns derramam sangue pútrido ou evacuam fezes infestadas de 
vermes. Eles são levados adiante assim. 


41-42. Aqueles que não fizeram nenhuma doação de caridade no mundo 
sentem sede nesse caminho e imploram em vão por água, sentindo fome 
imploram por comida; oprimidos pela luz do sol imploram por sombra e 
atormentados pelo frio pedem fogo. Eles imploram inutilmente por felicidade. 
Mas aqueles que fizeram doações de caridade no mundo têm toda a comida e 
bebida necessárias para essa jornada e seguem felizes para a residência de 
Yama. 


43. Tendo assim percorrido o caminho, eles finalmente cnegam à cidade 
dos mortos com grande dificuldade. Eles são então conduzidos à presença de 
Yama pelos emissários após o devido anúncio. 
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44. Yama acolhe com prazer e a devida honra todos aqueles que 
realizaram ritos auspiciosos nesse mundo. Ele lhes oferece assento, padya e 
Arghya. 


45. Yama lhes diz: “Vocês são almas nobres devidamente abençoadas, 
visto que realizaram o que é ordenado nos Vedas. Boas ações que levam à 
felicidade divina foram realizadas por vocês. 


46. Subam na carruagem aérea celestial e vão para o céu desfrutar dos 
prazeres na companhia de donzelas celestiais e realizem os seus maiores 
desejos. 


47. Após desfrutarem de prazeres lá, quando o mérito enfim se esgotar, 
retornem a esse lugar para colher o fruto dos poucos males que vocês possam 
ter cometido.” 


48. Os que foram virtuosos são tratados como amigos por Yama. Eles 
veem Yama com um rosto gentil. 


49-53. Os que foram culpados de crueldades o veem em uma forma 
terrível. O rosto dele é horrível com presas curvadas. Seus olhos são cruéis com 
sobrancelhas franzidas. Os cabelos de sua cabeça são erguidos. Ele tem um 
grande bigode. Seus lábios são espichados e vibram. Ele tem dezoito mãos. Ele 
é furioso. Ele se assemelha ao colírio preto. Suas mãos levantadas seguram 
todas as armas. Ele ameaça com punição. Ele está montado em um grande 
búfalo. Seus olhos lembram fogo ardente. Ele usa guirlandas e roupas 
vermelhas. Ele é tão alto quanto a montanha Maha Meru. Sua voz parece o som 
retumbante das nuvens no momento da dissolução. Ele parece disposto a 
consumir até mesmo o grande oceano. 


53. Ele parece pronto para engolir até grandes montanhas. Ele parece 
vomitar fogo. Muito perto dele está Mrtyu, cujo brilho é como o do fogo negro. 


54. De cor preta como colírio, ele é muito assustador. Mari, Ugramahâmari 
e Kalaratri são espíritos terríveis que acompanham Yama. 


55. Várias enfermidades, lepras de várias formas são terríveis. Elas 
seguram Saktis, tridentes, aguilhões, laços, discos e espadas nas mãos. 


56. Todas elas são heroicas e temíveis. Elas têm focinhos curvados. Elas 
portam flechas, aljavas e arcos e armas de vários tipos. 


57. Os atendentes de Yama são incontáveis. Eles são grandes heróis. 
Sua pele é como o colírio negro. Eles parecem assustadores com armas 
erguidas. 


58. Os pecadores veem Yama, terrível de se ver, cercado por seus 
atendentes, e veem Citragupta, igualmente terrível. 
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59. Yama repreende e reprova os pecadores. O senhor Citragupta os 
ilumina com declarações sobre a virtude. 


Capítulo 8 - Descrição do Inferno (naraka)?34 


Citragupta disse: 

1-2. O pecadores, de más ações, ladrões das riquezas de outros homens, 
ultrajadores da modéstia das esposas de outros, arrogantes por sua beleza e 
poder, por que é que todos vocês cometeram pecado, para a sua própria ruína? 
As ações cometidas por vocês serão suportadas e os frutos delas serão colhidos. 


3. Por que vocês lamentam agora? Vocês estão sendo torturados por suas 
próprias ações. Colham os frutos disso. Isso não é culpa de mais ninguém. 


Sanatkumara disse: 

4-5. Da mesma forma, o grandioso senhor Citragupta, o conhecedor da 
virtuosidade, a mando e instrução de Yamaraja, enfurecido, dá o seguinte 
conselho aos reis que, orgulhosos de seu poder, cometeram muitos crimes e 
foram finalmente trazidos para perto dele. 


Citragupta disse: 
6. O reis ímpios, que tiranizaram e reprimiram seus súditos, por que é que 
más ações foram cometidas por seu governo de duração tão curta? 


7. Ó reis, que os frutos (das más ações) sejam colhidos agora; por terem 
punido seus súditos injustificadamente devido ao seu fascínio pelos prazeres da 
realeza. Vocês abusaram de seu poder. 


8. Onde está aquele reino? Onde está sua amante? Onde estão aqueles 
por quem o pecado e o mal foram perpetrados? Vocês deixaram todos eles e 
estão aqui sozinhos. 


9. Eu vejo suprimido aquele poder que suprimia os súditos. Como vocês 
se sairão quando também forem submetidos ao mesmo tratamento pelos 
emissários de Yama? 


Sanatkumara disse: 
10. Os reis que são tratados com essas e outras provocações 
semelhantes por Yama lamentam sua própria sorte e permanecem em silêncio. 


11. Depois de ter proclamado as más ações deles, Yama, Dharmarãja, 
fala assim aos mensageiros, para eliminarem os pecados daqueles reis. 


Yamaraja disse: 
12. O Canda, ó Mahãcanda, agarrem esses reis à força e os purifiquem 
gradualmente nos fogos do inferno (naraka). 


24 O capítulo menciona vários infernos (naraka) e suas celas, a cada uma das quais é designado um grupo 
de cinco emissários que cuidam das torturas infligidas aos ímpios de acordo com seus pecados. Os Purânas 
variam muito quanto ao número e nomes dos infernos. Manu menciona apenas vinte e um infernos. 
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Sanatkumara disse: 

13-14. Então eles imediatamente agarram os reis pelos pés, giram-nos 
com grande velocidade, jogam-nos para o alto e quando caem eles os pegam 
novamente e os jogam contra uma rocha aquecida. Eles são assim derrubados 
como grandes árvores atingidas por raios. 


15. Então o homem derrama sangue pelas orelhas. Ele é totalmente 
despedaçado. Ele fica inconsciente e imóvel. 


16. Quando o vento sopra contra ele, ele é ressuscitado novamente. Para 
purificá-lo de seus pecados, eles o jogam no oceano do inferno. 


17. No final do sétimo mundo inferior, Tala, há vinte e oito Narakakotis 
situadas em uma escuridão terrível. 


18. A primeira cela se chama Ghorã. Sughorã está situada abaixo dela. 
Atighorã e Mahâghoraã vêm em seguida e Ghorarúpã é a quinta. 


19. A sexta se chama Talatalã. A sétima é Bhayãnaka. A oitava é Kalaratri 
e a nona é Bhayotkata. 


20-21. A décima abaixo da anterior é Candã. Mahãcandã é ainda mais 
abaixo. Candakolãhalã é outra. Pracandã, Candanáyika, Padmaã, Padmavati, 
Bhita, Bhima, Bhisananayika e Vajrã são terríveis, muito terríveis. 


22. As próximas oito celas são Trikonã, Paficakonã, Sudirgha, Akhilartida, 
Sama, Bhimabala, Atyugra e a oitava, Diptapraya. 


23 Assim, os nomes das celas de Naraka foram mencionados para você. 
Cada uma delas se destina à tortura de um pecado específico. Assim, vinte e 
oito celas para vinte e oito tipos de pecados. 


24. Cada uma dessas celas tem cinco responsáveis. Agora eu citarei os 
nomes dos infernos de cada uma dessas células. Entenda-os bem. 


25. Raurava é O primeiro, onde os seres encarnados gritam. Maharaurava 
é o próximo. Devido às torturas lá, até os grandes homens choram. 


26-42. Há infernos frios e quentes. Os primeiros cinco são os infernos. 
Principais. Os infernos são nomeados assim: Sughora, Sumahatiksna, 
Safijivana, Mahãtamas, Viloma, Vilopa, Kantaka, Tivravega, Karala, Vikarãla, 
Prakampana, Mahavaktra, Kala, Kalasútra, Pragarjana, Súcimukha, Suneti, 
Khadaka,  Suprapidana, Kumbhipaka,  Supaka,  Krakaca,  Atidaruna, 
ArgararaSibhavanam,  Medaprahita,  Asrkprahita, Tiksnatunda, Sakuni, 
Mahãsamvartaka, Kratu, Taptajantu, Parnkalepa, Pratimamsa, Trapúdbhava, 
Ucchvasa, Sunirucchvasa, Sudirgha, Kuúutasalmali, Durista, Sumahavada, 
Pravaâha, Supratâpana, Megha, Vrsa, Salma, Simhãnana, Vyãghrânana, 
Gajânana, Svanana, Sukarânana, Ajânana, Mahisânana, Ghiúkânana, 
Kokânana, Vrkânana, Grahakhya, Kumbhinakhya, Nakraskhya, Sarpakhya, 
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Kurmakhya, Vayasakhya, Grdhrakhya, Ulukakhya, Jalaukakhya, Sardúla, 
Kratha, Karkata, Manduka, Pútivaktra, Raktaãksa, Putimrttika, Kanadhúmra, Agni, 
Krmigandhivapus, Agnidhra, Apratistha, Rudhirâbha, Svabhojana, Lalabhaksa, 
Antrabhaksa, Sarvabhaksa, Sudãruna, Kantaka, Suvisala, Vikata, Katapútana, 
Ambarisa, Katãha, o atroz rio Vaitarant, Sutaptalohasayana, Ekapada, 
Prapúrana, Asitalavana, Asthibhanga, Supúrana Vilatasa, Asuyantra, Kutapasa, 
Pramardana, Mahãcúrna, Asucúrna, Taptalohamaya , Parvata, Ksuradhãra, 
Yamalaparvata, Mutrakúpa, Visthãkúpa, Agrukúpa, Ksãrakúpa, Sitala, 
Musalolukhala, Yantra, Sila, Sakatalangala, Talapatrâsigahana, Mahasakata, 
Mandapa, Sammoha, Asthibhaiga, Tapta, Cala, Ayoguda, Bahuduhkha, 
Mahaklesa, KaSmala, Samala, Mala, Halahala, Virúpa, Svarúpa, Yamãnuga, 
Ekapãda, Tripada, Tivra, Acivara e Tamas. 


Sanatkumara disse: 

43-45. Assim, para vinte e oito celas há cinco oficiais encarregados de 
cada uma. Raurava e outros infernos são, portanto, mais de cem. As grandes 
zonas do inferno (naraka-mandala) são quatro mil. Assim, ó Vyãsa, eu descrevi 
os infernos para você. A enumeração desperta o desapego do pecado. Agora 
ouça as dores dos pecadores. 


Capítulo 9 - As Dores do inferno 


Sanatkumara disse: 
1. Nos fogos infernais, os pecadores são assados e dessecados por meio 
de diversas torturas até que a sua ação se esgote completamente. 


2. Assim como os metais são derretidos no fogo para remover suas 
impurezas, os pecadores são colocados no inferno para remover seus pecados. 


3. As mãos são amarradas firmemente e os homens são espancados. 
Eles então são suspensos nos galhos de árvores altas pelos atendentes de 
Yama. 


4. Então eles são empurrados pelos servos até começarem a balançar um 
yojana, inconscientes por sua rapidez. 


5. Mesmo enquanto estão suspensos no ar, ferro pesando cem bhãras é 
amarrado aos seus pés pelos emissários de Yama. 


6. Afligidos por um peso tão grande, os pecadores começam a pensar en 
suas más ações e ficam quietos e imóveis. 


7. Então os pecadores são atingidos com aguilhões de cor ígnea e barras 
de ferro terríveis pelos servos terríveis de Yama. 


8. Em seguida, eles são novamente cobertos com um ácido brilhante, 
mais insuportável que o fogo. 
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9-11. Seus membros são cortados e prensados, gradualmente rasgados 
e decepados e cobertos com metal derretido. Eles são então torrados como 
berinjela em caldeirões de ferro em brasa. Eles são então lançados em poços 
cheios de imundície, enxames de vermes ou em tanques cheios de gordura 
pútrida e sangue. Eles são comidos por vermes e corvos com bicos fortes como 
ferro. 


12. Cães, mosquitos, lobos e tigres de rostos terríveis e hediondos 
também os devoram. Eles são assados como peixes sobre montes de carvão 
em brasa. 


13-14. Devido às suas ações pecaminosas, os homens são perfurados 
por lanças afiadas. Eles são colocados em máquinas de extração de óleo 
chamadas Cakra e esmagados como sementes de gergelim e transformados em 
polpa. Eles são fritos em caldeirões de ferro em brasa, sob o sol escaldante. 


15. Eles são fritos em óleo fervente em caldeirões repetidas vezes. Suas 
línguas, peitos e pés são atingidos de diversas maneiras. 


16. Aqui as torturas ao corpo são muito severas. Os homens vão assim 
de um inferno para outro e são torturados em todos os infernos. 


17. Ó Vyãsa, torturas terríveis são infligidas de diversas maneiras em 
todos os infernos pelos emissários de Yama. Elas são atrozes e dolorosas para 
todas as partes do corpo. 


18-19. Suas bocas são enchidas com brasas e também com ácido 
ardente, manteiga clarificada e óleo quente vermelho-cobre, e em seguida eles 
são espancados. 


20. Eles ficam cheios de fezes e vermes e são forçados a abraçar a árvore 
de algodão de seda em brasa. 


21-22. Eles são então golpeados nas costas com um martelo aquecido. 
Suas cabeças e membros são esmagados com tesouras fortes e muito afiadas. 
Eles são assim torturados pelas suas próprias ações. Sua carne é comida e seu 
sangue é bebido por eles. 


23. Aqueles que alimentaram e nutriram apenas a si mesmos e nunca 
ofereceram comida ou bebida são esmagados com barras de ferro como canas- 
de-açúcar. 


24. No inferno terrível Asitãlavana eles são cortados em pedaços. Seus 
membros são perfurados com agulhas. Eles são empalados em pontas de lança 
aquecidas. 


25. Jogados para lá e para cá muitas vezes, seus corpos não morrem, 
mas sofrem severamente. Eles se acostumam a suportar o prazer ou a dor. 
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26. A came é arrancada de seus corpos e eles são atingidos com 
cassetetes de ferro com bordas dentadas pelos emissários terrivelmente 
poderosos de Yama. 


27. No inferno Nirucchvãsa eles são forçados a ficar sem respirar por um 
longo tempo. No inferno Ucchvasa eles são surrados e espancados em uma 
casa de areia. 


28. No inferno Raurava eles são obrigados a chorar e sofrem a dor de 
diversas torturas. Devido às torturas no inferno, Mahãraurava, até os grandes 
homens choram. 


29. Eles são golpeados no rosto, nos pés, no ânus, no crânio, nos olhos 
e na testa com blocos de ferro e pontas afiadas de ferro em brasa. 


30. Eles são rolados repetidamente na areia quente. Lançados em um 
pântano fervente de criaturas, eles emitem sons agudos e estridentes. 


31. Ó sábio, no inferno Kumbhipaka os pecadores de más ações cruéis 
são fritos em óleo fervente insuportável. 


32. Os pecadores são derrubados e arrastados repetidamente por vários 
locais de tortura no inferno chamado Lalabhaksa. 


33. Pecadores desprovidos de mérito são espancados pelos servos de 
Yama. Eles são lançados no inferno torturante chamado Súcimukha. 


34. Eles são colocados em panelas de ferro. Eles respiram com 
dificuldade e devagar. Eles são queimados por um grande fogo, como se fosse 
pelos seus próprios pecados. 


35. Eles são amarrados firmemente com cordas e rolados nas pedras e 
atormentados. Eles são lançados em poços fundos e sombrios. Eles estão 
submetidos a picadas de abelha. 


36. Quando seus corpos são cortados, mordidos e roídos por vermes em 
centenas de lugares, eles são lançados em poços de ácido pungente. 


37. No inferno escaldante, os pecadores angustiados gritam e correm 
para cá e para lá, chamuscados por suas chamas. 


38-39. As pessoas são espancadas e amarradas juntas com bocas 
apoiadas em ombros e as mãos passadas pelo oco e amarradas com laços e 
cordas nas costas. Esses feixes de corpos são vistos sendo torturados no 
Mahajvala. 


40. Eles são amarrados com cordas, cobertos com lama e queimados com 
fogo de cascas e de esterco de vaca, mas não morrem. 
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41. Arrastados e rolando através de rochas ásperas e brutas, espancados 
e queimados como palha, os pecadores de conduta cruel são torturados. 


42-43. Os bichos comem seus corpos, com bocas e dentes afiados. Com 
seus corpos gradualmente arremessados sobre enxames de vermes, pilhas de 
carne pútrida e ossos, eles ficam lá angustiados, abatidos e esmagados entre 
duas montanhas. 


44. Eles são mantidos de bruços com as pernas para cima e queimados 
no fogo. Seus corpos são untados com uma solução endurecida quente. 


45. Porretes de ferro em brasa são enfiados em suas bocas. 
Desamparados, eles são forçados a consumi-lo. Em seguida, eles são 
espancados com varas de ferro. 


46. Ó Vyãsa, assim os pecadores de más ações são cozidos e queimados 
nos infernos. Eu descreverei agora os seus vários modos de sofrer as torturas 
do inferno. 


Capítulo 10 - O modo dos sofrimentos no Inferno 


Sanatkumara disse: 
1. Aquele que segue escrituras falsas vai para o inferno Dvijihva. Ele é 
torturado por relhas de arado que se estendem por um quilômetro e meio. 


2. A boca do homem que foi cruel para com os pais e os insultou é enchida 
com fezes e vermes e ele é espancado. 


3-5. Homens que contaminam o templo de Siva, o parque que o cerca e 
os poços, tanques e lagos nele contidos, de diversas maneiras, como por se 
divertirem lá, aplicarem óleo e unguentos no corpo, beberem, comerem, 
entregarem-se a relações sexuais, jogos de dados etc. são torturados ao serem 
esmagados na máquina trituradora de cana-de-açúcar e outros dispositivos 
mecânicos. Eles são queimados no fogo infernal até o último dia da dissolução. 


6. Os pecadores que se unem ilicitamente com as esposas de outros são 
forçados a abraçar imagens de ferro em brasa daquelas mulheres com quem 
tiveram relações ilícitas e são agredidos de várias maneiras. 


7. Imagens desses homens são feitas de ferro em brasa e as mulheres 
pecadoras são forçadas a abraçar essas imagens. Elas choram e gritam. 


8-10. Aqueles que ouvem pessoas boas serem criticadas são punidos 
assim: os ouvidos são enchidos com alfinetes de ferro, cobre, estanho, chumbo 
ou latão em brasa, ou com leite ou óleo ou líquido grosso fervente repetidas 
vezes. As torturas nos infernos são infligidas enchendo os ouvidos com essas e 
outras porções, uma após a outra. O procedimento aqui também é o mesmo que 
no caso dos ouvidos. 
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11. Torturas semelhantes são infligidas a todos os órgãos do corpo com 
os quais os atos de pecado foram cometidos. 


12. As mãos dos pecadores que tocam as esposas dos outros são 
enchidas com recheios em brasa. 


13. Seus corpos são cobertos com substâncias corrosivas, como ácido 
etc. As torturas são atrozes e dolorosas em todos os infernos. 


14. Os rostos dos homens que exibem faces irônicas com sobrancelhas 
franzidas para seus pais são arranhados de ponta a ponta com lanças afiadas. 


15. Os órgãos com os quais os homens contaminam ou assediam as 
mulheres são respectivamente torturados. 


16. Se eles olharam para outras mulheres com olhos arregalados e 
ávidos, agulhas em brasa são fincadas em seus olhos. 


17. Ó sábio excelente, isso é verdade, de fato. Não há dúvida. As torturas 
de Yama por meio de ácidos etc. acontecem aqui mesmo nos infernos. 


18. Se as pessoas ingerem comida sem primeiro oferecê-la aos deuses, 
ao deus do fogo, preceptores e brâmanes, suas línguas e bocas são perfuradas 
e enchidas com centenas de pregos de ferro em brasa. 


19-20. Se os homens, por ganância, arrancam e cheiram as flores dos 
parques do templo, ou as usam na cabeça, suas cabeças são cobertas com 
pontas de ferro e seus narizes são enchidos com ácido e outras coisas. 


21-23. Barras de ferro de três pontas em brasa são enfiadas e empurradas 
através do peito, pescoço, língua, juntas dos dentes, palato, lábios, narinas e 
todas as articulações dos membros daquelas pessoas que caluniam e criticam o 
nobre pregador da virtude, os devotos dos deuses, o deus do fogo e o preceptor, 
bem como os textos eternos das escrituras. 


24. As fendas do corpo estão enchidas com ácido corrosivo. Torturas 
severas são infligidas por todo o corpo. 


25-26. Aqueles que tomam a riqueza dos outros, chutam ou até mesmo 
tocam um brâmane com as pernas vão de inferno em inferno em sequência. 
Aqueles que tocam ilegalmente ou pisam em materiais para adoração a Siva, em 
uma vaca, ou em um manuscrito no qual estão escritas palavras de sabedoria, 
são torturados pelo enchimento — (como mencionado anteriormente). 


27. Em todos os infernos, várias torturas de natureza grave são infligidas 
as mãos e pés. 


2 Enfeitar os cabelos é uma característica comum do povo de Daksinãpatha, do outro lado do rio 
Narmadã. Essa prática nunca prevaleceu entre os povos do norte da Índia. 
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28-30. Se os pecadores evacuam ou urinam perto do templo de Siva ou 
nas instalações dos parques do Senhor, seu pênis junto com o escroto é 
transformado em pó por varas debulhadoras de ferro. Agulhas em brasa são 
enfiadas em seu ânus e pênis. Acido corrosivo forte ou metais fundidos são 
derramados neles. 


31-32. Como resultado das torturas anteriores, suas mentes e todos os 
órgãos dos sentidos são submetidos a grande tormento. Aqueles que, mesmo 
sendo ricos, não fazem doações monetárias por ganância, e aqueles que 
desonram os convidados que visitam suas casas na hora certa, cometem 
pecados e caem no inferno imundo. 


33-34. Aqueles que comem antes de oferecer oblações a cães e corvos 
são torturados pela introdução de dois pregos em sua boca aberta. Eles são 
ainda atormentados por bichos, seres vivos ferozes e por meio de corvos com 
bicos de ferro. Vários outros tipos de tortura também estão reservados para eles. 


35-40. O que é escuro e o que é multicor — esses dois são os obstáculos 
ao caminho de Yama. A esses dois cães?*º eu ofereço essa oblação. Que eles 
aceitem essa oblação. Que os corvos piedosos na direção de Varuna (oeste), de 
Vayu (noroeste), de Yama (sul) e de Nairrti (sudoeste), aceitem essa minha 
oblação”. Os que oferecem esse Bali com os mantras de Siva, após adorarem 
Siva com devoção e realizarem o Homa devidamente, não enfrentam Yama. Eles 
vão direto para o céu. Portanto, essa oblação deve ser oferecida diariamente. 
Um diagrama místico quadrado é feito e aromas doces são oferecidos. A oblação 
a Dhanvantari é feita no canto I$âna (nordeste); aquela para Indra no leste; 
aquela para Yama no sul; aquela para Siva com Daksa e Umã no oeste; aquela 
para os Pitrs no sul; aquela para Aryaman no leste e para Dhatr e Vidhatr na 
entrada. 


41-44. As oferendas aos cães e aos senhores dos cães e aos corvos são 
feitas no chão. Os deuses, pitrs, fantasmas, todos os tipos de seres vivos, 
guhyakas, aves, bichos e insetos dependem do chefe de família. Os quatro 
mamilos da vaca são respectivamente Svahakãra, Svadhakãra, Vasatkãra e 
Hantakãra.?3” O mamilo Svahakãra alimenta os deuses; Svadhãakãra os manes, 
Vasatkãra os deuses, bem como os senhores dos Bhútas, e o mamilo Hantakãra 
alimenta os seres humanos. 


45-46. Aquele que serve assim à vaca com fé e reverência merece manter 
o fogo sacrifical. Aquele que o abandona se afoga no inferno Tâmisra. Portanto, 
depois de oferecer Bali aos que estão na porta, o chefe de família deve meditar 
por um breve momento. 


236 O texto menciona os dois cães e corvos aos quais as oferendas devem ser feitas em favor do espírito 
do falecido. Ele menciona a vaca que leva os espíritos através do Vaitarant. 

237 As doações oferecidas aos deuses principais, manes, deuses secundários e seres humanos com a 
pronúncia das palavras svaha, svadha, vasat e hanta são comparadas às gotas de leite das quatro tetas 
da vaca. 
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47. Deve-se alimentar o hóspede faminto que mora na mesma aldeia com 
comida auspiciosa, de acordo com sua capacidade e com os mesmos pratos que 
ele mesmo come. 


48. Se um hóspede volta decepcionado de uma casa, ele leva todos os 
méritos do dono da casa e deixa os seus próprios pecados para trás. 


49. Um homem que come sozinho uma comida deliciosa fica no inferno 
por muito tempo, com o corpo acorrentado e a língua perfurada com força. 


50-51. Pedaços da própria carne dele, do tamanho de uma pequena 
semente de gergelim, são cortados de seu corpo e dados para ele comer. Da 
mesma forma, o sangue é retirado e lhe dado para beber. Ele então é espancado 
com chicotes. Assim ele é atormentado pela fome e pela sede. 


52. Essas e outras coisas similares constituem as torturas terríveis 
infligidas aos pecadores. Ouça em resumo o que ocorre no final. 


53. Pode haver alguém que tenha cometido mais pecados do que boas 
ações ou alguém que tenha feito mais bem do que mal. Agora ouça o resultado 
de suas ações. 


54. O fruto das boas ações é irrelevante quando o pecado é proeminente. 
Seu prazer é insignificante, pois ele tem que passar por diversos sofrimentos 
devido às más ações. 


55. Ele é submetido à miséria e angústia. Assim como a comida suntuosa 
não agrada a uma pessoa se não for repetida todos os dias, suas pequenas 
alegrias de nada valem diante dos vários sofrimentos pelos quais ele tem que 
passar.238 


56. Por outro lado, o homem com mais boas ações não se aflige com os 
poucos sofrimentos devido a pequenos pecados, assim como um chefe de 
família rico não fica angustiado pela fome quando jejua por um dia. 


57. Há grandes pecados no mundo que partem um homem em centenas 
de pedaços como uma montanha derrubada por um raio. 
Capítulo 11 - A glória da doação de alimento 
Vyasa disse: 
1. Aqueles que cometem pecados seguem o caminho para Yama com 
grande sofrimento. O senhor santo, agora narre as ações corretas que 


proporcionam prazer no caminho de Yama. 


Sanatkumara disse: 


288 O texto da segunda metade do verso está imperfeito. Adotamos a leitura “abãvadagnato'nnaspa” em 
vez de “abhavadagnato'nyasya” para adequar ao contexto. 
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2. Auspiciosos ou não, é necessário colher os frutos das ações cometidas 
sem pensar. Eu citarei agora os ritos sagrados que produzem felicidade. 


3. Homens que realizam ritos auspiciosos aqui, cujas mentes são gentis 
e que são misericordiosos, passam alegremente pelo terrível caminho de Yama. 


4. Aquele que doa sandálias de couro ou madeira para os brâmanes 
principais vai feliz para a residência de Yama em um grande cavalo. 


5. Ao fazerem doações de guarda-sóis eles vão segurando um guarda- 
sol. Ao fazer doações de palanquins ele vai por meio de uma carruagem. 


6. Ao doar camas e assentos, ele vai bem descansado. Quem cria 
parques sombreados ou quem planta árvores à beira da estrada caminha sem 
cansaço mesmo nas regiões mais quentes. 


7. Os homens que criam jardins de flores vão na carruagem aérea 
Puspaka. Os construtores de templos se sentem em casa no caminho. 


8. Os fundadores de eremitérios de ascetas e casas de repouso para 
órfãos se sentem como estivessem se divertindo em casa. 


9. Adoradores dos deuses, do deus do fogo, dos brâmanes e de seus pais 
seguem aquele caminho como bem querem. Eles são homenageados no 
caminho. 


10. Aqueles que doam lâmpadas seguem iluminando intensamente todos 
os dez quadrantes. Ao dar moradias e abrigos eles seguem sem doenças no 
caminho. 


11. Aqueles que habitualmente servem aos seus preceptores seguem 
sem dificuldade. Eles descansam bastante no caminho. Aqueles que 
presenteiam os brâmanes com instrumentos musicais ficam felizes no caminho, 
sentindo-se em casa. 


12. Os doadores de vacas seguem o caminho prosperando com tudo o 
que desejam. Eles recebem os alimentos e as bebidas que distribuem aqui, 
naquele caminho também. 


13. Aquele que doa água para lavar os pés segue pelo caminho cheio de 
água. Aquele que doa óleos para massagear os pés percorre esse caminho a 
cavalo. 


14. Ó Vyãsa, Yama nunca se aproxima do homem que sempre faz 
doações de água para lavar os pés, óleo para massagem, lâmpadas, alimentos 
e moradias. 


15. Quem faz doações de ouro e pedras preciosas ultrapassa todos os 
obstáculos intransponíveis. Quem doa prata e bois vai feliz para Yamaloka. 
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16. Por meio dessas e de outras doações de caridade semelhantes, as 
pessoas vão alegremente para a residência de Yama. Elas obtêm diferentes 
prazeres no céu. 


17. De todas as doações de caridade, a doação de alimentos é a melhor. 
Ela é agradável. Ela dá prazer imediatamente. Ela aumenta a força e o intelecto. 


18. Ó sábio excelente, não há outra doação de caridade que se compare 
a doação de comida. Todos os seres vivos se originam do alimento. Na sua 
ausência eles morrem. 


19. O alimento fornece sangue, carne, gordura e sêmen e do sêmen os 
seres vivos nascem. Portanto, o universo é idêntico ao alimento. 


20. Os famintos não ficam saciados, mesmo que possuam estas coisas, 
a saber: ouro, pedras preciosas, cavalos, elefantes, mulheres, guirlandas, pasta 
de sândalo etc. 


21. Todas as pessoas, o feto no útero, o recém-nascido, a criança, o 
homem de meia idade, o velho, os deuses, os dânavas ou rãksasas, desejam 
comida. 


22. A fome é a mais grave de todas as doenças. Não há dúvida de que 
ela morre com a aplicação da pomada medicinal, ou seja, comida. 


23. Não há miséria igual à fome; nenhuma enfermidade igual à fome; 
nenhuma felicidade equivalente a estar livre de doenças e nenhum inimigo igual 
a raiva. 


24. Todos os seres encarnados morrem quando queimados pelo fogo da 
fome. E por isso que é glorificado que haja grande mérito na doação caridosa de 
alimentos. 


25. Quem dá comida dá vida. O concessor de vida é o concessor de tudo. 
Consequentemente, obtém-se a bênção de doar tudo por meio da doação 
caridosa de alimentos. 


26. Se um homem realiza ritos sagrados e santificados depois de ser 
nutrido com a comida doada por alguém, o mérito dos ritos sagrados é dividido 
metade a metade pelos dois — ou seja, o doador do alimento e o executor dos 
ritos. Não há dúvida disso. 


27. O concessor da doação caridosa de alimentos obtém aqui e após a 
morte quaisquer meios de prazer que existam nos três mundos, como pedras 
preciosas, mulheres e veículos. 


28. Esse corpo é o maior dos meios de obtenção de virtude, riqueza, amor 
e salvação. Portanto, deve-se preservar o corpo com comida e bebida. 
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29. Só o alimento é louvado. Tudo se baseia no alimento. Nunca houve 
uma doação de caridade como a de alimentos, nem nunca haverá. 


30. Ó sábio, todo o universo é sustentado pelo alimento. É o alimento que 
infunde vigor nas pessoas. Os ares vitais se baseiam na comida. 


31. Mesmo causando inconveniências e incômodos à própria família, 
quem quer prosperidade deve dar comida a um brâmane mendicante de alma 
nobre. 


32. Aquele que dá comida a um brâmane suplicante em aflição na verdade 
faz um depósito excelente que viabiliza a sua felicidade no outro mundo. 


33. Um chefe de família desejoso de prosperidade deve adorar um 
brâmane que o abordou na hora certa em busca de sustento, ou que está 
cansado de viajar e vem à sua casa como convidado. 


34-35. Ó Vyãsa, um doador de alimento, de boa conduta e livre de 
maldade, é honrado. Uma doação de comida nunca é em vão, seja para um cão 
ou para uma pessoa que cozinha cães. Se uma pessoa evita a raiva em 
ascensão, ela obtém felicidade aqui e após a morte. Ela não deve encorajá-la, 
mesmo que seja natural. Deve-se tentar evitá-la de alguma forma. 


36. Aquele que dá comida a um viajante cansado e desconhecido, sem 
se sentir aflito por isso, obtém prosperidade. 


37. A bênção meritória do homem, ó grande sábio, que deleita pitrs, 
deuses, brâmanes e convidados com alimentos, é realmente imensa. 


38. Oferecer comida e bebida, seja para um Súdra ou para um brâmane, 
é igualmente excelente. Não se deve perguntar sobre a linhagem espiritual,?*º 
ramo dos Vedas? ou o país do recebedor. 


39. Aquele que dá comida quando um brâmane pede vai para o céu mais 
alto e permanece lá até a dissolução final, quando todos os seres vivos são 
destruídos. 


40. O jardim de um concessor de alimentos adquire os frutos de seu 
desejo nutrido como os brâmanes o fazem no céu mais sublime. 


41. Ó sábio, ó grande sábio, ouça as regiões divinas que são criadas no 
céu pelas doações de alimento, para o doador de alimento. 


42. As moradas daquelas almas nobres no céu brilham em várias formas 
e estão equipadas com todos os objetos desejáveis. 


239 Gotra é um nome de família que supostamente surgiu e recebeu o nome de professores célebres como 
Vasistha, Gautama, Kasyapa, Bharadvaja etc. 
240 Carana significa um ramo específico dos Vedas ao qual uma família pertence. 
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43. As árvores dão os frutos de todos os desejos. Os lagos dourados nas 
mansões, os poços e tanques auspiciosos são excelentes. 


44. As bebidas auspiciosas de diversas variedades são proclamadas. Há 
montanhas enormes de comestíveis, roupas e ornamentos. 


45. Lá o leite corre em rios. Existem montanhas imensas de ghee. Os 
palácios são de cor branca. As camas são brilhantes como ouro. 


46. Quem doa alimento vai para essas regiões. Devemos ser doadores de 
alimentos se desejamos o nosso próprio bem nesse ou no outro mundo. 


47. Essas regiões de doadores meritórios de alimentos são muito 
brilhantes. Portanto, comida deve ser entregue como doação pelas pessoas. 


48. O alimento é o próprio Brahmã. O alimento é o próprio Visnu. O 
alimento é Siva. Nunca houve nem nunca haverá uma doação igual à doação de 
alimento. 


49. Mesmo depois de cometer um grande pecado, se um homem der 
comida aos necessitados, ele se livrará de todos os pecados. Ele irá para o céu. 


50. Estas oito doações são as mais honradas na terra dos mortos: comida, 
bebida, cavalo, vaca, roupas, camas, guarda-sóis e assentos. 


51. Se um homem deseja ir para a cidade de Yama em uma carruagem 
aérea, ele deve necessariamente fazer essas doações especiais. 


52. Essa narrativa sagrada dá exemplos da virtude das doações de 
comestíveis; quem a lê ou a ensina a outros prospera de fato. 


53. Ó grande sábio, se uma pessoa a ouve ou narra na realização de 
Sraddha para brâmanes, isso resulta em uma doação infinita de alimento aos 
pitrs. 


Capítulo 12 - A glória da penitência (tapas) 


Sanatkumara disse: 
1. A doação de bebida é a maior e a mais excelente de todas as doações. 
A água, a vivificadora, é o que mais satisfaz todos os seres vivos. 


2. Portanto, deve-se fazer doações de barracões para fornecimento de 
água de forma afetuosa e irrestrita. Fazer reservatórios, tanques etc. é a causa 
de grande felicidade. 


3. Isso é verdade, realmente verdade. Não há dúvida sobre isso, aqui e 
no outro mundo. Os homens devem, portanto, fazer com que tanques, poços e 
lagos sejam cavados. 
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4. Um poço com água abundante remove metade do pecado do homem 
que o fez ser cavado. 


5. Se as vacas bebem e bons homens e brâmanes fazem uso da água de 
um reservatório escavado por um homem, toda a família dele é redimida. 


6. Se houver bastante água no reservatório escavado por um homem, 
durante o verão, ele nunca sofrerá angústia ou percalços em momento algum. 


7. Eu mencionarei os benefícios dos lagos escavados pelos homens. 
Aquele que tem um lago em seu crédito é homenageado em todos os três 
mundos. 


8. Ou a escavação de lagos leva ao advento da fama e à conquista de 
amizade na morada do sol, mas sem o calor angustiante. 


9. Quem cria um lago obtém um mérito infinito. Os sábios dizem que isso 
é fruto da virtude, da riqueza e do amor. 


10. O lago é o maior refúgio das quatro classes de seres vivos. A 
construção do lago etc. indica glória excelente. 


11. Os deuses, os seres humanos, os gandharvas, os pitrs, as serpentes, 
os raksasas e os seres imóveis dependem dos reservatórios de água. 


12. Brahmã diz que o benefício do rito sagrado Agnihotra é obtido pelo 
homem que cavou um lago no qual há bastante água na estação das chuvas. 


13. Não há dúvida de que a bênção de doar mil vacas é adquirida pelo 
homem que cavou um lago no qual há água em abundância no outono. 


14. Se houver bastante água no lago escavado durante as estações do 
início e final do inverno, ele obterá a bênção daquele sacrifício em que muito 
ouro é dado como presente sacrifical. 


15. Se houver bastante água no lago escavado durante a primavera e o 
verão, os sábios dizem que ele obterá a bênção dos ritos sagrados dos 
sacrifícios de Atiratra?*! e ASvamedha.?*? 


16. Ó sábio Vyãsa, o mérito resultante da criação de reservatórios, 
excelente e agradável para todos os seres vivos, foi narrado para você. Agora 
ouça os méritos de plantar árvores. 


17. Se um homem planta árvores nas florestas, ele permite que seus 
ancestrais e os sucessores de sua família obtenham a redenção. Portanto, deve- 
se plantar árvores. 


241 Uma parte do sacrifício Jyotistoma. 
242 Veja a nota 245 [na página 363]. 
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18. Não há dúvida de que essas árvores se tornam seus filhos. Quando 
vai para o outro mundo, ele alcança as regiões imortais. 


19. As árvores honram e adoram os deuses através das flores, os pitrs 
através das frutas e os convidados através da sombra. 


20. Os kinnaras, as serpentes, os raãksasas, os deuses, os gandharvas, 
os seres humanos e os sábios dependem das árvores. 


21. Enquanto florescem ou dão frutos, as árvores encantam os seres 
humanos. Elas são como filhos por virtude nesse mundo e no outro. 


22. Estas pessoas nunca deixam de alcançar o céu: o criador de lagos, o 
plantador de árvores, o brâmane que realiza sacrifícios e os que falam a verdade. 


23. Só a verdade é o grande Brahman, a maior penitência (tapas), o maior 
sacrifício e o maior aprendizado. 


24. Quando os outros dormem, a verdade está desperta. A verdade é a 
maior base, é apenas pela verdade que a terra é sustentada, tudo se baseia na 
verdade. 


25. Penitência, sacrifício, mérito, a adoração aos deuses, aos sábios e 
aos pitrs, às águas, às Vidyãs — todos esses estão estabelecidos na verdade. 


26. A verdade é sacrifício, penitência, doação de caridade, mantras, a 
deusa Sarasvati, celibato e Omkáãra. Esses são realmente a verdade. 


27. É pela verdade que o vento sopra, o sol brilha, o fogo queima e o céu 
é mantido. 


28. Ao preservar a verdade, as pessoas podem obter as bênçãos de 
manter as tradições de todos os Vedas e de realizar as abluções cerimoniais em 
todos os centros sagrados. 


29. Quando comparados com a verdade em uma balança, mil sacrifícios 
de cavalo e cem mil outros sacrifícios não se igualam a ela. Só a verdade se 
sobressai. 


30. Os deuses, os pitrs, os seres humanos, as serpentes, os raksasas e 
os mundos, incluindo os seres móveis e imóveis, se encantam com a verdade. 


31. Dizem que a verdade é a maior virtude, a maior região, o maior 
Brahman; portanto, deve-se dizer sempre a verdade. 


32. Após realizarem penitências muito árduas, é dependendo apenas da 
verdade, por manterem a verdadeira virtude, que os sábios obtiveram siddhis e 
conquistaram o céu. 
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33. Os sábios chegaram o céu viajando em carruagens aéreas junto com 
as donzelas celestiais. A verdade deve sempre ser falada, pois não há nada 
maior que a Verdade. 


34. No redemoinho profundo, extenso e puro, o centro sagrado da 
Verdade, a pessoa deve fazer mentalmente a sua ablução cerimonial. Isso é 
considerado a maior bem-aventurança. 


35. Os homens que nunca proferem uma mentira, seja por si ou por causa 
de outros, ou mesmo por causa de seu próprio filho, vão para o céu. 


36. Os Vedas, os sacrifícios e os mantras existem constantemente nos 
brâmanes. Eles nunca são visíveis para os mentirosos. Portanto, deve-se 
sempre falar a verdade. 


Vyãsa disse: 
37. O asceta, por favor, explique novamente com ênfase especial no fruto 
da penitência para os brâmanes, bem como para outras castas. 


Sanatkumara disse: 

38. Eu explicarei a seção sobre penitência (tapas) que é o meio de 
alcançar todos os objetos de desejo, muito difícil de ser praticada até por 
brâmanes. Por favor, ouça enquanto eu explico. 


39. A penitência é o maior rito. A penitência produz resultados. Aqueles 
que estão empenhados em penitência se regozijam incessantemente junto com 
os deuses. 


40. O céu, a fama e o amor são conquistados através da penitência. A 
penitência é o meio de realizar todos os objetivos. 


41. Grandes coisas são realizadas através da penitência. Obtém-se a 
salvação, o conhecimento, a sabedoria perfeita, a boa fortuna e a beleza pela 
penitência. 


42. O homem obtém diversas coisas através da penitência; ele consegue 
tudo, tudo o que deseja em sua mente através da penitência. 


43. Aqueles que nunca fizeram penitência (tapas) não chegam ao 
Brahmaloka; o Senhor Siva não é acessível àqueles que nunca praticaram 
penitência. 


44. Após decidir sobre algo específico, se um homem faz penitência, ele 
o conquista aqui bem como no pós-vida. 


45. O viciado em vinho, o corruptor de outras mulheres, o assassino de 
brâmanes, o profanador da cama do professor, esses superam todos os pecados 
através da penitência e se livram deles. 


362 


46-47. Siva, o Senhor de todos, o eterno Visnu, Brahmã, o deus do fogo, 
Indra e outros são providos de penitência. Os oitenta e oito mil sábios de sêmen 
sublimado se regozijam no céu devido à penitência, juntamente com os deuses. 


48. Reinos são conquistados através da penitência. Indra, o Senhor dos 
deuses e o matador de Vrtra, protege tudo dia a dia por meio da penitência. 


49. Devido à penitência (tapas), os senhores Sol e Lua estão empenhados 
no bem-estar dos mundos. As estrelas e os planetas também brilham em virtude 
de sua penitência. 


50. Não há felicidade no mundo que possa ser alcançada sem penitência. 
Os conhecedores dos Vedas entendem que toda felicidade é obtida somente 
através da penitência. 


51. Conhecimento, sabedoria perfeita, saúde, beleza, boa sorte e 
felicidade perpétua são frutos da penitência. 


52. É pela penitência que Brahmã cria o universo, Visnu o protege sem 
nenhum esforço e Siva aniquila e Sesa sustenta toda a terra. 


53. Ó grande sábio, o rei ksatriya Visvâmitra,?4º filho de Gadhi, tornou-se 
um brâmane através da penitência. Isso é bem conhecido nos três mundos. 


54. Ó inteligente, assim a glória excelente da penitência (tapas) foi 
descrita para você. Agora ouça a glória do estudo dos Vedas, que é muito mais 
excelente do que a própria penitência. 


Capítulo 13 - A glória dos Purânas 


Sanatkumãra disse: 
1. O sábio, o fruto é o mesmo quer alguém realize penitência em uma 
floresta restringindo sua dieta a raízes e frutas ou estude um único verso vêdico. 


2. Ao ensinar o Veda, um brâmane excelente obtém o dobro do mérito 
obtido por estudá-lo. 


3. O universo ficaria sem luz se a lua e o sol não estivessem presentes. 
O mesmo também aconteceria se os Purãânas, ó sábio, não existissem. 


4. Um puranista ilumina as pessoas através dos Sastras, as pessoas que 
estão em angústia no inferno devido à ignorância. Por isso ele deve ser adorado. 


5. Entre todos os dignos, o conhecedor dos Purãnas é o mais excelente. 
Ele é considerado digno porque salva as pessoas da queda. 


243 O sábio Visvamitra era filho de Gathin ou Gadhi da linhagem Kusika descendente de Kusika. Ele é 
chamado de Gadhi-ja e Gadhi-nandana. Ele nasceu ksatriya, mas por meio de austeridades intensas se 
elevou à casta brâmane e se tornou um dos sete grandes sábios. 
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6. Um puranista nunca deve ser considerado um homem comum. Um 
preceptor proficiente em Purãnas é onisciente. Ele é Branmã, Visnu e Siva. 


7. Para a prosperidade aqui e após a morte, riqueza, grãos alimentícios, 
ouro, roupas diferentes etc. devem ser dados a um puranista como presente. 


8. O homem bom que, por prazer, dá coisas auspiciosas a um puranista 
digno alcança a maior salvação. 


9. Ouça o mérito que se obtém pela doação de terras, vacas, carruagens, 
elefantes e bons cavalos para uma pessoa merecedora. 


10. Esse homem obtém o fruto do sacrifício de cavalo e realiza todos os 
desejos que nutriu, sem nenhuma perda, tanto aqui quanto após a morte. 


11. Quem lhe dá uma terra boa fértil e bem arada facilita o resgate dos 
membros da sua família até dez gerações antes e depois dele. 


12. Depois de desfrutar de todos os prazeres aqui, ele é provido de um 
corpo divino ao morrer e vai para Sivaloka, em uma carruagem aérea divina. 


13. Os deuses não ficam tão satisfeitos com sacrifícios, proksanakas 
(imolações de animais em sacrifícios), oblações e adorações florais quanto ficam 
com a recitação de livros. 


14. Ouça os benefícios meritórios do homem que providencia a recitação 
do livro do Texto Sagrado no templo de Siva, de Visnu, do Sol ou de qualquer 
outro. 


15. O homem obtém a bênção de Rajasiiyas?** e Asvamedhas?*. 
Atravessando a esfera do sol ele vai para o Brahmaloka. 


16. Após permanecer lá por centenas de Kalpas ele se torna um rei na 
terra. Ele desfruta de prazeres sem incômodos. Não há necessidade de 
hesitação a esse respeito. 


17. Aquele que realiza japas diante da divindade obtém a bênção que é 
citada como o fruto de mil sacrifícios de cavalo. 


18. Nada agrada mais a Siva e aos habitantes do céu do que a recitação 
de Itihãsas e Purãânas nos templos auspiciosos de Siva. 


19. Portanto, providências devem ser tomadas assiduamente para a 
recitação do livro. Ouvi-lo com devoção e amor rende o fruto de todos os desejos 
nutridos. 


24 Rãjasúya é um grande sacrifício célebre nos Srautasitras. Ele era realizado na coroação de um rei. 

245 O sacrifício de cavalo (asvamedha) era realizado por reis. Ele era um exercício para obter a soberania 
do mundo. O cavalo era solto para vagar à vontade por um ano. O rei ou seu representante seguia o cavalo 
com um exército. Quando o cavalo entrava em um país estrangeiro, o governante daquele país era 
obrigado a lutar ou se render. 
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20. O homem se liberta dos pecados ao ouvir Sivapurâna. Após desfrutar 
de prazeres imensos ele conquista o mundo de Siva. 


21. Por apenas ouvir a história de Siva obtém-se mérito similar ao 
resultante do Rajasúya e de cem ritos Agnistoma. 


22. Ó sábio, ao ouvir a história de Siva obtém-se a bênção e o mérito 
derivados da ablução nos rios sagrados e da doação de um milhão de vacas. 


23. Aqueles que ouvem constantemente a história de Siva que santifica 
os mundos não são meros seres humanos, eles são Rudras. Não há dúvida 
disso. 


24. Os sábios consideram que a poeira nos pés de lótus daqueles que 
ouvem a glória sagrada de Siva e daqueles que a glorificam constantemente é 
tão santificada quanto os centros sagrados. 


20. Que os seres encarnados que desejam obter a salvação ouçam 
sempre a história purânica de Siva com devoção. 


26. Quem não consegue ouvir a história purânica que a ouça pelo menos 
por um munhúrta todos os dias com a mente pura. 


27. Ó sábio, quem não consegue ouvir a história de Siva todos os dias 
que a ouça pelo menos durante os meses, os dias sagrados etc. 


28. Ó grande sábio, aquele que ouve regularmente a história de Siva 
atravessa o oceano da existência mundana depois de queimar a grande floresta 
de Karman. 


29. Nenhum percalço advém àqueles que ouvem a história de Siva, 
mesmo que por um muhúrta, ou metade desse tempo, ou mesmo por um instante 
com devoção. 


30. Ó sábio, sem dúvida, o fruto obtido ao ouvir Sivapurâna é o mesmo 
obtido por fazer todas as doações de caridade ou realizar todos os sacrifícios. 


31. Ó Vyãsa, especialmente na era de Kali não há maior virtude voltada à 
salvação e à meditação do que ouvir os Purãânas. 


32. Não há dúvida de que ouvir Siva-Purâna, e a recitação sagrada de 
seus nomes, produz frutos prontamente como a árvore Kalpa para os seres 
humanos. 


33. Siva criou o suco nectáreo em forma de Purâna em prol dos homens 
de intelecto fraco da era de Kali, que evitam a virtude e a boa conduta. 
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34. Apenas uma pessoa se livra da velhice e da morte ao beber o néctar 
Amrta. Mas, ao beber a história nectárea de Siva, toda a família fica livre da 
morte e da velhice. 


35. Ó caro, a salvação obtida pelos ascetas meritórios e os realizadores 
de sacrifícios é alcançada instantaneamente por quem ouve os Purãnas. 


36. Enquanto o conhecimento perfeito não for adquirido, os Yogasastras 
deverão ser aprendidos assiduamente e o texto purânico deverá ser ouvido. 


37. Ao ouvir os Purãnas, o pecado é reduzido e eliminado; a virtude é 
aprimorada; e o sábio não reentra na vida mundana. 


38. Portanto, de fato, os Purânas devem ser ouvidos assiduamente para 
a obtenção de virtude, riqueza, amor e salvação. 


39. O homem alcança, graças à escuta dos Purãnas, aquela bênção que 
é conquistada por meio de sacrifícios, doações de caridade, penitências e 
peregrinações. 


40. Se não houver um Purãâna mostrando o caminho do Dharma, não 
haverá ninguém cumprindo Vrata ou interessado na vida após a morte. 


41. Aquele que ouve pelo menos um dos trinta e seis Purânas?* ou o lê 
com devoção é liberto. Sem dúvida. 


42. Não há outro caminho que seja tão agradável. O caminho dos Purânas 
é o mais excelente. Nada no mundo brilha sem o Sãstra, como os mundos dos 
seres vivos sem o sol. 


Capítulo 14 - Doações de caridade em geral 


Sanatkumara disse: 

1. Dez doações de caridade são denominadas grandes doações 
(mahadãâna) e são louváveis. Elas devem ser feitas a pessoas merecedoras 
todos os dias. Elas permitem que a alma atravesse o oceano da existência 
mundana. 


2. As doações de caridade de ouro (hiranyadãna), de vacas (godãna) e 
de terra (bhuúmidãna), ó brâmane excelente, são muito sagradas. Aqueles que 
as fazem se redimem. 


3. Existem doações de ouro, vacas e terras. Ao fazer essas doações 
excelentes a pessoa se livra dos pecados. 


248 O texto impresso em sânscrito está imperfeito. Substituímos “sad trimsati” por “sadvimsati”, pois o 
número de Purãânas mais Upapurânas é trinta e seis e não vinte e seis. 
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4. Tuladânas são altamente elogiadas como doações de vacas. As 
doações de terras e de palavras têm igual potência e merecem louvores. Mas as 
doações de palavras devem ser maiores. 


5. Estas coisas devem ser dadas todos os dias aqueles que pedem por 
elas: bois, vacas, guarda-sóis, roupas, pares de sapatos, bebida e comida. 


6. Um objeto que é dado a brâmanes, suplicantes e aflitos após a 
realização dos ritos Samkalpa permite que o donatário se torne muito inteligente. 


7. Há dez grandes doações: ouro, sementes de gergelim, elefantes, 
virgens, servas, casas, carruagens, joias, vacas fulvas e vacas comuns. 


8. Após receber tudo isso, um brâmane de grande sabedoria capacita o 
donatário a cruzar o oceano da existência mundana, bem como ele mesmo. 


9. Se os homens fazem doações de ouro com a mente piedosa, os deuses 
concedem o mesmo a ele. Assim eu ouvi. 


10. Ouro é fogo. Na verdade, o fogo representa todos os deuses. Portanto, 
ao fazer doação de ouro, faz-se a doação de todos os deuses. 


11. A doação de terras é excelente e produz os frutos de todos os desejos. 
A doação de ouro também é excelente e foi feita antigamente pelo rei Prthu. 


12. Se lotes de terra são dados junto com ouro, isso é louvável. Os 
doadores se livram de todos os pecados e alcançam a maior meta. 


13. Ó sábio, eu mencionarei outra doação que é a mais excelente e pela 
qual as pessoas não veem a floresta de Yama, a causa de muitas misérias. 


14. Deve-se fazer a doação caridosa da floresta com a devida observância 
das regras e a mente piedosa. A riqueza deve ser obtida por meios justiciáveis. 
O donatário deve ser desprovido da mesquinhez associada à afluência. 


15-19. Com uma medida de prastha de sementes de gergelim deve ser 
feita uma imagem de uma vaca provida de todas as qualidades. O bezerro deve 
ser feito de ouro. Ele deve ter forma divina e portar todas as características. O 
diagrama místico do lótus de oito pétalas será feito com vermelhão auspicioso e 
grãos de arroz crus. O devoto deve adorar Rudra e todos os outros deuses com 
grande devoção. Após a adoração, a vaca e o bezerro devem ser dados a um 
brâmane junto com pedras preciosas e ouro conforme a capacidade e também 
enfeitados com todos os ornamentos. O devoto deve comer apenas à noite. Ele 
então fará doações elaboradas de lâmpadas. Isso deve ser feito ativamente no 
dia de lua cheia do mês de Káãrttika. Aquele que faz isso de acordo com seus 
recursos, mas cumprindo estritamente as regras, não vê o inferno terrível ou o 
caminho de Yama. 
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20. Ó Vyãsa, mesmo depois de cometer pecados, o homem desfruta do 
céu junto com seus parentes e amigos pelo tempo de governo de quatorze 
Indras. 


21. A doação da vaca, devidamente realizada, é a mais excelente. Ó 
Vyãsa, nenhum outro presente é tão glorificado quanto esse. 


22-23. Se alguém der de presente uma vaca fulva junto com seu bezerro, 
adornando os chifres com ouro, os cascos com prata e provida de outras 
características e também der um recipiente de cobre e estanho, essa vaca 
retornará para ele na forma da vaca divina realizadora de desejos. Ó Vyãsa, o 
donatário é assim abençoado tanto aqui quanto após a morte. 


24. Deve-se fazer, a um homem de boas qualidades, doações daquelas 
coisas das quais ele mais gosta no mundo, que são muito apreciadas por ele em 
casa e que ele deseja que sejam seus bens permanentes. 


25. Doações de coisas de peso igual ao do doador são as mais excelentes 
de todas. Se quiser ter prosperidade, ele subirá na balança. 


26. A balança é altamente meritória. Ela elimina todos os pecados. Ao 
doá-la, a pessoa se livra dos pecados decorrentes da matança e do cativeiro. 


27. Mesmo depois de cometer pecados, se um homem fizer a doação da 
balança, ele se libertará de todos os pecados e irá para o céu. 


28-30. (O seguinte deve ser recitado antes de fazer a doação). “Que a 
divindade que preside a balança remova o pecado cometido por mim 
fisicamente, mentalmente ou verbalmente durante o dia, a noite, os crepúsculos, 
o meio-dia, no final da noite ou em qualquer um dos três períodos. Que a deidade 
que preside a balança, o Senhor Siva, inimigo do cupido, elimine todos os 
pecados cometidos por mim, seja quando menino, ou jovem, ou quando velho, 
desperto e conscientemente. Eu entreguei riqueza a uma pessoa digna. Ela foi 
depositada na balança de acordo com o meu peso. Que, junto com isso, eu 
adquira mérito.” 


31. A divindade presidente deve ser feita após recitar a fórmula acima. Ela 
não deve ser dada para uma única pessoa. Não há vantagem nisso. Ela deve 
ser distribuída entre muitos brâmanes. 


32. Ó Vyãsa, aquele que faz essa doação excelente da deidade 
governante da balança destrói seus pecados e chega ao céu. Ele permanece lá 
pelo período de governo de quatorze Indras. 


Capítulo 15 - Descrição dos mundos inferiores (patãla) 


Vyasa disse: 
1. Em benefício dos seres humanos, diga-me o que é que, quando 
entregue como doação, possibilita a obtenção do benefício de todas as doações. 
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Sanatkumara disse: 
2. Ouça. Eu citarei a doação pela qual, no momento oportuno, os homens 
obtêm o benefício de todas as doações. 


3. Esta é a mais excelente de todas as doações: todo o universo deve ser 
dado como presente por aqueles que desejam a salvação por cruzarem o oceano 
da existência mundana. 


4. Um homem se torna o senhor dos sete mundos com uma fração da 
bênção que ele obtém quando todo o universo é dado como presente. 


5. O homem que doa o universo se divertirá na morada dos deuses junto 
com seus parentes enquanto a lua e o sol estiverem no céu ou a terra estiver 
estável ou todos na residência dos habitantes do céu forem favoráveis. Em 
seguida, para regozijo, ele chegará à região de Visnu, que é de difícil acesso até 
mesmo para os deuses. 


Vyãsa disse: 
6. O senhor santo, por favor, explique o universo, sua extensão, sua alma 
principal, seu esteio e sua estrutura para que eu possa ter uma ideia completa. 


Sanatkumáãra disse: 
7. O sábio, ouça. Eu explicarei o quão alto e o quão extenso é o universo. 
Ao ouvir isso sucintamente, a pessoa se livra dos pecados. 


8. Aquilo que é a causa última imanifesta se manifesta como Siva, livre de 
doenças. Quando esse se dicotomiza, Brahmã nasce dele no devido tempo. 


9. Brahmã cria o universo que consiste em quatorze?*” mundos. Ó caro, 
eu vou explicar isso sucintamente na ordem adequada. Ouça atentamente. 


10. Os mundos inferiores (patala) são apenas sete. Os mundos superiores 
também são sete (bhuvana). A altura do universo é duas vezes maior e ele fica 
no meio da água. 


11. Sua base é a serpente Sesa. Ele é glorificado como Visnu. Por ordem 
de Brahmã ele sustenta tudo isso. 


12. Nem os deuses nem os asuras são competentes para descrever os 


atributos de Sesa, que é adorado pelos deuses, sábios e ganas, e que é 
chamado de Ananta pelos siddhas. 


13. Ele tem mil capelos. Por meio das mil joias em seus capelos, ele 
ilumina todos os quadrantes. Ele tem o ornamento brilhante Svastika. 


247 Q universo é composto por quatorze mundos, sete elevando-se acima da terra e sete abaixo. As sete 
regiões superiores são bhúh, bhuvah, svah, janah, tapah e mahah e as sete inferiores são atala, vitala, 
sutala, rasatala, tala, talatala e patála. 
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14. Ele tem apenas um brinco. Ele tem uma coroa e usa guirlandas. Seus 
olhos se reviram devido à embriaguez. Ele brilha como uma montanha branca 
flamejante. 


15. Ele é como uma montanha Kailãsa que brilha branca devido ao fluxo 
do Ganga. Mas ele usa um traje azul e está inebriado. 


16-17. Ele é adorado pelas virgens Naga de pele dourada (nagakanya) 
neste aspecto: ou seja, as pontas das mãos dele estão em contato com a relha 
do arado. Ele carrega uma excelente vara de debulha. Ele é Rudra na forma de 
Sankarsana. Ele brilha com a chama do fogo venenoso. No fim do Kalpa, chamas 
de fogo emergem de sua boca. Após consumirem os três mundos, elas 
desaparecem. 


18. Segurando a esfera da Terra em suas costas, Sesa, o Senhor dos 
Bhútas, permanece na base de Patãla. Ele é adorado por seus atributos infinitos. 


19. O poder do seu vigor não pode ser descrito adequadamente nem 
mesmo pelos deuses ambiciosos, nem a sua forma pode ser conhecida. 


20. Quem expressará corretamente a bravura dele? A série de seus 
capelos, rosados com joias, circunda toda a terra como uma guirlanda de flores. 


21. Com os olhos revirados devido à embriaguez, quando Sesa se 
espreguiça, a terra treme junto com todas as suas montanhas, oceanos e 
florestas. 


22-23. Ó sábio excelente, cada um dos mundos inferiores se estende por 
dez mil yojanas. Os sete mundos inferiores são Atala, Vitala, Sutala, Rasatala, 
Tala, Talatala e Patala. Os sete mundos estão abaixo da terra. Assim dizem os 
instruídos. 


24. A altura de cada um deles é o dobro da sua extensão. As superfícies 
de todos são bases de pedras preciosas. Os palácios estão cheios de pedras 
preciosas e os seus terraços são feitos de ouro. 


25. Dãnavas, daiteyas, serpentes e rãksasas de origem daitya residem lá. 


26. Narada, que veio da região inferior para o céu, anunciou no meio da 
assembleia celestial que os mundos inferiores são mais bonitos que o céu. 


27. Lá, em todos os tipos de ornamentos, joias brilhantes estão presentes. 
Elas são brancas e encantadoras. O que há igual a isso? 


28. A região inferior é aqui e ali iluminada pelas filhas de daityas e 
dânavas. Mesmo para a alma liberta, a região inferior é agradável. Qual alma 
liberta não a apreciaria? 


29. Lá durante o dia não há raios de sol, nem raios lunares durante a noite. 
Não há frio nem luz solar intensa. Há apenas o brilho das joias. 
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30. Ó sábio excelente, todos os tipos de alimentos e bebidas são 
consumidos lá por pessoas extremamente alegres. A passagem do tempo não é 
percebida lá de modo algum. 


31. Os arrulhos do cuco macho se encontram lá. Os lótus se encontram 
lá. Lá há lagos de lótus. Lá há rios e lagos. Um mais excelente do que o outro. 


32. Lá os ornamentos são muito brilhantes. Os unguentos têm um perfume 
doce. O brâmane, o som de vinas, flautas e mrdargas pode ser ouvido lá. Há 
música por toda parte. 


33. Lá os daityas e as serpentes se regozijam e desfrutam de prazeres. É 
pela prática de penitência que os dãânavas e siddhas chegam lá. 


Capítulo 16 - Elevação do inferno 


Sanatkumãra disse: 
1. O sábio excelente, acima das regiões inferiores estão os infernos onde 
os pecadores são queimados. Ouça-me descrevê-los. 


2. Eles são: Raurava, Sukara, Radha, Tala, Vivasvat, Mahajvala, 
Taptakumbha, Lavana, Vilohita. 


3. O rio Vaitarant consiste em matéria pútrida fluindo nele, Krmina. 
Krmibhojana, Asipatravana e Lãlabhaksa são infernos terríveis; 


4. Púyavaha geralmente tem chamas de fogo externamente e é invertido. 
Sandamésa, Kalasútra, Tamas, Avicirodhana, 


5. Svabhojana, Rusta, Mahãraurava e Salmali — há esses e outros 
infernos; todos eles são muito opressivos. 


6. Aqueles que se entregam aos pecados são queimados lá. Ó Vyãsa, eu 
os mencionarei por ordem. Ouça com atenção. 


7. Aquele que comete perjúrio, exceto em favor de brâmanes, deuses e 
vacas, e aquele que profere uma mentira sempre vai para Raurava. 


8-10. Os seguintes pecadores: o destruidor da criança no útero, o ladrão 
de ouro, de vacas, aquele que comete quebra de confiança, o viciado em vinho, 
o assassino de brâmanes, o ladrão da riqueza de outros e aquele que se associa 
com esses, vão para o inferno Kumbha, ó Vyãsa. Quem mata o próprio 
preceptor, irmã, mãe, filha ou uma vaca também vai para lá. Aquele que vende 
sua esposa casta, aquele que é viciado em usura, aquele que vende madeixas 
de cabelo e aquele que abandona um devoto — todos esses são queimados com 
ferro em brasa. 
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11-13. O que insulta os preceptores, o que rejeita visitantes e depois janta, 
o que comete blasfêmia, o que vende ídolos e o que coabita com mulheres 
proibidas — todos esses, ó brâmane, vão para o inferno Saptabala. Um ladrão, 
um matador de vacas, um decaído, um profanador de fronteiras, o que odeia 
deuses, brâmanes e pitrs e o profanador de pedras preciosas vão para o inferno 
Krmibhaksa. Eles comem larvas e outras coisas desagradáveis. 


14-16. O homem vil que come antes dos pitrs, divindades e deuses e 
aquele que, por ignorância ou engano, cita textos sagrados incorretamente — 
esses vão para o inferno Lalabhaksa. O brâmane que se associa com os 
perversos e está cercado por párias, o brâmane que oficia como sacerdote no 
sacrifício de pessoas indignas e come alimentos proibidos, e aquele que vende 
suco Soma — esses caem no inferno Rudhiraugha. Aquele que arruína o mel e 
cria distúrbios na aldeia cai no implacável rio Vaitarant. 


17. Aqueles que são arrogantes no frescor da juventude, que ultrapassam 
os limites da decência, que são impuros e que se sustentam com os ganhos de 
mulheres impuras vão para o inferno Krmya. 


18. Aquele que arranca árvores sem propósito vai para o inferno 
Asipatravana. Aqueles que caçam cervos com Ksuraprakas (flechas com 
cabeças em forma de ferradura) caem no inferno Vahnijvala. 


19. Ó brâmane, o brâmane, o ksatriya ou o vaisya que se desvia do 
caminho da boa conduta acaba caindo no inferno prescrito para os candálas que 
cozinham cães. 


20. Aqueles que abandonam os ritos sagrados no meio e os que se 
desviam de seus deveres de acordo com as suas fases de vida caem no inferno 
Sandamsa, onde as torturas são muito terríveis. 


21. Os estudantes que são culpados pela emissão noturna de seu sêmen 
e os pais que não educam os filhos corretamente caem no inferno Svabhojana. 


22. Existem centenas e milhares desses e outros infernos onde milhares 
de pecadores são torturados e queimados. 


23. Do mesmo modo, esses pecados e outros são milhares, os quais os 
seres nos infernos vivenciam e tentam eliminar. 


24. Aqueles que cometem crimes contrários às injunções de casta e fases 
da vida, seja física, mental ou verbalmente, caem no inferno. 


25. Os seres nos infernos são vistos de cabeça para baixo pelos deuses 
no céu. Esses seres também veem os deuses de forma semelhante, de cabeça 
para baixo, abaixo deles. 


26-27. Seres imóveis — plantas etc. e seres móveis, bichos, insetos, aves, 
animais, homens honestos, deuses e seres libertos, todos esses são iguais em 
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número no céu e também no inferno. O pecador que tem aversão à realização 
de ritos expiatórios vai para o inferno. 


28. Svayambhuva Manu ordenou ritos expiatórios para grandes pecados 
e pequenos ritos expiatórios para pequenos pecados na era de Kali. 


| 29. Dos muitos ritos mencionados como forma de expiação, a lembrança 
de Siva é o melhor. 


30. Se uma pessoa comete um pecado, mas se arrepende depois de 
cometê-lo, isso também é uma expiação. Aí também a lembrança de Siva é a 
melhor expiação. 


31. O homem que se lembra do Senhor Siva ao meio-dia ou em outras 
ocasiões alcança o Senhor Siva. Ao se lembrar do Senhor pela manhã, à noite 
ou ao anoitecer, ele elimina seus pecados. 


32. É somente lembrando-se de Siva, o Senhor de Umã, que o homem 
alcança a salvação, o céu ou a aniquilação de todas as dores. 


33. Ó líder brâmane, japas, homas, adoração etc. são obstáculos no 
caminho dos pecados. O sábio excelente, eles não ocorrem em lugar nenhum 
dos três mundos. 


34. A obtenção do status de Indra, o senhor dos deuses, é fruto do mérito 
obtido por japa, homa, adoração etc. realizados pelo homem cuja mente está no 
Senhor Siva. 


35. Ó sábio, aquele que se lembra de Siva com devoção dia e noite nunca 
vai para o inferno, pois seus pecados são eliminados sem nenhum vestígio. 


36. Ó brâmane excelente, pecado e mérito indicam inferno e céu. Um leva 
a tristeza e o outro ao prazer e ao renascimento. 


37. O que no início conduz à felicidade, depois traz tristeza. Portanto, em 
última análise, tudo é da natureza da tristeza. De fato, não há nada de natureza 
invariavelmente prazerosa. 


38. Felicidade e tristeza constituem apenas uma transformação 
temporária da mente. Mas o conhecimento é o maior Branman. O conhecimento 
leva à compreensão da Realidade. 


39. Todo o universo constituído por seres móveis e imóveis tem o 
conhecimento como alma. O sábio, não há nada maior que o conhecimento 
perfeito do maior ser. 


40. Assim, toda a esfera do inferno foi explicada por mim. A seguir 
explicarei a esfera da terra. 
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Capítulo 17 - Descrição do Jambiidvipa 


Sanatkumãra disse: 
1. O filho de Parãsara, ouça sucintamente o que eu explico, a esfera da 
terra, que consiste em sete Dvipas (continentes). 


, 2. Os sete continentes? são Jambiú, Plaksa, Salmali, Kuga, Kraufica, 
Saka, Puskara. Esses sete são cercados por sete oceanos. 


3. Os sete oceanos são o mar salgado, o mar de caldo de cana, o mar de 
vinho, o mar de ghee, o mar de coalhada, o mar de leite e o mar de água pura. 
Jambú Dvipa está situado no meio de todos esses. 


4-6. No meio dele se encontra a montanha dourada Meru, ó Kãleya. Ela 
se estende abaixo até dezesseis yojanas e sua altura é de oitenta e quatro 
yojanas. Sua extensão no topo é de trinta e dois yojanas. Essa montanha está 
situada na parte de trás da terra e se expande por todos os lados. Sua base tem 
dezesseis mil yojanas. Ela tem a forma de um pericarpo. As montanhas 
Himavat,2º Hemakúta?*º e Nisadha?º! estão ao sul dela. 


7. As montanhas de Varsa no norte são Nila, Sveta e Srngin.22 A 
extensão dessas é de dez mil yojanas. Elas são cheias de pedras preciosas e 
têm brilho rosado. 


8. Sua altura é de mil yojanas e sua largura também é a mesma. Bharata 
é o primeiro subcontinente. Então há o Kimpurusa. 


9. Hari Varsa é outro que, ó sábio, fica ao sul de Meru. Ramyaka fica no 
lado norte. Nessa parte se encontra Hiranmaya Varsa. 


10. No norte também estão os Kurus. Ó sábio excelente, a extensão de 
cada um deles, como no caso de Bharata, é de nove mil yojanas. 


11. Ilavrta Varsa se situa em seu meio e Meru se eleva em seu centro. Em 
todos os quadrantes se elevam picos de nove mil yojanas de altura. 


12. Ó sábio excelente, assim é Ilâvrta e há quatro montanhas aqui que 
surgem como vigas de sustentação de Meru, que estão unidas a ele e se elevam 
acima. 


248 O Siva Purâna menciona sete continentes. A sua identificação é incerta. Os estudiosos têm diferentes 
opiniões: Veja Geography of the Purãnas, cap. Il. Cada um dos continentes é cercado por um dos sete 
mares e dividido em vários Varsas. Por exemplo, Jambu consiste em nove varsas, dos quais Bharata é um. 
Os continentes abrangem montanhas classificadas como maryãda, varsa, kula, viskambha e ksudra. Essas 
dão origem a inúmeros riachos e rios que correm nas terras e deságuam no mar. 

249 Essa montanha muito célebre constitui o limite norte de Bhãrata, estendendo-se do mar oriental ao 
ocidental. 

250 Considerada idêntica a Kailasa, uma colina sagrada situada ao norte de Manasarovara. 

251 O Siva Purâna a coloca ao sul de Meru, junto com Himavat e Hemakita. 

252 Nila, Sveta e Srhgin ficam ao norte do Meru. Compare com Sk. P. |. Il. 37. 43: [“Há três montanhas ao 
norte de Meru: Nila, Sveta e Srhgavan”.] 
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13. Mandara fica no leste. Gandhamãdana fica no sul. Vipula?Sº está na 
parte oeste e Suparsva está situada no norte. 


14. As árvores que atuam como mastros da montanha são Kadamba, 
Jambu, Pippala e Vata. Sua altura é de mil e cem yojanas. 


15. Ó grande sábio, ouça a origem do nome Jambidvipa. Há grandes 
árvores brilhando aqui. Eu vou explicar a natureza delas para você. 


16. Os frutos da árvore Jambú são do tamanho de um elefante enorme. 
Eles caem no topo da montanha e se despedaçam e se espalham por toda parte. 


17. O famoso rio Jambiu?3 é feito do suco das frutas Jambú. Ele flui lá e 
é bebido pelos moradores da localidade. 


18. As pessoas que moram nas suas margens não transpiram. Elas não 
emitem mau odor e não fraquejam no exercício de seus órgãos dos sentidos. 


19. A lama do rio seca ao ser soprada com a boca e se transforma em 
ornamentos de ouro para os siddhas. Isso é denominado Jambiinada. 


20. Bhadrasva Varsa está a leste de Meru. Ketumãla Varsa fica a oeste. 
Entre esses dois está Ilavrta. 


21. A floresta a leste é Caitraratha,2º a ao sul é Gandhamaãadana, a oeste 
é Vibhrãja e a ao norte é Nandana. 


22. Existem quatro lagos: Arunoda, Mahabhadra, Sitoda e Mãânasa.?58 
Esses quatro lagos são dignos de serem apreciados por todos os deuses. 


23. As montanhas-filamentos de Meru a leste são Satarijana, Kurunga, 
Kurara e Mãlyavat. Cada uma delas é importante. 


24. As montanhas-filamentos ao sul são Trikita, Sisira, Patanga, Rucaka, 
Nisadha, Kapila e outras. 


25. As montanhas-filamentos a oeste são Sinivãsa, Kusumbha, Kapila, 
Nãrada, Naga e outras montanhas. 


26. As montanhas-filamentos ao norte são Sankhacuúda, Rsabha, a 
montanha chamada Hamsa, Kãlafijara e outras. 


27. Satakaumbha, a cidade dourada de Brahma, fica no topo de Meru e 
no meio. Ela se estende a quatorze mil yojanas. 


253 As montanhas Mandara, Gandhamadana, Vipula e Suparsva estão localizadas a leste, sul, oeste e norte 
de Meru, respectivamente. 

254 Sua identificação com o rio com esse nome próximo ao monte Abu é incerta. 

255 A floresta Caitraratha está localizada às margens do lago Acchoda. 

256 Arunoda, Mahabhadra, Sitoda e Mãnasa são os lagos dos deuses perto de Sumeru. 
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28. Ao redor dessa cidade se encontram as oito cidades dos oito 
guardiões dos quadrantes, que lhes foram designadas de acordo com seus 
quadrantes e formas. 


29. Brotando dos pés de Visnu, o rio Ganga cai naquela cidade de Branmã 
fluindo através da esfera da lua. 


30. Caindo em quatro direções, o rio Ganga flui em quatro cursos: Sita,?*? 
Alakanandaã,2%8 Caksus,2*º e Bhadrã.280 


31. Sita flui para o leste da montanha, Alakananda flui para o sul, o Caksus 
flui para o oeste e o Bhadra flui para o norte. 


32. Assim, o rio sagrado Ganga, correndo por três caminhos, deságua no 
grande oceano nos quatro quadrantes depois de cruzar todas as montanhas. 


33. Meru está situado no meio das quatro montanhas: Sunila, Nisadha, 
Malyavat e Gandhamãdana. Ele tem a forma de um pericarpo de lótus. 


34. Os quatro Varsas, Bhãrata, Ketumãla, Bhadrasva e os Kurus, são as 
pétalas do mundo-lótus. Os Lokaparvatas constituem a fronteira. 


35. Devakúta?! constitui seu ventre. Ela se estende de sul a norte. 
Gandhamãdana e Kailãsa se estendem de leste a oeste. 


36. As montanhas Nisadha e Nila saem do leste e do oeste de Meru, se 
curvam para o sul e o norte e terminam no pericarpo. 


37. Essas montanhas Kesara, Sveta e outras, constituindo o ventre de 
Meru em pares, são muito bonitas. 


38. Ao norte das montanhas há canais de água utilizados pelos siddhas e 
cãranas. As florestas e as cidades ao lado deles são muito fascinantes. 


39. As cidades são dos deuses, yaksas, gandharvas e raãksasas. Os 
deuses e os daityas se divertem nas montanhas dia e noite. 


40. Essas são as moradas dos homens honestos. Elas são glorificadas 
como céus na terra. Os pecadores nunca podem ir lá. Eles não podem ser vistos 
nas proximidades. 


257 Sita, um dos sete cursos do Ganges que nasce de Bindusara, um lago do himalaico, corre para o oeste. 
Para mais detalhes, veja Studies in Skandapurâna pp. 149. 150, sob Sita-Caksu. 

258 Ele flui através de Garhwal e Srinagar, onde a capital de Garhwal está situada. 

259 Caksu é um dos sete ramos do Ganges, frequentemente identificado com Vaksu, Vaiksu, Oxus ou Amu 
Darya. 

260 De acordo com os Purãnas (Visnu, livro 2, cap. 2), Vâamana (51, 32), Bhãgavata (V. 175), Bhadra se 
ramificou da corrente principal do Ganges quando o último escapou das madeixas de Siva. 

261 Devakúta é uma das oito montanhas fronteiriças que, junto com Jathara, se estendem de norte a sul 
no lado leste de Meru (Markandeya-purâna 54.22-26, 59.3-4.) 
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41. Ó grande sábio, nos oito Varsas, começando com o Kimpurusa etc. 
não há tristeza, perigo, agonia, fome ou medo. 


42. O povo é saudável, sem terrores e desprovido de angústias. Eles têm 
longevidade de dez a doze mil anos. 


43. O tempo é calculado lá como Krta, Tretã etc. O Senhor não derrama 
águas terrenas ali. 


44. Em todos esses sete Varsas os rios são bem alinhados. Eles têm 
areias de ouro. Há centenas de rios pequenos também. Homens auspiciosos se 
divertem neles. 


Capítulo 18 - Os sete continentes (varsas) 


Sanatkumara disse: 

1-2. Eu explicarei o Bhãratavarsa. Ao sul da montanha do Himalaia e ao 
norte do oceano se encontra a terra de Bharata. O grande sábio, sua extensão 
é de nove mil yojanas. Essa é a terra dos ritos sagrados para alcançar o céue a 
salvação. Assim dizem os sábios. 


3. Só de lá o céu e o inferno são alcançados pelos homens. Eu 
mencionarei as nove subdivisões do Bhãrata Varsa para você. 


4-5. Indradyumna, Kaseru, Taâmravarna Gabhastimat, Nagadvipa, 
Saumya, Gandharva, Váruna e o nono é o subcontinente Sãgarasambhrta. Esse 
subcontinente se estende de norte a sul, por mil yojanas. 


6. A leste de Bhãrata vivem os Kiratas,2%2 ao sul os Yavanas; a oeste 
Khasas e ao norte os ascetas. 


7. No meio vivem os brâmanes, ksatriyas, vaisyas e Sudras que se 
mantêm por meio de sacrifícios, batalhas, mercadorias e serviços. 


262 Kirãta, uma tribo himalaica, é situada no leste. Os Yavanas, identificados com os indo-gregos, nunca 
viveram no sul, mas são aí situados. Os Khasas, identificados com os atuais Khakkas, viviam na Caxemira, 
que na verdade não fica exatamente a oeste de Bharata. A identificação dos Tápasas localizados no norte 
é incerta. 
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8. Há sete Kulaparvatas, a saber: Mahendra,**º Malaya,?** Sahya,?*º 
Sudâmã,?% Rksaparvata,?” Vindhya?88 e Pãriyatra.29 


9. Ó sábio, Vedas, Smrtis, Purânas e outros provêm de Paáriyatra. Saiba 
que eles dissipam todos os pecados pela sua própria visão ou toque. 


10. Os grandes rios que brotam de Vindhya são sete, como Narmada,??º 
Surasã?”! etc., e milhares de rios menores são todos auspiciosos. Eles eliminam 
todos os pecados. 


11. Godavari,2'2 Bhimarathi,?”* Tapi,?* e outros rios importantes vêm da 
montanha Rksa. Eles dissipam imediatamente o medo dos pecados. 


12. Os rios Krsnã Ven?” e outros vêm do Sahya Krtamãla,2' 
Tâmraparni?”” e outros vêm das montanhas Malaya. 


263 Mahendra, o mesmo que Mahendragiri, era o nome dado aos Ghats Orientais. 

264 Malaya: uma cadeia de montanhas ao oeste de Malabar, os ghats ocidentais, ricas em árvores de 
sândalo. 

265 Essa é uma das sete principais cadeias de montanhas da Índia, uma parte dos Ghats Ocidentais a 
alguma distância do mar. Para detalhes veja 1.25.9-10 [Notas 151 e 152, e na Parte 2 a nota 71). 

268 O Monte Sudâman está localizado no Panjab, no rio Vipasa (Beas). Râma. Il. 68. 18-19. Para detalhes, 
veja “Studies in the Geography of Ancient and Medieval India” (D. C. Sarkar) p. 185-186. 

267 O Monte Rksavat está associado à parte central do vale Narmada, do qual Mahismati (Mandhata no 
distrito de Nimar de Madhya Pradesh, Mahesvara no antigo estado de Indor, segundo alguns) era a cidade 
mais importante e Dasãrna um rio notável. Veja “Studies in the Geography of Ancient and Medieval India” 
(D.C. Sarkar) p. 49. 

268 O nome Vindhya é aplicado a toda a cadeia de colinas que se estende de Gujrat até a região de Gayã e 
situada em ambos os lados do rio Narmada. 

269 Pãriyatra ou Pãripatra era o nome aplicado aos Vindhyas Ocidentais juntamente com a cordilheira de 
Aravelly. 

270 Reva e Narmada são os dois pequenos ramos do mesmo rio no curso superior, que mais tarde se unem 
em um. 

271 A fonte do Surasã, um rio do grupo Narmada, é na verdade o Rksavat e não o Vindhya, Sircar, Op. cit, 
p. 47 nota 3. 

272 Esse rio conhecido como Godã ou Godãvari forma uma unidade importante na geografia histórica do 
sul da Índia. Ele drena uma grande área composta principalmente por lavas do Deccan e flui através de 
um amplo vale fértil em direção ao leste. Sua área de influência é limitada ao norte pela montanha Sahya, 
as cordilheiras Nirmala e Satmala e as colinas de Bastar e Orissa conhecidas nos Purânas como Mahendra 
Parvata. 

273 |dêntico ao atual Bhima, um afluente do rio Krsna. 

274 Idêntico ao atual Tapti, o célebre rio que deságua no mar ocidental. 

275 Krsnaveni é idêntico ao rio Krsnã. É um dos rios mais sagrados do sul da Índia. Após brotar da montanha 
Mahendra, ele deságua no mar do sul, passando através de belas colinas e vales junto com seus afluentes. 
278 |dêntico ao atual Vaigai que passa por Madurai. 

277 |dêntico ao atual Tambravari, que une suas águas com o Chittar no distrito de Tirunelveli, em Madras. 
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13. Triyâma,? Rsikulya?”º e outros vêm de Mahendra. Rsikulyã,2 
Kumar?! e outros vêm de Suktimat.?2 


14. Muitos territórios e países estão situados em suas bacias. As pessoas 
bebem desses rios bem como de outros lagos. 


15. Ó grande sábio, todos os quatro Yugãs, Krta e outros, são seguidos 
em Bhaãrata e não nos outros Dvipas. 


16. Doações de caridade são oferecidas aqui por meio de sacrifícios 
meritórios. Os ascetas fazem penitências arduamente para alcançar mundos 
melhores. 


17. Ó grande sábio, é assim porque essa é a terra dos ritos sagrados no 
Jambúdvipa. Aqui também Bhãrata é o mais excelente. As outras são terras de 
prazeres. 


18. Ó sábio excelente, depois de mil nascimentos raramente um homem 
nasce como ser humano aqui e isso também se deve a méritos acumulados. 


19. Diz-se que os deuses cantam canções como esta: Só os abençoados 
são capazes de viver na terra de Bhãrata, que é o caminho que conduz ao céu 
e à salvação. Eles nascem como homens lá. 


| 20. Após nascer humano uma vez e me divertir na grande forma de alma 
de Siva, eu obterei os frutos de todos os ritos sagrados naquela forma. 


21. Somente seres humanos abençoados têm essa satisfação. Eles são 
felizes e suas mentes têm interesse em ritos sagrados. Aqueles que nascem em 
Bhárata têm os dois ganhos, o de alcançar o céu e a salvação. 


22. Esse Jambiúdvipa se estende por cem mil yojanas incluindo todas as 
suas zonas internas. Ele é bem cercado pelo oceano salgado.?8º 


23. O continente de Plaksa é glorificado por circundar o mar salgado que 
se estende por cem mil yojanas. O brâmane, o Dvipa tem o dobro disso em 
extensão. 


278 Triyama ou Trisama, não identificado. 

279 Rsikulyã, ainda com seu nome antigo, deságua na Baía de Bengala, perto de Berhampur, na Ferrovia 
Sudeste, no distrito de Ganjam, em Orissa. 

280 O outro Rsikulyã é idêntico ao Kool em Chhota Nagpur. 

281 Raychaudhuri identifica Kumãri com o rio de mesmo nome no distrito de Manbhúm, no sul de Bihar. A 
identificação é bastante provável em vista da plausibilidade de sua identificação do Kula-parvata chamado 
Suktimat com as colinas do leste da Índia que se estendem de Chhatisgarh até Santal Parganas. 

282 O nome do Suktimat é preservado no das colinas Sakti em Raigarh, Madhya Pradesh, e possivelmente 
no do rio Suktel que se une ao rio Mahânadi Sonepur em Orissa. O nome Suktimat provavelmente era 
aplicado à cadeia de colinas que se estende de Sakti em Raigarh M. P. até as colinas Dalma em Manbhúm 
drenadas pelo Kumari, e talvez até mesmo às colinas em Santal Parganas banhadas pelos afluentes do 
Babla. 

283 Isso se refere ao mar salgado localizado a oeste de Bhãrata. 
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24. As sete montanhas Varsa são Gomanta, Candra, Nãrada, Dardura, 
Somaka, Sumanas e Vaibhraja. 


25. Nessas belas montanhas Varsa, todos os súditos, deuses, 
gandharvas etc. vivem juntos eternamente. 


26. Lá a expectativa de vida dos homens é de dez mil anos. Nem doenças 
físicas, nem preocupações, nem agonias atormentam as pessoas em lugar 
nenhum lá. 


27. Os sete rios sagrados lá são Anutapta, SikhT, Papaghni, Tridiva, Krpã, 
Amrta e Sukrta. 


28. Rios e montanhas insignificantes existem aos milhares. Os povos dos 
países se deleitam consumindo as águas desses rios. 


29. Em todas as sete subdivisões dele não há diferenciação entre os 
vários Yugas. O grande sábio, o tempo ali está sempre no mesmo nível do Treta 
Yuga. 


30. Ó sábio excelente, lá existem brâmanes, ksatriyas, vaisyas e Sudras. 
No meio há uma grande árvore como a árvore Kalpa celestial. 


31. Aquela árvore é chamada Plaksa e por isso, ó brâmane excelente, o 


continente é chamado de Plaksadvipa.2* O Senhor Siva, o benfeitor dos 
mundos, realiza um sacrifício lá. 


32. O Senhor Visnu e Brahmã também realizam adorações lá com 
mantras e tantras vêdicos. Agora ouça novamente a breve descrição de Salmali. 


33-34. Há sete Upa-varsas (subcontinentes) lá também. Por favor, ouça 
seus nomes. Eles são Sveta, Harita, Jimuta, Rohita, Vaikala, Mânasa e o sétimo, 
Suprabha. O continente é chamado de Sãlmali?* por causa da árvore Sãlmala. 


35-36. Ele está sempre rodeado pelo oceano, com o dobro da sua 
extensão. Os rios indicam significativamente os Varsas. Ouça seus nomes. Eles 
são Suklã, Rakta, Hiranyã, Candra, Subhra, Vimocanã e o Nivrtti. Todos esses 
têm águas sagradas e frescas. 


37. Todos os sete Varsas têm pessoas das quatro castas. Elas adoram o 
Senhor Siva sempre com vários tipos de sacrifícios. 


38. Nesse lugar lindo os deuses estão sempre presentes. Esse Dvipa é 
cercado pelo oceano de vinho. 


284 Ele foi identificado com a bacia do Mediterrâneo. Seu nome vem das figueiras que crescem 
abundantemente em seu solo. Veja Geo. of the Purânas pp. 41-42. 
285 Ele é idêntico à parte tropical da África beirando o oceano Índico a leste. Ibid. p. 45. 
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39-40. O oceano de vinho é o dobro do Sãlmali Dvipa. Kusa?8º Dvipa está 
ao seu redor externamente. Daityas e daãnavas vivem lá junto com os seres 
humanos. Assim também os deuses, os gandharvas, os yaksas, os kimpurusas 
e outros também. Lá também as castas se dedicam aos seus respectivos 
deveres e conduta. 


41. As pessoas em Kuga Dvipa adoram Brahmã, Visnu e Siva, O 
concessor dos frutos de todos os desejos. 


42. As sete montanhas são Kusesaya, Hari, Dyutimat, Puspavat, 
Manidruma, Hemasaila e Mandarãcala. 


43-44. Os rios são sete. Ouça seus nomes realmente. Dhutapãpa, Siva, o 
sagrado Sammiti, Vidyaã, Dambha, Mahi e Alpã. Esses eliminam todos os 
pecados. Existem milhares de outros rios de águas auspiciosas e areias 
douradas. 


45. No Kusadvipa a planta principal é o toco da erva kusa. Ele é cercado 
pelo oceano de manteiga clarificada. O afortunado, ouça a descrição de Kraufica 
Dvipa,?8” o outro grande continente. 


46. Ele é cercado por um oceano de coalhada e soro de leite duas vezes 
maior. O inteligente, ouça os nomes das montanhas Varsa. 


47. Elas são Kraufica, Vâmana, Andhakáãraka, Divavrti, Manas, Pundarika 
e Dundubhi. 


48. Os súditos vivem nessas montanhas Varsa que são muito belas e 
douradas. Livres do terror, eles são acompanhados por seus amigos e pelos 
deuses. 


49. Brâmanes, ksatriyas, vaiSyas e Sudras vivem lá em sua devida ordem. 
Há sete grandes rios e milhares de outros rios pequenos. 


50. Eles são Gauri, Kumudvati, Sandhyã, Rasi, Manojavã, Santi e 
Pundarika e eles fazem outros beberem sua água sagrada. 


51-53. O Senhor na forma de Yogarudra é adorado lá. O oceano de 
coalhada e soro de leite é cercado por Sakadvipa? duas vezes maior. As 
montanhas são sete. Ouça seus nomes. No leste está a montanha Udayagiri. No 
sul fica a montanha Jaladhãra. Astagiri fica no oeste e Avikesa no norte. Lá a 
grande árvore é Saka, adorada por siddhas e gandharvas. 


54. Os países são muito santificados, povoados por pessoas de todas as 
quatro castas. Os rios também são muito sagrados, dissipando todo o terror 
devido aos pecados. 


288 Corresponde ao Irã, ao Iraque e às terras periféricas do deserto quente. Ibid. p. 40. 
287 Representado pela bacia do Mar Negro. Ibid. p. 45. 
288 Pode ser identificado com a Malásia, Sião, Indochina e Sul da China. Ibid. pp. 31-40. 
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55. Eles são Sukumãri, KumarT, Nalint, Venuka, Iksu, Renukã e Gabhasti. 


56. Ó grande sábio, lá há milhares de rios menores. Também há 
montanhas às centenas e milhares. 


57. Não existe perda de virtude para eles. Os homens vêm do céu para 
aqueles Varsas na terra e se divertem uns com os outros. 


58. No Sãakadvipa, o sol é adorado com amor pelas pessoas de todos os 
países, de mentes e atividades piedosas, como mencionado anteriormente. 


59-60. Ele é totalmente cercado por um oceano de leite duas vezes maior. 
Ó Vyãsa, o oceano de leite é cercado pelo continente Puskara?º duas vezes 
maior. (?)29º Lá no Varsa é famoso pelo nome de Mãnasa. Ele tem cinco mil 
yojanas de altura. 


61. Há um grande anel ao redor dele, com quinhentos mil yojanas de 
comprimento. O anel Puskara Dvipa o divide em dois. 


62. O Dvipa e os Vargas têm formas semelhantes, ou seja, circulares. Os 
homens lá vivem até os dez mil anos. 


63. Eles são livres de doenças. Eles não são infelizes. Eles são 
desprovidos de paixão e ódio. O mal nunca é aprovado por eles. O sábio, eles 
não aprisionam nem matam ninguém. 


64. Lá não há verdade nem mentira. É sempre noite lá. Os homens têm 
trajes e feições iguais, todos de pele dourada. 


65. Esse Varsa, ó sábio, é Bhauma que é como um paraíso nessa terra e 
a vida lá é agradável para todos, livres de velhice e doença. 


66. Ó grande sábio, no Dhaãtakikhanda e no Mahavita no Puskaradvipa a 
figueira sagrada é a excelente morada de Brahma. 


67. Brahma reside lá, adorado por deuses e asuras. Puskara é cercado 
por um oceano de água doce. 


68. Assim, os sete continentes são rodeados por sete oceanos, cada um 
com o dobro do tamanho daquele em seu interior. 


69. Os detalhes sobre os oceanos são assim mencionados. A quantidade 
de água é sempre igual. Ela nunca é reduzida. 


70. Ó sábio excelente, se a água contida em uma panela for aquecida ela 
se erguerá. Da mesma forma, quando a lua nasce, a água do oceano sobe. 


289 |dêntico ao Japão, à Manchúria e ao sudeste da Sibéria. O oceano de leite cercado por esse Dvipa é o 
Mar do Japão, Ibid. pp. 42-44. 
2% [Falha no texto.) 
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71. Na hora do nascer e do pôr da lua, as águas fluem e refluem. 
Consequentemente, nas quinzenas clara e escura as águas variam em 
quantidade; elas aumentam e diminuem. 


72. Ó grande sábio, a subida e descida das águas dos oceanos são vistas 
centenas e milhares de vezes. Isso foi mencionado para você. 


73-74. Todas as pessoas no Puskaradvipa, ó brâmane, ingerem como 
alimento o açúcar doce que aparece lá por si só continuamente. Além disso não 
há seres vivos. A terra é dourada e desprovida de criaturas vivas.?º! 


75. Além disso há a montanha Lokaloka. Ela tem mil yojanas de altura e 
um número igual de yojanas em extensão. 


76. Ó grande sábio, portanto, juntamente com esse universo a terra tem 
a extensão de cinquenta crores de yojanas, incluindo todos os continentes e 
montanhas. 


77. Ao longo do tempo esse mundo é a base de todos os seres vivos. Ele 
tem mais atributos do que todos os outros elementos. 


Capítulo 19 - Mundos (loka) e Planetas (graha) 


Sanatkumara disse: 
1. Até o ponto em que os raios do sol e da lua brilham e iluminam é o 
tamanho da Terra. Isso é cnamado de Bhúloka. 


2-3. A esfera do Sol está situada a cem mil yojanas da Terra. A Lua está 
situada a milhares de yojanas dessa terra e a cem mil yojanas do Sol. 


4. As esferas dos planetas estão situadas totalmente acima da Lua junto 
com as estrelas, a cerca de dez mil yojanas umas acima das outras. 


5. Buda (Mercúrio); acima se encontra Kavya (Vênus); acima é a esfera 
de Bhauma (Marte). Brhaspati (Júpiter) está acima dessa e Sanaiscara (Saturno) 
acima dessa. 


6. A esfera dos sete sábios (A Ursa Maior) está situada cem mil yojanas 
acima dela. A Estrela Polar (Dhruva) está situada cem mil yojanas acima dos 
Sábios. 


7. A Estrela Polar é a base do círculo de corpos luminosos. O 
Bhuvarloka e o Svarloka estão acima da Terra, mas abaixo da Estrela Polar. 


291 O texto sânscrito da primeira metade desse verso está imperfeito. 

292 YWotiscakra ou Siméumara Chakra se refere ao sistema de estrelas, planetas e constelações concebido 
como um Cakra girando como a roda do oleiro. O vasto espaço é um oceano no qual as estrelas estão 
dispostas como o corpo de um crocodilo gigante. A figura da roda implica um centro fixo ao qual todo o 
sistema de estrelas que se movem está ligado por certas atrações, mencionadas como ventos (Vata) em 
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8. À um crore de yojanas acima da Estrela Polar está o Maharloka, onde 
se encontram os sete filhos de Brahma. Eles vivem mesmo durante a época de 
Kalpa. 


9. Os sete filhos são — Sanaka, Sananda, Sanãtana, Kapila, Asuri, Vodhu 
e Paficasikha. 


10. Acima dele Sukra (Vênus) se encontra a uma distância de duzentos 
mil yojanas. Duzentos mil yojanas abaixo dele está situado Budha (Mercúrio), o 
filho da Lua. 


11. Ó sábio, Bhauma (Marte) se encontra a duzentos mil yojanas acima 
dele. Brhaspati (Júpiter) se situa a duzentos mil yojanas acima dele. 


12. Saturno está localizado a duzentos mil yojanas acima de Júpiter. 
Esses são os sete planetas que permanecem em seus respectivos zodíacos. 


13. Os Sete Sábios (Ursa Maior) se encontram a um milhão e cem mil 
yojanas acima do planeta Saturno. Diz-se que a estrela Dhruva está situada a 
um milhão e quatrocentos mil yojanas acima da grande estrela. 


14. A seis milhões e trezentos mil yojanas de Janaloka está situado 
Tapoloka, onde moram os deuses chamados Vairajas. Eles estão livres do 
sentimento ardente. 


15-16. A oitenta e quatro mil yojanas de Tapoloka está situado Satyaloka. 
Ele é conhecido como Brahmaloka, onde vivem os brahmacáãrins de mente pura 
e perfeitamente sábios, empenhados na virtude genuína. Os homens que vão da 
terra para lá também permanecem lá. 


17-18. No Bhuvarloka, os sábios de grandes siddhis vivem na forma de 
deuses. No Svargaloka moram os deuses, os Adityas, os Maruts, os Vasus, os 
gêmeos Agvins, Visvedevas, Rudras, Sãdhyas, Nãgas, Khagas etc. Acima dele 
há os nove planetas e acima deles estão os Sete Sábios livres de pecados. 


19. Ó sábio, assim os sete mundos foram mencionados para você. Os 
Patalas também são sete. Assim o universo lhe foi explicado. 


20. Assim como a maçã silvestre está acima e abaixo da terra, o universo 
está envolvido pelo caldeirão do Ovo Cósmico. 


21-23. Ele é cercado por água dez vezes mais extensa que o fogo, o 
vento, o éter e a escuridão. Ele é envolto pelos elementos e pelo princípio de 
Mahat, oito vezes maior. Lá, cercado pelo Mahat e Pradhãna, o Purusa está 
situado. A alma suprema é infinita. Ela é, portanto, chamada de eterna, pois não 
tem limitação. 


forma física, mas que na verdade são forças invisíveis exercidas pelo centro sobre as estrelas periféricas. 
Veja Matsya P. — A Study, p. 209. 
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24-27. Essa eterna é a causa de tudo. Ó sábio, ela é a grande Prakrti. 
Dessa infinita de origem não manifestada nascem milhares e centenas de 
milhares de ovos cósmicos. A grande alma autoconhecida contém tudo, assim 
como a madeira contém o fogo latente, a semente de gergelim o óleo latente e 
o leite a ghee latente. Dessa semente primordial emergem todos aqueles que 
começam com Mahat e terminam com Visesa. Então nascem os deuses e outros. 
Nascem então as aves, suas progênies e as sementes de outros. 


28-29. Quando a árvore emerge da semente ela não sofre nenhuma 
depreciação ou diminuição. Assim como o fogo surge da pedra solar entrando 
em contato com o sol, a criação também ocorre. Siva não deseja isso. Como 
resultado do contato de Siva com Sakti, os deuses e outros nascem 
naturalmente. 


30. Eles brotam pela ação deles mesmos. Siva se manifesta como 
Brahma, Visnu e Rudra. 


31. Tudo brota dele e finalmente se funde a ele. Siva é louvado como o 
executor de todas as atividades. 


Vyãsa disse: 
32. O sábio Sanatkumãra, ó onisciente, por favor, esclareça minhas 
dúvidas. Existem mundos acima desse universo? 


Sanatkumãra disse: 
33. O grande sábio, existem mundos acima do universo. Por favor, escute. 
Eu vou explicá-los de forma clara, mas breve. 


34. O mundo Vaikuntha está além do mundo de Brahma. É ali que Visnu 
está posicionado e brilha com grande esplendor. 


35. Acima dele se encontra o mundo extremamente maravilhoso 
Kaumara. O general Kãrttikeya, o brilhante filho de Siva, brilha ali. 


36. Além desse brilha o mundo excessivamente divino de Uma, onde 
brilha Sakti-Siva, a Mãe das três divindades. 


37. Ela é a Prakrti, maior que os maiores, com os atributos de Rajas, 
Sattva e Tamas. Mas a própria Deusa Sivã é desprovida de atributos, livre de 
anomalias. 


38-39. O eterno Sivaloka está acima disso. Lá brilha o Senhor Siva, o 
grande Brahman. Ele é indestrutível, extremamente divino e provido de grande 
esplendor. Ele é o Senhor de tudo, maior que os três atributos. Ele é o progenitor 
das três divindades. 


40. Não há mundos acima desse. Goloka fica perto dali. Mães vacas 
chamadas Susilã se encontram ali. Elas são as favoritas de Siva. 


385 


41. O protetor daquele mundo é Krsna. Ele está estabelecido lá a mando 
de Siva pelo próprio Siva que se move como lhe agrada devido ao seu poder. 


42. Ó Vyãsa, a região de Siva é maravilhosa e bela. Ela não tem base. 
Ela brilha com diferentes objetos. Ela não pode ser descrita especificamente. 


43. A deidade que preside aquela região é Siva. Ele é a joia suprema de 
todos os deuses. Ele é digno do serviço de Visnu, Brahmã e Siva. Ele é a grande 
alma imaculada. 


44. Ó caro, assim a situação de todo o universo foi descrita para você. O 
que mais você deseja ouvir sobre a posição dos mundos? 


Capítulo 20 - A declaração de um Mantra especial 


Vyasa disse: 

1. Ó Sanatkumãra onisciente, ó mais excelente dos bons, explique a 
aquisição daquilo pela obtenção do qual os homens providos de devoção a Siva 
não retornam novamente. 


Sanatkumara disse: 
2. O Vyãsa, filho de Parasara, ouça com alegria a salvação auspiciosa e 
o rito sagrado dos devotos piedosos e o rito sagrado dos ascetas. 


3. Aqueles que realizam ritos sagrados, que são providos de penitência 
muito piedosa e que sempre adoram Siva devem ser sempre honrados de todas 
as maneiras. 


4. Aqueles que não realizaram austeridades não vão para a região de 
Siva, que é livre de doenças. O grande sábio, somente a penitência leva às 
bênçãos de Siva. 


5. Os deuses e ganas se regozijam no céu devido à penitência. O mesmo 
acontece com os sábios e os ascetas. Saiba que a minha afirmação é verdadeira. 


6. Tudo pode ser realizado através da penitência, mesmo que seja difícil 
de ser suportado, ou conciliado, ou seja penoso ou difícil de ser superado. A 
penitência é insuperável. 


7. Brahmã permanece firme em sua penitência. Assim também Visnu e 
Siva. Todos os deuses e deusas obtiveram bênçãos raras através da penitência. 


8. Não há dúvida de que nesse mundo a meta específica é atingida 
através da penitência por aqueles que almejam. 


9. Ó Vyãsa, a penitência é o meio para conquistar tudo. Ela é de três tipos, 
ou seja, sátvica, rajásica e tamásica. 
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10. A penitência sátvica é realizada pelos deuses e pelos ascetas de 
bravura sublimada; a penitência rajásica é feita pelos dãânavas e pelos seres 
humanos. 


11-12. O resultado delas também é triplo, obtenível pelos sábios que têm 
visão verdadeira. A penitência sátvica consiste em japa, meditação e adoração 
auspiciosa às divindades com devoção. Ela é o meio de obter todas as bênçãos 
e realizar todos os desejos aqui e após a morte. 


13. A penitência rajásica é realizada tendo um desejo específico como 
fruto. Aqui o corpo é submetido a torturas e a processos insuportáveis de 
enfraquecimento e maceração. 


14. A penitência tamásica é a que tem em vista um objetivo passional. 


15-21. A penitência sátvica é a mais excelente. Ela torna o intelecto 
virtuoso firme e estável. Ela tem as seguintes características: realização de 
ablução cerimonial, adoração, japa, sacrifício, pureza e limpeza escrupulosas, 
não violência, ritos sagrados, prática de jejuns, silêncio, controle dos órgãos dos 
sentidos, inteligência pura, aprendizado, veracidade, abstenção de raiva, 
doações de caridade, perdão, supressão dos órgãos dos sentidos, misericórdia, 
escavação de poços, tanques e lagos, construção de mansões para a causa 
pública celebrando Krcchra, Cândrãyana e outros ritos, Yajhas, peregrinações, 
eremitérios, lugares sagrados e outros atos agradáveis para pessoas sensatas. 
Ó Vyãsa, a boa virtude é a causa da devoção a Siva. A celebração do dia do 
trânsito do sol, a conjunção dos equinócios, o Nádamukta, Dhyãna ou meditação 
ocorrerão em todas as três ocasiões. Isso é a retenção da mente no esplendor. 
Pranaãyaâma é triplo, ou seja, Recaka, Puraka e Kumbhaka. Isso, juntamente com 
o conhecimento da rota das veias, a retirada ou obstrução dos sentidos, são os 
meios para obter o conhecimento perfeito e a conquista das oito siddhis, anima, 
etc. 


22. No estado de transe há várias fases, como a fase do tronco de 
madeira, o estágio do morto e o estágio de Harita. Todos esses destroem os 
pecados totalmente. 


23. Estas cinco são as prosperidades da glória real: mulheres, cama, 
bebida, boas roupas, unguentos e incenso, e mascar folhas de bétele. 


24-25. As formas de vários prazeres são: barras de ouro, cobre, casas, 
pedras preciosas, vacas, erudição nos Vedas e Sastras, ornamentos, habilidade 
para cantar e dançar, conchas, vinãs, mrdangas, elefantes nobres, guarda-sóis 
e moscadeiros. O homem que anseia por eles se deleita com eles. 


26. Ó sábio, mas ele não sabe que esses são apenas reflexos em um 
espelho, e não substâncias reais. Assim como as sementes de gergelim são 
prensadas para produzir óleo, ele se esmaga para produzir coisas prazerosas. 
Ele corre loucamente atrás delas, iludido por conhecimentos falsos. Alguém 
parece lhe dizer: “Vá em frente rapidamente”. 
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27. Apesar de perceber isso, ele se move para cima e para baixo no 
mundo como a roda que eleva a água. Ele tem vários nascimentos nas formas 
de vida móveis e imóveis. Ele permanece angustiado o tempo todo. 


28. Após a transmigração através de várias formas de vida, ele finalmente 
alcança o raro nascimento humano. 


29. O nascimento humano pode ser obtido mesmo fora de hora, se o 
mérito for significativo o bastante. Em função da importância ou não das ações, 
os objetivos alcançados são de natureza diversa. 


30. Se alguém não se esforça pela salvação mesmo depois de obter o 
nascimento humano, que é capaz de conceder o céu e a salvação, ele sem 
dúvida lamentará sua sorte por muito tempo, após morrer. 


31. Mesmo para os deuses e os asuras, O nascimento como ser humano 
é muito raro de ser atingido. Após obtê-lo é preciso fazer coisas que evitem a 
queda no inferno. 


32. Se não houver esforço para a conquista do céu e da salvação, mesmo 
depois da obtenção da rara forma humana, esse nascimento será considerado 
inútil. 


33. O nascimento humano é glorificado como a causa raiz dos quatro 
objetivos da vida. O Vyãsa, após obtê-lo, deve-se mantê-lo assiduamente e 
virtuosamente. 


34. O nascimento humano tem a virtude como base. Ele deve atingir todas 
as metas. Mesmo que não haja nenhum esforço para alcançar algum objetivo 
específico após o nascimento humano, pelo menos se deve preservar a base. 


35. Quem pode ser mais insensato do que aquele que não se esforça pelo 
bem-estar da alma depois de obter o raro nascimento como um brâmane no 
decorrer do nascimento humano? 


36. De todos os continentes, esse continente é chamado de terra dos ritos 
sagrados. E a partir daqui que o céu e a salvação são alcançados. 


37. Na verdade, a alma é enganada por aquele homem que não se esforça 
pelo bem-estar, apesar de ter obtido uma forma humana nessa terra de Bhãrata 
Varsa. 


38. Ó brâmane, essa é a terra dos ritos sagrados e aquela é a terra do 
prazer. O resultado do rito sagrado realizado é desfrutado no céu. 


39. Deve-se continuar a realizar ritos virtuosos enquanto a saúde e a 
normalidade do corpo forem mantidas. Um homem doente não fica ávido para 
realizar nada, mesmo quando solicitado por outros. 
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40. Se alguém não tentar alcançar o permanente através do corpo 
impermanente, o permanente estará perdido para ele e o impermanente já 
pereceu.?º 


41. Sob o pretexto da passagem dos dias e das noites, pedaços de vida 
caem. Por que não se percebe isso? 


42. Quando não se sabe quem morrerá nem quando, quando a morte é 
tão súbita e inesperada, quem é que pode ter autoconfiança”? 


43. É indubitável que por fim partiremos deixando tudo. Por que então não 
doamos em caridade toda a nossa riqueza, para que ela possa ser o pacote de 
comida em nosso caminho para a residência de Yama? 


44. O homem que leva consigo o pacote de comida por fazer doações de 
caridade vai para a residência de Yama sem dificuldade. Do contrário a criatura 
sofre no caminho sem o pacote de alimento. 


45. Ó Kaleya, aqueles cujos méritos são plenos e perfeitos ganham a cada 
passo e vão para o céu. 


46. Compreendendo isso, o homem deve realizar ritos meritórios e evitar 
atividades pecaminosas. Graças ao mérito chegamos à divindade. Uma pessoa 
desprovida de mérito vai para o inferno. 


47. Aqueles que se refugiam em Siva, o Senhor dos deuses, mesmo que 
levemente, não veem o terrível Yama nem o terrível inferno. 


48. Mas, por ordem de Siva, devido a pecados e grandes ilusões, esses 
homens ficam lá por algum tempo e depois vão para a região de Siva. 


49. Mas aqueles que se refugiaram totalmente no Senhor Siva não são 
maculados pelo pecado como a folha do lótus pela água. 


50. Ó sábio excelente, aqueles que repetem os nomes de Siva não 
precisam temer o inferno ou Yama. 


51. As duas sílabas “Siva” constituem o pacote de comida para a viagem 
ao outro mundo; esse é o meio de salvação, livre de preocupações e é a morada 
de todos os méritos. 


52. É apenas o nome de Siva que subjuga e reprime a grande 
enfermidade da existência mundana. Nada mais faz o mesmo, pelo que vejo. 


53. Antigamente, Pulkasa cometeu milhares de assassinatos de 
brâmanes, mas ao ouvir o nome sagrado Siva ele alcançou a salvação. 


293 O verso com pequenas variações se encontra no Paficatantra Mitraprapti (verso 141). 
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54. Consequentemente, quem é sensato aumentará incessantemente a 
sua devoção a Siva. O inteligente, obtemos prazeres mundanos e a salvação 
devido à devoção a Siva. 


Capítulo 21 - Os frutos da guerra justa 


Vyasa disse: 

1-2. A condição de brâmane é difícil de ser obtida. O brâmane nasce da 
face de Siva; o ksatriya, dos braços; o vaisya das coxas e o sudra dos pés do 
Senhor — assim diz o Veda.2* Mas será que as pessoas alcançam a salvação a 
partir da posição inferior? Por favor, diga. 


Sanatkumara disse: 
3. O Kaleya, os homens perdem seu status devido às más ações. 
Portanto, após obter um status elevado, o erudito deve preservá-lo. 


4. Aquele que abandona a condição de brâmane e nasce como um 
ksatriya perde o status de brâmane e assume o status de ksatriya. 


5. Por recorrer ao mal, o tolo continua mudando assim. Ele passa por 
milhares de nascimentos e mergulha na escuridão. 


6. Portanto, depois de atingir o status mais elevado, não se deve errar ou 
destruí-lo. Mesmo diante da adversidade, a pessoa deve sempre preservar o seu 
status. 


7. Após alcançar a auspiciosa posição de brâmane, se uma pessoa 
desrespeita a condição de brâmane e não diferencia entre o que pode ser comido 
e o que não pode ser comido, ela se torna um ksatriya. 


8. Eu explicarei a você totalmente o que proporciona uma casta superior, 
pelo que um s$udra inteligente se torna um vaisya. 


9. Tendo nascido Súdra, a pessoa deve assumir os deveres de Súdra 
conforme ordenado, ou seja, o devido serviço às pessoas das outras três castas. 


10-15. Ao fazer isso regularmente e aspirar ao estado de vaisya, até 
mesmo um Súdra o alcança. Um vaisya que usa sua riqueza em ritos sagrados, 
que realiza sacrifícios devidamente, que realiza o Agnihotra e compartilha dos 
restos de comida dele, renasce em uma família ksatriya. Sem dúvida. Ele nasce 
como um ksatriya por meio de sacrifícios consagrados com doações 
apropriadas. Um ksatriya deve fazer o seguinte. Ele deve estudar os Vedas, 
desejoso do céu. Ele deve manter os três fogos sacrificais. Ele deve lavar as 
mãos e os pés antes de entrar nos santuários. Ele deve proteger a terra 
virtuosamente. Ele deve coabitar com sua esposa durante o período prescrito 
após a menstruação mensal. Ele deve permanecer devoto e piedoso. Ele deve 


24 Compare com RV 10.90.12. [“Sua boca tornou-se o brâmane, seus braços tornaram-se o rãjanya, suas 
coxas se tornaram o vaisya; o Súdra nasceu de seus pés.”] 
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ser hospitaleiro para com todos. Ele deve lutar e morrer em batalha para adquirir 
recursos para conquistar os três objetivos da vida (virtude, riqueza e amor) para 
todos os seres vivos ou pelo bem das vacas e dos brâmanes. Assim, quando a 
sua alma é purificada por fogos e mantras, ele se torna um brâmane. Depois de 
se tornar um brâmane, se seguir as regras, ele se tornará sacerdote em um 
sacrifício. 


16. Celebrando seus ritos estritamente, falando a verdade e controlando 
os órgãos dos sentidos, ele obtém vastos prazeres do céu. Ele se torna o favorito 
dos deuses. 


17-18. Ó grande sábio, a condição de brâmane é muito difícil de alcançar. 
Ela é obtida por homens que passam por dificuldades. A salvação é conquistada 
após a obtenção total da condição de brâmane. Por isso um brâmane deve ser 
virtuoso. Com grande esforço ele deve preservar a sua excelente condição de 
brâmane, que é um bom meio de atingir todas as metas da vida. 


Vyãsa disse: . 
19. O sábio excelente, você falou sobre a glória. O principal entre os 
eloquentes, eu quero ouvir a respeito. Por favor, comente. 


Sanatkumara disse: 

20-21. Aqueles que conhecem os princípios, que entendem os sacrifícios 
e os ritos sagrados, dizem o seguinte: “Ao realizar o Agnistoma e outros 
sacrifícios com doações abundantes, a pessoa não obtém aquela bênção que é 
obtida através da batalha”. Por isso eu explicarei os resultados alcançados por 
aqueles que se mantêm por meio das armas. 


22-24, O herói que luta para subjugar o exército do inimigo adquire virtude, 
riqueza e fama. Ele obtém o mérito de um sacrifício com as devidas doações e 
os três objetivos da vida, virtude, riqueza e amor. Aquele que enfrenta o inimigo, 
o mata e sobe na carruagem do inimigo vai para Visnuloka. Aquele que não é 
derrotado na guerra, nem morto nela, obtém o fruto de quatro sacrifícios de 
cavalo. 


25. Aquele que morre na frente de batalha sem entregar as armas vai para 
o céu do qual não há retorno. 


26. O rei ou príncipe ou general que luta heroicamente e é morto por um 
ksatriya vai para regiões eternas. 


27. Ele conquista tantos mundos quanto o número de seus pelos cortados 
por flechas na batalha. Todos esses mundos são realizadores de desejos e 
eternos. 


28. Ó Vyãsa, tanto aqui quanto após a morte ele terá sempre um assento 
heroico, uma cama heroica, um status heroico e uma estabilidade heroica. 
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29. Aqueles que morrem para proteger as vacas, os brâmanes, o status e 
do mestre vão felizes para o outro mundo como pessoas virtuosas.?*º 


30. Até mesmo um assassino de brâmane lutando por seu mestre em uma 
batalha e morrendo lá vai para o céu, que se torna sua morada permanente. 


31. O objetivo alcançado pela pessoa que morre pelos brâmanes, vacas 
e pelo mestre, sendo morto por animais carnívoros ou predadores, é excelente. 
Isso lhe rende bênçãos extensas e infinitas. 


32. Um homem pode ser competente para realizar centenas de sacrifícios, 
mas é muito difícil renunciar ao próprio corpo em uma guerra justa. 


33. Uma guerra justa leva à conquista do céu. Ela é santificante. Ela revela 
a beleza multifacetada de um homem. Esse é o caso de pessoas de todas as 
castas,2*º especialmente no caso de um ksatriya. 


34. Agora eu explicarei claramente a virtude eterna relativa à guerra, 
quanto a quem pode ser atacado e golpeado e a quem deve ser poupado. 


35. Se alguém — mesmo que seja um brâmane bem versado na doutrina 
do Vedanta — o atacar violentamente com armas letais, você pode combatê-lo 
em retribuição. Você não se tornará culpado de braminicídio por causa disso.” 


36. Nem mesmo um assassino deve ser atacado e morto se ele estiver 
com sede e implorar por água. O Vyasa, ao matar os doentes e os angustiados 
mesmo em batalha um homem se torna culpado de braminicídio. 


37. Alguém se torna um assassino de brâmanes por matar o doente, o 
fraco, a criança, o subjugado, o miserável e aquele cujo arco ou corda se 
quebrou. 


38. Após considerar tudo isso, o inteligente se dedicará vigorosamente às 
batalhas. Ele alcançará o propósito de sua vida e se regozijará agora e após a 
morte. 


Capítulo 22 - A origem e desenvolvimento do corpo (deha) 


Vyãsa disse: 

1. O caro, ó grande sábio, para compreender o desapego mundano, por 
favor mencione o modo detalhado do nascimento dos seres vivos e sua 
permanência no útero. 


Sanatkumara disse: 


295 Compare com Paficatantra Mitrabheda 208, 424. 

2º De acordo com as leis de casta estabelecidas nos Dharmasastras, a profissão de lutador é atribuída 
exclusivamente às pessoas da casta ksatriya. Mas o Siva Purâna, provavelmente seguindo a prática 
contemporânea, a permite para todas as castas 

297 Compare com Manu viii, 350, 351. 
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2. Ó Vyãsa, ouça sucintamente a essência da tradição sagrada. Eu 
explicarei o excelente modo de desapego mundano que elimina a escravidão ao 
mundo de um homem que almeja libertação. 


3-4. Quando cozinhamos arroz o processo é o seguinte. Na vasilha, o 
arroz e a água permanecem separados. A água está acima do fogo. O arroz está 
acima da água. O vento sopra lentamente contra o fogo sob a água. O fogo 
aceso pelo vento faz a água ferver. 


5. O arroz com água fervente em volta se torna cozido. Quando cozido, 
ele se separa em sedimentos e suco. 


6. (Um processo mais ou menos semelhante ocorre no corpo.) O 
sedimento no corpo (deha) consiste em doze formas de resíduos. Esses são 
divididos e expelidos do corpo. A substância suculenta circula no corpo. O 
homem se nutre através dela. 


7. As orelhas, os olhos, o nariz, a língua, os dentes, o pênis, o ânus e as 
unhas são os receptáculos da sujeira por eles secretada. A fleuma, o suor, as 
fezes e a urina — esses juntos constituem os doze. 


8. Todos os vasos espalhados por todo o corpo se unem centralmente no 
coração. Deve-se entender que esses vasos transportam Rasa. O sábio, eu 
descreverei seu processo de trabalho. 


9. Prâna (o ar vital) coloca a linfa sutil na boca dos vasos. Em seguida ele 
preenche todos os vasos com linfa. 


10-11. Assim preenchidos, os vasos circulam por todo o corpo. Então a 
linfa dentro dos vasos é cozida pelo fogo no corpo. Existem dois modos de 
cozimento. (Provavelmente a separação entre o sedimento e a parte aquosa.) 
Assim a pele é coberta. (As células que constituem a pele são geradas.) O 
sangue é produzido. 


12. Os pelos do corpo e a carne são produzidos a partir do sangue. Os 
cabelos da cabeça e os tendões são produzidos a partir da carne. Dos tendões 
são produzidos os ossos. As unhas e a medula são produzidas a partir dos 
OSSOS. 


13. Uma causa alternativa de medula, o próprio sêmen se torna progênie. 
Assim se explica o metabolismo duodécuplo do sangue. 


14-16. O sêmen é secretado a partir dos alimentos ingeridos. A partir do 
sêmen, o nascimento de outro corpo é possível. Quando o sêmen puro é 
depositado na passagem vaginal durante o período prescrito de coabitação após 
a menstruação mensal, então o sêmen soprado pelo ar vital se mistura com o 
sangue da mulher. No momento em que o sêmen é liberado, a alma individual 
com o corpo causal ou unidade de órgãos dos sentidos, etc., entra na passagem 
vaginal, totalmente coberta e estimulada por suas ações passadas. O sêmen e 
o sangue no estado unificado se tornam um feto em um dia. 
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17. Em cinco noites o feto assume a forma de bolhas e a massa 
borbulhante se torna uma massa muscular em sete noites. 


18-19. Em dois meses, as seguintes partes do corpo se formam na ordem: 
o pescoço, a cabeça, os ombros, a coluna vertebral, a barriga, as mãos e os pés, 
os lados, os lábios etc. Em três meses, todas as articulações estão concluídas. 


20. No quarto mês os dedos estão devidamente formados. A boca, o nariz 
e as orelhas ficam prontos no quinto mês. 


21. Dentro de seis meses a fileira de dentes, as partes íntimas e as unhas 
e o orifício das orelhas tomam forma. 


22. O reto, o pênis ou a passagem vaginal e o umbigo também se formam. 
No sétimo, todas as articulações dos membros estão concluídas. 


23. Ó sábio excelente, assim a criança completa com todos os membros 
permanece no útero, coberta pela pele embrionária. 


24. A criança cresce e se desenvolve dia a dia, absorvendo furtivamente 
o alimento da mãe, de todos os seis sabores, através do cordão umbilical. 


25. Então a alma completa nesse corpo recorda todas as alegrias e 
tristezas e tudo o que ela fez anteriormente como se fosse um sonho. 


26. “Eu morri e nasci muitas vezes. Nesses diferentes nascimentos eu vi 
muitos tipos de úteros. 


27. Dessa vez, quando nascer e for consagrado, eu lutarei pelo bem-estar 
por meio desse corpo, para que no futuro eu não tenha que ficar em outro ventre.” 


28. Desse modo, a criança no útero pensa: “Assim que sair desse útero 
eu buscarei o conhecimento perfeito de Siva que repele toda a existência 
mundana”. 


29. Perturbada e atormentada pela angústia no útero como resultado de 
suas ações passadas, a alma individual permanece ali, ponderando sobre os 
meios de obter libertação. 


30. Assim como um viajante cercado por enormes montanhas 
intransponíveis por todos os lados se encontra desamparado em sua angústia, 
a criatura no útero envolta pela pele embrionária permanece angustiada. 


31. Como um homem se afogando no mar fica muito aflito, a criança no 
útero, completamente encharcada pela secreção líquida do útero, permanece 
sempre desolada. 
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32. Assim como uma pessoa é cozida e fervida em um caldeirão de ferro 
por meio do fogo, a criança, lançada na panela do ventre, é cozida pelo fogo 
gástrico. 


33. Para aquele que permanece dentro do útero, o sofrimento é igual, mais 
ainda, maior do que o sofrimento de uma pessoa perfurada incessantemente por 
agulhas em brasa. 


34. Não há em parte alguma um infortúnio maior do que a permanência 
no útero. Para todas as almas encarnadas isso é cheio de angústia, muito terrível 
e penoso. 


35. Esse tipo de sofrimento é para os pecadores. Mas aqueles de intelecto 
virtuoso nascem dentro de sete meses. 


36. Ser esmagado na passagem vaginal como se estivesse dentro de uma 
máquina é uma angústia mais dolorosa do que ficar dentro do útero. O Vyãsa, 
isso acontece em relação aos pecadores e não aos virtuosos. 


37. Assim como a cana-de-açúcar é esmagada na máquina, o pecador é 
esmagado e espancado na cabeça pela clava de ferro do pecado. 


38. Assim como as sementes de gergelim prensadas na máquina de óleo 
se tornam um resíduo inútil, assim também o corpo é castigado ao ser esmagado 
pelas paredes musculares da passagem vaginal. 


39-43. Esse corpo no útero está em uma posição nada invejável. As mãos 
e as pernas são como pilares suspensos. Os tendões os amarram de várias 
maneiras. Todo o corpo está coberto de sangue e carne suja. Ele é o receptáculo 
de fezes e urina. Ele está coberto de cabelos e unhas. Ele é suscetível a doenças 
e a morada das enfermidades. A única abertura grande é a boca. Ele tem oito 
aberturas pequenas como janelas. Os dois lábios são como duas portas. A língua 
é o ferrolho delas. O corpo adoece devido à sede de prazeres. Ele é subserviente 
a paixão e ao ódio e totalmente iludido. Os vários membros se sobrepõem. Ele 
está envolto pela membrana embrionária. Com muita dor e dificuldade ele tem 
que sair da passagem vaginal. Ele fica encharcado de urina, sangue e fezes. E 
como se ele saísse de uma bainha. Ele é uma massa de esqueleto. 


44. O número de ossos é trezentos e sessenta. Há quinhentos músculos. 
O corpo é coberto por trinta e cinco milhões de pelos. 


45. Os pelos são grossos e finos, visíveis e invisíveis. As veias e vasos 
dentro do corpo também são numerosos. 


46. As secreções internas circulam e saem através desses vasos. O 
número de dentes é trinta e dois e as unhas são vinte. 


47. A medida do conteúdo biliar no corpo é um kudava (1/4 de prastha ou 
12 punhados). O muco é um àdhaka (256 punhados). A gordura vasã pesa 20 
palas. Metade disso é a substância fulva. 
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48. O peso da gordura sólida é 2%> tulãs e dez palas. O sangue equivale 
a três palas e é quatro vezes a medula. 


49. O sêmen é meio kudava. A força dos seres vivos depende disso. Uma 
massa de carne pesa mil palas. 


50. Ó sábio excelente, o sangue é cem palas segundo o qual as fezes e 
a urina formam quatro punhados cada. 


51. Essa é a morada transitória, o corpo da alma eterna. Ele é impuro, 
enquanto a alma é pura. Ele é gerado devido às ações passadas e à escravidão 
decorrente delas. 


Capítulo 23 - A descrição da infância (bãlya) e outras fases e da 
impureza do corpo 


Sanatkumãra disse: 
1. O Vyãsa, ó sábio altamente inteligente, ouça a impureza do corpo e a 
grandeza dos bons sentimentos. Eu explicarei brevemente. 


2. O corpo é considerado impuro porque é produzido pela mistura de 
sêmen e sangue e está sempre cheio de fezes e urina. 


3. Assim como uma panela cheia de fezes não pode se tornar pura mesmo 
quando lavada por fora, o corpo lavado por fora não pode se tornar puro. 
Portanto, ele é impuro. 


4. Mesmo depois de receber o Paficagavya santificador, Havis (oblação 
de ghee) etc., o corpo se torna impuro no momento seguinte. O que é mais 
impuro do que esse corpo? 


5. Mesmo após ingerir alimentos e bebidas doces, perfumados e 
deliciosos, o corpo fica impuro rapidamente. O que é mais impuro do que ele? 


6. Ó homens, vocês não veem matéria suja e fecal saindo de seus corpos 
dia após dia? Como é que o receptáculo de tal matéria pode ser puro? 


7. Mesmo que o corpo seja aspergido com as águas da erva sagrada Kusa 
e coberto com Paficagavya,?* ele não ficará livre de sujeira assim como o 
carvão, mesmo quando é esfregado e polido. 


8. Como o fluxo perene das nascentes de uma montanha, os vasos do 
corpo liberam catarro, urina, fezes e outros tipos de sujeira. Como esse corpo 
pode ficar limpo? 


288 Que consiste nos cinco produtos da vaca: ou seja, leite, coalhada, manteiga e excreções líquidas e 
sólidas. 
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9. Não há sequer um único ponto limpo no corpo — o receptáculo de todos 
os tipos de sujeira e uma bolsa de couro com fezes e urina. 


10. Após tocar as extremidades dos vasos do próprio corpo, a mão é 
lavada com areia e água. Mesmo assim, as pessoas que são escravas desse 
corpo imundo não percebem. 


11. Apesar de ser assiduamente coberto e santificado por aromas doces, 
incenso e outras coisas, 0 corpo não muda a sua natureza, assim como a cauda 
curva de um cão. 


12. Como um objeto naturalmente preto não pode se tornar branco de 
forma alguma, o corpo físico não se torna limpo embora seja esfregado e limpo. 


13. Embora cheire o seu próprio odor nocivo, embora veja a sua própria 
sujeira, nenhum homem se desapega e mantém a mão no nariz. 


14. Extraordinária de fato é essa grande ilusão pela qual todo o universo 
é envolvido. Ele não observa as impurezas do seu corpo nem fica enojado com 
ele. 


15. Se um homem não é desapegado do mundo devido ao seu próprio 
cheiro fecal, que outra causa de desapego pode ser transmitida a ele? 


16. Em meio a todo o universo, o corpo é o mais impuro. Ao tocar seus 
membros imundos, até mesmo o puro se torna impuro. 


17. A purificação do corpo serve para remover o mau odor e a viscosidade. 
Se ambos forem removidos, haverá pureza. O toque de uma coisa pura também 
o santifica. 


18. Mas mesmo que ele seja limpo com todas as águas do Ganga, com 
montes de areia semelhantes a uma montanha ou que ele celebre ritos 
purificatórios até a morte, se o homem tiver sentimentos e emoções perversas 
ele nunca poderá ser purificado. 


19. A alma corrupta não é santificada pelas águas dos lugares de 
peregrinação nem pelas austeridades. A pele canina fica pura quando lavada em 
um rio sagrado? 


20. Nem o céu nem a salvação podem ser alcançados por um homem de 
emoções malignas, mesmo que ele se imole no fogo sagrado. O único resultado 
será que o seu corpo será totalmente queimado. 


21. Afirmamos que um homem de instinto e sentimento malévolos nunca 
se torna puro, mesmo que se dedique a abluções durante toda a sua vida com 
todas as águas do Gangã e uma montanha de areia. 
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22. Se um homem de emoção contaminada se queima depois de entrar 
em um enorme fogo ardente, aceso por aspersão de ghee e óleo e com chamas 
de movimento circular, ele não se torna puro. 


23. Peixes moram em Gangã e em outros rios sagrados. Bandos de aves 
moram no templo. Eles não obtêm nenhum benefício especial das abluções 
cerimoniais e doações de caridade, pois são desprovidos de sentimentos 
sagrados. 


24. É a pureza dos sentimentos que é o critério da santidade dos ritos. A 
esposa é abraçada com um sentimento e a filha é abraçada com outro. 


25. Os sentimentos são diferentes na mente, mesmo que os objetos não 
sejam diferentes. A mesma mulher é olhada de uma forma pelo filho e de outra 
pelo marido. 


26. Ó, observe a grande fortuna na diferença de emoções. O homem, 
embora abraçado, não ama a mulher desprovida dos sentimentos de amor. 


27. Se as três emoções, paixão etc. criassem preocupações na mente, 
ninguém apreciaria coisas diferentes deliciosas ou perfumadas. 


28. O homem é dominado pelas emoções e pode se livrar das emoções. 
Um homem purificado por emoções puras alcança o céu e a salvação. 


29. Realizando japas, sacrifícios e louvores após purificar a alma com 
emoções puras, o homem adquire conhecimento perfeito e após a morte vai para 
os mundos das pessoas que realizam muitos sacrifícios. 


30. A purificação e remoção da viscosidade e do mau odor das fezes e da 
urina da ignorância e da paixão dos homens são efetuadas pela água pura do 
conhecimento e pela argila do desapego do mundo. 


31. Desse modo, visto que o corpo é naturalmente impuro, ele é indigno. 
Como o toco interno da bananeira, ele tem apenas a casca externa como 
substancial. 


32-33. Alguém inteligente compreenderá que o corpo é falho e imperfeito. 
Ele não se interessará pelas emoções que giram em torno dos prazeres do 
corpo. Com a mente controlada e o intelecto contente, ele supera a existência 
mundana e se torna uma alma viva liberta. Aquele que agarra firmemente o toco 
interno da bananeira da existência mundana não é liberto. 


34. Assim, proclama-se que a miséria da vida é opressiva e dolorosa para 
os homens devido à falha da ignorância e à influência de diferentes atividades. 


35. Eu explicarei em meia estrofe o que é mencionado em milhões de 
livros. O sentimento de “meu” é a maior aflição. O sentimento de “não-meu” é a 
maior alegria. 
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36. Centenas e milhares de monarcas que estiveram em cativeiro 
conquistaram o mundo mais sublime ao alcançarem o estado de Nirmamatva 
(não-meu). 


37. A pouca lembrança que a criança tinha enquanto estava no útero 
perece quando seu sofrimento se desenvolve ainda mais ao ser esmagado pelas 
paredes musculares da passagem vaginal, como se estivesse dentro de uma 
máquina. 


38. Uma grande febre o domina assim que o ar externo o toca ou a ilusão 
o subjuga. 


39. Devido a essa febre, um grande fascínio o submete e o ilude. Após 
ser iludido, ele logo sofre perda de memória. 


40. A perda de memória leva ao esquecimento de todas as atividades 
anteriores. A criatura logo começa a amar o nascimento atual. 


41. O mundo passional e iludido não se envolve em atividades benéficas 
para si. Ele não percebe a si nem os outros nem mesmo a divindade. 


42. Ó bom sábio, embora tenha ouvidos, o homem não escuta o que é 
benéfico para ele. Mesmo quando tem olhos competentes, ele não vê o que é 
bom. 


43. Percorrendo lentamente um caminho plano, ele vacila a cada passo. 
Mesmo quando tem intelecto, mesmo quando é esclarecido por estudiosos, ele 
não entende. 


44. Assim, instigado e motivado por uma grande ganância, ele sofre dor e 
angústia no mundo. Seu intelecto não se lembra mais dos pecados que cometeu 
e dos quais se lembrou no útero. 


45. Esse grande Sastra divino foi narrado por Siva no contexto da 
penitência como um meio para alcançar o céu e a salvação. 


46. Mesmo quando o conhecimento perfeito de Siva que leva à realização 
do desejo está disponível, é de fato surpreendente que as pessoas não se 
esforcem para obtê-lo em seu próprio interesse. 


47. Há também essa grande angústia na infância (balya) porque o poder 
operante dos órgãos dos sentidos não está desenvolvido ou manifestado 
claramente. Mesmo que queira, ele não pode se expressar ou tomar medidas 
corretivas ou preventivas. 


48. Há um grande incômodo quando os dentes da criança nascem. Há dor 
devido a pequenas enfermidades infantis, diferentes tipos de doenças da 
infância e planetas malignos adversos e outros males. 
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49. O menino pode permanecer em algum lugar com muita fome e sede, 
ou deitado em algum lugar, pode estar chorando ou pode estar comendo ou 
bebendo fezes e urina devido à ilusão. 


50-51. Durante a infância, quando é realizado o rito da perfuração da 
orelha, ou quando os pais batem nele ou quando ele sente dificuldade em 
aprender o alfabeto, é surpreendente que o sujeito estúpido não se esforce pelo 
seu bem-estar, mesmo depois de ver e de alguma forma superar os infortúnios 
da infância. 


52. Onde está a felicidade durante a juventude, quando todos os órgãos 
dos sentidos estão plenamente desenvolvidos e começam a atuar, e há um 
acesso da doença da luxúria que permanece sempre insatisfeita? 


53. Então ele tristeza por conta da malícia e da rivalidade. Por ilusão, seus 
olhos ficam vermelhos como os de um homem enfurecido. Abandoná-la só leva 
à tristeza. 


54. Durante as noites ele não dorme bem porque é queimado pelo fogo 
da luxúria. Onde há prazer, mesmo durante o dia, sendo que ele está 
preocupado com as formas e meios de ganhar riqueza? 


55. As gotas de sêmen de um homem cuja mente está voltada para as 
mulheres não lhe trazem prazer. Elas são como as suas próprias gotas de suor, 
mera sujeira. 


56. O que acontece em relação às mulheres é exatamente o que acontece 
com um macaco leproso quando ele se coça ao ser infectado por vermes. 


57. O prazer com as mulheres é semelhante ao prazer sentido quando o 
pus sai de um tumor inchado. Não é nada mais do que isso. 


58. O prazer com as mulheres é similar ao prazer que sentimos quando 
as fezes e a urina são eliminadas. Mas os estúpidos não consideram assim. 


59. Paficacuda disse que não há sequer uma partícula de prazer com as 
mulheres, que são repositórios de todas as máculas e que são criaturas sem 
substância. 


60. Devido à honra e desrespeito, devido à união e separação das 
pessoas amadas, a juventude logo é devorada pela velhice. Onde há prazer sem 
tormento? 


61-62. A juventude das mulheres e homens, que antes era prazerosa para 
ambos, não o é agora quando ela dá lugar à velhice, quando o corpo fica 
marcado e frágil com rugas, cabelos grisalhos e calvície e quando o homem é 
incompetente para realizar qualquer tarefa séria. 
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63. Quem pode ser mais insensato do que o homem que se sente atraído 
pelos prazeres mundanos mesmo depois de se ver completamente transformado 
pela velhice, como se ele fosse uma nova pessoa que não existia antes? 


64. O homem dominado pela velhice é atormentado por filhas, filhos e 
outros parentes e até por servos que não podem ser controlados porque não são 
apegados a ele. 


65. Um homem doente e idoso é incompetente para lutar pela virtude, 
riqueza, amor e salvação. Portanto, um jovem deve se esforçar por essas 
virtudes. 


Capítulo 24 - A natureza das mulheres (stri) 


Vyasa disse: 
1. O sábio, se você estiver satisfeito comigo, narre sucintamente o que foi 
dito por Paficacúda, ou seja, que as mulheres são desprezíveis. 


Sanatkumara disse: | 
2. Eu explicarei a natureza das mulheres (stri) como ela é. O caro, ouça, 
pois o resultado será o desapego excelente. 


3. Ó sábio, as mulheres são inconstantes. Elas estão na raiz de todos os 
problemas. O apego a elas não deve ser adotado por pessoas despertas que 
desejam a libertação. 


4. Em relação a isso é citada uma tradição antiga, a conversa de Náãrada 
com a mulher incasta Paficacúda. 


5. Antigamente, enquanto o inteligente sábio divino Nãrada vagava pelos 
mundos, ele viu a bela donzela celestial Paficacuda. 


6. O sábio excelente Nãrada perguntou à bela mulher, a Apsara: “Ó dama 
de cintura bela, eu tenho uma determinada dúvida. Por favor, a esclareça para 


mim. 


7. Ó brâmane, assim abordada, a excelente donzela divina respondeu: 
“Se você me considera competente e se houver um assunto apropriado, eu 
explicarei”. 


Naãrada disse: 

8. O senhora amável, eu nunca a envolveria em algum assunto além do 
seu alcance. O senhora de cintura fina, eu desejo ouvir de você sobre a natureza 
das mulheres. 


Sanatkumara disse: 
9. Ao ouvir essas palavras daquele sábio celestial, a Apsara excelente 
respondeu àquele senhor dos sábios, Nãrada, o sábio excelente. 
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Paficacúda disse: 

10. “O sábio, ouça, sendo mulher, eu não posso criticar as mulheres. Você 
já sabe o que as mulheres são e qual é a natureza delas. 

11. Ó sábio divino, não cabe a você insistir nessa questão”. Após dizer 
isso, a excelente Apsara Paficacúda ficou em silêncio. 


12. Ao ouvir sua declaração excelente, o mais excelente dos sábios 
celestiais respondeu a ela, desejando beneficiar os mundos. 


Nãrada disse: 
13. Pode ser errado fazer uma declaração falsa. Não há defeito em falar 
a verdade. Saiba disso, ó senhora de bela cintura, e fale a verdade. 


Sanatkumara disse: 
14. Assim incitada, a dama sorridente resolveu e imediatamente começou 
a explicar com veracidade os defeitos permanentes das mulheres. 


Paficacuda disse: 

15. Ó Nãrada, este é o defeito das mulheres. Mesmo as mulheres de 
famílias nobres, as mulheres com maridos e as mulheres providas de beleza não 
permanecem dentro dos limites da decência. 


16. Não há ninguém mais pecador e pecaminoso do que as mulheres. As 
mulheres estão na raiz de todos os pecados. Isso você já sabe. 


17. Elas podem ter maridos de bom conhecimento, de vasta riqueza, de 
grande beleza e agradáveis para si. Mas, quando têm a oportunidade de 
transgredir as regras, elas não hesitam. 


18. Ó senhor santo, a prática nociva de todas nós, mulheres, é recorrer a 
pecadores, rejeitando toda vergonha e timidez. 


19. As mulheres amam apenas aqueles que solicitam sua companhia, que 
se aproximam delas intimamente e que lhes prestam algum serviço.” 


20. As mulheres geralmente não respeitam as limitações da decência 
convencional. Se elas as apoiam com seus maridos é porque nenhum homem 
as aborda ou porque elas têm medo dos maridos.ººº 


21. Não existe um homem que não seja digno de honra para as mulheres. 
Eles não dão atenção à idade do homem. Eles continuam seus namoros com 
qualquer homem, seja feio ou bonito.º?! 


22. Não é por medo, estímulos ou afeto por seus maridos ou consideração 
pela sua linhagem que as mulheres permanecem leais aos maridos. 


299 Paficatantra Mitrabheda 142. 
300 Cp. Ibid. Mitrabheda 143. 
301 Cp. Ibid. Mitrabheda 144. 
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23. Mesmo as mulheres de famílias nobres almejam a vida de mulheres 
lascivas que, no auge da juventude, enfeitadas com ornamentos adoráveis e 
belas roupas, agem levianamente. 


24. Mesmo as mulheres bem honradas, amadas intimamente e cuidadas 
com carinho se afeiçoam a corcundas, cegos, imbecis e anões. 


25. Ó sábio celestial, elas se apegam a coxos e até mesmo aos 
desprezíveis. O grande sábio, não há ninguém no mundo que não possa ser 
abordado por mulheres com solicitações luxuriosas. 


26. Ó brâmane, se as mulheres não conseguem homens para seu flerte, 
elas começam a se entregar a atividades sexuais anormais umas com as outras. 
Elas não ficam ao lado de seus maridos. 


27. As mulheres ficam desesperadas quando não conseguem homens, 
quando temem os empregados, quando têm medo de serem mortas ou presas. 


28. Por terem relações sexuais como bem entendem, elas são 
inconstantes, praticam más ações e são emocionalmente incompreensíveis até 
mesmo para um homem inteligente. 


29. O fogo não se sacia com as toras de madeira que consome; o oceano 
não se sacia com os rios que nele deságuam. O deus da morte não se sacia com 
os seres vivos que mata e as mulheres não se saciam com o número de homens 
com quem coabitam.ºº2 


30. Ó sábio excelente, há outro segredo de todas as mulheres: 
imediatamente ao ver um homem, sua passagem vaginal começa a exsudar 
secreções viscosas. 


31. Ao ver um homem recém-saído do banho e com o corpo perfumado 
com aromas doces, a passagem vaginal da mulher começa a exsudar como 
água escorrendo de uma bolsa de couro. 


32. As mulheres não toleram os seus maridos, que podem dar tudo o que 
elas amam, que podem honrá-las e consolá-las e que podem cuidar bem delas. 


33. As mulheres não ficam tão satisfeitas e contentes com amores e 
prazeres simples e com ornamentos e dinheiro, quanto com o amor ilícito que 
elas têm com outros homens. 


34. As mulheres podem ser equiparadas a todos estes elementos juntos, 


isto é, o deus da morte, Yama, Antaka, Patala, o fogo submarino, o fio afiado da 
navalha, o veneno, a serpente e o fogo. 


302 Cp. Ibid. Mitrabheda 138. 
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35. Desde que os cinco elementos, o mundo, os homens e as mulheres 
foram criados por Brahma, ó Náãrada, a imperfeição se encontra sempre nas 
mulheres. 


Sanatkumara disse: 
36. Ao ouvir as palavras dela, Nãrada ficou mentalmente satisfeito. 
Considerando que isso era verdade, ele perdeu o interesse nelas. 


37. Ó Vyãsa, assim, a natureza das mulheres descrita por Paficaciúdaã foi 
narrada para você. Que outra causa de desapego você deseja ouvir? 


Capítulo 25 - Apuração da hora da morte 


Vyãsa disse: 
1. O Sanatkumaãra onisciente, ó sábio, você me contou sobre a natureza 
das mulheres. Por favor, tenha a bondade de narrar o conhecimento de Kala. 


Sanatkumara disse: , 
2. Antigamente, Pãrvati pediu exatamente a mesma coisa ao Senhor Siva 
depois de ouvir várias histórias divinas e curvar-se diante dele com alegria. 


Parvati disse: 
3. “O Senhor, por sua graça, eu entendi e ponderei sobre tudo, como a 
sua devida adoração, é Senhor, e o mantra condizente com a mesma. 


4. Mas ainda assim, ó Senhor, uma dúvida em relação à roda do tempo 
permanece em minha mente. Quais são os sinais da morte? Qual é a extensão 
da vida? 


5. Ó Senhor, por favor, se eu sou a sua amada, conte-me tudo”. Ao ser 
assim rogado pela deusa, o Senhor Siva respondeu. 


O Senhor Siva disse: 
6. O amada, eu lhe direi a verdade, o Sastra que é o mais excelente de 
todos, pelo qual, é deusa, os homens podem compreender a hora de sua morte. 


7. O dia, a quinzena, o mês, a estação, o trânsito do sol e o ano podem 
ser conhecidos por meio de sinais sutis ou evidentes, externos ou internos. 


8. Ó Uma, ó bela dama, eu agora lhe contarei tudo, de fato, para o bem 
dos povos, para provocar seu desapego do mundo. 


9. Ó amada, se o corpo de repente ficar pálido e branco com manchas 
vermelhas ao redor e acima, saiba que a morte ocorrerá dentro de seis meses. 


10. Quando houver paralisia na face, nos ouvidos, nos olhos ou na língua, 
ó amada, saiba que a morte ocorrerá dentro de seis meses. 
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11. Ó senhora amável, se o homem não ouvir imediatamente o som que 
acompanha um grito estridente, a morte dentro de seis meses será declarada 
por aqueles que entendem Kãla. 


12. Ao entrar em contato com a luz do sol, da lua ou do fogo, se um 
homem não vê o esplendor brilhante, se ele vir tudo preto, ele permanecerá vivo 
por apenas mais seis meses. 


13. Ó amada, 6 deusa, se a mão esquerda latejar por sete dias, não há 
dúvida de que ele viverá apenas mais um mês. 


14. Se os membros se estenderem e se dilatarem, se o palato secar, não 
há dúvida de que ele viverá apenas mais um mês. 


15. Quando os três líquidos orgânicos estão desarranjados e o nariz 
começa a escorrer, a sua vida dura apenas mais duas semanas. A boca e a 
garganta de um homem que certamente morrerá ao final de seis meses ficam 
ressecadas. 


16. Ó bela senhora, se a língua ficar grossa e os dentes começarem a 
verter líquido, a morte ocorrerá dentro de seis meses. O mesmo pode ser inferido 
através desses sinais. 


17-18. Se um homem não se vê refletido na água, no óleo, na ghee ou no 
espelho, ou se vê com a carne ou as feições distorcidas, ele vive apenas mais 
seis meses. Isso é declarado pelos peritos. O deusa, agora ouça outros sinais 
pelos quais a morte pode ser inferida. 


19. Se um homem vê a sua sombra sem a cabeça ou se não vê a sombra, 
ele não vive nem um mês inteiro depois disso. 


20. Ó Parvati, os sinais de morte exibidos pelos membros do corpo foram 
explicados. O dama gentil, eu direi agora quais são os sinais externos. Ouça. 


21. Ó deusa, se a zona do sol ou da lua aparecer desprovida de raios ou 
como a flor trombeta de anjo, o homem morrerá dentro de meio mês. 


22. Se uma pessoa não vê a estrela Arundhati ou a lua com a mancha 
preta, ou se ela não vê nenhuma estrela, ela vive apenas um mês.ººº 


23. Se uma pessoa não vê a estrela Utathya ou a estrela Polar ou a zona 
solar ou tem a ilusão de quadrantes ao ver o planeta, ela morre dentro de seis 
meses. 


24. Se um homem vir o arco-íris à noite ou a queda do meteoro ao meio- 
dia, ou se for rodeado por abutres e corvos, ele viverá apenas mais seis meses. 


303 O texto sânscrito do primeiro pada desse verso está imperfeito. 
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25. Se a Ursa Maior e a Via Láctea não forem vistas no céu, saiba que ele 
viverá apenas mais seis meses. Isso é declarado pelos peritos. 


26. Se alguma pessoa vir o sol ou a lua capturados subitamente por Rahu, 
ou a roda dos quadrantes girando, ela morrerá definitivamente dentro de seis 
meses. 


27. Se uma pessoa for repentinamente cercada por abelhas azuis, ela 
viverá apenas mais um mês. Isso é fato. 


28. Sem dúvida a pessoa morre logo dentro de um mês se um corvo ou 
uma pomba a atacar e pousar em sua cabeça. 


29. Assim foram explicados os maus presságios de natureza externa. Em 
benefício dos seres humanos, eu mencionei sucintamente. 


30. Ó deusa, podemos ver Kaãla em nossas duas mãos, a esquerda e a 
direita. Isso foi narrado diretamente. 


31. Ó bela deusa, em resumo, há duas quinzenas. Nessas deve-se tomar 
banho e ficar limpo, lembrar-se do Senhor com os sentidos controlados. 


32. Ele deve lavar as mãos com suco de laca vermelha e leite. Ele deve 
segurar perfumes e flores perfumadas nas mãos e tentar prever a sua sorte, boa 
ou má. 


33-34. Ó amada, começando com o dedo mínimo e terminando com o 
polegar, deve-se fazer o Nyãsa (colocação mística) de cada uma das tithis em 
cada nó. Assim, as duas mãos juntas devem cobrir a boca. As mãos devem ser 
mantidas em forma de xícara e é preciso sentar-se voltado para o leste. 


35. O devoto então deve repetir o mantra Navatmaka cento e oito vezes. 
Então ele deve examinar cada um dos nós nos dedos de ambas as mãos. 


36. Ó amada, se o devoto vir uma linha na forma de uma abelha em um 
determinado nó, ele compreenderá que a morte ocorrerá na tithi representada 
por aquele nó. 


37. Agora eu citarei sucintamente a hora da morte. Ó amada, ouça. Com 
base no som ouvido ele saberá o resultado. 


38-39. Ó mulher de cintura fina, o cálculo do tempo é baseado na divisão 
dele em ksana, truti, lava, nimesa, kasthã, muhúrta, dia, noite, quinzena, mês, 
estação, ano, yuga, kalpa e mahãkalpa. 


40. Siva calcula o tempo por três caminhos: da esquerda, da direita e do 
centro. 


41. Os cálculos de som de acordo com as práticas da esquerda começam 
com o quinto e terminam com o vigésimo quinto. 
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42. Ó bela senhora, Bhútarandhra (?), os quadrantes e o estandarte são 
os sons nas práticas da esquerda. 


43. Ó bela senhora, os atributos e as anomalias das estações os 
constituem nas práticas da direita. Aqueles que entendem o movimento dos ares 
vitais entendem isso. 


44-47. Quando Idã e outras Nadis respirarem por cinco dias consecutivos, 
você saberá que a pessoa morrerá naquele ano. Se respirarem por dez dias, ela 
viverá um ano. Se respirarem por quinze dias ela morrerá depois de um ano. Se 
por vinte dias ela viverá seis meses. Se a Nadi esquerda respirar por vinte e 
cinco dias, ela viverá três meses; se por vinte e seis dias, dois meses. 


48. Se a Nadi esquerda respirar por vinte e sete dias incessantemente, 
ela viverá um mês. 


49. Isso deve ser conhecido de acordo com as práticas da esquerda. Se 
na direita, ela viverá apenas quatro dias. 


50. Ó deusa, diz-se que esses dezesseis estão posicionados em quatro 
lugares. Eu mencionarei agora a sua extensão realmente. 


51. A partir de seis dias e calculando devidamente isso acontece conforme 
mencionado no caminho da esquerda. 


52. Se respirar por seis dias, ela viverá por mais dois anos, oito meses e 
oito dias. Saiba disso. 


53. Se respira por sete dias, ela vive um ano, sete meses e seis dias, com 
certeza. 


54. Se fluir durante oito dias, ela viverá dois anos, quatro meses e vinte e 
quatro dias. 


55. Se por nove dias, ela viverá três meses, duas vezes dois meses e 
doze dias (ou seja, sete meses e doze dias). 


56. O tempo dos dias anteriores já foi mencionado. Mas os dias 
intermediários do mês podem ser calculados assim. 


57. Se por onze dias, ela vive um ano, nove meses e oito dias. 

58. Se por doze dias, ela vive um ano, sete meses e seis dias. 

59-61. Se por treze dias ela vive um ano quatro meses e vinte e quatro 
dias. Quando o Prãna flui no lado esquerdo durante quatorze dias, ela vive um 


ano, seis meses e vinte e quatro dias. 


62. Se por quinze dias ela vive nove meses e vinte e quatro dias. 
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63. Se por dezesseis dias ela vive dez meses e vinte e quatro dias. 


64. Se por dezessete dias ela falece dentro de nove meses. Ó afeiçoada 
aos devotos, dezoito dias também são mencionados aqui. 


65. Ó deusa, se por dezoito dias ela vive oito meses e doze dias. 


66-68. Se por vinte e três dias, com certeza ela viverá cinco meses, ou 
seja, 4 meses e 24 + 6 dias = 5 meses. Se por vinte e quatro dias ela viverá três 
meses e dezoito dias. Tudo isso eu narrei resumidamente para você. 


69. Isso é conforme as práticas da esquerda. Agora ouça conforme as 
práticas da direita. Se o fluxo for de vinte e oito dias, ela viverá esse período. 


70. Se for por dez dias, ela morrerá imediatamente. Se por trinta dias ela 
morrerá em cinco dias. 


71. Ó deusa, se respirar incessantemente por trinta e um dias, ela viverá 
três dias. 


72. Quando a Ravi Nadi respira trinta e duas vezes, ela vive dois dias; não 
há dúvida disso. 


73-74. O caminho-prática correto foi mencionado a você. Eu agora falarei 
sobre o central. A respiração com frequência em uma parte do rosto a faz viver 
um dia. Assim, o momento da morte de um moribundo é descrito pelos 
especialistas. 


75. Ó deusa, esse Kãlacakra referente à pessoa que está morrendo foi 
relatado a você para beneficiar os mundos. O que mais você quer ouvir? 


Capítulo 26 - Enganando ou se esquivando de Káãla 


A deusa disse: 
1. O Senhor, você transmitiu o conhecimento perfeito de Kãla. Agora, por 
favor, diga realmente como é que um yogue escapa de Kala. 


2-3. Kãla rastreia todas as criaturas. Ó Senhor, agora, apiedando-se de 
mim, por favor diga como o Kãla que veio não engana. O concessor de felicidade, 
por favor revele isso em prol dos yogues. 


Siva disse: 
4. O Deusa Sivã, ouça. Eu explicarei brevemente o que você me pediu 
para abençoar todos os homens. 


5. O corpo é um conglomerado de terra, água, fogo, vento e éter. Ele é 
composto por cinco elementos. 
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6. O éter é onipresente. Os elementos se fundem ao éter e dele renascem. 


. 7. Quando o éter se desintegra, os elementos recorrem às suas causas. 
O bela mulher, não há estabilidade para esse conglomerado. 


8. Não há dúvida de que os sábios sabem tudo isso perfeitamente através 
do poder da austeridade e dos mantras. 


A deusa disse: 

9. Kãla de forma aterradora, o único Senhor dos deuses, terrível, perece 
ao levá-los para o Eter. Você o queimou. Ao ser louvado você ficou satisfeito e 
então o reviveu. 


10. Você disse a Kala: “Na conversa das pessoas você se moverá de 
forma invisível.” Ele de grande poder foi visto por você lá. Pela bênção concedida 
por você, ele renasceu. 


11. Portanto, há Kãla aqui. Algo é morto por ele. Por favor, fale-me a 
respeito. Você é o principal dos yogues. Você é o Senhor autocontrolado. O 
Senhor Siva, você assume corpos físicos para ajudar os outros. 


Siva disse: 

12. Kãla não pode ser morto pelos principais deuses, daityas, yaksas, 
raksasas, serpentes e seres humanos. Mas aqueles seres encarnados que são 
yogues absortos em meditação podem matar Kala facilmente. 


Sanatkumara disse: 

13. Ao ouvir isso de Siva, o preceptor dos três mundos, Gauri riu e disse: 
“Por favor, diga-me a verdade. Como esse Kãla pode ser morto? Quem pode 
matá-lo?” Siva disse-lhe imediatamente: “Ó dama de rosto de lua, aqueles que 
são yogues sem pecado se livram totalmente da serpente Kaãla. Ouça 
atentamente”. 


Siva continuou: 
14. O bela dama, o corpo físico consiste em cinco elementos. Ele surge 
deles e se funde neles. Ele é sempre provido dos atributos deles. 


15. Do éter é produzido o vento. Do vento, o fogo é gerado. Diz-se que a 
água é produzida a partir do fogo e dele vem a terra. 


16-17. Cada um dos elementos se funde com o outro em ordem. A terra 
tem cinco atributos. A água tem quatro. O fogo tem três. O ar tem apenas dois. 
O éter tem apenas um. Os atributos da terra e dos outros elementos podem ser 
descritos assim. 


18. Os cinco atributos são som, toque, cor, paladar e aroma. Quando é 
destituído de seus atributos, o elemento perece. 


19. Ao assumir os atributos, o elemento se manifesta. Ó deusa, conheça 
assim todos os elementos realmente. 


409 


20. Portanto, ó deusa, o yogue desejoso de conquistar Kala deve 
ponderar assiduamente sobre os atributos parciais. 


A deusa disse: 
21. O Senhor dos conhecedores do Yoga, como Kala pode ser 


conquistado pelos yogues? E por meditação ou encantamentos? Por favor, 
conte-me tudo. 


Siva disse: 
22. O deusa, ouça. Eu explicarei isso em benefício dos yogues. O 
conhecimento perfeito não deve ser transmitido a todos indiscriminadamente. 


23. Ó bela senhora, ele deve ser transmitido aos fiéis, aos inteligentes, 
aos providos de devoção, aos piedosos que não sejam ateus e aos que são 
sempre virtuosos. 


24. O conhecedor do Yoga deve praticá-lo respirando normalmente 
sentado em um bom assento. Se praticar no escuro, ele não deve manter 
nenhuma lâmpada. Ele deve praticar quando as pessoas estiverem dormindo. 


25. Quando os ouvidos são fechados com o dedo indicador por um breve 
momento, ouve-se uma espécie de som como o de um fogo ardente. 


26. A prática de Yoga suprime todas as doenças, febres e muitos outros 
males angustiantes.24 


27. Aquele que visualiza a forma da morte por duas ghatikãs?ºº vence a 
morte e a luxúria e pode vagar à vontade.º08 


28-29. Ele se torna onisciente e onividente. Ele obtém todas as siddhis. 
Se o yogue ouvir o som semelhante ao da nuvem de chuva, ele se livrará 
imediatamente da escravidão mundana. Ele então se tornará o mais sutil de 
todos os yogues. 


30. Ó deusa, assim, a ordem e o procedimento da meditação de 
Sabdabrahman foram narrados para você. Assim como quem busca grãos evita 
as cascas, ele evitará a escravidão. 


31. Se depois de atingir o Sabdabrahman ele almejar outras coisas, ele 
estará golpeando o céu com o punho, estará amando a fome e a sede. 


32. Depois de conhecer o grande Brahman, a causa da salvação, o 
concessor de felicidade, o não-externo, o imperecível, livre de todas as 
limitações, nada mais precisa ser almejado. 


304 O verso não se encaixa no contexto. 
305 [Uma ghatikãa = 24 minutos.) 
306 O texto sânscrito do primeiro pada desse verso se encontra imperfeito. 
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33. Pecadores de intelecto distorcido, iludidos pelo laço de Kala, presos 
na escravidão da morte, não realizam o Sabdabrahman. 


34. Permanecemos no mundo enquanto não conquistamos a morada 
suprema. Quando compreendemos a grande realidade nos libertamos da 
escravidão da vida. 


35-36. Após vencer o sono e a preguiça — os grandes inimigos e grandes 
obstáculos, e sentar-se em uma postura confortável, deve-se praticar 
Sabdabrahman sempre. Mesmo que seja um idoso de cem anos, ele ganhará 
saúde e vitalidade e o poder de deter a decadência do corpo e de vencer a morte. 
Ele deve então continuar a prática enquanto viver. 


37-38. Provas convincentes são visíveis até mesmo em um idoso. Por que 
não então em um jovem? O deusa amada, os inteligentes meditam 
assiduamente sobre o grande Siva continuamente. O Sabdabrahman não pode 
ser pronunciado, não pode ser tocado. Ele não é o Omkáãra, nem um mantra, 
nem um bija, nem uma sílaba. 


39. Portanto, os Sabdas são nove, explicados por aqueles que conhecem 
a ciência da respiração. Eu os explicarei atentamente na ordem correta conforme 
a siddhi de Nada. 


40. Eles são Ghosa (som da consoante fraca), Kamsya (som do sino 
metálico), Srnga (som do chifre), Ghantã (sino), Vinã (alaúde), Vamsaja (flauta), 
Dundubhi (tambor), Sankha (concha) e Meghagarjita (o trovão ressoante). 


41. Após evitar todos esses sons, deve-se praticar Tumkãra. Meditando 
assim constantemente, o yogue não é afetado pelas virtudes nem pelos pecados. 


42. Ó deusa, o que os outros não ouvem o yogue ouve pela prática do 
Yoga. Enquanto pratica, se ele morrer, ele poderá permanecer naquela postura 
por dias e noites. 


43. Dele, em sete dias, sobe o som da conquista da morte. Ó deusa, esse 
tem nove variedades. Eu os mencionarei realmente. 


44. O primeiro som é Ghosa. Ele purifica a alma. Ele dissipa as doenças. 
Ele é excelente. Ele atrai e controla. 


45. O segundo som é Kâmsya. Ele detém o movimento dos seres vivos. 
Não há dúvida de que ele interrompe o efeito do veneno, dos maus espíritos e 
dos planetas maléficos. 


46. O terceiro som é Srnga. Ele é utilizado na magia negra para exorcizar 
inimigos e matá-los. 


47. O quarto é Ghantanãda, assim diz o Senhor Siva. Ele é o que atrai até 
os deuses. O que dizer então dos seres humanos nessa terra”? 
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48. Atraídas por ele, as virgens dos yaksas e gandharvas lhe dão grandes 
siddhis conforme desejado por ele ou conforme a própria vontade delas. 


49. Vinã é o quinto som. Ele é ouvido sempre pelos yogues. Ó deusa, dele 
surge o poder da visão a uma grande distância. 


50. Todos os princípios são compreendidos por quem medita sobre 
Vamsa Nãda. Aquele que medita sobre Dundubhi se livra da velhice e da morte. 


51. Ó deusa, através do som da concha ele assume a forma que desejar. 
Por meio do Megha Nãda o yogue afasta todas as adversidades. 


52-58. Ó bela dama, por acaso há algo impossível para quem medita com 
devoção unidirecional sobre a forma Tumkãra de Brahman? Ele se torna 
onisciente e o visualizador de tudo. Ele se move por toda parte assumindo 
qualquer forma que quiser. Ele não é afetado por imperfeições. Ele é o próprio 
Siva. Não há dúvida disso. 


54. Ó deusa, assim a forma de Sabdabrahman com seus nove aspectos 
foi descrita totalmente para você. O que mais você deseja ouvir? 


Capítulo 27 - Escapando da morte e alcançando Siva 


A deusa disse: . . 
1. Um yogue alcança a região do vento originado do Eter Yogue. O 
Senhor, se você está satisfeito, deixe-me ouvir de você. 


Siva disse: 

2. Antigamente, querendo beneficiar os yogues, eu expliquei tudo sobre 
como o vento se tornou um símbolo para os yogues desejosos de conquistar 
Kala. 


3. Conhecendo o dia através disso, o yogue permanece ocupado em 
Pranãyâma. O linda mulher, dentro de meio mês ele conquista o Kãla que já lhe 
adveio. 


4. O vento dentro do coração acende o fogo. Ele é favorável ao fogo. Ele 
sopra por dentro e por fora. Ele é onidifuso. Ele é grandioso e se espalha por 
toda parte. 


5. Conhecimento, conhecimento perfeito, zelo, tudo é acionado pelo 
vento. Quem o conquistou, conquistou o universo. 


6. Com o desejo de evitar a velhice e a morte, o yogue engajado na prática 
de Yoga, meditação e retenção deve permanecer no estado de Dhãranã. 


7. Ó sábio, o ferreiro sopra ar no fole e faz seu trabalho por meio do vento. 
O yogue também deve praticar de forma semelhante. 
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8. O Senhor dos milhares, o Senhor de mil olhos, mãos e pés abrange o 
universo e permanece dez Aúgulas acima.” 


9. Prendendo a respiração, deve-se repetir o Gayatri Mantra junto com 
seus Siras (Om) e Vyahrtis três vezes. Isso se chama Prânãyâma. 


10. Planetas como o Sol e a Lua se desenvolvem e se dissolvem. Mas 
aqueles que se dedicam ao Yoga e à meditação ainda não retornam. 


11. Ó deusa, por uma única retenção dos ares vitais, um brâmane obtém 
o benefício que lhe advém por uma penitência realizada por cem anos enquanto 
se sustenta da água das pontas da erva Kusa. 


12. O brâmane que se levanta ao amanhecer e realiza um Pranãyama 
elimina seus pecados e vai para a região de Brahma. 


13. Livre da letargia, aquele que pratica Prâanayãâma em um lugar isolado 
vence a velhice e a morte, domina o ar vital e pode percorrer o céu. 


14. Ele pode assumir a forma de um siddha. Ele obtém brilho, inteligência, 
bravura, valor, felicidade e a velocidade do vento. 


15. Ó deusa, eu assim narrei a siddhi através do vento que o yogue obtém 
do fogo. 


16. O aspirante se senta em uma postura confortável, em um local livre 
de ruídos. No lugar central ele ilumina o esplendor acompanhado pelo brilho da 
lua e do sol. 


17. Sem dúvida, o yogue que ilumina o fogo existente entre as 
sobrancelhas com atenção pode ver na escuridão, sem lâmpadas. 


18. O yogue pressiona um pouco os olhos com os dedos e se esforça para 
ver a estrela e meditar sobre ela por um muhúrta ou metade desse tempo com 
concentração. 


* 19. Depois disso, enquanto medita na escuridão, ele vê o brilho reluzente 
de Siva nas cores branca, vermelha, amarela, preta e na cor do arco-íris. 


20. Ao ver aquele brilho igual ao do sol nascente, situado na testa, entre 
as sobrancelhas, o yogue pode assumir qualquer forma de corpo que escolher e 
se divertir como quiser. 


21-22. Pela prática repetida, o yogue ganha vários poderes — subjugar os 
sentidos, entrar em outros corpos, obter as oito siddhis, animã e outras, visão 
mental, ouvir de longe, conhecimento perfeito, invisibilidade, assumir múltiplas 
formas e a capacidade de caminhar pelo céu. 


307 Rg Veda 10.90.1: [“Purusa, que tem mil cabeças, mil olhos, mil pés, envolvendo a terra em todas as 
direções, (a) excede (por um espaço) que mede dez dedos.” Veja o Rig Veda 10 em português.] 
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23. Pessoas providas de estudos vêdicos, peritos em diferentes Sastras 
e os perfeitamente sábios também se iludem quando subservientes à força dos 
karmas anteriores. 


24. Eles não veem nem quando olham; mesmo enquanto ouvem, eles não 
passam de surdos. Iludidos pelos pecados, eles são como cegos no mundo. 


25. Eu conheço o Grande Purusa da cor do sol além de toda escuridão. 
Somente conhecendo-O é possível superar a morte. Não há outro caminho a 
seguir.308 


26. Assim lhe foi explicado o excelente modo do Yoga do fogo, como o 
yogue vence a morte e obtém a imortalidade. 


217. Eu explicarei agora um método mais amplo de prática yogue para 
afastar a morte. O deusa, ouça com atenção e concentração. 


28-31. Esse yogue, ó deusa, constitui o quarto, os outros três sendo os 
bhútas, os yogues e os meditadores. Esse devoto que pratica o quarto método 
se senta em uma postura confortável, em um local conveniente, com a mente 
pura. Ele mantém o corpo reto. Suas mãos estão entrelaçadas em forma de 
xícara. Ele molda a boca como um bico e sorve o vento lentamente. As gotas de 
água grudadas em seu palato começam a exsudar. Elas são concessoras de 
vida. Ele as inala através do vento. Ao beber diariamente essa água fresca 
nectárea ele nunca será subserviente à morte. Ele ganha um corpo divino e um 
grande esplendor. Ele fica livre da fome e da sede. 


32. Em força ele se torna igual a um elefante; em velocidade ele compete 
com um cavalo; ele tem a visão aguçada de Garuda; ele pode ouvir à distância. 
Ele tem cabelos cacheados escuros. Sua tez é tão clara quanto a dos 
gandharvas e vidyadharas. 


33. Ele vive cem anos pelo cálculo de tempo dos deuses. Ele conquista 
igualdade com Brhaspati. Praticando esse Yoga ele pode viajar pelo céu ou por 
onde quiser. Ele pode permanecer sempre feliz. 


34. Ó bela senhora, eu explicarei agora outro modo que é adotado 
vigorosamente até mesmo pelos deuses. Por favor, ouça. 


35. O yogue deve praticar curvar a língua em direção ao palato. Depois 
de algum tempo, você poderá levá-la até a úvula. 


36. Ao ser tocada, ela começa a exalar néctar fresco. Ao beber dele o 
yogue obtém a imortalidade. 


37. A ponta da língua toca a ponta da úvula. As mãos estão entrelaçadas 
em forma de lótus branco. Atraído por ele o néctar cai gota a gota. Quando ele 


308 Compare com a Vajasaneyisamhitã (Suklayajurveda) 31.18: [“Eu conheço esse Purusa poderoso cuja 
cor é como o Sol, além do alcance da escuridão. Só aquele que O conhece deixa a Morte para trás. Não 
há nenhum caminho a percorrer exceto esse”.] 
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atinge a grande região ele encanta até as divindades. Essa é a substância 
essencial que permite cruzar o oceano da existência mundana, superar todos os 
pecados, cruzar o Kãla junto com a estrela. Aquele por quem os membros foram 
encharcados com o néctar nunca morre. Ele está livre da fome e da sede. 


38. Ó filha da montanha, a terra que tem esses quatro tipos de yogues 
pode conceder felicidade a todo o universo. O que um homem cria em sonho, o 
yogue é competente para criar no céu. Isso é apenas uma parte do que os quatro 
podem fazer. 


39. Portanto, a terra unida a mantras, penitências, vratas, restrições, ervas 
medicinais e práticas yogues se torna amável para os homens providos de 
humildade, sagacidade e virtudes sagradas. O Senhor primordial de todos os 
seres vivos não se abala ao se associar com os quatro yogues. Eu explicarei 
agora, de acordo com as injunções, o Chaãyãpurusa (pessoa de sombra) 
chamado Siva. 


Capítulo 28 - O Chãyápurusa 


A deusa disse: 

1-2. O Grande Senhor dos deuses, a maneira de se esquivar de Káãla foi 
narrada; a forma de Sabdabrahman e as características excelentes do Yoga 
foram mencionadas. Você citou brevemente a pessoa-sombra. Por favor, 
explique em detalhes, desejando o bem-estar dos yogues. 


Siva disse: 
3. O deusa, ouça. Eu explicarei as características do Chãyâpurusa, ao 
conhecer as quais o homem se livra de todos os pecados. 


4-5. O aspirante usa guirlandas e roupas brancas. Ele se perfuma com 
aromas brancos, incenso e outras coisas. O bela senhora, ele então se senta de 
costas para o sol ou para a lua, lembrando-se do grande mantra que concede os 
benefícios de todos os desejos e que consiste em nove unidades solidificadas 
em uma. Ele então olha para a sua própria sombra. 


6-7. Se ele puder ver a sombra no céu em uma forma de cor branca e 
começar a meditar sobre Siva, a grande causa, com atenção unidirecional, ele 
então alcançará Brahman. Isso é dito pelos peritos. Nesse estado ele se livra do 
braminicídio e de outros pecados. 


8. Se ele vir a pessoa-sombra sem cabeça, todo o poder de expressão 
oral do yogue praticante será eliminado dentro de seis meses. 


9. Se a sombra for branca, saiba que isso é um indício de virtude; se for 
preta, indica pecado; se for vermelha, indica escravidão e se for amarela, indica 
um inimigo. 
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10. Se a sombra estiver desprovida de braços isso indica morte ou ruína 
de parentes; se não tiver nariz indica medo da fome; se não tiver quadris, a 
esposa morre; se estiver desprovida de panturrilhas, isso indica riqueza. 


11. Se não houver pé, ocorrerá o exílio para um país estrangeiro. E tenho 
dito. O Grande Deusa, as pessoas devem considerar isso cuidadosamente. 


12. (Praticando ainda mais e) vendo a pessoa-sombra perfeitamente e 
mantendo-a dentro do Atman através do Atman, ó deusa, o aspirante deve 
repetir o Mantra de nove sílabas no coração. 


13. Se passar um ano, não haverá nada que o repetidor do mantra não 
possa conquistar. Ele obterá as oito siddhis, animã e outras, e a habilidade de 
percorrer o céu. 


14. Eu mencionarei outro poder que é inescrutável, mas é conhecido por 
aqueles que possuem conhecimento perfeito. 


15-16. Uma figura incognoscível na forma de uma serpente enrolada é 
desenhada e essa figura colocada no veículo, não mencionada em lugar 
nenhum, é vista ali. Aquilo que está acima de tudo no universo e que é louvado 
eternamente pelos Vedas é cantado como uma Vidyã secreta e é a mãe de todas 
as Vidyãs. 


17. Ela é a ciência de percorrer o céu. Ela está situada em todos os seres 
vivos. Ela é visível e invisível. Ela é imóvel, eterna, manifesta e imanifesta. Ela é 
permanente. 


18. Ela é desprovida de cor, mas possui cor. Ela é chamada de 
Bindumalini. O yogue que a vê sempre permanece satisfeito. 


19. Ao ver Máãlini se obtém o fruto de todos os sacrifícios, o benefício das 
doações de caridade e das abluções cerimoniais em todos os centros sagrados. 


20-21. Não há dúvida disso. Eu lhe digo a verdade. O homem obtém o 
fruto derivado de todos os sacrifícios, ó deusa, bem como a bênção de fazer 
doações de caridade e abluções cerimoniais em todos os centros sagrados. O 
deusa, de que serve falar muito? Ele realiza todos os desejos que nutre. 


22. Portanto, uma pessoa sensata deve cultivar esse conhecimento, bem 
como o Yoga. Siddhi é obtida pela prática. Yoga é aprimorado pela prática. 


23. A realização perfeita é atingida pela prática. A libertação é alcançada 
pela prática. Um homem inteligente deve sempre manter a prática. A prática é a 
causa da salvação. 


24. Ó deusa, eu revelei tudo o que concede o benefício dos prazeres 
mundanos e da salvação. Que outra doutrina você propõe? Diga-me, eu lhe direi 
a verdade. 


416 


Súta disse: 

25. O grandes sábios, ao ouvir essas palavras de Sanatkumara, filho de 
Brahma, palavras que concedem o conhecimento da verdade, Vyãsa, filho de 
Parasara, ficou encantado. 


26. Vyãsa, extremamente contente, reverenciou repetidamente o filho 
onisciente de Branmã, Sanatkumãra, uma fonte de misericórdia. 


27. Ó sábios, então o grande sábio Vyãsa elogiou Sanatkumãra, o oceano 
do conhecimento perfeito das divindades. 


Vyãsa disse: 

28. O grande sábio, eu estou satisfeito. A posição de Brahma foi atribuída 
a mim. Reverências a você. Abençoado seja. Você é o mais excelente de todos 
os conhecedores de Brahman. 


Suta disse: 
29. Após louvar o grande sábio, filho de Brahma, Vyãsa, o neto de 
Brahma, ficou em silêncio. Ele estava jubiloso, repleto de grande felicidade. 


30. Ó Saunaka, Sanatkumãra, o filho de Brahmã, se despediu dele. 
Adorado por Vyãsa ele retornou para sua residência. Vyasa também partiu para 
casa com a mente cheia de alegria. 


31. Ó brâmanes, assim eu descrevi para vocês a conversa entre 
Sanatkumãra e Vyãsa. Ela trata da verdade. Ela é agradável. Ela aumenta o 
conhecimento. 


